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6.1.2.28.  s. francisco recebendo os estigmas / mestre da Lourinhã? 1520-1530 669
6.1.2.29.  santo antónio e a Vanitas / Gregório Lopes? 1520-1530 669
6.1.2.30.  retábulo da igreja do Paraíso / Gregório Lopes? 1520-1530 669
6.1.2.30.1.  santa margarida e santa madalena / Gregório Lopes? 1520-1530 669
6.1.2.30.2.  anunciação. - inv. 9 Pint. 670 

6.1.2.30.3.  Visitação. - inV. 10 Pint 670
6.1.2.30.4.  natividade. - inV. 11 Pint 670
6.1.2.30.5.  adoração dos magos. - inV. 12 Pint 670
6.1.2.30.6.  apresentação do menino no templo. – inV. 13 Pint 670
6.1.2.30.7.  fuga para o egipto. – inV. 14 Pint 670 

6.1.2.30.8.  trânsito da Virgem. – inV. 15 Pint 670
6.1.2.31.  retábulo de santa auta / mestre santa auta, ca. 1522 670
6.1.2.31.1.  Partida de colónia das relíquias de santa auta 670
6.1.2.31.2.  chegada à igreja da madre de Deus 671
6.1.2.32.  trânsito da Virgem / cristóvão figueiredo?, 1525-1540 671
6.1.2.33.  Pentecostes / mestre da Lourinhã?, 1525-1550 671
6.1.2.34.  aparição de cristo à Virgem / frei carlos, 1529 (datado)  672
6.1.2.35.  s. mateus e s. João / Garcia fernandes, 1530-1540 672
6.1.2.36.  s. Lucas e s. marcos / Garcia fernandes, 1530-1540 673
6.1.2.37.  s. Bartolomeu e são tiago maior/ Vasco fernandes, 1530-1540 673
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6.1.2.38.  santo antónio pregando aos peixes / Garcia fernandes, 1535-1540 674
6.1.2.39.  anunciação/ Garcia fernandes, 1535-1540 674
6.1.2.40.  Pentecostes / Gregório Lopes, ca. 1535 675
6.1.2.41.  Virgem o menino e os anjos/ Gregório Lopes, 1536-1539 675
6.1.2.42.  retábulo da trindade / Garcia fernandes, ca. 1537 676
6.1.2.42.1.  natividade. – inV. 39 Pint 676
6.1.2.42.2.  apresentação de Jesus no templo. – inV.43 Pint 676
6.1.2.42.3.  Baptismo de Jesus. – inV. 38 Pint 676
6.1.2.42.4.  ressurreição de cristo. – inV. 33 Pint 676
6.1.2.42.5.  ascensão de cristo. - inV. 676 Pint 676
6.1.2.42.6.  santíssima trindade. - inV.680 Pint 676
6.1.2.42.7.  Pentecostes. - inV. 705 Pint 676
6.1.2.42.8.  transfiguração. - inV. 379 Pint 677
6. 1.2.43.  s. Jerónimo no deserto / oficina de Gregório Lopes, ca. 1540 677
6.1.2.44.  retábulo do convento de santos o novo / Gregório Lopes?, ca. 1540 677
6.1.2.44.1.  anunciação. - inV. 1170 Pint 677
6.1.2.44.2.  adoração dos pastores. - inV. 1171 Pint 678
6.1.2.44.3.  adoração dos magos. - inV. 1172 Pint 678
6.1.2.44.4.  Jesus no horto. - inV.1173 Pint 678
6.1.2.44.5.  enterro de cristo. - inV.1174 Pint 678
6.1.2.44.6.  ressurreição. - inV.1175 Pint 678
6.1.2.45.  a Virgem o menino, santa ana e são Joaquim e uma doadora / anónimo, 1540-1560 678
6.1.2.46.  Julgamento das almas / mestre de 1549?, 1540-1550 678
6.1.2.47.  são Pedro mártir / anónimo, dp. 1550 679 

6.1.2.48.  Pregação de s. João Baptista / Diogo contreiras, 1554 680
6.1.2.49.  D. João iii / atribuído a cristóvão Lopes, ca. 1555 680
6.1.2.50.  Dona catarina / atribuído a cristóvão Lopes, ca. 1555 680
6.1.2.51.  Virgem das Dores / anónimo, ca. 1560. retábulo 681
6.1.2.52.  são João Baptista / Diogo contreiras?, ca. 1560 681
6.1.2.53.  santiago menor, santa marta, s. simão / anónimo, ca. 1570 682
6.1.2.54.  são João evangelista com o seu atributo, o livro / Gaspar Dias?, 1570-1580 682
6.1.2.55.  santa catarina de alexandria / Domingos Vieira serrão, 1570-1580 683 

6.1.2.56.  anunciação / Domingos Lourenço Pardo, 1608 683 

6.1.2.57.  adoração da corte celestial / amaro do Vale?,  1612-1519 683 

6.1.3.  localização e levantamento das espécies na escultura 684
6.1.3.1.  Virgem com o menino, a escrever / anónimo. oficina de coimbra, 1450 - 1475 684
6.1.3.2.  s. Pedro / oficina da Batalha, post 1450 685
6.1.3.3.  s. Lourenço / anónimo, 1450 -1500 685
6.1.3.4.  santo antónio de Lisboa / anónimo, 1475 -1500 685
6.1.3.5.  santo andré / oficina de Diogo Pires (atribuído), post 1500 686
6.1.3.6.  santiago maior / Diogo Pires - o - Velho? - coimbra, 1475 -1500 686
6.1.3.7.  santiago maior / Diogo Pires - o - Velho? - coimbra, 1475 -1510 687
6.1.3.8.  santo estêvão / mestre de alhadas (atribuído), 1460 - 1560 687
6.1.3.9.  nossa senhora ensina Jesus a ler / anónimo. oficina de João ruão, 1540 -50 688

6.2.  Análise quAntitAtivA e quAlitAtivA eM 71 representAções A óleo 688

6.3.  resultAdos dA pesquisA 692
6.3.1.  A tipificação dos gostos da época 693
6.3.2.  o manuseamento e preservação das espécies 693
6.3.3.  Arrumação das espécies 693
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Capítulo I

Introdução

Capítulo IV

Caracterização da encadernação manuelina de acordo com os livros que reveste.
4.1.2. levantamento e classificação das espécies

1 armas de D. manuel i e Dona maria.

2 ferragens da crónica de D. afonso Henriques de Duarte Galvão - Biblioteca Pública municipal do 
Porto. 

3 cruz  de cristo 4x3 cm. - armas reais 5,5x3 cm – esfera armilar com a inscrição Spera in Deo 4x3 
cm. arquivo Histórico da misericórdia de Lisboa, ano 1760 e seguintes.

4 Primicerius notariorum, Basileia, 1552.

5 1 stema Lusitan 2 insigne regis emanuel 3 ordo regius Lusit.

6 alvará dado por D. afonso V sobre empréstimo da obra specullo

7 alçado da frontaria da igreja de santa catarina de monte sinai.

8 a ribeira da cidade de Lisboa.       

9 Lançamento de despesa incluída no livro de receita e despesa da casa da moeda, 1749.

10 rua nova de el-rei. 

11 Pormenor de mapa de Lisboa antes e depois do terramoto de 1755.

5

11

12
13
14
18
19
20
27
27
28

433
433

433
433
434
434

435
435
435
435
435
436
436
437
437

437
437
437
438
438
438
439
439
440
440

1 Livro de receita e despesa. - Lisboa: casa da moeda, 1517. 1º Plano. 

2 Livro de receita e despesa. - Lisboa: casa da moeda, 1518. 1º Plano. 

3 interior da pasta executado em papel impresso e espelhado a papel branco da época. Pespontado 
com linha de algodão azul na aba e remate do primeiro plano. Pele virada na cabeça e no pé.

4 tarja entrelaçada 1518. 1,5cm.

5 Livro de registo geral. - Lisboa : casa da moeda, 1518. 1º Plano e 2º plano.

6 Livro de receita e despesa. – Lisboa: casa da moeda, 1520. 1º Plano.

7 Livro de receita e despesa. – Lisboa : casa da moeda, 1521. 1º Plano. atacas bordadas com tirilhos 
azuis.

8 tarja 1 cm. e 2 cm. 1521. atacas bordadas com tirilhos azuis.

9 Diagonal com tarja 1 cm. 1521

10 Pormenor de ataca bordada a tirilhos tintos de azul e tarja com desenho vegetalista esculpida. 

11 tirilhos azuis e nervos em pele duplos.

12 Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1523. 1º Plano.

13 Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1524. 1º Plano.

14 Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1525. 1º Plano.

15 recorte da aba.

16 armas reais 10x7 cm. esfera armilar 12,5x8,3 cm. estrela de David 4,7 cm.

17 fivela de cobre 3x4 cm.

18 corte dos fólios contendo a data de utilização do códice.

19 Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1526. 1º Plano.

20 Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1528. 1º Plano.

21 Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1529. 1º Plano.

22 Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1530. 1º Plano.

23 Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1531. 1º Plano.

24 Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1532. 1º Plano.

25 Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1534. 1º Plano.

Tábua de conteúdo
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4.1.3. A continuidade do manuelino durante os séculos xvii, xviii e xix.
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443
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445
445
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447
447
447
447

447
447
447
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452

452

1 Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1617. 1º Plano.

2 tarja institucional medindo 2 cm., constituída por escudo real português quadrado e esfera armilar, 
1617.

3 armas reais com o escudo quadrado, bordado com sete castelos (4x2,25 cm.) e esfera (3,5 cm.), 
1617.

26 Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1540. esfera armilar (12 cm.) e armas reais 
(13x9,5 cm). ataca com 10 cm.

27 tarja manuelina 2,5 cm. constituída por esferas armilares e armas reais encimadas por coroa  
aberta, ligadas por folhagem. 1540.

28 reforço em pergaminho musical do século século XiV alusivo ao martiri Vincencio . espelhado com 
papel impresso em latim.

29 Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1540. tarja renascentista 2 cm (não decalcá-
vel contem volutas e animais) armas escudo arredondado, com 7 castelos). fivela de cobre 3x4 cm.

30 Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1543. 1º Plano. armas reais 13,5x11cm.  
esfera 12 cm. atacas com medidas diferentes.

31 tarja com volutas e golfinhos.

32 corte das folhas com armas portuguesas e esfera armilar coloridas de preto, azul e vermelho.

33 Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1544. 1º Plano. 

34 armas reais D. João iii 13x10cm. esfera armilar 12cm.

35 tarja renascentista com volutas e golfinhos? 1,8 cm.

36 Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1548. 1º Plano.

37 tarja 1,5 cm. 1548.

38 Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1549. 1º Plano.

39 tarja 1, 5 cm. 1549.

40 Livro da ementa do ouro e da prata. - Lisboa : casa da moeda, 1550.1º Plano.

41 Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1551. 1º Plano.

42 tarja 1,5 cm. 1551.

43 corte das folhas contendo data esfera armilar e armas portuguesas.

44 Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1553. 1º Plano.

45 tarja renascentista (1,5 cm.) 1553.

46 Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1556. 1º Plano.

47 tarja renascentista 1,5 cm. 1556.

48 fivela em ferro 3,5x5 cm.

49 Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1560. 1º Plano.

50 tarja renascentista 1,5 cm. 1560.

51 Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1561. 1º Plano.

52 tarja renascentista 1,5 cm. 1561.

53 Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1572. 1º Plano. fivela em ferro 3,7x4cm.

54 tarja renascentista 1,5 cm. 1572.

55 Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1577. 1º Plano pormenor sem aba.

56 Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1577. 1º Plano aba 13,5 cm.

57 armas reais 4x3 cm. 1577

58 esfera armilar 3,5 cm. 1577.

59 tarja renascentista 1,5 cm. 1577.

60 Livro da matrícula dos moedeiros. - Lisboa : casa da moeda, 1577-1598. 1º Plano. tarja 1,5 cm. de 
influência renascentista e florões (central 4,5 cm. de diâmetro,  o de canto 2 cm.).

61 tarja de influência renascentista 1,5 cm. 1577.

62 Pormenor do 1º Plano. florões: central 4,5 cm. de diâmetro,  o florão de canto 2 cm. 1577 

Índice de imagens no texto
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4 Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1661.

5 Livro de ementa. - Lisboa : casa da moeda, 1675-1679. 1º Plano.

6 tarja institucional constituída por cruz de cristo e esfera armilar e armas reais com escudo   
quadrado 2,5 cm. 1675.

7 Livro de ementas dos materiais. 

8 tarja institucional constituída por cruz de cristo e esfera armilar e armas reais com escudo   
quadrado 2,5 cm. 1687.

9 Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1719-1752. 1ºPlano.

10 tarja institucional constituída por cruz de cristo e esfera armilar e armas reais com escudo         
quadrado 2,5 cm.                                                            

11 Livro de receita do 1% da prata. - Lisboa : casa da moeda, 1757. 1º Plano

12 tarja 3.5 cm institucional constituída por cruz de cristo, esferas armilares e armas reais.

13 conferência da receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1769. 1º Plano.

14 tarja constituída por cruz de cristo e esfera armilar e armas reais com escudo ovalado, 1769.

15 Livro de receita do 1% do ouro do Brasil. - Lisboa : casa da moeda, 1770- 1772. armas reais 5x3,5 
cm. cruz 3,7x2,5 cm. esfera armilar 3x2,5 cm.

16 tarja 3,5 cm. constituída por escudo real ovalado, cruz de cristo, e esfera armilar, 1770.

17 Livro de receita do 1% do ouro. - Lisboa : casa da moeda, 1799.

18 armas reais Dona maria i.

19 tarja constituída por cruz de cristo, esfera armilar e armas reais, 1799.

20 Livro de entrada e saída de materiais. - Lisboa : casa da moeda, 1804. 1º Plano.

21 escudo real de Dona maria.

22 Livro de entrada e saída de materiais. - Lisboa : casa da moeda, 1827. 1º Plano.

23 armas reais, 1827.

24 tarja (2 cm.) constituída por cruz de cristo esfera armilar e armas reais escudo de formato oval 
compatíveis com o reinado de D. Pedro iV (1826-1828).

25 Livro de registos dos decretos avisos e ordens vindos à impressão régia. - Lisboa : impressão  
régia i.e. imprensa nacional, 1769. tarja constituída por cruz de cristo esfera armilar e armas  
reais com escudo quadrado. ao centro das pastas armas reais contemporâneas de D. José. 

1 encadernação dita de ataca executada com pergaminho musical. Duas atacas de couro.   
os fios da costura são visíveis no exterior da lombada.

2 travagem dos pontos da costura através de atacas colocadas no exterior da lombada.

3 encadernação de ataca 1º e 2º plano.

4 interior do bordado da ataca e fixação aos nervos, com tirilhos.

5 tirilhos de seda verde. incm 1513. ano de 1613. em 265.

6 reforço do interior da ataca com papel. incm 835.

7 1-remate das pastas em pele virada e gravada a estilete.  
2- remate das pastas pespontado.

8 tira envolvente com as funções de fecho e ataca.

9 tira envolvente do volume que fecha com fivela no 1º plano.

10 fitilho entrançado, inserido na aba e no 1º plano acondiciona o volume. ano de 1555.

11 inserção do fitilho. arquivo misericórdia de Lisboa, 1756. em291.

12 costura sobre nervos de pele. incm 835.

13 taco de travagem dos pontos. 1760. em291.

14 alçado dos cadernos, livro com cinco cadernos de papel (número variável de folhas).

4.1.5. A técnica da encadernação dos livros de arquivo.
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1 foral de s. João das areias. Lisboa, 1514. em272.

iluminura representando duas esferas armilares ladeando as armas reais de D. manuel,  encimando 
as palavras «Dom manuel» [figuras a)].

2 figura a).

3 figura a)1 variante.

4 figura b).

5 figura c).

6 tábua de carvalho. Vestígio de manuscrito que serviu de folha de guarda.

7 selo pendente em chumbo.

8 corte dos planos em bisel.

9 talhe boleado junto ao lombo do códice.

10 canto arredondado.

11 incisões depois de restauro.

12 incisões paralelas.

13 incisões oblíquas.

1 [Livro de menagens]. - 1505-1539.  

2 1- escudo manuelino. 2- esfera armilar. 3- fecho em prata cinzelada e esmaltada.

3 Livro do tombo das herdades e possessões da igreja de santa maria d`aveiras de cima                        
[ca. 1535-1538].

4 [colectario]. - Vesperas, matinas etc.: - s.l., [155-].

5 [ themata sermonum]. - [13--].

6 mitra ou escudo português.

7 Livro de horas de nossa senhora. - [1458- 1525].

8 PeDro LomBarDo. - [sentenciarum libri iV]. - 14--.  

9 [Livro dos bens da igreja de santa maria de óbidos]. – [óbidos], 1467. nervos exteriores.

10 técnica de empaste. empaste efectuado utilizando quatro nervos em pele branca. antílope   
sobre madeira com recorte rectangular no centro dos planos sujeitado por dois pregos.

11 Livro do rezisto dos privillegios liberdades e izençois que os senhores reys destes reynos tem  
concedido aos officias e moedeiros da sua caza da moeda. - [Lisboa, 1456-1751].

12 cancioneiro da ajuda. - s.l., [13--]. 

13 tarja composta por ferros soltos.

14 fecho em forma de coroa. 3x2,5 cm.

15 Pina, rui de. - crónica de el rei Dom afonso iV. - [ca. 1535].

16 [Livro de visitações da igreja de santa maria de óbidos]. - [óbidos], 1538-1638.           

17 Pormenor tarjas e colchete.

18 La vida y oracion de la sancta felicissima madre teresa de Jesus fundadora de las monjas 
carmelitas Descalças, 1562.

19 [Dicionário português latim em frases]. - s.l., [150-].

20 isocrates. - oração parenética a Demónico ou discurso a nicodes acerca da republica, [14— 15--].

21 [Processo de instituição da capela de nossa senhora da conceição na igreja de s. João do souto 
em Braga, para sepultura] / Pelo Doutor João de coimbra Provisor no arcebispado Bracarense.  
- Braga, 16 de fevereiro de 1530. fólio com marcas notariais.

22 [Dicionário de latim]. s.l., [1561]. 

23 LoPes, fernão. - crónica do rei D. João i. Primeira segunda e terceira partes. - [dp. 1700]. armas 
de D. Jaime, 4º Duque de Bragança

24 oLanDa, francisco de. – Da fabrica que falece a cidade de Lysboa. - escrito em Julho   
no monte año 1571.

4.2. CódiCes eM gerAl

4.3. forAis MAnuelinos
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14 Pele dobrada nas seixas.

15 tipificação dos esquemas decorativos (tipos 1 a 11)

16 foral de serpins, 1514.

17 foral de Vimioso, 1516.

18 custos do foral de Buarcos em20.

19 foral da vila de fronteira. Lisboa, 1512.
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500
500
500
500
501

501
502

502

502

1 antifonário. – [1521-1525]. 1º plano.

2 armas reais de D. João iii.8x7,2 cm.

3 1 e 2 - cantoneiras em forma de esfera armilar no 1º plano. Diagonal 13 cm., Diâmetro 10 e 9 cm  
respectivamente. Peça de fixação da cantoneira 6,5 cm. 3 - fecho fêmea coroa estilizada no 2º 
plano 4x 5 cm. 4 - Brocho escavado (1,5 cm.). 5 - tarja neo-moçárabe ca. 2,5cm.

4 antifonário. - [Guimarães, 1565 ].

5 florão central 2x2,5 cm.

6 tarja de 1 cm. composta por motivos ogivais.

7 tábuas encavilhadas.

8 Gradual temporal. - [Lisboa, entre 1540 e 1550].

9 1- super-libros do mosteiro de santa maria de Belém. 2 – esfera armilar com formato ovóide.              
3- Brocho recoado. 4 – tarja com entrelaces moçárabes.

10 Gradual santoral. - Lisboa, [1541-1575]. em 124.

11 1- tarja com entrelaces neo-moçárabes 3 cm. 2- tarja com volutas e motivos florais medindo  
1 cm. sobre pele calandrada. 3- fecho fêmea com 5x6 cm, colocado no segundo plano.   
4- Brocho de cobre com diâmetro de 3,5 cm.

12 antifonário. - [Lisboa, 1526 - 1575].

13 1- esfera com a inscrição inri….in. 2- umbilico (10 cm.) flor de Belém, no 2º plano.

14 saltério. - [Lisboa, entre 1526 e 1575]. 2º Plano. tranchefilas com reforços em estopa.

15 1 cantoneira esfera armilar circular diâmetro 12,5 cm. e diagonal 19 cm. 2 umbilico estrela 12 pontas 
21 cm. 3 fechos em forma de coroa.

16 tarja com volutas e motivos florais.

17 Gradual; Kyrial . - [Lisboa, ca. 1525].

18 1- tarja com motivos florais. 2- tarja renascentista com camafeus 3- tarja assinada com as letras 
Bc emolduradas em rectângulo, tarja aplicada junto à lombada.

19 antifonário temporal. - [Lisboa, ca 1528].

20 1- Agnus Dei 2x2 cm. 2- tarja gravada a ouro com motivos zoomórficos (coelho, cão, veado, leão).

21 antifonário. - [Lisboa], 1551.

22 1- Pomba da Paz com 1,8 cm. 2- cruz da ordem dos Pregadores com 2,5x2 cm.    
3- medalhão com inscrição iHs com 2,3x1,7 cm.

23 antifonário. - [Lisboa, entre 1526 e 1550].

24 antifonário. - [Lisboa, entre 1526 e 1550].

25 super-libros do convento da anunciada.

26 antifonário santoral. - [ Lisboa, entre 1519 e 1550].

27 1- super-libros DANVSIADA 1,8x7,1 cm. 2- iHs 2,3x1,4 cm....

28 Kyrial. Gradual temporal . - [Lisboa, entre 1519 e 1550].

29 1 - emblema da ordem dos Pregadores inscrita em medalhão (2,5x2 cm.). 2 - super-libros cruz 
da ordem dos Pregadores 13,6x11,4 cm. 3 - cruz da ordem dos Pregadores sobre cantoneiras de 
cobre (8,5 cm.).  4 - fechos macho e fêmea (7,6 cm.) fechavam com colchete de charneira. 5 - tarja 
renascentista.

30 Gradual. Kyrial. sequencial. - [Lisboa, 1588].

31 1 - umbilico agnus dei com bandeira contendo as letras iHs. 2 - cantoneira representando a cruz 
Dominicana 8x9 cm. 3 - fecho rendilhado 7,6 cm. 4 - brocho de formato  lobular com 3 cm. de diâ-
metro.  

32 tarjas com entrelaces neo-moçárabes.

4.4. livros de Coro
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1 a letra o decorada com armas portuguesas. Pormenor do fólio LVi de manuale secundo a consuetu-
dinem alme Bracarensis ecclesiae.

2 Pastrana, Juan  de . - Grammatica Pastranae. - [Lisboa : Valentim fernandes,1497].

3 missal. - ulissipone : per Germanu[m] Galhart [sic] Gallu[m], 17 Kalendas augusti 1538 [16 Jul. 
1538].

4 inserção exterior dos nervos.

5 nervos sigmáticos no interior da pasta. 

6 Dois botões em pele abraçados por cordão.

7 informationes hechas en Japon. - [madrid, 1599].

8 Vocabulari[um] optim[um] / Gemma. – Daventrie: richardum Pafraet, 1502, 20 de março. 
encadernação de ataca.

9 francisco De assis, santo. - floreto / [trad. esp.]. - sevilha : meinardo ungut e estanislao 
Polono, 24 agosto 1492.  

10 missale secundum consuetudinem elborensis ecclesie. - ulixipone : per Germanum Galhardum, 
1509 [i.é. 1519].

11 tarja moçárabe - envolvente 1cm.

12 Boosco DeLeYtoso. - Lisboa : Hermão de campos, 1515.

13 Dionisio. - opera. - estrasburgo, 1502. 1º e 2º Plano.

14 resenDe, Garcia. - Breue memorial dos pecados & cousas que pertenc[em] ha cõfissa[m] / horde-
nado por Garcia de rese[n]de fidalguo da casa del rei nosso senhor. - Lixboa : per Germão Gaillarde 
[sic], 25 feuereiro 1521.

15 missale secundum consuetudinem elborensis. - ulixipone : Germanum Galhardu[m]: expensis 
magistri antonij Lermet, 1509. tarja renascentista

16 missale romanum ex decreto sacrosancti concilij tridentini restitutum Pij    V Pont. max. iussu edi-
tum; festorum omnium index ex nouissimo Kalendario romano... - conimbricae : ex officina antonij 
à mariz, 1583.

17 tarja de 1,4 cm. representando sequencia de animais.

18 missale romanvm ex decreto sacrosancti concilij tridentini… - coimbra: antónio mariz, Vniversitatis 
typogrphi., 1583.

19 DieGo De esteLLa. - tratado de la vida…san Juan. - Lisboa: Germão Galhardo, 1554.

20 tarja renascentista composta com ferros soltos.

21 Bautisteiro romão cõ algu[m]as outras cousas necessarias aos curas e capellães e cõ as rubricas 
em lingoage[m] conforme ao mais geral uso de mDLX. - [Lisboa? : Germão Galharde?, 1560?]

22 tarja renascentista composta com ferros soltos.

4.5. livros iMpressos
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33 Gradual. antifonário. santoral. - [s.l., 1526-1575].

34 antifonário do comum dos santos. - [s.l.] 1532.

35 colchetes recortados em latão forma coroa 3,5x4,5 cm tira de pele dobrada embutida no 1º plano, 
com largura de 6 cm., suspende o colchete. fêmea embutida no 2º plano.

36 antifonário santoral, [s.l., 1532-1548].

37 1 tarja simples (meia roda) 1,5 cm. 2 colchete em forma de coroa 3,5x4,5 cm. e brocho 2,2 cm. 
tarja dupla 3,2 cm.

38 Gradual. – Porto, 1590. 

39 super-libros convento de s. Bento da avé maria Porto «a s[e]n[Ho]ra Dona Guiomar/ De [a]
taiDe/ aBaD[e]sa + no anno / De 1590 / manDoV fazer / este LiVro».

40 tarja renascentista 2 cm.

41 1- cantoneira com figura humana (18x18x14 cm.).  2- brocho lobular. 3- fecho.

42 Gradual. temporal. Kyrial/ andreas, copista. - Porto, 1517.

43 Gradual. - [s.l., 1525-1575].
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1 ordenações de el-rei D. manuel, livro 2º, impressas por João Pedro Buonhomini de cremona em 
1514.

2 ordenações de el-rei D. manuel, livro 1º, impressas, por João Pedro Buonhomini de cremona em 
1514.

3 Ordenações Manuelinas, impresso em Lisboa, por Valentim fernandes em 1512-13.

4 santo antónio / nuno Gonçalves, 1475.

5 cadeira de estado de D. afonso V.

6 O Catecismo pequeno de Diogo ortiz, Bispo de ceuta e Viseu, impresso, em Lisboa, por Valentim 
fernandes e João Pedro Buonhomini de cremona, em 1504.

7 Epistola Plinii, impressa em Lisboa, por Germão Galharde, em 1529.

8 Modus curandi cum balsamo, impresso em Lisboa por Germão Galhardo ca. 1530.

Capítulo V

Imagens sequenciais de elementos representativos na encadernação.

Capítulo VI

A iconografia do livro: Estudo da representação 
do livro na arte portuguesa dos séculos XV e XVI
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23 DieGo De esteLLa. - Primera [-tercera] parte del Libro de la vanidad del mundo / hecho por el 
r.P.f. Diego de estella de la orden de s. francisco. - [Lisboa] : por manuel de Lyra, 1584.

24 casaL, Gaspar do, 1510-1584, o.s.a. - De sacrificio missae. -Venetiis : ex officina Jordani zileti, 
1563.

25 Psalterium aethiopicum, cum nonnulis canticis et cantico canticorum salomonis / ed. Joannes 
Potken.- rome : per marcellum silber al’s frãk, 1513.1º e 2º Plano.

26 regra e definições do mestrado da ordem de cristo. - [Lisboa: Valentim fernandes, ca 1504].

27 tarja renascentista composta com ferros soltos.

28 coronica do condestabre de Purtugal nuno aluarez Pereyra... -  Lixboa : Germão Galharde, 1526.

29 calendarium romanum in quo plurimi festi dies sanctoru[m] secundum consuetudinem olisiponeñ 
ecclesiae adiecti sunt.. - [Lisboa : Germão Galharde], 1536 [25 ago. 1536].

30 Polyantheum opus auctoritatibus scripturaru[m]. cum distichis interpositis compositum centum et 
eo amplius sermones continens. - [Lisboa? : Germão Galharde], 1536.

31 tarja estilo moçárabe conjugada com florões renascentistas.

32 Breviário eborense. - Lisboa: Luís rodrigues, 1548.

33 Jerónimo De azamBuJa. - reuerendi patris fratris Hieronymi ab oleastro Lusitani, Praedicatorij 
ordinis... - olyssippone : apud iohannem Barrerium, 1556.

34 macHaDo, francisco. - Veritatis repertorium per fratrem frãciscu[m] securim doctore[m] 
Parisiensem omnium minimum editu[m] in Hebraeos quos vulgus nouos vocitat christianos. - 
conimbricae : apud ioannem Barrerium, 1567.

35 Gama, antónio da. - antonij Gamae iureconsul. Lusitani regijque senatoris tractatus de sacramentis 
prestandis ultimo supplicio damnatis ac de testamentis, anatomia & eoru[m] sepultura. - olisipone : 
ex officina ioannis Blauij, 1559.

36 osório, Jerónimo. - in Gualterum haddonum magistrum libellorum supplicum apud clarissimam 
principe[m] Helisabetham angliae, franciae & Hiberniae reginam libri três. - olyssipone : excudebat 
franciscus correa, 1567.

37 Liber hymnorum vel psalmorum Dauid. - conimbricae : typis antonij à maris, 1574.

38 regra da bem auenturada sancta clara & constituições do mosteiro de sancta marta de iesu, 
impressas por ordem & mandado da madre soror maria da encarnação hu[m]a das fundadoras & 
segunda abbadessa da dita casa . - [sl.: sn.], 1591.
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9 funda utilizada na protecção de relíquia. Pormenor. Painel da relíquia de são Vicente / nuno 
Gonçalves, ca. 1470.

10 cendal fechado para transporte. utilização do cendal durante a leitura. Painel do arcebispo e Painel 
do infante / nuno Gonçalves, ca. 1470.

11 Painel da relíquia / nuno Gonçalves, ca. 1470. Pormenor de livro aberto escrito em hebraico. 

12 são Pedro / oficina de nuno Gonçalves, ca. 1470.

13 são Paulo / oficina de nuno Gonçalves, ca. 1470.

14 missa de s. Gregório/ francisco Henriques. 1508-1511.

15 s. Bernardino de siena e santo antónio / francisco Henriques, 1508-1511.

16 a Virgem o menino, santa Júlia e são Guerito / francisco Henriques, 1508-1511.

17 são cosme, são tomé, são Damião / francisco Henriques, ca. 1508 - 1511.

18 Prateleira suspensa na parede, contém livros e rolo de pergaminho. ca. 1508 - 1511. Pormenor.

19 encadernação com cauda ou de esmolar. Pormenor.

20 Pentecostes/ francisco Henriques, 1510.

21 Pentecostes/ francisco Henriques, 1510. Pormenor.

22 santa clara, santa inês e santa colecta / eduardo Português? 1510-1516.

23 s. francisco de assis e santo antónio / mestre da Lourinhã. 1510-1530.

24 são Vicente com um livro na mão / frei carlos, 1510-1540. Pormenor.

25 aparição do menino a santo antónio / frei carlos, 1510-1540.

26 aparição do menino a santo antónio / frei carlos, 1510-1540. Pormenor.

27 cristo aparecendo à Virgem / Jorge afonso?. 1515 e promenor. 

28 anunciação/ Jorge afonso?, 1515 e promenor.

29 Pentecostes / Jorge afonso?, 1515.

30 Profissão de santa clara/ Jorge afonso?, 1515.

31 frontispício da regra e estatutos da ordem de santa clara.cópia executada pelo frei francisco 
Gramaxo, em 1527. museu nacional de arqueologia ms. coD. 14.

32 D. João infante futuro D. João iii, rei de Portugal e s. João Baptista / anónimo, 1515-1518.

33 entrega da regra da ordem a santa Paula, por s. Jerónimo / frei carlos, 1515-1531.

34 anunciação / anónimo, ca. 1520.

35 conversão de Hermógenes.          
retábulo da vida e da ordem de santiago / mestre da Lourinhã?. ca. 1520.

36 investidura de cavaleiro. 
retábulo da vida e da ordem de santiago / mestre da Lourinhã?. ca. 1520. Pormenor.

37 encadernação de esmolar.          
Pormenor. estigmatização de s. francisco /Vasco fernandes, ca.1520.

38 santo antónio pregando aos peixes / Vasco fernandes, ca.1520.

39 menino entre os Doutores.          
retábulo de são francisco da cidade / Gregório Lopes e Jorge Leal,   1520-1525.

40 menino entre os Doutores.          
retábulo de são francisco da cidade / Gregório Lopes e Jorge Leal,  1520-1525. Pormenor.

41 santa Bárbara / seguidor de Garcia fernandes, 1520-1530.

42 tríptico do calvário / oficina de frei carlos / oficina do espinheiro, 1520-1530. Pormenor.

43 Profissão de santa Paula / oficina de frei carlos, 1520-1530.

44 s. João Baptista / oficina de frei carlos. Pormenor.

45 anunciação / frei carlos 1520-1530.

46 anunciação / frei carlos 1520-1530. Pormenor.

47 assumpção da Virgem/ frei carlos, ca.1520-1530, e pormenor.

48 menino entre os doutores / cristóvão figueiredo?, ca. 1520-1530.

49 menino entre os doutores / cristóvão figueiredo?, ca. 1520-1530. Pormenor. a inscrição sobre o 
livro significa Bíblia.
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50 frade sonhador com o livro entre os dedos. Pormenor. 
s. francisco recebendo os estigmas / mestre da Lourinhã? 1520-1530.

51 santo antónio / Gregório Lopes?, 1520-1530.

52 santa margarida e santa madalena / Gregório Lopes, 1520-1530.

53 anunciação / Gregório Lopes, 1520-1530, e pormenor.

54 encadernação de transporte vermelha bordada e com borlas pendentes.     
Partida de colónia das relíquias de santa auta / mestre santa auta, ca. 1522. Pormenor.

55 chegada à igreja da madre de Deus / mestre santa auta, ca. 1522.

56 chegada à igreja da madre de Deus / mestre santa auta, ca. 1522. Pormenor.

57 trânsito da Virgem / cristóvão figueiredo?, 1525-1540.

58 Pentecostes / mestre da Lourinhã?, 1525-1550.

59 aparição de cristo à Virgem / frei carlos, 1529 (datado).

60 mateus e s. João / Garcia fernandes, 1530-1540.

61 s. Lucas e s. marcos / Garcia fernandes, 1530-1540.

62 s. Bartolomeu e são tiago maior / Vasco fernandes.

63 santo antónio pregando aos peixes / Garcia fernandes, 1535-1540.

64 anunciação/ Garcia fernandes, 1535-1540 e pormenor.

65 anunciação/ Garcia fernandes, 1535-1540. Pormenor.

66 Pentecostes / Gregório Lopes, ca. 1535.

67 Virgem o menino e os anjos/ Gregório Lopes, 1536-1539.

68 santíssima trindade / Garcia fernandes, ca. 1537.

69 santíssima trindade / Garcia fernandes, ca. 1537. Pormenores (penas e raspador).

70 Pentecostes / Garcia fernandes, ca. 1537 e pormenor.

71 transfiguração Garcia fernandes, 1537.

72 s. Jerónimo no deserto / oficina de Gregório Lopes, ca. 1540.

73 anunciação / Gregório Lopes?, ca.1540.

74 anunciação / Gregório Lopes?, ca.1540. Pormenor.

75 a Virgem o menino, santa ana e são Joaquim e uma doadora freira / anónimo, 1540-1560.

76 Julgamento das almas / mestre de 1549?, 1540-1550.

77 Julgamento das almas / mestre de 1549?, 1540-1550. Pormenor.

78 Julgamento das almas / mestre de 1549?, 1540-1550. Pormenor.

79 são Pedro mártir / anónimo, post 1550.

80 Pregação de s. João Baptista / Diogo contreiras, 1554.

81 Pregação de s. João Baptista / Diogo contreiras, 1554. Pormenor.

82 D. João iii / atribuído a cristóvão Lopes, ca. 1555. Pormenor.

83 Dona catarina / atribuído a cristóvão Lopes, ca. 1555.

84 Virgem das Dores / anónimo, ca.1560. retábulo.

85 Virgem das Dores / anónimo, ca. 1560. Pormenor: o menino entre os Doutores.

86 são João Baptista / Diogo contreiras?, ca. 1560.

87 santiago menor, santa marta, s. simão/ anónimo, ca. 1570.

88 são João evangelista com o seu atributo, o livro / Gaspar Dias?, 1570-1580

89 santa catarina de alexandria / Domingos Vieira serrão, 1570-1580.

90 anunciação. / Domingos Lourenço Pardo, 1608.

91 adoração da corte celestial / amaro do Vale?,  1612-1619.

92 adoração da corte celestial / amaro do Vale?,  1612-1619.  Pormenor.

93 Virgem com o menino, a escrever / anónimo. oficina de coimbra. 1450-1475.

94 s. Pedro /oficina da Batalha, post 1450.

95 s. Lourenço / anónimo, 1450-1500.
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96 santo antónio de Lisboa / anónimo, 1475 -1500.

97 santo andré / oficina de Diogo Pires, post 1500. encadernação de esmolar.

98 tiago maior / Diogo Pires - o - Velho? - coimbra, 1475 -1500.

99 tiago maior / Diogo Pires - o - Velho? coimbra, 1475 -1510.

100 santo estêvão / mestre de alhadas? ( atribuído), 1460-1560.

101 nossa senhora ensina Jesus a ler / oficina de João ruão, 1540-1550.

102 encadernação de esmolar em material têxtil.

103 encadernação de esmolar em coiro.   

104 encadernação de transporte em veludo bordado.

105 funda de veludo ligada à encadernação.

106 cendais bordados.

107 funda de cetim, acairelada e funda ou almofada de veludo com borlas. 

108 almofada com borlas confeccionadas em dois tons.

109 super - libros de D. Henrique cardeal rei.

110 encadernação tipo aldino sobre in octavo. 

111 encadernação aldina sobre Dante de 1515 e Guillaume Budé De asse.

112 encadernação de esmolar em pedra.

113 Epistola Plinii, impresso em Lisboa por Germão Galharde, em 1529. Pormenor. 

114 Catecismo Pequeno de Diogo ortiz, impresso em Lisboa, por Valentim fernandes e João Pedro 
Buonhomini de cremona, em 1504. Pormenor. 

115 santíssima trindade / Garcia fernandes, 1537. Pormenores.

116 encadernação assinada por antoine Gavére.

117 encadernação assinada por Louis Bloc

118 encadernação decorada com placa.   

119 colchete simples.

120 fecho com charneira.    

121 colchete em forma de flor-de-lis, com tiras de pele.

122 colchete preso e tira de pele.        

123 fecho fêmea em forma de coroa. 

124 fecho de metal branco rendilhado.

125 umbilico, cantoneiras e fechos em forma de coroa.

126 encadernação de envelope.
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Livro ii das ordenações manuelinas impressas em Lisboa, 1514.



Capítulo I

Introdução

a encadernação vê-se, sente-se e analisa-se. a primeira atracção é originada pela estética, a segunda pelo tacto, a 
terceira pela estrutura técnica que cada peça encerra em si mesma. são três perspectivas de encarar uma mesma 
realidade. Qualquer delas constitui um factor cognitivo e diferencial, que deve ser utilizado para o seu conhecimen-
to. na encadernação manuelina e é este o tema do presente estudo, nada foi deixado ao acaso, desde o formato das 
pastas de madeira talhadas em bisel interior, que tornam a pasta solidária com o corpo da obra, os fechos que aju-
dam os fólios de pergaminho a compactar-se, evitando a sua deformação, as incisões nas tábuas que constituem as 
pastas das encadernações, que permitem que sejam penetradas pelo nervo de fixação em pele, sendo orientadas 
de modo a que o mesmo nervo seja travado pelos brochos colocados nos terços superior e inferior das pastas. a 
este tipo de elementos chamar-se-á técnica, a decoração designar-se-á por estética.

sobre este segundo ponto vai procurar analisar-se quais os esquemas geométricos utilizados, quais os ferros 
gravados, quais os materiais usados e para todos os componentes tentar-se-á encontrar o grau de integração no 
sentido de definir as devidas correlações.

cronologicamente este estudo vai incidir essencialmente sobre a época posterior ao descobrimento do caminho 
marítimo para a índia, em 1498, e nos cem anos seguintes, período em que do ponto de vista cultural e social se 
justifica a temática decorativa e estilística que se propõe tratar - o manuelino. a mesma temática está representada 
em épocas posteriores, o que se tentará justificar. este último ponto impõe uma resenha abrangente no sentido de 
situar a perspectiva metodológica.

1.1. Contextualização histórica, objectivos 
da investigação e estado da questão.
D. Manuel I e o seu tempo
D. manuel, rei de Portugal entre 1495 e 1521, nasce em 31 de maio de 1469 ou seja é contemporâneo de uma das 
maiores descobertas da humanidade - a tipografia com caracteres fundidos em metal, ca. 1455. Pode dizer-se que 
desperta para o mundo acompanhando a pari passu os primórdios da tipografia. 

a primeira obra impressa no país, de acordo com o estado da questão, remonta a 1487: trata-se do Pentateuco 
em hebraico, impresso por samuel Gacon, em faro  1. muito provavelmente de 1488 são o Sacramental  2 e o 
Sumário das graças  3, ambos em língua portuguesa mas não datados. Quando da publicação do Tratado de con-
fissom em chaves no ano de 1489  4, primeira obra sobre a qual não existem dúvidas quanto à datação, porque 
está expressa no colófon, teria D. manuel 20 anos. não é pois de admirar que durante o seu reinado ele preste a 
maior atenção à edição, numa bivalência entre a manuscrita e a impressa, apoiando a divulgação da tipografia em 
Portugal e enviando-a além fronteiras. sabe-se que o rol de ofertas preparadas para serem enviadas ao Preste 

1  anseLmo, artur. - Les origines de l’imprimerie au Portugal. - Paris, 1983.  p. 87.
2  HorcH, rosemarie erika. - O primeiro livro impresso em português, um depoimento dos caminhos percorridos para comprovar a sua exis-
tência. - Lisboa : Biblioteca nacional, 1987. sep. de “rev. Bibl. nac. 2a série”, Lisboa, 2(2) 1987.
3  Dias, João alves. - Sumario das Graças, o primeiro impresso português conhecido. – Lisboa: Biblioteca nacional, 1997. sep. Leituras vol1, 1997.
4  martins, José Vitorino de. - O Tratado de Confisson. Leitura diplomática e estudo bibliográfico. - Lisboa: impr. nac. - casa da moeda, 1973.
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João das índias em 1514-1515 continha uma tipografia móvel, para além de vários livros impressos mas também 
manuscritos. no primeiro ano do seu reinado, é publicado em Portugal (Leiria) o Almanach perpetuum de abraão 
zacuto, de grande utilidade para os navegantes, traduzido para latim por João Vizinho, cosmógrafo de D. João ii  5. 
recorde-se que o caminho marítimo para a índia foi encontrado em 1498. esta acção não foi um acaso; estava apoia-
da em descobertas científicas anteriores ao nível de embarcações, instrumentos náuticos e mapas (Portulanos), 
que posteriormente encontraram eco na imprensa. ainda em 1496 é editada a História de mui nobre Vespasiano o 
primeiro livro onde se imprimiu a esfera armilar, empresa de D. manuel  6. Possuindo o rei na sua biblioteca privada  7 
uma obra deste teor é de crer que este último livro seja publicado por interferência de D. manuel e por isso marcado 
com a sua empresa a esfera armilar.

na mesma época mas por iniciativa da universidade de Lisboa, o ensino de gramática latina foi contemplado através 
da Grammatica de Pastrana, impressa em Lisboa, por Valentim fernandes em 1497. o humanismo que aos poucos 
se difundia na europa é concretizado na tipografia com a publicação das Epistolae et orationes de cataldo sículo por 
Valentim fernandes, em 1500. a curiosidade que a sociedade tinha sobre as terras recentemente descobertas será 
satisfeita com a publicação do Marco Pólo do mesmo impressor, em 1502.

a religião, também foi visada na tipografia com várias edições entre elas as de um impressor português rodrigo 
Álvares, que no Porto em 1497 publicou os Evangelhos e epístolas com suas exposições em romance, e as Constituições 
que fez ho Senhor dom Diogo de Sousa.

 no ano seguinte nicolau de saxónia imprime em Lisboa, o Missale secundum ritum et consuetudinem alme 
Bracharensis ecclesie. Por outro lado constituiu-se a edição de pequenos catecismos e cartinhas que visaram dar aos 
seres que habitavam o orbe há pouco descoberto a evangelização e a aprendizagem da língua portuguesa.

as edições, atrás nomeadas de forma não exaustiva, não sendo atribuíveis à responsabilidade de D. manuel, são, no 
entanto, o reflexo do ambiente cultural da sua época.

Vejamos o teor da oferta enviada por D. manuel ao Preste João das índias, também ele significativo da produção 
tipográfica e manuscrita, ao nível religioso. esta remessa foi preparada entre 6 de Julho de 1514 e 13 de março de 1515  8. 
englobava uma tipografia  9 e as obras abaixo citadas, organizadas de acordo com a encadernação que as revestia e que 
vem descrita no documento  10: 
a) «cubertas de pergaminho»

1000 cartinhas + 1000 (duas referencias autónomas).
100 confessionarios de resende.
100 liuros da destruição de Jerusalém.

b) «e[n]cadernados de tauoas meos cobertos de coiro».
100 «liuros da vida e paixã dos marteres».
30 «liuros de catecismo».

c) «e[n]cadernados de tauoas e cobertos de coiro».
100 «liuros de oras de nosa senhora grandes».

d) um livro encadernado de veludo «cremesim», forrado de brocado raso com brochas de ouro «com alguu esmalte 
e lavor pouquo».
1 «liuro de rezar» (manuscrito).

«…cuberto o dito lyuro de borcado de pello pardo rico forrado de cetym carmesym, cõ hu[n] registo douro fyado e 
aquayrelado ( debruado) cõ hu[n]a trãça douro e quatro e[n]xarrafos de prata e ouro e duas brochas de prata de fylli-
grana douradas em que estan senhos (feitos) escudos, e que stã  cadh[un]  deles dous lobos por armas  11, que a rainha 
mãda à molher do Preste».
1 «liuro de rezar das oras de nosa senhora». (manuscrito).

5  menDes, maria Valentina sul. - Tipografia portuguesa quatrocentista: o ponto da situação. rassegna iberistica. estratti : Bulzoni editori, 2009, 
p.52, refere que D. João ii pode estar por detrás da encomenda desta edição. 
6  menDes, maria Valentina sul. - Tipografia portuguesa quatrocentista: o ponto da situação. rassegna iberistica. estratti : Bulzoni editori, 2009, 
p.54. a descrição da Livraria deixada por D. manuel ao tempo da sua morte contem no item 13, a existência de um « liuro dos vultos dos e[m]pera-
dores de roma, que deu a el rey o Prior do crato, cuberto de veludo preto com chapa e guarniçã de cobre» .
7  ViterBo, francisco de sousa. - A Livraria Real : especialmente no reinado de D. Manuel. - Lisboa: academia das ciências, 1901, p. 14. 
8 sobre as relações de Portugal com o oriente veja-se: anseLmo, artur. - Demanda do Oriente. estudos de história do livro. - Lisboa : Guimarães 
editores, 1997.p. 65-70. 
9  no De optimo republicae status deque nova ínsula Utopia. - Basileia : froben, 1516, conhecido genericamente pela designação de Utopia, tomás 
More refere a oferta de uma tipografia aos utopos, o que parece ser uma alusão a este facto.
É interessante notar que, sendo todas as obras incluídas neste rol de assunto relacionado com a religião católica, não são enviados missais nem 
outros livros de ofícios. este facto poderá estar relacionado com a língua que era o latim nestes últimos casos. 
as cartinhas (duas mil) tinham duas funções: o ensino da religião e o ensino da língua de forma simultânea. os restantes títulos parece pertencerem 
a uma relação directa do homem com Deus, ou seja são obras de meditação e oração. mais uma vez uma atitude semelhante à encontrada na men-
sagem religiosa transmitida por rafael Hitlodeu (marinheiro português), na utopia publicada dois anos depois.
10  ViterBo, francisco de sousa. - A Livraria Real: especialmente no reinado de D. Manuel. - Lisboa: academia das ciências, 1901, p.8.
11  Provavelmente serão as armas de Dona maria, segunda mulher de D. manuel, embora os animais representados nas armas desta rainha fossem 
leões e não lobos.
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1 Armas de d. Manuel i e 
dona Maria   12.

Por outro lado, este rei reformula toda a legislação e é sobretudo no decorrer desta acção que desenvolve o seu 
estilo próprio de edição e encadernação, com que manda revestir os livros da sua chancelaria e os que emanam dela. 
Logo em 1497, em carta escrita a 22 de novembro em Évora, determina que sejam revistos e refeitos todos os forais 
do reino, sendo o primeiro conhecido, o atribuído a Lisboa em 7 de agosto de 1500 (reencadernado no século XViii)  13. 
toda a legislação anterior, considerada pertinente, é organizada por províncias e recopiada para grandes volumes, com 
a designação genérica de Leitura nova  14. esta empresa, dada a sua morosidade, ultrapassa o reinado de D. manuel e só 
é entregue à guarda de fernão de Pina, fidalgo da casa d’el rei nosso senhor, cronista-mor e guarda-mor da sua torre 
do tombo por tomé Lopes «aos XXbiij do mes dagosto do anno de noso senhor Jesu[s] Xri[st]o de mill quinhentos  xxxij 
annos»  15.

em 1511 passa D. manuel uma carta  16 ordenando que não pagassem sisa os livros de forma importados do estrangei-
ro, à semelhança do que fizera D. afonso V e anteriormente o seu tio infante D. Pedro  17.

Já em 1508 havia dado uma carta de privilégio a um impressor alemão, Jacob cromberger, vindo para Portugal por 
ordem sua,  18 mas extensível a outros impressores. são significativos do reconhecimento dos benefícios da arte da 
impressão, os termos em que é conferido o citado privilégio:

….Yacobo cromberger alemam emprimidor de lyiuros, e como per noso mandado nos veo servir a estes Regnos, e quam necesaria he a 
nobre arte de ympresam nelles pêra o bom gouerno, porque com mais facilidade e menos despeza os menistros de yustiça posam vzar 
de nosas leys e ordenações e os sacerdotes posam administrar os sacramentos da madre santa egreya. E… yacobo cromberger e todos 
os outros emprimidores de liuros tenham as graças….que ham….os cavalleiros da nosa casa…

mas se a arte tipográfica constituía um enorme benefício na difusão informativa, ela tinha os seus perigos pois também 
poderia difundir ideias contrárias às aceites no país, nomeadamente no domínio das heresias. assim o documento adverte:

 …que seam cristãos velhos sem parte de mouro nem de yudeu nem sospeita de algu[n]a heregia nem tenham emcorrido em ynfamia 
nem em crime de leza magestade…

12  Gravura incluída no Livro do Armeiro-mor, 1509. antt  
13  este foral de acordo com comparação feita no capítulo 4º desta tese, deve ter sido reencadernado por Pedro Vilela entre 1719-1756, pois são 
essas as barreiras encontradas para a utilização da tarja com que foi decorada a sua encadernação. uma nota, relativa a fevereiro de 1749, lançada 
no Livro de Despesas da casa da moeda, informa sobre o pagamento a este livreiro de um grupo de livros, que apresentam as mesmas característi-
cas de encadernação que a do foral dado por D. manuel a Lisboa. nesta mesma nota Pedro Vilela é designado «Livreiro da casa», não sendo portan-
to inverosímil, que trabalhasse para a câmara de Lisboa.
14  a colecção hoje conhecida por Leitura Nova, foi em parte reencadernada no tempo de manuel da maia (1680-1768), que foi Guarda-mor da 
torre do tombo tendo assumido o cargo a 12 de novembro de 1745. foi também engenheiro-mor do reino em 1754, tendo tido grande preponde-
rância na reconstrução de Lisboa após o terramoto de 1755.
15  chancelaria de D. manuel - Liv. 18 f. 126-130 vº - este documento contem o rol de livros da «livraria nova» encomendada pelo rei D. manuel e 
que são recebidos por fernão de Pina Guarda-mor da torre do tombo para serem incluídos na chamada Livraria nova, hoje designada por Leitura 
nova, devido ao facto de transcreverem documentação antiga considerada de interesse para a história e administração do país. o documento con-
tem ainda a descrição dos livros de chancelaria anteriores a este reinado, que porventura tinham servido de base à transcrição dos textos legais. 
este é o original do texto transcrito por José Pessanha no seu artigo intitulado e publicado em 1905 no archivo Histórico Português. a transcrição 
de Pessanha é feita de uma cópia do século XVii por ele localizada num livro do mosteiro de alcobaça (códice 454, f.f. 59vº. - 69).
16  ANTT. Chancelaria de D. Manuel, Livro 5 f. 6vº. Publicado por Venâncio Deslandes. - Documentos para a história da tipografia portuguesa no 
século XVi e XVii. - Lisboa : imprensa nacional, 1988.p.36.
17  Documento publicado por sousa Viterbo: «… a quantos esta carta virem de rui Pires alemam, livreiro morador em esta cidade d’evora, que 
aja todallas honras e liberdades, que ham os besteiros de caualo, posto que em num aija de conforma. Dada em a cidade de Évora Xi dias dabril 
per autoridade do senhor Infante, dom Pêro Rege[n]te. Rodrigo Anes a fez ano do senhor mill iiij Liiij (Aff. V Lº 24 fl. 42 vº)».VITERBO, Francisco de 
sousa. - a Livraria real: especialmente no reinado de D. manuel. - Lisboa: academia das ciências, 1901.
18  D. Manuel I fez chegar ao país, todo o tipo de artistas e artífices provenientes do estrangeiro, mas escolhendo a origem da mão-de-obra impor-
tada, das regiões onde houvesse gente qualificada nos diversos domínios. É assim que no caso da tipografia, foi dada preferência de origem aos 
alemães já que a tipografia tinha sido descoberta poucos anos atrás, na Alemanha.
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tal como se vê no documento atrás transcrito também no domínio da legislação é reconhecida a força da tipografia 
tendo sido as Ordenações mandadas imprimir ao tipógrafo Valentim fernandes, alemão, no ano de 1512 e reformula-
das em nova edição em 1514, por João Pedro de cremona. 

o rei D. manuel, que recebeu o cognome de Venturoso, teve o privilégio de encontrar, ao subir ao trono, um país 
caracterizado por um contexto político e científico, preparado para diversas acções em prol de uma «globalização», que 
ele soube organizar e desenvolver, no sentido de uma abertura interna e externa.

neste contexto foi gerada uma economia próspera devida especialmente aos produtos provenientes da índia. É 
sabido que aos períodos de economia forte correspondem desenvolvimentos artísticos tanto no domínio das artes 
como na produção literária. D. manuel i foi um bibliófilo, que cuidou não só da reestruturação da sua chancelaria como 
da estética da produção.

Pode dizer-se que remonta a este rei, o uso sistemático da encadernação heráldica. simultaneamente em frança, 
Luís Xii casado em segundas núpcias com ana da Bretanha e em espanha, os reis fernando e isabel, marcam as suas 
encadernações com motivos heráldicos. todos eles associando as armas reais respectivas aos seus emblemas: o de 
Portugal a esfera armilar, o de frança o porco-espinho e o de espanha o feixe de cravos (símbolo cristão) e o iugo. 
neste momento mais do que em nenhum outro, até agora, a encadernação reflecte a influência da classe social a que se 
destina. a encadernação é identificada com o seu possuidor ou com o país no caso das encadernações institucionais.  19

  ainda como Duque de Beja e mestre da ordem de cristo já D. manuel tinha por costume mandar inserir nas ofertas 
que efectuava aos conventos e igrejas, a marca do doador ou seja a esfera armilar, símbolo que lhe havia sido atribuído 
pelo seu cunhado e rei, D. João ii  20. Posteriormente, em conjunto com as armas portuguesas, terão o significado de 
uma nação que considerava ter o domínio do mundo e em que à figura do rei se associava a auréola da divinização.

1.1.1. D. Manuel I, o rei editor
o culto da edição demonstrado pelas disposições tomadas por este rei, deve ser realçado. D. manuel terá consagrado 
à edição manuscrita que promoveu o cuidado de um verdadeiro bibliófilo. Preocupou-se com o tipo de letra utilizada, 
com a organização dos volumes, com uma paginação irrepreensível. Procurou em fontes primárias os textos que 
mandou copiar e difundiu em textos modernos a história passada. o que motivou D. manuel foi a história do país e as 
glorias dos reis seus antecessores, foi a produção da lei de forma inviolável, foi a possibilidade da leitura de textos legais 
escritos em letras ultrapassadas e quase indecifráveis. assim, chamando a si a legislação certificava-se da rectidão do 
conteúdo legislativo, fazendo depender a lei do rei como convinha a um domínio absolutista. 

como já atrás foi dito, ele avaliou justamente os benefícios trazidos pela tipografia, a economia que esta repre-
sentava e a força do seu poder de difusão. Por três vezes em 1512, 1514 e 1521 foram publicadas edições das 
ordenações, tendo as duas primeiras sido esfaceladas, pois as leis decretadas na edição seguinte vinham substituir 
as emanadas primeiramente.  21

estão hoje conservados documentos, no arquivo nacional da torre do tombo na chancelaria de D. manuel  22, que 
revelam ser o próprio rei, pelo menos em alguns casos, a marcar quais os documentos antigos que deviam ser trasla-
dados para a «livraria nova». 

Que razões levaram o rei a incentivar a cópia cuidada e organizada destes documentos, explica-o tomé Lopes  23 em 
informação dirigida a D. João iii:

…na dita Torre soltas andavam, escritas em lingoagem, e a maior parte em latim, e que por serem umas sobre as outras, e cada uma sob-
cessão dos Reys, em grande confusão multiplicadas, e em parte muy caducas no ler e entender de sua sustancia e qualidade, e no apartar 
das necessárias, das outras que o não sam, e no apurar de cada huma, porque no escrever nom vão duplicadas…

À data da morte de D. manuel haviam sido feitos nesta livraria nova, trinta e sete volumes de livros de 300 folhas e com 
suas tavoas feitas em quatro titulos cada huma. estavam mais dez começados e com toda a organização pré estabelecida.

informa ainda tomé Lopes que D. manuel encomendou a «certos letrados» a selecção dos documentos a transcre-
ver, sendo ainda o trabalho revisto por um licenciado escolhido pelo rei. a tomé Lopes cabia a gestão das tarefas, que 
não estavam concluídas, por ser um trabalho muito meticuloso e demorado.

19  exemplo representativo da encadernação institucional ao estilo manuelino, é o acervo documental encontrado no arquivo Histórico da casa da 
Moeda onde um conjunto de encadernações armoriadas, ilustram esta afirmação.
20  ferro, maria José Pimenta. - as doações de D. manuel Duque de Beja a algumas igrejas da ordem de cristo. Do tempo e da história tomo iV, 
1971, p.165.
21  no actual estado da questão só é conhecido um exemplar completo da primeira edição (1512) das ordenações manuelinas dadas à estampa por 
Valentim fernandes. Ver Dias, João alves. - A primeira impressão das Ordenações Manuelinas, por Valentim Fernandes. - Lisboa : colibri, 1995. 
22  chancelaria de D. manuel - Liv. 18 f. 126-130 v.º documentos que citam «Livros novos de marca grande escritos em pergaminhos da flandres 
todos concertados e assinados porque o rei disso encarregou...»três deles são assinados pelo rei segue-se a descrição da encadernação, iluminuras 
e guarnição.
23  D. José Pessanha transcreveu esta informação de tomé Lopes, feita a 2 de março de 1526, através de uma cópia feita no século XVii, que se 
encontra num códice de Alcobaça subordinado à cota 454. fl. 59v. a 69. PESSANHA, D. José. - Uma rehabilitação histórica. Inventários da Torre do 
tombo no século XVi. archivo Historico Portuguez, Vol. iii, nº 7-8, Julho e agosto de 1905, pp. 287-303.
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os originais de onde tinham sido copiados os textos, depois de contados e conferidos, eram arrecadados em gran-
des cofres forrados de ferro. os livros que se encontravam na torre escritos em boa letra, não eram transcritos, por 
economia de trabalho e de custos.

Quando em 1532 D. João iii ordena a tomé Lopes que entregue a fernão de Pina, Guarda-mor da torre do tombo, 
o espólio legal que tinha a seu cargo, é feito um inventário pormenorizado dos livros e mais documentação entregues 
ao novo Guarda  24. 

neste inventário consta: documentação avulsa, rolos grandes e pequenos, dezanove de foraes, a saber: omze scrip-
tas e concertadas, e oyto por scprever e concertar, etc.

em vários destes documentos, agora entregues, está anotado que foram transcritos para a livrarya nova. são ainda 
recebidas partes da leitura nova inacabadas incluíndo rostos de livros já iluminados e guarnições já feitas:

Quatro principios de iluminaçam, ricos, dos que os livros novos levam no começo dos volumes em quatro peles de purgaminho da 
Frandes…

ferragens para guarnecer as encadernações dos livros novos:

Sete guarnições de cobre de marca grande das que levam os livros novos, todas douradas, a saber: Oyto quantos, oyto esperas, dous 
escudos, duas brochas em cada h[un]a guarniçam.

Porém o que de mais elucidativo contém este documento, em relação à intervenção desempenhada pelo próprio rei 
D. manuel, na edição, é o item seguinte:

Recebeu o dito Fernan de Pyna do dito Tome Lopes o Proleguo scripto em papell que estes livros novos no começo levam scripto, demtro 
no pricipio da iluminaçam, e ham de levar os que se fizerem no qual el Rey, que Deus aja, alg[un]as partes riscou, e em outras per sua 
própria letra decrarou quaes das scipturas do Tombo se avyam de terlladar nesta Livrarya Nova, e asy se fez como se por regimento fora.

ou ainda:

Livros novos de marca grande e pequena, scriptos em purgaminho da Frandes e da terra, todos conçertados e asynados pelos letrados 
que el Rey, que Deus aja, diso emcarregou; e destes sam três asynados por el Rey…

teriam estes últimos livros sido revistos pelo próprio rei, pois que os revistos pelos letrados, levavam a assinatura 
de confirmação dos próprios.

outro aspecto importante da edição de luxo manuscrita do reinado de D. manuel é a produção dos forais novos onde, 
apesar do cuidado dispensado à produção, se verifica um espírito de economia que transparece do aproveitamento 
de manuscritos muito antigos, nas folhas de guarda, alguns como foi demonstrado pelo Professor aires nascimento, 
escritos em letra carolína e portanto anteriores à fundação da monarquia portuguesa.  25

a elaboração dos Forais novos revela a existência de grande preocupação estética e técnica na edição da lei  26. 
Quando se analisam, sente-se que nada foi deixado ao acaso. Do exterior para o interior:

a) com a aplicação de pequena variedade de ferros, são criados modelos diferentes e todos eles com equilíbrio esté-
tico. Pode afirmar-se que é do tempo deste rei a introdução da encadernação heráldica. as peles utilizadas são da 
melhor qualidade (cordovam e calfe) para receberem a gravação, por isso ainda se mantêm apesar do uso que 
tiveram e da idade. Havia legislação que consignava os preços.

b) o entalhe das pastas, todo ele é perfeito no sentido de aconchegar o corpo da obra, abrir bem e não danificar a pele. 
as tábuas vinham de bordo para serem de boa madeira semelhante à utilizada como suporte da pintura.

c) as folhas de guarda, feitas em pergaminho, provêm em grande parte do esfacelamento de documentos anteriores, 
provavelmente pelo facto de não ser aconselhável a utilização do papel por ser de natureza diversa e frágil.

d) o corpo da obra é manuscrito sobre pergaminho nacional ou da flandres. a paginação é cuidada e o texto rubrica-
do. a «távoa», embora não constitua uma inovação pois já ascendia ao século XiV, é bem organizada e clara, para 
facilitar a consulta. 

e) a iluminura do rosto e das letras capitais parece, em muitos casos, encomendada a bons artistas.
f) a vigilância da cópia é concretizada por fernão de Pina dizendo em quantas folhas foi inscrita e foram previstas folhas 

para acrescentar as «correições» e pelo selo pendente, hoje, quase inexistente, por razões várias, mas verificando-
-se ainda o vestígio do trancelim que o suspendia.

g) a encadernação bem conseguida revela ainda hoje uma técnica de construção nunca ultrapassada, do ponto de 
vista de durabilidade. 

24 Pessanha, José. - uma rehabilitação histórica: inventários da torre do tombo no século XVi. archivo Historico Portuguez. vol iii, 1905, p. 287-303.
25 nascimento, aires augusto. - um fragmento de Differentiae uerborum, em letra carolina. evphrosyne. revista de filologia clássica. nova série, 
vol. XXXII. p. 265-282.. O autor identifica nas folhas de guarda do Foral dado por D. Manuel a Rio de Asnos, couto da região de Viseu, fragmento de 
uma gramática de latim escrita em letra carolina.
26 aires nascimento em informação não publicada faz notar que a Leitura nova se processa com a adopção do formato do códice para texto admi-
nistrativo (este, pela própria dimensão, não exige uma forma de códice e pela exigência de ser público e patente reclama a forma de “edital”, com o 
texto imediatamente acessível).
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1.1.2. A VIDA CULTURAL NA CORTE 
DE LISBOA DOS SÉCULOS XV E XVI

A vida na corte decorria num plano superior de intelectualidade que honra as tradições portuguesas  27.

a vida cultural na época de D. manuel pode ser documentada em diversas manifestações arquitectónicas e picturais que 
ainda hoje existem (ver no ponto 6. desta tese as manifestações artísticas ao nível pictórico contemporâneas deste rei). 

o rei, embora absolutista, governava com moderação. a sua tolerância está comprovada na vida cultural. sabe-se 
que na corte eram representadas peças de teatro sendo o mais importante autor delas o célebre Gil Vicente, mestre da 
balança, ourives e escritor. através do conteúdo destas peças podemos imaginar que a critica social fazia parte do dia 
a dia da corte, onde o riso tinha cabimento.

sabe-se ainda que Garcia de resende, mestre de escrivaninha, poeta e historiador, vivia junto à corte e acompanhava 
o rei nas suas viagens. esteve, por exemplo, em espanha quando os reis aí se mantiveram um ano para serem jurados 
herdeiros dos reis católicos fernando e isabel. o cancioneiro de poesia palaciana coligido por este mestre de escriva-
ninha do rei demonstra que o mundo da corte apreciava este género literário.

Por outro lado, a descrição do que restou da livraria de D. manuel após a sua morte não deixa dúvidas sobre a reli-
giosidade do monarca, mas também nos identifica com um rei interessado pela história, pela genealogia, entre outros 
aspectos. uma das obras que se pensa que lhe tenha pertencido e que está hoje na Biblioteca Pública municipal do 
Porto, é um bom exemplo do interesse deste rei pela história dos seus antepassados. trata-se da Crónica de D. Afonso 
Henriques em cujo prólogo se pode ler e observar que o texto tinha sido encomendado pelo rei:

Ao sereníssimo e muito poderoso príncipe el Rey dom Manuel nosso senhor, sobre as vidas e excellentes feitos dos Reis de Portugal seus 
antecessores, ordenados e escritos per seu mandado per Duarte galuam fidalgo de sua casa, do seu cõselho no qual falla do grande louvor 
da presente materia que he o proprio e verdadeiro louvor desses mesmos Reis de Portugal.

ao que parece também a curiosidade da corte era objecto de interesse. assim, em 1497  28 existia nos Paços reais 
de Lisboa uma biblioteca que de acordo com um documento incluído no Livro 29, fólio 25, Doc. 107, da chancelaria 
de D. manuel, passa a ser da responsabilidade de rui de Pina em substituição de Vasco fernandes cavaleiro da casa 
cível. o monarca foi aclamado rei em 27.10.1495, sendo portanto provável que a citada livraria dos paços reais fosse a 
primeira biblioteca pública portuguesa, que remonta de acordo com descoberta  29 recente do Professor José Vitorino 
de Pina martins, ao reinado de D. afonso V (1446-1481). num alvará régio, dado em santarém aos 21 de abril de 1462, 
o monarca ordena a Gomes eanes de azurara cronista do seu reino, a entrega do «Specullo» ao conde Palatino para 
que este o incorporasse na biblioteca da corte sendo acrescentado em nota de rodapé - «sem pagar direitos». como é 
sabido,  30 na corte funcionava uma escola que era frequentada por estudantes e eruditos. assim, a citada obra que se 
julga ser o Speculum historiale, manuscrito iluminado, referido por sousa Viterbo como ainda existente na biblioteca 
do rei D. manuel i   31, foi nesta altura entregue para leitura pública. consequentemente, antes de 1462, Lisboa teve a 
primeira biblioteca pública da corte conhecida na europa, anterior à Biblioteca Vaticana, que só se torna pública anos 
depois, conforme foi apontado por aquele eminente professor  32. 

sousa Viterbo não havia encontrado provas para poder afirmar a existência de uma Biblioteca «Pública»  33 embora 
apresente documento comprovativo do seu mobiliário e transcreva as afirmações de ruy de Pina na Chronica relativa 
a D. afonso V, como se segue: 

Que elle foy o primeyro Rey deste Reynos que ajuntou boõs livros e fez livraria em seus paços.

a novidade que agora nos é facultada pelo Professor Pina martins consiste em provar que um livro é retirado da 
biblioteca privada do rei para ser disponibilizado na Biblioteca da corte, que já existia em 1462 (recorde-se que como 
se disse atrás existia na corte uma escola).

não é de admirar que D. afonso V contemporâneo da descoberta da imprensa, que protegeu a cultura através da 
universidade de Lisboa, que protegeu os livreiros portugueses e a instalação de livreiros estrangeiros como João tomé 

27  samPaio, albino forjaz de. - História da Literatura portuguesa ilustrada. - Paris: aillaud ; Lisboa : Bertrand, 1929-1942, vol.1 p. 283.
28  chancelaria de D. manuel, Livro 29, fol. 25, Doc. 107. Évora. 24.06.1497, a rui de Pina, cavaleiro da casa real é feita mercê do ofício de cronista-
-mor das crónicas e das «cousas» passadas e presentes e que tenha daqui por diante de mantimento com o dito ofício doze mil reais em cada um 
ano e tenha o cargo e a chave da livraria real que está nos paços reais de Lisboa, como tinha o doutor Vasco fernandes do conselho real e nosso 
chanceler em casa do cível, que deixou para dar-mos ao dito rui de Pina. Évora em 24.6.1497.
29  informação não publicada e magistralmente disponibilizada pelo autor, José V. de Pina martins, que possui na sua Biblioteca o documento com-
provativo.
30  o Prof. Luís de matos na obra O humanismo português. O ensino na corte durante a dinastia de Avis. - Lisboa : academia das ciências, 1988 
provou que havia uma escola na corte, frequentada pelos filhos dos nobres.
31  ViterBo, francisco de sousa. - A Livraria Real: especialmente no reinado de D. Manuel. - Lisboa: academia das ciências, 1901, p. 13 e seguin-
tes.
32  martins, José V. de Pina. - História de livros para a história do livro. - Lisboa : fundação calouste Gulbenkian, 2007.
33  ViterBo, francisco de sousa. - A Livraria Real: especialmente no reinado de D. Manuel. - Lisboa: academia das ciências, 1901.
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alemão, francisco fernandez aragonês e os franceses irmãos montrete, isentando as suas vendas do pagamento da sisa 
e da dízima e que demonstrou amizade a eruditos, tenha culminado a sua acção em prol da cultura com a criação do que 
hoje podemos considerar como o antepassado do conceito de biblioteca pública. infelizmente são raras as obras existen-
tes junto à corte que sobreviveram ao terramoto de 1755, muito provavelmente subsistiram apenas aquelas que eram 
guardadas no tombo ao tempo situado no castelo de Lisboa e portanto numa zona da cidade menos afectada. como já 
se fez notar anteriormente, através da citação do recibo passado por fernão de Pina em 1532, os livros da Leitura Nova 
encontravam-se na livraria nova da torre do tombo, onde ainda hoje permanecem, mas infelizmente reencadernados.

Por outro lado um documento incluído no Juízo das capelas guardado no arquivo nacional da torre do tombo, Livro 
1121, folha 191 a 195, revela que existia em Lisboa à data de 31 de agosto de 1503 um livreiro com o nome de marcos 
Dias e que o mesmo alugou casa na rua do chancudo, freguesia de s. nicolau, isto é vivia no tecido habitacional envol-
vente do Paço da ribeira  34. não se sabe ao certo, quais seriam as funções do citado indivíduo, porém sabe-se que à 
profissão de livreiro estava vulgarmente associada a de encadernador, o que poderá significar que este livreiro tenha 
relação com o scriptorium da corte. encontramos mais tarde, em 1538, já no reinado de D. João iii, um documento 
comprovativo  35 de que a chancelaria da corte encomendava livros de registo já feitos a afonso Lourenço, a quem são 
pagos 26.400 reis por «encadernação e feitio»  36 de vinte e quatro livros. este facto revela que na corte não haveria 
mestres de encadernação com trabalho fixo mas que esta seria realizada por livreiros particulares. 

   

1.1.3. A ENCADERNAÇãO NA BIBLIOTECA 
PARTICULAR DE D. MANUEL I
no sentido de caracterizar a encadernação do final do século XV e do século XVi foram analisados os documentos 
descritivos das bibliotecas de D. manuel, de D. João iii e de sua mulher Dona catarina, bem como o rol de oferendas 
enviadas por D. manuel e sua mulher ao Preste João das índias. tentámos ilustrar com exemplos ainda hoje existentes, 
o que era descrito em documentos da época. 

um recibo  37 passado por fruitos de Góis, moço de guarda-roupa de D. manuel, revela que em 1513, lhe são entre-
gues trinta e oito livros encadernados com duas brochas douradas (fechos) e que alguns tinham tirilhos verdes e outros 
tirilhos pretos. Habitualmente nesta época designava-se por tirilhos as fitas com que eram bordadas as atacas das 
encadernações. assim podemos inferir que na Biblioteca deste rei existiam além das encadernações luxuosas que se 
descrevem em documento abaixo analisado e referente aos livros que restaram após a sua morte, encadernações mais 
simples, ou seja encadernações de ataca bordadas com tirilhos e fechadas com brochas douradas (talvez fivelas, pois 
as encadernações de ataca bordadas com tirilhos utilizavam habitualmente fivelas).

em relação à biblioteca deixada por D. manuel i  38 e inventariada depois da sua morte, em 1521, embora só tenhamos 
observado três obras remanescentes deste conjunto, a Crónica de D. Afonso Henriques, de Duarte Galvão conservada 
na Biblioteca Pública do Porto, proveniente do mosteiro de santa cruz de coimbra  39, um Livro de Menagens, conser-
vado pela casa de Bragança no Palácio de Vila Viçosa, este não incluído no documento de inventário mas provavelmen-
te pertencente à chancelaria do mesmo rei (D. manuel i de Portugal) e uma outra com encadernação similar sobre a 
obra Nobiliário de Espanha escrito pelo senhor conde D. Pedro, [a encadernação terá sido refeita ao tempo em que era 
Guarda-mor da torre do tombo D. antónio alvares da cunha (1626-1690)]. esta última obra encontra-se conservada 
na torre do tombo subordinada à cota cf. 144. Pudemos confirmar o teor das descrições contidas em documentos 
da época de que as obras eram, na sua maioria, encadernadas em tábuas cobertas de veludo das seguintes cores, por 
ordem de incidência: carmesim, preto, azul e roxo, mas também em couro e por vezes este tinha sido tingido. na sua 
decoração eram aplicadas ferragens, tais como cinco bulhões (brochos ou cabochões) ou por vezes, em sua substitui-
ção, técnica esferas armilares e no centro das pastas (umbilico) o escudo com as armas reais, feitos em ouro ou prata 
filigranada algumas vezes decorados com esmaltes, prata anilada, prata dourada, prata repuxada. a estes elementos 
juntavam-se ainda outros funcionais e construídos nos mesmos materiais: brochas (fechos), cantos, biqueiras (canto-
neiras) e fivelas com suas charneiras  40. 

eis a descrição sintetizada de 50 exemplos, das peças atrás citadas. a identificação das obras é escassa e algumas 
vezes apenas refere o tipo de encadernação e as ferragens de ourivesaria, com que eram decoradas: 

1. um livro com a encadernação em prata anilada muito provavelmente sobre tábuas com cantos (cantoneiras) de ouro 
e esmalte e um fecho também de ouro e esmalte. Dentro uma chapa de ouro com um crucifixo de um dos lados e do 
outro uma oração. este livro encontrava-se dentro de uma caixa de madeira dourada. 

34  Ver mapa de Lisboa neste capítulo em Localização das tendas dos livreiros. a rua do chancudo delimita a norte a Judiaria.
35  corpo cronológico, Parte i, mç 61, nº 105.
36  feitio seria a palavra utilizada para designar a mão-de-obra.
37  corpo cronológico, Parte ii, mç. 42, nº 158.
38  ViterBo, francisco de sousa - A livraria real especialmente no reinado de D. Manuel... - Lisboa : typographia da academia, 1901.
39 o exemplar foi restaurado, conservando no entanto as ferragens originais. matias Lima já refere este facto, sendo portanto a intervenção ante-
rior a 1933 data em que publica A encadernação em Portugal. Subsídio para a sua história. - Gaia : edições Pátria, 1933. 
40  Ver item 9 adiante transcrito.
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2. a Oração do Condestabre. - Veludo preto sobre tábuas. cantos de ouro esmaltado e ao centro de cada plano 
rosa de ouro esmaltada fecha com uma brocha de ouro em cada plano. Pesam sete onças e cinco oitavas. 

3.  um livro de rezar. - Veludo preto sobre tábuas. cercadura e brochas de ouro esmaltadas com cores e cantos 
com rosinhas esmaltadas a preto e branco. 

4.  outro livro. - Veludo carmesim sobre tábua com ferragens de prata douradas. num dos planos ao centro as 
armas de Portugal  41 e no outro as do Papa. 

5.  Livro manuscrito (de letra de pena). - Veludo preto sobre tábuas. cantoneiras de prata branca com esferas 
armilares e os escudos de armas de Portugal em cada plano. 

6.  regimento dos reis de armas. - Veludo carmesim sobre tábuas. cantoneiras de prata dourada e cinzelada tal 
como as armas e as brochas (fechos). 

7.  outro livro das armas de Portugal. - Veludo carmesim sobre tábuas com quatro cantoneiras de prata dourada 
decoradas com esferas armilares de prata «alevantada» e quatro brochas grandes (fechos), e escudos de armas 
com coroa. 

8.  o livro de marco Pólo manuscrito. - Veludo carmesim sobre tábuas com duas brochas de prata anilada. 
9.  oito livros da Bíblia (que foram deixados em testamento ao convento de santa maria de Belém), hoje reencader-

nada. - Veludo carmesim sobre tábuas. oito cantos (quatro por cada plano) quatro «fivelas com charneiras com 
que se abrocham» oito brochos (4 fechos macho e fêmea) e dois escudos de armas, cada um. o conjunto das 
ferragens é em prata dourada e anilada. o mestre de sentenças é azul e tem um letreiro em prata com o título. 

10.  espéculo historial em latim. - Veludo roxo sobre pastas de madeira com brochas pequenas de prata.
11.  Livro em pergaminho iluminado, escrito pelo infante D. Pedro. - Brocado sobre tábuas com duas brochas de 

prata dourada. 
12.  Livro de rezar em pergaminho iluminado que foi de D. João i. - Veludo carmesim sobre tábuas com uns porbe[n]

es e quatro charneiras de prata dourada. 
13.  Livro dos vultos dos imperadores de roma, oferecido pelo prior do crato. - Veludo preto (sobre tábuas), com 

chapas e guarnições de prata de cobre dourado. (cobre folheado a ouro). 
14.  Livro de santo agostinho. -Veludo azul (sobre tábuas) com brochas de cobre. 
15.  Livro da guerra de Gº.(Gonçalo) fernandez. - Veludo preto (sobre tábuas), com pequenos pregos dourados. 
16.  Justiniano (código de Justiniano manuscrito em latim sobre pergaminho). - Veludo carmesim (sobre tábuas) e 

sem brochas. 
17.  missal. - Veludo preto (sobre tábuas). 
18.  Livro em pergaminho iluminado de ouro. - Veludo carmesim (sobre tábuas) com uma imagem do rei David e sem 

brochas. 
19.  Livro de rezar, de pergaminho iluminado de ouro. - Veludo carmesim (sobre tábuas) com uma brocha de ouro 

esmaltado.
20.  Livro da Paixão. - Veludo roxo (sobre tábuas) com uma brocha de ouro anilado, tamanho pequeno. 
21.  Livro da ordem de cavalaria de Jasão escrito sobre pergaminho. - cetim carmesim (sobre tábuas) com uma 

cercadura de ouro de florença e com o Velocino no meio da cercadura. 
22.  um livro de oração pequeno escrito sobre pergaminho. - cetim carmesim (sobre tábuas). 
23.  outro livro igual. - cetim verde (sobre tábuas). 
24.  Livro da queda dos príncipes. em letra de forma. - coberto de couro vermelho. 
25.  Livro da ordem da «Garrotea»  42 de inglaterra, escrito em pergaminho. - Veludo carmesim (sobre tábuas). 
26.  um livro de oração escrito sobre pergaminho. - Veludo carmesim (sobre tábuas). 
27.  Livro dos triunfos da índia escrito em pergaminho iluminado.- Veludo carmesim (sobre tábuas). cantoneiras, 

umbilicos com rosas e quatro brochas tudo em cobre folheado a ouro. 
28.  Livro das homilias de s. Jerónimo, em letra de forma. - encadernado de távoas coberto de couro amorado. 
29.  Livro com pinturas do imperadores de roma que começa por Leão Papa, em letra de forma. - encadernado e 

coberto de couro vermelho gravado a ouro «lavrado de lavor dourado». 
30.  Dois livros da vida de Putrarco (Plutarco) em papel e letra de forma. - encadernado de tavoas cobertas de couro 

vermelho. 
31.  Vita chriti primeira e segunda parte em papel, letra de forma. - encadernado de tavoas cobertas de couro ver-

melho, com pregos (brochos) de latão. 
32.  Décadas de tito Lívio. - sem descrição. 
33.  Livro das excelências e milagres de nossa senhora. - sem descrição. 
34.  Paixão dos mártires. flos sanctorum? impresso por especial mandado de el rei D. manuel por João Pedro 

Bohnomini em 1513. - sem descrição. 

41  «armas de Portugal» é a expressão utilizada no manuscrito para designar o escudo real português.
42  actualmente  designada ordem da Jarreteira.
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35.  ordenações - Dois livros que têm os cinco volumes. - sem descrição. 
36.  sergas de esplandiam. - sem descrição. 
37.  crónica troiana. - sem descrição. 
38.  Livro da natureza angélica. - sem descrição. 
39.  as catilinarias de salústio, manuscrito. - sem descrição. 
40.  Livro de pinturas dos turcos «como se saem a tornear». - sem descrição. 
41.  Livro de exemplos de filosofia, manuscrito. - sem descrição. 
42.  a regra da ordem de cristo, manuscrito? sobre pergaminho. - sem descrição. 
43.  Biblia em formato pequeno. - tem um fechinho muito pequenino de prata. 
44.  Livro de Vergílio. - sem descrição.
45.  Livro de ovídio. - sem descrição. 
46.  saltério caldaico. - encadernado em pergaminho.
47.  Livro da Paixão. - encadernado em tábuas meio cobertas de chamalote com uma brocha, charneira, biqueira e 

pequenos pregos de prata. 
48.  Livro de pinturas de santos. Cobertura azul. funda? Veludo azul sobre tábuas? 
49.  caderno de papel da disposição miserere Deus. - sem descrição. 
50.  Livro de oração escrito em pergaminho iluminado que tem no inicio uma esfera. - encadernado em couro dourado 

(ou seja gravado a ouro).
 

1.1.3.1. síntese
os livros impressos eram encadernados em couro tinto ou natural, em meia de pele sobre tábuas e em pergaminho. os 
manuscritos todos eles em pergaminho eram encadernados em veludo cetim e brocado sobre tábuas.

no caso do material utilizado na encadernação ser pele, encontramos gravação a seco e raramente a ouro com 
motivos e técnicas muito similares aos das encadernações realizadas em espanha na mesma época.  43 as três enca-
dernações ainda existentes, atrás citadas, são excelentes exemplos da magnificência apresentada por estas espécies, 
sendo a primeira agora encadernada em couro e as outras em veludo carmesim, duas delas apresentando ferragens 
de metal amarelo talvez ouro ou prata dourada ou latão, pois todos estes materiais eram utilizados. na Crónica de D. 
Afonso Henriques (ver em302) os citados elementos são filigranados e provavelmente cobertos de ouro  44.

ferragens dos mesmos tipos, mas estas sem dúvida executadas em cobre, eram colocadas sobre as encadernações 
dos forais manuelinos que vão descritos na investigação e sobre livros impressos, mas desta vez já utilizando pastas de 
papelão e a mesma temática é gravada a ouro sobre pele. esta técnica de gravação mantém-se nos séculos XVii, XViii e 
XiX, nestes dois últimos aplicada com ferros secos tal como abaixo se descreve para o caso dos livros em branco enco-
mendados pela casa da moeda de Lisboa,  45 e provavelmente pela misericórdia de Lisboa no momento subsequente 
ao terramoto de 1755.

43 ruiz eLVira serra, isabel. - Encuadernaciones españolas en la Biblioteca Nacional. madrid, 1992.
44 o documento transcrito por sousa Viterbo em A livraria real especialmente no reinado de D. Manuel na página 23 nº 96 refere uma Caronyca del 
Rei dõ Aº Anriquez que fez Duarte Galvã…cõ sua gurniçã de chapas e escudos de cobre dourado. a imagem foi retirada de Tesouros da Biblioteca 
Pública Municipal do Porto. também o Livro dos moedeiros, conservado no arquivo Histórico da casa da moeda possui armas reais, esferas e can-
tos em cobre folheado a ouro. o mesmo documento refere a propósito de outros livros da biblioteca de D. manuel chapas e guarnição de cobre dou-
rado. o mesmo artigo contempla um inventário dos livros que D. João iii possuía no palácio de Évora no ano de 1534, p. 24-26 da obra atrás citada, 
onde em nenhuma das encadernações inventariadas, as guarnições contêm esferas armilares ou escudos reais portugueses. contudo os livros das 
instituições oficiais mantêm o uso dos escudos reais e das esferas e a continuidade do manuelino.
45 a investigação feita no arquivo da casa da moeda de Lisboa, incluída no ponto 4 desta tese, possibilitou uma demonstração da evolução do 
estilo manuelino aplicado na encadernação de livros em branco institucionais ao longo dos séculos XVi, XVii, XViii e XiX. note-se neste exemplo a 
utilização da coroa fechada à maneira imperial e a cruz filipina.
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Posteriormente a mesma linguagem decorativa vai tomar forma nas encadernações de obras históricas e comemo-
rativas, muito representada nas colecções camonianas até à actualidade. encontra-se aplicada com as mais diversas 
técnicas e materiais, que vão quer da prata repuxada à filigranada ou da douração manual à placa aplicada por balancé 
ou até nos produtos obtidos através de processos informatizados.

1.1.4.  A IMPORTÂNCIA DO ESTUDO DA ENCADERNAÇãO 
DESTA ÉPOCA FACE à HISTÓRIA E à BIBLIOTECONOMIA
o códice é uma criação representativa da cultura ocidental e a sua implantação foi provavelmente influenciada pela 
difusão do cristianismo. 

as ciências que o estudam têm de prever o seu enquadramento dentro de uma visão pluri-facetada, partindo do 
conceito da sua génese estrutural até à mensagem que fez passar ao longo de gerações e sobretudo na sua contem-
poraneidade. É, portanto, necessário avaliá-lo no contexto da sua unicidade e da sua pluralidade. sendo uma produção 
única, a sua génese está envolvida por técnicas de trabalho, por escolhas de materiais e por objectivos culturais, que o 
inserem numa comunidade de leitura.

assim ao estudo do códice deve associar-se a investigação sobre as técnicas utilizadas para a sua conservação, 
sendo a mais importante de entre elas, porque parte constituinte, a encadernação que mantém os fólios ligados e os 
preserva da acção agressiva da luz, do pó e dos insectos.

são as técnicas de trabalho aplicadas na encadernação, os autores (artistas), os materiais empregados e a sua deco-
ração o objecto deste estudo. todos os componentes têm fundamentação utilitária e são submetidos a regras sociais 
que é importante correlacionar.

Do ponto de vista biblioteconómico, o estudo sistemático das técnicas de encadernação e a sua decoração pode ser 
tão importante para a identificação cronológica dos textos manuscritos e impressos não datados como qualquer filigra-
na do papel a quem todos reconhecem o valor científico e a sua característica auxiliar na datação. sobre este aspecto 
aires nascimento e antónio Dias Diogo classificam-nas de:

Elemento supletivo e elemento útil de informação, a encadernação não é só por si um elemento suficiente na reconstituição de elencos 
bibliográficos […] enquanto técnica, pudemos observar como o fundo de Alcobaça oferece materiais idóneos não apenas para constituir 
uma tipologia mas ainda uma cadeia de correlações  46.

ao estabelecer a acima citada cadeia de correlações de origem e cronologicamente situadas, está o codicólogo a 
criar uma possível tipologia de identificação, aplicável noutras situações, em que os dados não estão expressos e em 
que se torna necessário o recurso a elementos preestabelecidos.

neste contexto o estilo manuelino e a encadernação por ele influenciada, necessitam ser enquadrados numa pers-
pectiva histórica. É nesse sentido que se procurará dar uma breve síntese do ambiente em que se desenvolveu.

46  nascimento aires augusto; DioGo, antónio Dias. - encadernação Portuguesa medieval: alcobaça. - Lisboa : imprensa nacional/ casa da 
moeda, 1984, p. 89.

3 Cruz  de Cristo 
4x3 cm
armas reais 5,5x3 cm. 
- esfera armilar com a 
inscrição spera in Deo 
4x3 cm.
arquivo Histórico da 
misericórdia de Lisboa, 
ano 1760 e seguintes
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a encadernação ou seja a arte de agrupar fólios em cadernos e cobri-los para os proteger, é muito anterior à funda-
ção da monarquia portuguesa em 1139, e só reconhecida pela santa sé em 1179  47.

Quando D. afonso Henriques, o primeiro rei de Portugal, apoia a fundação do mosteiro de santa cruz de coimbra, os 
monges que aí se abrigam já conheciam certamente a arte de encadernar. muito provavelmente trariam consigo alguns 
códices e assim também técnicas que cedo vão utilizar no seu scriptorium. Procedimento idêntico terão seguido os 
monges de cister que se instalaram em alcobaça (1153) e que também possuíam um importante scriptorium. contudo 
a encadernação de alcobaça apresenta características que sustentam uma originalidade local. sobre elas dizem aires 
nascimento e antónio Dias Diogo na obra atrás citada  48: 

A técnica de encadernação aduz-nos elementos que sugerem uma relação de origem com o local em que os códices 
foram conservados. Ainda que a título de hipótese isto constitui um dado de particular importância na recriação do 
universo alcobacense e da sua relação com o livro.

Não será assim necessário imaginar que o núcleo de códices mais antigos de Alcobaça tenha chegado ali na baga-
gem dos monges vindos de Claraval.

anteriormente os nobres que fundaram o condado Portucalense, D. Henrique de Borgonha e Dona tareja, filha bastarda 
de D. afonso Vi de castela, também já poderão ter trazido consigo artífices conhecedores desta arte. assim é lícito afirmar 
que as primitivas encadernações portuguesas são influenciadas por técnicas de execução provenientes do mundo europeu 
especialmente da região ibérica e da hoje conhecida por frança. Por consequência pode-se afiançar que as citadas enca-
dernações se encontram relacionadas com os primitivos conventos e por isso cobrindo obras de temática religiosa e com 
o «tombo» ou arquivo criado para guardar códices, diplomas e cartas relativos à administração régia.

a maioria dos códices das bibliotecas de santa cruz de coimbra e de alcobaça, quando em 1834  49 foram extintos 
os conventos, devido a várias contingências que não importa aqui explicar, deram entrada respectivamente, a primeira 
na Biblioteca Pública do Porto e a segunda na Biblioteca Pública da corte situada em Lisboa, hoje Biblioteca nacional.

o tombo manteve-se junto à casa real e, é hoje conservado, com toda a sua evolução histórica e logística no arquivo 
nacional da torre do tombo.

Destas encadernações primitivas, que remontam provavelmente ao século Xii, as mais características, são sem dúvi-
da aquelas que eram executadas em alcobaça como aires nascimento analisa e mostra no seu estudo Encadernação 
Portuguesa Medieval: Alcobaça  50.

trata-se de encadernações apropriadas ao envolvimento de grandes códices em pergaminho, que deviam estar 
colocados no scriptorium sobre o plano anterior. Da sua forma de repouso advirá a técnica de colocação dos brochos, 
a colocação do rótulo no pé do exemplar e os virados, ou seja as abas protectoras do corpo da obra. são fechadas com 
tira de pele de vitela e fechos metálicos. o seu aspecto recorda a encadernação utilizada nos Scriptoria romanos  51 
como se vê na gravura abaixo incluída e será provavelmente, fruto de evolução posterior, o equivalente ao envelope tão 
utilizado entre nós no século XVi, para encadernar manuscritos e, por vezes, impressos sobre papel.

47  o Papa alexandre iii reconhece o reino de Portugal na bula Manifestis Probatum, 23.05.1179. antt, nº 16, n.º 20, casa forte.
48  nascimento aires augusto; DioGo, antónio Dias. - encadernação Portuguesa medieval: alcobaça. - Lisboa : imprensa nacional/ casa da 
moeda, 1984, p. 90.
49  Decreto de 28 de maio de 1834.
50  nascimento aires augusto; DioGo, antónio Dias. - Encadernação Portuguesa Medieval: Alcobaça. - Lisboa : imprensa nacional / casa da 
moeda, 1984.
51  Gravuras xilográficas intituladas Primicerius Notariorum incluídas na obra Notitiae vtraqve cvm Orientis tvm Occidentis vltraque arcadii honorii-
qve Caesarvm tempora… - Basileae : apud Hieronymvm frobenivm, et nicolavm episcopivm, 1552. 
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as incursões portuguesas concretizadas em África no século XV e as descobertas de novas terras em particular a 
descoberta do caminho marítimo para a índia, como atrás foi dito, lançaram um país eminentemente agrícola numa 
fase de prosperidade sócio-económica nunca até então alcançada.

a necessidade política de celebrar os feitos heróicos terá estado na origem de um novo vocabulário estético e deco-
rativo aplicado com maior visibilidade na arquitectura, mas também em todas as outras manifestações artísticas e 
culturais entre as quais a encadernação. É assim que ao estilo gótico já existente vai ser dado um novo tratamento mar-
cado por elementos pertencentes à arte de navegar, pela utilização como elemento decorativo da cruz simbolizando a 
evangelização que se propunham fazer no novo mundo e pela utilização das armas reais símbolo da glória e de esferas 
armilares simbolizando a imensidão do orbe em que o reino se inseria.

a propósito da iconografia utilizada nos textos iluminados da mesma época afirma ana maria alves  52:

Vistos pelos olhos dos contemporâneos, os primeiros frontispícios da Leitura Nova não devem ter deixado de evocar valores de glória e 
imortalidade, mas em sentido litúrgico, o que não terá deixado de contribuir para derramar sobre a pessoa régia alguns dos atributos que 
são próprios das imagens celestiais.

o significado da utilização das insígnias e empresas na decoração estilo manuelino pode ser ilustrado pela gravura 
seguidamente apresentada  53. foi no contexto atrás descrito que se desenvolveu o novo estilo.  

o estudo é centrado essencialmente nos códices escritos em língua portuguesa e nas obras impressas em Portugal 
na época já delimitada anteriormente. a selecção das obras analisadas obedeceu aos critérios cronológico e geográfico. 

no caso das obras impressas foram escolhidas para base desta investigação apenas as impressas em Portugal pelo 
facto de oferecerem maior segurança, embora seja conhecido o comércio livreiro de obras em rama que eram enca-
dernadas no país recepcionista.

tendo o aparecimento da imprensa, em meados do século XV, ocasionado o crescimento da produção livreira e 
consequentemente a necessária adaptação da encadernação à nova realidade que esta descoberta provocou, é neces-
sário atender aos seguintes aspectos:

ao nível técnico, o livro impresso só raramente utilizava o pergaminho como suporte da escrita. a composição 
tipográfica utilizava sobretudo o papel e, por esse facto, a encadernação foi adaptada à nova realidade, sendo a sua 
robustez ajustada à diferente gramagem apresentada pelo fólio de papel face ao de pergaminho. as tábuas utilizadas 
no interior das pastas são aos poucos substituídas por papelão ou cartão, ou até pelo aproveitamento do desperdício 
do papel impresso. igual procedimento pode ser verificado em relação aos textos manuscritos em pergaminho, que 
caíam em desuso e eram utilizados nas guardas das encadernações ou depois de recortados, incluídos em reforços  54, 
tanto das obras impressas como na encadernação de outros manuscritos. muito frequente foi também a utilização 
do pergaminho escrito manualmente e até impresso, este último caso mais raro, para obtenção de encadernações 
flexíveis, como se pode ver por exemplo na obra existente nos reservados da Biblioteca nacional de Portugal (cota 
RES.243 V.) onde uma Bula Papal, impressa em colónia, é utilizada como encadernação flexível.

52  aLVes, ana maria. - Iconologia do poder real no período manuelino: à procura da linguagem perdida. - Lisboa : imprensa nacional / casa da 
moeda, 1985, p. 151.
53  Gravura incluída no rosto da obra de antónio sousa macedo intitulada Lusitania liberata…, publicada em Londres, 1645. 
maria Valentina sul mendes em Tipografia portuguesa quatrocentista: o ponto da situação. rassegna iberistica. estratti : Bulzoni editori, 2009,p. 54 
refere que é em 1496 que pela primeira vez é encontrada a esfera armilar impressa na edição de Historia de mui nobre Vespasiano. 
54  o idioma em que estes reforços de pergaminho são escritos pode constituir um critério selectivo para determinar em que país foi executada a 
encadernação em que foram utilizados.
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ao nível comercial também as estruturas foram alteradas, tornando-se usual à medida que a produção foi aumen-
tando, a tipografia fornecer as obras em rama quer para o consumo interno quer para a exportação, facto que hoje 
torna difícil determinar se a encadernação das obras foi executada no país de origem ou no receptor. exemplo inte-
ressante comprovativo desta problemática poderá ser observado no estudo da encadernação portuguesa  55 sobre 
o Floreto de São Francisco de Assis, em tradução espanhola, impresso em sevilha em agosto de 1492. uma nota 
manuscrita assinada, colocada junto ao cólofon e datada de 1493 diz o seguinte: «…o fez e[n]cadernar e[m] e[n]
xobregas a frey a[fons]o da ilha a[nn]o do[min]i 1493…» isto é, o livro produzido na tipografia sevilhana de meinardo 
ungut e estanislao Polono vem para Lisboa em rama e, no ano seguinte, é encadernado na oficina já então existente 
no convento franciscano de Xabregas.

Para finalizar podemos considerar a existência de quatro tipos principais de encadernação: a dos livros de culto, a 
das bibliotecas reais e dos nobres, mais luxuosas, a monástica e das universidades e a de chancelaria. Verifica-se uma 
verdadeira coerência entre o ambiente sócio - cultural e a encadernação dos livros.

1.1.5. QUEM ERAM E COMO SE ORGANIZAVAM OS LIVREIROS
os livreiros, tal como os outros oficiais mecânicos organizavam-se em confrarias. Vejamos como se pode definir esta 
profissão de acordo com Portugal Dicionário  56:

No tempo dos manuscriptos denominava-se livreiro, o escrevente que os copiava. Quando da letra de mão se passou à de imprensa 
denominava-se livreiro o encadernador, impressor e o mercador de livros, indistinctamente.

sobre os ofícios ligados ao livro diz-nos ainda maria Brak-Lamy  57:

Quando o uso dos caracteres móveis facultou a divulgação do pensamento humano, o livro passou a ter notável incremento. Para a sua 
arquitectura foram criados vários ofícios servindo artes privativas onde se erguiam no plano máximo a composição e a impressão.

a história da encadernação, tal como a do livro, está associada à história da sociedade e da sua cultura. na idade 
média, período fundamental para a evolução da encadernação, encontramos uma sociedade onde a cultura religiosa 
se impõe como característica dominante, o mesmo sucedendo na época de transição subsequente. este facto deve 
estar na raiz da organização das classes e profissões em confrarias, sob a protecção de um santo patrono, que tenha 
desempenhado em vida uma profissão similar à do grupo de confrades. 

uma confraria essencialmente cultural existiu em ribamar/ algés, perto de Lisboa antes de 1460. neste caso eram 
sobretudo os letrados, os protegidos de santa catarina, figura tutelar dos intelectuais.

as confrarias são   58:

Sociedades de pessoas devotas, que se estabelecem em algumas egrejas, para se dedicarem a exercícios de piedade, em honra, parti-
cularmente, d’algum santo ou santa, ou do Sacramento. Assim como as irmandades, também estabelecidas nas egrejas, teem os seus 
estatutos, a que ordinariamente chamam compromissos. 

a este modelo se subordinou a confraria de santa catarina de ribamar com compromisso concebido originalmente 
por D. Pedro (1429-1466), filho primogénito do infante D. Pedro (regente de Portugal na menor idade de D. afonso V) 
e de Dona isabel infanta da cataluña. 

assim vejamos o conteúdo do primeiro compromisso certificado por D. afonso V em 1461  59, no sentido de legalizar 
uma confraria já existente há alguns anos:

 … algu[un]s seus deuotos ordenarom poucos an[nos] ha hu[un]a confraria na sua casa de Ribamar onde depois entrarom [E] entram   60 
cada dia muytas honrradas [E] deuotas pessoas…

1.1.5.1. Análise do texto de ConfirMAção 
do CoMproMisso de sAntA CAtArinA de ribAMAr

ao analisar o texto do título do documento de confirmação abaixo transcrito, verifica-se que este texto representa o 
comprometimento observado pelos confrades de santa catarina de ribamar:

Aa Comfrarya de samta Cateryna de Ribamaar Comfyrmaçam do Compremysso della fe[i]to pelos Comfrades.

55  obra existente na Biblioteca nacional de Portugal subordinada à cota inc. 175.e referida por Lima, matias. - A Encadernação em Portugal. - 
Porto: edições Pátria, 1933, p. 23.
56 Livreiro – Portugal Diccionario Histórico, Biographico, Bibliographico, Heráldico, Chorographico, Numismático e Artístico vol. iV p.451.
57 BraK-LamY, maria. - Os livreiros de Lisboa quinhentista. revista municipal, Lisboa, 54, 1952,p. 5-25.
58 confraria - Portugal Diccionario Histórico, Biographico, Bibliographico, Heráldico, chorographico, numismático e artístico vol. ii  p.1117.
59  Conservado no Arquivo Nacional da Torre do Tombo, integrado na Chancelaria de D. Afonso V, Livro 35, f. 55-55v. Leitura paleográfica de 
susana Pedro.
60  riscado: ‘d’.
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o preâmbulo abaixo transcrito, dedicado à fundamentação religiosa da confraria (evocação da santíssima trindade 
e da necessidade de unir o homem a Deus sob a protecção de santa catarina), refere a necessidade de uma confraria 
ter um regimento. este agora dado começa por fazer a apresentação legal dos confrades fundadores sob a égide do 
infante D. Pedro, primo irmão do monarca e inclui pessoas notáveis como: Pedro Vasques de melo conselheiro de el 
rei e regedor da sua casa do cível, Luís de azevedo do conselho de el rei, Lopo Dias de Lemos, Gonçalo Vasques 
de castelo Branco, seu filho martim Vasques e João Gomes da silva, fidalgos da casa real, afonso Gomes cavaleiro 
e cidadão de Lisboa, Gomes eanes de azurara cavaleiro professo, comendador na ordem de cristo, cronista do rei 
e Guarda-mor da torre do tombo, Pêro de magos criado do rei D. Duarte e cidadão de Lisboa, João Lourenço escri-
vão da casa de ceuta, martim Leme mercador, Luis eanes mercador, antão Dias piloto e mestre de  61 naus, Diogo 
Lourenço, e Pedro sanches bacharéis em leis, João de Ponte, João Bayones, João da mata, Vicente da mata, estêvão 
afonso filho de mestre martinho e escudeiro de D. Pedro, Álvaro Gonçalves, fernão carreiro e outros. em separado cita 
alguns estrangeiros ditos mercadores ingleses e moradores em Lisboa: 

Guilhelme tilher e richard Guybam, Jo[ham] guilhibert, Jo[ham] coçam, richard fisim, Jo[ham] Darrest[e] .

 Preâmbulo:

Dom a[fons]o c[etera]. A quantos esta c[ar]ta virem fazemos sab[e]r que o moordomo [E] confrades da confraria de santa Catelina 
de Ribamar nos enujarom mostrar hu[un] conpromisso seg[und]o a forma q[ue] se segue.

Em nome da sancta [E] Jndiuidua trindade pad[re] E filho [E] esprito santo tres p[e]soas e[m] hu [un]  soo do padre das mis[er]
icordias [E] de toda conssolaçom E da virgem preçiosa santa maria E da marter senhora santa catelinha a cuJa honrra [E] a cuJo 
louuor est[e] conpromisso he fe[i]to [E] hordenado porque a definjçom do home[m] he s[e]r criatura E na prymeira parte podemos 
entender que ssomos obrigados de fazer esperituall vida serujndo a d[eu]s pois que ssomos criaturas que q[eu]r dizer cousas p[er] 
elle criadas [E] feitas de nada [E] p[e]lla segunda p[ar]te conheçemos que ssomos theudos de manteer vida morall conuerssando 
bem com os prouximos por nom viuermos de rrazom alongados os q[ua]ees autos foram p[er]didos q[ua]mdo os primeiros Jeerados 
fizeram mudança do bem q[ue] ouueram E hos homens p[e]lla mayor p[ar]te sse afastarom de d[eu]s [E] ant[re] si husarõ como 
no[m] deuyan E q[ue]rendo a Jnfijnda mis[er]icordia de d[eu]s tornar p[er]a sssi os que sse alongauam po[r] suas mallezas hordenou 
estado spirituall e[m] aq[ue]ste mundo p[er] q[ue] se os home[n]s tornassem a elle fazendo em as criaturas cadeame[n]to p[er] 
guisa q[ue] as virtudes que som em os çeeos nom veessem aa t[e]rra q[ue] p[ri]m[eir]o nom papasse[m](sic) p[e]ll[os] corpos q[ue] 
sam antre elles. E como de nosso c[ri]ador Jnfijndam[en]t[e] seJamos alongados E no meo som postos algu[un]s a que elle deu p[ar]
te em a sua gloria. E com allguu[n]s delles nos teemos hu[un]a natureza Conpre q[ue] a estes rrogemos p[er] nossas petições p[er]
a enpetrarmos aquello q[ue] bem deseJamos E porq[ua]nto a virgem [E] marter S[e]n[h]ora santa Catelinha p[er] se[us] Jnfijndos 
mereçymentos cobrou tanta p[ar]te   62 na corte çelistrial p[er] q[ue] lhe foy outorguado na ora de sseu passamento q[ue] todos aquel-
les que se a ella deuotamente chamarem nom sooment[e] fossem liures das penas espirituaes mas aJnda das corporaaes alguu[n]s 
seus deuotos ordenarom poucos an[nos] ha hu[un]a confraria na sua casa de Ribamar onde depois entrarom [E] entram   63 cada dia 
muytas honrradas [E] deuotas pessoas

Mas po[r]q[ue] em ella nom avia compremisso q[ue] em q[ua]lq[ue]r aJuntamento em q[ue] seJa de guardar rregra [E] hordenan-
ça ta[m] neçessariamente se Requere,  O muy Jllustre magnanymo [E] honrrado Senhor dom pedro neto do mujto alto [E] muyto 
eiçellent[e] [E] conprido [E] de mujtas uertudes S[e]n[h]or Rey dom Joham E da santissima S[e]n[h]ora Rainha dona felipa E filho 
do muy descreto baram Jfante dom p[edr]o q[ue]  ant[re] os p[ri]nçipes de sua ydade em vertudes teue excelençia E p[ri]mo com-
-Jrmaão do muyto Jllustrissimo p[ri]nçepe muyto exçelente [E] muy magnifico S[enh]or El Rej dom a[fons]o o quinto q[ue] aa feitura 
deste conpremisso Regnaua e[m] estes Regnos de portugall Como p[ri]nçepe cathollico [E] muy deuoto desta S[e]n[h]ora com acor-
do [E] p[ra]zime[n]to do muy nobr[e] S[e]n[h]or p[er]o vaasq[ue]z de meello do consselho del Rey [E] Regedor da sua casa do çiuell 
[E] de lujs d’azauedo out[r]osi do conselho del Rej [E] de lopo diaz de lemos [E] de gonçalo vaasq[ue]z de castel b[ra]nco [E] de sseu 
f[ilh]o m[ar]tim vaasq[ue]z [E] de Jo[ham] gomez da silua todos fidalgos da casa do d[i]cto Senhor Rej [E] d’afon[so] gomez caualeiro 
[E] cidadaão de lixboa [E] de gomez anes d’azurara professo [E] caualleiro [E] Comendador na hordem de cr[ist]os cronista del Rej [E] 
guarda-moor do tonbo destes rregnos E p[er]o de magoos c[ria]do del Rej [E]duart[e] [E] çidadaão de lixboa [E] de Joham L[ouren]
ço esc[ri]puam da casa de çepta E de martim leme honrrado mercador [E] de luis [E]anes out[r]osi mercador [E] de anta[m] diaz 
pilloto [E] mest[re] de  64 naaos E de guilhelme tilher E de rrichart[e] guybam [E] de Jo[ham] guilhibert[e] [E] de Jo[ham] cocam [E] de 
Richart[e] fisim [E] de Jo[ham] darrest[e] todos moradores mercadores Jngr[e]ses estantes na çidade de lixboa. E de dieguo L[ouren]
ço [E] de p[er]o sanches honrrados bachares e[m] lex [E] canones [E] de Joham de ponte [E] de Jo[ham]   65 bayones [E] de Joham da 
mata [E] de viçe[n]te da mata [E] d’esteuom a[fons]o filho de mest[re] m[ar]tinho [E] escud[eir]o do d[i]cto S[enh]or   66 dom p[edr]
o [E] d’al[uar]o g[onça]ll[ue]z [E] de ferna[m] carreiro [E] dout[r]os mujtos [E] honrrados confrades q[ue] por nom alongar  67 esc[ri]
ptura ficaro[m] por Registar. Tomarom   68 est[e] nouo conpromisso

o primeiro parágrafo do compromisso, situa geograficamente a confraria em ribamar e sensibiliza o leitor para 
o facto de no local haver uma capela para realizar os deveres e procedimentos dos confrades, como praticantes da 
religião católica:

E p[ri]meirament[e] q[ui]seram q[ue] a d[i]cta confraria seJa p[er]a ssenp[re] na casa de Ribamar [E] q[ue] aJa hi hu[un]a capella em 
q[ue] sse cante[m] çinquoenta [E] tres mjsas e[m] cada huu[m] ano s[cilicet] a sab[e]r em cada hu[un]a segunda-feira [E] no propio dia 
da S[e]n[ho]ra   69 E que q[ua]ndo se bem poder fazer q[ue] a missa da p[ri]meira segunda-feira do mes que seJa cantada a do dia proprio 
E q[ue]remos q[ue] os frades da d[i]cta casa seJo[m] todos confrades sse lhes ap[r]ouuer p[er]a manteermos todos hu[un]a Jrmij[n]dade 
E seJo[m] pagadas estas misas Como for Razo[m] aaqueles q[ue] as cantare[m].

61 corrigido de: ‘das’.
62 riscado: ‘c’.
63 riscado: ‘d’.
64 corrigido de: ‘das’.
65 riscado: ‘de’.
66 riscado: ‘rej’.
67 riscado: ‘n’.
68 riscado: ‘a’.
69 riscado: ‘hi aia[m]’.
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o segundo parágrafo refere a obrigação de haver um livro de registo dos confrades e estabelece a cota a pagar à 
entrada na confraria e nos anos subsequentes:

Jt[em] hordenamos   70 q[ue] aJa hy liu[r]o em q[ue] seJa[m] assentados todo-llos nomes dos confrades [E] q[ue] Cada huu[m] pague 
d’entrada dez R[eae]es brancos E dhi en diant[e] e[m] cada hu[um] ano çinq[u]o E em est[e] liu[r]o seJo[m] esc[ri]ptos todo-llos 
orname[n]tos [E] cousas da d[i]cta confraria [E] quem as deu.

o terceiro parágrafo refere a obrigação de uma reunião de cabido nas oitavas do natal, onde será feita paz das dis-
córdias possíveis entre os confrades e será designado o mordomo e o escrivão para cada ano:

Jt[em] ordenamos q[ue] seJa cada hu[un] an[n]o fe[i]to cabidoo em a çidade honde se os confrades mjlhor acordarem nas oytauas 
de natal no q[ua]l se t[ra]ute p[ri]meiram[en]te algu[un] odio ou mal-querença, se a ant[re] os confrades ouu[e]r dando-se maneira 
q[ue] a concordia seJa loguo fe[i]ta E desi trautare[m] das out[ra]s cousas da confraria [E] p[ri]nçipalme[n]t[e] se fara loguo hy moor-
domo [E] esc[ri]pua[m] q[ue] s[ir]uam e[m] aq[ue]le ano vijndoiro. E po[r] bem q[ue] o facom Jamais nu[n]ca o moordomo s[er]a 
mais q[ue] hu[un] an[n]o ataa q[ue] sse na[m] entremeta[m] out[r]os ant[re] elle E fique asi q[ue] o q[ue] for esc[ri]pua[m] hu[un] 
ano seJa moordomo no out[r]o p[e]llo conheçime[n]to q[ue] avera das cousas.

o quarto parágrafo determina que ao juiz, (um cargo importante nas confrarias) cabia o julgamento das contendas 
entre os confrades, sendo algumas causas julgadas em cabido:

Jt[em] lhe hordenam[os] q[ue] aJa hi hu[un] Juiz q[ua]l os confrades ant[re] si hordenarem no q[ua]l se fijnram toda-llas conte[n]das 
q[ue] ant[re] os confrades ouu[e]r ssooment[e] algu[un]as q[ue] se deuom de leixar p[er]a o cabido E q[ue]remos q[ue] no[m] aJa hout[r]
o supeerior nem visitador ssena[m] o d[i]cto Juiz [E] confrades.

o quinto parágrafo refere os procedimentos por morte de confrade, as honras devidas e a lembrança de deixar doa-
ção à confraria:

Jt[em] ordenam[os] q[ue] q[ua]ndo algu[un] confrade ou molh[e]r sua faleçer q[ue] aquele q[ue] for moordomo seJa theudo de o 
fazer sab[e]r a todo-llos confrades q[ue] vaão honrrar aa sua ssopultura ou suas exequias sob pena d’hu[un] arratell de çera [per] a 
confraria E dhir-lhe-am hu[un]a mjsa de rrequyem cantada p[e]lla alma no moest[eir]o ou Jg[re]ia honde sua ssopultura for aa custa 
da confraria E posto que moyra fora, todauya lhe dira[m] a d[i]cta misa E o moordomo q[ue] for tenha cuydado q[ua]ndo sober q[ue] 
algu[un] confrade he emfermo de oo Jr visitar [E] lhe faça lenbrança de sua [con]frarja por[que] p[er] uentura lhe p[ra]zera leixar 
algu[un]a cousa p[er] ella.

o sexto parágrafo contém uma cláusula pouco clara, parece ordenar a rotatividade anua, entre confrades, no cargo 
de mordomo:

Jt[em] ordenamos q[ue] se tome conta cada hu[un] an[n]o p[er] hu[un] boo[m] home[m] q[ue] seJa confrade.

o sétimo parágrafo refere a manutenção de uma lamparina de azeite:

Jt[em] ordenamos q[ue] aJa hi hu[un]a alanpada q[ue] seJa da [con]fraria [E] q[ue] o moordomo tenha cuydado d’andar p[e]llos lugar[e]
s ou dar carreguo a algu[un]a pesoa deuota q[ue] o faça [E] q[ue] tire p[er]a a d[i]cta alanpada ho azeit[e] ou dj[nhei]ro  71 de guisa q[ue] 
ao menos arça toda-las noutes do an[n]o.

o oitavo parágrafo designa como mordomo, à entrada em vigor deste compromisso, o já citado Álvaro Gonçalves e 
escrivão João da mata:

E ordenamos q[ue] aa feitura dest[e] conpromisso ant[re] po[r] moordomo Alu[ar]o g[onça]ll[ue]z c[ri]ado de n[un]o vaasq[ue]z de cas-
tell b[ra]nco q[ue] d[eu]s p[er]doee [E] po[r] esc[ri]puam Jo[ham] da mata escud[eir]o [E] c[ri]ado do conde dom alu[ar]o os q[ua]ees 
s[er]am ataa esta santa C[ateri]na que vem a huu[m] ano.

o documento dado em Lisboa é datado de 28 de Julho de 1461/2  72 e termina evocando mais uma vez a protecção 
divina para a confraria:

O q[ua]l conpromisso asynamos p[er] nos [E] afirmamos por nos [E] por nossos ssoçessores pedindo a d[eu]s [E] a sua benta 
mad[re] [E] aa ma[r]ter S[e]n[h]ora santa Caterina q[ue] o confirme[m] q[ue] seJa p[er]a senp[re] acreçentado [E] no[m] mjnguado 
E seJa a saluador das allmas de nos q[ue] o p[ri]meirame[n]te hordenam[os] [E] de todo-los out[r]os nosos Jrmaãos q[ue] depois de 
nos viere[m] o q[ua]l foy fe[it]o em lixboa a xxviijº d[ias] de Julho pero d’oliue[n]ça o fez Ano do nacim[en]to de noso S[enh]or Je[s]
u cr[ist]o de mjl iiijc lx an[n]os. (55v.)

Pedindo-nos por merçee que lhe quisessem[os] [con]firmar [E] aprouar E Nos visto seu diz[er] [E] pedir porq[ue] nosa teençom 
h[e] dar todo fauor [E] aJuda q[ue] podermos aas cousas santas [E] vertuosas q[ue]rendo aa d[i]cta confraria fazer esmola louuamos 
[E] aprouamos [E] [con]firmamos o d[i]cto conpromisso em todo como e[m] ele h[e] [con]theudo. E q[ue]remos q[ue] o Juiz que 
eles asi enlegere[m] aJa Jurdiçom p[er]a determjnar toda-llas cousas q[ue]. p[er]teençere[m] aa d[i]cta confraria poendo penas aos 
confrades q[ua]mdo fore[m] negligentes ao s[er]uiço de d[eu]s E faze-llas executar [E] faz[er] tomar contas aos moordomos [E] 
costrang[er] q[ue] pague[m] se se achar q[ue] e[m] algu[un]a cousa ssom  deuedores aa d[i]cta confraria. E Jsso meesmo mandar 
cost[ra]ng[er] aq[ue]les q[ue] fore[m] enlegidos p[er]a ofiçiaes q[ue] s[ir]ua[m] naq[ue]lo q[ue] seus confrades ordenare[m] po[r] 
s[er]uiço. de d[eu]s [E] bem da d[i]cta confraria. Porem Mandamos a todo-l[os] Juizes [E] Justiças de nossos Regn[os] q[ue] o facom 

70 riscado: ‘[e]’.
71 riscado: ‘s’.
72 existe dúvida quanto à data 61 ou 62 visto o documento apresentar um «i» riscado, que pode ser acidental ou uma emenda expressa.
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asi conp[ir]r [E] g[uar]dar como e[m]   73 esta nosa c[ar]ta h[e] contheudo. Onde al nom façades. da[n]te na çidade de lixboa p[ri]m[eir]
o d[ia] d’ouyt[ubr]o Jo[ham] g[onça]ll[ue]z a fez. Ano de noso S[enh]or Je[s]u cr[ist]o de mjl iiijc lx  74j an[nos].

saliente-se para finalizar que o texto do compromisso não refere que esta primeira confraria de santa catarina agre-
gue oficiais de qualquer profissão específica. sugere apenas um agrupamento de cidadãos de alta estirpe, intelectuais 
como Gomes eanes de azurara, fidalgos, cavaleiros e nobres, exercendo cargos junto à corte e alguns mercadores 
portugueses e estrangeiros, mas sem designação expressa de livreiros  75.

os citados confrades estão ligados entre si por razões religiosas - o louvor a Deus e a santa catarina e o cumprimento 
dos deveres dos cristãos, nos quais se enquadrava a inter ajuda.

Deve referir-se que existiu em Paris  76 uma confraria de escritores, iluminadores, pergaminheiros e encadernadores, 
que teve estatuto pelo menos a partir de 1467, mas documentada a partir de 1460  77.

no caso português, embora D. afonso V tivesse fortes ligações culturais e tivesse protegido livreiros franceses a 
trabalhar em Portugal  78 (os irmãos montrette), não podemos afirmar que eram livreiros e encadernadores os cidadãos 
integrados nesta primeira associação. 

recorde-se que como atrás foi dito, é de 21 de abril de 1462 o documento em que o mesmo monarca ordena que seja 
entregue ao conde Palatino  79 um exemplar do Specullo para que este o incorporasse, por empréstimo, na Biblioteca 
da corte, sem que para isso fosse necessário pagamento. 

Lembremos ainda que é este o documento que prova a existência de uma biblioteca pública (embora com as carac-
terísticas próprias da época do conceito de biblioteca pública). Já que a confirmação do compromisso se reporta a 1 de 
outubro de 1461/2, temos que constatar a notável preocupação deste rei no que respeita à cultura através da leitura e 
consequentemente através do seu mais importante suporte - o livro e os seus misteres. 

73 riscado: ‘ela’.
74 riscado: ‘i’.
75  cHorÃo, maria José Bigotte. - A confraria de Santa Catarina de Ribamar. Evolução da confraria de encadernadores portugueses que se supõe 
ascender ao século XV, reinado de D. Afonso V. memória 1, 1989, p.70-71, analisa os cargos desempenhados pelas individualidades que integraram 
a confraria inicial. 
brAK-lAMY, maria. - Real irmandade de Sta Catarina da corporação dos livreiros. O Instituto. 1957, coloca a data de confirmação do Compromisso 
a 28 de Julho do ano de 1460. 
76  isamBer; DecrusY; taiLLanDier. - Table de recueil general dês anciennes lois françaises depuis 420 jusqu’a la Révolution de 1789. – Paris : 
Belin-Leprieur, 1833. p. 212 contem a referencia ao Status pour la confrérie des libraires, écrivants, enlumineurs, parcheminiers, et relieurs, Junho 
de 1467. 
77  DEVAUCHELLE, Roger. -  La Reliure. - Paris : Éditions Filigrana, 1995, p. 36-37 afirma : Philippe Renouard a groupé, il y a plusieurs années, une 
documentation sur  l’activité de la corporation du livre de 1450 á 1600.
78  ViterBo, francisco de sousa. - O movimento tipográfico em Portugal no século XVI, Coimbra: Imprensa da Universidade, 1924. 
79  os condes palatinos eram, na opinião de Bramcamp freire, nobres de segunda classe. Pelos anos 1450, era conde palatino o Doutor rui Gomes 
de alvarenga e em 1463 foi nomeado chanceler-mor do reino por D. afonso V e presidente da casa da supricação e faleceu em 1473; cf. a. H. 
Baquero moreno, a batalha de alfarrobeira, coimbra, 1980, vol. ii, 710. no arquivo nacional da torre do tombo existem documentos comprovati-
vos da acção do Doutor Rui Gomes de Alvarenga entre 1462 e 1475 (ver bibliografia).
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ruy de Pina, na chronica relativa a D. afonso V, afirma:

Que elle foy o primeyro Rey destes Reynos que ajuntou boõs livros e fez livraria em seu paço.

Já em 1454 o infante D. Pedro, enquanto regente na menoridade do seu sobrinho futuro D. afonso V, concedera 
por alvará de 11 de abril de 1454 a rui Pires alemão, livreiro morador em Évora, os mesmos privilégios dos besteiros 
a cavalo  80. Posteriormente D. afonso V, como também já atrás se disse, concedeu um alvará aos irmãos montrette, 
livreiros franceses, para que pudessem vender livros isentos de impostos na capital do reino. não seria pois de admirar 
se a confraria de santa catarina estivesse ligada à cultura e se os mercadores estrangeiros estabelecidos em Lisboa 
fossem livreiros, embora isso não esteja expresso.

1.1.5.2. A evolução dA ConfrAriA de sAntA CAtArinA
a confraria de santa catarina teve ao longo dos tempos várias orientações e instalações. a primeira, como já foi dito, 
em ribamar - algés, a segunda, na igreja de santa catarina de monte sinai no Pico de Belver situado na parte ocidental 
de Lisboa, próximo da calçada do combro, da qual foi mestre de obras Pedro nunes  81. 

neste segundo local foi designada por irmandade de santa catarina de monte sinai da corporação dos Livreiros. no 
preâmbulo do compromisso, dado a esta confraria, tomamos conhecimento de que a transferência da confraria de 
santa catarina na casa de ribamar foi motivada pelo facto da mesma se encontrar arruinada  82. 

esta igreja mandada construir sob a égide de Dona catarina, mulher de D. João iii (rei de Portugal entre 1521-1557), 
para a qual ela própria adquiriu os terrenos, viria a ser desmoronada pelo terramoto de 1755. os livreiros reconstruíram 
a igreja e voltaram a ocupá-la. 

conforme o relato inserido no compromisso de 1869  83 a igreja foi devassada ao tempo das invasões francesas em 
1807. em 1835, o governo mandou transferir a paróquia  84 para a igreja do antigo convento dos Paulistas, vago devido 
à extinção dos conventos, por decreto de 1834. a antiga igreja foi então albergue do 16º batalhão da Guarda nacional. 
em 1842 é de novo entregue aos livreiros que não tendo capacidade de a restaurar a vendem a um industrial que aí 
construiu a sua residência. os livreiros deixaram o convento dos Paulistas e passaram para uma igreja na freguesia da 
Lapa onde ainda se encontravam no início do século XX   85. 

80  ViterBo, francisco de sousa. - O movimento tipográfico em Portugal no século XVI, coimbra: imprensa da universidade, 1924.
81  ViterBo, francisco de sousa . - Diccionario histórico e documental dos architectos engenheiros e constructores portuguezes. - Lisboa : 
imprensa nacional, 1904. vol. 2 p. 202.
82  Originalmente concebida por D. Pedro, filho primogénito do Infante D. Pedro (Regente de Portugal na menor idade de D. Afonso V) e de Dona 
isabel infanta da cataluña, sob a égide de D. afonso V.
83  GueDes, fernando. – Os livreiros em Portugal e as suas associações desde o século XV até aos nossos dias. Subsídios para a sua história. – 
Lisboa : editorial Verbo, 2005, p. 204.
84  a igreja foi elevada à categoria de paróquia a 9 de outubro de 1559.
85  o arquivo da confraria está hoje à guarda do Patriarcado de Lisboa, situado no mosteiro de s. Vicente de fora.
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a criação desta confraria ficou a dever-se a três figuras preponderantes,  86 a rainha, frei miguel Valença (15--), frade 
Jerónimo do mosteiro de santa maria de Belém e confessor de Dona catarina e salvador martel (15— 1566?), livreiro 
de nomeada, que a 8 Junho 1549, fora designado livreiro do Príncipe real D. João, filho dos monarcas.

É a este último que se deve a elevação da classe dos livreiros a uma profissão nobre, ou seja com o seu trabalho e a 
sua conduta eleva os livreiros à posição de ministros da sabedoria.

ainda segundo a opinião da mesma autora, salvador martel e o Dr. manuel de almeida  87, fidalgo da casa real e pri-
meiro juiz da confraria, não se poupam a esforços para organizar e prover o sustento da citada irmandade:

Alcançaram para a obra o rendimento das tercenas: permissão para serem também mamposteiros; mandavam mealheiros para a 
recolha de esmolas nas naus da carreira da Índia e Mina; a bula que a rainha impetrara para a irmandade e obtivera em 14 de Março 
de 1556 constituía uma magnifica fonte de receita pelas indulgências que concedia. As reproduções desta bula eram aos milhares e… 
feitas por Salvador Martel  88.

como se vê a rainha patrocina em 14 de março de 1556 uma bula de indulgências, cuja receita reverte a favor da 
irmandade, bula essa que era feita aos milhares por salvador martel  89.

Quando em 3 de abril de 1559 a irmandade adquiriu a francisco Gouveia «à custa da casa» uns terrenos, foi salvador 
martel quem trabalhou, para amortizar esta dívida, com o fornecimento em espécie de livros e encadernações  90: 

Uma crónica grande de Floriano de Ocampo.
Sete palavras. 
Um testamento novo.
Encadernar umas horas.
Um Cartapacio  91

Um livro branco com quatro mãos em pergaminho branco  92 (4x25 folhas).
Uma encadernação em couro de um livro de Afonso de Albuquerque. 

foi ainda no tempo de salvador martel, que a igreja de santa catarina de monte sinai foi elevada a paróquia.
maria José Bigotte chorão considera que a confraria foi fundada pelo infante D. Pedro em conjunto com magistra-

dos, letrados e mercadores estrangeiros  93:

86  Estas figuras são citadas por BRAK-LAMY, Maria. - Os livreiros de Lisboa Quinhentistas. revista municipal, Lisboa, 54, 1952, p.9-10.
87  BraK-LamY, maria. - Os livreiros de Lisboa Quinhentista. revista municipal, Lisboa, 54, 1952, p.10.
88 riscado: ‘n’.
89   não me foi possível localizar um exemplar desta bula.
90  BraK-LamY. - real irmandade de s.ta catarina da corporação dos livreiros. o instituto. 1957.
91 riscado: ‘n’.
92 riscado: ‘n’.
93  D. Pedro, mestre da ordem de avis e condestável do reino pelo menos desde 1443 e em 1464 a 1466 rei da catalunha.

8 A ribeira da cidade de lisboa. 
o nº16 na gravura indica a igreja de santa catarina de monte sinai sede da confraria dos Livreiros. Pormenor da gravura 
Olisippo Lisabona de [mathaus merian]. - [frankfurt], s.n., c.1638. - 285x365 mm.
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O Condestável, altos magistrados, ricos mercadores estrangeiros, letrados e outros servidores da coroa fundaram a confraria antes 
de 1460, mas em todo o caso depois de Fevereiro de 1456, data provável do regresso de D. Pedro ao reino…  94

contudo de acordo com o traslado do primeiro compromisso incluído no compromisso de 1567, foi o rei D. afonso V 
que ordenou h[un]a confraria em Santa Catarina de Ribamar. afirmação idêntica pode ser verificada no preâmbulo do 
compromisso de 1869. assim, ao que parece, o autor deste segundo compromisso ignorou a figura de D. Pedro, primo 
irmão de D. afonso V e condestável do reino, sendo esta atitude mantida através dos séculos.

Da fase entre o primeiro compromisso e o de 1567 a documentação é escassa. sobre este assunto diz maria Brak Lamy  95:

Inutilmente procurei documentação permitindo acompanhar a existência da irmandade durante a sua primeira centúria mas, em 
1556, um novo compromisso se elaborava, decalcado no primeiro e com ligeiros acréscimos. Esse compromisso, a citação de um 
alvará de D. João III e alguns lançamentos nos livros de escrituração, fazem-nos retomar o fio interrompido.

1.1.5.3. A forMAção dA ConfrAriA de sAntA CAtArinA de Monte sinAi: 
anÁLise Do Documento De confirmaçÃo Do comPromisso em 1567

a) os capítulos 3º a 15º, deste documento de 1567  96, contêm o traslado do primeiro compromisso jurado e confirmado 
ao tempo de D. afonso V, referenciando como data do documento 1462  97: 

…Teve a virgem gloriosa mártir Santa Catherina o especial previlegio e perrogativa de serem ouvidos os que a ela se acolhessem…el 
rey Dom Afonso o quinto…que a sua honra ordenou h[un]a confraria de Nossa Senhora de Ribamar…e confirmou o compromisso della 
no qual foram assentados por confrades muitos nobres da sua corte.

estando esta confraria de santa catarina de ribamar arruinada, devido entre outras causas, à sua localização dis-
tante (algés) era pois necessário que:

… a dita confraria se reformasse e fosse tornada ao estado em que primeiramente foi instituyda …

foi neste sentido que D. João iii e sua mulher Dona catarina entenderam construir uma Caza do orago da bem 
aventurada Santa Catarina de Monte Sinay na cidade de Lisboa. na sua administração foram colocados os livreiros de 
Lisboa «como ministros da sabedoria» pois não tinham outra confraria do seu ofício. a eles, por motivos económicos, 
poderiam juntar-se por eleição, fidalgos em número inferior ou igual ao dos livreiros. 

 anteriormente a 20 de agosto de 1539 uma carta régia de D. João iii reorganiza a casa dos Vinte e Quatro de Lisboa 
subordinando os Livreiros à Bandeira de s. miguel, em conjunto com os boticários, sirgueiros, sombreireiros, azevi-
cheiros, os que corrigem barretes, caixeiros, luveiros, masseiros, confeiteiros, os que fazem tecidos, penteeiros, todos 
eles tinham direito a ser representados na casa dos Vinte e Quatro apenas por dois oficiais  98, doravante como já foi 
dito, os livreiros são elevados a ministros da sabedoria e passam a inscrever-se na confraria de santa catarina, embora 
continuem a ser representados sob a Bandeira de s. miguel.

b) são particularmente representativos da forma como se constituiu e governou a confraria, os capítulos 17º a 20º, 
incluídos neste documento:

Capítulo 17º DO QUE HÃO DE PAGAR DE ENTRADA OS Q[UE] HÃO DE SER IRMÃOS DO NUMERO.
os irmãos em número (fidalgos), nunca mais de 33, deviam pagar à entrada dois arráteis de cera ou valor análogo e 
uma cota anual de um tostão. essa verba era destinada ao uso da confraria. a entrada de um novo confrade era pre-
cedida de juramento e confirmada por assinatura num livro de assento. os livreiros não tinham numerus clausus, o 
que significa que podiam ser membros da confraria todos os oficiais livreiros existentes na capital. o mordomo regia a 
instituição seguindo as determinações inscritas no compromisso.

Capítulo 18º DE COMO SE DEVEM ENLEGER OS OFFICIAES NECESSARIOS PARA O GOVERNO DA CAzA. 
aqueles que iam tomar parte na sua administração eram eleitos anualmente em cabido ou seja, em assembleia-geral, 
no dia de todos os santos. Desta administração faziam parte o mordomo, o juiz (um fidalgo), o escrivão e os deten-
tores de outros cargos que se considerassem necessários. o juiz e o escrivão poderiam ser mantidos por período 
indeterminado, se para isso houvesse acordo das partes. a sua posse ficava adiada até ao dia de santo andré, data 
em que o tesoureiro prestava contas. os novos eleitos só começariam funções após a festa dos anteriores. Deveria ser 
lavrada acta no livro do tombo, do estado organizacional em que se encontrava a confraria, no momento da passagem 
de poderes.

94 cHorÃo, maria José Bigotte. - A confraria de Santa Catarina de Ribamar. memória 1, 1989, p.71.
95 BraK-LamY, maria. - A Real Irmandade de S.ta Catarina da Corporação dos livreiros e os seus juízes nobres. o instituto 1947. p.141.
96  GueDes, fernando. - os livreiros em Portugal e as suas associações desde o século XV até aos nossos dias. subsídios para a sua história. - 
Lisboa : Editorial Verbo, 2005, p. 174-184, contem a transcrição paleográfica deste documento.
97  Chancelaria de D. Afonso V, Livro 35, f. 55-55v. Leitura paleográfica de Susana Pedro. O original contem «i » riscado? e um J o que significa 1461.
98  GueDes, fernando. - os livreiros em Portugal e as suas associações desde o século XV até aos nossos dias. subsídios para a sua história. - 
Lisboa : editorial Verbo, 2005, p. 171, publica o documento na íntegra.
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Capítulo 19º DOS QUE HÃO DE SER OS OFFICIAES DA CAzA.
o mordomo e o tesoureiro tinham que ser obrigatoriamente livreiros  99, pois é a eles que cabe o bom regimento e con-
servação da confraria. o juiz, o escrivão e os restantes elementos da administração poderiam ser fidalgos, desde que 
inscritos no livro da irmandade. 
 
Capítulo 20º DO MODO Q[UE] SE TERA NA ELEIÇÃO DOS OFFICIAES.
esta assembleia teria que ter a comparência de todos os confrades, sendo a falta sem justa causa passível de coima no 
montante de um arrátel de cera para a confraria.

os confrades elegeriam, no início do ano, dois ou três livreiros, pessoas de bem que achassem em condições de 
ocupar os cargos de tesoureiro e mordomo, a menos que fosse aceite a continuação de serviço de algum deles. os 
restantes quadros não seriam obrigatoriamente livreiros e seriam eleitos após a eleição dos quadros principais.

c) os deveres dos confrades para com a confraria e para com os irmãos da confraria incluem calendário de devoção 
religiosa a cumprir e regras de respeito cristão a observar entre pares. assim a propósito dos dias festivos da 
confraria vejam-se os capítulos: 21ºa 25º: 

Capítulo 21º DA FESTA QUE SE DEVE FAzER NO DIA DA BEM AVENTURADA SANTA CATARINA.
a festa de santa catarina celebra-se no dia 25 de novembro. as vésperas serão comemoradas em cerimónia com 
canto e música de órgão. a falta dos confrades a esta cerimónia é passível de coima. a 25 de novembro é celebrada 
missa cantada com diácono e sub-diácono, devendo ser chamado a pregar o melhor pregador que houver na cidade 
(Lisboa). mais uma vez a falta injustificada de qualquer irmão será passível de coima.

Capítulo 22º DE COMO SERÃO OBRIGADOS OS MORDOMOS A ARMAR E CONCERTAR AS CASAS DESTA CIDADE.
a festa de santa catarina deve ser preparada por todos em colaboração com o mordomo no sentido de ser montada 
casa e altar e de serem feitas as obras necessárias. a falta de colaboração por parte dos confrades a quem for pedida 
colaboração é passível de coima.

Capítulo 23º DAS MISSAS QUE SE HÃO - DE REzAR.
Deve ser rezada uma missa todos os domingos, segundas-feiras e festas do ano, na intenção de todos os confrades 
e benfeitores da confraria. nesta missa, estarão obrigatoriamente presentes os oficiais, o mordomo, o tesoureiro e o 
escrivão. o juiz e procurador estará presente uma vez por mês e a sua falta será passível de coima.

Capítulo 24º DAS MISSAS CANTADAS QUE SE HÃO-DE DIzER NAS FESTAS SOLENES.
nestas cerimónias há obrigatoriedade de manter uma mesa armada  100, para o atendimento do público e recepção de esmo-
las.

Capítulo 25º DE COMO SE ARMARA A CASA PELLAS ENDOENÇAS.
“endoenças”, que significa “indulgências”, é uma tradição religiosa com mais de quinhentos anos, em que são perdoa-
dos os pecados depois da penitência pascal. Durante a citada cerimónia estará sempre um representante da confraria 
com mesa armada.

D. manuel franco falcão na enciclopédia católica Popular   101define endoenças da seguinte forma:

Endoenças, sublinha o antigo rito de absolvição dos pecados públicos feito no final da Quaresma, melhor dizendo, em Quinta-feira 
Santa. No século XVI, já as indulgências- endoenças estavam associadas à adoração de Cristo no sacrário para onde se havia retirado 
a Santa Reserva, no período que mediava entre as cerimónias comemorativas da instituição da Eucaristia e as da celebração da Paixão 
de Cristo, em Sexta-feira Santa.

d) a veneração cristã e entreajuda a observar inter-pares vêm referidas nos capítulos 26º a 28º: 

Capitulo 26º Do saimento Dos irmÃos confraDes.  
o saimento é uma cerimónia para veneração dos mortos  102. Depois do Dia de todos os santos fazia-se um saimento 
pela intenção dos confrades e benfeitores já falecidos, com toda a cera da confraria.

Capítulo 27º COMO SE HÃO-DE ENTERRAR OS IRMÃOS.
o mordomo devia fazer parte aos outros confrades para que acompanhassem o cortejo fúnebre, transportando tochas 
e cera da confraria. se o confrade falecido fosse pobre, o funeral ficaria a cargo da confraria.

99  Na primitiva Confraria em Ribamar o mordomo podia ser um fidalgo.
100 Mesa armada - seria o local onde permanecia um ou mais representantes da confraria tendo por missão guardar o local e receber as esmolas 
dos forasteiros e confrades. 
101  enciclopédia católica Popular. - Lisboa: Paulistas, 2006.
102  o saimento era usual na época e assim foi feito no mosteiro de santa maria de Belém por intenção de D. João iii. 
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Capítulo 28º DA ESMOLA QUE A CONFRARIA FARÁ AOS IRMÃOS QUE CAÍREM EM NECESSIDADE.
na eventualidade de um confrade entrar em ruptura financeira, receberá esmola da confraria e, se tiver dívidas que o 
tenham levado à prisão, serão pagas pela confraria, com a contribuição dos demais, até determinado montante.

e) as penas a aplicar e a forma de arrecadação vêm referidas nos capítulos 29º a 31º:

Capítulo 29º DA PENA QUE HAVERÁ O QUE FIzER ARROYDO EM CABIDO.
as injúrias entre irmãos serão punidas com coima e se o desentendimento for grave será julgado pelo juiz.

Capítulo 30º COMO SE ARRECADARÃO AS PENAS QUE DEVEREM OS IRMÃOS E MAIS COUSAS DA CONFRARIA.
as penas devidas pelos irmãos confrades seriam pagas durante o cabido e em sua falta o escrivão e o procurador pro-
cediam à cobrança. a falta de pagamento implicava expulsão da confraria e seriam substituídos por outros.  103 

Capítulo 31º DE COMO O PROCURADOR ARRACADARÁ AS PENAS E O JUIz AS MÃDARÁ PAGAR.
as penas internas aplicadas aos confrades não são passíveis de julgamento no foro comum, cabendo apenas a sua 
aplicação aos representantes legais da confraria.

f) a propósito da guarda dos bens o capítulo 32º refere:

Capítulo 32º DE COMO SE GUARDARÁ O DINHEIRO QUE A DITA CONFRARIA TIVER.
este último capítulo, contem além dos procedimentos que deviam ser seguidos na arrecadação dos bens, uma descri-
ção do auxílio prestado pelo casal real para a constituição da confraria de santa catarina de monte sinai e a referência 
aos principais intervenientes na obra  104:

Os fundadores e patrocinadores da dita casa e confraria e por mandado da dita senhora se edificou em esta cidade de Lisboa a dita 
casa de Monte Sinay, e ella deu a mayor parte das esmolas para se fabricar e dotou de ornamentos e outras cousas necessárias ao 
culto divino, a qual se começou a fazer a XXbii de Maio de MDbii (1552) e os que mais trabalharão em edificar esta igreja depois da 
Raynha nossa senhora Dona Caterina primeira deste nome molher do muy alto Rey Dom João terceiro deste nome, o padre Frey 
Miguel de Valença, da ordem de São Jerónimo, Simão Guedes, veedor da dita senhora, o Dr. Manoel de Almeyda, fidalgo da casa do 
dito senhor, e o corregedor do crime da cidade de Lisboa, e juiz da Índia e Mina e Guiné, Álvaro Lopez que Deus perdoe, thesoureyro 
da dita senhora, Fellipe de Lemos, thesoureiro de sua capella, e Salvador Martel, livreiro que foi o que levou a mayor parte do trabalho 
pêra se haver de começar a dita casa, e em ajuntar as esmolas pêra as obras e ornamento della… por todos eles serão eternamente 
celebrados ofícios.

assinado por:

Dom Álvaro de Castro, Vasco da Cunha, Fellipe de Agillar, Gabriel de Araújo, Francisco de Andrade, Bartolomeu Lopez, Diogo 
Machado, Manuel Carvalho, João Rodrigues Ribeiro, Francisco Fernandes, António Fernandes, Manuel Descorte, Damião de Sousa, 
Luís Martel, Jorge de Aguiar, Jerónimo de Aguiar, Bautista da Fonseca, Christovão Lopez, Diogo Monteiro, Nicolau de Castro da 
Cunha, Dom Luís da Cunha, João Quintanilha, Fernão D’Alvares, Gerardo de Frísia, Luís de Andrade, Gonçalo Dias de Moraes, Antonio 
Amadis, Sagramor Fernandes. 1567.

em conclusão, trata-se de um compromisso destinado a confrades de várias classes sociais em que a igualdade não 
é plena, pois os oficiais livreiros têm deveres específicos nas tarefas e os fidalgos têm outras atribuições. o facto de 
estar expresso que os fidalgos nunca pudessem ultrapassar em número os livreiros, demonstra o valor de cooperati-
vismo que emana deste compromisso, em que a classe dos livreiros é defendida.

tal como se verifica no compromisso de 1462, existe uma grande componente religiosa nos deveres impostos aos 
inscritos, que gozam de protecção e entreajuda devidas à sua condição de confrades.
a leitura do Compromisso da confraria de monte sinai confirmado por D. sebastião em 6 de agosto de 1567  105 revela, como 
já foi dito, o interesse que Dona catarina e D. João iii tiveram na reconstrução desta confraria. exemplo disso é o alvará de D. 
João iii de 26 outubro 1556, que entrega aos livreiros da nova confraria, recém-criada, as alfaias litúrgicas, paramentos, pratas 
e propriedades de santa catarina de ribamar. Posteriormente em 1572 encontramos um alvará de Dona catarina a doar 
20.000 reis à confraria para ajuda das suas obras  106. ainda no século XiX, D. Pedro V continua a proteger esta irmandade  107.

103  este último dado demonstra que havia cidadãos à espera de entrada na confraria.
104  GueDes, fernando. - Os livreiros em Portugal e as suas associações desde o século XV até aos nossos dias. Subsídios para a sua história. - 
Lisboa : editorial Verbo, 2005,p. 183. 
105  D. Sebastião confirma o compromisso em Sintra a 6 de Agosto de 1567 ou terá sido o Cardeal D. Henrique em seu nome, pois D. Sebastião só 
toma posse do reino a 20 de abril de 1568.
106  1572 - corpo cronológico Parte i maço 109 nº 98. alvará da rainha Dona catarina para dar à confraria de santa catarina de monte sinay a 
quantia de 20.000 reis para ajuda das suas obras. o recebimento é efectuado por parte da confraria por manuel carvalho livreiro da confraria 
simão Vaaz telo melo escrivão da confraria. 1577 - corpo cronológico Parte i maço 38 nº43. alvará da rainha Dona catarina para dar à confraria de 
santa catarina de monte sinay a quantia de 20.000 reis para ajuda das suas obras. o recebimento é efectuado por parte da confraria por João de 
molina thesoureiro da confraria e …ilegível afonso ou frenam francico mendez? mendez de Pissa escrivão primeiro dia de Janeiro de 1578.
107  1856.30.7 Registo Geral de Mercês, D. Pedro V, liv.8, fl.185 vº.Carta de autorização Irmandade de Santa Catarina de Monte Sinai, da…para 
renda do edifício e suas pertenças da igreja da mesma evocação.
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1.1.6. O REGIMENTO DO OFíCIO DE LIVREIRO DE 1572
em 1562 o município de Lisboa encarregou Duarte nunes de Leão de reformular os regimentos que orientavam os 
mesteres exercidos pelos oficiais mecânicos, desta cidade:

Aos vinte e quatro dias do mês de Janeiro do anno de mil quinhentos sesenta e dous …Pelo que encarregarão ao licenciado Duarte 
Nunez do Lião que juntamente com a reformação das posturas desta cidade que fazia per ordenança della reformasse e ordenasse 
os ditos regimentos   108

a tarefa, de grande envergadura, só parece ter sido concluída em 1572, quando foi transcrita no Livro do regimento 
dos oficiais mecânicos da muy excelente…cidade de Lisboa 1572  109, durante o reinado de D. sebastião.

este regimento está incluído numa compilação atrás mencionada e atribuída a Duarte nunes de Leão. neste manus-
crito, que faz parte do espólio do arquivo Histórico da câmara municipal de Lisboa, o autor estabelece os regimentos 
dos diversos ofícios existentes em Lisboa. aos livreiros cabem observar as cláusulas que seguem:

a) calendário eleitoral:
Durante o mês de Janeiro haverá uma reunião dos oficiais livreiros em que estarão presentes os juízes cessantes e 
o escrivão. nessa reunião serão designados por voto secreto, os juízes examinadores e o escrivão para o ano que se 
inicia e que prestarão juramento sobre os evangelhos. Desde que possível os examinadores e o escrivão não deverão 
voltar a assumir os cargos senão três anos depois.

b) obrigatoriedade de avaliação:
Qualquer cidadão português ou estrangeiro terá de se submeter a exame antes de exercer o ofício de livreiro ou 
montar loja (tenda). É interessante notar que o exame a que o livreiro era submetido consignava apenas a arte 
de encadernar, embora algumas das coimas descritas para a má prestação de serviço fossem garantias de ética 
comercial (ver a seguir na alínea e) a responsabilidade do livreiro na venda dos livros importados já encadernados).

c) a avaliação do livreiro/encadernador consta de:
Fazer um breviário dourado pelas folhas, e saberá dobrar a primeira dobradura e logo a baterá e tornará a dobrar de 
todo e batê-lo-à muito igual, sem ter verruga alguma nas folhas, e o coserá em correias fendidas, e as correias serão 
conformes à altura do breviário, e será enlomado com grude forte (ou seja, o lombo será reforçado com grude), e 
pôr-lhe-à seus pergaminhos e o cortará conforme a grandura do livro, deixando-lhe a margem necessária, que não 
tenha ponta alguma nem à cabeça nem no pé, nem em a dianteira, e assim lhe porá as tábuas conforme a altura do 
breviário, as quais ficarão muito iguais, deixando-lhes a grossura necessária de maneira que não torçam pelo meio, 
e será coberto de bezerro ou cordovão.
Devia portanto o examinando saber dobrar e alçar as folhas na perfeição, cosê-las em tiras de pele fendida (que 
constituíam os nervos da costura), engrudar o lombo, de seguida colocar-lhe guardas de pergaminho de acordo com 
a dimensão do livro. Devia ainda saber colocar as tábuas e pô-las na espessura necessária para que não dobrassem 
nem partissem e forrá-las de bezerro ou pele de cabra.
o oficial só ficava autorizado a encadernar o tipo de obras para que tivesse sido declarado apto.
os oficiais que desejassem ser examinados e declarados aptos para encadernar «livros grandes de igreja», ou seja 
livros litúrgicos que não estariam habitualmente disponíveis para as provas, seriam interrogados sobre a técnica 
usada, a saber:
1 - raspar o livro.
2 - solfar pelo lombo.
3 - Grudá-lo e cosê-lo. 
4 - entabulá-lo.

d) os aspectos legais dos resultados da avaliação:
a carta de aptidão ou diploma será registado na câmara em livro próprio.
o exame tem o custo de 300 reis para nacionais e 600 para estrangeiros, desta verba um terço fica para os exami-
nadores e dois terços para os ofícios de s. miguel de cuja bandeira dependem os livreiros.
Quando a avaliação não for positiva o candidato só poderá ser reavaliado seis meses depois.
Quem exercer o ofício sem se ter submetido a este exame será punido com cadeia e coima.
se os examinadores forem corruptos serão multados, sendo-lhes vedado examinar familiares. no caso de necessi-
dade a câmara pode designar os juízes do ano anterior.

e) o controle da actividade de livreiro/encadernador:
a actividade de encadernador era alvo de controlo mensal, por parte de juízes isentos, de acordo com as seguintes 
regras:

108 cÂmara municiPaL De LisBoa. - Livro das Posturas Antigas. - Lisboa c.m.L 1974. p. 409.
109  este conjunto engloba o regimento dos livreiros e encontra-se à guarda do arquivo histórico municipal de Lisboa. o capitulo 4º deste mesmo 
códice contem o regimento dos douradores e as suas provas de aptidão que não referem o acto de folhear ferragens para livros, embora contenha 
diversas regras sobre a forma de proceder ao folhear as peças dos arreios dos cavalos.
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 > a utilização de grude forte nos lombos.
a encadernação das obras nos formatos - folha (fólio), quarto, oitavo ou «horas de nossa senhora» ( in 12º) 
deviam ser engrudados no lombo com grude forte, quer fossem encadernados em tábuas quer em cartão, ou 
seja todos os livros levavam grude no lombo independentemente do material utilizado na fabricação dos planos.

 > a falta de um caderno ou a sua colocação em ordem incorrecta.
nestes casos o livreiro deverá se necessário reencadernar a obra. se tal não se verificar, cabe aos juízes desfazer 
a encadernação e obrigar o livreiro responsável a refazer o trabalho.
se o livro vendido já tiver chegado à loja encadernado no estrangeiro o vendedor também é responsável pelas 
falhas e defeitos técnicos da encadernação.

 > as obras em que se encontrar defeito de encadernação serão levadas aos «almotacés das execuções» para ser 
avaliado o castigo a aplicar. Podem ser solicitados outros oficiais livreiros para opinar.

 > não é permitido a um livreiro admitir aprendiz, que esteja por conta de outro.
a leitura deste último texto do regimento do ofício de livreiros é esclarecedor quanto ao conteúdo da palavra livrei-
ro e não permite duvidar que o termo estava incondicionalmente ligado à profissão de encadernador.
Por outro lado deve notar-se a perfeição que era exigida em relação às obras vendidas e a responsabilização do 
vendedor no caso de não terem sido observadas as regras impostas pela legislação. 

1.1.7. OS LIVREIROS DO SÉCULO XVI
os livreiros encadernadores conhecidos por executarem trabalhos para a corte ou para os organismos dependentes 
da coroa no reinado de D. manuel são Jorge fernandes e manuel Lopes. sobre o primeiro não se sabe ao certo quais 
seriam as suas funções, porém sabe-se que à profissão de livreiro estava vulgarmente associada a de encadernador, 
o que poderá significar que este livreiro tenha relação com a Livraria da corte. o mesmo documento informa que o 
livreiro aluga casa na rua do chancudo, junto à Judiaria. (ver mapa inserido nesta tese em Localização das tendas dos 
livreiros).

o segundo, Jorge fernandes, é apresentado por matias Lima, nos seguintes termos  110:

Referente a Jorge Fernandes pouco há a dizer. Sabe-se apenas da sua existência de encadernador por um documento existente na 
Torre do Tombo:
Diguo eu Jorge Frz( Fernandes) lybreiro q. he verdade q. receby de mestre garuiele que hora e recybidor da sysa do Triguo mylle 
setecentos rs. por todos os lybros q. fez para a dita casa e por q.he verdade lhe dey este por my acinado feyto oje arredadeiro dia do 
mês de Janeiro de myll b[c] xbij (1517) annos.- Jorge Fernadez.

Deste documento podemos inferir que Jorge fernandes fornecera à siza (casa) do trigo livros em branco para a 
«ementa» das suas receitas e despesas. Jorge fernandes foi o encadernador que prestou serviços para diversas ins-
tituições oficiais, como a já citada siza do trigo, o almoxarifado da Portagem e a casa dos contos, sendo ele o livreiro 
que trabalhava também para a casa da moeda como aperfeiçoador da moeda, supondo-se que tenha fornecido o 
conjunto de livros em forma de carteira, com encadernação de envelope e ataca  111 para a casa da moeda de Lisboa no 
ano de 1517 e seguintes. 

D. manuel i morre em 1521 e em 1527 o seu filho D. João iii designa Luís fernandes seu encadernador e livreiro e 
nomeia-o para o seu serviço  112. 

João fernandes, livreiro do cardeal infante em 1539, entrega à sé de Évora um missal   113.
a trabalhar como encadernadores para a casa real conhecem-se ainda João de Borgonha livreiro do rei em 1550 e um 

espanhol alonso Lourenço, livreiro  114 da rainha Dona catarina e que era fornecedor de livros encadernados em branco 
destinados à chancelaria régia. esta notícia tem várias implicações sendo talvez a mais importante o facto de se poder 

110  Lima, matias. - A encadernação em Portugal. Subsídio para a sua história. – Gaia : edições Pátria, 1933, p.37.
111  uma investigação feita no arquivo Histórico da casa da moeda revelou a existência de uma família de livros encadernados em branco e desti-
nados à escrita de receita e despesa da instituição. sendo Jorge fernandes o fornecedor da casa do trigo nesta data como prova o recibo de 31 de 
outubro de 1517 corpo cronológico, Parte ii, mç 68,nº 43, em 2 de março de 1519 uma ordem de pagamento a Jorge fernandes, livreiro espanhol 
de 1200 reais por um livro que ele fez. corpo cronológico, Parte ii, mç 80, nº 80, em 12 de Julho de 1520 declaração de entrega 2000 reais por livros 
feitos para a sisa do trigo corpo cronológico, Parte ii, mç 90, nº 106, em 18 de Janeiro de 1526 o mesmo Jorge fernandes recebeu do almoxarife 
da portagem 2290 reis dos livros que fez corpo cronológico, Parte ii, mç 131, nº 16, em 4 de Janeiro de 1528 mandado do contador-mor a francisco 
de castro recebedor dos contos para pagar a Jorge fernandes 280 por encadernação dos livros corpo cronológico, Parte ii, mç 146, nº 18. não é 
pois inverosímil que tenha sido ele o encadernador das peças encontradas na casa da moeda.
112  Lima, matias. - A encadernação em Portugal. Subsídio para a sua história. - Gaia : edições Pátria, 1933, p. 37. cita carta de 22de agosto de 
1527.
113  ViterBo, francisco de sousa. - O movimento tipográfico em Portugal no século XVI, coimbra, 1924.p. 341.
114  ViterBo, francisco de sousa - A livraria real especialmente no reinado de D. Manuel: Memória apresentada á Academia das Sciencias de 
Lisboa. - Lisboa : Typographia da Academia, 1901.p.27 e seguintes, publica diversas notas de pagamento a este livreiro, ficado a saber-se através de 
uma delas que este livreiro além de encadernar dourava. numa destas notas pode ler-se: «huu[m] Breuiario dourado que e[n]cadernou e dourou». 
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concluir que a chancelaria régia mandava encadernar os seus livros a livreiros particulares.  115 Gil marinha livreiro do 
infante D. Luís em 1551, salvador martel livreiro do príncipe D. João, seu filho Luís martel, livreiro de D. sebastião, D. 
Henrique e D. filipe i e Jorge Valente livreiro do rei D. filipe i em 29 de outubro de 1581.

em aditamento é incluída uma lista tão completa quanto possível, dos livreiros que trabalharam em Portugal no 
século XVi e de alguns que a inquisição investigou nos séculos XVii e XViii (ver em aditamento 1). também se incluem 
alguns nomes de encadernadores a trabalhar para instituições dependentes da coroa, em cuja arte foi possível encon-
trar vestígio da continuação do estilo manuelino associado à encadernação, ao longo dos tempos. 

d) Livreiros encontrados a prestarem serviço a diversas instituições e aos próprios reis, identificados no arquivo 
nacional da torre do tombo corpo cronológico e Juízo das capelas: 
 > francisco de abreu-1511 Determinação de francisco Palha, fidalgo da casa real e contador-mór das coisas per-

tencentes aos lugares de além-mar, para o almoxarife das jugadas de santarém paga 100 réis ao encadernador, 
por dois livros que encadernou, um para o ramo de torres e outro para o ramo de azinhaga. 1511-07-12 corpo 
cronológico, Parte ii, mç. 27, n.º 93.

 > João de Borgonha - 1550 Documento incluído no corpo cronológico,  subordinado à cota Pt/tt/1/84/142 datado 
de 20 de agosto de 1550 revela que este livreiro, vulgarmente conhecido como vendedor de livros, é  fornecedor 
de encadernações, pois que um alvará de Dona catarina ordena o pagamento de 5700 reis de encadernações 
fornecidas. Já se sabia que era livreiro de Dona catarina e que teria substituído no cargo afonso Lourenço.

 > Jorge fernandes - 1517- 1528 - uma investigação feita no arquivo Histórico da casa da moeda revelou a existên-
cia de um conjunto de livros encadernados em branco e destinados à escrita de receita e despesa da instituição. 
sendo Jorge fernandes o fornecedor da casa do trigo nesta data, como prova o recibo de 31 de outubro de 1517 
corpo cronológico, Parte ii, mç 68,nº 43, em 2 de março de 1519 uma ordem de pagamento a Jorge fernandes, 
livreiro espanhol de 1200 reais por um livro que ele fez. segundo o corpo cronológico, Parte ii, mç 80, nº 80, em 12 
de Julho de 1520 declaração de entrega 2000 reais por livros feitos para a sisa do trigo corpo cronológico, Parte 
ii, mç 90, nº 106, em 18 de Janeiro de 1526 o mesmo Jorge fernandes recebeu do almoxarife da portagem 2290 
reis dos livros que fez corpo cronológico, Parte ii, mç 131, nº 16, em 4 de Janeiro de 1528 mandado do contador-
-mor a francisco de castro recebedor dos contos para pagar a Jorge fernandes 280 reis por encadernação dos 
livros corpo cronológico, Parte ii, mç 146, nº 18. não pois é inverosímil que tenha sido ele o encadernador das 
peças encontradas na casa da moeda. Jorge fernandes era portanto o encadernador dos livros das instituições 
reais ao tempo de D. manuel. Por outro lado Jorge fernandes, livreiro, é admitido na casa da moeda como aper-
feiçoador da moeda. Pode portanto admitir-se que o conjunto de livros existentes no arquivo Histórico da casa da 
moeda, tenham sido feitos ao longo das décadas por Jorge e seu filho Luís fernandes que ocupou cargo similar 
ao de seu pai. (ver 4.1 desta tese).

 > manuel Lopes - 1510 Documento incluído no corpo cronológico, Parte ii, maço 22, nº 10, cota cc-ii, mç.22-10, 
refere que no dia 17 de maio de 1510, manuel Lopes livreiro recebia da chancelaria dos contos 1090 reis pelo for-
necimento de livros em branco.

 > afonso Lourenço - 1538 Documento incluído no corpo cronológico Parte i, mç. 61, n.º 105, datado de 31 de maio 
de 1538, refere o mandado de D. João iii a francisco fernandes, que serve de recebedor da chancelaria da corte, 
para dar ao livreiro afonso Lourenço 26.400 réis da encadernação e feitio de 24 livros dos registos da dita chan-
celaria. ficamos assim a saber que a chancelaria régia mandava fazer encadernações dos seus livros de registo 
a livreiros particulares.

 > Luís martel - 1565 Documento incluído na chancelaria de D. sebastião, livro 14, fl. 496 v. nomeia este livreiro para 
o seu serviço com direito a morada e oficina no paço.

 > Luís mendes - 1526  Documento datado de 27 de agosto de 1526 refere este livreiro a servir de testemunha de 
pagamento de dívida na casa da moeda de Lisboa. neste mesmo documento vem referido Jorge fernandes 
Livreiro que recebeu 7000 reis pelo «pagamento de cousas»  116.

 > Diogo Pereira 1510- Documento incluído no corpo cronológico, Parte ii, maço 23, nº 206, cota cc-ii, mç.23-206, 
refere que no dia 15 de outubro de 1510 Diogo Pereira entrega um livro de cinco mãos de papel ao almoxarife do 
armazém de cochim.

115  afonso Lourenço 15-- Documento incluído no corpo cronológico Parte i, mç. 61, n.º 105, datado de 31 de maio de 1538, refere o mandado de D. 
João iii a francisco fernandes, que serve de recebedor da chancelaria da corte, para dar ao livreiro afonso Lourenço 26.400 réis da encadernação 
e feitio de 24 livros dos registos da dita chancelaria. ficamos assim a saber que a chancelaria régia mandava fazer encadernações dos seus livros 
de registo a livreiros particulares.
116  fernaDes, Pedro José marques. - Apontamentos para a história da moeda em Portugal. - Lisboa : casa da moeda, 1878. p.11 nº21.
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e) Livreiros mais significativos a trabalharem para a casa da moeda de Lisboa.
 > Jorge fernandes (ver acima).
 > Luís martel (ver acima).
 > Luís mendes (ver acima).
 > Pedro Vilela - nomeado em 1730 encadernador do rei foi entre 1719-1756 encadernador da casa da moeda de 

Lisboa e a trabalhou possivelmente para a misericórdia de Lisboa e câmara municipal de Lisboa. elabora encader-
nações institucionais com decoração evocativa do estilo manuelino. o livro de despesas da casa da moeda referen-
te a 1749 contém uma nota de despesa referente ao mês de fevereiro onde este livreiro é ressarcido pelo trabalho 
executado. Por outro lado existem na casa da moeda livros de despesa com encadernações similares desde 1719 
até 1752 que são atribuíveis ao mesmo encadernador. em 1756 vamos encontrar encadernações com as mesmas 
características pertencentes ao arquivo da misericórdia de Lisboa. 

«Despendi mais em vinte e hum do dito mes de fevereiro do dito anno pello que paguei ao Livreiro da casa Pedro 
Villela, por hum Livro de sinco mãos de papel emperial, para a receita Geral do thezoureiro dous mil e quinhentos reis 

Despendi maiis por outro Livro de sinco mãos do dito papel para a emmenta do dito dous mil e quinhentos reis. 
Dispendi mais por dous livros de sinco mãos cada hum do dito papel, para a conferencia da receita, e emmenta 

[dous] mil [reis]».

1.1.7.1. loCAlizAção dAs tendAs dos livreiros
no século XVi as tendas dos livreiros em Lisboa localizavam-se no tecido habitacional envolvente ao Paço da ribeira. 
Dum lado ficava o rio tejo (a ribeira) e a norte o casario onde se encontrava a rua nova, sendo aí que a maioria dos 
livreiros encadernadores desenvolviam a sua profissão. Diversas posturas municipais  117 do final do século XV informam-
-nos que a rua nova sofreu uma organização que visava o que se pode considerar uma higienização da citada artéria.

117  cÂmara municiPaL De LisBoa. - Livro das Posturas Antigas. - Lisboa c.m.L 1974, p. 60 e seguintes. também da citada rua foram afastados 
os sapateiros e alfagemes, p. 68. 
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Introdução

a rua onde antes os ferreiros, peixeiros, salgadeiros, artífices de tonéis de vinho podiam executar os seus ofícios, foi 
libertada de certos trabalhos menos limpos:

Dos tones e pipas 
Outrossy Mandarom que nam seJa nenhu[un] tam ousado que daquy em dyante faça de nouo nem adube tones nem pipas na rrua 
noua nem loJeas della nem Outrossy talhe ferro na dicta rrua noua nem lojeas nem nas dictas lojeas tenha salga de pescados nem de 
coyros nem salgue sardinha pêra carregar nem rrevender…
Que nam tenham na Rua nova e moraz bancos nem tenda.

em conclusão, da rua nova eram afastados os ofícios que não interessavam aos mercadores, transformando-se 
assim numa rua de comércio seleccionado. esta artéria era, segundo afirma Gomes de Brito  118:

 …dividida em dois troços, um mais antigo que o outro; um, o primeiro, fazendo parte do território da freguezia da Magdalena, o outro 
pertencendo à freguezia de « S. Gião» ( S. Julião).
Do mesmo modo esta notável rua da Lisbôa medieva, que principiando no Pelourinho, ia entroncar na Calcetaria, era conhecida por 
duas denominações, correspondentes á sua compartilha. Á parte oriental, territorio da parochia da Magdalena, que terminava no Arco 
dos Barretes, chama Christovão «Rua Nova dos Ferros; a que desde o predito Arco ía embeber-se na Calcetaria, um pouco adiante 
do Chafariz dos Cavallos, é designada na Relação do Summario, referida á freguezia de S. Gião, pela denominação de «Rua Nova dos 
Mercadores.

neste contexto atrás descrito vejamos que objectivos devemos atingir.

1.2. Objectivos da investigação
Partindo da análise efectuada sobre a encadernação produzida em Portugal, desde 1498 (data da descoberta do cami-
nho marítimo para a índia, época de apogeu económico, que se reflecte no domínio da arte) até 1601, o objectivo será 
o de caracterizar e traçar a evolução da encadernação desde o início do citado período pós medieval e estudar a evo-
lução ornamental dos elementos constituintes da arte manuelina até à segunda metade do século XX. esta evolução 
manifesta-se tanto no aspecto técnico e funcional como na decoração encontrada.
• contribuir para o melhor conhecimento da encadernação portuguesa dos séculos XV-XVi e para uma maior sen-

sibilização do desenvolvimento desta forma da arte em Portugal. considerar exaustivamente a problemática do 
manuelino como sendo uma constante, desde o século XVi até aos princípios do século XX.

118  Brito, Gomes de. - Notícia de livreiros e impressores em Lisboa na 2ª metade do século XVI, composta em face de um códice da Câmara 
Municipal desta cidade. - Lisboa : imprensa Libanio da silva, 1911. p.6.
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•	 a problemática deste estudo vai abordar sistematicamente o desenvolvimento das técnicas de encadernação, a 
sua decoração e a utilização de materiais, no sentido de estabelecer uma cadeia de correlações úteis e instituir 
tipologias. a sua sistematização poderá vir a ser um auxiliar de identificação e datação de documentos podendo vir 
a ter uma função semelhante à da filigrana do papel. 

•	 o estudo incidirá sobre a evolução das funções desempenhadas pelos elementos constituintes e sobre a evolução 
da decoração, decorrente da sua funcionalidade sem esquecer as influências externas e políticas.

•	 serão analisados quais os esquemas geométricos utilizados, quais os ferros gravados e qual a sua incidência, quais 
os materiais usados e para todos os componentes tentar-se-á encontrar o seu grau de incidência no sentido de 
obter as devidas correlações.

1.2.1. CONSTITUIÇãO DE BASE DE DADOS
esta base deverá conter:
•	 os esquemas decorativos e os ornatos utilizados desde o final do século XV até ao final do século XVi.
•	 os recursos técnicos e materiais.
•	 tipificação das ferragens utilizadas.

os dados inventariados constituirão uma base de partida para a identificação e datação das encadernações.

1.2.1.1. CArACterizAção dA enCAdernAção MAnuelinA de ACordo CoM os 
livros que reveste. Conteúdos e funções dAs pArtes Constituintes

a) códices:
 > Livros da chancelaria régia ou emanados dela:
Livros de chancelaria.
forais manuelinos.

 > Livros litúrgicos e para-litúrgicos.
 > Livros de coro.
 > missais.
 > Breviários.
 > Livros de horas.
 > Diversos: compromissos, estatutos de universidade, regimentos, regras de ordens religiosas etc.

b) Livros impressos: tipografia portuguesa dos séculos XV e XVi.
 > tipologias das encadernações de pergaminho.
 > tipologias das encadernações em couro.
 > meia de pele.
 > tipologias das encadernações de estofo.

1.2.2. OS ESTILOS DECORATIVOS
•	 estilo moçárabe. 
•	 estilo gótico / manuelino.
•	 estilo renascentista.

1.2.3. CARACTERíSTICAS DA ENCADERNAÇãO 
COMO MANIFESTAÇãO CULTURAL E SOCIAL
•	 a encadernação de luxo: chancelaria régia, corte e nobreza.
•	 a encadernação heráldica.
•	 os super-libros.

Heráldica real e sua evolução até 1910.
Heráldica dos nobres.
Heráldica universitária e conventual.

1.3. Hipótese de partida: 
o manuelino através dos séculos

o manuelino através dos séculos, ou seja o estilo decorativo encontrado no reinado de D. manuel subsiste até aos 
nossos dias sob a forma de revivalismo ou por continuidade evolutiva. está neste último caso o arquivo da casa da moeda de 
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Lisboa, exemplo único conhecido e paradigmático de como a nível oficial a encadernação de arquivo obedeceu através dos 
séculos à temática original do manuelino (utilização de símbolos heráldicos tais como brasão de armas, esfera armilar e cruz 
de cristo).

1.4. Estado da questão em Portugal e no estrangeiro
no estado actual da questão, verifica-se a inexistência de um estudo sistematizado do tema proposto. existem ainda 

alguns inventários de bibliotecas dos séculos XV e XVi que contêm elementos descritivos das encadernações que 
protegiam os livros, como por exemplo a memória publicada por sousa ViterBo - A livraria real especialmente no 
reinado de D. Manuel: Memória apresentada á Academia das Sciencias de Lisboa. – Lisboa : typographia da academia, 
1901, onde são mais abundantes as descrições das encadernações do que aquelas que descrevem a obra em si própria.

em 1933 foi elaborado por matias Lima uma obra intitulada A encadernação em Portugal. Subsídio para a sua his-
tória. trata-se de um estudo genérico sobre a encadernação em Portugal, precioso em alguns aspectos e de grande 
valor documental, pois o autor visitou diversas bibliotecas e arquivos no sentido de encontrar elementos característicos 
dos vários períodos da encadernação portuguesa, o qual, no entanto, está longe de esgotar o assunto. Por outro lado 
há muito que esta obra se encontra esgotada, não sendo possível a sua consulta senão em determinadas bibliotecas, 
escasseando ao profissional bibliotecário as fontes necessárias à identificação das encadernações que revestem as 
espécies. na mesma época o mesmo autor publicou um levantamento de super libros, que inclui alguns do século XVi: 
Super- Libros Ornamentais portuguezes inéditos. - Porto: fernando machado & companhia L.da - Livraria editora, 
1927.

Já anteriormente castro sola havia publicado a obra Super-libros ornamentaes: Reproducções e notas descriptivas. 
- Lisboa : tipografia editora José Bastos, 1913-15. estudo de super-libros ornamentais organizados por ordem alfabéti-
ca de possuidor, engloba super-libros desde o século XVi até ao início do século XX. 

modernamente aires nascimento tem-se dedicado ao estudo da encadernação medieval, estudando a sua técnica e 
o significado dos seus modos de apresentação considerando-a um elemento supletivo para a datação e identificação 
dos códices e tem participado em congressos da especialidade. em 1984 publicou um importante estudo sistemáti-
co da encadernação no scriptorium de alcobaça, intitulado: Encadernação portuguesa medieval. - Lisboa: imprensa 
nacional casa da moeda, 1984. 

o mesmo autor publicou um estudo sobre a encadernação medieval e manuelina, onde aborda o significado das formas 
de decoração das encadernações e da cor utilizada para revestir os livros: La couleur et l’image dans la couverture des 
reliures médiévales: quelques données des sources portugaises. pp. 159-367. in La reliure médiéval, 2008.

maria José Bigotte chorão, investigadora e arquivista, publicou dois artigos sobre documentação existente para o 
estudo da encadernação: A Confraria de Santa Catarina de Ribamar, onde traça a evolução da confraria de encader-
nadores portugueses que se supõe ascender ao século XV (reinado de D. afonso V) e um estudo documental sobre a 
produção dos Forais novos, que inclui elementos significativos sobre a encadernação dos mesmos intitulado Os forais 
de D. Manuel 1496-1520. - Lisboa : antt, 1990.

eu própria organizei algumas exposições na Biblioteca nacional de Portugal, que tiveram catálogos modestos sobre 
o assunto: exposição encadernações da Livraria Duarte de sousa. - Lisboa Biblioteca nacional, 1993 (os livros desta 
colecção, que engloba impressos e manuscritos desde o século XV ao XX, foram na sua maioria reencadernados pelos 
melhores artistas encadernadores portugueses vigentes nas décadas de 30-40 do século XX, sendo um excelente 
exemplo da encadernação artística desse período). 

em Como se vestem os livros. As encadernações portuguesas. Lisboa : Biblioteca nacional 1999, são analisadas espé-
cies significativas de encadernações portuguesas desde o século Xii ao século XX. na introdução procurei caracterizar 
sistematicamente a evolução da encadernação nacional ao longo dos tempos. a organização do catálogo segue a ordem 
cronológica e dentro de cada período foi sistematizada de acordo com os materiais utilizados no revestimento das pastas. 

a encadernação dos almanaques in Os sucessores de zacuto. O almanaque na Biblioteca Nacional do século XV ao 
século XXI. Lisboa : Biblioteca nacional, 2002. texto onde se abordam as características da encadernação do almanaque 
das quais se conclui que o uso dado a este tipo de livro ao longo dos tempos condiciona a encadernação que o reveste. 

no estrangeiro não foi possível detectar estudos sobre encadernação portuguesa, embora apareçam pontualmente 
em catálogos de exposições.

Parece portanto pertinente elaborar um estudo da encadernação efectuada no final do século XV e século XVi, com 
base na análise dos estudos já elaborados e complementada com a sistematização dos elementos representativos que 
se localizarem, no sentido de estabelecer correlações com as quais se constitua uma base de dados.

Introdução
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Capítulo II

Fontes:

as bibliotecas públicas portuguesas que guardam nos seus fundos livros cronologicamente situados entre os 
séculos XV e XViii, significativos para elaborar uma pesquisa sobre encadernação antiga, constituem o tema 
deste capítulo. o seu objectivo é o de  estabelecer critérios sobre a forma como se pode orientar a pesquisa em 
cada um dos fundos, determinar o tempo útil de trabalho em cada unidade biblioteconómica e encontrar interlo-
cutores no apoio que uma pesquisa deste género necessita, já que não é viável abordar o estudo da encaderna-
ção através de um ficheiro.

2.1. Metodologia para a elaboração de 
reportório de bibliotecas com fundo antigo
 As casas do livro antigo em Portugal são o tema deste estudo elaborado sobre uma amostragem de 32 
Bibliotecas Públicas do país, reunidas por distritos.

a investigação teve como ponto de partida um levantamento de bibliotecas públicas feito nos anos 90 e desti-
nado à inventariação do livro antigo em Portugal, hoje incluído na base de dados Patrimonia  1. 

sabia-se que nesse conjunto de 52 bibliotecas existiam ou incunábulos ou obras portuguesas impressas no 
século XVi.

o inventário sobre os incunábulos encontra-se publicado e revela a existência desse tipo de obras em 38 biblio-
tecas. número maior foi encontrado em relação às bibliotecas que possuem obras do século XVi.

Já que o presente trabalho estendia a sua perspectiva até ao final do século XViii, foram necessários os proce-
dimentos que a seguir se descrevem:
a) foi feito um levantamento das bibliotecas públicas na internet;
b) foi feito o levantamento das misericórdias portuguesas instituídas entre os séculos  XV e XViii  2; [consideradas 

como instituições que garentem uma continuidade patrimonial].
c) foram retirados: o site de cada instituição /biblioteca, o endereço de contacto telefónico e a morada; 

foi elaborado um questionário, através do qual se inquiriram as bibliotecas.
considerações sobre o questionário:
a) identificação da unidade.
b) contactos actualizados: endereço postal, email, telefone e responsáveis pelo livro antigo.
c) Data de criação da unidade e evolução histórica da própria biblioteca e do fundo antigo que conserva e/ou biblio-

grafia pertinente.
d) critérios de organização do livro antigo até ao final do século XViii.

 > arrumação e tipo de cotas.

1  a Patrimonia é uma base de dados, em formação, que irá incluir o acervo de livro antigo nas bibliotecas portuguesas desde 1487 até 1801.
2  foi utilizada a obra Misericórdias de Portugal, Lisboa, 2000.  

As bibliotecas, arquivos e museus que 
possuem fundos onde se encontra 

encadernação manuelina
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a) Quantidade de livro antigo impresso distribuído cronologicamente.
b)  Quantidade de manuscritos de livraria distribuídos cronologicamente.
c) Levantamento de tesouros existentes em cada biblioteca.
d) Levantamento de alguns manuscritos do século XVi tipificados: forais manuelinos, Livros de coro.
e)  níveis de leitura apenas para fundo antigo.
f)  Perfil do leitor que procura investigação baseada em fundo antigo.
g) auscultação do responsável para possível entrevista.
h)  foi estabelecido um prazo limite para resposta até 30 março 2006.

envio do questionário:
a)   a todas as bibliotecas públicas encontradas na internet.
b)   a todas as bibliotecas que constavam do inventário citado.

Quando se verificou a inoperância do endereço electrónico, o questionário foi enviado por correio postal.
Quando o prazo estabelecido atingia o seu limite foi utilizado o contacto telefónico, no sentido de chamar à atenção 

para o questionário enviado.
Verificou-se então que alguns preferiam uma entrevista:
a) foram visitadas Évora, Braga, academia das ciências, Biblioteca nacional, faculdade de Direito da universidade 

de Lisboa, museu da ciência de Lisboa, Paços do concelho de Lisboa, misericórdia de Lisboa, imprensa nacional e 
Banco de Portugal.

b)  foram contactadas telefonicamente todas as unidades que responderam ao inquérito no sentido de especificações 
sobre as respostas dadas. Destes contactos resultaram acertos decorrentes das respostas.

Verificou-se que algumas unidades inquiridas não possuíam fundo antigo, tendo sido retiradas do estudo (biblio-
tecas e misericórdias).

Das respostas provenientes das misericórdias verificou-se a impossibilidade de serem objecto deste estudo, pois 
requeriam um grande trabalho de campo.

Procedeu-se à leitura e interpretação das respostas e à consulta da bibliografia indicada ou outra.
restringiu-se o trabalho apenas às bibliotecas que tinham dado resposta ou por entrevista ou em suporte escrito 

(email ou papel).
Para cada unidade que respondeu ao questionário foi elaborado um texto destinado ao reportório das bibliotecas 

portuguesas com livro antigo.
as respostas obtidas foram analisadas e para algumas procedeu-se a investigação histórica e bibliográfica dos 

fundos publicados ou não.
Procedeu-se à análise informática de cada item do questionário para com esses elementos elaborar folhas de 

cálculo que permitissem conclusões sobre:
a)  tipificação das bibliotecas com livro antigo;
b)  número e distribuição de bibliotecas por distrito;

 > tipo de bibliotecas e data de criação;
 > cronologia da criação de 32 bibliotecas;

c)  Data de fundação indexada ao tipo de biblioteca;
d)  Volume de acervo quantificado em parâmetros estabelecidos no inquérito;
e)  acesso às colecções: ficheiro manuais, informatizados, catálogos impressos;
f)   Perfil e proveniência do leitor;
g)  nível de leitura mensal para fundo antigo;
h)  construíram-se gráficos representativos das alíneas a) a g).

 
Para cada biblioteca que respondeu, foi elaborada folha descritiva tentando encarar a perspectiva do utilizador. 

nesse sentido foram analisados:
a)  endereço, telefone, fax., contactos;
b)  curta história de cada biblioteca e evolução dos fundos, baseada nas respostas e em investigação. sempre que 

necessário foram incluídas notas de rodapé explicativas;
c)  organização dispensada ao livro antigo, manuscrito e impresso;
d)  tesouros que encerra:

 > À construção deste item presidiu a selecção seguinte, elaborada com base nas respostas, nos catálogos, na 
Patrimonia, nos inventários publicados:
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1.  Livros únicos em Portugal;
2. cimélios;
3. forais;
4. Livro do coro;
5. manuscritos iluminados;
6.  o mais original de cada biblioteca.

e) Pontos de acesso às colecções:
 > catálogos manuais;
 > catálogos informatizados;
 > catálogos impressos.

f) Bibliografia sobre bibliotecas;
g) site endereço e/ou electrónico, sempre que existente.

2.2. Bibliotecas, arquivos e museus
2.2.1. Região Autónoma dos Açores

2.2.1.1. biblioteCA públiCA e Arquivo regionAl de AngrA do heroísMo

 

génese e Contituição
«O Arquivo Distrital de Angra do Heroísmo foi criado pelo Decreto-Lei nº 36842, de 20 de Abril de 1948. Neste processo, muito se 
ficou a dever à acção desencadeada pelos elementos do Instituto Histórico da Ilha Terceira, que souberam reconhecer e defender a 
necessidade da salvaguarda do património documental disperso pelo distrito, perante a Junta Geral do Distrito Autónomo de Angra 
do Heroísmo.
Para instalação do Arquivo, o Estado cedeu à Junta Geral do Distrito Autónomo de Angra do Heroísmo o Palácio Bettencourt, antigo 
solar dos viscondes de Bettencourt, edifício que iria ser desocupado pela Estação dos C.T.T.
Como o Palácio necessitava de obras de ampliação, adaptação e restauro, o Arquivo ficou, provisoriamente, instalado na Escola 
Infante D. Henrique (Edifício da Graça).
Em 1948, procedeu-se às primeiras recolhas e transferências de documentação e foi elaborado um mapa com a distribuição das 
secções do Arquivo.
Em 1949, foi criado o Museu Regional, subordinado à direcção do Arquivo e a ser instalado no mesmo edifício.
Em 1951, os serviços do Arquivo foram transferidos para o Palácio Bettencourt, que já oferecia algumas condições, e foi estabelecido 
o serviço de Leitura Nocturna.
Em 16 de Abril de 1956, o Decreto nº 40574 consagrava a criação de uma Biblioteca Pública no seio do Arquivo, a pedido da Junta 
Geral e da Câmara Municipal de Angra do Heroísmo, que se comprometia a depositar na nova biblioteca as colecções que constituíam 
a Biblioteca Municipal. A instituição passava a designar-se Biblioteca Pública e Arquivo Distrital de Angra do Heroísmo.
Em 28 de Julho de 1957, foram inauguradas pelo Presidente da República as instalações da Biblioteca Pública e Arquivo no Palácio 
Bettencourt. Em finais de 1969, o Museu passa para novas instalações.
A Biblioteca Pública e Arquivo perde a designação de “Distrital” com a extinção dos distritos autónomos, em 1976.
No ano 2000, através do Decreto Regulamentar Regional nº 36/2000/A, esta instituição passa a ter a designação actual »  3.

a instituição tem efectuado compras no domínio do livro antigo, especialmente quando da Direcção de manuel 
coelho Baptista  de Lima. tem recebido ao longo dos tempos doações de espólios com que tem engrandecido as 
suas colecções.

3  texto integral enviado pela instituição.

endereço
rua da rosa, 49
9700-171 angra do Heroísmo
email  bpar.angra.info@azores.gov.pt
tel. 295401000
fax  295401009

ContACtos
marcelino candeias - Director
Vanda Belém - Bibliotecária

horários de ConsultA
salas de biblioteca e Arquivo e hemeroteca
Palácio Bettencourt
rua rosa, 40
angra do Heroísmo

horário de inverno
Janeiro a Junho e outubro a Dezembro
2ª a 6ª feira: 09h00 às 19h00
sábados: 09h30 às 12h00

horário de verão
Julho, agosto e setembro
2ª a 6ª feira: 09h00 às 17h00
sábados: encerradas
3ª a 6ª feira: 09h00 às 17h00
sábados: 13h00 às 18h00
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esta Biblioteca, de acordo com o referido no texto anterior, é herdeira dos fundos provenientes da Biblioteca 
municipal criada em 1871, e a quem tinham sido atribuídos por iniciativa das autoridades regionais, os fundos dos 
conventos extintos, com particular relevo para o riquíssimo convento de são francisco. no ano de 1837 tinha surgi-
do o projecto atribuído ao Visconde de Bruges administrador Geral do Distrito, que visava a criação de um Gabinete 
de Leitura, destinado a assegurar a recolha dos livros provenientes dos conventos da região, que se instalaria numa 
sala do edifício da antiga Junta de fazenda. Por diversas razões, embora tivesse tido apoio régio, este projecto nunca 
chegou a concretizar-se, mas deu lugar à criação da citada Biblioteca municipal.

Por outro lado sabe-se através de marcas de posse inscritas em cimélios, que parte das obras espoliadas dos con-
ventos da região, se encontra hoje na Biblioteca nacional de Lisboa, devido ao direito de opção de escolha, que lhe 
foi legalmente conferido nos anos que se seguiram à espoliação dos conventos. É no entanto provável que as obras 
da companhia de Jesus  4 hoje á guarda da Biblioteca nacional, aí tenham chegado através do seu fundo inicial - a 
Biblioteca da real mesa censória.

em angra do Heroísmo conservam-se todavia preciosidades únicas no país das quais algumas aparecem citadas 
no ponto «tesouros» deste texto.

orgAnizAção

nesta instituição, o livro antigo e o livro moderno não estão individualizados. existe no entanto uma secção de 
reservados onde se conservam os incunábulos, os livros do séc. XVi e livros considerados “especiais” tais como: 
obras que possuem encadernação artística, obras com anotações relevantes, raridades biblioteconómicas e primei-
ras edições de imprensa açoriana. as espécies são conservadas de acordo com o seu formato e dimensões.

existem para além das cotas gerais, uma para reservados.

tesouros

a) tipografia do século XV:
BoÉcio. - De institutione arithmetica. - augsburg : erhard ratdolt, 20 maio 1488. - Único exemplar conhecido em 
bibliotecas portuguesas.
tuDescHis, nicolaus de. - Glossae clementinae / [ed.] Humbertus Paterius. - Paris : [Pierre césar e Johannes 
stol], 1475. - Único exemplar conhecido em bibliotecas portuguesas.

b) tipografia portuguesa do século XVi:
anGra e iLHas Dos açores. Bispo. 1552-1561 (Jorge de   santiago). - cõstituições sinodaes do Bispado 
Dangra. - Lixboa : per ioão  Blauio de colónia, 1560.
Barros, João de. - Primeyra parte da crónica do emperador clarimundo, donde os reys de Portugal descen-
dem…- coimbra : ioam da Barreyra, 1555. - Único exemplar conhecido em bibliotecas portuguesas.

c) manuscritos dos séculos XV e XVi:
estatuto Do HosPitaL reaL De coimBra. - [1488? -1514 ?]. - Pergaminho.
foral da Vila de sande, mosteiro de s. João de tarouca, dado por D. manuel em Lisboa, 1514. - enc. recente.

ACesso Às ColeCções

a) ficheiros manuais. 
b) ficheiros informatizados. 
c) Guia impresso.

açores. BiBLioteca PÚBLica e arQuiVo De anGra Do Heroísmo
Guia dos fundos da Biblioteca Pública e arquivo de angra do Heroísmo. angra do Heroísmo: Biblioteca Pública e 
arquivo, 1999. 

                   
bibliogrAfiA

anGra Do Heroísmo. Biblioteca Pública e arquivo Distrital 
 > os açores e o atlântico (sécs. XiV-XVii): exposição bibliográfica / Biblioteca Pública e arquivo de angra do 
Heroísmo. - angra do Heroísmo : B.P.a., 1983. 

 > 50 anos de vida literária de Vitorino nemésio: catálogo da exposição bibliográfica / Biblioteca Pública e arquivo 
Distrital. - angra do Heroísmo : B.P.a.D., 1966.

4  cf índice de marcas de posse no Catálogo dos impressos de tipografia do século XVI, indica várias obras provenientes de convento da companhia 
de Jesus de angra do Heroísmo…- Lisboa 1989 p.393
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 > autonomia dos açores: o 1º movimento / Biblioteca Pública e arquivo de angra do Heroísmo, coord. maria João 
Vieira, mariana mesquita, Vanda Belém. - angra do Heroísmo : assembleia Legislativa regional dos açores, 1998. 

 > Biblioteca Pública e arquivo Distrital de angra do Heroísmo: relatório do ano de 1963 apresentado ao exmo 
inspector superior das Bibliotecas Públicas / [pelo bibliotecário João Dias afonso]. - [s.l : s.n.], 1963 .

 > catálogo da exposição bibliográfica e cartográfica comemorativa do V centenário da morte do infante D. Henrique 
/ Biblioteca Pública e arquivo Distrital. - angra  do Heroísmo : Bibl. Pública e arquivo Distrital, 1960.
- catálogo da exposição comemorativa do centenário de Luís da silva ribeiro e do 40º aniversário do instituto: 
com os índices do Boletim do instituto Histórico da ilha terceira nºs 1-39 / Biblioteca Pública e arquivo de angra 
do Heroísmo, instituto Histórico da ilha terceira. - angra do Heroísmo : i.H.i.t., 1982. 

 > catálogo da exposição documental e bibliográfica sobre o historiador francisco ferreira Drumond integrada nas 
comemorações do i centenário da sua morte / Biblioteca Pública e arquivo Distrital de angra do Heroísmo. - angra 
do Heroísmo : B. P. e a. D., 1959. 

 > ex bibliotheca nemesiana: catálogo da exposição / org. Biblioteca Pública e arquivo de angra do Heroísmo. - angra 
do Heroísmo : Dir. reg. dos assuntos culturais, 1989. 

 > exposição Gil Vicente: catálogo das obras expostas / Biblioteca Pública e arquivo Distrital de angra do Heroísmo. 
 > angra do Heroísmo : B.P.a.D., 1965.
Lima, manuel coelho Baptista de, - a Biblioteca Pública e arquivo Distrital de angra do Heroismo / manuel c. 
Baptista de Lima. - angra do Heroísmo : [Biblioteca Pública e arquivo Distrital], 1957. 
mesQuita, mariana. - roteiro provisório dos livros da capitania Geral dos açores pertencentes à secção de 
reservados da Biblioteca Pública e arquivo de angra do Heroísmo / mariana mesquita. - Ponta Delgada : univ. 
dos açores, 1983. - sep. arquipélago, série ciências Humanas, nº especial.
secretaria De estaDo Da cuLtura. inventário do Património móvel. -os incunábulos nas bibliotecas por-
tuguesas / coord. e org. maria Valentina c.a. sul mendes. – Lisboa : sec. estado da cultura; instituto nacional 
da Biblioteca e do Livro, 1995.

2.2.2. Distrito de Beja

2.2.2.1. Museu regionAl de bejA / Museu rAinhA d. leonor

endereço
convento de nossa senhora da conceição de Beja
Largo da conceição 
7800- 131 Beja
tel. 284323351 
fax.. 284322702
email: geral@museuregionaldebeja

ContACtos
José carlos de almeida oliveira- conservador

génese e Constituição
o primitivo museu de Beja – museu cenáculo Pacense inaugurado a 17 de março de 1771  5 e fundado por frei manuel 
do cenáculo, Bispo de Beja com base nas suas colecções particulares, que disponibilizou ao público. Porém quando 
foi nomeado arcebispo de Évora parte do espólio foi transferido para essa cidade.

em sessão camarária de 5 de março de 1892 foi decidido instalar um museu archeológico dentro da Domus 
municipalis. o crescimento do espólio justificou que cerca de 1927 fosse aberto um novo espaço, o mosteiro de 
nossa senhora da conceição, que remonta aos finais do século XV, passando à dependência da antiga Junta Geral 
do Distrito e hoje assembleia Distrital de Beja.

o pequeno fundo bibliográfico que hoje possui, provém desse mesmo convento e é na sua maioria de ritual religio-
so. a utilização deste fundo é museológica podendo no entanto ser consultada com prévio aviso. assim encontramos 
uma colecção de nove missais dos século XVii e XViii, um breviário do século XVii, um psalterium e um gradual do 
século XViii. 

5  oração do museu dita no dia 15 de março por frei José de são Lourenço do Vale, está conservada na Biblioteca de Évora sob a cota manizola, 
códice 75 nº 19 cf Frei Manuel do Cenáculo semeador de bibliotecas e Museus de João carlos Brigola.
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neste mosteiro viveu mariana alcoforado autora das célebres Lettres d’amour d’une réligieuse portugaise. Por 
esse motivo foram legadas a este museu pelo seu anterior Director antónio Bélard da fonseca, erudito estudioso 
desta temática, várias edições desta mesma obra impressas nos séculos XVii e XViii.

bibliogrAfiA
frei manuel do cenáculo : construtor de bibliotecas. - coord. francisco Lourenço Vaz e José antónio calisto. - casal 
de cambra, 2006.
site http://www.museuregionalbeja.net consultado a 13 de março de 2006.

2.2.3. Distrito de Braga

2.2.3.1. biblioteCA públiCA de brAgA

endereço
Praça do município
4707-508 Braga
e mail: bpb@bpb.uminho.pt ;   
tel. 253601135
fax.: 253601135
endereço electrónico: www.bph.uminho.pt 

ContACtos
Henrique Barreto nunes 
hbnunes@bpb.uminho.pt
tel. 253601187

horários de ConsultA
2ª a 6ª feira
9h00h às 12h30
14h00 às 17h30

génese e Constituição
a Biblioteca Pública de Braga foi criada pelo alvará régio de 13 de Julho de 1841  6, na sequência da desanexação dos 
bens dos antigos conventos. nessa ocasião os livros dos conventos da região do minho encontravam-se à mercê de 
roubos e destruição, de acordo com a avaliação da situação feita em 1841, por manuel rodrigues da silva e abreu, 
futuro bibliotecário-mor da instituição:

Algumas [livrarias] arrecadadas promiscuamente, com muitos livros sem designação do convento a que pertencerão  7, estando 
outros nos respectivos conventos sem qualquer espécie de conservação.

em 1844 por decreto de 2 de Dezembro é indigitada formalmente a câmara municipal local para superintender adminis-
trativamente na vida da instituição, que de resto já vinha tutelando. Pelo mesmo decreto, é a Biblioteca autorizada a:

… vender obras duplicadas sendo o produto da venda aplicado na aquisição de novas espécies  8 .

     a sua primeira instalação foi concretizada no edifício do convento dos  congregados (oratorianos)  9, tendo em 
1934 sido transferida para o antigo Paço episcopal, onde se encontra actualmente.

em 1975 foi esta Biblioteca incorporada na universidade de Braga tendo disponibilizado dois anos depois, em 1977, 
todo o seu acervo manuscrito a favor do arquivo Distrital de Braga, que compartilha o mesmo edifício.

Hoje por motivos de lógica organizacional está a evoluir no sentido de desempenhar apenas as funções de biblio-
teca erudita passando um novo complexo mais moderno – a Biblioteca Lúcio craveiro da silva - a substituía-la no 
foro da leitura pública.

actualmente as suas colecções integram o magnífico espólio impresso proveniente dos ricos conventos e mos-

6  cf. Barreto nunes. Biblioteca Pública de Braga,1991.
7  cf. Paulo Barata. os livros e o liberalismo p.108, cita Bn. ms. 225, nº 221.
8  cf. Paulo Barata. os livros e o liberalismo p.181
9  Devido à morosidade causada pelo caos que se estabelecera na época da desanexação dos bens dos conventos extintos e a outros motivos a que 
não é alheia a situação política, a Biblioteca só abre as portas ao público em novembro de 1862.
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teiros de Braga, de algumas igrejas e da arquidiocese, bem como as bibliotecas das casas congregacionais  10 e 
seminário conciliar (estes últimos suprimidos em 1911 já no período republicano), distribuídos por história e geogra-
fia, literatura, ciências civis, ciências e artes, belas artes, religiões e poligrafia. a estes conjunto adicionam-se sob a 
forma de legados individualizados, as obras que pertenceram a manuel de oliveira (fundo Barca de oliveira), manuel 
monteiro e carrington da costa.

neste contexto encontramos vários incunábulos únicos no país (veja-se tesouros  11) e alguns de grande impor-
tância cultural, que só existem noutra biblioteca portuguesa, como os que seguidamente se mencionam a título de 
exemplo:

De consolatione de Boécio impresso em Lyon por Perrin le masson, ca 1500 de que só existe exemplar idêntico 
em Évora, o mesmo se verificando em relação ao Hortus Sanitatis impresso estrasburgo por Johann Pruss, 1497 e à  
Vita Christi de Ludolfo de saxónia, impressa em Veneza por simone Bevilacqua, 1478.

completam este acervo constituído por 53 incunábulos, mais de 500 obras impressas no século XVi e alguns 
milhares de obras impressas nos séculos subsequentes, cimélios como, a Cosmografia de sebastião munster, 1552 
e o Missal Bracarense impresso sobre pergaminho em Lyon, 1558.

      
orgAnizAção
o livro antigo encontra-se organizado por assuntos e, sendo as espécies mais preciosas conservadas na secção de 
reservados, acondicionados de acordo com a sua dimensão.

tesouros
a) obras impressas no século XV únicas nas bibliotecas portuguesas   12:

antonino, santo. - chronicon, pars i [ii]. - [Lyon : s.n., posterior a 1500?].
arGeLLata, Petrus. - chirurgia. - Venezia: impr.de argellata, 12 setembro 1499.
BernarDo, santo. - sermones de tempore et de sanctis una cum homiliis et epistolis. -  Venezia : Giovani da spira 
para Lucantonio de Giunta, 12  março 1495.
caraccioLus, robertus. - sermones quadragesimales de poenitencia. - Venezia: Giovanni da colonia e Johann 
manthen, 1476.
cassianus, Johannes. - De institutis coenobiorum. - Basel : Johann amerbach, 1497.
Gerson, Jean charlier de. - opera. - Basel : nicolaus Kessler, 12 março, 1489, 21 março 1489. 3 partes.
maffeus, celsus. - Defensiones canonicorum regularium contra monachos. - Venezia : Piero Quarengi, 10 
Janeiro 1487 [1497?].
orBeLLis, Petrus de. - sermones hortuli conscientiae super epistolas quadragesimales. - Lyon : engelhard 
schultis, 24 novembro 1491.
orDem De s. Bento, Breviário. - Breviarium Benedictinum congregationis… - montserrat : Juan Luchner, 18 abril 
1500.
oVíDio. 

 > oPera. - Venezia : cristoforo de Pensi,[ 23 Dezembro] 1438.
 > metamorphoses / [ed Bonus accursius]. - Venezia : cristoforo de Pensi, 7 Janeiro 1472 i.e. [1497-98] .
PeLBartus De tHemesWar 

 > sermones Pomerii de tempore. - Hagenau : Heinrich Gran para Johann rynman, 22 fevereiro 1500.
 > sermones Pomerii quadragesimales. - Hagenau : Heinrich Gran para Johann rynman, 10 Julho 1500.
tiBuLLus, albinus. - elegiae…carmina Valerius catullus… - Venezia : Giovanni tacuino, 19 maio 1500.

b) tipografia Portuguesa do século XVi: 
a colecção de impressos portugueses é constituída por cerca de 500 obras, entre as quais algumas do último 
quartel do século, de insigne raridade, pelo facto de serem os únicos exemplares conhecidos no País:
BartoLomÉ De meDina. - Breve instruction de como se ha de administrar el sacramento de la penitencia...- 
[Lisboa] : por  manoel de Lyra, 1587.
cristo, francisco de, o.e.s.a. - commentariorvm  in primam sententiarum librum... - [Lisboa : s.n., 1587].
[eXPLicaçÃo Da seGunDa reGra Da santa cLara]. - [s.l. : s.n., 15--/16--]. - ex.  truncado.
fernanDez ViLLeGas, Pedro. - flosculus sacramentoru[m ] & modus atq ordo visitãdi clericos & ecclesias   
in quo quid (sic) ex sacramentisa scire clericum oportet atque visitatorem... - conimbricae: apud ioannem 
Barrerium, 1590.

10  em 1932 a Biblioteca além de receber os citados legados, é incluída como beneficiária do Depósito Legal.
11  os 14 incunábulos conservados nesta biblioteca e  considerados únicos nas bibliotecas públicas portuguesas,  7 foram impressos em Veneza, 2 
em Basileia, 2 em Hagenau,  2 em Lyon  e 1 em montserat.
12  contagem feita com base no inventário publicado em 1995 coord. maria Valentina sul mendes.
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Literae illvstrissimi D. archiepiscopi olysipoñ. super canonizatione sancti Petri Gunsisalui telmi. - olysiponae : 
emmanuel de Lyra, 1592.
PortuGaL. Leis.Decretos. - Provisam sobre os christãos nouos. - [s.l. : s.n., depois de 25 de maio de 1577].

c) tipografia do século XVii, portuguesa e estrangeira, quase desconhecida:   
aLmeiDa, manuel de. - História geral de ethiopia a alta, ou Preste ioam… - em coimbra : na officina de manoel 
Dias, 1660.
anDraDe, Jacinto freire de. - Vida de Dom João de castro quarto Viso-rey da india. - em Lisboa: na officina 
craesbeeckiana, 1651. 
arte De furtar. - arte de furtar, espelho de enganos, theatro de verdades... - amsterdam : na officina 
elzeviriana, 1652.
Góis, Damião de. - chronica do felicissimo rey Dom emanoel de gloriosa memoria... - em Lisboa : por antonio 
aluarez impressor & mercador de Liuros, 1619.
montemor, Jorge de. - Parte primera y segonda de la Diana de George de montemayor. - aora nuenamente 
corrigida y emendada. - em madrid : en la imprenta real : a costa de alonso Perez, 1602.

ACesso Às ColeCções
a) ficheiros manuais:

autores, títulos e topográfico.

b) catálogos impressos:
incunábulos da Biblioteca Pública de Braga / Preambulo por Victor aguiar e silva; introd. Henrique Barreto nunes. 
- Braga: B.P.B., 1994.

c) Bases de dados:
tipografia portuguesa do século XVi incluída nas:
Porbase -  Base nacional de Dados.
universidade do minho (rede informática).

   
bibliogrAfiA ConsultAdA
Barata, Paulo. - os livros e o Liberalismo: da livraria conventual à biblioteca pública : uma alteração de paradigma. 
- Lisboa: Bn, 2003.
BiBLioteca PÚBLica De BraGa. -  incunábulos da Biblioteca Pública de Braga / Preambulo por Victor aguiar e 
silva; introd. Henrique Barreto nunes. - Braga: B.P.B., 1994.
feio, alberto.  

 > a Biblioteca Pública de Braga: notas históricas. Boletim da Biblioteca Pública e arquivo Distrital de Braga, 1 (1920), 
p. 5 a 76.

 > a Biblioteca Pública de Braga: obras desconhecidas ou imperfeitamente descritas, impressas em Portugal no 
século XVi. - Braga : BPB, 1955.

 > nunes, Henrique Barreto
 > Biblioteca Pública de Braga universidade do minho, 1841 - 13 de Julho 1991 / Henrique Barreto nunes. - Braga : 
BPB, 1991.

 > crónica dos 150 anos da Biblioteca Pública de Braga. -  Braga : BPB, 1991.
 > Da biblioteca ao leitor. - Braga : autores de Braga, 1996.

secretaria De estaDo Da cuLtura. inventário do Património móvel. - os incunábulos nas bibliotecas portugue-
sas / coord. e org. maria Valentina c. a. sul mendes. - Lisboa : sec. estado da cultura; instituto nacional da Biblioteca 
e do Livro, 1995.
site em reestruturação.

2.2.4. Distrito de Bragança

2.2.4.1. Arquivo distritAl de brAgAnçA

endereço
convento de são francisco
apartado 125
5301-902 Bragança
email: adbgc@adbraganca.iantt.pt   

tel. 273300270
fax. 273300279

ContACtos
Directora: Drª ana maria afonso
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horários de ConsultA
2ª a 6ª feira
9h00 às 12h30.
14h00 às 17h30

génese e Constituição
a Biblioteca Pública de Bragança foi criada por decreto de 29 de novembro de 1916 sendo Bernardino machado ministro 
da instrução Pública., ficando a citada biblioteca e o arquivo Distrital seu dependente, sob a alçada da inspecção-Geral 
das Bibliotecas e arquivos. nestes dois departamentos seriam incorporados os núcleos de espécies manuscritas e 
impressas existentes na região provenientes dos extintos conventos devido a legislações paralelas produzidas respec-
tivamente em 1834 e 1910.em 1997 pelo Decreto-Lei n.º 60/97, art.º 32, de 20 de março, são extintos os serviços de 
biblioteca do arquivo de Bragança, passando este a designar-se arquivo Distrital de Bragança.

o fundo antigo, provem dos conventos da região extintos em 1834, cujo catálogo foi enviado à comissão administrativa 
do Depósito das livrarias do extinto convento em 31 de agosto de 1839  13. foi enriquecido após a implantação da república, 
pela força do decreto emanado pelo Governo Provisório da república Portuguesa, datado de 31 de Dezembro de 1910, que 
no seu parágrafo 1º determina que: «continuam confiados à guarda e posse do estado, ou entrarão nesse regime mera-
mente tutelar, todos os bens mobiliários ou imobiliários, que por virtude do decreto de 8 de outubro de 1910, tenham sido 
e forem arrolados...por serem ocupados detidos ou usados pelos jesuítas ou por quaisquer congregações, companhias, 
conventos, colégios, hospícios, associações, missões e quaisquer casas de religiosos de todas as ordens regulares...». aos 
acervos das entidades citadas neste decreto juntaram-se, também de origem local, os provenientes do Paço episcopal 
do seminário Diocesano, da antiga Junta Geral do Distrito e da câmara municipal esta última por doação decidida a 25 de 
fevereiro de 1916. De salientar pelo menos no caso do livro impresso antigo a proveniência múltiplas vezes repetida de dois 
bispos de miranda: D. Diogo marques morato e o seu sucessor D. frei João da cruz  14. o que não é de estranhar pois este 
último, ao voltar do Brasil, terá trazido na sua bagagem uma colecção de 531 volumes da sua biblioteca particular  15. 

Da observação das espécies mencionadas no antigo catálogo da Livraria do Paço episcopal da Diocese de Bragança, 
pode ser inferido que esta livraria possuía uma excelente colecção de obras de temática religiosa entre as quais 
constituições dos Bispados do Porto, Guarda, arcebispado de Braga «pelo infante D. Henrique arcebispo», Baia (Brasil), 
algarve, Viseu, Portalegre, miranda, Lamego, toledo. Possuía ainda várias edições relacionadas com o concílio de trento 
e obras histórico-politicas como ordenações do reino ou a Peregrinação de fernão mendes Pinto, hoje provavelmente à 
guarda do arquivo Distrital. em 1988 calculava-se que o fundo de livro antigo impresso nos séculos XVi e seguintes 
fosse da ordem dos 4500 exemplares, de acordo com comunicação apresentada no Colóquio sobre o Livro Antigo  16. 

 «Dos que ora restam e constituem a Biblioteca Erudita… 236 espécies bibliográficas do século XVI- algumas dos princípios de 
1500…348 do século XVII e 2523 do século XVIII. ».

orgAnizAção
acervo não catalogado -  projecto de catalogação em desenvolvimento a nível de 50% .

Critérios dA ArruMAção
as obras são acondicionadas de acordo com a sua cronologia de produção.

tesouros
iGreJa catóLica, Liturgia ritual 
Gradual. - 1560. - ms Pergaminho il.
foral de chacim. - 1513. - Pergaminho. il.  encadernação da época. 
foral de freixo. - 1512. - Pergaminho. il. - encadernação da época. 
foral de mós. - 1512. - Pergaminho; il. - encadernação da época. 
foral de Vila flor. -1512. - Pergaminho; il. - encadernação da época.

ACesso á ColeCção
a colecção encontra-se em tratamento.

bibliogrAfiA
afonso, ana maria. - catálogo da Livraria do Paço episcopal da Diocese de Bragança e miranda.revista Brigantia, 
vol. XV (1), 1995.

13  Paulo Barata fornece esta informação que obteve no arquivo Histórico da Bn mss. 225, nº a 131.
14  Colóquio sobre o Livro Antigo, p. 387.
15 cf. ana maria afonso in Catálogo da Livraria  do Paço Episcopal da Diocese de Bragança, citado na bibliografia, p 127.  
16  soares, maria emília avelar. e cunHa, maria de fátima Vila-Pouca e - impressos portugueses dos séculos XVi. XVii e XViii da Biblioteca 
Pública e arquivo Distrital de Bragança in:  colóquio sobre Livro antigo, Lisboa, 1988. - Lisboa: Biblioteca nacional, 1992.
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aLVes, francisco manuel. - memórias arqueológico-Históricas do Distrito de Bragança, vol.  iX, Porto : tipografia da 
empresa Guedes, 1934.
BraGança, arQuiVo DistritaL. - Guia do arquivo Distrital de Bragança. - Bragança : aDB, 1999.
Patrimonia, base de dados.
soares, maria emília avelar. e cunHa, maria de fátima Vila-Pouca e.  - impressos portugueses dos séculos XVi. 
XVii e XViii da Biblioteca Pública e arquivo Distrital de Bragança.  colóquio sobre Livro antigo, Lisboa, 1988. – Lisboa: 
Biblioteca nacional, 1992. - contem catalogação de 74 espécies impressas nos séculos XVi, XVii e XViii em coimbra 
Évora, Lisboa, Lordelo, Portalegre.
site do arquivo Distrital de Bragança consultado em 25 de abril de 2006.
site http://www.empresasglobais.com/adbraganca/ acedido em  25 de abril de 2006. 

2.2.5. Distrito de Coimbra

2.2.5.1. universidAde de CoiMbrA
os serviços de informação da universidade de coimbra são constituídos pelos seguintes departamentos apresenta-
dos de acordo com as datas de criação:

dAtA de CriAção dAs biblioteCAs, Arquivo e Centros de 
doCuMentAção dA universidAde de CoiMbrA  17

1591  arquivo da universidade (cartório universitário). 
1591  Biblioteca Geral da universidade (Livraria Pública). 
1772  Biblioteca do Departamento de Botânica da fctuc. 
1772  Biblioteca do Departamento de ciências da terra da fctuc. 
1772  Biblioteca do observatório astronómico da fctuc. 
1836  Biblioteca da faculdade de farmácia.  
1852  Biblioteca do Departamento de física da fctuc. 
1853  Biblioteca central da faculdade de medicina.  
1859  Biblioteca do Departamento de Química da fctuc. 
1864  Biblioteca do instituto Geofísico da fctuc. 
1885  Biblioteca do Departamento de antropologia da fctuc. 
1911  Biblioteca da faculdade de Direito.  
1912  Biblioteca da faculdade de Letras.  
1913  Biblioteca do Departamento de matemática da fctuc. 
1972  Biblioteca do Departamento de engenharia Química da fctuc. 
1972  Biblioteca do Departamento de zoologia da fctuc. 
1973  Biblioteca da faculdade de economia.  
1973  Biblioteca do Departamento de engenharia civil da fctuc. 
1973  Biblioteca do Departamento de engenharia electrotécnica da fctuc. 
1973  Biblioteca do Departamento de engenharia mecânica da fctuc. 
1974  centro de Documentação europeia do centro interdisciplinar 
           de estudos Jurídico-económicos. 
1977  Biblioteca da faculdade de Psicologia e de ciências da educação. 
1978  centro de informática da universidade de coimbra. 
1979  serviço de Documentação e Publicações. 
1984  centro de Documentação 25 de abril. 
1988  Biblioteca do Departamento de arquitectura da fctuc.
1989  Biblioteca da Licenciatura em medicina Dentária da faculdade de medicina.  
1989  Gabinete de apoio técnico-Pedagógico a estudantes Deficientes. 
1992  Biblioteca do Departamento de Bioquímica da fctuc. 
1993  Biblioteca da faculdade de ciências do Desporto e educação física. 
1995  Biblioteca do Departamento de engenharia informática 
            da fctuc.

os citados serviços de informação encontram-se organicamente na dependência da Biblioteca Geral, remontando 
esta última ao século XVi (1591). 

17  informação retirada do site da universidade de coimbra, consultado em 28.42006, www.uc.pt
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Pelo facto de vários destes departamentos, os mais antigos, serem detentores de colecções de livro antigo, serão 
apresentados sequencialmente de acordo com as faculdades a que pertencem, embora a alguns seja aplicada a 
designação de faculdade e a outros de departamento.  18. 

2.2.5.1.1. biblioteCA gerAl dA universidAde (livrAriA públiCA)

endereço
Largo da Porta férrea
3049-coimbra
email: bguc@bg.uc.pt
tel.: 239859831
fax.: 239827135

ContACtos
fátima carvalho – bibliotecária
referência: gabref@bg.uc.pt
Joanina: joanina@bg.uc.pt

horários de ConsultA
9h-23h. 
consulta de reservados: 
9h00 - 12h30m
14h00 - 17h30m.

génese e Constituição
esta biblioteca foi fundada em 1591, porém já existia uma Livraria do estudo quando a universidade foi transferida 
definitivamente para coimbra (1537). no início do século XViii (1717) foi iniciada a construção de um novo edifício 
tendo o projecto de autoria desconhecida sido concluído em 1725. o edifício hoje conhecido por Biblioteca Joanina, 
só viria a ser inaugurado após provisão de 9 de outubro de 1777 na vigência de D.maria i que nomeia ribeiro dos 
santos como bibliotecário, portanto após a reforma Pombalina, apoiada por frei manuel do cenáculo e iniciada a 29 
de setembro de 1772, quando os novos estatutos universitários foram publicados.

mais tarde, em 1924 passou a designar-se por Biblioteca Geral e a actual biblioteca foi instalada em 1962 num edi-
fício moderno concebido para o efeito, mas mantendo o espaço original, começado a construir em 1717, no reinado 
de D. João V, que confere inspiração para o seu nome. 

os seus fundos iniciais serão portanto a antiga Livraria do estudo, e a Biblioteca Joanina (c.a. 30000 volumes). 
Genericamente parte dos fundos foram arrecadados ainda no século XViii quando da expulsão dos jesuítas, (fundos 
da mesma proveniência em Lisboa recolheram à Biblioteca da real mesa censória) a que se juntaram ao longo dos 
séculos os espólios bibliográficos do colégio de s. Pedro, do Liceu José falcão, e a Livraria do Visconde da trindade. 
a estes fundos tinham-se agregado outros provenientes dos conventos extintos  19, além de ofertas e compras. Do 
citado resulta um acervo com mais de duzentos incunábulos e alguns milhares de obras dos séculos seguintes. são 
de destacar existências manuscritas preciosas como uma Bíblia Hebraica do século XiV ou XV, um livro de horas do 
século XV e de entre os impressos valiosos a Vita christi de Ludolfo de saxónia impresso em Lisboa por nicolau de 
saxónia e Valentim fernandes, a Bíblia de mogúncia, a primeira edição de Os Lusíadas de Luís de camões, impressos 
por antónio Gonçalves em Lisboa, 1572 (edição em que o pelicano aparece virado para a esquerda do observador) e 
ainda entre muitos outros um raro missal romanum impresso por Pedro mariz em coimbra, 1558.

orgAnizAção
o livro antigo encontra-se organizado por colecções inspiradas na proveniência das espécies tais como: Biblioteca 
Joanina, colégio de s. Pedro, fundo de Visconde da trindade, fundo José falcão; ou pela sua temática, como os 
manuscritos musicais; ou ainda pela sua raridade, os reservados. cada colecção é identificada por sigla própria na 
constituição da cota. a Biblioteca Joanina alberga os fundos anteriores a 1800 estando os fundos posteriores con-
servados no novo edifício. o acondicionamento é baseado nas dimensões das obras. toda a leitura é realizada no 
novo edifício. 
ACesso À ColeCção
o acesso às colecções faz-se através de:

18   informação retirada do site da universidade de coimbra, consultado 28.4.2006.
19  em coimbra coube à universidade o espólio dos conventos extintos, muito embora tenha havido tentativas para que as mesmas ou parte delas 
servissem com fundos iniciais a uma Biblioteca Pública que servisse a cidade. cf Paulo Barata p.123 e seguintes.
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a) ficheiros manuais:
autores e títulos;
ficheiro de manuscritos;
ficheiro de manuscritos musicais. 

b) ficheiros informatizados.
c) catálogos impressos de maior importância:

uniVersiDaDe De coimBra. Bilioteca Geral.
 > apostilas : séculos XVi-XViii : extracto do catálogo de manuscritos da Biblioteca Geral da universidade de 
coimbra (códices 251-555) / ana maria osório Pereira de melo. - coimbra : [s.n.], 1980. 

 > catálogo da biblioteca do Liceu normal de Dom João iii. - coimbra : L.n. D. João iii, 1969.
 > catálogo da Biblioteca do real colégio de são Pedro de coimbra / Biblioteca Geral da universidade de coimbra; 
elab. Ângela maria Barcelos da Gama . - coimbra : BGuc, 1977. 

 > catálogo da colecção de miscelâneas. - coimbra: BGuc, 1967-1988. - tomos 1-9.
 > catálogo de manuscritos : (códices 1 a 250)… / augusto mendes simões de castro.  - coimbra : B.G.u., 1940.
 > catálogo dos manuscritos códices e maços n.os 1635 a 1708. - coimbra : B.G.u.c., 1937.
 > catálogo dos manuscritos da Biblioteca Geral da universidade de coimbra relativos ao Brasil : extractos do 
catálogo de manuscritos da Biblioteca da universidade de coimbra / francisco morais. - coimbra : instituto de 
estudos Brasileiros, 1941. 

 > catálogo dos manuscritos da restauração da Biblioteca da universidade de coimbra / organ. por antónio 
augusto ferreira da cruz; pref. m. Lopes de almeida. - coimbra : cGuc, 1936

 > Publicações periódicas portuguesas existentes na Biblioteca Geral da universidade de coimbra : 1641-1910. - 
coimbra [s.n.] 1982.

 > catálogo dos reservados da Biblioteca Geral da universidade de coimbra. - BGuc, 1971.
 > catálogo dos reservados : suplemento / Biblioteca Geral da universidade de coimbra, 1981
 > inventário dos inéditos e impressos musicais / Pref. santiago Kastner. - coimbra: Biblioteca da universidade, 1937. 
 > restauração: catálogo da colecção Visconde da trindade / org. por maria da Graça Pericão de faria ; pref. manuel 
Lopes de almeida. - coimbra : BGuc, 1979.

tesouros
a) manuscritos preciosos:

BíBLia.a.t..[hebr]. –[1401-1450].– 385 f.; ms. il.. -Vulgarmente conhecida por Bíblia de abranavel.
b) tipografia do século XV, representada por mais de duas centenas de incunábulos, muitos dos quais únicos.

Destaca-se pelo seu valor bibliográfico o exemplar abaixo descrito:
BiBLia. [lat.]. mogúncia: Johann fust e Peter schoeffer,[14 de agosto de] 1462. 

c) obras da tipografia portuguesa do século XVi só conhecidas nesta biblioteca e que curiosamente, se verifica terem 
em comum o antigo possuidor, o Visconde da trindade:
aLVares, manuel. - De institutione Gramatica Libri tres. - olyssipone: excudebat ioannis Barrerius, 1573. - Prov. 
Visconde da trindade.
Barros, João. - ropicapnesma... - Lixbõa : Per Germã Galharde impressor, 1532. - Prov. Visconde da trindade.
cícero. - De amicicia paradoxas e sonho de scipião... - coimbra : per Germã Galharde, 1531. - Prov. Visconde da trindade.
coneGos reGrantes De santo aGostinHo
Livro das constituicoens e costumes ...se guardã em os moesteyros da co[n]gragacam de sancta cruz de 
coimbra...- coimbra : per os canonicos regulares do moesteiro de sancta cruz, 1544. - Prov. Visconde da trindade.
confraria Da GLoriosa santa isaBeL. - Vida e milagres da gloriosa raynha sancta Ysabel... com ho com-
promisso da cõfraria do seu nome... - coymbra : por ioam Barreyra, 1560. - Prov. Visconde da trindade.
Lis, andré. - reportorio dos te[m]pos em lingoajem portugues cõ as estrellas dos signos... tresladado [sic] de caste-
lhano... per Valentim fernãdes...- Lixboa : em casa da viuva de Germão Galharde, 1563. - Prov. Visconde da trindade.
Lis, andré. - reportorio dos te[m]pos em lingoajem portugues cõ as estrellas dos signos... tresladado [sic] de 
castelhano... por Valentim fernãdes...- Évora : andre de Burgos, 1573. - Prov. Visconde da trindade.
orDem De aVis. - regra y estatutos de ordem de sam Bento daViys. - Lixbõa : per Germã Galharde, 1550. - Prov. 
Visconde da trindade.
PortuGaL. Leis, decretos, etc. - Ley das cortesias. - [s.l. : s.n., 1597]. - Prov. Visconde da trindade.

bibliogrAfiA ConsultAdA
Barata, Paulo. - os livros e o liberalismo : da livraria conventual á biblioteca pública… - Lisboa: Biblioteca nacional, 
2003.
Patrimonia, Base de dados.
secretaria De estaDo Da cuLtura. inventário do Património móvel. - os incunábulos nas bibliotecas portugue-
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sas / coord. e org. maria Valentina c.a. sul mendes. - Lisboa : sec. estado da cultura; instituto nacional da Biblioteca 
e do Livro, 1995.
site   http://www.uc.pt/bguc  consultado em2 de maio de 2006.

2.2.5.1.2. biblioteCA do depArtAMento de botâniCA

endereço
Departamento de Botânica / fctuc
email: biblioteca@bot.uc.pt 
tel. 239855223
fax.. 239855211

ContACtos
fátima costa Bibliotecária 

horários de ConsultA
9h30 a 12h30
14h00às 18h00

génese e Constituição
Biblioteca fundada em 1772, terá tido um maior desenvolvimento em 1876, data em que o Professor Júlio Henriques, 
investigador no domínio da botânica decidiu dar especial atenção à Livraria do Jardim. nessa altura, de acordo com 
informação da época teria 238 obras.actualmente no domínio do livro antigo, possui 3 exemplares impressos no 
século XVi, cerca de duas dezenas do século XVii e cerca de 184 exemplares do século XViii.

orgAnizAção
o livro antigo encontra-se acondicionado em reservados organizado por assuntos e dimensão das espécies. 

ACesso À ColeCção 
ficheiros informatizados acessíveis no local e através do site da universidade.

            
bibliogrAfiA ConsultAdA 
site on line: http://www.uc.pt/botbib

2.2.5.1.3. biblioteCA do depArtAMento de CiênCiAs dA terrA

endereço
Largo marquês de Pombal
3008-272 coimbra
email bibdct@ci.uc.pt  
tel. 239860525
fax.. 239860501

ContACtos
cristina Brojo - Bibliotecária

horários de ConsultA
9h00 às 12h30
14h00 às 17h30

génese e Constituição
Biblioteca fundada em 1772. recebeu os seus fundos antigos, essencialmente dos colégios das ordens de santa 
cruz e santa rita, quando da extinção dos conventos. encontram-se no seu acervo 3 obras impressas no século XVi, 
14 no século XVii, e 31 no século seguinte.

orgAnizAção
o livro antigo encontra-se acondicionado em zona própria sendo a cota que o identifica precedida das letras La.
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ACesso À ColeCção
o acesso a esta colecção é feito através de:
catálogos manuais.

bibliogrAfiA ConsultAdA 
site: http://www.uc.pt/cienterra/

2.2.5.1.4. biblioteCA do depArtAMento de físiCA

endereço
rua Larga, 
3004-516 coimbra
Departamento de física / fctuc
tel. 239410605
fax.. 239829158

ContACtos
maria fernanda fava - Bibliotecária 
email: f.fava@ci.uc.pt 

horários de ConsultA
9h00 às 17h30
agosto a setembro
9h00 às 12h30
14h00 às 17h30
o  livro antigo deve ser pedido com marcação prévia.

génese e Constituição
Biblioteca fundada em 1852 simultaneamente com a faculdade de filosofia natural. foram-lhe atribuídas obras dos con-
ventos extintos da região, cuja temática estivesse relacionada com o ensino que ali se administrava. nesta época com as 
descobertas científicas provenientes da experimentação e da observação dos infinitamente pequenos as ciências naturais 
e as exactas evoluiam com rapidez, e consequentemente os livros de cariz científico, tornavam-se desactualizados. foi por 
este motivo, que no início do século XX o acervo foi considerado inapto para o estudo das ciências, mas compreendeu-se o 
interesse que teria para o estudo da história da ciência. assim reverteram os livros a favor do museu da física, hoje depen-
dente do Departamento de física da faculdade de ciências, onde actualmente se encontram.

a colecção é constituída por 105 títulos sobre física, 13 de química, 11 de filosofia natural, 9 de óptica, 8 de electri-
cidade, 5 de ciências naturais, 5 de mecânica, 6 de astronomia, e 1 ou 2 de outros ramo das ciências.

Da observação das marcas de posse incluídas no catálogo  20 podemos inferir da riqueza e actualização nestes 
domínios que tinham os cónegos de santa cruz de coimbra, os cónegos regulares da santo agostinho e os do 
colégio de santa rita cujas marcas, como anteriores possuidores, se evidenciam na colecção.

      
orgAnizAção
o livro antigo encontra-se acondicionado no Depósito do museu de física, organizado por assuntos e cronologi-
camente. as cotas indicam o século XVii ou XViii precedido pela sigla L.a., que significa, livro antigo. saliente-se a 
existência de uma sala de reservados. 

tesouros
DaLLa BeLLa, Giovanni antónio. - índex instrumentorum. - [coimbra : s.n.], 1788.
fauJas De saint fonD, Barthélemy. - Description dês experiences de la machine aérostatique de.. montgolfier… 
à Paris : chez cuchet, 1784.
GaLiLei, Galileo. - opera di Galileo Galilei… - in Padova : nella stamperia del seminario, s.d. - Prov. de santa cruz de 
coimbra.

ACesso À ColeCção 
o acesso a esta colecção é feito através de:
a) ficheiros informatizados acessíveis no local e através do site da universidade.
b) catálogo do fundo antigo da biblioteca do Departamento de física / introd. org. e índices por maria da Graça de melo simões.

índices. assuntos e marcas de posse.

20  Catálogo do Fundo Antigo da Biblioteca do Departamento de Física, coimbra 1991.
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bibliogrAfiA ConsultAdA
uniVersiDaDe De coimBra. Departamento de física 
catálogo do fundo antigo da biblioteca do Departamento de física / introd., org. e índices por maria da Graça de 
melo simões.
site on line http://www.fis.uc.pt/ consultado em 3 de maio 2006.  

2.2.5.1.5. biblioteCA do depArtAMento de MAteMátiCA

endereço
Largo D. Dinis
apartado 3008
3001-454 coimbra
email: biblio@mat.uc.pt 
tel. 239791143
fax.. 239791140

ContACtos
ana serôdio - Bibliotecária 
239791139

horários de ConsultA
8h00 às 20h00
férias
9h30 às 12h30 e 14h00 às 17h30 

génese e Constituição
Biblioteca fundada em 1913 no contexto da reforma universitária de 1911 idealizada pelo Governo Provisório da 
républica. os seus fundos essencialmente ligados à área da matemática são baseados em doações feitas por anti-
gos professores, entre outros destaca-se armando cortesão. em 1969 a biblioteca passou a ter espaço próprio, 
quando da construção do novo edifício para o Departamento de matemática.

orgAnizAção
as obras antigas, estão conservadas de acordo com a classificação mas (mathematics subject classification) e em 
local próprio - reservados, sendo a cota desta zona iniciada pela letra r a preceder a sua localização nas prateleiras. 

tesouros
nunes, Pedro. - Petri nonii salaciensis opera… - Basileae : ex officina Henric Petrina, 1566.

ACesso À ColeCção
o acesso a esta colecção é feito através de:
a) ficheiros informatizados acessíveis no local e através do site da universidade.
b) ficheiros manuais de: autor, títulos, topográfico e assuntos. 

BiBLioGrafia consuLtaDa
site on line: http://neuronio.mat.uc.pt 

fACuldAde de MediCinA

2.2.5.1.6. biblioteCA CentrAl dA fACuldAde de MediCinA

endereço
faculdade de medicina da universidade de coimbra
rua Larga
3001-454 coimbra
email: mpericao@fmed.uc.pt 
tel. 239820723
fax.. 239820723

ContACtos
maria da Graça Pericão - Bibliotecária 
239791139
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horários de ConsultA
9h00 às 19h30

génese e Constituição
a biblioteca da faculdade de medicina foi oficialmente fundada em 1853, o espólio antigo foi-lhe atribuído entre 
1880 e 1890, decorrente do decreto de extinção dos conventos e da legislação subsequente que sugere a distribui-
ção temática das espécies de acordo com a especialização das bibliotecas de acolhimento. nesta ordem de ideias 
acolheu as proveniências da Botica de Santa Cruz de Coimbra, que constitui o seu fundo principal. De notar que os 
manuscritos e parte dos impressos deste convento se encontram à guarda da Biblioteca Pública municipal do Porto.

no convento de santa cruz de coimbra os monges agostinhos prestavam cuidados médicos aos necessitados 
e terá sido nesse mesmo local, que se iniciou o ensino empírico da medicina entre nós. a 1 de março de 1290 com 
a criação dos Estudos Gerais  21a medicina passou a ser sistematicamente ensinada. não é pois de estranhar que 
possuíssem obras médicas dos primórdios da tipografia.

o fundo antigo desta biblioteca é constituído por 4 incunábulos, 110 impressos do século XVi, 150 do século XVii e 
299 do século seguinte. Possui ainda manuscritos do século XiX entre os quais obras manuscritas posteriormente 
publicadas. 

orgAnizAção
o livro antigo encontra-se acondicionado em zona própria organizado de acordo com as suas dimensões.

tesouros 
a) tipografia do século XV:

aVicena 
 > canon / [trad.lat.] Gerardus cremonensis ; Jacobus de Partibus ; Johannes Lascaris ; [ed.] Jacques Ponceau. - 
Lyon : Johann trechsel e Johann clein, 1498. - Único exemplar conhecido em Portugal

 > cantica de medicina / [trad. lat.] armengaudus de montepessulano…- Venezia : andrea socci, 1484. - Único 
exemplar conhecido em Portugal.

JacoBus De forLiVio. - expositio in primum librum canonis avicennae… - Pavia : cristoforo de’ cani para 
Girolamo Duranti, 1488. - Único exemplar conhecido em Portugal.
mesue, Johannes. - [opera medicinalia] cânones universalis ; de simplicibus ; antidotarium ; Pratica… - Venezia: 
Boneto Locatello para ottaviano scoto, 1495. - Único exemplar conhecido em Portugal.

b) tipografia portuguesa do século XVi.
estatutos da universidade de coimbra. - coimbra : antónio Barreira, 1593.

ACesso À ColeCção
o acesso a esta colecção é feito através de:
catálogos impressos: 

uniVersiDaDe De coimBra. faculdade de medicina
a Biblioteca da faculdade de medicina de coimbra : catálogo rectificado das obras do século XVi / por feliciano 
Guimarães. - coimbra faculdade de medicina, 1946.
catálogo em publicação.

bibliogrAfiA ConsultAdA
maDaHiL, antónio Gomes da rocha. – os incunábulos da biblioteca da faculdade de medicina de coimbra. – 
coimbra : tip. atlântida, 1935.
PortuGaL. secretaria de estado da cultura. inventário do Património móvel
os incunábulos das bibliotecas portuguesas / inventário do Património móvel; coord. e org. maria Valentina c. a. sul 
mendes. - Lisboa, 1995.
uniVersiDaDe De coimBra. faculdade de medicina. - a Biblioteca da faculdade de medicina de coimbra : 
catálogo rectificado das obras do século XVi / por feliciano Guimarães. – coimbra faculdade de medicina, 1946.
sítio - http://www.fmed.uc.pt consultado a 7 de abril de 2006.

2.2.5.1.7. biblioteCA do depArtAMento de AntropologiA / Museu AntropológiCo

Museu de AntropologiA

21  os estudos Gerais foram criados em Lisboa no reinado de D. Dinis , através  do documento Scientini Thesaurus Mirabilis, foram transferidos pela 
primeira vez  para coimbra em 1308, voltando a Lisboa em 1377. no ano de 1573 ficaram estabelecidos definitivamente em coimbra. 
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endereço
fctuc  universidade de coimbra
rua arco da traição, 3000-056 coimbra
email: bibant@ci.uc.pt
tel. 239 829051/52
fax. 351 239 823491

ContACtos
ana Luísa santos- Bibliotecária

horários de ConsultA
9h00 às  12h30 
14h00 às17h30

génese e Constituição
a Biblioteca do museu de arqueologia, foi criada em 1885 para servir de apoio ao museu onde se integra. esteve 
instalada no colégio de são Boaventura à feira, mas em 1949 foi transferida para o colégio de são Bento onde hoje 
se encontra, passando em 1991 a ser considerada Biblioteca do Departamento de antropologia. o seu acervo que foi 
adquirido através de compras e ofertas contém 5 títulos do século XVi, 15 do século XViii e 139 do século seguinte.

orgAnizAção
o livro antigo encontra-se acondicionado em zona própria organizado por ordem numérica.

ACesso À ColeCção
a) catálogos manuais.
b) catálogos informatizados.

bibliogrAfiA ConsultAdA
site: http://www.antrop.uc.pt/estrutura/biblioteca.htm.  

fACuldAde de letrAs

2.2.5.1.8. biblioteCA CentrAl dA fACuldAde de letrAs

endereço
Biblioteca central da faculdade de Letras da universidade de coimbra (fLuc)
Largo da Porta férrea, 
3000-447 coimbra (2º Piso da fLuc)
email:  biletras@ci.uc.pt
tel.  23985 99 00 (extensão 4234/4231/4230)
fax.. 23983 67 33

ContACtos
Helena maria nunes Quaresma – Bibliotecária.

horários de ConsultA
2ª a 6ª feira
8h30 às 20h00

génese e Constituição
Quando o regime republicano propiciou importantes reformas no ensino, dentre as quais se destaca a criação da 
faculdade de Letras da universidade de coimbra (fLuc) em 1911,  22 simultâneamente incentivou a criação de biblio-
tecas de apoio entre as quais a desta faculdade, que tem seu início em 1912.

a história da Biblioteca está pois intimamente ligada à da faculdade onde se integra. esta foi fundada após a sus-
pensão da faculdade de teologia  23, tendo absorvido o seu acervo bibliográfico, posteriormente aumentado através 
de compras e doações.

22  sítio - faculdade de Letras consultado 4 de maio 2006.
23  a faculdade de teologia remontava a 1380.
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Possui actualmente três incunábulos cerca de duas centenas de livros do século XVi, dos quais 52 de tipografia 
portuguesa e alguns milhares dos séculos seguintes.

 
orgAnizAção
o livro antigo encontra-se na secção de reservados organizado de acordo com a sua dimensão e com o assunto 
que trata. 

ACesso À ColeCção 
o acesso a esta colecção é feito através de:
a) ficheiros manuais.
b) ficheiros informatizados.

tesouros
a) obras impressas no século XV:

scHeDeL, Hartmann. - Liber chronicarum. - nurnberg :anton Koberger, 1493.
siLVaticus, mathaeus. - Liber pandectarum medicinae… - Venezia : Boneto Locatello para octavio scoto, 
1498. – unico exemplar conhecido em Portugal.

b) obras impressas no século XVi em Portugal e de insigne raridade.
BíBLia. a. t. salmos. - Liber hymnorum vel psalmorum David. - conimbricae : typis antonij à maris, 1574. – só é 
conhecido outro exemplar na Biblioteca nacional.
mariz, Pedro de. - Dialogos de varia historia em que…se referem muitas cousas …de Hespanha… - coimbra na 
officina de antonio mariz, 1594. - só é conhecido outro exemplar na Biblioteca nacional.
Historia Da PerDa Do GaLeam s. Joam. - Historia da perda do Galeam s. Joam na terra do natal… - Lisboa : 
por antónio alvarez, 1592. - Único exemplar conhecido nas bibliotecas portuguesas.

bibliogrAfiA ConsultAdA
PortuGaL. secretaria de estado da cultura. inventário do Património móvel. - os incunábulos das bibliotecas 
portuguesas / inventário do Património móvel; coord. e org. maria Valentina c. a. sul mendes. – Lisboa, 1995.
Patrimonia, base de dados.
site: http://www.fl.uc.pt/

2.5.5.2. figueirA dA foz

2.2.5.2.1. biblioteCA públiCA MuniCipAl pedro fernAndes toMás - figueirA dA foz

endereço
rua calouste Gulbenkian
3080-084 figueira da foz
email: biblioteca.municipal@cm-figfoz.pt
tel. 233402840
fax.. 233402846

ContACtos
marta rosete - Bibliotecária

horários de ConsultA
com marcação prévia para livro antigo.
2ª feira: 14H00 – 19H15
3ª a 6ª feira: 10H00 – 19H15
sábado: 14H00 - 18H45

génese e Constituiçâo
em 1908 um o grupo de intelectuais figueirenses entusiasmados com as comemorações da Guerra Peninsular, aluga 
a sede da nova biblioteca onde coloca os primeiros cerca de 700 livros , que permaneciam no edifício camarário. 
Porém o seu desenvolvimento só acontece a partir de 1910:
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«Fundada em 1910, a partir do trabalho da “Comissão Instaladora da Biblioteca Pública Municipal da Figueira da Foz”, assim reco-
nhecida oficialmente em 1908 e constituída por Pedro Fernandes Thomás, Francisco Martins Cardoso, António Carlos Borges, 
Alberto Diniz da Fonseca, Eloy do Amaral e Manuel Cardoso Martha. Na génese desta biblioteca pública pode ainda considerar-se 
a inscrição em orçamento da Câmara Municipal de 1893 a verba de 300 mil réis e as inúmeras ofertas de livros registadas pelos 
jornais da época. Também entre 1901 e 1906, Aníbal Fernandes Thomás, notabilíssimo bibliófilo e bibliógrafo, exerceu benéfica 
influência na vida cultural da Figueira da Foz, franqueando as suas magníficas colecções a quantos o procuravam, tendo sido a sua 
preciosa livraria posteriormente vendida em hasta pública.
A Biblioteca começou com 3000 volumes, tendo desde logo conhecido inúmeros beneméritos. Inicia o serviço de empréstimo 
domiciliário em 1919. O “Grupo dos Amigos da Biblioteca” organizado em 1929 pelo então Conservador Ajudante, Carlos dos Santos 
Rocha, tem os seus estatutos publicados apenas em 1963, mas com a cotização dos seus sócios contribui desde a sua fundação para 
a actualização do acervo da Biblioteca.»   24

em 1925 deu-se a incorporação do espólio da Biblioteca artística da sociedade da instrução militar Preparatória 
nº 20 além disso foi adquirido por compra o espólio do recreio Literário. além destes, vários fundos foram incorpo-
rados ao longo dos anos:

«Muitos dos fundos correspondem a legados e doações. A título de exemplo indicamos os seguintes beneméritos:
Joaquim de Oliveira Antunes – livreiro no Rio de Janeiro;
Augusto dos Santos Pinto – jornalista do Diário de Notícias;
António Lopes Guimarães Pedrosa – professor universitário;
Carlos Sombrio – escritor;
João Gaspar Simões – escritor e crítico literário;
José Rodrigues Redondo Júnior – escritor e investigador;
António Fernandes da Silva – desenhador e caricaturista;
Joaquim de Carvalho – professor universitário, escritor e filósofo
António Mesquita de Figueiredo – investigador, bibliotecário e conservador».  25

orgAnizAção
o livro antigo está em processo de reorganização  

tesouros 
a) manuscritos iluminados do século XVi:

forais manuelinos:
foral de Buarcos. - 15.set.1516. - original existente no museu municipal. enc.de madeira revestida a couro com 
pregos. Possui selo pendente.
foral de Lavos. -  20.Dez.1519. - traslado existente no arquivo Histórico municipal.
foral de tavarede . - 9.mai.1516. - original existente no museu municipal. enc. de madeira revestida a couro com 
pregos. Possui selo pendente. 

b) tipografia portuguesa e estrangeira:
cerVantes saaVeDra, miguel de. - el ingenioso hidalgo Don Quixote de la mancha. madrid : Don Joaquin 
ibarra, 1780. 4 vols.
Joao JosÉ De santa teresa, frei. -  istoria / delle guerre / del / regno del Brasile / accadute / tra la corona 
di portogallo / e / La republica di olanda. roma : antonio de rossi, 1700.
PimenteL, Luís serrão. - methodo / Lvsitanico / De / Desenhar as fortificaçoens Das / Praças regulares, & 
irregulares. Lisboa : antonio craesbeeck de mello, 1680.
sousa, antónio caetano de. - Historia genealogica da casa real Portugueza... Lisboa : Joseph antonio da sylva. 
20 vols.

ACesso Às ColeCções
a) ficheiros manuais.
b) ficheiros informatizados.
 
bibliogrAfiA
catálogo da preciosa livraria antiga e moderna que pertenceu ao distincto bibliophilo e bibliographo annibal 
fernandes thomaz. Lisboa : centro typographico colonial, 1912. 
sÁ, Victor de - as bibliotecas, o público e a cultura : um inquérito necessário. Braga : V. de sá, 1956.   
santos, manuel Barroso dos. - a Biblioteca Pública municipal Pedro fernandes tomás : alguns aspectos : perfil 
do leitor. figueira da foz : câmara municipal da figueira da foz, 1983. 
sítio - http://www.figueira.net/patrimonio/cultural/biblioteca/

24  texto retirado da resposta ao questionário.
25  texto retirado da resposta ao questionário.
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2.2.6. Distrito de Lisboa

2.2.6.1. ACAdeMiA dAs CiênCiAs de lisboA

endereço
rua da academia das ciências, nº 19, 1º 
1249-122 Lisboa
e mail: geral@acad-ciencias.pt  
tel. 213219734
fax.: 213420395

ContACtos
Prof. Doutor Justino mendes de almeida.

horários de ConsultA
2ª a 6ª feira
9h15 às 12h15
14h00 à 17h00
excepto à Quinta-feira que encerra às 12h30

génese e Constituição
a real academia das ciências foi concebida no aviso régio de 24 de Dezembro de 1779, que aprovou o plano de 
estatutos  26 com o beneplácito de Dona maria i e tendo como principal impulsionador D. João carlos de Bragança, 
Duque de Lafões assessorado pelo abade correia da serra.

os académicos foram-se reunindo sucessivamente, em várias sedes como: o Palácio do Grilo, o Palácio das 
necessidades, o Poço dos negros, o Palácio do correio mor, o Palácio dos sobrais até que em 1838, se instalaram 
no que fora o convento franciscano de nossa senhora de Jesus, onde ainda hoje se encontram.

neste convento, existia uma biblioteca, gerida pelos frades franciscanos. estes em 1804, tinham oferecido o 
Salão-Biblioteca  27, inaugurado em 1795, por frei manuel do cenáculo  28, para  Biblioteca da cidade de Lisboa. Á 
construção desta unidade cultural, iniciada em 1771, tinha presidido o próprio cenáculo, disponibilizando 20 contos 
de reis, que se revelaram insuficientes, tendo havido então a colaboração do Padre José mayne, cientista zoólogo e 
da casa real, D. João Vi e Dona carlota Joaquina, cujas esculturas figuram no encabeçamento da sala.

aqui, estava acondicionado este fundo de livros e obras de arte, que tivera como impulsionador cenáculo, imbuído 
do espírito das luzes, e conhecedor como ninguém da raridade das peças, sobre as quais incidia agora o decreto de 
desanexação de 1834  29. 

Quando por Portaria de 23 outubro de 1834, o edifício foi atribuído à academia, os livros do convento - Biblioteca 
Pública, encontravam-se descritos em catálogo manuscrito, organizado por ordem alfabética (10 volumes) e um 
organizado por assuntos (9 volumes); um terceiro catálogo constituído por dois volumes descrevia os manuscritos 
existentes, num total de 21 volumes.  30 a transmissão de posse foi feita no dia 9 de novembro do mesmo ano, sendo 
intervenientes frei antónio de castro, responsável pela Livraria e o conselheiro Joaquim José da costa macedo 
secretário da academia. 

receberam portanto os académicos, a sede e a biblioteca de base para os seus estudos. a este acervo juntaram 
as obras que já possuíam, textos científicos seus contemporâneos, além das Memórias que todos os sócios efecti-
vos ou supra-numerários, tinham de apresentar anualmente, ficando elas, a pertencer à academia « para as poder 
publicar inteiras ou em parte, e por extracto ou em traducção; sendo porém os seus autores ouvidos, para as retocar 
como melhor lhes parecer». in Plano de Estatutos, 1779.

26  Plano de Estatutos em que se convierão os primeiros socios da Academia das Sciencias de Lisboa, com beneplacito de Sua Magestade. Lisboa: 
régia officina typografica, 1780, publicados no ano seguinte à sua aprovação em manuscrito.
27  Hoje conhecido por salão nobre tem  as dimensões seguintes: 33 metros de comprimento, 13 de largura e 11 de altura.
28  cenáculo é hoje considerado o grande impulsionador das bibliotecas públicas em Portugal nos finais do século XViii e início do XiX. Por sua 
interferência e com o seu apoio foram fundadas a real Biblioteca Pública em 1796, a de Évora em 1805, a presente em 1804 e ainda o museu de 
Beja. 
29  Decreto de 28 de maio 1834.
30  a Portaria citada mandava entregar à academia a livraria, museu, Gabinete de medalhas e Pinturas. cf. Joaquim Veríssimo serrão in: Prefácio 
do Catálogo de Manuscritos série Vermelha i, 1978.
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actualmente a Biblioteca da academia das ciências de Lisboa possui duas colecções de manuscritos intituladas 
série Vermelha e série azul. a série Vermelha contém as espécies provenientes da antiga Biblioteca franciscana, 
que inclui 980 manuscritos árabes, sobre medicina, história, zoologia, poesia etc. e ainda hebraicos, portugueses 
e espanhóis, a esta série foram adicionados os catálogos manuscritos dos fundos da antiga biblioteca atrás citada.

a  série azul é uma outra colecção de manuscritos de proveniência variada constituída por 2012 exemplares. nela 
foram incluídos manuscritos raros iluminados, tendo alguns como o Missal de Estêvão Gonçalves Neto pertencido 
ao convento franciscano, onde se instalou a academia.  31

os fundos iniciais, foram também enriquecidos com obras impressas e manuscritas provenientes de outros con-
ventos, com aquisições, e doações, sendo conservados hoje no salão nobre, 33000 títulos, mantendo a organização 
inicial, por assuntos.

existem neste acervo 100 incunábulos, cerca de 147 livros portugueses impressos no século XVi  32, aproxima-
damente 300 espanhóis da mesma época, sendo a maioria 152 impressos em salamanca; os impressos alemães 
ultrapassam os 900, número quase atingido pelos franceses estando os italianos representados com cerca de 880 
impressos, alguns sem referencia bibliográfica. É, ainda de destacar que os textos dos concílios de Latrão e de 
trento figuram nesta colecção.

Vertente deste local de investigação é também, a colecção de espólios de intelectuais, decorrente das memórias 
dos académicos, que ao longo dos séculos têm integrado esta academia.

orgAnizAção
os livros antigos, impressos e manuscritos, encontram-se organizados por:
a) reservados.

organizados por ordem de entrada
b) salão nobre.

organizados por assuntos e sob a cota iniciada por 11.
c) Depósitos.

organizados por ordem de entrada

tesouros
a) códices:

[armaria] / [s,a.]. – [Évora, 1585]. - perg. il.
[atlas] por Lázaro Luís . - [s.l.], 1563.
chronica Geral de Hespanha [ca. 1420]. - il., perg. - cópia não datada.
[Livro de Horas ] [15—?]. - il. antónio d’olanda. -  Prov. Dona ana de Bragança, condessa de Bertiandos.
memória das armadas que de Portugal passaram à índia : e esta primeira é com a que Vasco da Gama partiu ao 
descobrimento dela. - [ca. 15--].
neto, estêvão Gonçalves. - [missal de estêvão Gonçalves neto]. - [1610-1622]. - il. - encadernado em veludo com 
ferragens em prata. - missal sobre o qual os reis juravam fidelidade à constituição.

b) tipografia do século XV:
BiBLia. [lat.]. - mogúncia : Johann fust e Peter schoeffer,[14 de agostode]1462. - impressa sobre pergaminho e 
iluminada na alemanha. - oferecida por frei manuel do cenáculo, Provincial da ordem, quando da inauguração 
do salão nobre /Biblioteca, em 1795.
BiBLia, [lat]. - Bíblia. / [adic. menardus monachus]. - Basel : Bernhard richel, 8 setembro 1477. - obra única em Portugal.
BiBLia. Pentateuchus [Hebr.]. - Lisboa : eliezer toledano, 8 de Julho-6 de agosto de 1491. - impresso sobre pergaminho.
saVonaroLa. - triunphus crucis. - [florença: Bartolommeo di Libri, ca. 1497].
orDem Dos PreGaDores. - constitutiones fratrum ordinis Praedicatorum . - [roma : s.n., posterior a 1475]. 

c) impressos portugueses do século XVi:
camÕes, Luís Vaz. - os Lusíadas. - Lisboa : antónio Gonçalves, 1572. - Pelicano virado para a esquerda do observador.
carDoso, Jerónimo. -  institutiones in liguam latinam breuiores… -    olysipone, 1562. - ex-libris de Diogo Barbosa 
machado; Pert. ordem dos frades menores, convento de nossa senhora de Jesus, Livraria de Lisboa. - É conhe-
cido outro exemplar na Biblioteca Pública de Évora.
DieGo De esteLLa. - tabula rerum quae continentur in tribus libris   r.P.f…de Vanitate seculi, euãngelijs 
Dominicarum totius anni… - Lisboa: excudebat emmanuel de Lyra thypographus, 1583. anselmo conheceu além 
deste, exemplares na Biblioteca nacional e na Bilioteca da ajuda. - Pert. ordem dos frades menores, convento 
de nossa senhora de Jesus, Livraria de Lisboa.

31  sobre esta proveniência cf.  José feliciano de castilho pp. 7 e 8 do Estudo sobre o Missal de Estevam Gonçalves. rio de Janeiro, 1874.
32  cf. Pina martins na introdução a Livros Quinhentistas portugueses da biblioteca da Academia das Ciências de Lisboa.
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ACesso Às ColeCções
a) catálogo informatizado: endereço electrónico www.acad-ciencias.pt.
b) catálogos manuais.
c) catálogos impressos:

ACAdeMiA dAs CiênCiAs de lisboA   
 > catálogo de manuscritos: série Vermelha  / 2 vols. - Lisboa : acL, 1978-1986. índices: 1º vol. não contém índices. 
 > Livros quatrocentistas da biblioteca da academia das ciências de Lisboa / estudo e notas bibliográficas por José 
V. de Pina martins; introd. bibl. cat. índices por Júlio caio Velloso . - Lisboa  : acL, 1992.índices: autores principais, 
autores secundários, títulos, cronológico, impressores, editores e livreiros.

 > Livros quinhentistas de prelos italianos / estudo introdutório por José V. de   Pina martins ; catalogação por maria 
de Lurdes rosa. - Lisboa  : acL, 2001. o catálogo está organizado 1º por cidade impressória 2º por ordem alfabética 
de  autor e título. índices: tábua de concordâncias das edições aldinas, índice dos centros de impressão.       

 > Livros quinhentistas espanhóis da biblioteca da academia das ciências de Lisboa / introd. por José V. de Pina 
martins,  catalogação por Helena Garcia Gil. - Lisboa: acL, 1989. - inclui livros espanhóis publicados em Portugal. 
índices: autores, comentadores, compiladores e tradutores, cronológico, impressores livreiros e «costeadores», 
impressores não identificados., índice geral. 

 > Livros quinhentistas portugueses da biblioteca da academia das ciências de Lisboa / introd. José V. de Pina 
martins, catalogação. e notas bibliográficas por francisco Bettencourt e Diogo ramada curto. - Lisboa : acL, 1990. 

 > inclui livros portugueses publicados no estrangeiro.
 > índices: autores, obras anónimas ou colectivas de natureza legal, títulos, impressores e livreiros, locais de impres-
são.

bibliogrAfiA ConsultAdA
acaDemia Das ciÊncias De LisBoa

 > catálogo de manuscritos: série Vermelha. 2 vols. - Lisboa : acL, 1978-1986.
 > Livros quatrocentistas da biblioteca da academia das ciências de Lisboa. - Lisboa: acL, 1992.
 > Livros quinhentistas de prelos italianos. - Lisboa: acL, 2001.
 > Livros quinhentistas espanhóis da biblioteca da academia das ciências de Lisboa. - Lisboa: acL, 1989.
 > Livros quinhentistas portugueses da biblioteca da academia das ciências de Lisboa. - Lisboa: acL, 1990.
 > Plano de estatutos em que se convierão os primeiros sócios da academia das sciencias de Lisboa... - Lisboa: na 
regia officina typografica, 1780.

aYres, cristóvão. - Para a história da academia das sciencias de Lisboa. -   Lisboa: acL, 1934.
BaiÃo, antónio. - a infância da academia (1788-1794). - Lisboa : acL, 1934.
carVaLHo, rómulo.- D. João carlos de Bragança 2º Duque de Lafões, fundador da academia das ciências de 
Lisboa. - Lisboa a.c.L., 1987.
castiLHo, José feliciano - estudo sobre o missal de estevam Gonçalves . - rio   de Janeiro : typografia americana, 
1874.
Patrimonia, base de dados.
secretaria De estaDo Da cuLtura. inventário do Património móvel
os incunábulos nas bibliotecas portuguesas / coord. e org. maria Valentina c.a. sul mendes. - Lisboa : sec. estado 
da cultura; instituto nacional da Biblioteca e do Livro, 1995.
sítio - www.acad-ciencias.pt

2.2.6.2. biblioteCA dA AsseMbleiA dA repúbliCA

endereço
Palácio de s. Bento
1249-068 Lisboa 
telefone: 21 3919522
fax.: 21 3917447
email: bib@ar.parlamento.pt 

ContACtos
José Luís tomé - Director da Biblioteca 
jose-luis.tome@ar.parlamento.pt 
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horários de ConsultA
2ª a 6ª feira
9h00 às 18h00

génese e Constituição
a Biblioteca foi criada em 22 de outubro de 1836, por decreto do ministro manuel da silva Passos, no sentido 
de apoiar a assembleia das cortes a quem tinha sido atribuído como local de trabalho, o recentemente extinto 
convento da são Bento da saúde.

os seus fundos inicias constituídos por cerca de 7300 volumes, são provenientes dos conventos extintos em 1834. 
a sua selecção no Depósito dos extintos conventos foi dirigida por nunes de carvalho,  33 que os terá seleccionado 
sobretudo a partir do acervo proveniente de alcobaça, dos Jerónimos, em particular da livraria do cronista da ordem 
frei Jacinto de s. miguel (1692-?)  34, cujo pertence manuscrito aparece em grande número de obras, e ainda da 
comunidade de Belém. 

em 1921, de acordo com o plano de organização biblioteconómica, discutido no hemiciclo, e possivelmente inspira-
do na legislação recente de Júlio Dantas, inspector-geral das Bibliotecas e arquivos, os livros que tinham permaneci-
do no coro da igreja do convento de são Bento da saúde, onde as cortes estavam instaladas  35, tiveram finalmente 
local apropriado reconstruído nos antigos dormitórios dos frades.

actualmente o fundo antigo é constituído por cerca de 5000 volumes dos quais 2 do século XV, 93 do XVi incluindo 
entre outros, 17 de tipografia portuguesa. Verifica-se a existência de livros de direito com alguma predominância para 
Duarte nunes de Lião e Livro das Ordenações, impresso em Lisboa por manuel João em 1565. na generalidade a colecção 
quinhentista inclui grande percentagem de títulos sobre a história das congregações religiosas, história de Portugal e de 
espanha, com destaque para o tema da sucessão, que inclui a obra de Conestagio Dell’ unione del regno di Portugallo alla 
corona di Castillia de Génova, 1585. Jerónimo zurita está representado com os Annales de la Corona de Aragon em mais de 
uma edição; floriano de ocampo representado com a Crónica Geral de Espanha, impressa em alcala, 1578-1586. 

as obras impressas nos séculos XVii e XViii constituem a maioria da colecção.

orgAnizAção
o livro antigo encontra-se em local reservado e subordinado a uma cotação geral da colecção composta por obras 
impressas entre 1481 e 1801 e separado por critério cronológico.

tesouros
a) tipografia do século XV:

Pseudo- aGostinHo, santo. - sermones ad heremitas. - Venezia: simone de Bevilacqua, 1495.
PLutarco. - Vitae illustrium virorum. - Venezia: Giovanni ragazzo para Lucantonio de Giunta, 1491. -  existe outro 
exemplar na BPmP.

b) tipografia portuguesa do século XVi: 
compendio das crónicas da ordem de nossa senhora do carmo. - Lisboa : antonio Gonçalves, 1572.

c) tipografia espanhola do século XVi:
arGote De moLina, Gonzalo. - nobleza del andaluzia. - sevilha : fernando Diaz, 1588. alg grav. aguareladas.
BíBLia. Poliglota. - Libri Veteris et novi testamenti multiplici lingua impressi. - [alcalá]: impensis arnaldi Gulielmi 
Brocarii, 1514-1517 [i.é. 1520]. - Proveniente da comunidade de Belém.

ACesso Às ColeCções
a) ficheiro informatizado.

catálogo em linha no site da assembleia da república.
b) catálogos impressos:

catálogo das obras impressas nos séculos XV a XVi : a colecção da assembleia da república. - Lisboa: a.r., 2005 
1º vol. - ordenado por data de publicação, contem fotografia dos rostos das obras.
ínDices:
autores, assuntos, impressores, lugares, pertences, títulos.
catálogo do século XVii em publicação.
catálogo do século XViii em publicação.

33  Paulo Barata opus cit. p.41.
34  41 títulos de tipografia portuguesa do século XVi verificado na Base de dados Patrimonia. 
35  Decreto de 9 de agosto de 1834 atribui o antigo convento beneditino á assembleia das cortes, passando a ser designado por Palácio das 
cortes.
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bibliogrAfiA ConsultAdA
assemBLeia Da rePÚBLica. - catálogo das obras impressas nos séculos XV a XVi : a colecção da assembleia da 
república. - Lisboa : a.r., 2005.1º vol. 
Barata, Paulo. - os livros e o Liberalismo. - Lisboa : Biblioteca nacional, 2003.
LeitÃo, Joaquim. - Livros de são Bento : memória. - Lisboa, imprensa nacional, 1936.
Patrimonia, base de dados.
secretaria De estaDo Da cuLtura. inventário do Património móvel. - os incunábulos nas bibliotecas portugue-
sas / coord. e org. maria Valentina c.a. sul mendes. - Lisboa : sec. estado da cultura; instituto nacional da Biblioteca 
e do Livro, 1995.
site http://www.parlamento.pt consultado a 8 de abril de 2006-05-09.

2.2.6.3. biblioteCA do bAnCo de portugAl

endereço
av. almirante reis 71 - 2º 
1150-165 Lisboa
tel. (00351)213130626
fax..(00351)213128116

ContACtos
Dr.ª maria da Graça neto e Dr.ª stella afonso
biblioteca@bportugal.pt 

horários de ConsultA
2ª a 6ª feira
9H00-12H00
13H30-16h00 (última entrada ás 15H00)

génese e Constituição
a Biblioteca foi criada em 1932 como serviço de apoio à instituição. esta unidade biblioteconómica era consequen-
temente composta por obras de temática relacionada com economia e política financeira e monetária e direito inte-
grando, no entanto, alguns exemplares com antiguidade. 

mas, foi em 1972 que o acervo de livro antigo do Banco de Portugal foi ampliado, através da compra da colecção 
que pertencera a fausto José amaral de figueiredo (1911-1971). Da observação do conjunto pode inferir-se o interes-
se do seu coleccionador por assuntos relacionados com Portugal do ponto de vista histórico, legislativo, geográfico, 
económico, comercial e bibliográfico e pela produção portuguesa no que se refere a obras editadas, de autores 
portugueses quer em Portugal quer no estrangeiro. É nesta óptica que podemos observar na colecção de obras 
estrangeiras do século XVi, constantes do respectivo catálogo, autores como antónio, Prior do crato, (1531-1595) 
nos números 1-3, João de Barros (1496-1570) no número 6, antónio Gama (1520-1595) nos números 21,22 e 23, não 
podendo deixar de chamar a atenção para o facto do único incunábulo do acervo ser de Johannes consobrinus i.e. 
João sobrinho (? -ca. 1475) autor também português e publicado em Paris no ano de 1483. em relação aos séculos 
XVii e XViii esta perspectiva é também aplicável.(cf. introdução ao mesmo catálogo da autoria de i. cepeda). De 
salientar ainda a exemplaridade do acervo no que respeita à temática legislativa constituída por uma quase completa 
colecção de ordenações manuelinas  36, regimentos etc. e por número avultado de leis sendo algumas o único exem-
plar conhecido em Portugal (cf. 4.3 tesouros).

o conjunto relativo aos séculos XVii e XViii portugueses é de singular interesse para o estudo da iconografia em 
Portugal e de muitos dos seus gravadores nacionais ou estrangeiros radicados no país, como por exemplo Vieira 
Lusitano, Debrie, rochefort, entre outros.

a colecção é composta por 11200 monografias e 485 títulos de publicações periódicas, mais de 100 manuscritos, 
gravuras, mapas e consubstanciada por ampla bibliografia de suporte. Posteriormente têm sido adquiridas algumas 
espécies.

orgAnizAção 
À sua organização do ponto de vista biblioteconómico preside:
a) critério cronológico.

Dois conjuntos: séculos XV e XVi / séculos XVii e XViii.

36  a edição impressa em Lisboa por Valentim fernandes nos anos de 1512 a 1513, foi retirada da colecção e oferecida à Biblioteca nacional onde se 
encontra dependente da cota res. 2343 a., desta edição conservava o rei D. manuel ii um exemplar hoje na Biblioteca do Palácio de Vila Viçosa.
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b) Local de impressão.
tipografia portuguesa, identificada por mecha de algodão vermelha / tipografia estrangeira, identificada por 
mecha de algodão azul.

Critérios de ArruMAção    
o critério de arrumação acompanha o da organização: cronologicamente dividido por séculos e fazendo uma sepa-
ração baseada no país de impressão.

as cotas são atribuídas, de acordo com as proveniências próximas, ou seja L.a. designa a colecção Banco de 
Portugal e f.f. a colecção fausto figueiredo.

tesouros
a) forais manuelinos: 

Águas Belas (1513), Bobadela (1513), cabeça de Vide (1512), carvalhais -ferreiro -fontemanha - Vale de Vi (fre-
guesia da moita) (1514), ferreira de aves (1514), miranda do Douro (1510), murça (1512), rosmaninhal (1510), 
tarouca (1514), tibães (1517), Vacariça – mealhada (1514).

b) obra impressa no século XV: 
consoBrinus, Johannes - De iustitia commutativa. - Paris, 1483.

c) Livros impressos em Portugal no século XVi. total de 104 títulos sendo alguns senão únicos de insigne raridade:
 > Doação feita pello senhor rey Dom manuel das terras do infantado e Ducado de aueyro conteudas na doação 
q[eu] o rey Dom ioão o segundo tinha feyto por seu testamento ao senhor Dom iorge seu filho mestre de santiago, 
impressa depois de 1501 sem referência a local de edição nem a data.

 > alvará sobre os físicos impresso em Lisboa por João Blávio depois de 12 de Julho de 1561.
 > carta do cardeal rei D. Henrique datada de 1579 [carta sobre a sucessão destes reinos e senhorios de Portugal]. 
a impressão não indica nome de impressor, local e data.

 > carta de D. filipe i determinando que o duque de alba sufoque a revolta de D. antónio Prior do crato e tome posse do 
reino de Portugal, impressa depois de 30 de agosto de 1580. a impressão não indica nome de impressor, local e data.

 > carta de D. filipe i concedendo perdão a alguns seguidores de antónio Prior do crato que foram exceptuados na 
carta de perdão de abril de 1581. - impressa depois de 14 de setembro de 1582. a impressão não indica nome de 
impressor, local e data. a Biblioteca do Palácio de Vila Viçosa possui exemplar idêntico (cf. D. manuel 392).

ACesso À ColeCção AtrAvés de CAtálogos
Banco De PortuGaL

 > catálogo de obras impressas nos séculos XV e XVi. colecção do Banco de Portugal./ introdução organização e 
índices Júlio caio Veloso. - Lisboa: Banco de Portugal, 2000.

 > contém índices: autores principais e secundários / títulos / Locais de impressão / impressores e locais de 
impressão / cronológico / concordâncias / marcas de posse  / Documentação iconográfica.

 > catálogo de obras impressas em Portugal nos séculos XVii e XViii. colecção do Banco de Portugal. / isabel Vilares 
cepeda, Leonor antunes. - Lisboa : Banco de Portugal, 2005.

 > contém índices: autores principais e secundários, / obras anónimas, / títulos, / Locais de impressão, / 
impressores, editores e livreiros / Locais de impressão impressores e editores, / Datas de impressão / 
ilustradores / encadernadores / antigos possuidores.

 > catálogo de obras impressas no estrangeiro nos séculos XVii e XViii. colecção do Banco de Portugal. / isabel 
Vilares cepeda, Leonor antunes. - Lisboa : Banco de Portugal - em publicação.

            
bibliogrAfiA ConsultAdA 
anseLmo, antónio Joaquim. - Bibliografia das obras impressas em Portugal no século XVi . - Lisboa : Biblioteca nacional, 1916.
Banco De PortuGaL 

 > catálogo de obras impressas nos séculos XV e XVi : colecção do Banco de Portugal. / introdução organização e 
índices Júlio caio Veloso. - Lisboa: Banco de Portugal, 2000.

 > catálogo de obras impressas em Portugal nos séculos XVii e XViii: colecção do Banco de Portugal. / isabel Vilares 
cepeda, Leonor antunes. - Lisboa : Banco de Portugal, 2005.

manueL ii, rei De PortuGaL. - Livros antigos portugueses: 1489-1600 da biblioteca de sua majestade fidelíssima. 
 > Londres: maggs Bros., 1929-1935.

PortuGaL. BiBLioteca nacionaL. - catálogo dos impressos portugueses do século XVi: a colecção da biblioteca 
nacional / introd. org. e índices por maria alzira Proença simões. - Lisboa : Biblioteca nacional, 1989.
Patrimonia.Base de dados.
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2.2.6.4. CâMArA MuniCipAl de lisboA
2.2.6.4.1. gAbinete de estudos olisiponenses

endereço
Gabinete de estudos olisiponenses
Palácio do Beau sÉJour
email geo@cm-lisboa.pt
tel. 21 771 24 20
fax. 21 778 25 98

ContACtos
ana sansão - Bibliotecária

horários de ConsultA
2ª a 6ª feira
9h00 – 18h00
sábados 
10h00 – 17h00

génese e desenvolviMento
a biblioteca foi criada em 1984 a partir do espólio do olisipógrafo eng. Vieira da silva, adquirido pela câmara municipal 
de Lisboa, após a sua morte (1951). o gabinete autonomiza-se por despacho camarário em1984. Posteriormente, 
em 1992 é transferido para as actuais instalações no Palácio do Beau Séjour. nestas novas instalações o espólio 
documental, foi disponibilizado ao público.

a temática essencial desta colecção é subordinada ao contexto de Lisboa, apresentado em: manuscritos, impres-
sos e material cartográfico. Posteriormente a colecção tem sido desenvolvida com a aquisição, e doação de outros 
fundos relacionados com o mesmo tema.

actualmente a biblioteca possui no domínio dos impressos: uma obra do século XVi, 8 do século XVii e 79 do 
século seguinte. De salientar a existência de material cartográfico do século XVii e a existência de manuscritos dos 
séculos XVi a XViii. 

orgAnizAção
o livro antigo não está separado do restante. Porém a cota indicia-o como reservado.

ACesso á ColeCção
a)  ficheiros informatizados.
b)  catálogos impressos: 

catálogo de augusto Vieira da silva.

bibliogrAfiA
site: http://webserver.cm-lisboa.pt/. site acedido em 19/05/2006. 

2.2.6.4.2. biblioteCA dos pAços do ConCelho

endereço
Paços do concelho
Praça do município
email: anabela.valente@cm-lisboa.pt
tel. 217803040

ContACtos
anabela Valente / rosa Lemos

horários de ConsultA
Pedido prévio.

génese e desenvolviMento
Biblioteca criada em 1999 no sentido de reunir o acervo de livro antigo impresso e manuscrito existente em vários 
bibliotecas camarárias. anteriormente estes fundos terão sido na sua maioria oferecidos à câmara de Lisboa, pela 
Biblioteca nacional e seleccionados a partir das obras repetidas provenientes dos extintos conventos.
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orgAnizAção
as obras estão a ser organizadas por critério cronológico em sala própria – sala de arquivo dos Paços do concelho. 
estão individualizadas a partir de cota alfanumérica que contem indicação do século e do país em que foram impres-
sas.
 
ACesso á ColeCção
a) ficheiro informatizado.
b) catalogo impresso dos séculos XV e XVi em publicação.

tesouros
atanÁsio, santo, 296-373. - [athanasii magni alexandrini... opera in quatuor tomos distributa : quorum tres sunt á 
Petro nannio alcmariano ad graecorum... conversi... : quartus, latina multorum interpretationes... digestus & co[n]
cinatus... - Basileae : [s.n.], 1556.

casaL, Gaspar do, 1510-1584, o.s.a. - [De coena, et calice domini quo ad laicos, & clericos non celebrantes : libri 
tres, in quibus omnia, quae ad hanc rem pertinent, ex antiquis recentioribusque theologis collecta, probe digerentur, 
ac in examen uocantur, & harecticorum explosis erroribus, orthodoxa fides asseritur... / Gaspare casalio Lusitano... 
auctore..]. - Venetiis : ex officina iordani zileti, 1563. 

castro, Paolo di, 1360-ca 1441. - Pauli castrensis... in primam [- secundam] Digesti Veteris partem commentaria. 
Hac postrema editione fidelis & dilige[n]tiùs quàm Veneta & taurinensi editionibus emendata, & erroribus vindicata. 
recens insuper illustrata franc[iscus] curtij, Bernardi Landrianni, aliorúmq[ue]... additionibus. - Lugduni : [s.n.], 1585.

cícero, 106-43 a.c. - [Philippicae m. tulii ciceronis / diligentissime ad exemplar fidelius repositae & tribus com-
mentariis, maturantii, Phillippi Beroaldi, Georgii trapezu[n]tii & scholiis ascensii & tabella literaria dilige[n]ter et 
commentariis emendatis illustratae. - [Paris] : venundantur cui impressae sunt iodoco Badio, (1529)].

GreGório maGno, santo, ca 540-604. - Diui Gregorii Papae, huius nominis primi, cognomento magni, omnia, 
quae extant, opera: accuratiore, quàm vnquam antea, recognitione, ac solerti diligentia à multis mendis repurgata & 
aucta: in quibus quid hac nostra editione vltra superiores omnes, praestitum sit, tum ex praefatione... iacobi Pamelij 
Brugensis, tum ex operum catalogo, & adpendice non excusorum hactenus, lectori pio licebit cognoscere. cum indi-
ce duplici... - antuerpiae : apud viduam & haeredes ioannis stelsij, 1572.

tractatus uniVersi Juris. - tractatus vniuersi iuris, duce & auspice Gregorio Xiii... - Venetiis : [societas 
aquilae se renovantis], 1584-1586.

tuDescHi, niccòlo, 1386-1445. - [Decretalium]. - (Lugduni : per magistru[m] Jaccobum saccon, 1520).
WiLD, Johann, 1495-1554. - ionas propheta, quadragesimam, pie et catholice, in summa aede moguntina, pro 

concione, un... cum evangeliorum eiusdem temporis, tam Dominicalium qu...m ferialium, ad eundem applicatione 
explicatus, anno domini m. D. XLii. / per f. ioannem ferum... - moguntiae : apud D. Victorem : excudebat franciscus 
Behem, 1550.

bibliogrAfiA
catálogo das obras dos séculos XV e XVi, em publicação.

2.2.6.5. biblioteCA dA iMprensA nACionAl – CAsA dA MoedA

endereço
rua da escola Politécnica, 135
1250-100 Lisboa
email: margarida.ramos@incm.pt
tel.: 21 754 07 00
fax.: 21 781 07 08

ContACtos
margarida ortigão ramos Bibliotecária/arquivista
maria da conceição martins

horários de ConsultA
2ª a 6ª feira
9h30 às 12h15
14h00 às 16h15
o livro antigo é consultado com marcação prévia.
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génese e Constituição
a Biblioteca da imprensa nacional foi criada em 1923, por iniciativa do então Director, Luís Derouet, que sentiu a 
necessidade de organizar o acervo de produção institucional e outro que se mantinha acondicionado, mas sem 
qualquer tratamento bibliográfico. Á sua iniciativa não deve ser alheia a legislação reorganizadora, que Júlio Dantas 
tinha promovido como inspector-geral das Bibliotecas e arquivos.

assim em 3 de outubro de 1923 o então Presidente da república, Dr. antónio José de almeida, presidiu à sua 
inauguração. 

os fundos iniciais que a constituíram foram, nas palavras de Luís Derouet, proferidas no acto de inauguração: “As 
espécies bibliográficas da Imprensa Nacional, algumas delas raras, muitas delas riquíssimas, que há talvez vinte 
anos jaziam encaixotadas,  37 por falta de uma iniciativa que lhes desse ar e luz...”. 

o citado acervo era constituído por edições próprias, posteriores a 1768  38, data da criação da impressão régia, 
entre as quais devemos salientar uma colecção de missais ilustrados e belamente encadernados na oficina própria. 
não podemos estranhar a qualidade destas impressões e das suas gravuras se atentarmos sobre a ideologia do 
alvará de criação comentada na Breve notícia da Imprensa Nacional de Lisboa, 1869. do qual se transcreve o seguin-
te:

«…um estabelecimento que fosse exemplar e escola da typographia em todos os seus ramos  39, em que se culti-
vasse a arte pela arte, e ao mesmo tempo...promover a Instrucção Pública... estampar por preços modíssimos os 
livros elementares».

neste sentido trabalharam nesta oficina-escola, em impressões requintadas, os melhores tipógrafos e gravadores 
portugueses e estrangeiros da época, que se empenharam na realização de obras como por exemplo os citados 
missais, o Breviário Romano in 12º cujo privilégio exclusivo lhe estava atribuído desde 9 de maio de 1781. ao longo 
dos anos tem estado ligada à publicação dos vários títulos do Diário oficial hoje denominado Diário da República e 
tem produzido impressões de textos literários, artísticos e científicos.

todos estes monumentos tipográficos estão hoje disponíveis nesta biblioteca.
as obras de data anterior à criação da tipografia régia, que existiam na instituição quando a Biblioteca foi organi-

zada, são de proveniência diversa mas desconhecida. terão sido adquiridas por doação e, eventualmente, compra. 
consta que podem ser provenientes do noviciado da cotovia ou já em fase posterior, do colégio dos nobres, que 
funcionou no mesmo edifício colocado na zona fronteiriça à tipografia régia  40.

cerca de um ano depois da sua fundação já a biblioteca havia publicado o seu primeiro regulamento,  41 sendo 
primeiro Bibliotecário José maria Gonçalves.

actualmente no domínio do livro impresso anterior ao século XiX a biblioteca possui três incunábulos únicos nas 
bibliotecas portuguesas. entre as obras do século XVi, que não chegam a atingir uma centena, existem dezoito de 
tipografia portuguesa, entre os quais se verifica a existência de vários títulos de oleastro Lusitano. o século XVii 
estrangeiro contém duas edições dos Atlas aguarelados, respectivamente de mercator e de Jansonii. saliente-se 
entre as existências do século seguinte a colecção completa da Gazeta de Lisboa (1715-1820).

orgAnizAção
a) as obras estão conservadas em depósito próprio sendo identificadas por cotas sequenciais, de acordo com as 

suas dimensões.
b) colecção camoniana.

ACesso À ColeCção
a) ficheiros manuais.
b) catálogos impressos.

catálogo da camoniana da Biblioteca da imprensa nacional. Lisboa : imprensa nacional, 1924.

tesouros
a) obras impressas no século XV.

estas obras são provavelmente provenientes do noviciado de cotovia, que não colocava marca de posse no seu 
acervo.

37 De acordo com informação prestada pela Drª margarida ortigão « segundo um relatório referente aos anos de 1924-1925, da autoria do 
Bibliotecário José maria Gonçalves, esses caixotes seriam “cento e tal”. o mesmo Bibliotecário calcula o número total de livros e folhetos em cerca 
de 40.000.»
38  a imprensa régia foi fundada por alvará de 24 de Dezembro de 1768, da autoria e concepção do marquês de Pombal. 
39  a aula de gravura ficou a cargo do Professor Joquim carneiro da silva, mais tarde este lugar foi ocupado por francisco Bartolozzi.
40  informação de margarida ortigão ramos.
41  Diário do Governo, 1ª série, nº 140, de 25 de Junho de 1924 Decreto nº 9.857.
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isiDoro De seViLHa, santo. - etymologiae. - [augsburg] : Gunther zainer, 1472. - Único exemplar conhecido em 
bibliotecas portuguesas.
ParaLDus, Guilielmus. - summa de vitiis. - [Basel : michael Wenssler, não posterior a 1475]. - Único exemplar 
conhecido em bibliotecas portuguesas.
PraecorDiaLe DeVotorum. - Praecordiale devotorum. - Basel : [Johann amerbach], 1489. - Único exemplar 
conhecido em bibliotecas portuguesas.

b) tipografia Portuguesa do século XVi:
nunes, Pedro. - Petri nonij salaciensis De arte atque ratione nauigandi libri duo. eiusdem in theoricas planetarum 
Georgij Purbachij annotationes... eiusdem De erratis orontij finoei liber unus. eiusdem De crepusculis lib. i cum 
libello allacen De causis crepusculorum. - conimbricae: in aedibus antonij à marijs, 1573.
PortuGaL.Leis, decretos. ordenações. - o primeiro [-quinto] liuro das ordenaçoes. - Lixboa: por manoel ioam, 
1565.
resenDe, andré de. - Libri quatuor De antiquitatibus Lusitaniae / à Lucio andrea resendio olim inchoati & iacobo 
menoetio Vasconcello recogniti atq[ue] absoluti.. - eborae: excudebat martinus Burgensis, 1593.
Brito, Bernardo de, o. cist. - monarchia Lusytana composta por frey Bernardo de Brito chronista geral e religioso 
da ordem de s. Bernardo, professo no real mosteiro de alcobaça: Parte primeira que contem as historias de 
Portugal desde a criaçao do mundo te o nacimento de nosso snor iesu christo. - alcobaça (mosteiro de): per 
alexandre de siqueira & antonio aluarez, 10 ianeiro 1597.

c) tipografia Portuguesa do século XVii e XViii:
BranDÃo, antónio, o. cist. - - terceira parte da monarchia Lusitana: que contem a historia de Portugal desdo 
conde Dom Henrique, até todo o reinado delrey Dom afonso Henriques... / por o Doutor fr. antonio Brandao... - 
impressa em Lisboa em o mosteiro de s. Bernardo: por Pedro craesbeck, 1632.

 > Quarta parte da monarchia Lusitana: que contem a historia de Portugal desdo tempo delrey Dom sancho 
Primeiro, até todo o reinado delrey D. afonso iii... / por o Doutor fr. antonio Brandao... - impressa em Lisboa em 
o mosteiro de s. Bernardo: por Pedro craesbeeck, 1632.

 > Quinta parte da monarchia Lusytana: que contem a historia dos primeiros 23. annos delrey D. Dinis... / escrita 
pelo Doutor fr. francisco Brandao... - em Lisboa: na officina de Paulo craesbeeck, 1650.

 > sexta parte da monarchia Lusitana: que contem a historia dos ultimos vinte & tres annos del rey Dom Dinis... / 
escrita pelo Doutor fr. francisco Brandam... - Lisboa: na officina de Joam da costa, 1672.

Brito, Bernardo de, o. cist. - segunda parte, da monarchia Lusytana: em que se continuao as historias de 
Portugal desde o nacimento de nosso salvador Jesu christo, ate ser dado em dote ao conde Dom Henrique... / 
composta... pello Doutor frey Bernardo de Britto... - impressa em Lisboa no mosteiro de sao Bernardo: por Pedro  
crasbeeck, 1609.
Jesus, rafael de, o.s.B. - monarquia Lusitana: parte setima contem a vida de elrey Dom affonso o Quarto... / 
composta... [por] frey raphael de Jesus... - Lisboa: na impressao de antonio craesbeeck de mello, 1683.
santos, manuel dos, o. cist. - monarquia Lusitana: parte Viii, contem a historia e successos memoráveis do 
reino de Portugal no tempo del rey D. fernando, a eleição del rey D. João i, com muitas noticias da europa / por 
frei manuel dos santos..- Lisboa occidental: na officina da musica, 1727.

bibliogrAfiA
imprensa nacional 

 > catálogo da camoniana da Biblioteca da imprensa nacional. - Lisboa : imprensa nacional, 1924.
 > inauguração solene da Biblioteca “sala antónio José de almeida” em 3 de outubro de 1923, com a honrosa 
assistência de sua excelência o senhor Presidente da república Portuguesa: [Discursos do Presidente da 
república e do Director da imprensa nacional]. - [Lisboa: imprensa nacional, 1923].

 > relatório da Biblioteca da imprensa nacional relativo aos anos de 1924 e 1925 / [José maria Gonçalves]. - Lisboa: 
imprensa nacional, 1926.

Patrimonia. Base de dados.
PortuGaL. secretaria de estado da cultura. inventário do Património móvel. - - os incunábulos das bibliotecas 
portuguesas / inventário do Património móvel; coord. e org. maria Valentina c. a. sul mendes. - Lisboa: secretaria 
de estado da cultura. inventário do    Património móvel, 1995.
sítio -  http://www.incm.pt

2.2.6.6. biblioteCA CentrAl dA MArinhA

endereço
mosteiro dos Jerónimos
Praça do império
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1400-206 Lisboa
email: biblioteca.marinha@marinha.pt
tel. 213658522/ 213658528
fax. 213658523

ContACtos
alm. Leiria Pinto – Director
com. tomás coelho – sub-Director
alice ferreira dos santos - chefe da Biblioteca

horários de ConsultA
9h30 às 12h30 
13h30 às 16h45

génese e Constituição
a biblioteca da marinha foi criada por Dona maria ii, a 7 de Janeiro de 1835 para desempenhar as funções outrora 
desempenhadas pela Biblioteca dos Guarda - marinhas, que havia embarcado com o rei D. João Vi, quando este 
instalou a corte no Brasil.

os seus fundos iniciais, não se limitaram à temática natural, numa biblioteca desta especialidade, incluindo 
obras de humanidades, literatura, arte, filosofia etc. foram adquiridos por transferência do Depósito dos extintos 
conventos em 1834 e por legados particulares, tendo sido o seu primeiro catálogo organizado em 1840 por Gastão 
fausto da câmara coutinho  42.

em 1960 adquire a designação de Biblioteca central da marinha.
actualmente a biblioteca possui quatro incunábulos (ver ponto 4 - tesouros), 299 títulos do século XVi sendo 

alguns de tipografia portuguesa de alguma raridade como a Arte da guerra no mar de fernão de oliveira impressa 
em coimbra, 1555,e na estrangeira destaque-se entre outros os Les quatres premiers livres de navigation et pere-
grinations orientales / de nicolas de nicolai impresso em Lyon, 1568. Possui ainda 962 obras impressas no século 
XVii e 2816 no século XViii, além de uma colecção de cartografia que inclui globos terrestres provenientes do DeLec 
(cf. Paulo Barata opus cit. p.30). salienta-se as temáticas de história, geografia, aritemética, geometria, astronomia 
e naútica, indispensáveis para o estudo da história dos descobrimentos portugueses.

orgAnizAção
o livro antigo até ao século XVii está acondicionado em zona reservada, ordenado de acordo com as suas dimen-
sões e de acordo com critério cronológico -  por séculos de edição.

ACesso À ColeCção
a) catálogo manual.
b) catálogo informático.
c) catálogos impressos: 

 > catálogo das diversas obras que se encontram na Bibliotheca central do ministério da marinha constituindo a 
miscellanea, coordenado segundo o titulo das obras. - Lisboa: imp. nacional, 1886.

 > catálogo das obras impressas no séc XVii/ Biblioteca central da marinha - Lisboa: edições culturais da marinha, 
1996.

 > catálogo das obras impressas no século XViii. - Lisboa: Biblioteca central da marinha, 2000. 
 > catálogo dos manuscritos dos séculos XVii ao XX / Biblioteca central da marinha. - Lisboa: edições culturais da 
marinha, 2000.

 > Legado comandante nunes ribeiro [ex. policopiado] / Biblioteca central da marinha. - Lisboa: Biblioteca central 
da marinha, 1981.

 > Livros impressos nos séc. XV a XVi. - Lisboa: Biblioteca central da marinha, 1972.

tesouros
a) obras impressas no século XV:

coLumna, franciscus. - Hypnerotomachia Poliphili. - Venezia : aldo manuzio, 1499.
ePistoLae DiVersorum PHiLosoPHorum. - epistolae diversorum philosophorum... - Venezia : aldo manuzio, 
1499. - nas bibliotecas públicas portuguesas apenas existe exemplar idêntico na B.n.
JuVenaL. - satyrae. -  nuremberga : anton Koberger, 1497. - nas bibliotecas públicas portuguesas apenas existe 
exemplar idêntico na B.n.

42  cf. Paulo Barata, Os livros e o liberalismo, 2003. p.40
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roDericus zamorensis. - compendiosa historia hispanica.- [roma] : ulrich Han, [não posterior a 1470].
b) tipografia do século XVi:

orteLius, abraham. - theatrum orbis terrarum/ abraham ortelius. - antuerpiae, 1584.
aPiano, Petri. - La cosmographia. - cosmographia sive descriptio universi orbis | Petri apiani & Gemmae 
frisij mathematicorum insignium...adjecti sunt  alij, tum Gemmae frisij, tum aliorum auctorum eius argumenti 
tractatus ac Libelli varij, quorum seriem versa pagina... - antuerpiae : apud Joan Bellerum, 1584.

c) tipografia estrangeira do século XVii:
LinscHoten,  Jan Huygen van. - Description de l’amerique & des parties […] de la nouvelle france, floride, des 
antilles, iucaya, cuba, iamaica, […] avec une carte geographique de l’amerique australe qui doit etre inserée en 
la page suivante . - amsterdam: chez evert cloppenburgh, 1638. - Pert. Gago coutinho.

bibliogrAfiA
Barata, Paulo. - os livros e o liberalismo. - Lisboa : B.n., 2003.
BiBLioteca centraL Da marinHa

 > catálogo das diversas obras que se encontram na Bibliotheca central do ministerio da marinha constituindo a 
miscellanea, coordenado segundo o titulo das obras. - Lisboa : imp. nacional, 1886. catálogo das obras impressas 
no séc XVii/ Biblioteca central da marinha. - Lisboa: edições culturais da marinha, 1996.

 > catálogo das obras impressas no século XViii. Lisboa: Biblioteca Dcentral da marinha, 2000.  
 > catálogo dos manuscritos dos séculos XVii ao XX / Biblioteca central da marinha. - Lisboa: edições culturais da 
marinha, 2000. Legado comandante nunes ribeiro [ex. policopiado] / Biblioteca central da marinha. - Lisboa: 
Biblioteca central da marinha, 1981. Livros impressos nos séc. XV a XVi- Lisboa: Biblioteca central da marinha, 
1972.

 > PortuGaL. secretaria de estado da cultura. inventário do Património móvel.- os incunábulos das bibliotecas 
portuguesas / inventário do Património móvel; coord. e org. maria Valentina c. a. sul mendes. - Lisboa, 1995.

Patrimonia, Base de Dados.
sítio - http://www.marinha.pt/marinha/Pt/extra/Biblioteca acedido a 20.05.2006.

2.2.6.7. biblioteCA do Museu nACionAl de Arte AntigA

endereço
rua das Janelas Verdes 
1249 Lisboa
tel. (00351) 21 3912800
fax..(00351) 21 3973703
      
ContACtos
Biblioteca: 
maria Helena fidalgo - Bibliotecária
email: mnaa.mfidalgo@ipmuseus.pt 
Gabinete de estampas: 
alexandra markl e regina Peixeiro - conservadoras
email:mnaa.amarkl@ipmuseus.pt

horários de ConsultA
Biblioteca:
o atendimento presencial na Biblioteca efectua-se mediante marcação prévia.
2ª a 6ª feira
10h00 - 13h00
14h00 - 17h00.
Gabinete de estampas:
o atendimento presencial no Gabinete de estampas efectua-se mediante marcação prévia.
3ª feira
14h00 - 17h00
4ª a 6º feira: 
10h00 - 17h00
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génese e Constituição
o museu nacional de arte antiga, vulgarmente conhecido por museu das Janelas Verdes está instalado no antigo palá-
cio do século XVii, que pertenceu aos condes de alvor. teve a sua origem mais remota na Academia de Bellas Artes 
criada por decreto de Dona maria ii, no sentido de «difundir por todas as classes o gosto do bello».a esta academia era 
também atribuída a vertente de Galeria nacional (1839). funcionava no convento de s. francisco onde quase simulta-
neamente se instalaram o Depósito de Livros e o de obras de arte provenientes dos conventos extintos ( por decreto 
de 28 de maio de 1834). a falta de espaço e o fundo que se havia acumulado deram origem, 50 anos depois em 1884, 
ao museu de Bellas artes e arqueologia (desde 1911 museu nacional de arte antiga), já no local onde hoje se encontra 
instalado, e onde decorrera a exposição de arte ornamental de 1882, cujo comissário foi Delfim Guedes.

a Biblioteca do museu nacional de arte antiga foi criada em 1945, como serviço de apoio à instituição, depois 
das obras de ampliação realizadas nos anos quarenta.  43 nesta óptica, inclui documentação subordinada à temática 
museológica e história de arte. Possui um fundo antigo baseado na «proveniência dos extintos conventos», com ca. 
de 161 títulos composto por manuscritos desde o século XVii e impressos dos séculos XVi a XiX, versando sobre-
tudo temática religiosa e histórica. na colecção de manuscritos e impressos sobressai um conjunto de estatutos 
e compromissos de diversas irmandades tais como: o Compromisso da Irmandade do Sanctissimo Sacramento 
ordenado na freguesia dos Remédios e Santa Vera, carcavelos, 1671, Compromisso da Irmandade da Igreja de São 
Julião do Tojal, Lisboa, 1748, o Compromisso da Irmandade de Santo Elói Ourives, 1760 entre outros. existem ainda 
alguns livros de coro com encadernações sumptuosas.

no domínio do livro impresso é de salientar um conjunto de Missais magnificamente encadernados, impressos na 
tipografia régia entre 1775 e 1886, e na oficina Plantineana de anvers nos séculos XVii e XViii. este importante con-
junto de encadernações indicia ter a «encadernação» presidido como critério de selecção, para fundo museológico. 
curiosa é ainda a 2ª edição da Arte da pintura, symetria e perspectiva, Lisboa, 1767, da autoria de filipe nunes pos-
teriormente frei francisco das chagas da ordem de s. Domingos. neste acervo pode ser consultada a Encyclopedie 
ou Dictionnaire raisoné…Paris, 1751-65 de aquisição recente. Porém as obras de maior esplendor, existentes neste 
museu, estão conservadas no Gabinete de Estampas criado em 1940, onde se encontram além de uma colecção 
constituída por 16000 gravuras (muitas delas provenientes de transferência da academia de Belas artes de Lisboa, 
em 1884, e da Biblioteca nacional, em 1938), uma colecção de 5200 desenhos, livros de horas iluminados como 
por exemplo, o de D. manuel i de Portugal e o da rainha Dona catarina ou D. fernando e um Livro de Horas Ganto-
Burgense. além das proveniências já apontadas temos que considerar, mais uma vez a importância dos fundos dos 
conventos extintos e parte das colecções reais incorporadas depois de 1910, além de legados, doações e aquisições

orgAnizAção 
a) Biblioteca.

o livro antigo encontra-se acondicionado por ordem sequencial de número de inventário, precedido da sigla res. 
b) Gabinete de estampas.

este Gabinete pode ser considerado como a zona de reservados da instituição. conserva as espécies mais váli-
das do ponto de vista museológico, critério fundamentado no facto de conterem grande número de gravuras ou 
iluminuras ou serem obras impressas e manuscritas de insigne raridade. 
as obras encontram-se organizadas por tamanhos e de acordo com as suas características físicas. as cotas são 
atribuídas elas também, de acordo com a colecção a que se referem.

tesouros
Biblioteca.
a) compromissos manuscritos:

compromisso da irmandade do sanctissimo sacramento ordenado na freguesia dos remédios e santa Vera. - 
carcavelos, 1671.
compromisso da irmandade da igreja de são Julião do toja. - Lisboa, 1748.
compromisso da irmandade de santo elói ourives, 1760.

b) Livros impressos:
 > impressos de tipografia portuguesa do século XVii:
orDem De cristo. - Definições e estatutos dos cavalleiros, e freires da ordem de nosso senhor Jesus christo: 
com a historia da origem & principio della. - em Lisboa : na officina de Joam da costa, 1671.. - a obra muito 
ilustrada e cuja encadernação da época, ostenta a cruz da ordem de cristo gravada a ouro no centro de ambas 
as pastas.

c) tipografia portuguesa dos séculos XViii e XiX:
conjunto de missais impressos na régia oficina tipográfica entre 1775 e 1886, que conservam encadernações 
sumptuosas.

43  foi nesta altura anexado e remodelado o convento da albertas de que hoje resta apenas a igreja.
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Gabinete de estampas.
a) obras impressas:

 > obras impressas no século XV:
JoÃo XXi, Papa. - tesoro de poveri. - [Venezia : Giovanni ragazzo e Giovanni maria da occimiano, 27  março 
1494]. 

 > existe um exemplar idêntico na Biblioteca nacional.
 > obras impressas em Portugal no século XVi:    :
Góis, Damião de. - chronica do felicissimo rei Dom emanuel… - em Lisboa : em casa de francisco correa, 1566-1567.
resenDe, Garcia de. - Livro das obras de Garcia de resende que trata da vida… rey dõ ioão o segundo. - 
[Lisboa]: em casa de Luys rodriguez, 1545.

 > obras impressas em espanha no século XVii:
LaVanHa, João Baptista. - Viage de la catholica real maestad del rei D. fillipe iii n.s. al reino de Portugal… - madrid: 
thomas de Junti,1622.

b) códices: 
 > iluminados dos séculos XV e XVi:
iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. antifonário. - [antifonário temporal]. - [14--]. -: perg., il. color.
Livro de Horas, 15-- dito de D. manuel.
Livro de Horas, 15-- de Dona catarina.
Livro de Horas, 15-- ganto-burgense.

 > colecção de graduais e missais iluminados, sobre papel ou pergaminho, cujas datas englobam os séculos XVi, 
XVii e XViii.

 > Descrição dos preparativos para a inauguração da estátua equestre de D. José i, 1765.ms.

ACesso À ColeCção. 
Biblioteca.
o acesso é feito através de catálogos em linha:
no site da Biblioteca – http://biblioteca.mnarteantiga-ipmuseus.pt - existe uma ligação intitulada: Livros Manuscritos 
e impressos até 1830.
Gabinete de estampas.
o acesso é feito através de listagens dactilografadas.   

bibliogrAfiA ConsultAdA
Beaumont, maria alice. - o Gabinete de estampas do museu nacional de arte antiga. in : Boletim do museu de arte 
antiga, 1968. pp. 33-38. 
inocÊncio. - Dicionário Bibliográfico Português. - Lisboa : imprensa nacional, 1973. ed. fac-similada.
museu nacionaL De arte antiGa
museu de arte antiga / introdução de José Luís Profírio. - Lisboa : editorial Verbo, 1977. 
Patrimonia, Base de dados.
sítio - museu nacional de arte antiga consultado a 26 de março 2006. 
http://biblioteca.mnarteantiga-ipmuseus.pt . 

2.2.6.8. biblioteCA do Museu nACionAl de ArqueologiA

endereço
mosteiro dos Jerónimos Belém 
Praça do império 1400-206 Lisboa
email: biblioteca@mnarqueologia-ipmuseus.pt
tel. 21 3620000
fax.. 21 3620016

ContACtos
Lívia cristina coito - Bibliotecária 

horários de ConsultA
3ª a 6ª feira 
10h00 às 12h30
14h00 às 17h00
Primeiros sábados de cada mês, excepto nos meses de Julho a outubro
o acesso a reservados e fundos de arquivo é restrito a investigadores.
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génese e desenvolviMento
Biblioteca especializada no domínio da arqueologia foi fundada em 1893.É constituída por fundos actuais e um fundo 
antigo de impressos e manuscritos, adquiridos pelo fundador do museu, o Professor José Leite de Vasconcelos, que 
por morte (1941) lega ao museu a sua biblioteca privada, constituída por espólio científico e literário - de salientar 
neste contexto, manuscritos antigos em pergaminho adquiridos em alfarrabistas.

actualmente a biblioteca possui 5 obras impressas no século XV entre os quais alguns exemplares únicos conhe-
cidos em bibliotecas portuguesas (ver tesouros). 

Possui ainda 53 obras de tipografia portuguesa do século XVi, algumas de insigne raridade ou únicas conhecidas 
e um elevado número de espécies do século seguinte.

Destaque-se a riqueza do acervo no domínio dos manuscritos entre os quais existem fragmentos remontando o 
mais antigo ao século Xiii,além de 11 códices do século XV e 14 do século XVi e ainda uma excelente colecção de 
livros de coro, conservando quase todos a encadernação original.

 
orgAnizAção
colecção conservada em reservados e organizada por cronologia de edição e dentro de cada século de acordo 
com as dimensões das obras. as cotas de livro antigo são identificadas pela sigla L.a.

ACesso á ColeCção
catálogo informatizado -  manuscritos e século XVi.

tesouros
a) manuscritos iluminados:

foral de roriz  - 1514
foral de s. João de areias e 1º fol. - 1514
foral de coz . - truncado - 1514

b) obras impressas no século XV:
oVíDio. - mathamorphoses / [coment. raphael regius]. - Venezia : Bernardino Benali, [posterior a 5 de setembro 
de 1493]. - Único exemplar conhecido em bibliotecas portuguesas.
terÊncio. - comediae. - [coment. aelius Donatus, Johannes calfurnius] ; [ed.] chritophorus Pierius. - Venezia. 
Jacopo Penzio para Lazzaro suardi, 24 Janeiro 1497. - Único exemplar conhecido em bibliotecas portuguesas.
KetHam, Johannes. - compendio de la salud humana. tratado de la peste / Vasco de taranta; [trad. esp.]. - 
zaragoza : Pablo Hurus, 15 agosto 1494. - Único exemplar conhecido em bibliotecas portuguesas.
HorÁcio. - opera/[coment] christophous Landinus, acron, Porphyrio e antonius mancinellus. - Venezia: 
[Philippus Pincius e alguns de Beuilacqua], 13 Julho 1498.
orósio. - Historiae adversus paganos / [ed.] aeneas Vulpes. - Venezia: cristoforo de Pensi para ottaviano scoto, 
18 Julho 1499.

c) impressos de tipografia portuguesa do século XVi:
nazarÉ, Vicente; carVaLHo, Jorge; cruz, tomé. - cartilha que conte[m] …ho q[ue] todo christão deue apre[n]
der…e[m] lingoa tamul e Português… - Lixboa : impressa por Germão Galhardo impressor, 1554. - Único exemplar 
conhecido em bibliotecas portuguesas.
moncaYo, Pedro. - flor de vários romances nuevos : Primera y segunda parte…corregidos por… Pedro de 
mocayo natural de Borja. - Lisboa : Por manuel de Lyra, 1591 . - Único exemplar conhecido em bibliotecas portu-
guesas.

bibliogrAfiA
machado, J. saavedra - História do museu etnológico Português. o arqueólogo Português. Lisboa. 2ª s. Vol. 5 (1971).
Vasconcelos, J. L. - História do museu. Lx: imprensa nacional, 1915. 
Patrimonia, Base de dados.
PortuGaL.secretaria De estaDo Da cuLtura. inventário do Património móvel
- os incunábulos nas bibliotecas portuguesas / coord. e org. maria Valentina c.a. sul mendes. - Lisboa : sec. estado 
da cultura; instituto nacional da Biblioteca e do Livro, 1995.
- inventário dos códices iluminados até 1500: Distrito de Lisboa/ Distrito de aveiro, Braga, coimbra, Évora, Porto e 
setúbal/ coord. isabel Vilares cepeda e teresa Duarte ferreira. - Lisboa: secretaria de estado da cultura. inventário 
do Património móvel, 1994.
site do museu http://www.mnarqueologia-ipmuseus.pt 
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2.2.6.9. biblioteCA nACionAl de portugAl
endereço
campo Grande, 83
1749-081 Lisboa
email: bn@bn.pt
tel. 21 798 20 00

ContACtos
rosa maria Galvão - Directora de serviços de coordenação Biblioteconómica

horários de ConsultA
sala de Leitura Geral
2ª a 6ª feira - 9h30 às 19h30
sábados – 9h30 às17h30

sala de reservados
2ª a 6ª feira – 9h30 às 17h30
encerra aos sábados
  
génese dA biblioteCA nACionAl  
em 1755, o núcleo principal da Biblioteca real, desaparece vítima do terramoto que martirizou Lisboa. a memória 
do passado a que o rei D. João V dispensava grande parte do seu erário ficou soterrada ou foi engolida por onda 
gigante. no reinado de D. José foi cometida à real mesa censória a incumbência de tornar pública a biblioteca, que 
se encontrava à sua guarda. a esta mesa presidiu frei manuel do cenáculo, desde 1770 a 1777 e foi durante a sua 
presidência, que a instituição recebeu 60000 volumes provenientes das casas professas da extinta companhia de 
Jesus  44. sobre este período de vigência da real mesa censória, afirma raul Proença  45:

«… Como conservadora dos instrumentos bibliográficos, tratava da organização de uma verdadeira Biblioteca 
Nacional, caracterizada pela importância das colecções e pelo livre acesso a elas de todas as classes do público.»

Por decreto de 13 de maio de 1775 é a citada biblioteca dotada com pessoal que pudesse tratar da conservação e 
divulgação das espécies, mas só em outubro do mesmo ano lhe são atribuídas instalações onde pudesse trabalhar 
condignamente, enquanto não tivesse edifício especialmente construído para o efeito. Dois anos depois cenáculo 
é destituído de funções, num momento em que o país atravessa uma época conturbada. Porém não abandona a 
convicção da necessidade de uma Biblioteca Pública, cujo gérmen lançara e a quem fará generosas ofertas biblio-
gráficas. 

Posteriormente e acompanhando testemunhos internacionais, o conceito de Biblioteca Pública ganha vulto, e 
é assim que no reinado seguinte, a rainha Dona maria i cria a real Biblioteca Pública, pelo alvará régio de 29 de 
fevereiro de 1796. esta institucionalização não decorre da disponibilização da Biblioteca real como aconteceu em 
espanha, onde, no ano de 1712, felipe V concede ao público erudito a consulta da sua colecção.

tratava-se pois da erecção da real Biblioteca Pública, uma criação original, «para conduzir os homens a consegui-
rem a virtuosa sabedoria», como consta no próprio decreto.

os seus primeiros fundos são, naturalmente, as obras pertencentes à real mesa censória e os livros proibidos que 
entretanto lhe foram acrescentados, e que continuarão reservados.

no alvará atrás referido pode ainda ler-se: 
«Ordeno que a numerosa collecção de Livros que estava debaixo da inspecção, e administração da extinta Real 

Meza  46 da Commissão Geral sobre o Exame, e Censura dos Livros, sirva de primeiro fundo, e provimento da Real 
Biblioteca Pública…e progresso della haja de ser applicada do Cofre do Subsídio Literário…» a.r. 29 fev. 1796 (art. 2º).

De salientar a importância da doação quase simultânea feita pelos padres teatinos descrita, no códice 12935 folha 
1 verso conservado na Área de manuscritos da Biblioteca nacional, como «livros, manuscritos peças e documentos 
da antiguidade», que se juntou ao acervo inicial logo em 1797, após a morte de tomaz caetano de Bem, clérigo regu-
lar teatino e cronista da casa de Bragança.

esta colecção compunha-se de acordo com a carta de doação ainda hoje conservada no arquivo Histórico da 
Biblioteca nacional, dos livros que versavam as temáticas seguintes: «1º Livros da História, 2º de Philologia, e Belas 
artes, filosofia, medicina, mathematica, e artes e officios, e o 3º das sciencias civis, e Politicas e de sciencias 
ecclesiasticas, Poligraphia e varia erudição».

44  a universidade de coimbra foi contemplada com as obras provenientes dos colégios dos jesuítas da sua região.
45  raul Proença. - Bibliotecas e arquivos : antecedentes e origens da Biblioteca nacional de Lisboa. Anais das bibliotecas e arquivos 3 (11) 1922.
46  a mesa censória depois designada por mesa da comissão Geral para o exame e censura dos Livros é extinta a 17 de Dezembro de 1794.
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a designação de real Biblioteca Pública é substituída pela de Biblioteca nacional por decreto de 7 Dezembro de 
1836, sendo simultaneamente transferida para o convento de s. francisco da cidade onde funcionava  igualmente 
o Depósito dos extintos conventos ( DeLec).

em 1911 mercê da implantação da república o Governo Provisório legisla no sentido da criação de bibliotecas 
populares e móveis e ordena a reorganização das bibliotecas já existentes   47. a inspecção das Bibliotecas é confiada 
a dois inspectores, respectivamente para as Bibliotecas eruditas e arquivos e para as Bibliotecas Populares e móveis.

a Biblioteca nacional vê-se classificada como Biblioteca erudita e assim também as de Évora, Braga, castelo 
Branco, Vila real e Ponta Delgada.

Pelo mesmo decreto era incumbido o Director da Biblioteca nacional (de nomeação Governamental) de organizar 
as bibliotecas erudita e popular de Lisboa, de adquirir livros e material, de requisitar tudo quanto fosse necessário 
á realização da doutrina do citado decreto, promover dádivas à biblioteca, promover e aceitar a colaboração do 
público, gestão de pessoal, assinar certidões de propriedade literária e estabelecer contactos com as instituições 
congéneres portuguesas e estrangeiras.  nomeado o novo director, faustino da fonseca, procurou introduzir na 
própria Biblioteca nacional essa feição popular  48. reconduzida, anos mais tarde, às suas verdadeiras funções por 
fidelino de figueiredo a Biblioteca inicia uma nova fase de modernização.

o biblioteCário Mor
antónio ribeiro dos santos (1796-1816) nomeado por decreto real de 4 de março 1796, tinha durante vários anos 
desempenhado o cargo de Bibliotecário da Biblioteca Joanina da universidade de coimbra. a ele coube a tarefa de 
gerir as negociações e de, com o seu saber, fazer análise das obras disponíveis para o novo acervo, que se pretendia 
disponibilizar. nesse sentido fora encarregado pelo mordomo-mor, a 3 de Janeiro de 1795, da guarda e conservação 
da Livraria da mesa da comissão Geral do exame e censura dos Livros. 

Quando em 1796, foi nomeado Bibliotecário-mor da nova Biblioteca, evocaram-se como razões para a escolha as 
de ser «pessoa em quem concorriam as circunstancias de ter amplos conhecimentos da mais depurada litteratura, 
experiencia madureza e probidade». Pelo decreto régio de criação da Biblioteca Pública era ainda inerente ao cargo 
de Bibliotecário mor, a selecção de pessoal de apoio, para concretizar em tempo útil o projecto. Deste último aspecto 
nos dá conta em relatório manuscrito intitulado Resumo da Constituição e estado de Real Biblioteca Pública  (Bn/
cr/01/cx01).

foi durante o seu mandato (1805) criado o Depósito Legal, que obrigava as tipografias a depositarem na real 
Biblioteca Pública alguns exemplares de toda a sua produção. Posteriormente novo decreto de 30 de maio de 1834 
estabelece também, a obrigatoriedade de entrega de estampas ou mapas gravados ou litografados por parte das 
tipografias produtoras.

CresCiMento dAs ColeCções 
Deveu-se a:

 > aquisições em Portugal e estrangeiro;
 > 1805- Depósito Legal  49;
 > 1834 - espólio das livrarias conventuais extintas pelo decreto, de 28 de maio de 1834;
 > 1910- implantação da república e extinção das congregações religiosas.

instAlAções
 > 1796 -  terreiro do Paço;
 > 1837 -  convento s. francisco;
 > 1969 - tem finalmente um edifício feito de raiz tal como ribeiro dos santos ambicionara, evocando o exemplo da 
Biblioteca de são marcos em Veneza.

o novo edifício localizou-se no campo Grande, junto à cidade universitária de Lisboa e foi construído com projecto 
do arquitecto Pardal monteiro e com parecer técnico de manuel estevens, Director da Biblioteca.

as novas instalações eram finalmente condignas e possibilitavam o acompanhamento do nível científico do século XX.
sapientia edificavit sibi domum

uma «casa», com dois séculos de história, fundada em 1796, a quem foi assinalada a finalidade de facilitar o acesso dos 
seus acervos a todos os interessados, projecta-se, na última década do século XX, em direcção a um público mundial.

a sua política é direccionada no sentido de congregar esforços para uma ampla divulgação das colecções que 
preserva. não pretende colaborar numa massificação cultural, nem desenvolve uma estratégia de difusão agressiva. 
no entanto proporciona meios aos que buscam investigação científica, sem excluir um público mais vasto que, sem 

47   Decreto de 18 de março 1911.
48  cf. DoTerreiro do Paço ao Campo Grande... – Lisboa: B.n., 1997.
49  Lei de 12 setembro de 1805.
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acesso aos originais, pode hoje ter conhecimento do conteúdo dessas obras através de processos digitais permiti-
dos pelas novas tecnologias.

orgAnizAção
o livro antigo encontra-se presentemente em quase todas as colecções patrimoniais à guarda da Biblioteca nacional, 
as quais se distribuem pelos seguintes departamentos:

cartografia arquivos (manuscritos);
arquivo de Literatura Portuguesa contemporânea (manuscritos);
fundo Geral;
iconografia;
reservados;
manuscritos;
música;
Periódicos.
o fundo antigo da Biblioteca encontra-se distribuído por três departamentos principais: o fundo Geral, os 

reservados e os fundos especiais.
o fundo Geral - dadas as características da biblioteca como biblioteca patrimonial, o valioso acervo que constitui 

o fundo geral contém inúmeras obras do período anterior ao século XiX.
a organização deste fundo herdeira da estrutura inicial da biblioteca, com algumas alterações posteriores, dis-

tribui-se entre outras pelas seguintes secções: religião (r./rel.), História e Geografia (H.G.), ciências civis ( s.c.), 
ciências e artes (s.a.), Poligrafia ( Pol.), Literatura (L.) e Belas artes (B.a.).

os reservados que inclui as colecções impressas raras e reservadas e os manuscritos englobam as diversas 
colecções reunidas sob as seguintes denominações:
> manuscritos: alcobacenses, iluminados, códices, manuscritos avulsos, Pombalina
> impressos: incunábulos, reservados, camoniana, Bodoniana, elzeviriana, Legislação, encadernações, Duarte de 
sousa, erótica e colonial.
> arquivo de Literatura Portuguesa: reúne espólios literários de escritores portugueses dos séculos XiX e XX.
> arquivos: tem à sua guarda o arquivo Histórico da Biblioteca nacional e diversos arquivos pessoais e de família. 

os fundos especiais: as colecções de iconografia, a música e a cartografia reúnem obras de temática relacionada 
produzidas em todas as épocas.

orgAnogrAMA divisão de reservAdos

áreA de MAnusCritos
sob esta designação encontra-se uma extensa colecção de códices de proveniência variada, os códices de alcobaça, 
os códices iluminados, a colecção Pombalina, a Livraria tarouca e os manuscritos avulsos.

áreA de iMpressos
tal como a anterior foi consignada na lei em 1980. tem à sua guarda as obras impressas cuja raridade o justifique. 

Arquivo de literAturA portuguesA ConteMporâneA
Dentro do seu âmbito reúne diverso tipo de material organizado pelas seguintes designações: espólios, colecções, 
Depósitos e manuscritos avulsos.

Arquivos
contém documentos desde o século Xiii a XX. Designam-se as suas colecções da seguinte forma: arquivo da casa 
Pombal, arquivo almada e Lencastre Basto, arquivo andrade corvo, arquivo Histórico da Biblioteca nacional, 
arquivo tarouca, colecção Jorge moser. 

áreA de leiturA e depósito
o serviço de leitura de todos os serviços atrás descritos é efectuado em sala conjunta. a arrumação das espécies 
efectua-se em depósito comum.

reservAdos

MAnusCritos iMpressos Arquivos leiturA e depósitosArquivo de literAturA portuguesA
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áreA de MAnusCritos
enquadramento legal
o actual enquadramento orgânico tem existência legal desde 1980, porém desde a fundação da Biblioteca que os 
manuscritos tiveram organização e tratamento autónomo.

Conteúdo e orgAnizAção
este serviço tem à sua guarda seis colecções, sendo três delas constituídas com base na proveniência (códices de 
alcobaça, colecção Pombalina, Livraria tarouca) e três (colecção de códices, colecção de códices iluminados e 
manuscritos avulsos) de origem vária como conventos extintos, doações, compras.

Códices
esta colecção contém cerca de 13300 códices que na sua maioria ascendem à fundação da casa e se distribuem do 
século Xii até à actualidade.
acesso à colecção:
a) ficheiros informatizados;
b) catálogo Geral de manuscritos em fichas;
c) catálogos impressos.

moniz, José antónio. - inventário [da] secção Xiii : manuscriptos. -  Lisboa, Biblioteca nacional, 1896.
ferreira, teresa a. s. Duarte. - catálogo de teatro... (coD. 11702 -12887). - Lisboa, Biblioteca nacional, 1996.
ferreira, teresa a. s. Duarte. - catálogo da colecção de códices (coD. 12888 - 13292). Lisboa, Biblioteca 
nacional, 1999.
Barata, Paulo J. s. - catálogo da colecção de códices (coD. 851 - 1500).- Lisboa : Biblioteca nacional, 2000.
Biblioteca nacional, inVentÁrio Dos cóDices aLcoBacenses. - Lisboa: Biblioteca nacional, 1930-78.

Códices de Alcobaça
como já ficou dito atrás todos estes códices são provenientes do mosteiro de alcobaça extinto em 1834. são, na sua 
maioria, de produção do “scriptorium” do mosteiro, entre o século Xii e XViii. De salientar que grande parte destes 
códices possuem encadernação medieval com características únicas.
acesso à colecção:
tHe funDo aLcoBaça of tHe BiBLioteca nacionaL. - collegville, minesota: Hill monastic manuscripts Library, 
1988-90.
inVentÁrio Dos cóDices aLcoBacenses. - Lisboa : Biblioteca nacional, 1930-78.
inVentÁrio Dos cóDices iLuminaDos atÉ 1500. - Lisboa: secretaria de estado da cultura, 1994.
códices iluminados:
colecção de proveniência variada também ela constituída a partir dos códices de origem fundacional. engloba cerca 
de 234 obras todas iluminadas como livros de horas, atlas, bíblias etc. 
acesso à colecção:
inventários impressos:
correia, francisco. - inventário da colecção dos manuscritos iluminados da Biblioteca nacional. - Lisboa : 
Biblioteca nacional, 1986.
inVentÁrio Dos cÒDices iLuminaDos atÉ 1500. - Lisboa : secretaria de estado da cultura, 1994.

Colecção pombalina
esta colecção pertenceu a sebastião José de carvalho e melo, 1º marquês de Pombal. foi adquirida em 1887 aos 
seus descendentes. contem obras de temática variada como genealógicas, históricas, legislação do século XViii e o 
arquivo próprio do marquês.
acesso à colecção:
comissÂo orGanizaDora Das comemoraçÕes Do BicentenÁrio Do marQuÊs De PomBaL
catálogo Bibliográfico e iconográfico. - Lisboa : Biblioteca nacional, 1982.
moniz, José antónio. - inventário da collecção Pombalina. Lisboa : Biblioteca nacional, 1889. 

livraria tarouca
entrou na Biblioteca por compra em 1971. contém 250 manuscritos de biblioteca cronológicamente situados entre 
os século XVi e XiX, sobre diversos temas como história, política,  literatura etc.
acesso à colecção:
arriaGa, José de. - catalogo dos manuscriptos da antiga livraria dos marquezes de alegrete, dos condes de 
tarouca e dos marquezes de Penalva e pertencente à sua actual representante a condessa de tarouca. - Lisboa : 
imp. de João romano torres, 1898.
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inVentÁrio Do arQuiVo Da casa tarouca. - Lista dactilografada, organizada por assuntos, que acompanhou 
o arquivo/Livraria aquando da sua aquisição pela Biblioteca nacional em 1971. 

Manuscritos Avulsos
acervo constituído por cerca de 36000 documentos contidos em 236 caixas, cronologicamente situados entre o 
século XVi e XX. contém por exemplo a minuta do Tratado de Tordesilhas.
acesso à colecção: ficheiro manual.

áreA de iMpressos
enquadramento legal
este serviço está consignado na lei desde 1980 (D.L. 29 de agosto de 1980). embora já existisse desde os primeiros 
tempos da instituição, só nesta data as raridades impressas são alvo de autonomia orgânica. (ver organograma 
anexo)

Conteúdo e orgAnizAção
as obras consideradas impressos raras, que constituem o fundo de reservados foram sendo, ao longo dos séculos, 
encaradas segundo critérios diversos. o próprio conceito de «reserva preciosa» tem sido alterado sob a influência 
de sucessivos critérios culturais e biblioteconómicos.

a constituição organizacional dos fundos não tem hoje uma lógica simples, pois decorre de várias conjunturas ideológicas.
as duas principais secções deste acervo foram constituídas com base em um critério cronológico: 
a colecção de incunábulos (obras impressas desde a descoberta da imprensa até 1500) é constituída por mais de 

1500 exemplares provenientes das Livrarias dos conventos, com especial destaque para o convento de são francisco de 
Xabregas, de particulares e de aquisições. existem exemplares de grande raridade e alguns únicos conhecidos.
acesso à colecção:
a) ficheiro informático;
b) ficheiro manual;
c) catálogo impresso:

catálogo de incunábulos / introd., org. e   índices maria Valentina c. a. sul mendes.  - Lisboa : Biblioteca nacional, 1988.
os incunábulos das bibliotecas portuguesas / coord. e org. maria Valentina c. a. sul mendes. -  Lisboa: sec.  
estado da cultura ; inst. da Biblioteca nacional e do Livro, 1995. – 2 vol.
a colecção de reservados é constituída por obras impressas depois de 1501, desde que a sua raridade o justifique.
o espaço limitado obriga a que colecções que no passado se agrupariam fisicamente, estejam apenas consigna-
das em catálogos impressos, como é o caso das de tipografia portuguesa do século XVi, tipografia portuguesa 
do século XVii, tipografia espanhola do século XVi, tipografia aldina, Plantiniana e erasmiana.

a) ficheiro informático;
b) ficheiro manual;
c) catálogos impressos:

catálogo dos impressos de tipografia Portuguesa do séc. XVi : a colecção da Biblioteca nacional / introd., org. e 
índices maria alzira Proença  simões. -  Lisboa : Biblioteca nacional, 1990.
edições aldinas da Biblioteca nacional : séculos XV-XVi / estudos introd. José V. de Pina martins; descrição cat. 
maria Valentina c. a. sul mendes e margarida cunha. - Lisboa: inst. da Biblioteca nacional e do Livro, 1994.
erasmo na Biblioteca nacional : século XVi / introd. e notas bibliogr. José V. de Pina martins ; descrição cat. maria 
emília Lavoura. -  Lisboa : Biblioteca nacional, 1987. 
tipografia espanhola  do século  XVi : a colecção da Biblioteca nacional / coord. e org. maria emilia Balio Lavoura; 
introd. Lorenzo ruiz fidalgo. -  Lisboa : Biblioteca nacional, 1990. 
christophe Plantin na Biblioteca nacional / maria emília Lavoura. in: revista da Biblioteca nacional. s. 2 Vol. 5 (2) 1990.
tipografia Portuguesa do século XVii : a colecção da Biblioteca nacional / coord. e org. alexandrina cruz. -  Lisboa: 
Biblioteca nacional, 1999. Letras a e B.

comissÃo eXecutiVa Do iV centenÁrio Da PuBLicaçÃo De “os LusíaDas”
os Lusíadas 1572-1972. catálogo da exposição Bibliográfica, iconográfica e medalhística de camões. - Lisboa, 
comissão executiva, 1972.

bodoniAnA
inclui as obras impressas pela tipografia Bodoni, entre 1768-1813. contém 327 exemplares na sua maioria colec-
cionados por francisco Vieira. contém dois catálogos publicados por Bodoni dos caracteres tipográficos usados na 
sua notável oficina. É de salientar que muitos dos exemplares conservam a cartonagem de editores, outros ainda 
possuem artísticas encadernações italianas.
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acesso à colecção:
a) ficheiro manual.

elzeviriAnA
colecção formada por obras editadas pelas diversas gerações da família elzevier, ao longo dos séculos XVi e XVii. 
integra-se no contexto cronológico da descoberta do novo mundo. De salientar que a iconografia científica e a refe-
rente à literatura de viagens tem nesta colecção larga representatividade. compõe-se de 370 espécies provenientes 
das existências da B.n. completadas com algumas compras.
a) ficheiro manual;
b) ficheiro informático;

CAMoniAnA
Procura reunir todas as edições da obra de Luís Vaz de camões e estudos publicados sobre a sua vida e obra desde 
o século XVi até à actualidade. É uma colecção em aberto que já possui 3500 espécies. 
acesso à colecção:
a) ficheiro manual;
b) ficheiro informatizado;
c) catálogo impresso:

comissÃo eXecutiVa Do iV centenÁrio Da PuBLicaçÃo De “os LusíaDas”
os Lusíadas 1572-1972. catálogo da exposição Bibliográfica, iconográfica e medalhística de camões. – Lisboa: 
comissão executiva, 1972.

 
erótiCA
conjunto subordinado à temática erótico-satirica, constituído por cerca de 170 obras publicadas entre os séculos 
XViii e XX.
acesso à colecção:
a) ficheiro informatizado.

enCAdernAções
colecção constituída por 148 espécies, encadernadas em pele, seda ou veludo e outros materiais têxteis. engloba 
trabalhos desde o século XVi até à actualidade e um acervo notável de amostras de papel de guarda.
acesso à colecção:
a) ficheiro manual;
b) ficheiro informatizado.

legislAção
fundo concebido para o estudo sistemático da legislação portuguesa. É constituído por documentos avulsos impressos 
e cópias manuscritas. o seu único ponto de acesso é cronológico. a falta de índices impossibilita a abordagem temática.
 
ColoniAl
organizada pelo comandante Vilhena durante a primeira metade do século XX esta colecção foi adquirida em leilão 
no ano 2000. integra folhetos publicados sobretudo nas colónias portuguesas.

em curso o tratamento bibliográfico informatizado. 
 

duArte de sousA
colecção que conserva o nome do seu organizador, antónio alberto marinho Duarte de sousa (1896-1950). foi constituída 
nos anos quarenta e cinquenta e, adquirida pelo estado em 1951, transitando para os reservados da B.n. em 1993. a temá-
tica dominante neste conjunto ricamente encadernado, foca Portugal e os Portugueses observados pelos estrangeiros 
desde o século XV até ao século XX. as obras na sua maioria magnificamente ilustradas, são revestidas com encaderna-
ções modernas que constituem um conjunto valioso para o estudo das mesmas na primeira metade do século XX. 
acesso à colecção:
a) catalogo da Livraria Duarte de sousa / sebastião de sousa Dinis. – Lisboa : imprensa nacional casa da moeda, 1974.
b) informatização em curso.

tesouros (Alguns exeMplos)
Manuscritos:
alcobacenses
entre as centenas de códices que constituíam a Livraria manuscrita do mosteiro cisterciense de alcobaça, hoje 
depositados na Biblioteca nacional, destaca-se um valioso conjunto medieval de cerca de 180 dos séculos Xii e Xiii, 
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onde se revelam quer na escrita, quer na iluminura usada nas artísticas capitais, quer ainda nas excepcionais enca-
dernações, as características das obras produzidas no “scriptorium” daquele mosteiro.
BíBLia. a.t. - [Bíblia copiada por] samuel ben abraham ibn nathan e Josué ben abraham ibn Gaon para a “masso-
rah”; [iluminada por] Joseph asarfati. - [1299-1300]. - Pergaminho. - conhecida por: Bíblia de cervera.
LiVro De Horas. - [Livro de horas iluminado por William Vrelant]. - [ca. 1450-1475]. - iluminura em “grisaille” sobre velino.
oLiVeira, fernando de. - Livro da fábrica das naus. - [posterior a 1557]. - manuscrito autógrafo sobre papel.
cancioneiro Da BiBLioteca nacionaL. - cancioneiro. – [séc. XVi]. – cópia manuscrita sobre papel.

incunábulos:
BíBLia, Lat. - Bíblia. - [mogúncia: impr. da Bíblia das 42 linhas (Johann Gutenberg), ca. 1454-1455, não posterior a 
agosto de 1456]. - 2 v.
trataDo De confissÃo. - tratado de confissom. - chaves: [s.n.], 8 agosto 1489
GuiDo De cauLiaco. - cirurgia [trad. esp.]. - sevilha: meinardo ungut e estanislao Polono, 11 maio 1493
coLumna, franciscus. - Hypnerotomachia Poliphili. - Veneza: aldo manuzio, Dezembro 1499

Camoniana:
camÕes, Luís de. 

 > os Lusíadas. - Lisboa: antónio Gonçalves, 1572 (edições e e ee).
 > rimas. - Lisboa: manuel de Lira, 1595.

reservados:
BíBLia. PoLiGLota. - Libri Veteris et novi testamenti multiplici lingua impressi. - alcala de Henares: arnao Guillén 
de Brocar, 1514-1517 [i.é 1520]. - 6 v.
moro, tomás. - utopia. - Basileia: Johann froben, 1518. - 3ª edição.
moDus curanDi. - modus curandi cum bálsamo. - [Lisboa: Germão Galharde, ca. 1530].
oLiVeira, fernando de. - Grammatica da lingoagem portuguesa. - Lisboa: Germão Galharde, 1536.
sanDe, Duarte de. - De missione legatorum japonensium ad romanam curiam… dialogus. - macau: casa da 
companhia de Jesus, 1590.
auDuBon, John James. - Birds of america. - London: J.J. audubon, 1827-1838. - 4 v.

elzeviriana:
LinscHoten, Jan Huygen van. - navigatio ac itinerarium… in orientalem sive Lusitanorum indiam… - Haia: Gilles 
elzevier, 1599.

bodoniana:
tasso, torquato. - aminta. - crisopoli: caract. Bodoniani, 1789.

Arquivo de literatura portuguesa Contemporânea:
Queirós, eça de. - a tragédia da rua das flores. - [ca. 1877]. - manuscrito autógrafo.
caeiro, alberto (fernando Pessoa). - o guardador de rebanhos. - 1914. - manuscrito autógrafo

Cartografia:
Homem, Lopo. - carta náutica do atlântico. - [ca. 1550]. - manuscrito iluminado sobre pergaminho.
Dourado, fernão Vaz
atlas. - [ca. 1576]. - 17 cartas manuscritas iluminadas sobre pergaminho.

iconografia:
Gomes, fernão. - tecto da nave da igreja do Hospital real de todos-os-santos. - [ca 1580]. - Desenho a tinta bistre 
e aguadas.
Piranesi, Giovanni Battista. - carceri d’invenzioni [álbum]. - 2ª ed. - roma, 1760. - Grav. água-forte

Música:
cancioneiro musicaL Da BiBLioteca nacionaL. - cancioneiro musical. - [2ª metade do séc. XVi]. – manuscrito.

bibliogrAfiA ConsultAdA
legislação:
aLVarÁ De criaçÃo Da reaL BiBLioteca PÚBLica dado aos 29 dias de fevereiro de 1996.
Decreto-Lei nº 89/97 de 19 de abril.
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história e obras de referência:
anseLmo, antónio Joaquim. - Bibliografia das obras impressas em Portugal no século XVi. - Lisboa : oficinas 
Gráficas da Biblioteca nacional, 1926.
«antónio riBeiro Dos santos» in : Portugal. Diccionario histórico, chorographico, biographico, heráldico, 
numismático e artístico. Lisboa, 1912.
Barata, Paulo. os livros e o Liberalismo: Da Livraria conventual à biblioteca pública: uma alteração de paradigma. 
- Lisboa : Biblioteca nacional, 2003.
cunHa, margarida ; DominGos, manuela. - as encadernações da «Livraria Duarte de sousa». rev. Bib. nac. Lisboa, 
s.2.9(1)Jan-Jun. 1994, p. 149-161.
DominGos, manuela. - subsídios para a história da Biblioteca nacional. - Lisboa : Biblioteca nacional, 1995.
LaVoura, maria emília. - christophe Plantin na Biblioteca nacional de Lisboa. revista da Biblioteca nacional s.2,5 
1990.pp 45-51.
martins, José Vitorino de Pina.  

 > Giovanni Pico della mirandola (1463-1494) no V.º centenário da sua morte / José V. de Pina martins. – Lisboa: 
instituto da Biblioteca nacional e do Livro, 1994.

 > a utopia de thomas more e o humanismo utópico, 1495-1988: catálogo de uma síntese biblio-iconográfica / 
introd.e coord. J.V. Pina martins. - Lisboa: B.n.,1998.

Proença, raul. - Bibliotecas e arquivos : antecedentes e origens da Biblioteca nacional de Lisboa. in anais das 
Bibliotecas e arquivos 3 (11) 1922.
PortuGaL. BiBLioteca nacionaL

 > Bibliografia da história do livro em Portugal : séculos XV a XiX / Paula Gonçalves...[et al.]; coord. Diogo ramada 
curto. -  Lisboa : Biblioteca nacional, 2003.

 > Biblioteca nacional : exterior - interior /coord. ana tostões. - Lisboa : Bn, 2004. 
 > catálogo de incunábulos da Biblioteca nacional / introd. e org. maria Valentina sul mendes. - Lisboa : Biblioteca 
nacional, 1998.

 > catálogo dos impressos portugueses do século XVi : a colecção da Biblioteca nacional / introd. org. e  indíces por 
maria alzira Proença simões. - Lisboa : Biblioteca nacional, 1989.

 > Do terreiro do Paço ao campo Grande : 200 anos da Biblioteca nacional : exposição / Biblioteca nacional. -  
Lisboa: B.n.,1997.

 > edições aldinas da Biblioteca nacional: séculos XV e XVi / introd. J.V. Pina martins; descrição catalográfica por 
maria Valentina mendes e margarida cunha. - instituto da Biblioteca nacional e do Livro, 1994. 

 > erasmo na Biblioteca nacional: século XVi / introd. J.V. Pina martins; descrição catalográfica por maria emília 
Lavoura. - Lisboa : Biblioteca nacional, 1987.

 > tesouros da Biblioteca nacional/ coord. maria Valentina c.a. sul mendes - Lisboa : inapa, 1992 /coord. Valentina 
sul mendes.

 > tipografia espanhola do século XVi : a colecção da Biblioteca nacional / coord. e org. maria emília Lavoura; introd. 
Jose ruiz fidalgo. -  Lisboa : Bn, 2001.

PortuGaL. secretaria De estaDo Da cuLtura. inventário do Património móvel
 > os incunábulos nas bibliotecas portuguesas / coord. e org. maria Valentina c.a. sul mendes. - Lisboa : sec. estado 
da cultura; instituto nacional da Biblioteca e do Livro, 1995.

 > inventário dos códices iluminados até 1500: Distrito de Lisboa / Distrito de aveiro, Braga, coimbra, Évora, Porto 
e setúbal / coord. isabel Vilares cepeda e teresa Duarte ferreira. - Lisboa: secretaria de estado da cultura. 
inventário do Património móvel, 1994.

secretaria De estaDo Da informaçÃo e turismo
catálogo da Livraria Duarte de sousa / sebastião de sousa Dinis. - Lisboa : imprensa nacional casa da moeda, 1974.
sítio - http://bn.pt/ acedido em 10 de abril 2005.

2.2.6.10. biblioteCA do pAláCio nACionAl de MAfrA

endereço
Palácio nacional de mafra
email: pnmafra@ippar.pt
tel. 261 817 550
fax. 261 811947

ContACtos
Dra. teresa amaral
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horários de ConsultA
2ª a 6ª feira
10h00 às 12h30
14h00 às 17h00

génese e Constituição
a actual biblioteca do Palácio nacional de mafra foi idealizada e encomendada ao arquitecto manuel caetano 
de sousa, para os cónegos regrantes de s. agostinho que, em 1771, vieram substituir os monges arrábidos a 
quem tinham pertencido os fundos bibliográficos iniciais, na sua maioria adquiridos pelo rei D. João V para aquele 
convento, comunicante com o Palácio real.  50 Por esta altura, Pombal adquiriu obras para completar as colecções.

as novas instalações da biblioteca só foram concluídas cerca de 20 anos mais tarde, começando a funcionar em 1794. 
foi então que as espécies foram distribuídas por assuntos,  51 e colocadas em estantes com 4 metros de altura, percorridas 
por galeria. a reorganização do acervo consta de catálogo organizado por frei João de sant’ana e datado de 1819.

as obras encontram-se revestidas por encadernações executadas no próprio convento, onde ainda no domínio 
franciscano, tinha sido instalada uma oficina para esse efeito. a qualidade destas encadernações e a qualidade 
das madeiras do Brasil utilizadas nas estantes, explicam o impecável estado de conservação em que os livros se 
apresentam. De notar ainda e por curiosidade, que vive no Palácio uma colónia de morcegos a quem é atribuída a 
desinfestação natural.

actualmente o acervo aqui depositado atinge os 36000 volumes entre os quais 19 incunábulos sendo oito os úni-
cos existentes em bibliotecas portuguesas como a Summa Angelica de casibus conscientiae impresso em Veneza 
por Giorgio arrivabene no ano de 1495 ou os Opera em grego, de Homero, impressos em florença 1488, 1ª edição 
deste autor em letra de forma, da qual existe em Portugal, apenas outro exemplar na Biblioteca Pública municipal 
do Porto. na tipografia portuguesa do século XVi podem citar-se pela sua importância literária e bibliográfica, os 
Poemas Lusitanos de antónio ferreira  impressos em Lisboa,1598 e a Compilação de toudas as obras de Gil Vicente 
impressas em 1562. Porém, o que existe nesta biblioteca de verdadeiramente original, é uma colecção de partituras 
musicais, sendo algumas delas escritas expressamente para os seis órgãos da Basílica.

saliente-se ainda a existência de ricos manuscritos iluminados, alguns datando do século XV.

orgAnizAção
as espécies bibliográficas antigas encontram-se organizadas por assuntos desde o século XViii, ou seja, como se 
dizia na época por sciencias e disciplinas. actualmente as obras mais preciosas foram acolhidas em reserva.

ACesso À ColeCção.
a) catálogos manuais;
b) catalogos informatizados; 
c) catálogos impressos:

azeVeDo, João manuel Borges de. - Biblioteca do Palácio de mafra : catálogo dos fundos musicais. –  Lisboa:    
fundação caloust Gulbenkian, 1985.
iBot, antónio. - fuentes históricas españolas en la Biblioteca Del Palácio nacional de mafra. – madrid: instituto 
nicolas antónio, 1942. 

tesouros 
a) obras impressas no século XV de que só existe um exemplar nas bibliotecas portuguesas:

aPuLeius, Lucius. - asinus aureus. - Bologna : Benedetto faelli, 1500.
cícero. - orationes. - [Venezia] : adamo da ambergau, 1472.
Dionísio De HaLicarnasso. - antiquitates romanae. - treviso: Bernardino celeri, 1480.
eusÉBio De cesareia. - De evangelica praeparatione. - Venezia : nicolas Jenson, 1470.
Justinus, marcus Junianus. - epitome in trogi Pompeii historias. - Venezia : Philippo di Pietro, 1479.
Lanfrancus De oriano. - repetitiones. - Venezia : Pellegrino Pasqualli, 1489.
Pio ii, Papa. - epistolae familiares. - nuenberg : anton Koberger, 1496.
simonetta, Bonifácio. - Persecutionum christianarum historia. - milano : antonio zarotto, 1492.

b) Livros de horas:
11 Livros de Horas iluminados do século XV, sendo sete de origem francesa. merece particular destaque aquele 
que é designado pela cota, cofre 24.
colecção de partituras musicais na sua maioria do século XViii

50  o facto de as obras serem de aquisição régia justifica que esta Biblioteca não tenha sido englobada no rol da desanexação, em 1834.
51  as obras subordinam-se à temática seguinte: medicina, farmácia, história, geografia, viagens, direito canónico e civil, matemática, história natu-
ral, sermonária e literatura. in site desta biblioteca consultado a 2006-05-14.
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c) forais manuelinos:
foral de terras do Bouro. - 1514.
foral da Vila do Prado. - 1510.

bibliogrAfiA ConsultAdA         
GanDra, manuel J. - a Biblioteca do Palácio nacional de mafra. - mafra : câmara municipal,   2003.           
mafra in: Dicionário Portugal, vol. iV  p. 722.
PortuGaL. secretaria de estado da cultura. inventário do    Património móvel

 > os incunábulos das bibliotecas portuguesas / inventário do Património   móvel; coord. e org. maria Valentina c. a. 
sul mendes. - Lisboa: secretaria de estado da cultura. inventário do    Património móvel, 1995.

 > inventário dos códices iluminados até 1500 / coord. isabel  Vilares cepeda, teresa a.s. Duarte ferreira. - Lisboa: 
instituto da Biblioteca nacional e do Livro, 1994.

site: http://www.ippar.pt/monumentos/palacio_mafra.html consultado a 2006-05-10.

2.2.6.11. Arquivo históriCo 
/ biblioteCA dA sAntA CAsA dA MiseriCórdiA de lisboA

endereço
av. D. carlos i, 126 piso c
1200-651 Lisboa
tel. 213901749
fax. 213975591

ContACtos
Director: francisco d’orey manoel
técnica superior de arquivo: Luísa cohen

horários de ConsultA
2ª a 6ª feira
9h30 às 12h30
14h00 às 17h00

génese e Constituição
a génese desta unidade remonta ao início do século XVi, época em que como arquivo, incluía a documentação 
relativa às actividades da instituição e obras como o compromisso manuscrito de 1520, onde estas actividades 
encontravam o seu sustentáculo.

o abalo sísmico de 1755 tendo danificado o local onde se encontrava este acervo, fez desaparecer grande parte da 
documentação, conforme descrito na Introdução ao inventário da criação dos expostos (cf. página XXiii e seguintes). 
saliente-se, que foi grande o esforço ao longo do século XViii,  XiX e XX, no sentido de obter cópias da documentação 
perdida. exemplo disso aparece documentado na acta da sessão de 4 de Dezembro de 1947, onde está a deliberação 
para a aquisição dos compromissos impressos de 1516 e 1619, pelo valor de mil escudos (cf. Inventário da criação 
dos expostos página XXii).

a biblioteca na sua verdadeira acepção, só terá surgido no século XiX. 
actualmente, este departamento da santa casa caracteriza-se por duas actividades distintas. a primeira a de 

arquivo Histórico e arquivo intermédio da instituição a segunda de Biblioteca de apoio aos serviços da santa casa 
conservando, ainda uma importante colecção de obras impressas antigas, portuguesas e estrangeiras.

À constituição deste último conjunto presidiu o núcleo inicial da santa casa e inúmeras doações, a que se junta-
ram, depois de 1830, em consequência do decreto de extinção dos conventos, alguns livros provenientes do conven-
to de são Pedro de alcântara. Já no último quartel do século XX incorporou parte da biblioteca, que havia pertencido 
ao marquês do alegrete e que havia sido outrora, disponibilizada aos intelectuais, ainda sob a sua pertença.  52

Quantitativamente o acervo desta instituição é constituído por:
a) três incunábulos, impressos entre 1478-1493, sendo o mais relevante citado no ponto 4.
b) cento e trinta obras do século XVi sendo 18 portuguesas e 112 de tipografia estrangeira, versando temática diversi-

ficada, que vai das ciências à história, geografia, gramática, literatura, religião etc. o conjunto de obras impressas 

52  De acordo com a nota 5) de Os cimélios da Santa Casa este acervo foi catalogado pelo Dr. Manuel de Arriaga, posteriormente Presidente da 
república Portuguesa e consultado por eminentes intelectuais e políticos portugueses e estrangeiros.
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em espanha, é considerado por Pina martins, na apresentação do catálogo, como: «um grupo homogéneo onde 
predominam textos históricos…e não é fácil que numa biblioteca pública portuguesa (exceptuando… a nacional e 
poucas mais), seja possível reunir uma série de obras hispânicas tão valiosa como esta.».

c) a temática das obras impressas em Portugal no século XVii, embora diversificada, é muito influenciada pela 
problemática da restauração, facto que se quantifica neste conjunto em cerca de metade das existências (304 
obras). a tipografia estrangeira representada neste acervo (642 títulos) apresenta-se especialmente relacionada 
com a história, os livros de viagens, e o direito civil e canónico. Deve ser evidenciada a existência da reedição da 
Ásia de João de Barros impressa em português, em madrid na imprensa real, 1615.

d) o conjunto referente ao século XViii representa mais de metade da totalidade da colecção sendo 1318 títulos 
de tipografia portuguesa e 611 obras impressas no estrangeiro. este número elevado na tipografia portuguesa é 
significativo da explosão da arte impressória, promovida por D. João V na 1ª metade do século XViii. nesta época 
tanto a tipografia como a encadernação portuguesas, tiveram grande desenvolvimento qualitativo e numérico. a 
criação de uma tipografia régia só terá lugar em 1768, embora nos anos precedentes com o progresso económico 
cultural da época Joanina já estivesse implantado o gosto do equilíbrio tipográfico, que emanava de itália, onde 
Bodoni dava à estampa verdadeiros monumentos tipográficos. as novas ideias preconizadas pelos enciclopedis-
tas em frança chegam a Portugal onde a filosofia das luzes será apresentada de forma menos exuberante.
os grandes manuais enciclopédicos não tiveram paralelo em Portugal, onde se optou por fazer divulgação cien-
tífica em traduções impressas em pequenos formatos a que não eram alheias as ilustrações da encyclopedie de 
Diderot e D’alembert (1751-1780).
Destaque-se o projecto editorial de José mariano da conceição Veloso consubstanciado na frase - Sem livros não 
há instrução (1799-1801).
o movimento tipográfico atinge no período subsequente uma actividade sem par, onde vários estilos têm a sua 
preponderância de acordo com os gostos da sociedade em evolução. a Portugal, chegam impressores e livreiros 
provenientes sobretudo de frança que prestam o seu contributo ao desenvolvimento tipográfico. neste contexto 
não é pois surpreendente o grande número (1318 títulos) e a qualidade dos livros contidos neste acervo.

c) fundo musical manuscrito e impresso de cerca de 244 títulos que se distribuem entre o século XVi e XiX  53.

orgAnizAção
os livros antigos estão organizados por:
a) Proveniência (grandes conjuntos);
b) critério cronológico;
c) Dimensão.

Critérios de ArruMAção
as cotas são atribuídas de acordo com a cronologia, seguida de número de ordem e precedidas pela sigla L.a. que 
significa: livro antigo.

tesouros
a) manuscritos do século XVi:

misericórDia De LisBoa. - compromisso. - Lisboa, 1520. – ms. il. -  exemplar restaurado e encadernado em 
Paris, à custa de antónio carvalho monteiro «monteiro dos milhões».

b) obras impressas no século XV donde se destaca, pelo seu interesse histórico:
scHeDeL, Hartmann. - Liber chronicarum. - nurnberg: anton Koberger, 12 de Julho de 1493.

c) tipografia do século XVi. espécies únicas em bibliotecas portuguesas:
corPus Juris ciViLis. - iustiniani libri iiii… - Lvgduni : apud Gvlielmvm rovillivm,1537. – Bibliografia consultada 
não regista- Pertenceu ao marquês do alegrete
iGreJa catóLica. Liturgia. ritual. - Litaniae et preces cantandae in quibus indicta est oratio quadraginta hora-
rum cum expositione sanctissimi sacramenti. - [s.l.:sn,15..?]. - Bibliografia consultada não regista. Único exem-
plar conhecido em Portugal. - Proveniente do museu de s. roque.
santa casa Da misericórDia (LisBoa). -  o compromisso da misericórdia. - Lisboa : Valentim fernandes 
e Herman de campos, 1516. - nota ms. no rosto «da uilla daueiro». esta nota manuscrita é um bom exemplo do 
esforço que a misericórdia tem levado a cabo para reconstruir as perdas do terramoto de 1755. 
orDem Dos fraDes menores. - instituta ordinis beati francisci. – Lixboa. Germã Galharde, 1530. - Único 
exemplar conhecido em Portugal. - anselmo 589.
reLiQuiae sanctorum. - [reliquiae sanctorum. - s.l. : s.n., depois de 13 de outubro de 1574] . - Único exemplar 
conhecido em Portugal.

 

53  a igreja de s. roque era detentora de um órgão, que em 1784 foi substituído por outro proveniente de são Pedro de alcântara.



78  ·  A Encadernação Manuelina A CO N SAG RA Ç Ã O  D E  U M A A RT E

Fontes: As bibliotecas, arquivos e museus que possuem 
    fundos onde se encontra encadernação manuelina

ACesso À ColeCção 
através de catálogos impressos:
santa casa Da misericórDia De LisBoa

 > catálogo das obras impressas nos séculos XV e XVi: a colecção da santa casa da misericórdia de Lisboa. / 
apresentação por José V. de Pina martins, introdução organização, bibliografia e catalogação por Júlio caio Veloso. 
- Lisboa, 1992.

índices:
século XV
autores principais e secundários, lugares de impressão e impressores, impressores editores livreiros e locais de 
impressão, cronológico, concordâncias, marcas de posse.
século XVi  / tipografia Portuguesa / tipografia estrangeira.
autores principais e secundários, obras anónimas, lugares de impressão e impressores, impressores editores livrei-
ros e locais de impressão, cronológico, concordâncias, marcas de posse.

 > catálogo das obras impressas no século XVii: a colecção da santa casa da misericórdia de Lisboa. / apresentação 
por José V. de Pina martins, introdução organização, bibliografia e catalogação por Júlio caio Veloso, colaboração 
de Paulo manuel coelho do nascimento e rosa carolina do nascimento ribeiro Lemos serrão e silva. - Lisboa, 
1994.

índices:
tipografia Portuguesa / tipografia estrangeira. 
autores principais e secundários, obras anónimas, títulos, lugares de impressão e impressores, impressores edi-
tores livreiros e lugares de impressão, cronológico, ilustrações, gravadores, marcas tipográficas, concordâncias, 
marcas de posse, 

 > catálogo das obras impressas no século XViii: a colecção da santa casa da misericórdia de Lisboa. / apresentação 
por José V. de Pina martins, introdução organização, bibliografia e catalogação por Júlio caio Veloso. - Lisboa, 
1999. - 2 vols.

índices:
tipografia Portuguesa  / tipografia estrangeira.
autores principais e secundários, obras anónimas, títulos, lugares de impressão e impressores, cronológico, ilustra-
ções, notações musicais, gravadores, marcas tipográficas, concordâncias, marcas de posse.

 > fundo musical…século XVi ao XiX / apresentação de maria fernanda mota Pinto, Descrição e cat. Por José maria 
Pedrosa cardoso e francisco d’orey manoel e arménio a. costa Júnior. - Lisboa : santa casa da misericórdia, 
1993.

índices:
autores principais e secundários, títulos, Lugares de impressão/ tipografias, cronológico, exemplares ilustrados, 
imagens assinadas, marcas de posse e pertences.

 > inventário da criação dos expostos do arquivo da santa casa da misericórdia de Lisboa / apresent. maria do 
carmo romão; pref.  isabel Guimarães sá. - Lisboa, 1998.

bibliogrAfiA ConsultAdA
santa casa Da misericórDia De LisBoa

 > catálogo. a arte do livro na misericórdia de Lisboa : os cimélios da santa casa da misericórdia de Lisboa / 
apresentação por José V. de Pina martins; organização, selecção…francisco d’orey manuel. -.Lisboa, 1997.

catálogo das obras impressas nos séculos XV e XVi: a colecção da santa casa da misericórdia de Lisboa. / 
apresentação por José V. de Pina martins, introdução organização, bibliografia e catalogação por Júlio caio Veloso. 
- Lisboa, 1992. 

 > catálogo das obras impressas no século XVii: a colecção da santa casa da misericórdia de Lisboa. / apresentação 
por José V. de Pina martins, introdução organização, bibliografia e catalogação por Júlio caio Veloso, colaboração 
de Paulo manuel coelho do nascimento e rosa carolina do nascimento ribeiro Lemos serrão e silva. - Lisboa, 
1994.

 > catálogo das obras impressas no século XViii: a colecção da santa casa da misericórdia de Lisboa. / apresentação 
por José V. de Pina martins, introdução organização, bibliografia e catalogação por Júlio caio Veloso. - Lisboa, 
1999. - 2 vols.

 > fundo musical: século XVi ao XiX / elab. e org. José maria Pedrosa cardoso ; colab. francisco d’orey manoel. - 
Lisboa,1995. 2 vols.

 > inventário da criação dos expostos do arquivo da santa casa da misericórdia de Lisboa / apresent. maria do 
carmo romão; pref.por isabel Guimarães sá. - Lisboa, 1998.

secretaria De estaDo Da cuLtura. inventário do Património móvel
os incunábulos nas bibliotecas portuguesas / coord. e org. maria Valentina c.a. sul mendes. – Lisboa : sec. estado 
da cultura; instituto nacional da Biblioteca e do Livro, 1995.
Patrimonia, Base de dados.
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2.2.6.12. biblioteCA Centro de inforMAção 
dA direCção gerAl do tribunAl de ContAs

endereço
av. da républica, nº 65 Lisboa
endereço Postal
av. Barbosa do Bocage, nº 61
1069-045 Lisboa
e mail: DaDi@tcontas.pt   
tel. 217945154
fax. 217936063
endereço electrónico:

ContACtos
Judite cavaleiro Paixão – Directora de serviços do Departamento de arquivo,  Documentação e informação 
Tel. + 351 217945153/54
Judite.Paixao@tcontas.pt
 
horários de ConsultA
2ª a 6ª feira
9h15 às 17h00

génese e Constituição
a constituição da biblioteca foi formalizada em 1915 no regimento do conselho superior de administração financeira 
do estado de 17 de agosto, que integrou a Biblioteca e o arquivo, na 1ª repartição daquele conselho.

os fundos iniciais estão relacionados com o desempenho da actividade própria do organismo onde a Biblioteca 
se insere. assim, encontramos na documentação do tribunal de contas, vestígios do que foi a casa dos contos 
(1389-1671), o erário régio (1761-1832), o tesouro Público (1832-1844), o conselho fiscal de contas (1844-1849) 
e, por fim, já com a designação actual - tribunal de contas, embora nos primórdios da república tenha tido outras 
designações.

estas instituições que desde o século Xiii antecederam no desempenho das funções, o tribunal de contas, foram 
conservando ao longo dos séculos a documentação que produziam e adquiriram outra que lhes era necessária no 
desempenho da sua actividade, nomeadamente legislação.

a colecção de Livro antigo inclui hoje 23 obras do século XVi, entre elas um conjunto de Ordenações de 1521, 
1533, 1565, provenientes da casa Palmela, 18 espécies do século XVii sendo algumas de tipografia estrangeira como 
aquela que é considerada o primeiro tratado sobre a bolsa da autoria de José da Veiga, intitulada Confusion de con-
fusiones : diálogos curiosos entre un Philosopho agudo un mercador discreto y un accionista erudito… publicado em 
amesterdão em 1688,e 91 do século XViii, sendo algumas delas fruto de doações.

  
orgAnizAção
o livro antigo encontra-se em local reservado e subordinado a uma cotação alfanumérica sequencial.

tesouros
a) obras impressas no século XVi de tipografia portuguesa:

Pode ser considerado como um tesouro a colecção de leis aqui existente, pois algumas são as únicas conhecidas 
em bibliotecas portuguesas como por exemplo:
PortuGaL. Leis, decretos, etc. - [alvará sobre os reais de prata castelhanos que forem da lei e peso]. - [s.l. : s.n.; 
depois de 27 de Junho de 1558].

b) obra impressa no século XVii no estrangeiro:
VeiGa, José da, 1650-1692, s.J. - confusion de confusiones : dialogos curiosos entre um philosopho agudo, un 
mercados discreto y un accionista erudito. Descriviendo el negocio de las acciones, su origen, su ethimologia, su 
realidad, su juego y su enredo. compuesto por Don Joseph de la Vega. - amsterdam : [s.n.], 1688. - considerada 
o primeiro tratado sobre as operações na Bolsa. autor  judeu português.. - enc. em pele com grav. a ouro.

c) obras impressas no século XViii de tipografia portuguesa, de insigne raridade ou únicas conhecidas.
misericórDia De LisBoa. - compromisso da misericórdia de Lisboa. - Lisboa : na officina de José da silva da 
natividade, 1755. - Bibliografia consultada, não regista.
PortuGaL. Leis, decretos, etc. 

 > regimento do erário. - Lisboa : officina de miguel rodrigues, [depois de 22 de Dezembro de 1761]. - título factício. 
- começo: “Dom Joseph por graça de Deos, rey de Portugal... “. - compil. ordenada pelo conde de oeiras . - enc. 
em veludo. - Bibliografia consultada, não regista.
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 > regimento dos contos do reyno e casa. - nova impressam. - Lisboa : na off. de Valentim da costa Deslandes, 
1708.

 > regimentos com força de ley pelos quais ha por bem sua magestade accrescentar os ordenados, e emolumentos 
dos desembargadores do Paço, casa da supplicação, e do Porto..., extinguir todos os ordenados...; e declarar os 
ordenados, salários, e emolumentos, que todos devem vencer. - Lisboa : na officina Patriarcal de francisco Luiz 
ameno, 1759. - Bibliografia consultada não regista.

ACesso Às ColeCções
ficheiro informatizado;       
Base de dados bibliográficos da Biblioteca / cDi.

bibliogrAfiA ConsultAdA
franco, antónio de sousa; PaiXÃo, Judite. - magistrados, dirigentes e contadores do tribunal de contas e das 
instituições que o precederam. Lisboa: tribunal de contas, 1992.
franco, antónio de sousa; PaiXÃo, Judite cavaleiro; santos, maria filomena tavares. - origem e evolução do 
tribunal de contas de Portugal. Lisboa: tribunal de contas, 1992. 
moreira, alzira teixeira Leite. - Publicações impressas nos séculos XVi, Xii e XViii: existentes na Biblioteca do 
tribunal de contas. coimbra: universidade, 1981.
PaiXÃo, Judite cavaleiro. - arquivo Histórico do tribunal de contas: memória das suas exposições: 1989 e 1990 / 
Judite cavaleiro Paixão. revista do tribunal de contas. nº 7/8 (Jul.-Dez. 1990), p. 203-213. 
PaiXÃo, Judite cavaleiro; Patrocínio, maria celina. - conservação e salvaguarda : contos do reino e casa. revista 
do tribunal de contas. nº 25, tomo 1 (Jan. - Jun. 1996); p. 509-521.
PaiXÃo, Judite cavaleiro. -150 anos de tribunal de contas: memória histórica, realidade presente: 1849-1999 
[catálogo da exposição]; introd.,e dir. alfredo José de sousa ; coord. Judite cavaleiro Paixão. Lisboa: tribunal de 
contas, 1999.
PaiXÃo, Judite cavaleiro; carDoso, cristina. - o espaço da biblioteca/cDi da Direcção-Geral do tribunal de contas 
na intranet. Lisboa: tribunal de contas, 2001. separata da revista do tribunal de contas nº 35 (Jan.-Jun. 2001).
PaiXÃo, Judite cavaleiro. - Plano de organização da Biblioteca da Direcção-Geral do tribunal de contas. revista do 
tribunal de contas. nº 2 (abr.-Jun. 1989), p. 281-285.
PaiXÃo, Judite cavaleiro. - os seiscentos anos do 1º regimento dos contos: uma exposição. revista do tribunal de 
contas. n.º 1 (Jan.-mar. 1989), p. 233.
PaiXÃo, Judite cavaleiro; moreira, alzira; naBais, anabela. - 600 anos do tribunal de contas: 1389-1989: um 
passado uma história : exposição de 1 a 31 de março de 1989: catálogo / Judite cavaleiro Paixão; alzira Leite moreira; 
ana Bela nabais. Lisboa: tribunal de contas, 1989.
PaiXÃo, Judite cavaleiro; Lourenço, maria alexandra. - o sistema de arquivos do tribunal de contas. Lisboa : 
tribunal de contas, 1997. separata da revista do tribunal de contas nº 27 (Jan.-Jun. 1997).
site https://www.tcontas.pt  consultado a 8 de abril de 2006-05-09.

2.2.6.13. universidAde de lisboA
2.2.6.13.1. biblioteCA dA fACuldAde de direito 

endereço
alameda da universidade
1649-014 Lisboa
email :biblioteca@mail.fd.ul.pt 
tel. 217984680
fax. 217977056

ContACtos
ana maria martinho - Bibliotecária

horários de ConsultA
2ª a 6ª feira
9h00 às 18h30
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génese e Constituição
a biblioteca começou a ser organizada em 1914 ou seja no ano seguinte à criação da faculdade de estudos sociais e 
Direito, denominada em 1918, faculdade de Direito.

teve como 1º Professor Bibliotecário fernando emídio da silva, que publica no volume primeiro da revista da 
faculdade de Direito, fascículos n.º 1 e 2, um relatório sobre a génese e percurso desta biblioteca. o primeiro 
«organizador»  54 dos catálogos, de acordo com o citado relatório, foi José maria andrade de saraiva.

o fundo antigo já existia em 1917. foi criteriosamente adquirido, tendo como conjuntos iniciais, as compras 
de bibliotecas como: marnoco e sousa, sousa monteiro, Pereira de sousa e mendonça cortês. as bibliotecas de 
andrade corvo, Pereira carrilho foram oferecidas à faculdade pelo ministério da instrução. Da análise das marcas 
de posse podemos verificar, que apenas 9 obras pertenceram aos conventos extintos e que as outras pertenceram 
a particulares à excepção de 14 que pertenceram à Biblioteca da instrução Pública do ministério do reino. Pode 
concluir-se, que um acervo que ostenta cerca de 132 marcas de posse para um total de 556 entradas de tipografia 
portuguesa, e 151 para 472 obras impressas no estrangeiro, foi adquirido em origens diversas. a observação do seu 
conteúdo conduz-nos a uma linha temática bem esboçada. todo este acervo é orientado para o estudo do Direito.

identifica-se a existência de 35 livros de tipografia portuguesa do século XVi que incluem as Ordenações de 1521 
impressas em Lisboa por Jacob cronberger, as de 1539 impressas em sevilha, por João de cronberger e as de1565 
impressas em Lisboa por manuel João, as Ordenações de D. João iV de 1695.e em edições do século XViii respec-
tivamente as Ordenações de D. afonso V (1792) e as de D. manuel (1797). em relação às ordenações impressas 
no século XVi, faltam na colecção as Ordenações de 1512-1513 impressas por Valentim fernandes e as de 1514 
impressas por João Pedro cremona e todas as edições filipinas do século seguinte, possuindo no entanto 174 leis e 
decretos do século XVii.

nota-se a preferência por alguns autores amplamente representados. entre outros cito francisco salgado 
somosa, que floresceu no século XVii (1590- 1664) representado com 7 edições estrangeiras de 4 títulos entre os 
quais, a sua obra mais importante, o Tractatus de Regia protectione, em que aborda a defesa dos foreiros contra os 
senhores das terras. 

o critério utilizado para avaliar as raridades de uma colecção, pode ser a inexistência de bibliografia onde venham 
referidas as espécies. nesta linha de pensamento é curioso notar, que 35 obras do século XVii estrangeiro, são con-
sideradas no catálogo impresso desta colecção,  55 como não tendo bibliografia de referência.

 no século XViii estrangeiro, destaque-se a representação de montesquieu com duas edições de L’Esprit des Lois 
respectivamente de Londres, 1757 e de amsterdam 1781.

em conclusão encontramos 84 obras impressas no século XVi, entre as quais 39 de tipografia portuguesa. no 
século XVii as 437 obras impressas incluem 325 portuguesas e no século XViii das 651 obras, 326 são portuguesas.

a colecção de leis manuscritas encontra-se em fase de tratamento, podendo apenas afirmar-se que na sua maioria 
é constituída por cópias.

orgAnizAção
a colecção de livro antigo encontra-se toda na zona da reserva.

Critérios dA ArruMAção
as espécies encontram subordinadas à cota PraXis, seguida da indicação cronológica do século em que foram 
impressas, do país de origem a que foi adicionado um número sequencial.

tesouros
obras impressa em Portugal no século XVi:
colecção de leis de insigne raridade, que a bibliografia consultada não regista, entre as quais se citam:
PortuGaL. Leis, decretos, etc.

 > [alvará contra os que levaram o recado dos desafios. - s.l..: s.n., depois de 11 de agosto de 1590].
 > [Lei dos quadrilheiros. - s.l. .s.n., depois de 1571].
 > [Lei que estabelece o limite das alçada nas causas cíveis dos corregedores e provedores das comarca, dos ouvi-
dores dos mestrados dos juízes de fora, assim como estipule emolumentos a cobrar pelos serviços prestados. – 
Lisboa: s.n., depois de 25 de abril de 1570].

 > [Lei que proíbe os desafios aos seus vassalos. - Lisboa : s.n., depois de 11 de novembro de 1599].

54  É este o termo com que fernado emídio da silva designa o primeiro Bibliotecário da instituição.
55  cf. bibliografia.
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ACesso À ColeCção
a) catálogo impresso:

uniVersiDaDe De LisBoa. faculdade de Direito. - catálogo das obras impressas nos séculos XVi, XVii, XViii : a 
colecção da faculdade de Direito / Projecto e coordenação Júlio caio Veloso. - Lisboa, 2003.

 > a tipografia portuguesa dos séculos XVi, XVii e XViii.
índices:
1) autores principais e secundários; 
2) obras anónimas;
3) Locais de impressão e impressores, editores e livreiros; 
4) cronológico;
5) marcas de posse.

 > a tipografia estrangeira dos séculos XVi, XVii  e XViii.
índices:
1) autores principais e secundários;
2) obras anónimas;
3)  Locais de impressão e impressores, editores e livreiros;
4)  cronológico;
5)  marcas de posse.

b) catálogo informatizado:
Base de dados da universidade de Lisboa – siBuL.

bibliogrAfiA
caetano, marcelo. - apontamentos para a história da faculdade de Direito de Lisboa. - Lisboa : fDL, 1961. - 
separata da revista da faculdade de Direito da universidade de Lisboa, vol. 1 (1961). revista da faculdade de Direito.
Patrimonia, Base de dados.
siLVa, fernando emídio da. - Biblioteca da faculdade de Direito in: revista da faculdade de Direito, 1 (1 e 2), 1917, 
p.383-389.
siLVa, manuel Duarte Gomes da. - a biblioteca da faculdade de Direito e os seus problemas : relatório e projecto de regu-
lamento. - Lisboa : fDL, 1960. -separata da revista da faculdade de Direito da universidade de Lisboa, vol. 12 (1958).
uniVersiDaDe De LisBoa. faculdade de Direito. - catálogo das obras impressas nos séculos XVi, XVii, XViii: a 
colecção da faculdade de Direito /Projecto e coordenação Júlio caio Veloso. - Lisboa, 2003.
site: http://www.ul.pt/  

2.2.6.13.2 bibliteCA – Cdi dA fACuldAde de MediCinA de lisboA

endereço
avª. Prof. egas moniz – edifício Hsm 
1649 – 028 Lisboa
email: bibl@fm.ul.pt
tel.   21 798 51 34
fax.  21 798 51 33

ContACtos
emília clamote - Bibliotecária
HorÁrios De consuLta
2ª a 6ª feira 
9h00 às 21h00 
sábados
9h00 às 13h00

génese e desenvolviMento
a criação da Biblioteca da faculdade de medicina em 1815, está aliada ao desenvolvimento da ciência médica que dera os 
primeiros passos no domínio da experimentação. a necessidade conduziu o enfermeiro-mor D. João da câmara e os alu-
nos (ajudantes e Praticantes) matriculados nas cadeiras de anatomia e cirurgia na escola de cirurgia de Lisboa, a funcio-
nar no Hospital real de são José  56, a solicitar ao Príncipe regente futuro D. João Vi, a aquisição de livros da especialidade. 
com o anuimento régio foram adquiridas obras de autores como santuci, cullen, Dufau, soares franco.

56  o Hospital real de são José é posterior ao terramoto de 1755, que vitimou o Hospital de todos os santos. está instalado no convento Jesuíta 
de santo antão.
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em 1825 é instituída a real escola de cirurgia  57 em anexo do citado Hospital e só terá instalações condignas, no 
alvorecer do século XX. a biblioteca existente foi transferida, para este anexo tendo passado posteriormente e acom-
panhando sempre a escola que servia, para edifício próprio no campo de santana.

Já nos anos 50 do século XX, transitou para novo edifício junto ao Hospital de santa maria, onde se encontra, tendo 
tido remodelação recente.

as obras de temática médica existentes nos extintos conventos, são por volta de 1837 distribuídos às instituições 
médicas de Lisboa: Hospital militar, sociedade de ciências médicas e real escola de cirurgia, com primazia para 
esta última. Por outro lado:

«Também os legados enriqueceram o espólio desta biblioteca, sendo o de maior relevo o do médico bibliófilo Dr. 
Simão José Fernandes doado em 1845 e composto por obras de grande raridade»  58. no espólio acima citado, vinha 
incluída a obra de Vesalius, De humani corporis, 1555, que marca ao início da medicina moderna.

a temática, a que se subordina o livro antigo na instituição, é de grande valor para o estudo da história da medicina.

orgAnizAção
núcleo em remodelação e atribuição de novas cotas até aqui numéricas e sequenciais. 

tesouros
a) tipografia portuguesa do século XVi, representada por um único exemplar:

orta, Garcia de. - coloqio dos simples e drogas he cousas medicinais…- em Goa: ioannes eadem, 1563.
b) tipografia estrangeira do século XVi:

VesaLius, andrea. - De humani corporis fabrica. Libri septem. - Basileae: ex officina ioannis oporini, 1555. - con-
tém dedicatória a carlos V e gravuras atribuídas a ticiano, Jonh stephan von Kalcar e a Vesalius.

ACesso á ColeCção.
a) catálogo informático em processamento;
b) catálogos impressos:

uniVersiDaDe De LisBoa. faculdade de medicina
 > catálogo das obras da colecção portuguesa anteriores à fundação das régias escolas de cirurgia (1825) / org. 
Prof. mark athias. Lisboa, 1942.

 > catálogo das obras da colecção portuguesa de 1825 a 1910: da fundação das régias escolas de cirurgia à das 
faculdades de medicina / org.Prof. Jorge Horta. Lisboa, 1952.

 
bibliogrAfiA
Patrimonia, Base de dados.
uniVersiDaDe De LisBoa. faculdade de medicina

 > catálogo das obras da colecção portuguesa anteriores à fundação das régias escolas de cirurgia (1825) / org. 
Prof. mark athias. – Lisboa, 1942.

 > catálogo das obras da colecção portuguesa de 1825 a 1910: da fundação das régias escolas de cirurgia à das 
faculdades de medicina / org.Prof. Jorge Horta. – Lisboa, 1952.

2.2.6.13.3 Museu de CiênCiA 

endereço
serviço de Biblioteca e Documentação
rua da escola Politécnica 58
1250-102 Lisboa
e mail: pilarp@fc.ul.pt 
tel. 213921838

ContACtos
Dr. Pilar Pereira

57  a escola é criado por alvará de 25 de Junho, dado por D. João Vi, que cria simultaneamente uma escola de medicina no Porto outra em Lisboa.
58  texto retirado da informação da Biblioteca.
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horários de ConsultA
2ª a 6ª feira
10h00 às 13h00
14h00 às 17h00

génese e Constituição
a Biblioteca do museu da ciência, especializada no domínio da história das ciências exactas, foi criada em 1985, tendo 
acolhido os fundos até então conservados na Biblioteca central da faculdade de ciências e nos Departamentos da 
física, da Química, da matemática e no observatório astronómico da faculdade de ciências. À criação deste local 
de investigação, presidiu a essência que se pode adivinhar nas palavras  a seguir transcritas:

« A sobrevivência das obras antigas e a sua transmissão até nós /  é a vitória /  de humildes obreiros da cultura,/ 
escribas,/ tipógrafos,/ frades / ou clérigos / que salvaram o nosso património. / POR ELES, / É-NOS PERMITIDO 
/  VIVER E ESPERAR.» Pilar Pereira.

o espaço ocupado pelo museu da ciência explica o teor da colecção, pois está instalado no edifício que foi entre 
1603 e 1759 do noviciado da cotovia, casa de Jesuítas, expulsos, em 1759  59. Passaram então por este edifício 
conventual, o colégio real dos nobres (1761-1837) e com a sua extinção, a escola Politécnica (1837-1911), depois 
faculdade de ciências (1911-1985).

o fundo antigo, julga-se que foi deixado pelos jesuítas quando abandonaram o convento  60, pois as marcas de posse são 
habitualmente de casas pertencentes à companhia de Jesus, sem que tenha sido encontrada alguma, que explicitasse o 
noviciado da cotovia criado em 1603, em substituição do noviciado de campolide. neste contexto, Pilar Pereira, respon-
sável pela colecção, encontra como provável que várias casas dos Jesuítas enviassem para o noviciado livros das suas 
bibliotecas, como documentação destinada ao estudo, que se desenvolvia no local. É sabido que nos curricula dos noviços 
estavam incluídos três anos dedicados ao estudo das sciencias. assim, não é de estranhar, que a temática desta colecção 
seja sobretudo do domínio das ciências, da literatura e da religião, nem a existência de uma boa colecção da autoria dos 
Conimbrisenses, os professores Jesuítas que desenvolveram e publicaram em coimbra durante a segunda metade do 
século XVi, textos cientifico-filosóficos, que serviram de base aos estudos, nos colégios Jesuítas de toda a europa. Destes 
considerou-se aluno Descartes, representado nesta biblioteca por 8 títulos impressos no século XVii..

a estes fundos iniciais têm sido adicionadas algumas compras, subordinadas à temática científica. Podemos 
encontrar autores como regiusmontanus, sacrobosco, euclides, Garcia d’ orta e tantos outros, que ao longo dos 
séculos se debruçaram no mundo da ciência.

existem ainda cerca de 700 manuscritos do século XViii.
Podemos concluir que os livros impressos representam a maioria da colecção, num total aproximado aos 945 títu-

los sendo 9 do século XV, 70 do século XVi português e estrangeiro, 226 do século XVii e os restantes do século XViii.

orgAnizAção
a) o livro antigo encontra-se em reservados organizados sequencialmente dependendo da cota res, estando o 
século XV a iniciar a colecção.
b) as colecções cronológicas encontram-se individualizadas em catálogos por ordem alfabética dentro do período 
cronológico a que pertencem.

tesouros
a) tipografia do século XV:

aLfraGanus. - compilatio astronomica. - ferrara : andrea Belfortis, 1493.
b) tipografia  portuguesa e estrangeira do século XVi:

cLaVius, christoph. - epitome arithemeticae Praticae...- roma: ex typographia Dominici basa, 1583.
eucLiDes. - euclides megarensis... elementa, libris XV, ad germanam geometria.. - Luteciae: apud iacobum du 
Puys; Lugduni: ex officina ioannis toraesi, 1578.
moLina, Luís. 

 > concordia liberi arbitrij... - olyssipone: apud antonium riberium, 1588.
 > appendix ad concordiam liberii arbitrij. - olyssiponem: apud emman. de Lyra, 1589.

orta, Garcia da. - aromatum et simplicium aliquot medicamentorum/ trad. carlos clusio...- antuerpiae : 
chritophoro Plantinii, 1574.
sacroBosco. - sphera mundi. - Pisauri : Hieronimum soncium, 1508.

59  Decreto de 3 de setembro de 1759. 
60  em portaria de 13 de novembro de 1840 afirma-se que os livros existentes na escola Poletécnica haviam pertencido à companhia de Jesus. Bn 
/ aH-5.referido por Paulo Barata opus cit. p.131.
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ACesso Às ColeCções
a) catálogos informatizados.

as colecções estão disponíveis na Porbase (Base de Dados nacional) e na siBuL Base de dados da universidade 
de Lisboa.

b) catálogos impressos:
uniVersiDaDe De LisBoa. museu da ciência

 > o fundo Bibliográfico da escola Politécnica : do incunábulo ao livro antigo / introd., org., catal. por Pilar Pereira - 
Lisboa : museu de ciência, 1992.

índices:
autores secundários, impressores e lugares de impressão, títulos.

 > o fundo Bibliográfico da escola Politécnica : séc XVii / introd., org., catal. e. indíces por Pilar Pereira - Lisboa : 
museu de ciência, 2000.

índices:
autores secundários, títulos, lugares de impressão, impressores e livreiros, impressores editores e livreiros, mar-
cas de posse.

bibliogrAfiA ConsultAdA
Jesuítas in: Portugal : Diccionário histórico, chorográphico.../ esteves Pereira e Guilherme rodrigues. - Lisboa, 1904. 
Conimbricenses in: Dicionário das Literaturas Portuguesa Galega e Brasileira / Direcção de Jacinto Prado coelho. - 
Porto, 1960.
Patrimonia, Base de dados.
secretaria De estaDo Da cuLtura. inventário do Património móvel
os incunábulos das bibliotecas portuguesas / inventário do Património   móvel; coord. e org. maria Valentina c. a. 
sul mendes. - Lisboa, 1995.
uniVersiDaDe De LisBoa. museu da ciência

 > o fundo Bibliográfico da escola Politécnica : do incunábulo ao livro antigo / introd., org., catal. por Pilar Pereira - 
Lisboa: museu de ciência, 1992.

 > o fundo Bibliográfico da escola Politécnica : séc XVii / introd., org., catal. e indíces por Pilar Pereira - Lisboa : 
museu de ciência, 2000.

2.2.7. Distrito do Porto

2.2.7.1. biblioteCA públiCA MuniCipAl do porto

endereço
rua D. João iV (ao Jardim de s. Lazaro)
4049-017 Porto
email bpmp@cm-porto.pt 
tel. 225193480
fax. 225193488

ContACtos
Directora de Departamento

horários de ConsultA
salas de Leitura

Leitura Geral: 2ª a 6ª feira, das 9h00 às 20h00
requisição de Leitura: 9h00 às 19h30. sábado: encerrada 
Leitura de manuscritos e reservados: 2ª a 6ª feira
manhã: das 9h00 às 12h00 requisição de Leitura: 9h00 às 11h00
tarde: das 14h00 às 17h00
requisição de Leitura: 14h00 às 16h00

génese e Constituição
a real Biblioteca Pública do Porto (a terceira biblioteca pública em Portugal depois da de Lisboa em 1796 e a de 
Évora em 1805), foi criada em 1833 por decreto de 9 de Julho assinado por D. Pedro Duque de Bragança, futuro D. 
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Pedro iV, em nome da rainha, sendo-lhe simultaneamente designado como sede o edifício do Hospício de santo 
antónio de Vale da Piedade na cordoaria. no mesmo decreto consta a sua atribuição à câmara municipal: «esta real 
Bibliotheca fundada à custa da fazenda Pública pertencerá de propriedade à cidade do Porto, debaixo da adminis-
tração da câmara municipal della, a cujo cargo ficará depois».

foi posteriormente transferida para o Paço episcopal e alguns anos mais tarde abre as portas no convento de 
santo antónio da cidade em são Lázaro inaugurado a 4 de abril de 1842.

o 1º Bibliotecário foi Diogo Góis Lara de andrade, coadjuvado no ano seguinte por alexandre Herculano (2º 
Bibliotecário).

os fundos iniciais foram constituídos a partir de:
 > sequestro das livrarias pertencentes a particulares acusados de crime de alta traição, citadas na obra Tesouros da 
Biblioteca Pública Municipal do Porto p.13 onde encontramos a lista que segue: Bispo avelar, Visconde Balsemão, 
alexandre Garrett, do médico de almeida, etc.

 > a Livraria do Bispo D. João de magalhães avelar, que abandonara o Porto quando da entrada do exército libertador, 
está descrita em índice manuscrito, hoje consignado sob a cota ms. 374-379, nesta biblioteca pública e a biblioteca 
do 2º Visconde de Balsemão de Luís Pinto sousa coutinho, ambas ainda na posse dos seus antigos possuidores, 
disponibilizadas à consulta, são os mais importantes conjuntos particulares incluídos nesta época, e que foram a 
razão da constituição da Biblioteca. a protecção destes fundos abandonados pelos antigos proprietários, a con-
sequente expropriação, durante a guerra civil, fora o motivo próximo para a sua criação, sugerida a D. Pedro iV a 
6 de março de 1833, pela comissão municipal, que necessitava de lugar adequado para a conservação dos livro.

Livrarias dos conventos locais abandonados também devido à guerra civil:
os espólios das carmelitas, congregados, s. francisco, s. João novo e de fora, serra de Pilar, santo tirso, tibães, 

etc. recolhidos entre 1832 e 1835.
 > Pela mão de alexandre Herculano foram incluídos nesta Biblioteca, depois do Decreto de 1834 que extinguiu as 
ordens religiosas, os manuscritos e impressos de santa cruz de coimbra.

os manuscritos iluminados provenientes dos conventos mas especialmente aqueles que pertenceram a santa 
cruz de coimbra alguns remontando ao século Xii são, sem dúvida, a excelência desta Biblioteca. De destacar 
manuscritos históricos como os Annales Portucalenses Veteres de 1139 (cf. p.44 Livro dos Tesouros) e pela sua 
estética, aquele que é conhecido pelo Livro das Aves, que remonta à segunda metade  do século Xiii, assim conhe-
cido por ser ilustrado com iluminuras representando diversas aves.

 > no alvará régio de criação ficou desde logo prevista a inclusão nesta Biblioteca do Depósito Legal, que havia sido 
instituído em 1805 pelo decreto de 12 de setembro.

 > ao longo dos anos múltiplas doações como as de Gago coutinho, Pedro Dias, ricardo Jorge e as aquisições de 
grandes conjuntos ou de obras individuais, têem engrandecido as colecções.

A actual colecção de impressos
a) a colecção de incunábulos é uma das principais do país e inclui cerca de 231 títulos, impressos nas mais importan-

tes tipografias da época como a aldina de onde se destaca a. Hypnerotomachia  Poliphilo de francesco colonna 
publicado em 1499 e as Comediae novem de Aristófanes publicadas em 1498 .De notar que existem neste acervo 
exemplares de insigne raridade ao nível internacional. (cf.tesouros) 

b) Quanto ao conjunto de cerca de 400 edições do século XVi português, é possível afirmar que 88 não existem 
na Biblioteca nacional de Lisboa e que integra raridades algumas únicas conhecidas  61, como duas edições 
erasmianas respectivamente de 1541 e 1592, ambas em tradução espanhola.  62 Deve ainda realçar-se a existência 
do Compromisso da Misericórdia, impresso em 1516, o Tratado da Esfera de Pedro nunes, entre muitos outros.

c) o século XVi estrangeiro está amplamente representado com livros de autores portugueses publicados no estran-
geiro. embora de temáticas diversas encontra-se com grande acuidade obras representativas da época dos 
descobrimentos no domínio das invenções técnicas e no âmbito descritivo do novo mundo. assim encontramos 
a da ciência náutica representável no Tratado de Navegação de Diogo de sá, impresso em Paris, 1549 ou o novo 
mundo descrito na Vero Descriptio Regni Africani publicada em frankfort 1592 ou ainda a ciência farmacêutica 
com o Tratado das drogas da autoria de cristóvão falcão editado em Burgos, 1578.

d) o século XVii português e estrangeiro:
referencia é devida, entre muitos outras, à Histoire de la navegation de Linschoten, impressa pela primeira vez em 1598, 
aqui representada em tradução francesa de amesterdão, 1619 que não deixa, por isso de ser um cimélio importante.
os periódicos portugueses, mais expressivos do século XVii, estão representados por colecções do Mercúrio 
Português e a Gazeta de Lisboa.

61 Ver secção tesouros.
62 De acordo com estudo do Prof. José V. de Pina martins o facto destas edições serem em língua castelhana resulta do aproveitamento de textos 
já traduzidos e publicados em alcalá de Henares.
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orgAnizAção
o livro antigo encontra-se repartido pelos depósitos gerais e de reservados de acordo com a sua raridade, colecção 
ou proveniência.

Critérios de ArruMAção
os critérios de arrumação são diversificados, tal como acontece habitualmente em bibliotecas com a antiguidade 
desta. os conceitos de preservação, conservação e a ideologia sobre as espécies têem sido alterados ao longo dos 
tempos. assim, um pouco ao gosto do responsável no momento da integração das obras, elas foram organizadas de 
acordo com a formação do seu receptor. no domínio do livro antigo encontramos nesta biblioteca cotas relacionadas 
com a proveniência, com a raridade, com a ordem de entrada, com técnica de escrita (manuscrita ou impressa), com 
a cronologia da impressão ou com o tema que versam.

tesouros
a) manuscritos:

foral do Porto, atribuído por D.manuel, em 20 Junho de 1517. 
foral de angeja, atribuído por D. manuel, em 15 de agosto de 1514.
foral de Barqueiros, atribuído por D. manuel em 1513.

 > Provenientes de santa cruz De coimBra:
[BíBLia]. – [coimbra, 1151-1200]; pergaminho
costumeiro, adaptado a santa cruz. – [dp. de 1154]
Diário ou roteiro da Viagem que em descobrimento da índia pelo cabo da Boa esperança fez Dom Vasco da 
Gama em 1497. – [s.l.,15--].
coneGos reGrantes De santo aGostinHo. - Liber eclesiasticae canonico ordinis in clautro sancti 
ruphi… 

> coimbra, [1380 ou 1382]; pergaminho il.
HuGo De foLieto. -[De bestiis et aliis rebus . – 1176-1200]
GaLVÃo, Duarte. - crónica de D. afonso Henriques, [s.l., 15--]; pergaminho il. – exemplar que terá pertencido à 
biblioteca de D. manuel i.
rÁBano mauro. - De numeris. – [12--]  63.

 > Proveniente da congregação do oratório:
LÉon, Luís de. - De symonia. - salamanca, 1577. – códice contendo textos de vários professores da universidade 
de salamanca entre os quais castillo. (cota 1202 B).

 > Proveniente do mosteiro de Pombeiro:
[Livro dos costumes do mosteiro de santa maria de Pombeiro]. - [1276-1325]; pergaminho ms.

 > Proveniente do mosteiro de tibães:
crónica de el rei D. sebastião. - (ms 1216).

iMpressos.
a) incunábulos portugueses:

LuDoLfo De saXónia. - De Vita christi / trad. port.. – Lisboa : nicolau de saxónia e Valentim fernandes, 1495.
cataLDo, sículo. - epistolae et orationes. - Lisboa : [Valentim fernandes], 1500. - existem exemplares em Évora, 
Vila Viçosa, academia das ciências, Biblioteca central de coimbra e em cinco bibliotecas estrangeiras  64.
Porto. Diocese. constituições. - constituições que fez o senhor dom Diogo de sousa Bispo do Porto. - Porto: 
rodrigo alvares, 1497. - existe um exemplar mais completo na Biblioteca do rei D. manuel ii, em Vila Viçosa..

b) incunábulos de tipografia estrangeira:
aLeXanDre maGno. - Historia alexandri magni. - [Venezia : andrea Paltasichi?, 1483].
HomiLiae. - Homiliae diversorum auctorum in evangilia. - Burgos : Juan de Burgos, 1491.

c) Livros portugueses do século XVi considerados únicos em Portugal ou raríssimos:
constituiçÕes Do arceBisPaDo De BraGa. - constituições feytas por mãdado do reuerendissimo senhor 
o senhor dom Diogo de sousa arcebispo e senhor de Braga Primas das espanhas. - [Porto : rodrigo alvares, 
1506?].- Único exemplar conhecido em Portugal. 
Luís De GranaDa. - sermon en que se da aviso que en las caydas publicas de algunas personas ni se pierda el 
credito de la virtud delos Buenos ni cesse y se entibie el bueno propósito delos flacos / compuesto por el reve-
rendo P.m. fray Luys de Granada dela orden de s. Domingo. - en Lisboa : por antonio ribeiro ; vendense en casa 
de iuan Desepaña, liureiro, 1588. - existe também nos reservados de coimbra e na colecção do rei D. manuel ii.

63  contem iluminura com esquema de contagem pelos dedos.
64  a maior importância desta obra consiste na visão que apresenta dos princípios do humanismo em Portugal 
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aLeman, mateo. - Primera parte de Gusman de alfarache / compuesto por matheo aleman criado del rey Don 
Philippe iii nuestro señor, y natural vezino de seuilla. - em coimbra : na officina de antonio mariz, per seu genro 
e herdeyro Diogo Gomez Loureyro, 1600. - Único exemplar conhecido em Portugal.
ÁLVares, tomás. - recopilaçam das cousas que couemguardar se no modo de preservar a cidade de Lisboa, e 
os sãos, & curar os que esteuerem enfermos de peste / feita pellos Doctores thomas alvarez & Garcia de salzedo 
vezinhos de seuilla & médicos do sereníssimo rei de Portugal Dom sebastiam Primeiro, nosso senhor. - Lisboa : 
em casa de francisco correa, 1569. - existe também na Biblioteca Pública de Évora.
caDaBaL GrÁVio caLiDónio, pseud. - apographia. - ulissipone : excudebat franciscus correa, 1566. - Único 
exemplar conhecido em Portugal.
carDoso, Jerónimo. 

 > apolugus de morte & pastore. - [Lisboa : João Blávio, 1558]. - Único exemplar conhecido em Portugal.
 > Gramaticae introductiones breuiores et lucidiores, qua ante hac aliae…- [s.l. ;s.n., depois de 1552] - Único exemplar 
conhecido em Portugal.

cataLDo sicuLo. - [Poemata cataldi]. - [Lisboa Valentim fernandes, 1501-1502].
cato, Dionisius, pseud. - castigos e exempros [sic] de catom. - Lyboõa [sic] : por Germã  Galharde françes, 1521. 

 > Único exemplar conhecido em Portugal.
erasmo, Desidério 

 > enqueridiõ o manual del cavallero christiano… traduzido de alli e[n] castellano. - Lixboa : en casa de Luys rodrigues, 
1541. - Único exemplar conhecido em Portugal.

 > Liber de copia verborum rerum. - [conimbricae : s.n., 1592]. - Único exemplar conhecido em Portugal.
fernanDes, Bento, - trattado da arte de arismética / nouamente cõposto e ordenado por Be[n]to fernãdez  
mercador e cidadão do Porto. - Porto : por frãcisco correa, 1555. -existe também na Biblioteca Pública de 
Évora.
LaVanHa, João Baptista. - naufrágio da não s. alberto. - em Lisboa : em casa de alexandre de siqueira, 1507. 
- só é conhecido outro exemplar na colecção que foi do rei D. manuel ii de Portugal.
LiBro seGunDo DeL [imPe] raDor PaLmeirim… HecHos De PrimaLion… - [s.l : s.n., s.d.]. - Único exem-
plar conhecido em Portugal.
PortuGaL. Leis, decretos, etc. - Ley sobre a caça das perdizes… - [s.l. : s.n., depois de 1560]. - Único exemplar 
conhecido em Portugal.

 > siLVa, feliciano. - La coronica de los muy valie[n]tês caualleros don florisel de niquea y el fuerte anaxartes hijos 
…princepe amadis de Grécia. - e[n] Lisboa : e[n] casa de marco Borges, 1566. - só é conhecido outro exemplar na 
colecção que foi do rei D. manuel ii de Portugal.

ACesso Às ColeCções
a) ficheiros manuais:

existem ficheiros gerais manuais: de autores e títulos, topográfico, colecções.
b) ficheiros informatizados:

ficheiros informatizados com colaboração na Porbase (Base de Dados Bibliográficos nacional).  
 > tipografia portuguesa do século XVi:

c) catálogos:
Porto. Biblioteca Pública municipal                                                               

 > catálogo das obras do XV seculo pertencentes à Bibliotheca Publica municipal do Porto / arthur Humberto da 
silva carvalho. -  Porto : imprensa civilisação, 1897.  

 > catálogo alphabetico das obras duplicadas e disponiveis existentes na real Bibliotheca Publica do Porto a cuja 
venda em hasta publica se procederá... - 2” ed. - Porto : typ. commercial, 1866. 

 > catálogo contendo entre outras obras, as acquisições feitas desde 1909 a 1917: nova série / Bibliotheca Publica 
municipal. -  Porto : B.P.m., 1917-1920.

 > catálogo da Biblioteca Pública municipal do Porto: indíce preparatório do catálogo dos manuscriptos com repertório 
alphabetico dos auctores, assumptos e principaes topicos n’elles contidos / Biblioteca Pública municipal do Porto. 

 > catálogo da camoneana / da Bibliotheca Pública municipal do Porto. -  Porto : typ. manoel José Pereira, 1880.
 > catalogo de philosophia da Bibliotheca Publica municipal do Porto dividido em duas partes: a 1” a história da phi-
losophia. -  Porto : Biblioteca Pública municipal, 1883. 

 > catálogo do fundo de manuscritos musicais /- org. por Luís cabral. -  Porto : Biblioteca Pública municipal, 1982. 
 > catálogo dos códices da livraria de mão do mosteiro de santa cruz de coimbra na Biblioteca Pública municipal 
do Porto / coord. aires augusto nascimento, José francisco meirinhos, fot. antónio carvalho. -  Porto : Biblioteca 
Pública municipal, 1997. 

 > catálogo dos incunábulos / Biblioteca Pública municipal do Porto, elaborado por narciso de azevedo. -  Porto : B. 
P. m. P., 1953 .

 > catálogo dos manuscritos: códices nºs 1225 a 1364 / Biblioteca Pública municipal do Porto, elaborado por antónio 
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cruz. -  Porto : B. P. m. P., 1952.
 > catálogo dos manuscritos ultramarinos da Biblioteca Pública municipal do Porto. -  Porto : BPmP, 1988.
 > catálogos principais: guia do utilizador / Biblioteca Pública municipal do Porto. -  Porto: B. P. m. P., 1986. 
 > o convento de santo antónio da cidade: exposição no 150º aniversário da instalação definitiva e da abertura oficial 
da Biblioteca Pública municipal do Porto. -  Porto : câmara municipal, 1992.

 > indicação sumária dos incunábulos da Biblioteca Pública municipal do Porto / elaborada por narciso de azevedo. 
- 2ª ed. / patrocinada pela com. executiva do V centenário do Livro impresso em Portugal. -  Porto: Biblioteca 
Pública municipal, 1988.

 > manuscritos inéditos da Biblioteca Pública do Porto. ii série. - Porto: BPmP, 1982-1992.
 > supplemento ao catalogo da camoneana da Bibliotheca Pública municipal do Porto ordenado por um dos officiaes 
guarda-salas da mesma Bibliotheca. -  Porto: B.P.m.P., 1803.

 > a terra de Vera cruz: viagens, descrições e mapas do séc. XViii / [org.] Biblioteca Pública municipal do Porto.
 > tipografia portuguesa do século XVi, nas colecções da BPmP. - Porto: BPmP, 2006.
 > zoologia & botânica do Brasil: desenhos de história natural / org. Jorge costa. - Porto: Biblioteca Pública 
municipal, 2000.

bibliogrAfiA ConsultAdA
BiBLioteca PÚBLica municiPaL Do Porto

 > exposição no 150º aniversário da sua fundação 1833- 1983. - Porto BPmP, 1984.
 > o convento de santo antónio da cidade: exposição no 150º aniversário da instalação definitiva e da abertura ofi-
cial da Biblioteca Pública municipal do Porto. - Porto: BPmP, 1992.

 > santa cruz de coimbra : a cultura Portuguesa aberta à europa na idade média / coord. de Jorge costa. - Porto, 2001.
 > os tesouros da Biblioteca Pública municipal do Porto / Luís cabral e maria adelaide meireles . - Lisboa : edições inapa, 
1998.

 > Garcia, José manuel e siLVa, francisco ribeiro da. forais manuelinos do Porto e seu termo. - Lisboa : edições 
inapa, 1998.

 > miranDa, maria adelaide. a iluminura de santa cruz no tempo de santo antónio. - Lisboa : inapa, 1996.
 > PortuGaL.secretaria de estado da cultura. inventário do Património móvel
 > os incunábulos das bibliotecas portuguesas / inventário do Património móvel; coord. e org. maria Valentina c. a. 
sul mendes. - Lisboa, 1995.

 > inventário dos códices iluminados até 1500: Distrito de Lisboa / Distrito de aveiro, Braga, coimbra, Évora, Porto 
e setúbal / coord. isabel Vilares cepeda e teresa Duarte ferreira. - Lisboa: secretaria de estado da cultura. 
inventário do Património móvel, 1994. 

Patrimonia, Base de dados.
site http://www.cm-porto.pt da BPmP consultado 03-04-06. 

2.2.7.2. universidAde do porto

2.2.7.2.1. biblioteCA gerAl -  fACuldAde de CiênCiAs.

endereço
Biblioteca Geral da faculdade de ciências
Praça Gomes teixeira, 4099-002 Porto
email: mcerqueira@fc.up.pt
bg@fc.up.pt
tel.223401400
fax. 222008628

ContACtos
manuela cerqueira - Bibliotecária

horários de ConsultA
3ª a 6ª feira
10h00 às 12h00 
a consulta de livros reservados requer autorização prévia 

génese e Constituição
a Biblioteca Geral da faculdade do Porto tem a sua história intimamente ligada à criação da própria faculdade, em 
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1911. esta última teve como antecessoras a aula náutica criada em 1762, a aula de Debuxo e Desenho criada em 
1769, a academia real da marinha e comércio criada em 1803, a academia Politécnica de 1837.

os fundos iniciais desta biblioteca provêm das bibliotecas existentes nas aulas setecentistas. Porém em 1833 quando 
o Decreto régio de 9 de Julho, criou real Biblioteca Pública do Porto, previu simultaneamente, que as obras duplicadas 
provenientes dos extintos conventos, e cuja temática interessasse ao ensino ministrado na academia real da marinha 
e comércio, lhe seriam dispensadas.a actual Biblioteca central conserva hoje todo o acervo antigo dos vários departa-
mentos da faculdade de ciências, que no ano de 2004 teve novas instalações, para onde transitaram apenas as obras 
posteriores a 1930.esta biblioteca possui no seu acervo obras como o Liber Chronicarum de schedel publicado em 
nuremberga em 1493, 70 títulos do século XVi, sendo 28 de tipografia portuguesa, algumas de grande raridade 
cerca de 200 obras do século XVii e 400 do século XViii.

orgAnizAção
a organização destas colecções está em curso, mantendo as obras de acordo com os temas e atribuindo-lhes novas 
cotas. Procede-se ainda à catalogação e informatização dos ficheiros.

tesouros
nicoLas, Gaspar. - tratado da pratica darismetyca… - [s.l. Lisboa?] : Germã galharde, 1519.- Local atribuído pela 
vigência do impressor na cidade de Lisboa. -Único exemplar conhecido em bibliotecas portuguesas.

bibliogrAfiA
uniVersiDaDe Do Porto. facuLDaDe De ciÊncias
reabertura da Biblioteca Geral da fcuP. -Porto : faculdade de ciências,  22 de março de 2005.
PortuGaL.secretaria De estaDo Da cuLtura. inventário do Património móvel

 > os incunábulos nas bibliotecas portuguesas / coord. e org. maria Valentina c.a. sul mendes. - Lisboa : sec. estado 
da cultura; instituto nacional da Biblioteca e do Livro, 1995.

Patrimonia, Base de dados.

2.2.8. Distrito de Santarém
2.2.8.1. biblioteCA MuniCipAl brAAMCAMp freire 

endereço
rua Braamcamp freire, 2000-094 santarém
email: biblioteca@cm-santarem.pt
tel. 243304481
fax. 249304479

ContACtos
Dora césar - Bibliotecária
HorÁrios De consuLta
2ª a 6ª feira
9h30 às 18h30
sábado 
10h00 às 13h00

génese e desenvolviMento
Biblioteca criada em 1926 fruto de doação post mortem do iminente político e historiador anselmo Braamcamp freire 
(1849-1921), foi inaugurada aos 20 de abril de 1926 e está instalada no palácio que Braacamp freire ofereceu para o efeito.  

«Defensor da descentralização dos fundos de investigação, anselmo Braamcamp freire legou à cidade de 
santarém a sua valiosa livraria, a propriedade literária das suas obras bem como todo o seu espólio artístico. Por 
disposição testamentária legou ainda o seu palácio, exigindo que neste funcionasse uma biblioteca pública»  65.

a colecção legada por Braamcamp freire contem elementos essenciais ao estudo da história e da genealogia, 
temas sobre os quais publicara extensa obra científica, ainda hoje imprescindível e da qual citamos a título de exem-
plo Os brazões da sala de Cintra.

em 1935 a câmara de santarém decide instalar no mesmo edifício, os fundos da Biblioteca Popular “camões”, 
com existência desde 1880.

 > Para além dos fundos inicias, o acervo tem sido enriquecido através de inúmeras doações e compras.

65  extracto do texto enviado pela instituição.
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actualmente a biblioteca possui 10 incunábulos sendo, de entre eles, um o único conhecido e alguns únicos em 
bibliotecas portuguesas (ver ponto 3 tesouros). De salientar que vários são impressos em montserrat por Juan 
Luschner, sendo dois deles os únicos conhecidos em bibliotecas portuguesas. 

as obras de tipografia do século XVi ultrapassam a centena, sendo cerca de 47 portuguesas que incluem autores 
da importância de João de Barros, Duarte nunes de Leão, Garcia de resende, Jerónimo osório, Pedro mariz entre 
outros. a tipografia dos séculos XVii e XViii atinge as centenas de títulos.

no domínio dos manuscritos, esta biblioteca engloba espécies desde o século XiV ao XViii, de destacar o manus-
crito original do Thesouro da nobreza de Portugal da autoria do frei manuel de santo antónio e silva e o Livro de 
notas do Julgado de Pernes. 

orgAnizAção
o livro antigo encontra-se numa zona reservada e está organizado por ordem de entrada subordinado a cotas de 
arrumação numéricas no caso do espólio Braamcamp freire e alfa numéricas no espólio da Biblioteca camões.

tesouros
a) forais manuscritos provenientes da biblioteca camões:

foral de santarém dado a 28 de abril de 1369 por D. fernando.
foral de D. manuel dado à Vila de santarém em 1 de fevereiro de 1506. 
foral de D. manuel dado às Vilas de Pernes e alcanede em 22 de Dezembro de 1514.

b) tipografia do século XV:
Bento, santo. - regula. - montserrat : Juan Luschner, 12 Junho 1499. - Único exemplar conhecido em bibliotecas 
portuguesas.
Pseudo - BoaVentura, santo. - De instrutione novitiorum… - montserrat : Juan Luschner,16 Junho 1499. - Único 
exemplar conhecido em bibliotecas portuguesas.
Pseudo - cícero. - synonyma. - [Paris : félix Baligault, 1497-1500] . - Único exemplar conhecido em bibliotecas 
portuguesas.
JoHannes De GarLanDia. - synonyma… - Paris : [s.n.], 20 Dezembro 1498. - Único exemplar conhecido em 
bibliotecas portuguesas.
manneKen, carolus. - formulae epistolarum. - Paris : antoine Denidel, 1500. - Único exemplar conhecido em 
bibliotecas portuguesas.
niGer, franciscus. - modus epistolandi. - Paris : Pierre Levet, [1485-1500?]. - citado unicamente por Pell 8570 
(8459) . - Único exemplar conhecido em bibliotecas portuguesas.
terÊncio. - comicorum. - Paris : Gaspard Philippe, [1500-02]. - a bibliografia consultada não regista. Único 
exameplar conhecido.

c) tipografia portuguesa do século XVi:
Goa, arcebispo ( Gaspar de Leão Pereira). - compendio spiritval da vida christam / tirado de muitos autores pello 
mesmo arcebispo de Goa. – em coimbra : por manuel de araújo, 1600.

ACesso á ColeCção      
a) ficheiros manuais;
b) catálogos impressos:

roDriGues, martinho Vicente, cóias, serafim dos anjos G. - Livros quinhentistas da Biblioteca municipal de 
santarém. -  santarém: câmara municipal de santarém, 1993.
saraGoça, Lucinda. - incunábulos da Biblioteca municipal de santarém. - Lisboa: faculdade de Letras de Lisboa, 
1991-1992 [policopiado].

bibliogrAfiA 
relatórios de actividades da Biblioteca municipal de santarém.
artigos de jornal “correio da estremadura” e “Jornal de santarém”.
roDriGues, martinho Vicente, cóias, serafim dos anjos G. - Livros quinhentistas da Biblioteca municipal de 
santarém. - santarém: câmara municipal de santarém, 1993.
saraGoça, Lucinda - incunábulos da Biblioteca municipal de santarém. - Lisboa: faculdade de Letras de Lisboa, 
1991-1992 [policopiado].
secretaria De estaDo Da cuLtura. inventário do Património móvel. - os incunábulos nas bibliotecas portugue-
sas / coord. e org. maria Valentina c.a. sul mendes. - Lisboa : sec. estado da cultura; instituto nacional da Biblioteca 
e do Livro, 1995.
Patrimonia, Base de dados.
site http://www.cm-santarem.pt/santarem.
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Fontes: As bibliotecas, arquivos e museus que possuem 
    fundos onde se encontra encadernação manuelina

2.3. Dificuldades encontradas
a primeira dificuldade encontrada residiu na investigação dos sites referentes às bibliotecas portuguesas. em alguns 
deles os endereços electrónicos encontravam-se desactualizados tendo tornado o envio do questionário particular-
mente difícil.

a obtenção das respostas foi demorada sem no entanto ter ultrapassado cerca de    50% dos inqueridos.
as respostas na sua maioria só referiam parte das questões propostas.
a dificuldade de avaliação das colecções motivou em grande número de casos consultas pessoais ou telefónicas.
em algumas das respostas obtidas, é desconhecida ou omitida a evolução histórica da biblioteca.
Houve dificuldades de uniformização decorrentes da interpretação das respostas.
a uniformização dos items foi indispensável para a elaboração dos gráficos, cujos resultados se juntam.

2.4. Apresentação dos resultados estatísticos 
 > Quadros estatísticos resultantes da análise das respostas ao questionário.

distribuição de bibliotecas por distritos

distritos

angra do Heroísmo

aveiro

Beja

Braga

Bragança

coimbra

Évora Distritos

faro

Lisboa

Ponta Delgada

Portalegre

Porto

santarém

Viseu

14

núMero de biblioteCAs

1

3

2

1

1

11

6

2

24

1

2

6

1

1

62
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Fontes: As bibliotecas, arquivos e museus que possuem 
    fundos onde se encontra encadernação manuelina

tipificação das bibliotecas

Arquivo        biblioteCA esColAr        biblioteCA de Museu        biblioteCA nACionAl

2    0          4               1

biblioteCA públiCA MuniCipAl ou distritAl        biblioteCA universitáriA        instituiCionAl

              8                 11    6
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Fontes: As bibliotecas, arquivos e museus que possuem 
    fundos onde se encontra encadernação manuelina

Arquivo        biblioteCA esColAr        biblioteCA de Museu        biblioteCA nACionAl

1 0 0 0

0 0 0 0

0 0 0 1

0 0 2 0

1 0 2 0

2 0 4 1

bibl. púb. MuniCipAl ou distritAl        bibl. universitáriA        instituiCionAl        séCulos

0 0 0 XVi

0 0 0 XVii

0 2 1 XViii

3 4 2 XiX

5 5 3 XX

8 11 6 32

     séCulos        biblioteCAs

XVi 1

XVii 0

XViii 4

XiX 11

XX 16

 32

Cronologia de criação de 32 bibliotecas

tipos de biblioteca / data de criação
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Fontes: As bibliotecas, arquivos e museus que possuem 
    fundos onde se encontra encadernação manuelina

tipos de biblioteca / data de criação

séCulos xv

<=50 +50   +100   +200      +500

   2            1    1             0             0

Manuscritos. quantidade de códice do século xv
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Fontes: As bibliotecas, arquivos e museus que possuem 
    fundos onde se encontra encadernação manuelina

séCulos xv

<=5 +5 +10 +50 +100 +200 +1000

   8 1 3 2 2 2 1

séCulos xvi

<=100     +100   +200      +500    +1000

   3            0     0            0             0

séCulos xvii

<=100     +100   +200      +500    +1000

   4            1     0            1             0

séCulos xvii

<=100     +100   +200      +500    +1000

   4            0     0            0             0

Manuscritos. quantidade de códice do século xvi, xvii, xviii

quantidades de livros impressos no século xv
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Fontes: As bibliotecas, arquivos e museus que possuem 
    fundos onde se encontra encadernação manuelina

séCulos xvi

<=100     +100   +200      +500    +1000

     12         6   2            1             4

séCulos xvii

<=100     +100   +200      +500    +1000

   4            4     2            3             12

séCulos xvii

<=100     +100   +200      +500    +1000

   7            4     3            4             7

quantidades de livros impressos no século xvi, xvii, xviii

Critérios de arrumação. informação cumulativa
representação gráfica dos critérios de arrumação utilizados na conservação do Livro antigo.
estes critérios são representativos de formas de encarar a organização ao longo dos séculos.
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Fontes: As bibliotecas, arquivos e museus que possuem 
    fundos onde se encontra encadernação manuelina

<=10 +10  +20 +30 +40 +50 +100 nr

10 2 1 1 3 2 0 13

fiCheiros MAnuAis      fiCheiros inforMAtizAdos      CAtálogos iMpressos      nr

              16               21              22                                2

pontos de Acesso ás Colecções

obras antigas consultadas mensalmente

representação gráfica que revela a existência cumulativa de vários tipos de catálogos: manuais, informatizados e 
impressos em 32 bibliotecas.

mostra como a bibliotecónomia utilizando as novas tecnologias informáticas permite a execução de catálogos on 
line decorrente destes mesmos a produção facilitada de catálogos impressos



99

Fontes: As bibliotecas, arquivos e museus que possuem 
    fundos onde se encontra encadernação manuelina

loCAis                         desloCAlizAdos                         estrAngeiros                         nr

 21                14                12             11

perfil leitor

estudante

Historiador

investigador

investigador a realizar teses de mestrado ou doutoramento

investigador da história da medicina

sem Leitores

Professor

nr (não regista)

[%]

9.4

3.1

34.4

3.1

3.1

3.1

21.9

46.9

nº bibs

3

1

11

1

1

1

7

15

Avaliação estatística do perfil do leitor

proveniência do leitor de livro Antigo
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Capítulo III

FONTES 
DOCUMENTAIS

a composição desta análise é decorrente do exame das respostas ao questionário enviado a sessenta e 
uma, bibliotecas que se sabia possuírem livros impressos no decorrer do século XVi. como atrás se disse, 
da análise das respostas do questionário então enviado, foi elaborado um reportório onde se descreve a 
localização das espécies. Deste conjunto seleccionaram-se dezassete bibliotecas onde foram localizadas 
obras encadernadas no período cronológico em que se centra a investigação.

o Reportório é no entanto apresentado na íntegra (fontes) pelo facto do seu conteúdo poder vir a indicar 
linhas de rumo a outros investigadores.

3.1. Organização do corpus de materiais
este capítulo é constituído por fichas onde se descreveram as encadernações estudadas em dezassete 
bibliotecas, que nos pareceram mais importantes, no domínio da encadernação do século XVi, após ter 
sido analisado o resultado do questionário.

a selecção das obras utilizadas para a construção desta tese foi baseada nos seguintes critérios:
a) cronológico 1498-1600
b) encadernação de produção nacional.

 > manuscritos. 
 > impressos.

c) no caso das encadernações sobre livros impressos de produção estrangeira desde que apresentem 
características que indiciem que a encadernação é nacional:

 > Paridade entre espécies genuinamente de produção portuguesa e outras estrangeiras.
 > reforços  1 dos nervos, da fixação de atilhos ou dos fechos, com vestígio de textos em língua portuguesa.
 > nota manuscrita indicando quem foi o encadernador ou contendo ordem para ser executada a encadernação.
 > reaproveitamento de fólios de pergaminho como folhas de guarda, que indiciem ser de produção portuguesa.

d) reencadernação.
análise de indícios que contribuam para identificar se a obra é ou não reencadernada, tais como:

 > nota manuscrita com ordem expressa de reencadernação.
 > fólios aparados assimetricamente.
 > elementos decorativos característicos de outra época, já antes analisados. 
 > ferragens com elementos que indiciem outra época, que não aquela com que está datado o texto. 
 > Vestígio de ferragens anteriores deixados na encadernação.

1 Por reforços entende-se pedaços de pergaminho recortados de documentos antigos, posteriormente utilizados na fixação de vários elemen-
tos do interior da encadernação.

OU CORPUS DE MATERIAIS
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 > indícios de costura anterior se o corpo da obra for de pergaminho. no caso do papel, por vezes esta marca torna-
-se invisível pelo uso.

e) reaproveitamento de encadernações de outras obras. esta prática foi utilizada no princípio do século XX, 
no sentido de restaurar obras com a encadernação em mau estado, aproveitando encadernações que 
revestiam obras de outras cujo corpo da obra estivesse em adiantado estado de deterioração. este tipo de 
trabalho foi executado em bibliotecas públicas e privadas.

 > Habitualmente nestes casos o corpo da obra não está em perfeita harmonia com a dimensão das pastas ou por 
vezes os elementos decorativos das pastas da encadernação aparecem sem continuidade por terem sido apara-
dos.

foi concebida uma ficha onde constam elementos genéricos representativos, no sentido de construir uma 
grelha para caracterizar as encadernações e tipificá-las dentro de padrões.

o citado elemento de trabalho foi pensado há anos no desempenho de funções de responsável pela Área de 
impressos da Divisão de reservados da Biblioteca nacional de Portugal. assim a ficha que agora se apresenta 
é uma adaptação da já existente e que se destinava a ser o embrião de um estudo antecedido de inventariação 
das encadernações que revestiam os livros desta instituição  2. Á sua elaboração presidiu a intenção de uma 
abordagem prática à descrição da encadernação de cada exemplar. foi concebida, no intuito de construir 
campos de acesso, a funcionar numa posterior base de dados. alguns campos só são preenchidos quando 
aplicáveis ao exemplar em causa. os campos são extensíveis adaptáveis à dimensão das descrições.

estruturA dA fiChA.
cada ficha é encimada pelo nome da instituição a que se refere e contem:
a) identificação da espécie:

 > a referência bibliográfica, e dimensões da espécie a que se reporta e a cota à qual se subordina no seio da biblio-
teca a que pertence.

 > Proveniência do exemplar e forma como esta está registada na espécie: ex-libris, super-libris, carimbo, marca de 
posse manuscrita. (história do exemplar).

 > encadernador (nome do autor da encadernação ou da oficina em que foi efectuada).
 > Época (século em que a espécie foi encadernada).
 > estilo (decorrente das características decorativas).

b) exterior da encadernação (entende-se todos os elementos constituintes que não estão ocultos):
 > Pastas, materiais utilizados na confecção, a cor e a decoração, abas, fitilhos, ferragens. 
 > Lombada, número e tipo de nervos, decoração da lombada, rótulos.
 > corte das pastas, corte das folhas, seixas, guardas. 

c) estrutura construtiva:
 > costura, lombo, tranchefilas, nervos (se visíveis).
 > Pastas, materiais utilizados e articulação da encadernação ao corpo do livro.

alguns destes elementos, só por si não são decisivos e é do seu conjunto que é tomada a decisão de os incluir 
no corpus do texto.

as fichas descritivas de cada unidade são incluídas neste corpus de acordo com as bibliotecas onde se loca-
lizaram as espécies e por ordem das cotas que lhes foram atribuídas no seio das instituições, estas últimas 
organizadas por regiões geográficas (Distritos). assim a ordem é a seguinte: distrito, instituição e cota atribuí-
da dentro do conjunto a que pertencem as espécies. foi ainda conferida uma cota virtual a cada livro descrito, 
que vai servir de identificação dentro deste conjunto, que como já foi dito é constituído por espécies que foram 
localizadas em diversas instituições, ao longo da investigação. no princípio de cada parte deste capítulo é 
incluída uma nota explicativa sobre a sua construção e lógica de cotação dentro da instituição.

3.1.1. Distrito de Bragança
3.1.1.1. Arquivo distritAl de brAgAnçA

os dados referentes a esta instituição baseiam-se na resposta ao questionário enviado em 2006. Posteriormente 
a Directora do arquivo, Dr.ª alda Berenguel, forneceu-nos, amavelmente, a informação sobre as espécies bem 
como os créditos fotográficos.

2  carPaLLo Bautista, antonio. - Análisis documental de la encuadernación española. - memoria presentada para optar al grado. - madrid, 2001. 
isBn: 84-669-2178-8, apresenta uma proposta de ficha onde genericamente constam os mesmos elementos que se tinha entendido como funda-
mentais.
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époCA

século XVi
tipo 1

estilo

manuelino de 
influência moçárabe

CotA

BPaDB/fam-csP
/cX19-131

loMbAdA

convexa | decoração: lombada cega

Corte

pastas: bisel       folhas: recto

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre madeira

Cor: preto

decoração  manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado com filete múltiplo 
(7) desenvolve rectângulos concêntricos. o rectângulo central 
é subdividido em losangos e triângulos com filete triplo. recurso 
a tarja construída com ferros soltos de forma quadrangular nos 
quais se inscreve estrela ou flor de oito pontas.

seixas: pele dobrada  Abas: não  fitilhos: não

ferragem / fechos: cobre| 2 fechos em forma de coroa 
estilizada. fêmea cravada no 1.º plano com três pregos. 
8 brochos hexagonais.

guardas: não verificado

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i à vila de chacim. – Lisboa, 4 de março 
de 1513. - Pergaminho il. – Vestígio de selo pendente.

diMensões

                     h: 31 cm      l: 21 cm

proveniênCiA

família são Paio. Doação de 1988

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

exterior

trAnChefilAs

não verificado

nervos 

3 | pele? | simples

pAstAs 

Material: madeira  Articulação: agulheiros

estruturA

forAis MAnuelinos ApresentAdos nA sequenCiA AlfAbétiCA do noMe dAs terrAs A que 
foi Atribuído

 > foral de chacim. - 1513. 
 > foral de freixo de espada à cinta. - 1512.
 > foral de mós. - 1512.
 > foral de Vila flor. - 1512. 

ARQUIVO DISTRITAL DE BRAGANÇA
eM 1 ficHa De encaDernaçÃo

                    identifiCAção
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ARQUIVO DISTRITAL DE BRAGANÇA
eM 2 ficHa De encaDernaçÃo

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre madeira

Cor: castanho-escuro

decoração  manual | seco 

descrição: esquema decorativo constituído por quatro rectân-
gulos concêntricos é delineado com filete triplo gravado com o 
auxílio de uma roda. o espaço central tem inscrito um losango 
duplo, executado com o mesmo filete. a área livre entre o 
segundo e terceiro jogo de filetes (1,5 cm.) foi inteiramente 
decorada com tarja de estilo moçárabe e assim também o 
espaço livre entre os dois losangos concêntricos, onde foi 
aplicada a mesma tarja em duplicado. outra cópia deste foral 
encontra-se hoje no museu do abade de Baçal em Bragança. 
este exemplar, também ele detentor de encadernação heráldi-
ca, foi reencadernado provavelmente depois da última revisão 
da lei (correição), que se encontra datada de 1728. saliente-se 
que o esquema decorativo desta encadernação, é idêntico 
ao do foral conservado no arquivo Distrital, sugerindo que o 
artista encadernador se inspirou na encadernação anterior, 
que seria provavelmente igual à gótica moçárabe atrás descri-
ta. não tendo à sua disposição os ferros de gravação antigos, 
aplicou tarja diferente constituída por semicírculos com 0,5 
cm. (Ver museu abade de Baçal).

seixas: pele dobrada  Abas: não  fitilhos: não

ferragem / fechos: cobre| 2 armas reais portuguesas, 
8 esferas armilares. 2 fechos em forma de coroa sendo a 
fêmea colocada no 2º plano.

guardas: espelhado a pergaminho | 2+2 | originais

exterioridentifiCAção

époCA

século. XVi
tipo 2

estilo

manuelino de 
influência moçárabe

CotA

BPaDB/fam-csP
/cX18-130

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i a freixo de espada à cinta. 
- Lisboa, 1 de outubro de 1512. - termina: «e eu fernã 
de pyna / p[er] mandado spicial de sua alteza o fiz 
fazer e soestpruy / e conçertey e vay estp[ri]to em 
q[u]inze folhas com esta: -/ e acerca  da igleia da dita 
villa he nossa e por tal se recadara / por nossa parte 
para sempre com os outros nosso ditos rendimentos? 
/ na maneyra que sempre se costumou:-  / el rey.».  
- [2] + XV + [2] f. - Pergaminho il. - Vestígio de selo 
pendente.

diMensões

   h: 28,4 cm           l: 20 cm esp: 2 cm

proveniênCiA

família são Paio. Doação de 1988.

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

  

  
tarja de inspiração moçárabe (1,5 cm.) - laço simples 

e círculos, gravados a seco.

Colchete. 1,8x 2,3 cm fecho fêmea. 1,7x 2,2 cm
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ARQUIVO DISTRITAL DE BRAGANÇA
eM 3 ficHa De encaDernaçÃo

                    identifiCAção

loMbAdA

convexa decoração: lombada cega

nervos: 3 | verdadeiros

Corte

pastas: bisel   folhas: recto

exterior

trAnChefilAs

não verificado

nervos 

3 | simples

pAstAs 

Material: madeira 0,5 cm  Articulação: agulheiros

estruturA

époCA

século XVi
tipo 1

estilo

manuelino de 
influência moçárabe

CotA

BPaDB/fam-csP
/cX18-128

loMbAdA

convexa | decoração: lombada cega

Corte

pastas: bisel      folhas: recto

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre madeira

Cor: castanho-escuro

decoração  manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado com filete múltiplo 
(8) desenvolve rectângulos concêntricos. o rectângulo central 
é subdividido em losangos e triângulos com filete triplo tendo 
sido gravada estrela de quatro pontas (1 cm.) no centro de 
cada elemento. recurso a tarja construída com ferros soltos de 
forma de laço ponteado.

seixas: pele dobrada  Abas: não  fitilhos: não

ferragem / fechos: cobre| 2 fechos em forma de coroa 
estilizada. fêmea cravada no 1.º plano com três pregos. 8 

brochos hexagonais.

guardas: não verificado

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel à vila de mós, Lisboa, 4 de maio de 1512. 
- Pergaminho il. - Vestígio de selo pendente.

diMensões

    h: 29 cm                 l: 19 cm

proveniênCiA

família são Paio. Doação de 1988. 

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

exterior

trAnChefilAs

não verificado

nervos 

3 | pele | verdadeiros ?

pAstAs 

Material: madeira  Articulação: agulheiros

estruturA
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ARQUIVO DISTRITAL DE BRAGANÇA
eM 4 ficHa De encaDernaçÃo

                              identifiCAção

époCA

século XiX-XX
tipo 3

estilo

neoclássico

CotA

BPaDB/fam-csP
/cX18-127 

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i a Vila flor. - Lisboa, 4 de maio de 1512. 
- Pergaminho il. - Vestígio de selo pendente.

diMensões

   h: 29cm                l: 19 cm

proveniênCiA

família são Paio. Doação de 1988

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

loMbAdA

Plana | decoração: lombada cega

Corte

pastas: não verificado       folhas: não verificado

pAstAs

Materiais: vitela

Cor: castanho

decoração  manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado por filete triplo que 
desenvolve rectângulos concêntricos. no rectângulo central os 
cantos são unidos por filetes daí resultando triângulos. recurso 
a tarja no contorno das pastas.

seixas: pele dobrada  Abas: não 
fitilhos: cinta de pele envolvente

ferragem / fechos: cobre| 8 Brochos circulares.

exterior

trAnChefilAs

não verificado

pAstAs 

Material: não verificado

estruturA
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ARQUIVO DISTRITAL DE BRAGANÇA
eM 5 ficHa De encaDernaçÃo

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre papel impresso

Cor: preto

decoração  manual 

descrição: pastas de pele sem gravação. a decoração da 
encadernação é constituída pelo bordado efectuado nas ata-
cas. o citado bordado inclui ponto a cheio policromo (verde e 
amarelo), formando losangos bicolores envolvidos em volutas 
realizadas com pesponto amarelo. Pesponto das mesmas 
cores no remate das pastas cuja pele não é dobrada.

seixas: não  Abas: aba cozida em emenda no 2º plano  
fitilhos: material cinta de pele envolvente

guardas: não verificado  

exterioridentifiCAção

époCA

século. XVi/XVii
tipo 2

CotA

cota: Lv. 15

referênCiA bibliográfiCA

sÉ De miranDa Do Douro. - repartição das pre-
bendas, meias prebendas, capelanias e rendas da 
mesa capitular da sé de miranda, 1614-1834. 

diMensões

   h: 43 cm           l: 35 cm esp: 10 cm

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

1º plano 2º plano lombada

  

  

  

trAnChefilAs

não verificado

nervos 

4 atacas

pAstAs 

Material: papel impresso  Articulação: 5 fios que apare-
cem no exterior da ataca na zona da lombada

estruturA

loMbAdA

Plana | decoração: lombada cega.

Corte

pastas: recto sem dobragem
folhas: recto e branco

CódiCes diversos
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ARQUIVO DISTRITAL DE BRAGANÇA
eM 6 ficHa De encaDernaçÃo

époCA

século XVi

estilo

renascentista

CotA

não atribuída

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica Liturgia e ritual. 
Gradual. - sl: sn, 15 - música ms. perg.

diMensões

   h: 85 cm       l: 60 cm esp: 10 cm

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

loMbAdA

convexa | decoração: lombada cega   

nervos: 7 | verdadeiros

Corte

pastas: recto       folhas: recto

pAstAs

Materiais: vitela sobre madeira

Cor: castanho

decoração  manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado com filete que 
desenvolve dois rectângulos paralelos onde se inscrevem 
losangos. recurso a tarja com camafeus. umbilicos e cantonei-
ras representando a cruz da ordem de avis.

seixas: pele dobrada  Abas: não
fitilhos: não

ferragem / fechos: cobre| 2 cantoneiras e umbilicos 
representando cruz da ordem de avis 

exterior

  

  

identifiCAção

trAnChefilAs

não verificado

nervos 

7 | verdadeiros | provavelmente de corda

pAstAs 

Material: madeira  Articulação: agulheiros

estruturA
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MUSEU DE ABADE BAÇAL 
eM 7 ficHa De encaDernaçÃo

3.1.1.2. Museu AbAde de bAçAl.
na colecção desta instituição foram analisadas as encadernações dos forais manuelinos.
a organização das respectivas fichas descritivas foi feita por ordem alfabética, do local ao qual foi atribuído 
foral.

forAis que integrAM o ACervo do Museu AbAde de bAçAl eM brAgAnçA:
 > foral de alfandega da fé, 1514. inv. nº 127. - não foi observado porque se encontrava em restauro.
 > foral de ansiães, 1510. inv. nº 121.
 > foral de Bragança, 1514. inv. nº 167.
 > foral de ervedosa, 1514.inv. nº 126. - não foi observado porque se encontrava em restauro.
 > foral de frechas, 1513. inv. nº 123.
 > foral de freixo de espada à cinta, 1512.inv. nº 128.
 > foral de mirandela, 1512. inv. nº 125.
 > foral de moncorvo, 1512.inv. nº 170.
 > foral de outeiro, 1514. inv. nº 168.
 > foral de torre Dona chama, 1512. inv. nº 124.
 > foral de Vimioso, 1516. inv. nº 169.
 > foral de Vinhais, 1512. inv. nº 122.

époCA

século XViii
Variante de tipo 1

estilo

neo-gótico 
reencadernado ca 24 

maio de 1721, de acordo 
com nota ms. 

no verso da távoa.

pAstAs

Materiais: vitela sobre madeira

Cor: castanho

decoração  manual | seco

descrição: esquema decorativo constituído por dois rec-
tângulos concêntricos executados com filete triplo delimi-
tando tarja com círculos ponteados e entrelaçados rema-
tados com flor-de-lis (3,5 cm.). o rectângulo central tem 
inscrito losangos e triângulos formados por filete. 

seixas: bisel  Abas: não 
fitilhos: não

ferragem / fechos: cobre | 2 | 5 brochos circulares 
em cada plano

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

loMbAdA

covexa | nervos: 3 | verdadeiros

Corte

pastas: bisel  folhas: recto incolor

nervos

3

pAstAs

Material: madeira  Articulação: 3 agulheiros?

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel à vila de ansiães. - santarém, 1 de 
Junho de 1510. - termina: eu fernan de pyna o fiz… onze folhas…- 
Vestígio de selo pendente.

diMensões

   h: 27 cm       l: 18 cm esp: 1.5 cm

CotA

121

identifiCAção

estruturA

exterior
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MUSEU DE ABADE BAÇAL 
eM 8 ficHa De encaDernaçÃo

époCA

século  XVi
tipo 4 

estilo

manuelino 
heráldico

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i a Bragança. - Lisboa, 11 de novembro 
de 1514. - termina:  conçertado por my fernã de pyna em deza-
seis folhas com esta. – [2] contêm tavoa XVi+4 guardas(contêm 
diversos textos um deles assinado por fernão de Pina. - Vestígio 
de selo pendente.

diMensões

   h: 32.8 cm       l: 22 cm esp: 2.8 cm

CotA

inV. 121

identifiCAção

pAstAs

Materiais: cabra sobre tábuas 0,5 cm

Cor: castanho

decoração  manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado com filete quádruplo 
formando três rectângulos concêntricos que em cada um deles 
bordam tarja de losangos entrelaçados. o rectângulo central 
dividido em dois outros que tem os cantos ligados em forma de 
cruz com os mesmos elementos decorativos. 

seixas: pele dobrada  Abas: não  
fitilhos: não

ferragem / fechos: conserva a fêmea superior
| cobre | 2 | macho no 1º plano mantém 3 pregos cabeça de 

tremoço

guardas: perg. | 4 finais | originais | ambas as pastas espe-
lhadas com perg. ms letra do século XV rubricado a azul e 

vermelho e glosado

exterior

loMbAdA

convexa | decoração: avivados com filete. 
nervos: 4 | verdadeiros

Corte

pastas: bisel cantos da goteira redondos   
folhas: recto incolor

nervos

4 | pele | simples

trAnChefilAs

branco e verde | superior

pAstAs

Material: madeira 
Articulação: 4 agulheiros paralelos distando entre si 

de 6 cm

estruturA
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MUSEU DE ABADE BAÇAL 
eM 9 ficHa De encaDernaçÃo

époCA

século XiX

sem tipo atribuído

estilo

neoclássico
nota ms no espelho do 

1º plano: foral da villa de 
frechas dado por el rei D. 

manuel…1513 mandado 
encadernar…Presidente 
da câmara antónio de 
sousa athaide Pavão.

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

iluMinurA Contendo

D heráldica

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i à vila de frechas. – Lisboa, 10 de março 
de 1513 - e eu fernam de pyna o fiz esprever y concertei e vay espri-
to em quatro folhas e uma. - Vestígio de selo pendente.

diMensões

   h: 29 cm       l: 20 cm esp: 1 cm

CotA

inV. 123

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele tinta de vermelho e calandrada sobre cartão

Cor: vermelho

decoração  manual | seco | oiro

descrição: ferro de cadeia gravado a seco no contorno das 
pastas. no 1º plano um losango gravado a ouro contem o título. 

Abas: não  fitilhos: não

ferragem / fechos: não

exterior

loMbAdA

Plana | rótulos: não

Corte

pastas: recto       folhas: recto incolor

pAstAs

Material: cartão 
Articulação: invisível

estruturA



114  ·  A Encadernação Manuelina A CO N SAG RA Ç Ã O  D E  U M A A RT E

fontes documentais 
OU CORPUS DE MATERIAIS

MUSEU DE ABADE BAÇAL 
eM 10 ficHa De encaDernaçÃo

époCA

século XViii
tipo 5

estilo

neo-manuelino.
ferragem heráldica original 
reencadernado provavel-

mente em 1728 quando 
visto em correcção pois é a 
última menção de correc-

ção inscrita nas guardas de 
pergaminho.

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i à vila de freixo de espada à cinta. - 
Lisboa, 1 de outubro de 1512. - termina «e vay esprito em dezoito 
folhas conçertadas por my fernam de pyna». - falta f. rosto. - 
Vestígio de selo pendente.

diMensões

   h: 30 cm       l: 20 cm esp: 2 cm

CotA

inV. 128

identifiCAção

pAstAs

Materiais: vitela sobre madeira

Cor: castanho

decoração  manual | seco

descrição: esquema decorativo constituído por dois rec-
tângulos sendo o exterior inteiramente preenchido por 
tarja tripla aplicada com auxílio de roda, formada por semi-
círculos com 0,5 cm.). no rectângulo central foi inscrito 
um losango obtido a partir da mesma roda. os lados do 
losango estão ligados aos vértices de do rectângulo onde 
se inscreve com filete triplo. ferragens heráldicas.  

seixas: pele dobrada  Abas: não 
fitilhos: não

ferragem / fechos: não | ferragens heráldicas em 
ambos os planos

guardas: pergaminho | 1 | original | papel 4+4

exterior

loMbAdA

nervos: 4 | verdadeiros

Corte

pastas: bisel | cantos arredondados.  
folhas: recto incolor

nervos

4 | invisíveis | simples

CosturA

5 pontos

pAstAs

Material: madeira    Articulação: 4 agulheiros ?

estruturA
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MUSEU DE ABADE BAÇAL 
eM 11 ficHa De encaDernaçÃo

époCA

século XiX 1821?
sem tipo atribuído

estilo

neoclássico

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

iluMinurA Contendo

armas reais ladeadas por esferas armilares datadas de 1512

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i à vila de mirandela. – Lisboa, 1 de Julho 
de 1512. – termina «e eu fernam de pyna o fiz fazer e conçertey…em 
dez folhas». - 10+2 f. - Vestígio de selo pendente.

diMensões

   h: 27 cm       l: 19 cm esp: 1 cm

CotA

125

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele tinta de castanho e calandrada 
sobre cartão

Cor: roxo

decoração  manual | seco

descrição: motivo de cadeia gravado a seco 
no contorno das pastas. no 1º plano gravado a 
ouro contem o título e o super-libros da câmara 
municipal de mirandela. cantos rematados com 
florão gravado a seco. 

seixas: não  Abas: não  

ferragem / fechos: não

guardas: 1+3 papel + 1 pergaminho | originais

exterior

loMbAdA

Plana | decoração: indicado com filete duplo. 
Pequena decoração a ouro na cabeça e pé da 

lombada. 

Corte

pastas: recto  folhas: recto incolor

Corte

pastas: recto  folhas: recto incolor

nervos

não

trAnChefilAs

roxo | superior | inferior

pAstAs

Material: cartão  
Articulação: invisível

estruturA

Visto em correição de 1759.
Os officiais da Camª façam encadernar de novo este foral dentro 
de seis meses pena de 500e….para despesas tidas.
a actual encadernação segundo nota ms. na 1ª folha de guarda: 
«mandado encadernar pelo escrivão da câmara João Baptista 
casimiro em 15 de Junho de 1883. na ult p. outra nota diz «foi 
encadernado em 15 de Junho de 1883 sendo Presidente da 
câmara municipal antónio de sousa athaide Pavão».
cf f. defrechas. foi provavelmente encadernado na mesma ofi-
cina e época.
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MUSEU DE ABADE BAÇAL 
eM 12 ficHa De encaDernaçÃo

époCA

século XViii
tipo 5

reencadernado em 1748.
nota ms no verso da 2ª 

guarda final.

estilo

influência 
renascentista

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i à vila de moncorvo.  - Lisboa, 4 de maio 
de 1512. - Vestígio de selo pendente.

diMensões

   h: 28 cm       l: 20 cm esp: 1.8 cm

CotA

inV. 170

identifiCAção

pAstAs

Materiais: vitela sobre madeira

Cor: castanho

decoração:  manual | seco

descrição: esquema decorativo constituído por jogo de 
filetes e tarja de volutas com motivos florais ( 2 cm.) no 
contorno das pastas dando origem a um rectângulo central 
onde se inscreve um losango construído com os mesmos 
elementos. Jogo de filetes une o centro dos lados do losan-
go ao vértice do rectângulo exterior. o espaço deixado livre 
junto à lombada é preenchido com o prolongamento dos 
filetes que avivam os nervos.  

seixas: bisel  Abas: não 
fitilhos: não

ferragem / fechos: cobre | 2 | macho no 1º plano per-
deu os fechos do 2º plano.

guardas: pergaminho | 1+2  | original | 5+6 guardas de 
papel acrescentadas em 1748

exterior

loMbAdA

convexa | nervos: 4 | verdadeiros
decoração: avivados por filete

Corte

pastas: bisel 0,8 cm  
folhas: recto incolor

nervos

4 | simples

trAnChefilAs

algodão | superior | inferior

pAstAs

Material: madeira    Articulação: invisível | 4 agulheiros?

estruturA

iluMinurA Contendo

armas reais ladeadas por duas esferas armilares.
exemplar pautado. távoa em duas colunas.
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MUSEU DE ABADE BAÇAL 
eM 13 ficHa De encaDernaçÃo

époCA

século XX
Variante de tipo 2

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

iluMinurA Contendo

D heráldico 

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por d. manuel à vila de outeiro. – Lisboa, 11 de 
novembro 1514. – vaay estprito e cõçertado em dezasete folhas 
e oito regras per my fernã de pyna. - [2] távoa+ XViii+2 br para 
anotações. - Vestígio de selo pendente.

diMensões

   h: 26.5 cm       l: 18.5 cm esp: 1.5 cm

CotA

cota inV. 168

identifiCAção

pAstAs

Materiais: vitela sobre madeira original

Cor: castanho

decoração  manual | seco

descrição: reencadernação do século XX mas seguindo 
esquema do século XVi os fechos também são novos. 

seixas: pele dobrada  Abas: não  

ferragem / fechos: cobre recentes | 2 macho no 2º 
plano fixado com charneira

guardas: pasta espelhada com perg. ms. a sépia, a 
duas colunas, rubricado a vermelho e verde sec. XiV?

perg. | originais

exterior

loMbAdA

convexa | nervos: 4

Corte

pastas: recto cantos goteira redondos       
folhas: vermelho

nervos

4 | simples

trAnChefilAs

não

pAstAs

Material: madeira 0,3 cm  
Articulação: 4 agulheiros paralelos

estruturA
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MUSEU DE ABADE BAÇAL 
eM 14 ficHa De encaDernaçÃo

époCA

século XVi
tipo 1

estilo

manuelino 
influência moçárabe

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i à vila de torre Dona chama. – Lisboa 4 
de maio 1512. – eu fernam de pyna o fiz fazer  e coçertey em doze 
folhas com esta. [2]+ Xii+[3] f. - Vestígio de selo pendente.

diMensões

   h: 28 cm       l: 19 cm esp: 2 cm

CotA

inV. 124

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre madeira

Cor: preto

decoração:  manual | seco

descrição: esquema decorativo constituído por três rec-
tângulos concêntricos, sendo as pastas bordejadas por 
filetes simples. os cantos dos rectângulos externo e médio 
são ligados por 8 filetes e no espaço deixado entre estes 
dois rectângulos foram gravadas duas estrelas de quatro 
pontas nas zonas da cabeça e pé de pasta. no espaço entre 
o rectângulo central e médio foram gravados arabescos 
com um ferro de secção quadrangular (1,5 cm.), justa-
postos formando tarja. no rectângulo central, foi gravada 
quadricula diagonal semeada com as estrelas aplicadas na 
periferia.   

seixas: bisel  Abas: não  

ferragem / fechos: cobre | 2 | só restam fêmeas (2x1,5 
cm.), em forma de coroa estilizada colocadas no 2º plano | 

5 brochos hexagonais em cada plano.

guardas: pergaminho | 2+3  | originais

exterior

loMbAdA

nervos: 3 | verdadeiros

rótulos

Material: papel colado no 1º plano

Corte

pastas: bisel 
folhas: recto incolor

nervos

3 | pele quadrangular | simples

pAstAs

Material: madeira    Articulação: 3 agulheiros?

estruturA

iluMinurA Contendo

D heráldico exemplar pautado só nas folhas de guarda
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rótulos

Material: Papel na lombada  Cor: branco vimioso

MUSEU DE ABADE BAÇAL 
eM 15 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

iluMinurA Contendo

D heráldico 

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i de Portugal à vila de Vimioso vay esprito 
em quatro folhas e concertado p[er] my fernamde pyna . - iVf. 
- Lisboa, 5 de março de 1516. - 3 folhas de guarda finais contêm 
aditamento ao foral datado de 1717. - Vestígio de selo penden-
te. - custo do foral: «Letra Vii, Parafos…iii, folhas brancas LXV, 
folhas espritas  LXXii, chamcelarya cXXV com seda e chumbo, 
encadernaçam cXX, Guarniçam LXXX, Visto cXXX, …os custos 
Lcccbii»

restauro antigo pele colada em moldura

diMensões

   h: 26.5 cm       l: 19.5 cm esp: 1.8 cm

pAstAs

Materiais: cabra sobre madeira

Cor: castanho/preto

decoração  manual | seco

descrição: esquema decorativo composto por três rec-
tângulos concêntricos construídos com filete quadruplo 
e tarja de losango entrelaçado. o rectângulo central, foi 
subdividido em dois que têm inscrita uma cruz na diagonal 
executada com os mesmos elementos decorativos.  

fitilhos: tira de camurça bege com 2 cm. de largura 
fixada com prego no 1º plano serve de fêmea e no 2º 

plano tira da mesma pele com 0,6 cm. penetra na pri-
meira constituindo um fecho rudimentar. 

faz parte do restauro.  

ferragem / fechos: 5 | brochos hexagonais em cada 
pasta | 1 fecho

guardas: 1 papel + no final 3 perg + 1 papel | originais | 
pastas espelhadas a papel

exterior

loMbAdA

convexa | nervos: 3

Corte

pastas: bisel com cantos arredondados      
folhas: recto

nervos

3 | simples

trAnChefilAs

não

CosturA

4 pontos

pAstAs

Material: madeira  
Articulação: 3 agulheiros sendo o central paralelo e os 

das extremidades oblíquos

estruturA

époCA

século XVi
tipo 4

estilo

manuelino 
influência moçárabe

CotA

inV. 169

identifiCAção
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MUSEU DE ABADE BAÇAL 
eM 16 ficHa De encaDernaçÃo

époCA

século XViii?

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i à vila de Vinhais. – Lisboa 4 maio 1512. 
- eu fernam de pyna o fiz esprevere conçertey em doze folhas e 
meia com esta. – Xiii f. - Vestígio de selo pendente.

diMensões

   h: 24 cm       l: 17.8 cm esp: 1.3 cm

CotA

inV. 122

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de cabra de curtume rudimentar

Cor: castanho

decoração:  manual | seco

descrição: filete duplo desenha um rectângulo.   

seixas: não  Abas: não 

fitilhos: não

ferragem / fechos: não

guardas: perg. e papel | 2 | finais reaproveitadas con-
têm texto em português de 1408-9 | originais | espelha-

do a papel

exterior

loMbAdA

convexa | decoração: lombada cega

rótulos

Material: não

Corte

pastas: recto 
folhas: recto

trAnChefilAs

não verificado

pAstAs

Material: não verificado

estruturA

iluMinurA Contendo

D filigranado, regrado a castanho
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3.1.2. Distrito de Coimbra
3.1.2.1. biblioteCA gerAl dA universidAde de CoiMbrA

a pesquisa nesta biblioteca incidiu sobre os forais existentes na instituição e sobre encadernações do tipo 
moçárabe.
foram ainda analisados títulos particulares da tipografia portuguesa do século XVi tal como a primeira edição 
de os Lusíadas, 1572. Verificou-se que tinha sido reencadernada e por esse motivo não se incluiu no corpo 
desta tese.

forAis MAnuelinos ApresentAdos nA sequenCiA CronológiCA.

BIBLIOTECA GERAL UNIVERSIDADE COIMBRA 
eM 17 ficHa De encaDernaçÃo

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

iluMinurA Contendo

D heráldico colocado no centro do fólio
fólios picotados

exemplar pautado

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por d. manuel i a castel mendo. - Vila de sanetare, 1 de 
Junho de 1510. - [2]+[15+[5] f.. - termina: e eu fernamdepyna o 
fiz fazer e comcertey e vay estp[ri]to em quinze folhas e quatº…- 
Vestígio de selo pendente.

diMensões

   h: 28 cm       l: 19.5 cm esp: 2.8 cm

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre madeira

Cor: preto

decoração  manual | seco

descrição: esquema decorativo constituído por 3 rectân-
gulos concêntricos delineados por filete sêxtuplo. no 2º 
rectângulo foram aplicados ferros seistavados adjacentes 
formando tarja. o rectângulo central foi dividido em losan-
gos e triângulos com filete quádruplo os espaços livres 
deste último foram semeados com estrela de 4 pontas.   

seixas: Decoradas com filete sêxtuplo  Abas: não

fitilhos: não

ferragem / fechos: vestígio de fechos de cobre 
em forma de coroa estando a fêmea no 2º plano | 8 

Brochos hexagonais em cada plano (alguns em falta)

guardas: 2+2 | papel | restauro antigo

exterior

loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros

Corte

pastas: bisel       folhas: recto

nervos

3 | simples

trAnChefilAs

não

CosturA

3 pontos

pAstAs

Material: madeira  
Articulação: 3 agulheiros paralelos

estruturA

époCA

século XVi 
1510-1515

tipo 1

estilo

manuelino 
influência moçárabe

CotA

cofre 27

identifiCAção
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BIBLIOTECA GERAL UNIVERSIDADE COIMBRA 
eM 18 ficHa De encaDernaçÃo

époCA

 século XViii

estilo

restauro pele 
esponjada

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i à Vila de almada. – Lisboa, 
1 de Junho de 1513. - [4] 17 [3] f. perg, - termina: e eu 
fernamde pyna per mandado spcial de sualteza o fiz 
estp[re]ver e comcertey em dezasete folhas com esta: 
dada em Lixboa. el rey. - Vestígio de selo pendente.

diMensões

   h: 26 cm           l: 19.5 cm esp: 1.5 cm

CotA

cofre 12 

identifiCAção

pAstAs

Materiais: vitela esponjada  sobre madeira

Cor: castanho

decoração:  manual | seco

descrição: Pele esponjada com aplicações heráldicas   

seixas: Pele dobrada  Abas: não  

fitilhos: não. 

ferragem / fechos: brochos | 4+4 
esferas armilares e 1+1 armas reais

guardas: papel | 3  | restauro antigo

exterior

loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros    
decoração: lombada cega

rótulos

não

Corte

pastas: recto 
folhas: recto e carmesim

iluMinurA Contendo

esferas armilares (1506) ladeando armas reais.
exemplar pautado.

nervos

3

trAnChefilAs

não

CosturA

3 pontos

pAstAs

Material: madeira      Articulação: invisível

estruturA
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époCA

 século XiV

estilo

moçárabe 

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

PeDro LomBarDo. - [sentenciarum libri iV]. - s.l., [13-
-]. -  ccXXXiX f. - perg il. - nota ms. « oje derradeiro dia 
de novembro acabei de ouuir/ ha sãtisima....doutryna …
deste o quarto lyuros…. dou graças aty rey omnipoten-
te…/ Dõ João. o mosteiro de santa cruz de coimbra 
teve como priores: João esteves da azambuja 1399-
1402; João Galvão 1460-81; João soares 1545-1572.

diMensões

   h: 16.4 cm           l: 11.1 cm esp: 3.5 cm

CotA

cofre 18 

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre madeira 0,3 cm 
espessura talhada em redondo no cantos exteriores

Cor: castanho

decoração:  manual | seco | oiro

descrição: decoração estilo moçárabe ponteada a ouro, 
enquadrada por filete duplo e o esquema decorativo é 
delineado também com duplo filete, desenvolvendo figuras 
geométricas entrelaçadas, e apresenta diferenças. no 2º 
plano está inscrito num quadrado uma letra m. a geometria 
esquemática da decoração das pastas parece ter sido idea-
lizada no sentido de enquadrar esteticamente os fechos de 
cobre em forma de folha de hera. recurso a ferros de laçaria 
moçárabe no preenchimento total do espaço livre. na orla 
meios círculos cinzelados e ponteados a ouro. os 5 brochos 
incluídos em cada pasta parecem ter sido folheados a ouro.
Bibliografia : encuadernaciones españolas en la Biblioteca 
nacional. madrid, 1992.(22), (24)

seixas: Pele dobrada  Abas: não  

fitilhos: não

ferragem / fechos: cobre folheado a ouro? | 4 | forma 
folha de hera machos fixado com 3 pregos de cobre no 2º 

plano | 5+5 brochos circulares

guardas: espelhado a velino | 1+1  | originais | notas 
ms., na época e posteriores

exterior

loMbAdA

convexa | nervos: 5 | verdadeiros    
decoração: nervos avivados por filetes mau estado | 

no 1º entre nervo sz ouro, no 2º - 4

rótulos

não

Corte

pastas: recto     folhas: recto

nervos

5 | pele | duplos

trAnChefilAs

vermelho e branco | inferior

CosturA

5 pontos

loMbo

nervos pele envoltos em fio algodão provenientes da costura

pAstAs

Material: madeira 0.3 cm   
Articulação: 5 agulheiros invisíveis

estruturA

BIBLIOTECA GERAL UNIVERSIDADE COIMBRA 
eM 19 ficHa De encaDernaçÃo

CódiCes diversos



124  ·  A Encadernação Manuelina A CO N SAG RA Ç Ã O  D E  U M A A RT E

fontes documentais 
OU CORPUS DE MATERIAIS

3.1.2.2. biblioteCA públiCA MuniCipAl pedro fernAndes toMás   
    - figueirA dA foz  

o conjunto abaixo incluído faz parte integrante das colecções do município depositadas no museu municipal. 
todos os títulos pertencem à região. os forais descritos estão integrados no departamento museológico.

 > foral de Buarcos. - Lisboa, 15 setembro 1516. – original existente no museu municipal. enc.. de madeira revestida 
a couro com pregos. Possui selo pendente.

 > foral de Lavos. - 20 Dezembro 1519. – traslado existente no arquivo Histórico municipal. (não foi observado)
 > foral de tavarede. - Lisboa, 9.maio 1516 - original existente no museu municipal. enc. de madeira revestida a couro 
com pregos. Possui selo pendente.

MUSEU MUNICIPAL DA FIGUEIRA DA FOZ 
eM 20 ficHa De encaDernaçÃo

époCA

 século XViii
Variante tipo 5

estilo

neo-gótico 
reencadernado 

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i à vila de Buarcos. - Lisboa, 
15 setembro de 1516. – vay concertado em dezase-
te folhas não menciona fernão de Pina. - XVii + [3 
br,]+[2 tavoa]+ [2 ms reaproveitado]+6 papel vestígio. 
- contem nota sobre o custo da execução do foral. - 
Vestígio de selo pendente.

diMensões

   h: 28 cm           l: 19.5 cm esp: 1.8 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: vitela sobre madeira

Cor: castanho

decoração:  manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado com filete triplo 
que desenvolve rectângulos concêntricos. no rectângulo 
central está inscrito um losango subdividido em triângulos. 
o centro dos lados do losango e os ângulos interiores do 
rectângulo estão ligados pelo mesmo filete. recurso a tarja 
com motivos florais.

seixas: Pele dobrada  Abas: não  

fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre | 2 | macho no 1º plano | bro-
chos hexagonais

guardas: perg. manuscrito 2 + 6 de papel | originais

exterior

loMbAdA

convexa | nervos: 4 | verdadeiros    
decoração: lombada cega | nervos avivados com filetes

rótulos

papel. contendo cota no 1.º plano | branco

Corte

pastas: recto      folhas: recto

nervos

4

trAnChefilAs

não

CosturA

4 pontos

pAstAs

Material: madeira   Articulação: 4 agulheiros paralelos 
distanciados de 5 cm

estruturA

nota de custos do foral e da 
encadernação original
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MUSEU MUNICIPAL DA FIGUEIRA DA FOZ 
eM 21 ficHa De encaDernaçÃo

époCA

 século XVi
tipo 4

estilo

manuelino influência 
renascentista

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i à vila de tavarede. - Lisboa, 9 
de maio, 1516. - vay estprito em dez folhas & concertado 
per mym fernam de pyna. - 2 távoa+10+ [2]br. - falta o 
rosto. - Vestígio de selo pendente.

restAuro Antigo

o bisel foi colocado para o exterior e os brochos que fal-
tavam no 1º plano foram copiados em madeira as tiras, 
que suportam as ferragens foram substituídas.

diMensões

   h: 28.5 cm           l: 21 cm esp: 1.9 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: cabra tinta de preto sobre pastas de madeira

Cor: preto

decoração:  manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado por filete qua-
druplo (na zona exterior e duplo na central), com que 
se desenvolvem dois rectângulos concêntricos sendo o 
interior subdividido em dois rectângulos iguais, subdividi-
dos em triângulos. recurso a tarja (1 cm.) com hera, que 
acompanha o esquema decorativo. no centro de cada uma 
das figuras geométricas foi construída uma flor utilizando 
pequeno ferro de formato circular.

seixas: pele dobrada  Abas: não 

fitilhos: não 

ferragem / fechos: 2 fechos fêmea no 1º plano macho 
em forma de coroa fixado em tiras de pele recentes | 8 

brochos hexagonais.

guardas: 2 papel novas +2 perg. ms. sec. Xiii? 
em português | originais

exterior

loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros    
decoração: nervos avivados com filete

rótulos

não

Corte

pastas: bisel exterior      folhas: recto

nervos

3 | pele | simples

trAnChefilAs

não

CosturA

3 pontos

pAstAs

Material: madeira   Articulação: invisível

estruturA

folha de guarda
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3.1.3. Distrito de Évora
3.1.3.1. biblioteCA do pAláCio duCAl de vilA viçosA

É neste palácio que a fundação de Bragança conserva a sua biblioteca particular disponibilizada ao público. 
o seu fundo inicial é constituído pelas obras pertencentes à casa de Bragança a que se associou a colecção de 
manuscritos e impressos do século XVi português, que pertenceu a D. manuel ii, rei de Portugal. esta colecção 
veio para Portugal após a morte do rei exilado em inglaterra, no entanto a casa de Bragança já possuía uma 
colecção própria. as cotas com que são referenciadas as obras reflectem a proveniência das mesmas. os fun-
dos têm sido enriquecidos através de compras e ofertas. Possui 16 forais manuelinos dos quais 12 conservam 
a encadernação antiga e situam-se cronologicamente nas seguintes datas: um de 1512 castelo de Vide; dois 
de 1513 melgaço, cinfães; seis de 1514 Ázere, Lanhoso, Louriçal (Bn), mogofores, seixo, torrezelo; dois de 
1515 Barcelos, Valdevez; um de 1516 Paus.

forAis MAnuelinos

as descrições abaixo incluídas contêm a referência do catálogo intitulado Manuscritos da Biblioteca de D. 
Manuel II/João Ruas. - caxias: fundação da casa de Bragança, 2006. 

 > foral dado por D. manuel i de Portugal à vila de Ázere. - Lisboa, 10 fevereiro 1514. - Pert. D. manuel ii. cota BDm ii 
ms XXXiii

 > foral dado por D. manuel i de Portugal à vila de Barcelos. - Lisboa, 7 agosto 1515. - Pert. arquivo Histórico da casa 
de Bragança. cota res ms 14

 > foral dado por D. manuel i de Portugal à vila de castelo de Vide. - Lisboa, 1 Junho 1512. - adquirido. cota res ms 
28 adq

 > foral dado por D. manuel i de Portugal à vila de cinfães. - Lisboa, 1 maio 1513. - Pert. D. manuel ii. cota ms XXX.
 > foral dado por D. manuel i de Portugal à vila de Lanhoso. - Lisboa, 4 Janeiro 1514. - Pert. D. manuel ii. cota ms XXXi
 > foral dado por D. manuel i de Portugal à vila de Louriçal. - Lisboa, 23 agosto 1514. - adquirido. cota BDm res ms 
12 adq

 > foral dado por D. manuel i de Portugal à vila de melgaço. - Lisboa, 3 novembro 1513. - Pert. arquivo Histórico da 
casa de Bragança. cota res ms 15 

 > foral dado por D. manuel i de Portugal à vila de mogofores. - Lisboa, 30 agosto 1514. - adquirido. cota res ms 13 
aDQ

 > foral dado por D. manuel i de Portugal à vila de Paus concelho de eixo. - Lisboa, 2 Junho 1516. - adquirido. cota 
res ms 38 adq

 > foral dado por D. manuel i de Portugal à vila de seixo concelho de sernancelhe. - Lisboa, 9 fevereiro 1514. - Pert. 
D. manuel ii. cota ms XXXii

 > foral dado por D. manuel i de Portugal à vila de torrezelo concelho de seia. - Lisboa, 15 maio, 1514. - adquirido. 
cota BDm ii res ms 33 aDQ.

 > foral dado por D. manuel i de Portugal à vila de Vale de Vez concelho de Viana do castelo. - Lisboa, 2 maio 1515. - 
Pert. D. manuel ii. cota ms XXXiV.
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PALÁCIO DUCAL/VILA VIÇOSA 
eM 22 ficHa De encaDernaçÃo

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

iluMinurA Contendo

D heráldico tarja flores e cravos 
regrado a vermelho amarelo e prata

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i à vila de azere. - Lisboa, 10 de fevereiro 
de 1514. - [2]+ 12+[4] f.. - e vay esprito em doze folhas com esta 
concertado por my[m]  fernamdepyna. -  encadernação igual à do 
foral de torrezelo desta mesma instituição. - Vestígio de selo pen-
dente. trancelim multicolor.

diMensões

   h: 29 cm       l: 19 cm esp: 2.4 cm

pAstAs

Materiais: vitela sobre madeira brochos hexagonais 
conserva fecho fêmea original

Cor: castanha

decoração:  manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado com filete quá-
druplo e tarja (1 cm.) contendo hera, desenvolvem um rec-
tângulo exterior dividido em duas partes. os dois rectângu-
los daí resultantes, têm uma cruz inscrita. a tarja estilizada 
é igual à do foral de Lorvão do antt.   

seixas: pele dobrada  Abas: não

fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre | 2 | só conserva fechos 
fêmea originais no 2º plano | 5+5 brochos hexagonais

guardas: espelhado a pergaminho ms.  
| 1+4 finais | originais

exterior

loMbAdA

convexa  nervos: 3 | verdadeiros 

decoração: restaurada

Corte

pastas: bisel       folhas: recto

nervos

3 | invisíveis | simples

trAnChefilAs

não

CosturA

3 pontos

pAstAs

Material: madeira  
Articulação: invisível

estruturA

époCA

século XVi 1514
tipo 4

estilo

manuelino 

CotA

BDm ii ms XXXiii 
ruas 25

identifiCAção
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PALÁCIO DUCAL/VILA VIÇOSA 
eM 23 ficHa De encaDernaçÃo

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

iluMinurA Contendo

armas reais ladeadas por esferas armilares a encimar o 
nome do rei. armas reais estão colocadas sobre paisa-
gem. tarja de flores azuis e vermelhas. 

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i à vila de Barcelos. – Lisboa, 
7 de agosto de 1515. - [4]+17+[4] f. perg. il. - Vestígio de 
selo pendente.

fotografia retirada manuscritos Biblioteca de 
D. manuel ii n.º31

restaurado | lombada substituída

diMensões

   h: 28.5 cm            l: 20 cm esp: 2.4 cm

pAstAs

Materiais: vitela sobre madeira em bisel

Cor: castanho-escuro

decoração:  manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado por quatro file-
tes que desenvolvem quatro rectângulos concêntricos 
sendo o central dividido em dois espaços rectangulares 
subdivididos em cruz. Verifica-se a aplicação de tarja (1 
cm.), moçárabe do tipo aspa.    

seixas: não  Abas: não   fitilhos: não  

ferragem / fechos: cobre | 4 esferas armilares 1+1 
armas manuelinas | perdeu os fechos

guardas: espelhado a pergaminho | 2+4 | originais

exterior

loMbAdA

convexa  nervos: 3 | verdadeiros 

decoração: lombada cega | nervos avivados com filete

Corte

pastas: bisel       folhas: recto

nervos

3

trAnChefilAs

não

CosturA

3 pontos

pAstAs

Material: madeira     Articulação: invisível.

estruturA

époCA

1515
tipo 4

estilo

manuelino 
influência moçárabe 

CotA

BDm ii res ms 14 
ruas 31

identifiCAção
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PALÁCIO DUCAL/VILA VIÇOSA 
eM 24 ficHa De encaDernaçÃo

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

iluMinurA Contendo

armas reais ladeadas por esferas armilares

exemplar restaurado

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i a castelo de Vide. - Lisboa, 1 de Junho 
de 1512. - [2] 16 [2 br]; perg. il. - nota ms. …[riscado] Encadernação 
que mandou fazer a Villa de Castello de Vide. Puzeramse-lhe armas 
de Rey, por homenagem ao que lhe foi concedido a 15 de mayo do 
anno de 1209, concedendo lhe que fosse da Coroa. - Vestígio de 
selo pendente.

diMensões

   h: 28 cm       l: 20 cm esp: 2.4 cm

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre madeira

Cor: castanho

decoração:  manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado com filetes múl-
tiplos que desenvolvem três rectângulos concêntricos. 
no rectângulo médio foram aplicados ferros de laçaria 
construindo uma tarja (ca 0,7 cm.). o rectângulo central 
subdividido em losangos semeados com estrela de quatro 
pontas ( 1 cm.).   

seixas: pele dobrada  Abas: não

fitilhos: não

ferragem / fechos: cobre | 2 armas reais portugue-
sas e esferas armilares substituindo os brochos | 

2 fecho macho fixado no 1º plano

guardas: pergaminho | 2 no final | originais  

exterior

loMbAdA

convexa  nervos: 3 | verdadeiros 

decoração: lombada cega | nervos avivados com filetes.

Corte

pastas: bisel       folhas: recto

nervos

3 | simples

CosturA

3 pontos

pAstAs

Material: madeira      Articulação: 3 agulheiros  invisível

estruturA

époCA

século XVi 1512
tipo 1

estilo

manuelino
influência moçárabe

CotA

BDm ii ms 28 adq  
ruas 20

identifiCAção
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Corte

pastas: bisel       folhas: recto

PALÁCIO DUCAL/VILA VIÇOSA 
eM 25 ficHa De encaDernaçÃo

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

iluMinurA Contendo

D heráldico rubricado a vermelho

restaurado fechos substituídos

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i à vila de cinfães. - Lisboa, 1 de maio, 
1513. - [1 br.], V, [2 br.] f. - Vestígio de selo pendente. trancelim 
vermelho e branco.

diMensões

   h: 28 cm       l: 20 cm esp: 2.8 cm

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre madeira

Cor: castanho

decoração:  manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado com filete qua-
druplo formando três rectângulos concêntricos. no triân-
gulo médio foi aplicada tarja (1 cm.) decorada com hera e 
volutas. esta encadernação utiliza a mesma tarja que a do 
foral de torrezelo, conservado nesta instituição.   

seixas: pele dobrada  Abas: não

fitilhos: não

ferragem / fechos: cobre | 2 | fecho fêmea no 2º 
plano | 5 brochos hexagonais

guardas: espelhado com perg. manuscrito em latim  
originais  

exterior

loMbAdA

convexa  nervos: 3 | verdadeiros 

decoração: nervos avivados com filete

nervos

3 | simples

CosturA

3 pontos

pAstAs

Material: madeira      Articulação: 3 agulheiros 

estruturA

époCA

século XVi  1513.
tipo 3

estilo

manuelino.

 

CotA

BDm ii ms XXX  
ruas 21

identifiCAção
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PALÁCIO DUCAL/VILA VIÇOSA 
eM 26 ficHa De encaDernaçÃo

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i à vila de Lanhoso. - Lisboa, 4 de Janeiro 
de 1514. - [2] Xiii [1 br] f.; perg. il. - Vestígio de selo pendente.

diMensões

h: 28 cm    l: 20 cm 

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre papel

Cor: castanho-escuro

decoração:  manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado com filete quá-
druplo que desenvolve quatro rectângulos concêntricos. 
o rectângulo central está compartimentado em triângulos 
resultantes da aplicação de uma cruz na diagonal. recurso 
a tarja (1 cm.) de losangos entrelaçados.   

seixas: pele dobrada  Abas: não 

fitilhos: não  

ferragem / fechos: cobre | 2 | fechos provenientes de 
restauro | 5 brochos hexagonais em cada plano

guardas: espelhado a pergaminho | originais  

exterior

loMbAdA

convexa  nervos: 3 | verdadeiros 

decoração: nervos avivados com filetes

Corte

pastas: bisel       folhas: recto

nervos

3 | simples

trAnChefilAs

não foi observado

pAstAs

Material: madeira      Articulação: invisível

estruturA

époCA

século XVi  1514
tipo 3

estilo

manuelino
influência moçárabe

CotA

BDm ii res ms. XXXi 
ruas 23

identifiCAção
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fontes documentais 
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PALÁCIO DUCAL/VILA VIÇOSA 
eM 27 ficHa De encaDernaçÃo

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

iluMinurA Contendo

D heráldico

restaurado.
Diferente do existente na Bn.

o foral de angeja conservado na BPmP tem a aplicação desta 
mesma tarja e foi reencadernado em 1683.

referênCiA bibliográfiCA

foral dado à vila de Louriçal. - Lisboa, 23 de agosto de 1514. - [3] + 
14+ [3] f. - Vestígio de selo pendente.

diMensões

   h: 26 cm       l: 18 cm esp: 2.4 cm

pAstAs

Materiais: cabra sobre madeira

Cor: castanho-escuro

decoração:  manual | seco

descrição:esquema decorativo delineado por filete triplo 
desenvolvendo dois rectângulos concêntricos. o rectângu-
lo central tem inscrito losango. a cercadura tem tarja neo 
moçárabe constituída por círculos entrelaçados. a tarja do 
losango central utiliza motivos vegetalistas. nota não se 
encontrou menção de reencadernação. o foral de angeja 
conservado na BPmP tem tarja semelhante a esta e nota de 
reencadernação datada de 1683.   

seixas: pele virada  Abas: não 

fitilhos: não  

ferragem / fechos: cobre | 2 fechos provenientes de 
restauro | 5 brochos grandes e circulares

guardas: perg. e papel | 3 | originais | perg. escrito em 
latim 1+1 

exterior

loMbAdA

convexa  nervos: 3 | verdadeiros 

decoração: nervos avivados com filete

Corte

pastas: bisel       folhas: recto

nervos

3

CosturA

3 pontos

trAnChefilAs

3 pontos

pAstAs

Material: madeira      Articulação: invisível

estruturA

époCA

século XVii
Variante tipo 5

estilo

neo-manuelino

 

CotA

BDm ii res ms 12 adq 
ruas 23

identifiCAção
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PALÁCIO DUCAL/VILA VIÇOSA 
eM 28 ficHa De encaDernaçÃo

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

iluMinurA Contendo

D heráldico

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i a melgaço. - Lisboa, 3 novembro 1513. 
- [2]+14 f.; perg. il. - Vestígio de selo pendente.

diMensões

   h: 30 cm       l: 19 cm esp: 2 cm

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre madeira

Cor: castanho

decoração:  manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado por filete qua-
druplo que desenvolve três rectângulos concêntricos. o 
rectângulo central, está subdividido através da aplicação 
de uma cruz na diagonal de onde resultam triângulos. a 
acompanhar o citado filete foi colocada tarja (1 cm) do tipo 
hera com volutas.  

seixas: pele dobrada  Abas: não 

fitilhos: não  

ferragem / fechos: cobre | 2 | macho sustentado por 
tira de pele no 1º plano (em falta)

guardas: não foi verificado  

exterior

loMbAdA

convexa  nervos: 3 | verdadeiros 

decoração: nervos avivados com filetes

Corte

pastas: bisel      folhas: recto

nervos

3 | simples

pAstAs

Material: madeira      Articulação: agulheiros  invisível

estruturA

époCA

século XVi 1513
tipo 3

estilo

manuelino
heráldico

CotA

BDm ii  res ms 15   
ruas 22

identifiCAção
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fontes documentais 
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PALÁCIO DUCAL/VILA VIÇOSA 
eM 29 ficHa De encaDernaçÃo

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

iluMinurA Contendo

D heráldico

Lombada restaurada.
nota: cf foral de roriz conservado no museu de arqueologia de 

Lisboa,.

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i a mogofores. -  Lisboa, 30 de agosto 
de 1514. - vay concertado em quatro folhas e ….por my[m] fernam 
de pyna rey. - 5+[4] contendo adendas ao foral + 1 guarda original 
outra do restauro perg. - Vestígio de selo pendente.

diMensões

   h: 24.5 cm       l: 18 cm esp: 1.5 cm

pAstAs

Materiais: vitela sobre madeira

Cor: castanha

decoração:  manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado com filete triplo 
desenvolve quatro rectângulos concêntricos. Verifica-se a 
utilização de losango entrelaçado moçárabe na tarja (1cm.) 
do rectângulo central onde está inscrita uma cruz.   

seixas: pele dobrada  Abas: não

fitilhos: não  

ferragem / fechos: cobre | 2 | originais? | fecho 
fêmea em forma de coroa, no 1º plano

brochos hexagonais 5+5

guardas: perg. | p1 | original | 2 colocadas quando do 
restauro

exterior

loMbAdA

convexa  nervos: 3 

decoração: nervos avivados com filete

Corte

pastas: bisel       folhas: recto

nervos

3 | originais? | duplos

CosturA

3 pontos

trAnChefilAs

vermelho e branco | original ? | sup. | inf.

pAstAs

Material: madeira      Articulação: invisível

estruturA

époCA

século XVi  1514
tipo 3

estilo

manuelino 
influência moçárabe

CotA

BDm ii res ms 13 adq.  
ruas 29

identifiCAção
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PALÁCIO DUCAL/VILA VIÇOSA 
eM 30 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

restaurado.
nota: o foral de angeja conservado na BPmP tem a aplicação 

desta mesma tarja e foi reencadernado em 1683.
este foral deve ter sido reencadernado quando foi visto «em cor-

reição» no ano de 1696.

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i a Paus. - Lisboa, 2 de Junho de 1516. 
- [2],11[3] f. - Vestígio de selo pendente.

diMensões

   h: 27 cm       l: 20 cm esp: 2 cm

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre madeira

Cor: castanho

decoração:  manual | seco

descrição:  esquema decorativo delineado com filete triplo 
que borda um rectângulo vertical junto ao lombo e um 
outro em dois terços da pasta. neste último foi aplicada 
tarja com frutos simbolizando a fertilidade, a abundância e 
motivos florais.

seixas: pele virada  Abas: não

fitilhos: não  

ferragem / fechos: cobre | 2 | fêmea no 1º plano 
5 brochos circulares 

exterior

loMbAdA

convexa  nervos: 3 | verdadeiros 

Corte

pastas: recto com cantos arredondados        
folhas: recto

nervos

3

CosturA

3 pontos

pAstAs

Material: madeira      Articulação: invisível 

estruturA

époCA

século XVii
tipo 6

estilo

neo-manuelino

 

CotA

BDm ii ms 38 adq   
ruas 33

identifiCAção
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OU CORPUS DE MATERIAIS

PALÁCIO DUCAL/VILA VIÇOSA 
eM 31 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i ao lugar de seixo. - Lisboa, 9 de fevereiro 
de 1514. - [2]+iX+[1] f. - Vestígio de selo pendente.

diMensões

   h: 28 cm       l: 19 cm esp: 2 cm

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre madeira

Cor: castanho

decoração:  manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado com filete quín-
tuplo desenvolve dois rectângulos concêntricos. o rec-
tângulo central tem inscrito um losango, subdividido em 
triângulos. recurso a tarja de entrelaces neo-moçárabes.   

seixas: pele dobrada  Abas: não 

fitilhos: não  

ferragem / fechos: cobre | conserva 1 fecho fêmea 
no 1º plano

guardas: espelhado a pergaminho. ms. em latim 
originais

exterior

loMbAdA

convexa  nervos: 4 

decoração: nervos avivados com filete

Corte

pastas: não verificado       folhas: recto

nervos

4 | simples

pAstAs

Material: madeira      Articulação: invisível 

estruturA

époCA

século XVi-XVii
Variante de tipo 5

estilo

neo-gótico

 

CotA

BDm ii ms XXXii     
ruas 24

identifiCAção
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PALÁCIO DUCAL/VILA VIÇOSA 
eM 32 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

restaurado na lombada

referênCiA bibliográfiCA

foral dado a torrezelo do mosteiro de santa cruz de coimbra. - 
Lisboa, 15 dias do mês de maio, 1514. - termina: eu fernão de pyna  
p mandado de sualteza o fiz fazer nesta… - 5 f. + 2 guardas. no final 
2 f um só pautado contendo nota ms. «no tombo fernamdepyna».- 
Vestígio de selo pendente.

iluMinurA Contendo

D heráldico e tarja com flores de cinco pétalas.
Pautado a vermelho.

diMensões

   h: 29 cm       l: 19 cm esp: 2.1 cm

pAstAs

Materiais: cabra sobre madeira

Cor: castanho-escuro

decoração:  manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado com filete 
quádruplo que desenvolve dois rectângulos concêntricos 
sendo o central subdividido em dois rectângulos onde se 
inscreve cruz. Verifica-se a utilização de tarja (1 cm) repre-
sentando heras e volutas.

seixas: pele dobrada  Abas: não

fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre | 2 final | originais | guardas 
espelhadas perg ms 2 col. | iniciais azuis vermelhas 
verdes, verso invisível | velino finíssimo letra gótica 

bastarda ms. em latim texto religioso | 5 brochos circu-
lares. 

exterior

loMbAdA

convexa  nervos: 3 | verdadeiros 

decoração: lombada cega nervos avivados com filete

rótulos

não

Corte

pastas: bisel        folhas: recto

nervos

3 | pele?

CosturA

3 pontos

trAnChefilAs

não

pAstAs

Material: madeira      Articulação: invisível 

estruturA

époCA

século XVi 1514
tipo 4

estilo

manuelino 
influência renascentista

CotA

BDm ii ms 33     
ruas 27

identifiCAção
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nota: restauro antigo substituiu a lombada.

iluMinurA Contendo

D heráldico
rubricado a vermelho

PALÁCIO DUCAL/VILA VIÇOSA 
eM 33 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i à vila de Valdevez. - Lisboa, 2 de maio de 
1515. - XXXViii +[3] f. - Vestígio de selo pendente.

diMensões

   h: 29 cm       l: 19 cm esp: 3 cm

pAstAs

Materiais: cabra sobre madeira

Cor: castanho-escuro

decoração:  manual | seco
descrição: esquema decorativo delineado com filete triplo 
enquadrando tarja de tipo moçárabe aspa. estes elemen-
tos são aplicados no contorno das pastas e subdividem o 
espaço central em losangos e triângulos.   

seixas: pele virada  Abas: não 

fitilhos: não  

ferragem / fechos: vestígio | 2 | brochos 5+5 
faltando um no 2º plano 

guardas: perg. | 3 finais | originais | perg. ms. em colu-
nas e  comentário à margem | espelhado a prg.

exterior

loMbAdA

concava  nervos: 3 | verdadeiros 

decoração: lombada cega | restauro

Corte

pastas: bisel       folhas: recto

nervos

3 | simples

CosturA

3  pontos

trAnChefilAs

não

pAstAs

Material: madeira      Articulação: invisível

estruturA

époCA

século XVi 1515
tipo 7

estilo

manuelino
influência moçárabe

CotA

BDm ii ms XXXiV     
ruas 30

identifiCAção
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CódiCes eM gerAl

PALÁCIO DUCAL/VILA VIÇOSA 
eM 34 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

[Livro de menagens]. – [s.l.]: 1505-1539. - [5] 2-25. - [78], [2 br…] 
f., perg. il..

diMensões

h: 46 cm    l: 32 cm 

pAstAs

Materiais: veludo sobre pastas de madeira | prata?

Cor: carmesim

descrição: decoração baseada na aplicação de ferragens. 
sobre as pastas de madeira revestidas de veludo foram 
aplicadas armas manuelinas (7,4x6,9cm.) e quatro esferas 
armilares (6x3,7cm.) a substituir os brochos. as cantonei-
ras (5,6x5,6cm) em forma de rosáceas são executadas em 
prata? e esmalte preto. os fechos em prata? cinzelada e 
esmaltada.

seixas: veludo dobrado  Abas: não 

fitilhos: não  

ferragem / fechos: metal branco prata? | 2 | macho 
no 1º plano ligado ao colchete por dobradiça 

exterior

loMbAdA

convexa  nervos: 5 | verdadeiros 

decoração: lombada cega

rótulos

não

Corte

pastas: bisel        folhas: recto e branco

nervos

5 | simples

CosturA

3 pontos

pAstAs

Material: madeira      
Articulação: os nervos entram na pasta pelo exterior, 

através de incisão 

estruturA

époCA

século XVi

estilo

manuelino

 

CotA

BDm res. ms 5 adq.     
ruas 18

identifiCAção
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PALÁCIO DUCAL/VILA VIÇOSA 
eM 35 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

LoPes, fernão. - Do reynado Del rey dom João decimo rey de 
Portugal e primeyro do nome é segunda parte de sua lenda. - [s.l., 
depois de 1550]. - [300] f.

diMensões

   h: 31.3 cm       l: 21 cm esp: 4 cm

pAstAs

Materiais: vitela sobre papel impresso no século XVi

Cor: castanho

decoração:  manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado por filete triplo 
que divide a pasta em três zonas uma longitudinal junto ao 
lombo e duas perpendiculares a esta delineadas pelo refe-
rido filete e tarja com motivos florais (1 cm.) no centro de 
cada uma delas e nos cantos interiores, um florão.   

seixas: pele dobrada  

Abas: aba aberta 10,5 cm. | sobreposição 5 cm 

fitilhos: cinta bordada com tirilhos brancos fechava 
em argola de pele entrançada 

ferragem / fechos: não

guardas: espelhado a papel | originais

exterior

loMbAdA

Plana  nervos: 2 

decoração: reforços de ataca bordados com tirilhos 
brancos

Corte

pastas: carteira com cantos cortados       
folhas: recto

nervos

2 | madeira

pAstAs

Material: papel impresso no século XVi     
Articulação: nervos de madeira, a travar a costura

estruturA

époCA

século XVi

estilo

carteira renascentista

 

CotA

BDm ii ms iV       
ruas 44

identifiCAção
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PALÁCIO DUCAL/VILA VIÇOSA 
eM 36 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

LoPes, fernão. - crónica do rei D. João i. Primeira segunda e ter-
ceira partes. - [dp. 1700]. - 3 vols. - n.º 129 de ruas, João . 
- manuscritos da Biblioteca de D. manuel ii. - fundação da casa de 
Bragança, 2006. (datação baseada na filigrana do papel).

diMensões

   h: 30.5 cm       l: 21 cm esp: 2.3 cm

pAstAs

Materiais: vitela sobre cartão?

Cor: natural

descrição: esquema decorativo delineado com filete duplo 
a ouro e triplo a seco desenvolvendo três rectângulos 
concêntricos. o rectângulo central tem inscrito losango. 
recurso a tarja com motivos florais no contorno das pastas 
e no losango tarja com motivos de caça. aos cantos do rec-
tângulo florões. no centro das pastas as armas contempo-
râneas de D. Jaime 4º Duque de Bragança (1479-1532). o 
conjunto é completado com a gravação de pequenas flores 
a seco e a ouro.

seixas: pele dobrada  Abas: não

fitilhos: não 

exterior

loMbAdA

convexa  nervos: 4 | verdadeiros 

decoração: nervos avivados com filetes a ouro

rótulos

não

Corte

pastas: recto       folhas: recto

nervos

4 | simples

pAstAs

Material: invisível (provável cartão)       

estruturA

époCA

século XVii-XViii?

estilo

neo-clássico

 

CotA

BDm ii res. ms. 3 a,B,c     
ruas 129

identifiCAção
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livros iMpressos eM portugAl no séCulo xvi

a colecção de livro impresso desta instituição possui na sua maioria encadernações do início do século XX. 
Deve destacar-se a encadernação do exemplar abaixo descrito, já foi referenciada pelo rei D. manuel ii no 
catálogo em que descreveu a sua colecção: Livros antigos portuguezes 1489-1600 / descriptos por s.m. el-rei 
D. manuel e posteriormente por matias Lima  1. 

1 D. manuel ii, vol. i, p. 287. Lima, matias. - a encadernação em Portugal. subsídio para a sua história. - Gaia :  edições Pátria, 1933. , p. 27.

PALÁCIO DUCAL/VILA VIÇOSA 
eM 37 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

Boosco DeLeYtoso. – Lisboa: Hermão de campos, 1515. 

D. manuel ii vol. i, p. 287.
matias Lima p. 27.

pAstAs

Materiais: pele de cabra madeira

Cor: preta

decoração:  manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado por filetes emol-
durando tarjas moçárabes, que desenvolvem rectângulos 
concêntricos. no 1º plano, o espaço central coberto de 
entrelaces contem ao centro estrela de 6 pontas inscrita 
em círculo e dois losangos. no 2º plano, o rectângulo central 
subdivide-se em dois espaços preenchidos com rectângu-
los concêntricos elaborados com elementos semelhantes 
aos utilizados no 1º plano. a estrela foi também utilizada na 
decoração das pastas de livros de arquivo, existentes no 
arquivo Histórico da casa da moeda de Lisboa, 

seixas: pele dobrada  Abas: carteira

fitilhos: não

ferragem / fechos: cobre | 1 fecho em forma de coroa. 

exterior

loMbAdA

convexa  nervos: 4 

decoração: nervos avivados com filetes | lombada 
cega.

époCA

século XVi

estilo

moçárabe

 

identifiCAção

nervos

4

trAnChefilAs

não verificado

pAstAs

Material: madeira      

estruturA



fontes documentais 
OU CORPUS DE MATERIAIS

143

3.1.4. Distrito de Lisboa
3.1.4.1. Arquivo nACionAl dA torre do toMbo 

forAis MAnuelinos ApresentAdos nA sequenCiA AlfAbétiCA do noMe dAs terrAs A que 
foi Atribuído

o arquivo nacional da torre do tombo possui uma colecção constituída por 41 forais manuelinos autóno-
mos, com diversas proveniências. o exemplar que legalmente era arquivado no tombo era inscrito em livros 
da chancelaria régia, organizados por regiões. 

o conjunto de forais autónomos já citado, é proveniente do mosteiro do Lorvão 6, da ordem de santiago 
14, da ordem de avis 8, e da ordem de cristo 1 e ainda outros de proveniência variada. além desta colecção 
constituída em índice, existem inúmeros forais distribuídos por várias secções que só infindável pesquisa pode 
localizar.

apresenta-se descrição dos que foram localizados (exceptuam-se aqueles em que não vai referida a 
cota), numa sequência alfabética das terras mencionadas nos forais, seguida da data, proveniência e cota.  
os forais descritos em ficha de encadernação estão assinalados com *.

 > foral de abiul, 1515. Lorvão 6 *
 > foral de aguada e Barro, 1514. sem menção de origem 
 > forais 10
 > foral de alcanede, 1514. ordem de avis - forais 26 *
 > foral de alfaiates, 1515. sem menção de origem - ms. Liv. 1781 *
 > foral de aljustrel, 1510. ordem de santiago - Liv. 60*
 > foral de almodôvar, 1512. ordem de santiago - Liv. 66
 > foral de alvalade, 1510. ordem de santiago - Liv. 67 *
 > foral de [casal de] Álvaro Bolfar, 1519. sem menção de origem - fundo antigo 1052 *
 > foral de abrantes, 1510 - núcleo antigo 336
 > foral de amieira, 1512. ordem de avis - Liv. 27
 > foral de aveloso, 1514 - forais 38
 > foral de arganil 1514. sem menção de origem - forais 08 *
 > foral de avis, 1511. ordem de avis - Liv.28
 > foral de Benavente, 1516. ordem de avis - Liv. 29
 > foral de Bobadela, 1513. sem menção de origem - Liv. 431 *
 > foral de Botão, 1514. Lorvão - Liv. 01
 > foral de cabrela, 1516. ordem de santiago - Liv 72 *
 > foral de canas de senhorim, 1514. ordem de cristo - forais 14
 > foral de casével, 1510. ordem de santiago - Liv.61
 > foral de castanheira e Povos, 1510 - Gaveta 23-02-03
 > foral de castelo Branco, 1510 - Gaveta 23-02-01*
 > foral de castro Verde, 1510. ordem de santiago - Liv.58
 > foral de colos. 1510. ordem de santiago - Liv. 62 *
 > foral de covilhã 1º, 1510. 
 > foral de entradas, 1512. ordem de santiago - Liv 68 *
 > foral de esgueira, 1515. Lorvão - Liv. 07 *
 > foral de fronteira, 1512. ordem de avis - Liv. 30*
 > foral de Garvão, 1512. ordem de santiago - Liv 69*
 > foral de Juromenha, 1512. ordem de avis - Liv. 31*
 > foral de maiorga, 1514 - forais 39 
 > foral de manteigas, 1514. 
 > foral de Palmela, 1512. 
 > foral de Panoias, 1512. ordem de santiago - Liv. 64 *
 > foral de Pinheiro, 1514 - forais 25
 > foral de rio de asnos, 1514 - Lorvão Liv. 02 *
 > foral de rossas, 1515 não tem encadernação. 
 > foral de sabugosa, 1514. Lorvão - Liv. 03*
 > foral de santiago de cacém, 1510 ordem de santiago - Liv. 59
 > foral de seda, 1510. ordem de avis - Liv. 32 e 33 não tem encadernação
 > foral de segura 1º, 1510.
 > foral de semide, 1514 - forais 41
 > foral de serpins, 1514. Lorvão - Liv. 04 *



144  ·  A Encadernação Manuelina A CO N SAG RA Ç Ã O  D E  U M A A RT E

fontes documentais 
OU CORPUS DE MATERIAIS

 > foral de setúbal, 1514. ordem de santiago - Liv. 71
 > foral de tavira, 1504. - Gaveta 23-02-22
 > foral de teixedo, 1514. Lorvão - Liv.05 *
 > foral de torrão, 1512. ordem de santiago - Liv. 65
 > foral de Veiros, 1510. ordem de avis - Liv.36
 > foral de Vila nova de milfontes, 1512. ordem de santiago - Liv. 70  

ARQUIVO NACIONAL DA TORRE DO TOMBO
eM 38 ficHa De encaDernaçÃo

rótulos

não

proveniênCiA

mosteiro de Lorvão. 

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito 

iluMinurA Contendo 

D iluminado tem inscrito as armas manuelinas. 
exemplar regrado na horizontal e vertical a vermelho.  

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i a abiul. - Lisboa, 14 de Julho de 1515. - 
[3] + Vi + [6]. - termina: e vay esprito em quatorze folhas e altra… 
per my[m] fernam de pyna … - Vestígio de selo pendente.

diMensões

   h: 29 cm       l: 19 cm esp: 3 cm

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre madeira

Cor: castanha escura

decoração:  manual | seco

descrição: esquema de decoração apresenta quatro rec-
tângulos concêntricos sendo os dois exteriores executados 
por filete quádruplo e os dois interiores por filete triplo. no 
rectângulo central, está inscrita uma cruz em diagonal, 
obtida por gravação dos citados filetes e tarja vegetalista 
de laçaria envolvendo folha de hera, gravada com o auxílio 
de roda. a mesma tarja e filetes triplos foram colocados a 
circundar este último rectângulo. 

seixas: pele dobrada.  Abas: não. 

fitilhos: não.  

exterior

loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros

decoração: lombada cega 

Corte

pastas: bisel  folhas: recto | atinge o vértice do bisel

époCA

século XVi 1515 
tipo 3

estilo

manuelino

CotA

Lorvão 6

identifiCAção

ferragem / fechos: cobre | 2 | fêmea fixada no 2º 
plano com 3 pregos | macho no 1º plano fixado com 2 

pregos | 10 brochos hexagonais

guardas: pergaminho reaproveitado e manuscrito em 
latim | 2 | originais
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rótulos

não

proveniênCiA

exemplar que pertenceu ao Bispo de coimbra  

super-libros Heráldico

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

iluMinurA Contendo 

Duas esferas armilares datadas de 1508, e as armas reais 
manuelinas ao centro, encimando a folha. exemplar pautado na 

vertical e horizontal e vermelho.

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i à terra de aguada concelho de Barro do 
bispado de coimbra. - Lisboa, 12 de setembro 1514 foi acrescenta-
do em Évora em 8 de maio 1520 - [3] + Xi + [4] f. - termina: vay… 
hu[n]a… concertado per mym fernan de pyna 1520. - Vestígio de 
selo pendente.

diMensões

   h: 32.3 cm       l: 23.5 esp: 2 cm

pAstAs

Materiais: vitela sobre madeira

Cor: castanha

decoração:  manual | seco

descrição: jogo de filetes quádruplos e tarjas estilo moçá-
rabe (losango entrelaçado e laço ponteado) desenvolvem 
esquema geométrico de rectângulos concêntricos sendo o 
interior dividido em dois que apresentam uma cruz inscrita 
na diagonal. este conjunto é completado pela aplicação de 
ferragem com os motivos heráldicos manuelinos.

exterior

loMbAdA

Plana | nervos: 4 | verdadeiros

decoração: lombada cega

Corte

pastas: bisel no interior  folhas: recto | corte 
acompanhando o vértice do bisel

nervos

3 de pele forma quadrangular | verdadeiros

trAnChefilAs

não

CosturA

4 pontos
pAstAs

Material: madeira  
Articulação: 3 incisões | agulheiros na madeira sendo 

a superior obliqua e as duas restantes traçadas 
na horizontal

estruturA

époCA

século XVi 1514 
tipo 4

estilo

manuelino influência 
moçárabe

exemplar com restauro antigo

CotA

c.f. foral 10

identifiCAção

seixas: restaurado  Abas: não 

fitilhos: não  

ARQUIVO NACIONAL DA TORRE DO TOMBO
eM 39 ficHa De encaDernaçÃo

ferragem / fechos: cobre | esferas armilares e 1 arma 
real no 1º plano | vestígio da citada arma no 2º plano 

guardas: pergaminho | 2 | originais 
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CosturA

invisível

estruturA nervos

4 | pele | formato quadrangular | verdadeiros

trAnChefilAs

novos

pAstAs

Material: madeira  Articulação: invisível

ARQUIVO NACIONAL DA TORRE DO TOMBO
eM 40 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

ordem de avis

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito 

iluMinurA Contendo 

D iluminado tem inscritas as armas manuelinas. 
exemplar regrado na horizontal e vertical a castanho. 

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i à vila de alcanede. - Lisboa, 22 de 
Dezembro 1514. - [2] + XVi. – termina: e vay esprito em quinze 
folhas…esta mea e conçertado por my[m] fernam de pyna…- selo 
pendente. trancelim vermelho e branco feito em algodão acetina-
do (bom estado). Vestígio de selo pendente.

diMensões

   h: 28.5 cm       l: 19 cm esp: 2 cm

pAstAs

Materiais: vitela sobre madeira

Cor: castanha

decoração:  manual | seco

descrição: jogo de filetes triplos e tarja construída com 
laço ponteado tipo moçárabe desenvolvem um esquema 
geométrico constituído por três rectângulos concêntricos 
com losango inscrito no central. o rectângulo central foi 
ainda subdividido em grande triângulos obtidos pela grava-
ção de filete que une os ângulos na diagonal. 

  seixas: pele dobrada  Abas: não 

fitilhos: não  

ferragem / fechos: cobre | 2 | fêmea fixada no 1º 
plano e macho no 2º plano, 10 brochos 

guardas: pergaminho | 2 | originais | 1 colada na tábua

exterior

loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros

decoração: nervos avivado com filete | lombada cega

époCA

século XVi 1514 
tipo 7

estilo

manuelino influência 
moçárabe

CotA

ordem de avis 26

identifiCAção

rótulos

Material: papel  Cor: branco | 1

Corte

pastas: bisel.  folhas: recto | atinge o vértice do bisel 

CosturA

invisível

estruturA

loMbo

exemplar está restaurado
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ARQUIVO NACIONAL DA TORRE DO TOMBO
eM 41 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

Doação 

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito «este foral foi dado a 28 de Dezembro de 1838…
Bispo conde D. francisco de s. Luís, Patriarca eleito entregou-o 

na torre do tombo a 6 de novembro de 1842».

iluMinurA Contendo 

D iluminado tem inscrito as armas manuelinas 
exemplar regrado. 

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i a alfaiates. - Lisboa, 1 de Junho de 1515. 
- [2] + XViii+ [3] f. - termina: e vay esprito e concertado em dezoito 
folhas folhas com esta… per my[m] fernam de pyna … - conserva o 
selo pendente em trancelim vermelho.

nota: a encadernação apresenta esquema decorativo idêntico ao 
dos forais de abiul, esgueira e sabugosa. este, porém é o único que 
contem ferragem heráldica

diMensões

   h: 27 cm       l: 18.5 cm esp: 3 cm

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre madeira

Cor: castanha escura

decoração  manual | seco

descrição: esquema de decoração apresenta quatro rec-
tângulos concêntricos sendo os dois exteriores executa-
dos com filete triplo. o rectângulo central, tem uma cruz 
inscrita na diagonal, obtida por gravação dos citados filetes 
e tarja vegetalista de laçaria envolvendo folha de hera, gra-
vada com o auxílio de roda. a mesma tarja e filetes triplos 
foram colocados a circundar este último rectângulo. 

seixas: pele dobrada  Abas: não 

fitilhos: não.  

ferragem / fechos: fêmea fixada no 2º plano com 
3 pregos | macho no 1º plano fixado com 2 pregos | 8 

esferas armilares  | 1 arma real colocada em cada plano

guardas: pergaminho reaproveitado e manuscrito 
| 2 | originais 

exterior

loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros

decoração: lombada restaurada

époCA

século XVi 1515 
tipo 3

estilo

manuelino 

CotA

Liv. 1781

identifiCAção

Corte

pastas: bisel  folhas: recto | atinge o vértice do bisel 

CosturA

4 pontos      

estruturA

nervos

3 de pele quadrangulares | verdadeiros

trAnChefilAs

não

loMbo

exemplar está restaurado

pAstAs

Material: madeira  Articulação: invisível
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nervos

3 de pele de secção quadrangular | verdadeiros 

trAnChefilAs

novos

pAstAs

Material: madeira  Articulação: invisível

ARQUIVO NACIONAL DA TORRE DO TOMBO
eM 42 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

ordem de santiago  

super-libros  

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

iluMinurA Contendo 

Duas esferas armilares e as armas reais manuelinas ao centro, 
encimando a folha. exemplar pautado na vertical e horizontal e 

vermelho. 

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i a aljustrel. - santarém, 20 de setembro 
1510. - [2] + Xi + [3] f. - termina: «eu fernan de pyna o fiz espre-
ver…em onze folhas com esta». - Vestígio de selo pendente.

diMensões

   h: 29.5 cm       l: 21 cm esp: 2.4 cm

pAstAs

Materiais: cabra sobre madeira

Cor: castanho

decoração:  manual | seco

descrição: jogo de sete filetes desenvolve esquema geo-
métrico composto por três rectângulos concêntricos sendo 
o central dividido em quadrícula na diagonal executada em 
filete sêxtuplo. o rectângulo médio é decorado com tarja 
estilo moçárabe construída com laço ponteado justaposto. 
o espaço livre da quadrícula central e o rectângulo exterior 
são semeados com estrelas de quatro pontas.

seixas: restaurado  Abas: não 

fitilhos: não  

exterior

loMbAdA

convexa | nervos: 3 nervos avivados com filetes | 
Lombada cega

decoração: lombada restaurada

rótulos

Material: papel Cor: branco | 1 | «foral da vila de 
aljustrel dado à ordem pelo senhor D. manuel»

 

époCA

século XVi 1510
tipo 1

estilo

manuelino
influência moçárabe

exemplar com restauro antigo.

CotA

ordem de 
santiago Liv. 60

identifiCAção

ferragem / fechos: cobre | perdeu os fechos, 5 bro-
chos hexagonais em cada plano, hoje só conserva 2 no 

1º plano e 3 no 2º 

guardas: pergaminho | 2 | originais 
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nervos

3 pele | verdadeiros 

trAnChefilAs

branco | sup. | inf. 

pAstAs

Material: madeira  Articulação: invisível

ARQUIVO NACIONAL DA TORRE DO TOMBO
eM 43 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

convento de Palmela 

super-libros  

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

iluMinurA Contendo 

Duas esferas armilares e as armas reais manuelinas ao centro, 
encimando a olha. exemplar pautado na vertical e horizontal e 

vermelho.

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i a alvalade. - santarém, 20 de setembro 
1510. - [4] + Xi + [5] f. - termina: eu fernan de pyna por mandado 
special de sualteza o fiz fazer…em onze folhas mais estas duas-
…e única. -  Vestígio de selo pendente.trancelim entrançado em 
vermelho e branco

diMensões

   h: 28 cm       l: 20.5 cm esp: 2.4 cm

pAstAs

Materiais: cabra sobre madeira

Cor: castanho-escuro

decoração:  manual | seco

descrição: jogo de seis filetes desenvolve esquema geomé-
trico composto por três rectângulos concêntricos sendo o 
central dividido em quadrícula na diagonal executada em 
filete múltiplo. o rectângulo médio é decorado com tarja 
estilo moçárabe (ferro de secção quadrangular com estrela 
de oito pontas inscrita). o espaço livre da quadrícula cen-
tral e o rectângulo exterior são semeados com estrelas de 
quatro pontas.

exterior

loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros | nervos avivados 
por filetes | lombada cega

époCA

século XVi 1510
tipo 1

estilo

manuelino
influência moçárabe

exemplar restaurado.

nota: a decoração da encadernação deste foral é idêntica à dos 
forais de colos, Garvão, Panoias.

CotA

ordem de 
santiago Liv . 67

identifiCAção

Corte

pastas: bisel no interior  folhas: recto | acompanha o 
vértice do bisel

rótulos  

 1 

seixas: restaurado  Abas: não 

fitilhos: não  

ferragem / fechos: cobre | 2 | macho fixado no 1º 
plano com dois pregos | fêmea fixada no 2º plano com 

três pregos | 5 brochos hexagonais em cada plano

guardas: pergaminho | 2 | originais 

CosturA

4 pontos      

estruturA
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Corte

pastas: bisel no interior decorado com 
filetes rectilíneos

folhas: recto | acompanha o vértice do bisel 

nervos

3 pele | verdadeiros | pele 

trAnChefilAs

brancas | sup. | inf. 

pAstAs

Material: madeira  Articulação: invisível

CosturA

4 pontos      

loMbo

convexo      

estruturA

ARQUIVO NACIONAL DA TORRE DO TOMBO
eM 44 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

não conhecida

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

iluMinurA Contendo 

D iluminado tem inscrito as armas manuelinas exemplar regrado 
na horizontal e vertical a vermelho.

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i ao casal de Álvaro Bolfar. - Évora, 10 
Dezembro 1519. - [2] +iX. - termina: e vay isprito em oyto folhas 
e nove… per my[m] fernam de pyna. - selo pendente em chum-
bo. trancelim vermelho escuro feito em algodão acetinado. Bom 
estado.

diMensões

   h: 28.5 cm       l: 20 cm esp: 2 cm

pAstAs

Materiais: cabra sobre madeira

Cor: castanha escuro

decoração:  manual | seco

descrição: jogo de filetes triplo e tarja de losangos enca-
nastrados estilo moçárabe que formam dois rectângulos 
concêntricos, sendo o do centro compartimentado em dois 
onde se inscrevem cruzes na diagonal. 

exterior

époCA

século XVi 1519
tipo 4

estilo

manuelino
influência moçárabe

CotA

fundo antigo 
1052

identifiCAção

seixas: pele dobrada  Abas: não 

fitilhos: não  

ferragem / fechos: 2 | fêmeas fixadas no 2º plano | 
com três pregos | 10 brochos hexagonais, 5 em cada 

plano 

guardas: pergaminho novo nas tábuas | 2 | originais |  
1 colada na madeira
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Corte

pastas: bisel folhas: recto | atinge o vértice do bisel 

rótulos

Material: papel  Cor: branco

Corte

pastas: bisel folhas: recto | no restauro foi pintado de 
vermelho

nervos

3 pele | verdadeiros | pele 

pAstAs

Material: madeira  Articulação: invisível

CosturA

invisível

estruturA

ARQUIVO NACIONAL DA TORRE DO TOMBO
eM 45 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

mitra de coimbra 

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito 

iluMinurA Contendo 

D iluminado tem inscrito as armas manuelinas 
armas do bispo de coimbra D. Jorge de almeida, no pé de pág 
do rosto. exemplar regrado na horizontal e vertical a vermelho. 

exemplar restaurado.

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i à vila de arganil do Bispado de coimbra. 
- Lisboa, 12 de setembro de 1514. - Xiii f. - termina: eu fernam de 
pyna por mandado special.- Vestígio de selo pendente

diMensões

   h: 32 cm       l: 24 cm esp: 2 cm

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre madeira

Cor: castanha

decoração:  manual | seco

descrição: jogo de filetes triplo e tarja dupla de motivos 
vegetalistas (cravo em duas perspectivas) no contorno 
das pastas. ao centro tem inscrito losango com os mes-
mos motivos. 

seixas: pele dobrada e grav. seco  Abas: não 

fitilhos: não  

ferragem / fechos: cobre | 8 esferas e 2 escudos de 
armas reais

guardas: papel com marca de água sol e as letra aB 
ou GB 

exterior

loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros 

loMbAdA

convexa | nervos: 5 verdadeiros | 2 falsos 

époCA

recente 
Variante dotipo 5

estilo

revivalismo

CotA

c.f. 8 est 3 P.4

identifiCAção

decoração: lombada cega | nervos e prolongamento 
avivados com três filetes

decoração: nervos avivados com filetes | os 2º e 4º 
nervos são falsos.
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nervos

3 pele verdadeiros | 2 falsos

trAnChefilAs

refeito | sup. | inf. 
pAstAs

Material: madeira  Articulação: invisível

CosturA

invisível

estruturA

ARQUIVO NACIONAL DA TORRE DO TOMBO
eM 46 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

doado ao iantt por maria da Glória Lobo Pato, a cuja família 
pertencia há várias gerações. - Boletim dos arquivos nacionais 

15 Jan.- março 2006. 

super-libros 

ex-libris  

carimbo 

manuscrito

iluMinurA Contendo 

exemplar regrado na horizontal e vertical a vermelho. 

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i à Vila de Bobadela. - Lisboa, 15 outubro 
1513. - [2] contendo távoa + Xiii + [3] f. 2 de papel. - termina: e 
eu fernam de pyna por mandado special de sualteza o fiiz fazer 
e conçertey em doze folhas e mais sete regras. - Vestígio de selo 
pendente.

nota: o foral de Bobadela existente no Banco de Portugal tem uma 
encadernação diferente, do tipo moçárabe.

diMensões

   h: 30.5 cm       l: 20.5 cm esp: 2 cm

pAstAs

Materiais: vitela

Cor: castanha

decoração:  manual | seco

descrição: o esquema decorativo utiliza filetes quín-
tuplos. o contorno das pastas é delineado pelo citado 
filete que também divide o espaço em dois rectân-
gulos no sentido vertical colocando-se o de menor 
dimensão junto ao lombo. este último é preenchido 

exterior

époCA

século XViii 1744 
Variante de tipo 8

estilo

manuelino influência 
moçárabe 

CotA

foral liv 431

identifiCAção

pelo mesmo filete colocado na diagonal ao longo do 
lombo. o rectângulo maior apresenta-se subdividido 
em três outros concêntricos sendo os dois exterio-
res decorados com tarja e o central preenchido por 
quadrícula vertical obtida a partir de filete quíntuplo. 
em cada pasta foram colocados brochos hexagonais 
de 2cm. em 1744, em registo assinado por machado, 
mandava-se ao escrivão da câmara que notificasse 
os oficiais para mandarem encadernar o foral. em 
1799, a 4 de março, em registo assinado por Botelho, 
mandava-se aos vereadores que fizessem copiar o foral, 
e que se guardasse o original no arquivo da câmara.  
truncado, falta o fl. 9.
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Corte

pastas: bisel no interior 10 mm  
folhas: recto |atinge o ângulo do bisel

ARQUIVO NACIONAL DA TORRE DO TOMBO
eM 47 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

ordem de santiago. 

super-libros 

ex-libris  

carimbo 

manuscrito

iluMinurA Contendo 

Duas esferas armilares e as armas reais manuelinas ao centro, 
encimando a folha exemplar regrado na horizontal e vertical a 

vermelho.

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i à comenda de cabrela. - Lisboa, 10 de 
fevereiro 1516. -   [2] contendo távoa + Xi + [5] f. - termina: vay 
esprito em onze folhas e concertado per my[n] fernam de pyna. - 
Vestígio de selo pendente

diMensões

   h: 30 cm       l: 20 cm esp: 2 cm

pAstAs

Materiais: tábua reaproveitada vitela

Cor: castanha

decoração:  manual | seco

descrição: esquema decorativo utiliza seis filetes no 
contorno das pastas e tarja de losangos entrelaçados 
no centro rectângulo obtido por filete triplo e a mesma 
tarja. o rectângulo obtido é repartido em dois quadra-
dos por filete triplo e tarja idêntica, onde se inscrevem 
cruzes (triplo filete e tarja de losangos) na diagonal. 

exterior

loMbAdA

convexa | nervos: 3 verdadeiros | 2 que não se vêm 
exteriormente

époCA

século XVi 1516
tipo 4

estilo

manuelino influência 
moçárabe 

CotA

santiago 72

identifiCAção

seixas: pele dobrada sobre as pastas de madeira  
Abas: não 

fitilhos: não  

ferragem / fechos: cobre | 2 | fêmea fixada no 1º 
plano com 3 pregos | macho fixado no 2º plano | não 

conserva as tiras de pele 

guardas: guardas feitas em pergaminho coladas na 
madeira das pastas | originais

seixas: pele dobrada sobre as pastas de madeira 
Abas: não 

fitilhos: não  

ferragem / fechos: cobre | 2 | fêmea fixada no 2º 
plano com 3 pregos | macho fixado no 1º plano com 2 

pregos | 5 brochos hexagonais de 2 cm

guardas: guardas feitas em pergaminho 
reaproveitado | originais 

nervos

5  | pele | verdadeiros

pAstAs

Material: madeira  Articulação: invisível

CosturA

4 pontos fio de sisal?

estruturA
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nervos

3 pele de secção quadrangular e fio de sisal? | cânhamo? 
| verdadeiros | conserva as cunhas para travar a inserção 

dos nervos na madeira | reforços em perg. 

trAnChefilAs

sup. | inf.

pAstAs

Material: madeira com 0.3 cm espessura 
  Articulação: agulheiros, nervo sigmático e reforços de 

pergaminho

CosturA

4 pontos

estruturA

rótulos

Material: papel  Cor: branco 
«foral de cabrela dado pelo senhor D. manuel».

Corte

pastas: recto  folhas: recto 

loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros 

ARQUIVO NACIONAL DA TORRE DO TOMBO
eM 48 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

ordem de cristo 

super-libros  

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

iluMinurA Contendo 

Duas esferas armilares datadas de 1512, e as armas reais 
manuelinas ao centro, encimando a folha. exemplar pautado na 

vertical e horizontal a castanho.

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i a castelo Branco. - santarém, 1 de 
Junho 1510. - [1] + Xii + [4] f. - termina: …doze folhas com esta… - 
Vestígio de selo pendente

diMensões

   h: 30 cm       l: 20 cm esp: 2 cm

pAstAs

Materiais: vitela sobre madeira

Cor: castanha

decoração:  manual | seco

descrição: a decoração está muito deteriorada. Jogo 
triplo de filetes desenvolve três rectângulos concêntri-

exterior

époCA

século XVi 1510
tipo 5

estilo

manuelino influência 
moçárabe

restaurado foi colado sobre nova encadernação 
e sujeitado a prensa.

CotA

Gaveta 23-02-01

identifiCAção

seixas: restaurado  Abas: não 

fitilhos: não  

cos Parece ter sido utilizada uma tarja de camafeus e 
ferros com secção quadrangular no rectângulo envol-
vente. o rectângulo intermédio apresenta tarja de laça-
ria e tendo inscrito losango. filetes nas diagonais do rec-
tângulo central dividem os espaços lisos em triângulos. 



fontes documentais 
OU CORPUS DE MATERIAIS

155

fitilhos: não  

ferragem / fechos: cobre | 2 | fêmeas fixadas no 2º 
plano com três pregos de cobre | 10 brochos hexago-

nais de 2 cm | os fechos machos são modernos 

guardas: pergaminho | 2 | originais

decoração: nervos avivados com jogo 
de filetes | lombada cega

ARQUIVO NACIONAL DA TORRE DO TOMBO
eM 49 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

ordem de santiago  

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

iluMinurA Contendo 

Duas esferas armilares datadas de 1512, e as armas reais 
manuelinas ao centro, encimando a folha. exemplar pautado na 

vertical e horizontal

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i à vila de colos. - santarém, 20 setembro 
1510. - [2] + Xi + [3] f. - Vestígio de selo pendente.

diMensões

   h: 30.5 cm       l: 21 cm esp: 2 cm

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre madeira

Cor: castanho-escuro

decoração:  manual | seco

descrição: jogo de sete filetes rectos no contorno das 
pastas desenvolvendo três rectângulos concêntricos. 
tarja obtida da justaposição de ferros quadrangulares 
gravados a seco divide o primeiro do segundo rectân-
gulo. no espaço central foi desenhada quadrícula com o 
recurso a 7 filetes rectilíneos idênticos aos utilizados no 
resto da composição. a quadrícula central é semeada 
com estrelas de quatro pontas. o jogo de sete filetes 
foi aplicado na diagonal ligando os cantos do primeiro 
rectângulo ao segundo. 

seixas: pele dobrada  Abas: não 

exterior

époCA

século XVi 1510
tipo 1

estilo

manuelino influência 
moçárabe

CotA

ordem de 
santiago 62

identifiCAção

ferragem / fechos: cobre 
| esferas armilares e 1 arma real nos dois planos

guardas: pergaminho | 2 originais

Corte

pastas: bisel no interior  
folhas: recto | acompanha o vértice do bisel

loMbAdA

convexa | nervos: 3 verdadeiros
nervos

4

pAstAs

Material: madeira  Articulação: invisível

CosturA

invisível

estruturA

Corte

pastas: bisel no interior
folhas: recto | corte acompanha o vértice do bisel

loMbAdA

Plana | nervos: 3 verdadeiros 



156  ·  A Encadernação Manuelina A CO N SAG RA Ç Ã O  D E  U M A A RT E

fontes documentais 
OU CORPUS DE MATERIAIS

nervos

3 | pele | verdadeiros

pAstAs

Material: madeira  Articulação: 3 agulheiros

CosturA

invisível

trAnChefilAs 

novos | sup. | inf.

estruturA

fitilhos: não  

ferragem / fechos: cobre | 2 |  
fecho macho cravado no 1º plano com dois pregos 

fêmea no 2º | 10 brochos hexagonais

guardas: pergaminho | 2 | originais

decoração: nervos avivados com jogo de filetes | 
lombada cega

ARQUIVO NACIONAL DA TORRE DO TOMBO
eM 50 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

ordem de santiago.  

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

iluMinurA Contendo 

Duas esferas armilares e as armas reais manuelinas ao centro, 
encimando a folha exemplar pautado na vertical e horizontal.

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i à vila de entradas. – Lisboa, 1 de Julho 
1512. -82]+ X+ [2]. – termina: fernam de pyna o fez esprever y con-
certey e vay em dez folhas contando estas quatro regras. - Vestígio 
de selo pendente. conserva trancelim vermelho e branco.

diMensões

   h: 30.5 cm       l: 20.5 cm esp: 2.5 cm

pAstAs

Materiais: cabra sobre madeira

Cor: castanha

decoração: manual | seco

descrição: jogo de sete filetes desenvolve esquema 
geométrico composto por três rectângulos concêntri-
cos sendo o central dividido em quadrícula na diagonal 
executada em filete quíntuplo. o rectângulo médio é 
decorado com tarja estilo moçárabe (laço justaposto 
idêntico ao foral de carvalhais do B.P.). o espaço livre 
da quadrícula central e o rectângulo exterior são seme-
ados com estrelas de quatro pontas. 

seixas: pele dobrada  Abas: não 

exterior

époCA

século XVi 1512
tipo 1

estilo

manuelino influência 
moçárabe

CotA

ordem de 
santiago Liv. 68

identifiCAção

Corte

pastas: bisel no interior
folhas: recto | corte acompanha o vértice do bisel

loMbAdA

Plana | nervos: 3 | verdadeiros
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nervos

3 | pele | verdadeiros

pAstAs

Material: madeira  
Articulação: agulheiros paralelos | conserva as cunhas de 

travagem dos nervos

CosturA

4 pontos

trAnChefilAs 

novos

estruturA

fitilhos: não  

ferragem / fechos: 2 | forma de coroa | 2º plano 
conserva a ferragem fêmea | 10 brochos hexagonais | 

perdeu 2 brochos do 1º plano

guardas: pergaminho reaproveitado, escrito em latim 
| 2 | originais

decoração: filetes nos entre nervos | lombada cega

ARQUIVO NACIONAL DA TORRE DO TOMBO
eM 51 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

mosteiro de Lorvão.   

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

iluMinurA Contendo 

D capitular iluminado tem inscrito as armas manuelinas 
exemplar regrado na horizontal e vertical a vermelho e castanho

encadernação igual à do foral de sabugosa conservado na antt

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i à vila de esgueira. - Lisboa, 8 de Junho 
1514. - [2] +  Xii + [3] f. - termina: e vay esprito em doze folhas cõ 
esta e conçertado per my[m] fernam de pyna . - Vestígio de selo 
pendente. conserva trancelim vermelho e branco

diMensões

   h: 22 cm       l: 19 cm esp: 2         cm

pAstAs

Materiais: vitela sobre madeira

Cor: castanha

decoração: manual | roda | seco

descrição: esquema de decoração apresenta quatro 
rectângulos concêntricos sendo os dois exteriores exe-
cutados por filete quádruplo e os dois interiores por file-
te triplo. o rectângulo central tem inscrito uma cruz na 
diagonal obtida por gravação dos citados filetes e tarja 
vegetalista de laçaria envolvendo folha de hera, gravada 
com o auxílio de roda. a mesma tarja e filetes triplos 
foram colocados a circundar este último rectângulo. 
Dez brochos hexagonais colocados ao centro e cantos 
de ambos os planos.  

seixas: pele dobrada  Abas: não 

exterior

époCA

século XVi 1514 
tipo 3

CotA

Lorvão 07

identifiCAção

Corte

pastas: bisel 1 cm
folhas: recto | corte acompanha o vértice do bisel

loMbAdA

convexo | nervos: 3 verdadeiros

rótulos

3 | Material: papel  Cor: branco
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nervos

3 | pele | forma quadrangular 

pAstAs

Material: madeira  Articulação: 3 agulheiros

CosturA

4 pontos

estruturA

seixas: pele dobrada filete triplo sobre o bisel  
Abas: não 

fitilhos: não  

ferragem / fechos: cobre | 2 | macho inserido por 
baixo da pele no 1º plano com dois pregos (desapare-

ceu) | o 2º plano conserva a ferragem

guardas: pergaminho reaproveitado | 
escrito em latim | 2 | originais

decoração: lombada cega

ARQUIVO NACIONAL DA TORRE DO TOMBO
eM 52 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

ordem de avis   

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito 

iluMinurA Contendo 

D capitular iluminado tem inscritas as armas manuelina 
exemplar regrado na horizontal e vertical apenas 

no ultimo caderno 

exemplar em bom estado

nota: encadernação igual à do foral de fronteira e Juromenha 
conservados na antt.

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i à vila de fronteira. – Lisboa, 1 de Julho 
1512. - [3] + Xii + [3] f.. - termina: e vay esprito em treze folhas e 
conçertado per my[m] fernam de pyna .- Vestígio de selo pendente.

diMensões

   h: 29 cm       l: 20 cm esp: 2.2 cm

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre madeira

Cor: castanho

decoração: manual | seco

descrição: decoração jogo de sete filetes desenvolve 
esquema geométrico composto por três rectângulos 
concêntricos sendo o central dividido em quadrícula na 
diagonal executada em filete quíntuplo. o rectângulo 
médio é decorado com tarja estilo moçárabe (laço justa-
posto idêntico ao foral de carvalhais do B.P.). o espaço 
livre da quadrícula central e o rectângulo exterior são 
semeados com estrelas de quatro pontas. 

exterior

époCA

século XVi 1512
tipo 1

estilo

manuelino influência 
moçárabe

CotA

ordem de avis 30 

identifiCAção

loMbAdA

convexa  | nervos: 3 verdadeiros
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guardas: Pergaminho | 2 | originais

decoração: delineados com jogo de filetes | 
lombada cega

ARQUIVO NACIONAL DA TORRE DO TOMBO
eM 53 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

ordem de santiago 

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

iluMinurA Contendo 

Duas esferas armilares e as armas reais manuelinas ao centro, 
encimando a folha. exemplar pautado. 

exemplar restaurado.

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i à vila de Garvão. – Lisboa, 1 de Julho 
1512. - [4]+ X+ [2]. - termina: e vay em dez folhas com esta…- 
conserva o selo pendente.

diMensões

   h: 31 cm       l: 21 cm esp: 2.5 cm

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre madeira

Cor: castanho

decoração: manual | seco

descrição: jogo de seis filetes desenvolve esquema 
geométrico composto por três rectângulos concêntri-
cos sendo o central dividido em quadrícula na diagonal 
executada em filete quíntuplo. o rectângulo médio é 
decorado com tarja estilo moçárabe (ferro de secção 
quadrangular com estrela de oito pontas inscrita.). o 
espaço livre da quadrícula central e o rectângulo exte-
rior são semeados com estrelas de quatro pontas.

 seixas: pele dobrada  Abas: não 

fitilhos: não  

ferragem / fechos: cobre | 2 | fecho macho cravado 
no 1º plano, fêmea no 2º | 10 brochos hexagonais 

alguns em falta 

exterior

époCA

século XVi  1512 
tipo 1

estilo

manuelino influência 
moçárabe

CotA

ordem de 
santiago Liv. 69

identifiCAção

Corte

pastas: bisel 1cm
folhas: recto | corte acompanha o vértice do bisel

Corte

pastas: bisel no interior
folhas: corte acompanhando o vértice do bisel

loMbAdA

convexa | nervos: 3 verdadeiros

nervos

3 | pele | verdadeiros

trAnChefilAs

novos

pAstAs

Material: madeira  Articulação: 3 agulheiros.

CosturA

4 pontos

CosturA

4 pontos

estruturA

estruturA
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nervos

3 | pele | verdadeiros

pAstAs

Material: madeira  Articulação: invisível

fitilhos: não  

ferragem / fechos: cobre | 2 | macho inserido por 
baixo da pele no 1º plano com dois pregos (desapare-

ceu) | o 2º plano conserva a ferragem fêmea 10 brochos 
hexagonais. 

guardas: pergaminho folha do 1º e último caderno | 
coladas na madeira | 2 | originais 

decoração: lombada cega

ARQUIVO NACIONAL DA TORRE DO TOMBO
eM 54 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

ordem de avis   

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito 

iluMinurA Contendo 

Duas esferas armilares e as armas reais manuelinas ao centro, 
encimando a folha.

exemplar em bom estado.

nota: encadernação igual à do foral de fronteira e conservado 
na antt.

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i à vila de Juromenha. - Lisboa 15 de 
setembro 1512. - [4] + XiV + [4] f. – termina: e vay esprito em qua-
torze folhas com esta e conçertado per my[m] fernam de pyna.- 
Vestígio de selo pendente.

diMensões

   h: 29 cm       l: 20 cm esp: 2.2 cm

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre madeira

Cor: castanho-escuro

decoração: manual | roda | seco

descrição: jogo de sete filetes desenvolve esquema 
geométrico composto por três rectângulos concêntri-
cos sendo o central dividido em quadrícula na diagonal 
executada em filete quíntuplo. o rectângulo médio é 
decorado com tarja estilo moçárabe (laço justaposto 
idêntico ao foral de carvalhais do B.P.). o espaço livre 
da quadrícula central e o rectângulo exterior são seme-
ados com estrelas de quatro pontas

 seixas: pele dobrada filete quádruplo sobre o bisel
Abas: não 

exterior

époCA

século XVi 1512
tipo 1

estilo

manuelino influência 
moçárabe

CotA

ordem de avis 
Liv. 31

identifiCAção

Corte

pastas: bisel 1 cm 
folhas: recto | atinge o vértice do bisel

loMbAdA

convexa | nervos: 3 verdadeiros
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nervos

3 | pele | quadrangulares | verdadeiros

nervos

3 | pele | quadrangulares | verdadeiros

pAstAs

Material: madeira  Articulação: invisível

pAstAs

Material: madeira proveniente de restauro.
  Articulação: 3 incisões nas pastas de madeira invisíveis.

decoração: delineados com jogo de filetes

ARQUIVO NACIONAL DA TORRE DO TOMBO
eM 55 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

ordem de santiago

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

iluMinurA Contendo 

Duas esferas armilares e as armas reais manuelinas ao centro, 
encimando o fólio. 

exemplar pautado na vertical e horizontal.

exemplar restaurado

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i à vila de Panóias. - Lisboa, 1 de Julho 
1512. - [3] + X+ [3]. - termina: e vay em dez folha com esta.- 
Vestígio de selo pendente.

diMensões

   h: 31 cm       l: 21 cm esp: 2.5 cm

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre madeira

Cor: preta

decoração: manual | seco

descrição: jogo de seis filetes desenvolve esquema 
geométrico composto por três rectângulos concêntri-
cos sendo o central dividido em quadrícula na diagonal 
executada em filete quíntuplo. o rectângulo médio é 
decorado com tarja estilo moçárabe (ferro de secção 
quadrangular com estrela de oito pontas inscrita.). o 
espaço livre da quadrícula central e o rectângulo exte-
rior são semeados com estrelas de quatro pontas.

 seixas: pele dobrada  Abas: não 

fitilhos: não    

ferragem / fechos: cobre | 10 brochos hexagonais

guardas: Pergaminho aproveitado | 2 | originais 

exterior

époCA

século  XVi 1512
tipo 1

estilo

manuelino influência 
moçárabe

CotA

ordem de 
santiago Liv. 64

identifiCAção

Corte

pastas: tábua recente
folhas: recto | corte acompanhando o vértice do bisel

loMbAdA

convexa | nervos: 3 verdadeiros

trAnChefilAs

original | sup. | inf.

trAnChefilAs

novos

CosturA

4 pontos

CosturA

4 pontos

estruturA

estruturA
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nervos

3 |  nervos de pele de secção quadrangular | 
verdadeiros | conserva a cunha de travagem

pAstAs

Material: madeira proveniente de restauro.
  Articulação: 3 agulheiros | inserção na pasta 3 incisões 
sendo duas delas obliquas | reforços de pregaminho ms

decoração: filetes nos entre nervos | lombada cega

ARQUIVO NACIONAL DA TORRE DO TOMBO
eM 56 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

mosteiro de Lorvão  

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito 

iluMinurA Contendo 

D capitular iluminado, tem inscritas as armas manuelinas.  
exemplar regrado na horizontal e vertical castanho. 

nota: encadernação igual à do foral de aguada conservado no antt.

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i a rio de asnos. - Lisboa 8 de maio 1514. 
- [2] +  iiii + [3] f. - termina: e vay acertado per my[m] fernam de 
pyna  em iiii folhas mais esta. - não tem távoa. - Vestígio de selo 
pendente. conserva trancelim carmesim e branco.

diMensões

   h: 26.5 cm       l: 18 cm esp: 2.2 cm

pAstAs

Materiais: vitela sobre madeira

Cor: castanho

decoração: manual | seco

descrição: jogo de filetes quádruplos e tarja estilo 
moçárabe (losango entrelaçado) desenvolvem esque-
ma geométrico de rectângulos concêntricos sendo o 
interior dividido em dois que apresentam uma cruz 
inscrita na diagonal.

seixas: pele dobrada  Abas: não 

fitilhos: não    

ferragem / fechos: cobre | 2 fechos | fecho macho 
inserido no 1º plano com 3 pregos | fêmea no 2º plano | 

10 brochos hexagonais. 

guardas: Pergaminho reaproveitado | 2 | originais| 
cf. nascimento, aires augusto. um fragmento de 

Differentiae verborum em letra carolina.  evphrosyne. 
Ver. filiogia clássica.nova série vol. XXXii, 2004.

exterior

époCA

século XVi 1514
tipo 4

estilo

manuelino influência 
moçárabe

CotA

Lorvão liv 02

identifiCAção

rótulos 

3 | Material: papel  Cor: branco

Corte

pastas: bisel 1 cm
folhas: recto | corte acompanha o vértice do bisel 

loMbAdA

convexa | nervos: 3 verdadeiros

CosturA

4 pontos

estruturA
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nervos

3 de pele quadrangular | verdadeiros

pAstAs

Material: madeira  
Articulação: 3 agulheiros | o superior diagonal 

e os restantes dois o central e o do pé cortados a direito

decoração: lombada cega

ARQUIVO NACIONAL DA TORRE DO TOMBO
eM 57 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

mosteiro de Lorvão   

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito 

iluMinurA Contendo 

D capitular iluminado tem inscrito as armas manuelinas. 
exemplar regrado na horizontal e vertical a vermelho e castanho.

nota: encadernação igual à do foral de esgueira conservado na antt.

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i à vila de sabugosa. - Lisboa, 28 de Junho 
1514. - [2] + Xii + [4]. - termina: «e vay esprito em doze folhas cõ 
esta e conçertado per my[m] fernam de pyna ». - Vestígio de selo 
pendente. conserva trancelim vermelho e branco.

diMensões

   h: 22.5 cm       l: 19 cm esp: 2.3 cm

pAstAs

Materiais: vitela sobre madeira

Cor: castanha

decoração: manual | roda | seco

descrição: esquema de decoração apresenta quatro 
rectângulos concêntricos sendo os dois exteriores exe-
cutados por filete quádruplo e os dois interiores por file-
te triplo. o rectângulo central, tem inscrita uma cruz na 
diagonal obtida por gravação dos citados filetes e tarja 
vegetalista de laçaria envolvendo folha de hera, gravada 
com o auxílio de roda. a mesma tarja e filetes triplos 
foram colocados a circundar este último rectângulo. 
Dez brochos hexagonais colocados ao centro e cantos 
de ambos os planos.

seixas: pele dobrada  Abas: não 

fitilhos: não    

ferragem / fechos: cobre | 2 | macho inserido por 
baixo da pela no 1º plano com três pregos (desapare-

ceu) | o 2º plano conserva a ferragem fêmea 10 brochos 
hexagonais 

guardas: pergaminho reaproveitado | escrito em latim 
| 2 | originais

exterior

époCA

século XVi 1514
tipo 6

estilo

manuelino influência 
renascentista

CotA

Lorvão 3

identifiCAção

Corte

pastas: bisel 1 cm
folhas: recto | acompanha o vértice do bisel

loMbAdA

convexa | nervos: 3 verdadeiros

rótulos

3 | Material: papel  Cor: branco | ms

CosturA

4 pontos

trAnChefilAs

algodão branco | sup. | inf.

estruturA
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nervos

3 | verdadeiros

pAstAs

Material: madeira   Articulação: 3 agulheiros

decoração: sem decoração | lombada cega

ARQUIVO NACIONAL DA TORRE DO TOMBO
eM 58 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

mosteiro de Lorvão   

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito 

iluMinurA Contendo 

D capitular iluminado tem inscrito as armas manuelinas. 
exemplar regrado na horizontal e vertical a vermelho e castanho 

e castanho.

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i à vila de serpins. - Lisboa, 27 de 
fevereiro, 1514. - [2] + Xi + [3]. - termina: «eu fernam de pyna 
por mandado special de sualteza o fiz faz[er] e conçertey em dez 
folhas e esta unica». – nota ms. de custo do foral: «encadernação 
custou 110 reis, sendo que o preço da encadernação não incluía 
as ferragens que eram aplicadas, pois os bulhões (brochos) cus-
taram, neste caso 80 reis». - Vestígio de selo pendente. conserva 
trancelim vermelho.

diMensões

   h: 22.5 cm       l: 19 cm esp: 2.3 cm

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre madeira

Cor: castanha escura

decoração: manual | roda | seco

descrição: jogo de filetes triplos e duas tarjas justapos-
tas de laçaria moçárabe (laço ogival ponteado) formam 
losango inscrito no rectângulo que delimita as pastas.

seixas: pele dobrada  Abas: não 

fitilhos: não    

ferragem / fechos: cobre | 2 | fechos forma de coroa | 
10 brochos hexagonais 

guardas: pergaminho reaproveitado | escrito em latim| 
2 | originais

exterior

époCA

século XVi 1514 
tipo 2

estilo

manuelino influência 
moçárabe

CotA

Lorvão 04

identifiCAção

rótulos 

3 | Material: papel  Cor: branco | ms

Corte

pastas: bisel 1 cm
folhas: recto | acompanha o vértice do bisel 

loMbAdA

convexa | nervos: 3 verdadeiros

CosturA

4 pontos

trAnChefilAs

algodão branco | sup. | inf.

estruturA
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nervos

3 | pele | verdadeiros

pAstAs

Material: madeira   
Articulação: agulheiros | reforços de perg.

ARQUIVO NACIONAL DA TORRE DO TOMBO
eM 59 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

mosteiro de Lorvão   

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito 

nota manuscrita: «este foral é e sempre foi do real mosteiro do 
Lorvão».

iluMinurA Contendo 

D capitular iluminado tem inscritas as armas manuelinas. 
exemplar regrado na horizontal e vertical a vermelho e castanho.

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i ao couto de teixedo. - Lisboa, 16 março 
1513. - [2] +  iX + [3]. - explicit: e vay conçertado per my[m] fernam 
de pyna em nove folhas com esta. - Vestígio de selo pendente.

diMensões

   h: 22 cm       l: 19 cm esp: 2 cm

exterior

époCA

século XVi 1513 
tipo 9

estilo

manuelino influência 
moçárabe

CotA

Lorvão Liv. 34 

identifiCAção

decoração: lombada recente

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre madeira

Cor: castanho escuro

decoração: manual | seco

descrição: jogo de filetes quádruplos e tarja de laçaria 
construída com losangos entrelaçados e ponteados, 
formam três rectângulos concêntricos tendo o central, 
inscrita uma cruz de seis braços formada com os mes-
mos elementos. os rectângulos exteriores são ligados 
nos ângulos pelo mesmo jogo de filete quádruplos.

 seixas: pele dobrada  Abas: não 

fitilhos: não    

ferragem / fechos: 2 | fêmeas fixadas no 2º plano | 
com três pregos | 10 Brochos hexagonais 

guardas: pergaminho reaproveitado | 
colado nas tábuas | originais

rótulos 

1 | Material: papel  Cor: branco | ms

Corte

pastas: bisel
folhas: recto | acompanha o vértice do bisel 

loMbAdA

convexa | nervos: 3 verdadeiros

estruturA
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CódiCes diversos

foram seleccionados dois códices com características manuelinas: Leis extravagantes e Nobiliário de 
Espanha da autoria do conde D. Pedro.

ARQUIVO NACIONAL DA TORRE DO TOMBO
eM 60 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

relação de Lisboa (rótulo impresso)  

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

iluMinurA Contendo 

D capitular iluminado tem inscrito as armas manueli-
nas. exemplar regrado na horizontal e vertical a verme-

lho e castanho e castanho.

referênCiA bibliográfiCA

PortuGaL. Leis decretos. - Leis extravagantes. - [Lisboa, 
1573]. 8 vols.

diMensões

h: 28 cm               l: 20 cm               esp: 6 cm

o 8º  vol. (último) 32x23 cm.

époCA

século XVi ca 
1573

estilo

manuelino

CotA

Pt-tt-cs/a/1/2 
casa da suplicação 

cofre 27

identifiCAção

decoração: lombadas substituídas em restauro antigo

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre tábuas 0, 73 cm

Cor: castanho

decoração: manual | balancé | seco | oiro

descrição: esquema decorativo delineado por dois 
jogos de filete triplo a seco e filete duplos a ouro apli-
cados no contorno das pastas. ao centro armas reais 
portuguesas com formato utilizado desde o reinado de 
D. João iii (4x3,2 cm.) e no interior dos cantos esferas 
armilares (3,5x2,5 cm.) gravadas a ouro. título e volume 
dos livros gravado a ouros no terço superior do 1º plano e 
emoldurado com filete triplo a seco

seixas: pele dobrada  Abas: não 

fitilhos: não    

ferragem / fechos: cobre | 2 | macho suspenso em 
tira de pele (4 cm.) sobre papel inserido no 1º plano | 

fêmea no 2º plano (1,1 cm.) 

guardas: papel | originais

exterior

loMbAdA

convexa
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ARQUIVO NACIONAL DA TORRE DO TOMBO
eM 61 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

casa da coroa  

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

D. PeDro, conde de Barcelos. - nobiliário de espanha/ 
conde D. Pedro. - 15-- concertado e reformado por D. 
antónio Álvares da cunha quando guarda-mor da torre 
do tombo. - [6] + 229 fl. Perg. il.

diMensões

h: 41.5 cm               l: 29.5 cm               esp: 9 cm

époCA

século XVii (1693) 
ferragens do século 

XVi excepto os fechos
nervos friáveis e veludo esfoliado.

estilo

manuelino

CotA

c.f. 144

identifiCAção

pAstAs

Materiais: veludo sobre madeira 0,7 cm

Cor: carmim

decoração: manual | balancé | seco | oiro

descrição: decoração baseada em ferragens. sobre as 
pastas de madeira revestidas de veludo foram aplicadas 
armas manuelinas (7,2x6,5 cm.) e quatro esferas armila-
res (5,8x3,2 cm.) a servir de brochos. as cantoneiras em 
forma de rosáceas 5,3x5,3 cm. todos estes elementos 
são executados em cobre folheado a ouro. os fechos 
com elementos florais, são provavelmente produto de 
restauro executado na torre do tombo, quando era mor-
domo correia, de acordo com informação contida nas 
folhas preliminares que foram adicionadas no momento 
do restauro. 

seixas: veludo dobrado  Abas: não 

fitilhos: não    

ferragem / fechos: prata ou folheado a prata | 2 | 
fecho macho era sustentado por tira de veludo (7 cm.) | 

inserida no 1º plano. 

guardas: perg. 1 em seda natural azul | restauro | 3+3 | 
originais seda restauro

exterior

rótulos 

1 | Material: papel  Cor: branco impresso | ms | grav. nervos

4 | verdadeiros | duplos

pAstAs

Material: madeira 0,73 cm  
Articulação: nervos entram nos planos pelo exterior

Corte

pastas: recto
folhas: recto e dourado

estruturA
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decoração: não | lombada cega

loMbAdA

convexa | nervos: 6 | verdadeiros nervos

6 | corda | restauro | duplos

pAstAs

Material: madeira 0,7 cm 
(empenadas. provavelmente substituídas)

Articulação: nervo entra nos planos exteriores através de 
incisão na madeira

Corte

pastas: recto
folhas: recto e folheado a ouro e cinzelado

estruturA

3.1.4.2. biblioteCA dA AjudA

a pesquisa nesta instituição incidiu sobre códices portugueses tal como o cancioneiro da ajuda, os forais 
manuelinos e encadernações portuguesas do século XVi.

Por outro lado foram analisados os exemplares de almanaques, numa tentativa de localizar super-libros 
reais sobre encadernações executadas no ano de impressão da espécie. Para estes últimos exemplares não 
foi elaborada ficha de encadernação por não pertencerem à época sobre a qual incide este estudo.  

Pelo facto dos exemplares seleccionados serem cimélios sem cota pois são conservados em cofre, a dispo-
sição das fichas de encadernação segue a ordem cronológica.



fontes documentais 
OU CORPUS DE MATERIAIS

169

rótulos

não

Corte

pastas: recto       folhas: recto

nervos

4 | pele sigmáticos | simples

trAnChefilAs

branco novo | sup. | inf.

CosturA

recente

loMbo

recente

pAstAs

Material: tábuas 1 cm. afagadas junto  à lombada  
Articulação: 4 agulheiros

estruturA

pAstAs

Materiais: vitela sobre tábuas de carvalho de 1 cm

Cor: castanho

decoração:  manual | seco

descrição: esquema decorativo composto por cinco rec-
tângulos delineados com filete triplo. as pastas são borde-
jadas com o citado filete triplo emoldurando uma tarja (1,8 
cm.) composta por seis elementos diferentes: camafeus e 
elementos fitomórficos. o rectângulo seguinte foi deixado 
sem decoração tendo os dois rectângulos intermédios 
constituição igual à já descrita. no rectângulo central é 
inteiramente preenchido pela mesma tarja e filetes aplica-
dos verticalmente. fechos em forma de coroa aplicados no 
1º plano. esta encadernação pode ter sido executada con-
sequência da identificação feita em itália no tempo de D. 
João iii, de um outro códice similar. (ver VasconceLos, 
carolina michaëlis. - algumas palavras sobre o cancioneiro 
colloci Brancuti in anais das Bibliotecas e arquivos, 
Lisboa,1921 2ª série nº5. p 19-23.)  

seixas: pele dobrada  Abas: não

fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre | 2 | fêmeas (3x2,5 cm.) e 
vestígio de colchetes sustentados por tiras de pele

guardas: papel recentes | originais | guardas originais 
em pergaminho com inúmeras anotações e desenhos

exterior

loMbAdA

convexa  nervos: 4 | verdadeiros 

decoração: restauro | não tinha lombada quando foi 
restaurado

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

exemplar restaurado foram retiradas as guardas de 
pergaminho reaproveitado.

referênCiA bibliográfiCA

cancioneiro Da aJuDa. - s.l., [13--]. - Bibliografia: 
ramos, maria ana. - o cancioneiro da ajuda, história do 
manuscrito descrição…p. 38. in cancioneiro da ajuda. - 
Lisboa : edições távola redonda, 1994. - edição fac-simi-
lada. «a encadernação do códice reúne fólios e cadernos 
que com alguma probabilidade andariam soltos, como 
sugere o simples exame dos fragmentos.  o cancioneiro, 
além de lacunar, encontra-se inacabado nas suas diver-
sas fases de constituição material do exemplar. ». 
VasconceLos, carolina michaëlis de edição crítica e 
estudo do Cancioneiro da Ajuda, Halle: max niemeyer, 
1904, 2 vols., Leão, francisco cunha - introdução e índi-
ces à edição fac-simile. - Lisboa, 1994.

diMensões

   h: 45.5 cm              l: 34.5 cm esp: 7.7 cm

estilo

renascentista 

CotA

não tem

identifiCAção

époCA

século XVi

BIBLIOTECA DA AJUDA 
eM 62 ficHa De encaDernaçÃo
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loMbAdA

convexa  nervos: 3 | verdadeiros 

decoração: recente

rótulos

não

Corte

pastas: bisel        folhas: recto

nervos

3 | simples | reforços de pergaminho ms.

CosturA

inv.

loMbo

inv.

pAstAs

Material: tábuas rematadas em bisel no interior junto à 
goteira     Articulação: 3 agulheiros paralelos 

estruturA

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i à vila de touro. – santarém, 
1 de Junho de 1510. - vay concertado p[or] mii fernã de 
pyna…tem onze folhas. - 1( távoa) + Xi f.

diMensões

   h: 30 cm             l: 21 cm esp: 2.5 cm

pAstAs

Materiais: pele de cabra

Cor: preto

decoração:  manual | seco

descrição: esquema decorativo constituído por jogo de 
filete múltiplo no contorno das pastas. Podem observar-se 
três rectângulos concêntricos sendo o espaço do 1º rectân-
gulo decorado com estrelas de quatro pontas. o segundo 
é bordejado com laçaria moçárabes e o central subdividido 

exterior

em losangos que têm no centro a mesma estrela de quatro 
pontas já antes descrita. 

seixas: bisel  Abas: não

fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre | 2 | fêmeas em forma de 
coroa | vestígio de fechos macho | 5 brochos hexago-

nais em cada pasta

guardas: pergaminho | 0+2 | originais | espelhado com 
palimpsesto no 1º plano

BIBLIOTECA DA AJUDA 
eM 63 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

iluMinurA Contendo

D filigranado, moldura com flores
exemplar pautado a vermelho

époCA

século XVi 1510
tipo 1

estilo

manuelino 
influência moçárabe

CotA

não tem

identifiCAção
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descrição: esquema decorativo constituído por rectân-
gulos concêntricos sendo o exterior bordejado por e duas 
tarjas (0,5 cm.) com motivos florais, filetes tipo cadeia e 
filetes triplos. o rectângulo central é constituído pelos mes-
mos elementos mas apenas foi aplicada uma tarja. no seu 
interior foram gravadas meias grinaldas a acompanhar os 
lados do rectângulo. 

seixas: tracejadas com traços oblíquos a ouro  

Abas: não  fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre | 2 | fechos foram substituí-
dos quando da reencadernação | mantém as ferragens 

heráldicas

guardas: espelhado com papel marmoreado a azul | 
papel | 2+1 | originais | reencadernado século XiX

loMbAdA

Plana  nervos: 4 | falsos 

decoração: casas gravadas a ouro com motivos florais 
| nervos avivados com filete triplo e encimado por filete 

ponteado

rótulos

não

Corte

pastas: recto        folhas: recto

pAstAs

Material: cartão     Articulação: inv. 

estruturA

BIBLIOTECA DA AJUDA 
eM 64 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

terá sido oferecido ao rei D. Luís quando numa visita 
a esta vila 

super-libros

ex-libris

carimbo

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel à vila de alvito. - Lisboa, 20 
de novembro de 1516. - vay estp[ri]to em XiX folhas 
com esta concertado per mym fernan de pyna.el rey. 
- contem nota do custo da encadernação original, hoje 
substituída.- Vestígio de selo pendente.

reencadernado provavelmente no reinado de D. Luís. 
1861-1889.

iluMinurA Contendo

D heráldico

diMensões

   h: 26.5 cm             l: 19 cm esp: 2.5 cm

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre cartão?

Cor: vermelho

decoração:  manual | oiro

exterior

époCA

século  XiX?
sem tipo atribuído

estilo

Dona maria /
neo-clássico

CotA

não tem

identifiCAção
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rótulos

não

Corte

pastas: recto       folhas: recto

pAstAs

Material: cartão     Articulação: invisível 

estruturA

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

oLanDa, francisco de. - Da fabrica que falece a cidade 
de Lysboa, escrito em Julho no monte año 1571. - Licença 
do inquisidor Bartolomeu ferreira. - 50 f.; papel, ms.

restaurado | a pele da anterior encadernação foi coloca-
da sobre encadernação recente.

diMensões

   h: 20 cm             l: 15.2 cm esp: 1.8 cm

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre cartão

Cor: preto

decoração:  seco | oiro

descrição: esquema decorativo constituído por filete 
duplo gravado a seco no contorno das pastas, formando 
um rectângulo onde se inscreve outro delimitado por filete 
gravado a ouro. título da obra enquadrado por filete triplo 
gravado a seco, inscrito no 1º plano + Da faBrica no 2º 
plano De LiXBoa. o conjunto é completado com cruz da 
ordem de cristo gravada a ouro nos espaços livres. 

seixas: restaurado  Abas: não

fitilhos: não 

ferragem / fechos: não

guardas: papel | originais

exterior

époCA

século XVi

estilo

renascentista/
humanista

CotA

23/36

identifiCAção

loMbAdA

Plana | decoração: lombada cega

BIBLIOTECA DA AJUDA 
eM 65 ficHa De encaDernaçÃo
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proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

reGimento Das coutaDas. – Lisboa 23 de Dezembro 
de 1584. - «nota ms. este livro de duzentos e sesenta 
e outo meãs folhas, todas assinadas e anumeradas 
p[er] mi[m] nas cabeceiras de todas ellas. assin: Heitor 
Homem Botelho. - Livro encomendado em branco.

diMensões

   h: 39 cm             l: 21.5 cm esp: 4.5 cm

pAstAs

Materiais: vitela sobre pastas de papel

Cor: castanha

decoração:  manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado com filete triplo 
que divide as pastas em duas zonas sendo o terço junto a 
lombada preenchido com figuras geométricas executadas 
com filete triplo. os dois terços restantes divididos em dois 
rectângulos delineados com os mesmos filetes e tarja (2,5 
cm.) constituída por armas reais e esferas armilares. ao 
centro destes rectângulo foram gravadas armas reais por-
tuguesas com coroa fechada, da época filipina. atacas com 
7 cm. bordadas com pele branca.

seixas: pele dobrada  

Abas: 7 cm. gravada com a mesma tarja dos planos

fitilhos: cinta de pele de vitela natural, bordada com 
pele branca 

ferragem / fechos: cinta de pele com 2,5 cm fivela 
em falta

guardas: 2 | iniciais | originais

exterior

époCA

século XVi-XVii

estilo

manuelino tardio

 

CotA

44Xiii-61

identifiCAção

loMbAdA

Plana | decoração: decorada com filetes a seco | lom-
bada cega

BIBLIOTECA DA AJUDA 
eM 66 ficHa De encaDernaçÃo

Corte

pastas: aba       folhas: recto

nervos

2 | madeira

CosturA

o ponto de cada caderno passa no nervo de madeira 
exterior

trAnChefilAs

não

pAstAs

Material: papel     Articulação: já descrita.

estruturA
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BIBLIOTECA DA AJUDA 
eM 67 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

sem conteúdo. nota ms no interior da pasta «este livro 
foi desencadernado algumas vezes …decisão Diogo? de 
coimbra… ano [15]63.

diMensões

h: 32 cm    l: 21.5 cm    esp: aba 7 cm

pAstAs

Materiais: vitela sobre papel impresso em latim 
séculos XV-XVi

Cor: castanho
descrição: esquema decorativo constituído por três rec-
tângulos concêntricos delineados por filete triplo e tarjas. 
a tarja que borda a pasta é estilo renascentista (1,7 cm.) e 
construída com ferros justapostos. a tarja central (1,5 cm.), 
contem motivos zoomórficos e taças. florões de canto e 
centrais. Quatro atacas (2 cm.), em pele que parece croco-
dilo, fixavam o corpo do códice às pastas.   

seixas: pele dobrada  

Abas: envelope com cantos cortados (7 cm.)

fitilhos: cinta bordada com tirilhos brancos

exterior

loMbAdA

Plana

Corte

pastas: pele dobrada       folhas: recto

nervos

5?

pAstAs

Material: papel impresso em latim      
Articulação: pasta solta

estruturA

époCA

século XVi

estilo

renascentista

 

CotA

sem cota pasta solta

identifiCAção
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3.1.4.3. biblioteCA do bAnCo de portugAl

foi observada in loco a colecção de livros impressos, conservada nesta instituição, sem que tenham sido 
encontradas encadernações representativas para o estudo da encadernação do século XVi.

no domínio dos códices foram seleccionados os forais manuelinos cuja descrição se inclui. 
a organização foi elaborada com base no nome do local a quem foi atribuído o foral.

 > foral de Águas Belas . - Lisboa, 4 março 1513. 
 > foral de Bobadela . - Lisboa, 15 outubro 1513.
 > foral de cabeça de Vide. - Lisboa, 1 de Julho de 1512.
 > foral de carvalhais -ferreiro - fontemanha -  Vale de Vi (freguesia da moita) dado em Lisboa em março 1514.
 > foral de ferreira de aves. - Lisboa a 10 de fevereiro de 1514.
 > foral de miranda do Douro. - santarém, 1 de Junho de1510.
 > foral de murça. - Lisboa, 4 maio de 1512.
 > foral de rosmaninhal. - santarém, 1 de Junho de 1510. 
 > foral de tarouca. - Lisboa, 27 de fevereiro de 1514.
 > foral de tibães. - Lisboa, 4 setembro 1517.  
 > foral de Vacariça - mealhada. - Lisboa, 12 de setembro 1514.

BANCO DE PORTUGAL  
eM 68 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros

ex-libris: fausto e maria do carmo figueiredo

carimbo

manuscrito

iluMinurA Contendo

D iluminado inscrito em figura obtida através de linhas curvas e 
rectas. exemplar regrado na horizontal e vertical a vermelho.

exemplar restaurado

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i á Vila de Águas Belas. - Lisboa, 4 março 
1513. - [2]+X+[2]. - termina: vaay esprito e concertado en nove 
folhas e esta única P[er] my fernam de pyna…- Vestígio de selo 
pendente.

diMensões

   h: 28.5 cm       l: 20cm esp: 2 cm

pAstAs

Materiais: pele de cabra cordovam

Cor: preta

descrição: jogo de tarjas de laçaria constituída por losan-
gos entrelaçados no contorno das pastas. o rectângulo 
central tem inscrito uma cruz de 6 braços desenvolvendo 6 
triângulos. esta decoração é obtida por gravação de moti-
vos idênticos aos utilizados nos contornos das pastas. aos 
cantos e no centro de cada pasta, em espaços deixados 
sem gravação foram colocados 5 brochos de secção hexa-
gonal, medindo 2 cm.   

exterior

époCA

século XVi 1513
tipo 9

estilo

manuelino
influência moçárabe 

CotA

foral 42

identifiCAção

seixas: pele virada  Abas: não

fitilhos: 2 | preta 

ferragem / fechos: cobre | 2 | fêmea fixada no 1º 
plano com 3 pregos | macho fixado no 2º plano | 2 tiras 
de pele dupla idêntica à utilizada na cobertura das pas-
tas, tem na extremidade gancho fixado com 3 pregos

guardas: pergaminho com texto ms. reutilizado | 2 | 
originais 
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rótulos

não

loMbAdA

convexa  nervos: 3 | verdadeiros 

decoração: nervos avivados por filete | lombada cega

Corte

pastas: bisel no interior       folhas: recto

nervos

3 |  simples

trAnChefilAs

não

pAstAs

Material: madeira  Articulação: invisível

estruturA

BANCO DE PORTUGAL  
eM 69 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

Livraria Barateira

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

iluMinurA Contendo

D iluminado inscrito em figura obtida através de linhas curvas e 
rectas. exemplar regrado na horizontal e vertical a vermelho. 

exemplar arrolado

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i á Vila de Bobadela. - Lisboa, 15 outubro 
1513. - [2] contendo távoa + Xiii + [3] f. termina: e eu fernam de 
pyna por mandado special de sualteza o fiiz fazer e conçertey em 
doze folhas e mais sete regras. - selo de chumbo pendente contem 
as armas reais portuguesas folhas perfuradas. trancelim verme-
lho e branco.

diMensões

   h: 31 cm       l: 21 cm esp: 2 cm

époCA

século XVi 1513
tipo 10

estilo

manuelino
influência moçárabe 

CotA

foral 108

identifiCAção

pAstAs

Materiais: vitela sobre madeira

Cor: castanha

decoração:  manual | seco

descrição: jogo de tarjas de laçaria constituída por losan-
gos entrelaçados no contorno das pastas. o rectângulo 
central dividido na horizontal em dois tendo inscrito losan-
gos. esta decoração é obtida por gravação de motivos 
idênticos aos utilizados nos contornos das pastas. aos can-
tos e no centro de cada pasta, em espaços deixados sem 
gravação foram colocados 5 brochos de secção hexagonal, 
medindo 2cm. Perdeu os dois brochos centrais.   

exterior

seixas: pele virada sobre as pastas de madeira  

Abas: não

fitilhos: 2 | preta 

ferragem / fechos: cobre | 2 | fêmea fixada no 1º 
plano com 3 pregos | macho fixado no 2º plano | 2 tiras 
de pele dupla, idêntica à utilizada na cobertura das pas-
tas tem na extremidade colchete fixado com 3 pregos 
| o macho está fixado no plano anterior e a fêmea no 

posterior

guardas: guardas feitas em pergaminho com texto 
ms.- reutilizado | 2 | originais
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rótulos

não

rótulos

não

loMbAdA

convexa  nervos: 3 | verdadeiros 

decoração: nervos avivados por filete | lombada cega

loMbAdA

convexa  nervos: 3 | verdadeiros 

decoração: lombada cega

Corte

pastas: bisel no interior       
folhas: recto | corte acompanha o ângulo do bisel

Corte

pastas: bisel no interior       
folhas: recto | corte acompanha o ângulo do bisel

nervos

3 | simples | pele

nervos

3 | simples | pele branca formato quadrangular

trAnChefilAs

em algodão branco | sup. | inf.

pAstAs

Material: madeira  
Articulação: a madeira das pastas tem 3 inserções sendo 

duas obliquas e a do centro transversal

pAstAs

Material: madeira  
Articulação: 3 agulheiros

estruturA

estruturA

BANCO DE PORTUGAL  
eM 70 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

iluMinurA Contendo

D iluminado inscrito em figura obtida através de linhas curvas e 
rectas. exemplar regrado só na ultima página. 

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i a cabeça de Vide. - Lisboa 1 de Julho 
de 1512. - Xii + [3] f. termina: eu fernam de pyna o fiiz fazer vay 
esprito e concertado em doze folhas e suas regras. - Vestígio de 
selo pendente.

diMensões

   h: 29.5 cm       l: 20 cm esp: 2 cm

époCA

século XVi 1512
tipo 1

estilo

manuelino
influência moçárabe 

CotA

foral 46

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de cabra

Cor: castanha escura

decoração:  manual | seco

descrição: jogo de 6 filetes rectos no contorno das pastas 
desenvolvem três rectângulos concêntricos e ligados entre 
si pelo mesmo jogo de filetes aplicado na diagonal aos can-
tos exteriores no espaço deixado livre no rectângulo médio 
foi construída uma tarja por meio da aplicação de ferros 
justapostos. o rectângulo central inclui quadricula diagonal 
em triplo filete, tendo cada losango aplicada uma estrela 
de quatro pontas também gravada no rectângulo circun-
dante. aos cantos e no centro de cada pasta, em espaços 
deixados sem gravação foram colocados 5 brochos de 
secção hexagonal, medindo 2 cm.   

seixas: pele virada sobre as pastas de madeira avivada 
no bisel com filete triplo  

Abas: não    fitilhos: 2 | preta 

ferragem / fechos: cobre | 2 | macho está fixado no 1 plano 
com 2 pregos e a fêmea fixada no 2º plano com três pregos

exterior

guardas: pergaminho | originais
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rótulos

não

loMbAdA

convexa  nervos: 4 | verdadeiros | costura invisível 

decoração: filete a delimitar os nervos

Corte

pastas: bisel no interior       
folhas: recto | corte acompanha o ângulo do bisel

nervos

3 | simples | ligação à pasta invisível

trAnChefilAs

não

pAstAs

Material: madeira  
Articulação: restauro não respeitou a inserção primitiva

estruturA

BANCO DE PORTUGAL  
eM 71 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

iluMinurA Contendo

D iluminado tem inscrito as armas portuguesas encimadas por 
coroa real. exemplar pautado.  

restaurado

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i às terras de carvalhais, ferreiros, 
fontemanha e Vale de Vi na freguesia da moita. - Lisboa, 4 
setembro 1517. - [1] (contendo índice) + iX+[3] f. - termina: vay 
concertado em onze folhas por mym fernam de pyna. - Vestígio de 
selo pendente.

diMensões

   h: 30.5 cm       l: 21 cm esp: 1.7 cm

époCA

século XVi 1514
tipo 9

estilo

manuelino
influência moçárabe 

CotA

foral 56

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de cabra

Cor: castanha escura

decoração:  manual | seco

descrição: decoração geométrica obtida a partir de jogos 
de filetes duplos no contorno das pastas e tarja de laçaria 
moçárabe no contorno das pastas. o rectângulo central 
tem inscrito 3 tarjas idênticas gravadas na diagonal do rec-
tângulo que é rematado com brochos hexagonais iguais ao 
que foi colocado no centro, medindo 2 cm.    

seixas: pele dobrada  

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre | 2 | fecho macho colocado 
no 2º plano com 1 prego de fixação | fecho fêmea colo-
cado no 1º plano fixado por tira de pele com dois pre-

gos de fixação | 5 Brochos hexagonais com 2 cm

exterior
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rótulos

não

loMbAdA

convexa  nervos: 3 | verdadeiros  

decoração: nervos avivados por filete | lombada cega

Corte

pastas: recto      folhas: recto

nervos

3 | simples

trAnChefilAs

não

pAstAs

Material: madeira    Articulação: invisível

estruturA

BANCO DE PORTUGAL  
eM 72 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

o exemplar pertenceu à câmara municipal de ferreira de aves, 
extinta em 1834

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

iluMinurA Contendo

D iluminado inscrito em figura obtida através de linhas curvas e 
rectas. exemplar regrado na horizontal e vertical a vermelho.  

exemplar restaurado. a pele gravada foi colada sobre uma nova 
encadernação. este exemplar terá sido reencadernado no século 

XVii-XViii

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i à Vila de ferreira de aves. - Lisboa, 10 
de fevereiro de 1514. - [1] +V + [4]. - termina: e vaay esprito en 
cinquo folhas e conçertado per my[m] fernã de pyna. - Vestígio de 
selo pendente.

diMensões

   h: 29.5 cm       l: 21 cm esp: 1.82 cm

époCA

século XVii-XViii
tipo 8

estilo

neo-moçárabe 

CotA

foral 44

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela

Cor: castanha

decoração:  manual | seco

descrição: jogo de filetes triplos no contorno das patas 
enquadrando tarja (3cm.) com motivos seiscentistas, gra-
vada com o auxílio de roda. o rectângulo central é triparti-
do. fecha com fita verde inserida na pele das pastas.   

seixas: pele dobrada  

Abas: não    fitilhos: cetim verde | 2 |  

ferragem / fechos: não

guardas: pergaminho | 2 | originais

exterior
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rótulos

não

loMbAdA

convexa  nervos: 3 | verdadeiros 

decoração: nervos avivados com filetes | lombada cega

Corte

pastas: bisel no interior       
folhas: recto | corte acompanha o ângulo do bisel

nervos

3 | simples | pele

pAstAs

Material: madeira  
Articulação: inserções na madeira invisíveis

estruturA

BANCO DE PORTUGAL  
eM 73 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

iluMinurA Contendo

duas esferas armilares enquadram as armas reais. exemplar 
regrado na horizontal e vertical a vermelho.  

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i a miranda do Douro. - santarém 1 de 
Junho 1510. - [2] contendo tavoa + Xiii + [2] + [1 papel] f. - termina: 
eu fernam de pyna por mandado special de sualteza tive conta do 
fornecimento dos ditos forais e fiz fazer... e vay conçertado em 
treze folhas. - Vestígio de selo pendente.

diMensões

   h: 29 cm       l: 20.5 cm esp: 3 cm

époCA

século XVii?
tipo 5

estilo

neo-manuelino
influência moçárabe 

CotA

foral 54

identifiCAção

pAstAs

Materiais: vitela

Cor: castanha

decoração:  manual | seco

descrição: jogo de filetes triplos e tarja (2,3 cm.) inspira-
da na laçaria moçárabe, em todo o desenvolvimento da 
decoração o rectângulo central tem inscritos dois losango 
concêntricos foram colocadas armas reais no centro de 
ambas as pastas e esferas armilares aos cantos. as ferra-
gens são de cobre. encadernação heráldica.   

seixas: pele dobrada  

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre | 8 esferas armilares e 2 
armas reais

guardas: guardas feitas em pergaminho | originais

exterior
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rótulos

não

loMbAdA

convexa  nervos: 4 | verdadeiros  

decoração: lombada cega

Corte

pastas: bisel no interior      
folhas: recto | corte acompanha o ângulo do bisel

nervos

4 | simples

trAnChefilAs

não

pAstAs

Material: madeira    
Articulação: restauro não respeitou a inserção primitiva

estruturA

BANCO DE PORTUGAL  
eM 74 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros

ex-libris: impresso em papel fausto José amaral de e maria do 
carmo  Viana machado mendes de almeida figueiredo

carimbo

manuscrito

iluMinurA Contendo

 D iluminado. exemplar regrado.  

restaurado

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i ao lugar de murça. - Lisboa 4 maio 1512. - 
[2] +12+[6] f. - termina: eu fernam de pyna o fiz fazer e hay escrip-
to e concertado em onze folhas e meia. - Vestígio de selo pendente.

diMensões

   h: 26.5 cm       l: 19 cm esp: 2 cm

époCA

XViii?
Variante do tipo 5

estilo

neo-manuelino
influência renascentista 

CotA

foral 63

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre pastas de madeira

Cor: castanha

decoração:  manual | seco

descrição: decoração geométrica obtida a partir de jogos 
de filetes triplos e de tarja dupla com motivos vegetalistas 
no contorno das pastas. ao centro de ambas as pastas foi 
inscrito um losango obtido a partir dos mesmos elementos 
decorativos. cinco brochos circulares foram colocados em 
ambas as pastas aos cantos e ao centro.    

seixas: pele dobrada  

Abas: não    fitilhos: não  

ferragem / fechos: cobre | 5 brochos circulares em 
cada pasta | 2

guardas: pergaminho | 2 iniciais 
1 no final | originais

exterior
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rótulos

não

loMbAdA

convexa  nervos: 4 | verdadeiros | costura invisível 

decoração: nervos avivados com filetes triplos | lomba-
da cega

Corte

pastas: recto       folhas: recto

nervos

4 | simples | ligação à pasta invisível

trAnChefilAs

não

pAstAs

Material: madeira  
Articulação: restauro não respeitou a inserção primitiva

estruturA

BANCO DE PORTUGAL  
eM 75 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

iluMinurA Contendo

D iluminado tem inscrito as armas portuguesas encimadas por 
coroa real. exemplar pautado.  

restaurado

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i ao couto de são martinho de tibães. - 
Lisboal, 4 setembro 1517. – Pergaminho iluminado; [1] (contendo 
tavoa) + iX+[3] f. . - termina: e vaay estprito e concertado em oito 
folhas e três regras. Vestígio de selo pendente.- 

diMensões

   h: 27 cm       l: 19 cm esp: 1.4 cm

époCA

século XViii?
tipo 8

estilo

neo-moçárabe 

CotA

foral 54

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela

Cor: castanha

decoração:  manual | seco | oiro

descrição: decoração geométrica obtida a partir de jogos 
de filetes triplos e dois tipos de tarjas vegetalistas, forman-
do três rectângulos concêntricos, sendo o central subdivi-
dido em três partes rectangulares estando inscrito o título 
do foral a ouro no terço superior dentro de casa concretiza-
da em ponteado e filete liso. cinco brochos circulares com 1 
cm de diâmetro foram colocados em ambas as pastas aos 
cantos e ao centro. este conjunto é completado com rec-
tângulo que acompanha a lombada onde com filete rectos 
e triplos se desenha a inserção dos nervos. Dois fechos de 
cobre ligado por tira de pele.   

seixas: pele dobrada  

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre | 2 | fecho macho coloca-
do no 2º plano com 1 prego de fixação | fecho fêmea 
colocado no 1º plano fixado por tira de pele com dois 

pregos de fixação | 5 brochos pequenos /1 cm. em 
cada pasta

guardas: pergaminho | originais

exterior
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rótulos

não

loMbAdA

convexa  nervos: 3 | verdadeiros  

decoração: nervos avivados por filete | lombada cega

Corte

pastas: bisel no interior      
folhas: recto | corte acompanha o ângulo do bisel

nervos

3 | simples | pele

trAnChefilAs

não

pAstAs

Material: madeira    
Articulação: a madeira das pastas tem 3 inserções sendo 

duas oblíquas e a do centro transversal.

estruturA

BANCO DE PORTUGAL  
eM 76 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

iluMinurA Contendo

 D iluminado inscrito em figura obtida através de linhas curvas e 
rectas. exemplar regrado na horizontal e vertical a vermelho.  

exemplar restaurado

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i á Vila de tarouca. - 1514. - [2]+ iX+ [2]. 
- termina: e eu fernam de pyna por mandado special de sualteza 
o fiiz fazer i soestpriuy e conçertey em nove folhas com esta. - 
Vestígio de selo pendente.

diMensões

   h: 27.5 cm       l: 21 cm esp: 2 cm

époCA

século XVi 1514
tipo 4

estilo

manuelino
influência moçárabe 

CotA

foral 41

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de cabra 

Cor: castanha

decoração:  manual | seco

descrição: jogo de tarjas e laçaria constituída por losangos 
entrelaçados no contorno das pastas. o rectângulo central 
dividido na horizontal em dois tendo sido inscrita em cada 
um deles uma cruz de dois braços desenvolvendo 4 triân-
gulos. esta decoração é obtida por gravação de motivos 
idênticos aos utilizados nos contornos das pastas.     

seixas: pele dobrada  

Abas: não    fitilhos: não  

ferragem / fechos: cobre | 2 | 2 fêmea fixada no 1º 
plano com 3 pregos | macho fixado no 2º plano | tiras 

de pele dupla, idêntica à utilizada na cobertura das 
pasta tem na extremidade gancho fixado com 3 pregos 

| aos cantos e no centro de cada pasta, em espaços 
deixados sem gravação foram colocados 5 brochos de 

secção hexagonal, medindo 2 cm. 

guardas: vestígio das guardas feitas em pergaminho 
com texto ms.- reutilizado | originais

exterior
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rótulos

não

loMbAdA

convexa  nervos: 5 | verdadeiros | vestígio de mais 2 
nervos 

decoração: lombada cega

Corte

pastas: recto       folhas: recto

nervos

5 | simples

trAnChefilAs

não

pAstAs

Material: madeira  
Articulação: recente | exemplar restaurado

estruturA

BANCO DE PORTUGAL  
eM 77 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

iluMinurA Contendo

D iluminado inscrito em figura obtida através de linhas curvas e 
rectas. exemplar regrado na horizontal e vertical.  

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i à vila de rosmaninhal. - santarém, 
1 Junho, 1510. - [2] + Xii +[3] fl. - exemplar aparado à cabeça. - 
termina:…fernam de pyna...  - nota ms. indica que foi reencarnado 
em 1709. - Vestígio de selo pendente.   

diMensões

   h: 26.4 cm       l: 16.8 cm esp: 1.5 cm

époCA

século XViii 1709
Variante tipo 7

estilo

manuelino 
influência neo-moçárabe  

CotA

foral 43

identifiCAção

pAstAs

Materiais: vitela sobre madeira

Cor: castanha

decoração:  manual | seco

descrição: dois rectângulos gravados a seco e concên-
tricos, sendo o central contornado por tarja vegetalista. 
Jogos de filetes triplos desenvolvem figuras geométricas 
no interior do rectângulo central.    

seixas: pele dobrada   Abas: não 

ferragem / fechos: cobre | 2 | fecho macho e fêmea 
sendo este último fixado com três pregos de cobre no 
1º plano enquanto que o fecho macho tem apenas dois 

pregos de fixação ao 2º plano

guardas: pergaminho | 3 | finais | originais

exterior
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nervos

3 | simples | pele

pAstAs

Material: madeira    Articulação: invisível

estruturA

BANCO DE PORTUGAL  
eM 78 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

iluMinurA Contendo

 D iluminado inscrito em figura obtida através de linhas 
curvas e rectas. exemplar regrado na horizontal e 

vertical a vermelho    

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i a Vacariça e mealhada, do 
Bispado de coimbra. - Lisboa 12 de setembro 1514. - [3] 
contendo távoa + Xiii + [2] f. - termina: e eu fernam 
de pyna por mandado special de sualteza o fiiz fazer i 
e conçertey em doze folhas.- nota ms. indica que foi 
reencadernado a 7 de novembro de 1677. - Vestígio de 
selo pendente.

diMensões

   h: 24.5 cm          l: 18.5 cm esp: 2 cm

époCA

século XVii 1677
Variante tipo 8

estilo

renascentista 

CotA

foral 55

identifiCAção

rótulos

não

loMbAdA

convexa  nervos: 3 | verdadeiros  

decoração: lombada cega

Corte

pastas: recto      
folhas: exemplar aparado

pAstAs

Materiais: vitela 

Cor: castanha

decoração:  manual | seco

descrição: jogo de tarjas e filete triplo no contorno das pas-
tas desenvolvem três rectângulos concêntricos.      

exterior

seixas: pele dobrada  

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre | 2 | tiras de pele dupla, 
idêntica à utilizada na cobertura das pastas têm na 

extremidade colchete fixado com 3 pregos | o macho 
está fixado no 2 º plano e a fêmea no primeiro | aos 

cantos e no centro de cada pasta, em espaços deixa-
dos sem gravação foram colocados 5 brochos de sec-

ção hexagonal, medindo 2 cm.

guardas: pergaminho | 2 | originais
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3.1.4.4. biblioteCA nACionAl de portugAl

as obras referenciadas na Biblioteca nacional pertencem a dois departamentos autónomos: 
Divisão de reservados e Área de música.
foram organizadas de acordo com o seguinte critério:

 > códices iluminados subordinados à cota iL.
 > Livros de coro subordinados à cota Lc 
 > códices subordinados à cota coD. 
 > incunábulos subordinados à cota inc.
 > impressos reservados subordinados à cota res. 
 > camoniana subordinados à cota cam.
 > encadernações subordinados à cota enc.

ColeCção de CódiCes iluMinAdos

esta colecção constituída por códices iluminados, subordina-se à cota «iL.». foram seleccionados de entre os onze 
forais manuelinos que a compõem, oito, cuja encadernação apresentava pele gravada e o Livro de Horas que pertenceu 
à rainha Dona Leonor.

 > foral dado por D. manuel i a alhos Vedros. - Lisboa, 15 de Dezembro 1514. iL. 63. -  encadernação moderna.
 > foral dado por D. manuel i a ansião. - Lisboa, 4 de Junho 1514. 
 > foral dado por D. manuel i a atouguia (santarém). - santarém, 10 de Julho, 1510. iL. 73. - encadernação moderna 
onde foram recolocadas as ferragens heráldicas.

 > foral dado por D. manuel i a condeixa. - Lisboa, 3 de Junho 1514. 
 > foral dado por D. manuel i a coura. . Lisboa, 2 de Junho, 1515. iL. 141. - encadernação moderna.
 > foral dado por D. manuel i à vila de Louriçal. – Lisboa, 23 de agosto 1514.
 > foral dado por D. manuel i a Quiavos do mosteiro de santa cruz. - Lisboa, 23 de agosto 1514.
 > foral dado por D. manuel i a sangalhos. - Lisboa, 20 de agosto 1514. 
 > foral dado por D. manuel i a santa marinha. - Lisboa, 15 de maio 1514
 > foral dado por D. manuel i a tarouca. - Lisboa, 27 de fevereiro de 1514. iL. 142. - sem encadernação.
 > foral dado por D. manuel i a Vale Paraíso. - Lisboa, 13 de setembro, 1513. iL. 74.
 > foral dado por D. manuel i a Vila do conde. - Lisboa, 10 de setembro 1516. 
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rótulos

papel | branco | ms

loMbAdA

convexa  nervos: 3 | verdadeiros

decoração: avivados com filete triplo | lombada cega

Corte

pastas: bisel       folhas: recto | branco

nervos

3 | duplos?

trAnChefilAs

branco | sup. | inf.

pAstAs

Material: madeira  
Articulação: 3 agulheiros paralelos

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 79 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

iluMinurA Contendo

D heráldico.
regrado a vermelho.

armas de seixas no pé de página.
 

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i a santa marinha. Lisboa,15 de maio de 
1515. -2] XiX[1]. – Vestígio de selo pendente.

diMensões

   h: 29 cm       l: 19 cm esp: 2.5 cm

époCA

século XVi
tipo 3

estilo

manuelino
influência moçárabe 

CotA

iL. 146

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre madeira

Cor: castanho

decoração:  manual | seco

descrição: contorno das pastas foi deixado sem decora-
ção a dois terços foi inscrito um rectângulo com filete quá-
druplo e tarja de losango entrelaçado. este rectângulo tem 
inscrita uma cruz com os mesmos elementos. os espaços 
triangulares e losangos daí resultantes são semeados com 
ferro pequeno quadrado.   

seixas: simples  

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre | 2 | macho inserido com 3 
pregos no 1º plano fêmea 2º plano | vestígio de brochos 

hexagonais

guardas: espelhado a perg. | 2 | originais

exterior
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loMbAdA

convexa  nervos: 3 | verdadeiros

decoração: avivados com filete | lombada cega

Corte

pastas: bisel       folhas: recto | branco

nervos

3 | simples

pAstAs

Material: madeira  
Articulação: 3 agulheiros 2 oblíquos e o central horizontal 

| reforços de perg. reaproveitado e ms.

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 80 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

iluMinurA Contendo

D heráldico.
regrado a castanho.

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i a s. João do monte do mosteiro de 
santarém. - Lisboa, 1514. - termina: vay em quatro folhas concerta-
do por my fernam de pyna. - [2] iV[2] f. - Vestígio de selo pendente.

diMensões

   h: 26.5 cm       l: 17.5 cm esp: 2 cm

époCA

século XVi 1514
tipo 4

estilo

manuelino
influência moçárabe 

CotA

iL. 147

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre madeira em bisel

Cor: castanho escuro

decoração:  manual | seco

descrição: esquema constituído por três rectângulos con-
cêntricos sendo o central subdividido em dois nos quais se 
inscrevem tarjas nas diagonais formando, cruzes. tarja de 
losango entrelaçado que é utilizado em conjunto com filete 
triplo em toda a decoração. um filete duplo diagonal faz a 
ligação entre a tarja que circunda as pastas e a do rectân-
gulo central. o rectângulo intermédio foi deixado sem outra 
decoração.   

seixas: simples  

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre | 2 | fêmea no 2º plano e o 
macho esteve inserido no 1º plano e fixado com 3 pre-

gos | 5 brochos hexagonais em cada plano

guardas: pergaminho ms. | 1+1 | originais

exterior
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rótulos

2 | Papel ms. | 1 letra século XVi | 1 letra século. XiX | 
branco | ms | contem nome do conjunto de  forais

loMbAdA

convexa  nervos: 3 | verdadeiros

decoração: remendo na lombada

Corte

pastas: bisel       folhas: recto | branco

nervos

3 | simples

CosturA

3 pontos

pAstAs

Material: madeira  
Articulação: 3 agulheiros paralelos

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 81 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

santa cruz de coimbra.

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

iluMinurA Contendo

armas reais ladeadas por esferas armilares. 
armas do Prior-mor de santa cruz de coimbra.

seixas - no pé de página.
Pautado a vermelho.

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i a todos os lugares de santa cruz no 
termo de montemor o Velho - vila de Louriçal, Venide, redondos, 
Quiaios, alhadas, maiorca cadima […] e Pereiro «eu fernam de 
pyna o fiz por mandado special de sualteza… em dezasete folhas 
com esta..». – Lisboa, 23 de agosto de 1514. – [2]+XVii+[8] f. - tem 
junto vários aditamentos de D. João ii e o foral de Pereiro de 1605. 
- Vestígio de selo pendente. trancelim vermelho escuro.

diMensões

   h: 34 cm       l: 26 cm esp: 2.8 cm

époCA

século XVi 1514
tipo 7

estilo

manuelino
influência moçárabe 

CotA

iL. 175

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre madeira sendo os can-
tos boleados

Cor: castanho-escuro

decoração:  manual | seco

descrição: esquema desenvolvido com filete quádruplo. 
Dois rectângulos concêntricos. o rectângulo no contorno 
das pastas preenchido por filetes simples o segundo preen-
chido por jogo de tarja laço formando losango com ca 1 cm. 
Jogo de filetes traçados nas diagonais, formam triângulos 
e losangos. os losangos foram decorados com ferro estilo 
moçárabe à maneira de semeado.    

seixas: pele dobrada  

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre | 2+2 | fêmea no 2º plano 
macho inserido e fixado com 3 pregos | vestígio ferra-

gens heráldicas armas fixadas 3 pregos e esferas com 2

guardas: perg. não ms., colado nas pastas | 1 no final | 
originais

exterior
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loMbAdA

convexa  nervos: 3 | verdadeiros | em pele

rótulos

não

Corte

pastas: bisel       folhas: recto | vermelho

nervos

3 | simples | pele

CosturA

3 pontos

pAstAs

Material: madeira  
Articulação: 3 agulheiros paralelos

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 82 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros

ex-libris: salema Garção

carimbo

manuscrito

iluMinurA Contendo

armas reais ladeadas por esferas armilares datadas de 1506.
Pautado a vermelho.

restauro antigo

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i a Vila do conde. - Lisboa, 10 de setembro 
de 1516. - [2] XVi[1] f. perg. + [4] papel. - termina e eu fernam de 
Pina o fiz fazer e concertei em quinze folhas com esta. – nota sobre 
o custo: 17+18+136+17=306 assin. Gaspar Gonçalves. 

diMensões

   h: 27 cm       l: 20 cm esp: 2 cm

époCA

 final do século XVi
tipo 5

estilo

renascentista 

CotA

iL. 178

identifiCAção

pAstAs

Materiais: de pele de vitela? sobre madeira espelhada 
a papel

Cor: castanho

decoração:  manual | seco

descrição: esquema elaborado a partir de filetes no con-
torno das pastas com losango inscrito sendo o centro 
dos lados do losango ligados ao vértice do rectângulo 
circundante, daí resultando triângulos. a tarja medindo 0,5 
cm, que acompanha os filetes é renascentista e utilizando 
figuras zoomórficas.   

seixas: simples  

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre | 2 | fechos fêmea no 2º 
plano colchete 0,5 cm. | 2 pregos paralelos que fixa-

vam os fechos no 1º plano | vestígio de 5 brochos hexa-
gonais em cada pasta

guardas: papel com marca de água que aponta para 
séc. XVi - estrela, esfera e bola | 4+1 e vestígio de outra 

em perg. | originais

exterior
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loMbAdA

convexa  

decoração: remendo preto de restauro

rótulos

não

Corte

pastas: bisel       folhas: recto | branco

nervos

invisíveis

CosturA

4 pontos

pAstAs

Material: madeira  
Articulação: 3 agulheiros sendo o central horizontal e os 

restantes oblíquos

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 83 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros

ex-libris: salema Garção

carimbo

manuscrito

Lombada remendada
exemplar sem rosto

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i a ansião. – Lisboa, 4 de Junho 1514 – 
Vi f. – termina: vay esprito em cinquo folhas e concertado por 
mym fernam de pyna. - Vestígio de selo pendente.

diMensões

   h: 27 cm       l: 19.5 cm esp: 1.7 cm

époCA

 século XVi 1514
tipo 4

estilo

manuelino 
influência moçárabe 

CotA

iL. 179

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre madeira talhada 
em bisel

Cor: castanho

decoração:  manual | seco

descrição: jogo de filete quádruplo e losango moçárabe 
desenvolve um desenho com 4 rectângulos concêntricos 
sendo o exterior e o terceiro decorados com a tarja. o 
rectângulo central dividido em dois tendo cada um deles, 
uma cruz unindo as diagonais, executada com filetes e a 
mesma tarja. o rectângulo exterior e o 2º têm a ligá-los jogo 
de filetes, gravado entre vértices.   

seixas: pele dobrada  

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre | 2 | macho 1º plano inseri-
do e fixados com 3 pregos colchete fêmea no 2º plano é 
em forma de coroa | vestígio de 5 brochos hexagonais

guardas: pergaminho reaproveitado | originais

exterior
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loMbAdA

convexa  nervos: 4 | verdadeiros

decoração: nervos avivados com filete | lombada cega

rótulos

não

Corte

pastas: não verificado       folhas: recto | branco

nervos

4 | simples

trAnChefilAs

1 sup. | 1 inf.

pAstAs

Material: madeira  
Articulação: agulheiros

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 84 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros

ex-libris: salema Garção

carimbo

manuscrito

iluMinurA Contendo

D heráldico 

 

reencadernado

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i a Quiavos do mosteiro de santa cruz. – 
Lisboa, 3 de agosto1514. - [2] + Xiii+ [8] f. – termina: vay esprito 
em treze folhas mais esta unica… fernam de pyna. - Vestígio de selo 
pendente.

diMensões

   h: 26 cm       l: 19 cm esp: 2.3 cm

époCA

 século XVii
Variante do tipo 5

estilo

renascentista 

CotA

iL. 181

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre pastas de madeira

Cor: preto

decoração:  manual | seco

descrição: esquema decorativo constituído por rectângulo 
onde se inscreve losango. Da divisão dos espaços deixados 
livres resultam triângulos. utiliza tarja com entrelace neo-
-moçárabe e filete triplo.   

seixas: pele dobrada 

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: 2 | fêmea no 2º plano | cinco bro-
chos hexagonais alguns em falta

guardas: pergaminho ms. aproveitado | 1+1 | originais

exterior
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iluMinurA Contendo

D heráldico.
regrado a castanho. 

loMbAdA

convexa  nervos: 3 | verdadeiros

rótulos

não

Corte

pastas: bisel       folhas: recto | branco

nervos

3

pAstAs

Material: madeira  
Articulação: 3 agulheiros paralelos

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 85 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros

ex-libris: salema Garção

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i a condeixa. - Lisboa, 3 de Junho 1514. - 
[2] + X [4] f. - termina: eu fernam de pyna o fiz fazer  por mandado 
special…vay esprito em dez folhas com esta. - Vestígio de selo 
pendente.

diMensões

   h: 29.2 cm       l: 19 cm esp: 2 cm

époCA

 século XVi  1514
tipo 5

estilo

manuelino 
influência moçárabe 

CotA

iL. 182

identifiCAção

pAstAs

Materiais: cabra sobre madeira

Cor: castanho

decoração:  manual | seco

descrição: esquema decorativo composto por 3 rectângu-
los concêntricos executados com jogo de filetes quádruplo 
sendo aplicada tarja de losango entrelaçado (1 cm.) no con-
torno das pastas e no rectângulo central onde se inscreve 
losango que utiliza os mesmos elementos decorativos. um 
jogo de 4 filetes, foi aplicado unindo os ângulos deste rec-
tângulo central. nervos avivados com filete gravado.   

seixas: pele dobrada  

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: 2 | vestígio de fechos em coroa 
macho inserido no 1º plano, fixado com 3 pregos de 

cobre | vestígio de 5 brochos hexagonais

guardas: velino ms. nas guardas coladas | 2+4 | 
originais | espelhado

exterior
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loMbAdA

convexa  nervos: 4 | verdadeiros

rótulos

não

Corte

pastas: cantos arredondados       folhas: recto

nervos

4

trAnChefilAs

branco | sup. | inf.

pAstAs

Material: madeira  

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 86 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

compra

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

restaurado

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i a sangalhos. - Lisboa, 20 de agosto 
1514.  [2] + Xiiii+ [3] f. - termina: vay esprito em quatorze folhas 
mais esta mea… fernam de pyna. - Vestígio de selo pendente.

diMensões

   h: 24.4 cm       l: 12.2 cm esp: 2 cm

époCA

 século XVii 1627
nota ms. encadernado 

em 20 de maio 1627
tipo 8

estilo

renascença? 

CotA

iL. 221

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre madeira

Cor: castanho escuro

decoração:  manual | seco

descrição: esquema decorativo constituído por dois rec-
tângulos concêntricos executados com tarja constituída 
por motivos vegetalistas (abóbora, flor e concha?).    

seixas: seixas decoradas com tarja idêntica à das pastas 

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre | 2 | tira de suspensão do 
colchete no 1º plano | fêmea em forma de coroa | cinco 

brochos hexagonais em cada plano

guardas: papel | restauro

exterior
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exemplar restaurado

loMbAdA

convexa  nervos: 5 | verdadeiros

rótulos

não

Corte

pastas: recto? | exemplar restaurado 
folhas: recto

nervos

5 | duplos

CosturA

recente

trAnChefilAs

branco | inf.

pAstAs

Material: madeira  
Articulação: 3 agulheiros paralelos ao centro e 2 em cada 

extremo na diagonal e unindo

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 87 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

ordem terceira de s. francisco | convento da madredeus 
Lisboa | Xabregas 

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito: este liuro foi da rainha dona lianor não se pode dar 
de fora sopena de escomunhão. assin. fr Luís de Diogo

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. Horas de nossa senhora. - 
Livro de horas que pertenceu à rainha Dona Leonor ( 1458- 1525). 
- perg il. 

diMensões

   h: 19 cm       l: 13 cm esp: 2 cm

époCA

 século XVi

estilo

moçárabe 

CotA

iL. 165

identifiCAção

pAstAs

Materiais: cabra sobre madeira

Cor: castanho-escuro

decoração:  manual | seco

descrição: esquema geométrico delineado por filete triplo 
e quadruplo, que desenvolve cinco rectângulos concêntri-
cos. nos três rectângulos exteriores foram aplicadas tarjas 
de entrelaces, todas elas diferentes, com 1 cm. o quarto 
rectângulo é preenchido com entrelaces de 0,5 cm. no 
central foi aplicada uma quadrícula. no contorno dos pla-
nos foi aplicado filete quadruplo.    

seixas: pele dobrada  

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre | 2 | coroa estilizada 
(2x0,5cm.) | na pintura portuguesa do séc. XVi encon-

tram-se fechos semelhantes

guardas: perg. | 2+2 | originais

exterior
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livros de Coro

foram seleccionados os Livros de coro, que na base da Bn. Portugal, eram indicados como sendo originários do 
século XVi e de entre esses os que eram considerados com encadernação da época. foi-nos dado acesso a uma base 
interna destinada ao inventário nacional destas espécies, mas só foram seleccionados exemplares pertencentes à Bn. 
por se considerarem suficientemente representativos, já que esta colecção engloba espécies provenientes de diversas 
regiões do país.

a organização deste corpo segue a sequência das cotas.

rótulos

não

loMbAdA

convexa |          nervos: 5 | verdadeiros

decoração: avivados com filete | lombada cega

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 88 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

cónegos seculares de s. João evangelista 

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. – [Gradual]. – sl., 
[1501-1525], 150 f. : perg.il.

diMensões

   h: 53.5 cm             l: 38.5 cm esp: 8.5 cm

époCA

século XVi

estilo

monástico 

CotA

L.c. 10

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre madeira

Cor: castanho

decoração:  manual | seco

exterior

descrição: esquema decorativo delineado com filete triplo. 
Duas tarjas a primeira de entrelaces (3 cm.) a segunda 
com motivos florais e camafeus (1,5 cm.), no contorno das 
pastas onde se inscrevem três losangos dois com os cita-
dos elementos e o central preenchido com filetes triplos. 
conjunto completado com biqueiras de cobre. (8x8 cm.), 
cinco brochos circulares em cada plano (conserva 2 bro-
chos no 1º plano e 1 no 2º).   

seixas: pele dobrada sobre as tábuas sem decoração  

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre | 2+2 | fêmea em forma de 
meia oval decorada com pequenas flores (4x4 cm.) | 
o colchete em falta estaria fixado em tira de pele (ca7 

cm) inserida no 1º plano | cantoneiras metálicas de 
protecção dos cantos dos planos (biqueiras 8x8 cm.) | 

brochos circulares (2,8 e 3,2 cm.)

guardas: espelhado a papel | originais
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rótulos

papel | ms | convento de Jesus nº 1

loMbAdA

convexa | nervos: 5 | verdadeiros

decoração: avivado com filete lombada cega | substi-
tuída em restauro antigo

Corte

pastas: recto | desbastado nos cantos      
folhas: recto |carminado

nervos

3 | simples?

CosturA

invisível

pAstAs

Material: madeira (1cm)  
Articulação: invisível | agulheiros

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 89 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

ordem dos frades menores
convento de Jesus de setúbal 

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito: convento de Jesus nº 1 (rótulo)

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. Gradual. – s.n., 
1525-1575. -  [2], cxxiiij, [14] f. (14 l.) : perg., il. color. 

diMensões

   h: 53.5 cm              l: 37 cm esp: 8 cm

époCA

século XVi

estilo

manuelino 

CotA

L.c. 52

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre madeira

Cor: castanho

exterior

decoração:  manual | seco

descrição: esquema decorativo constituído por quatro 
rectângulos concêntricos, no rectângulo central foi inscrito 
um losango. esta esquema é delineado por filete tripulo e 
tarja renascentista (2,5 cm). todos os elementos cons-
tituintes deste esquema decorativo estão ligados entre 
si por filetes ou tarjas e filetes de forma a sugerirem uma 
noção de conjunto. esta noção de conjunto também se 
regista nos forais novos de D. manuel. no umbílico e nas 
cantoneiras foi aplicada a cruz da ordem de cristo. os 
fechos são em forma de coroa estilizada.   

seixas: pele virada  

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: 2 | coroa estilizada no 2º plano 
(5,5x3,5 cm) | colchete suspenso em tira de pele 

dobrada (3,4 cm) | 5 brochos de cobre (3,4 cm.) e can-
toneiras (6x6 cm) e umbílico representando a cruz da 

ordem de cristo (lado 6,5 cm.)

guardas: pergaminho espelhado | 1+1 | originais
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Corte

pastas: recto      folhas: recto | tinto de vermelho

nervos

5 | corda? | invsível | simples?

trAnChefilAs

brancas | sup. | inf.

pAstAs

Material: madeira (1cm)  
Articulação: invisível | agulheiros

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 90 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito: convento de santa clara de Guimarães

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. - antifonário ofícios desde o 1.o 
Domingo do advento até ao Pentecostes. – [Guimarães], [1565]. 
- ccxij, [7] f. (5 pentagramas); papel, il. color. . -  nota ms. f. ccxij: 
«este livro mandou fazer pera o seu mosteiro novo de santa clara 
o muyto magnifico senhor, ho senhor Baltasar d’andrade mestre 
eschola de nossa senhora d’oliveira da villa de Guimaraes: ho qual 
noso senhor muyto acrecente cum vita et pace et prosperitate: 
authore Jacobo almeida: era de mil vc e lxv a finis: Laus Deo».

diMensões

   h: 42 cm       l: 30 cm esp: 6.5 cm

époCA

 século XVi 1565

estilo

renascentista
influência moçárabe 

CotA

L.c. 56

identifiCAção

loMbAdA

convexa | nervos: 5 | verdadeiros

decoração:  remendo

rótulos

não

Corte

pastas: recto   folhas: recto | carminado

nervos

5 | duplos | pele

trAnChefilAs

não

pAstAs

Material: madeira (0.8 cm)  
Articulação: agulheiros | invisível

estruturA

pAstAs

Materiais: vitela sobre madeira

Cor: castanho

decoração:  manual | seco

descrição: esquema decorativo constituído por quatro 
rectângulos concêntricos delineados por filete triplo bor-
dando tarja (1 cm.) com motivos ogivais ponteados. cantos 
dos rectângulos central e médio unidos por tarja e filetes. 
na zona do umbílico florão representando o Agnus Dei 
(2x2,5 cm.)    

seixas: pele virada  

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: 2 | colchete suspenso em tira de 
pele dobrada inserida no 1º plano | perdeu todos os 

fechos

guardas: papel | 1 | originais | 2º plano, reforços de 
perg. ms.

exterior
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rótulos

papel | branco | 1 | ms | santa clara do Porto nº 4

loMbAdA

convexa | nervos: 5 | verdadeiros

decoração: avivados com filete unindo no 1º terço das 
pastas junto à lombada cega

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 91 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

cónegos seculares de s. João evangelista 

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito: santa clara do Porto (rótulo ms.)

enCAdernAdor

andreas? sem dúvida escreveu o manuscrito terá tam-
bém encadernado. acontecia por vezes que um frade 

executava todo o trabalho do códice.

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. – Gradual temporal. 
Kyrial. – Porto : andreas, 1517. - [1]+[28] f.+25p.+[130] 
f.+3f. - perg e papel : il color. – «este liuro foy feyto na 
era de Jhesu christo de mil e quinhentos e XVii annos. 
e mandou fazer a muy virtuosa a senhora dona briolanja 
ferraz sendo abadessa deste mosteiro. andreas me 
fecit».

diMensões

   h: 52.5 cm             l: 35.5 cm esp: 7.3 cm

époCA

século XVi

estilo

gótico monástico

CotA

L.c. 64

identifiCAção

pAstAs

Materiais: vitela calandrada sobre madeira

Cor: castanho

decoração:  manual | seco

exterior

descrição: esquema decorativo constituído por filete sim-
ples delineando dois rectângulos sobre pele calandrada. 
a simplicidade da encadernação pode ser motivada pelo 
facto hipotético de ter sido o frade andreas a executar 
também a encadernação.   

seixas: pele virada  

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre | 2+2 | fêmea ogival (5x4,5 
cm.) inserida sob a pele do 2º plano | colchete macho 
(6x4,5), suspenso em tira de pele inserida no 1º plano 
| 5 brochos, circulares (3 cm.) em cada pasta, alguns 

perdidos

guardas: papel | 1+1 | originais

Corte

pastas: recto      folhas: recto |carminado

nervos

5 | duplos | pele

trAnChefilAs

pele e algodão branco | sup. | inf.

pAstAs

Material: madeira (1.2cm)  
Articulação: invisível | agulheiros

estruturA
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 92 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo: convento do Lorvão

manuscrito: manuscrito nº 5 Lorvão

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. Gradual. antifonário santoral. - 
s.l., [1526-1575]. - [2]+[39] f.+[2] f. papel. perg.il.color.

diMensões

   h: 50.5 cm   l: 34.5 cm esp: 4 cm

époCA

 século XVi

estilo

renascentista

CotA

L.c. 92

identifiCAção

loMbAdA

convexa | nervos: 6 | verdadeiros

decoração:  perdeu a lombada

rótulos

papel | branco | 1 | ms | nº 5 Lorvão

Corte

pastas: recto   folhas: recto

nervos

6 | corda | duplos

trAnChefilAs

não

loMbo

verifica-se aplicação de grude

pAstAs

Material: madeira (1cm.), desbastada junto à lombada 
reaproveitada  

Articulação: 8 agulheiros, sendo dois deles destinados a 
integrar a tranchefilas | os nervos inserem-se no verso do 

plano

estruturA

pAstAs

Materiais: vitela sobre madeira

Cor: castanho

descrição: esquema decorativo delineado por filete triplo e 
tarja com motivos moçárabes tardios (2,8 cm.) formando 
dois rectângulos com losango inscrito.    

seixas: não  

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre | 5 brochos circulares (2,3 
cm.) | sem fechos | biqueiras (6x6 cm.)

exterior
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 93 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

convento da anunciada

super-libros

ex-libris

carimbo: convento de s.ta Joana (carimbo)

manuscrito

convento da anunciada (etiqueta na guarda). o conv. da 
anunciada foi integrado, após o terramoto, no conv. de santa 
Joana

exemplar com a encadernação solta

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. Gradual; Kyrial . - [Lisboa : ca. 
1525] Xlvj, [15] f.: perg., il. color. - L.c. 110, que faz conjunto com 
este, vêm indicados os nomes de madre D. Joana da silva, Prioresa 
do mosteiro de nossa senhora da anunciada, que mandou fazer 
o livro, e de João fernandes, escrivão. nota do L.c. 110 no f. xxij 
v: «este livro he do moesteiro de nossa senhora annunciada de 
Lixboa; a madre dona Joana de silva primeira prioressa delle ho 
mandou fazer e ho pagou do dinheiro da sua legitima. Joham 
fernandez capelam do cardeal ho escreveo no anno de 1525».

diMensões

   h: 56.5 cm   l: 40 cm esp: 4.5 cm

époCA

 século XVi

estilo

renascentista

CotA

L.c. 109

identifiCAção

loMbAdA

convexa | nervos: 5 | verdadeiros

decoração:  nervos avivados com filete a ouro

rótulos

não

Corte

pastas: recto. com a inscrição grav. ouro missa Do 
aDVento ate sePtuaGessima    

folhas: recto

nervos

5 | corda | duplos

trAnChefilAs

não

pAstAs

Material: madeira (1 cm.) | tábua afagada junto ao lombo
  Articulação: agulheiros o nervo entra pelo exterior do plano

estruturA

pAstAs

Materiais: vitela sobre madeira

Cor: castanho

decoração:  manual | seco | oiro

descrição: esquema decorativo constituído por duplo file-
te a ouro no contorno das pastas. Dois rectângulos exe-
cutados com filete sêxtuplo e tarjas renascentista com 
motivos florais e camafeus 1 cm). o rectângulo central e o 
losango nele inscrito são elaborados com tarja com moti-
vos florais ( 1 cm.). Ligação entre os elementos feita com 
filete múltiplo. tarja diferente aplicada nas pastas junto à 
lombada, contem a gravação das letras EB. alternada com 
motivos renascentistas.    

seixas: pele virada  

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: 2+2 | macho do formato meia 
ogiva (3 cm.), suspenso em tira de pele dobrada fixada 

no 1º plano fêmea (em falta) embutida no 2º plano | 
plano | 5 brochos lobulares (2 cm.) em cada plano

guardas: espelhado a pergaminho | originais

exterior
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 94 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

ordem dos Pregadores. convento da anunciada de Lisboa. 
convento de santa Joana

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito: convento da anunciada (etiqueta numa guarda) 
nº 18 santa Joana (rótulo)

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. antifonário. - [Lisboa: ca 1528], 
- [105] f. (5 pentag.): perg., il. color. 

diMensões

   h: 54.5 cm   l: 39 cm esp: 7 cm

époCA

 século XVi

estilo

renascentista

CotA

L.c. 113

identifiCAção

loMbAdA

convexa | nervos: 5 | verdadeiros

decoração:  nervos avivados com filete gravado a ouro 
e florões (2,5x2 cm.) nos entre-nervos | a lombada 

parece refeita | lombada cega

rótulos

papel | branco | 1 | ms | nº18 santa Joana

Corte

pastas: recto | gravado a ouro « in aDVaetum Domini».    
folhas: recto

nervos

5 | corda | duplos

trAnChefilAs

policroma | sup. | inf.

pAstAs

Material: madeira (1.2 cm.)
  Articulação: agulheiros | invisível

estruturA

pAstAs

Materiais: vitela sobre madeira

Cor: castanho

decoração:  manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado por filete triplo 
emoldurando tarja renascentista (2 cm.), constituído por 
quatro rectângulos concêntricos e um losango inscrito no 
rectângulo central. o citado losango é quadripartido com 
filete. cinco brocho lobulares em cada plano.    

seixas: pele virada  

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre | 2 | fecho fêmea embutido 
no 2º plano fecho macho suspenso em tira de pele 

fixada no 1º plano (perdidos) | 5 brochos lobulares (2,3 
cm.) em cada plano | plano

guardas: espelhado a pergaminho | originais

exterior
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 95 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

ordem dos Pregadores. convento de nossa senhora da 
anunciada. convento de santa Joana

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito: santa Joana nº 2

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. antifonário temporal. - 
[Lisboa] : 1528. - 2, [86] f. : perg., il. color. ; 535x385
nota ms. no f. 86 v. «este livro he do moesteiro de nossa senhora 
annunciada de Lixboa. e mandou ho fazer dona Briatiz de meneses 
segunda prioressa delle no anno de mil e quinhentos e xxviij, e 
pagousse»
 

diMensões

   h: 54.5 cm   l: 39.5 cm esp: 7 cm

époCA

 século XVi

estilo

renascentista

CotA

L.c. 114

identifiCAção

loMbAdA

convexa | nervos: 6 | verdadeiros

rótulos

não

Corte

pastas: recto    folhas: recto | carminado

nervos

6 | corda | duplos

trAnChefilAs

branco | sup. | inf.

pAstAs

Material: madeira (1cm.) | tábua afagada junto ao lombo
  Articulação: nervos entram pelo exterior do plano

estruturA

pAstAs

Materiais: vitela sobre madeira

Cor: castanho

decoração:  manual | seco | oiro

descrição: esquema decorativo delineado por filete triplo 
circunscreve cinco rectângulos concêntricos. no rebordo 
das pastas duas tarjas a primeira de influencia moçárabe (2 
cm.) constituída por ogivas ligada por folhagem a segunda 
de camafeus ligados com ss e folhagens (2 cm.). a primeira 
tarja repetida no quarto rectângulo. o rectângulo central, 
contem florões aos cantos (2,8 cm.) e na zona umbilical 
(6x6 cm.). na pasta do segundo plano gravado a ouro: 
anae et resPonsorie /a natiVitate Domini/ usos 
aD PVrificationem.    

seixas: pele dobrada  

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre | 2 | fêmea embutida no 2º 
plano | macho fixado em tira de pele no 1º plano (em 

falta) | biqueira (7x7 cm.) | 5 brochos lobulares (2 cm.)

guardas: espelhado a pergaminho | originais

exterior
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 96 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

ordem dos Pregadores. convento da anunciada de Lisboa. 
convento de santa Joana

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

Lombada restaurada

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. antifonário tempora. - Lisboa 
[ca 1528] 2, [86] f.: perg., il. color. ; explicit: «este livro he do moes-
teiro de nossa senhora de anunciada de Lixboa e mandou fazer 
a madre dona Britiz de meneses segunda prioressa e primeira 
deste moesteiro e foy scripto he acabado no anno de [...] per soror 
antonia indina serva das servas de Deus» 

diMensões

   h: 54.5 cm   l: 39.5 cm esp: 6 cm

époCA

 século XVi

estilo

renascentista

CotA

L.c. 117

identifiCAção

loMbAdA

convexa | nervos: 6 | verdadeiros

decoração:  nervos avivados com filetes

rótulos

não

Corte

pastas: recto | gravado a ouro «ofizio Da Pascoa»    
folhas: recto e policromo

nervos

6 | corda | duplos

trAnChefilAs

branco | sup. | inf.

pAstAs

Material: madeira (1 cm.)
  Articulação: nervos entram pelo exterior dos planos

estruturA

pAstAs

Materiais: vitela calandrada sobre madeira

Cor: castanho

decoração:  manual | prata? | seco | oiro

descrição: esquema decorativo delineado por filetes múl-
tiplos alguns gravados a ouro, circunscrevendo quatro 
rectângulos concêntricos. no rectângulo exterior gravada 
a seco ou a prata tarja com motivos zoomórficos idêntico 
aos da tarja central. no rectângulo central tarja gravada a 
ouro com motivos zoomórficos (coelho, cão veado, leão). 
o conjunto é completado com a aplicação de florões de 
canto (6,5x6,5x8 cm.) e centrais (7x7 cm.) gravados a 
ouro e a seco emolduram a cruz da ordem dominicana 
(2,3x2 cm.). ainda gravados a ouro Agnus Dei (2x2 cm) 
e iHs (2,3x2 cm.). a decoração dos dois planos difere na 
aplicação dos florões.   

seixas: pele virada  

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre | 2 | fêmea embutida no 2º 
plano | 5 brochos (1,8 cm.) | lobulares em cada plano | 

biqueira

guardas: espelhado a pergaminho | 2+1 | originais

exterior
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 97 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

ordem dos Pregadores. convento de nossa senhora da 
anunciada; convento de s. Joana. o convento. da anunciada 

foi integrado, após o terramoto de 1755, no convento de santa 
Joana.

super-libros DanVnsiaDa

ex-libris

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. Liturgia e ritual. antifonário 
começa: «in communi unius apostoli seu plurimorum seu unius 
evangelistae...» Lisboa, [entre 1526 e 1550]. - 2, 128, 3 f. : perg., il. 
color.
 

diMensões

   h: 54 cm   l: 37.5 cm esp: 7 cm

époCA

 século XVi

estilo

renascentista

CotA

L.c. 119

identifiCAção

loMbAdA

convexa | nervos: 5 | verdadeiros

rótulos

não

Corte

pastas: recto  gravado a ouro «comVns Da Pascoa»    
folhas: recto | branco

nervos

5 | corda | duplos

trAnChefilAs

branco | sup. | inf.

loMbo

grudado

pAstAs

Material: madeira (0.8 cm.) | os nervos entram pelo exte-
rior do plano

estruturA

pAstAs

Materiais: vitela calandrada sobre madeira

Cor: castanho

decoração:  manual | seco | oiro

descrição: esquema decorativo delineado com filetes tri-
plos que circunscrevem quatro rectângulos concêntricos. 
zonas calandradas. o terceiro rectângulo é subdividido 
com filetes e tarjas. são utilizadas duas tarjas, uma de 
camafeus (1,5 cm.) e outra com elementos de inspiração 
guerreira constituída por tambor, arco com flecha, mas-
cara, laço (1 cm.). flores gravadas a ouro (1 cm.), pelicano 
(2,5x2,5 cm.).    

seixas: não  

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre | 2 | fechos fêmea (4,3x3,2 cm.), 
em forma de coroa fixada no  2º plano | biqueiras (5x5 cm.)

exterior
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 98 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

ordem dos Pregadores. convento da anunciada de Lisboa. 
convento de santa Joana

super-libros DanVnciaDa

ex-libris

carimbo

manuscrito: convento de s.ta Joana (letra séc. XiX)

restauro antigo na lombada

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catÒLica Liturgia ritual. antifonário. – [Lisboa: entre 1526 
e 1550]. - [108] f. (5 pentagramas): perg., il. color., 2 vols.

diMensões

   h: 58 cm   l: 38.5 cm esp: 7.2 cm

époCA

 século XVi

estilo

renascentista

CotA

L.c. 120

identifiCAção

loMbAdA

convexa | nervos: 6 | verdadeiros

rótulos

vestígio | papel

Corte

pastas: recto   folhas: recto | carminado

nervos

6 | corda | duplos

trAnChefilAs

sup. | inf.

pAstAs

Material: madeira 1 cm. | afagado junto ao lombo
  Articulação: agulheiros | invisível

estruturA

pAstAs

Materiais: vitela sobre madeira (1 cm.)

Cor: castanho

decoração:  manual | seco | oiro

descrição: esquema decorativo delineado por filete triplo 
que contorna seis rectângulos concêntricos. Duas tarjas 
no contorno das pastas e um no central. a unidade do 
conjunto é conseguida com filetes e tarjas a seco, que 
unem os cantos. ferros a ouro pelicano (2,5x2,5 cm.) e 
pequenas flores (1 cm), anjos e super-libros Da [n]VsiaDa 
(da anunciada)  ca.0,5x 5 cm. título da obra gravado a ouro 
no 1º plano «festas De DezemBro» (1,6x7 cm.) tarja 
(1,7 cm.).   

seixas: não  

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre | 2 | forma de coroa | 
macho (5,5x4,5 cm.) fêmea (5x5,5 cm.) | 5 brochos em 

cada plano (2,3 cm.) | biqueira (7x4,5 cm.)

guardas: espelhado a pergaminho | 2+2 | originais

exterior
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 99 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

ordem dos Pregadores. convento da anunciada. 

super-libros DanVnsiaDa

ex-libris

carimbo

manuscrito: Pertence rótulo colado na guarda: santa Joana. convento 
de nossa senhora da anunciada (Lisboa), antigo possuidor

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. antifonário [antifonário 
santoral]]. - [ Lisboa : entre 1519 e 1550]. - tem as mesmas carac-
terísticas de um outro conjunto de antifonários, também existen-
tes na Biblioteca nacional, feitos por volta de 1528 no convento de 
nossa senhora da anunciada. 
 

diMensões

   h: 58 cm   l: 38.5 cm esp: 8 cm

époCA

 século XVi

estilo

renascentista

CotA

L.c. 121

identifiCAção

loMbAdA

convexa | nervos: 5 | verdadeiros

decoração: avivados com filete a ouro e florões também 
a ouro nos entre-nervos

rótulos

vestígios | papel | branco

Corte

pastas: recto   folhas: recto

nervos

5 | corda | duplos

trAnChefilAs

não

pAstAs

Material: madeira (1 cm.)
 Articulação: 7 agulheiros sendo os das trachefilas inclinados 

| nervos entram pelo exterior do plano

estruturA

pAstAs

Materiais: madeira sobre tábuas (1 cm)

Cor: castanho

decoração:  manual | seco | oiro

descrição: esquema decorativo delineado com filetes múl-
tiplos que contornam três rectângulos concêntricos. no 
rebordo dos planos tarja dupla (1,5 cm.) com camafeus e 
motivos florais. toda a zona central está subdividida em 
quadrados executados com os mesmos elementos. zonas 
calandradas. aplicação do emblema iHs (2,3x2 cm.), anjos 
e pequenas flores (1 cm.), gravados a ouro. super-libros 
DanVsiaDa. será este o mais antigo super-libros identifi-
cado com o nome do convento encontrado nesta pesquisa.    

seixas: pele virada  

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre | 2 | fecho fêmea, coroa 
estilizada (5x5,7x3,5  cm.) no 2º plano | fecho macho, 

tira de pele (5 cm.) com colchete perdido

exterior
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 100 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

ordem dos Pregadores. convento da anunciada de Lisboa. 
convento de santa Joana

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito: convento de s.ta Joana (letra séc. XiX)

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. antifonário. Hinário / antónia 
il. - [Lisboa] : 1550. - [7, 138, 39] f. : perg., il. color. ; 480x335 mm. – 
nota ms. informa que o livro teve o patrocínio de Beatriz meneses. 
Li em 96

diMensões

   h: 48 cm   l: 34 cm esp: 8 cm

époCA

 século XVi

estilo

renascentista

CotA

L.c. 123

identifiCAção

loMbAdA

convexa | nervos: 6 | verdadeiros

decoração: substituída

rótulos

papel | 1 | ms

Corte

pastas: recto   folhas: recto | carminado

nervos

6 | corda | duplos

trAnChefilAs

branco | sup. | inf.

pAstAs

Material: madeira (0,7 cm.)
  Articulação: 8 agulheiros

estruturA

pAstAs

Materiais: vitela calandrada em quadrícula, sobre pasta 
de madeira (carvalho)

Cor: castanho

decoração:  manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado por filete triplo e 
tarja de 2 cm com motivos de entrelaces neo moçárabes, 
é composto por três rectângulos. no rectângulo central foi 
inscrito losango, dividido em triângulos. utiliza a mesma 
tarja que o L.c. 126 (2 cm.). todos os elementos decorati-
vos estão interligados por filetes. as pastas junto à lombada 
são decoradas com filetes que desenvolvem esquema 
geométrico. 

seixas: não  

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre | 2 | vestígio de macho 
embutido no 1º plano e fêmea no 2º | biqueiras (5x5 

cm) | o colchete macho ainda existente no L.c. 122 é 
em forma de coroa e parece ser de prata cinzelada | 5 

brochos circulares (2,3 cm.) 

exterior
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 101 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

ordem dos Pregadores. convento de nossa senhora da rosa 
Lisboa. no texto. f. 84 vº 

super-libros

ex-libris

carimbo: convento de santa Joana

manuscrito: convento de sta Joana (carimbo); rótulo do séc. XiX na 
lombada: “sta Joana - no 6 - 1588”

após o terramoto de 1755 os livros do convento de nossa 
senhora da rosa foram transferidos para o conv. st.ª Joana 

Lisboa fundado em 1699.

referênCiA bibliográfiCA

igreja católica.Liturgia ritual. Gradual. Kyrial. sequencial; 
PresÉPio, catarina do, ca 1588,. – [Lisboa] , 1588. - [2], 84, [7] 
f. (7 pentagramas) : perg., il. color. no fólio lxxxiiij v.: “ este livro é 
do sanctural das missas, mãdou fazer caterina do Presépio, freira 
professa deste moesteiro de nossa senhora da rosa dos quaes fez 
serviço a casa por sua devoção no anno de 1588.
 

diMensões

   h: 65 cm   l: 44 cm esp: 7.5 cm

époCA

 século XVi 1588

estilo

renascentista
família convento nossa senhora 

da rosa

CotA

L.c. 126

identifiCAção

loMbAdA

convexa | nervos: 8 | duplos cordas de 15 mm. sigmáti-
cos entram pelo exterior das pastas | verdadeiros

decoração: lombada cega

rótulos

branco | 1 |ms

Corte

pastas: recto   folhas: recto | carminado

nervos

8 | duplos

trAnChefilAs

sup. | inf.

loMbo

entre nervos com 9cm., ligados da cabeça e do pé ao 
nervo seguinte por 5 fios

pAstAs

Material: madeira (1.3 cm.)
 Articulação: sigmática| agulheiros

estruturA

pAstAs

Materiais: vitela sobre madeira

Cor: castanho

decoração:  manual | seco

descrição: decoração concebida com jogo de filete triplo 
liso e tarja dupla de 2,5 cm. cada uma que se desenvolve 
no contorno das pastas formando um rectângulo no qual 
se inscreve um losango obtido a partir dos mesmos ele-
mentos simples.
em cada um dos planos, foram utilizadas ferragens de 
canto, em metal amarelo (8X9 cm.). nelas estão represen-
tados motivos alegóricos da ordem de s. Domingos: uma 
estrela e representações de flor-de-lis, que pertenceram 
às armas de família da mãe deste santo. a fixação destas 
peças é feita com 4 brochos cabeça de tremoço com 3mm. 
outros tantos no corte das pastas. ao centro das pastas, foi 
colocada uma ferragem representando o agnus dei com 
bandeira contendo as letras iHs.

seixas: pele dobrada  

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre | 2 | só subsistem as peças 
de fixação faltando os colchetes e as tiras de pele cujo 

vestígio é visível | 4 brochos de cabeça lobular em cada 
plano (cabeça com 3 cm. de diâmetro)

guardas: pergaminho | 2+2 | originais

exterior
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 102 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

ordem dos Pregadores. santa Joana Lisboa / nossa senhora 
da rosa

super-libros: Dominicano

ex-libris

carimbo

manuscrito: Pert.: convento de sª Joana (carimbo e rótulo na 
lombada); o convento de santa Joana foi fundado santa Joana. 
em 1699 assim sendo  a obra anterior à fundação do convento 

de santa Joana, seria proveniente dos conventos de nossa 
senhora  anunciada ou de nossa senhora da rosa, integrados 

no de santa Joana após o terramoto de 1755.

restaurado

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa. catóLica. Liturgia e ritual. Kyrial.Gradual temporal . - 
[Lisboa] , 1519 fundação do convento-.1550. - cxxxxij, xliij-xlvi, [4] f. 
(5 l., 5 pentag.) perg., il. color 5 pentag.). 

diMensões

   h: 64 cm   l: 41.5 cm esp: 11.2 cm

époCA

 século XVi

estilo

renascentista

CotA

L.c. 128

identifiCAção

loMbAdA

convexa | nervos: 6 | verdadeiros | duplos

rótulos

papel | branco | 1 | ms | asensam

Corte

pastas: recto   folhas: recto | branco

nervos

8 | corda | duplos

trAnChefilAs

sup. | inf.

CosturA

fios ligam os cadernos a 8 nervos

pAstAs

Material: madeira (1.2 cm.)
  Articulação: sigmática nervo de corda entra pelo exterior do 

plano | agulheiros

estruturA

pAstAs

Materiais: vitela sobre madeira

Cor: castanho

decoração:  manual | seco

descrição: jogo de filetes quíntuplo finíssimo e tarja renas-
centista ( 1 cm) constituída por motivos florais e camafeus, 
desenvolve um esquema constituído por losango inscrito 
em rectângulo. os centros dos lados do losango, são liga-
dos ao vértice do rectângulo circundante desenvolvendo 
triângulos. nos espaços livres foram aplicados à maneira 
de super- libros cruzes distintivas da ordem Dominicana 
inscritas em medalhão (2,5x2 cm.). sobre ambos os pla-
nos, foram aplicadas cantoneiras de cobre (8,5 cm. de 
lado) representando cruz da ordem Dominicana, o mesmo 
acontecendo na ferragem central, a técnica empregada 
com os motivos em vazio deixando ver a pele gravada. 
os entre nervos da lombada estão decorados com casas 
fechadas executadas com filete quíntuplo. os apoios da 
obra são brochos de cobre circulares (3 cm. cabeça de 
tremoço). rótulo de papel na pasta superior.

seixas: rectas  

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre | 2+2 | fêmea (7x6 cm.) no 
2º plano conserva os dois colchetes em cobre recorta-
do | cantoneiras e umbilico | ferragens com a cruz de o 
emblema dos dominicanos, aos cantos e no umbilico | 

fechos com decoração no mesmo estilo

exterior

guardas: pergaminho | 2+2 | ins. séc. XV-XVi | 2+2 | 
recentes
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 103 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

ordem dos Pregadores. convento de santa Joana  

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. antifonário [Lisboa, entre 1551 
e 1575]. - [68], [32] f.: perg., il. color. 
 

diMensões

   h: 56 cm   l: 39 cm esp: 6.5 cm

époCA

 século XVi

estilo

renascentista

CotA

L.c. 132

identifiCAção

loMbAdA

convexa | nervos: 5 | verdadeiros

decoração: filetes a ouro e florões entre eles

rótulos

vestígio | papel

Corte

pastas: recto | tem a inscrição: «festas De 
noVemBro/asantissima trinDaDe».   

folhas: recto | carminado

nervos

corda | duplos

trAnChefilAs

sup. | inf.

pAstAs

Material: madeira
 Articulação: o nervo entra pelo exterior do plano| agulheiros

estruturA

pAstAs

Materiais: vitela sobre madeira (1 cm.)

Cor: castanho

decoração:  manual | seco | oiro

descrição: esquema decorativo delineado por filete triplo 
contornando cinco rectângulos concêntricos no rebordo 
das pastas três tarjas (2 cm.) sendo a do meio renascen-
tista (1,7 cm.). esta última tarja é aplicada no contorno do 
rectângulo central, cujos ângulos são ligados por filetes ao 
rectângulo seguinte. na lombada estão gravadas a ouro 
algumas letras.

seixas: não  

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre | 2 | macho fixado em 
tira de pele no 1º plano | 5 brochos lobulares 2 cm.) 

guardas: espelhado a pergaminho | 1+1 | originais

exterior
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 104 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

ordem dos Pregadores. convento da anunciada de Lisboa. 
convento de santa Joana

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito: convento de santa Joana de Lisboa

restauro antigo substituiu a lombada

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. antifonário. - [105] f. – [Lisboa], 
1551 : perg., il. color. - no último f.: «este livro he do moisteiro de 
nossa senhora da anunciada mandou escrever a madre dona 
Britiz de menezes segunda prioreza e primeira deste moisteiro 
a honra e louvor do senhor foi acabado nesta era de mil e L j por 
soror antonia indigna serva do senhor mandou encadernar ho 
muito virtuoso bastião dias»

diMensões

   h: 59 cm   l: 41 cm esp: 6 cm

époCA

 século XVi

estilo

renascentista

CotA

L.c. 133

identifiCAção

loMbAdA

convexa | nervos: 5 | verdadeiros

decoração: mau estado

rótulos

não

Corte

pastas: recto | tem inscrito: «1º plano festas De 
JuLHo»/ 2º plano «eDaGosto»   

folhas: recto

nervos

5 | duplos

trAnChefilAs

não

pAstAs

Material: madeira (1 cm.)
  Articulação: nervos entram pelo exterior do plano

estruturA

pAstAs

Materiais: pele de vitela calandrada na zona central, 
sobre madeira (1 cm).

Cor: castanho

decoração:  manual | seco | oiro

descrição: esquema decorativo constituído por três rec-
tângulos concêntrico o primeiro delineado com tarja de 
entrelaces e filete triplo a seco. o segundo com filete a seco 
e dois a ouro e o terceiro e central com filetes a ouro e tarja. 
o rectângulo central é preenchido por quadrícula calandra-
da. nos espaços livres foram aplicados florões cinzelados 
e azuré, construídos com pequenas unidades. medalhão 
com inscrição iHs (2,3x1,7 cm.), cruz Dominicana 2,5x2 
cm.), Pomba da Paz (1,8 cm.), flor (1 cm).

seixas: não  

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: 2 | fecho macho suspenso em 
tira de pele dobrada inserida e no 1º plano fêmea | 5 

brochos lobulares em cada pasta 

guardas: espelhado a pergaminho | 1+1 | originais

exterior
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 105 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

ordem de s. Bento  

super-libros: convento de s. Bento da avé maria Porto

ex-libris

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. Gradual. - missas desde o 
primeiro Domingo do advento até ao sábado depois do quarto 
Domingo da Quaresma. n. - [1], cxxxv (i. é cxxxvj), [6] f.; perg. il. 
color. e papel. - ota ms. «a s[e]n[Ho]ra Dona Guiomar/ De [a]
taiDe/ aBaD[e]sa + no anno / De 1590 / manDoV fazer / 
este LiVro»
 

diMensões

   h: 74 cm   l: 49 cm esp: 8.5 cm

époCA

 século XVi 1590

estilo

renascentista

CotA

L.c. 143

identifiCAção

loMbAdA

convexa | nervos: 6 | verdadeiros

rótulos

papel | ms | «santa maria do Porto»

Corte

pastas: recto   folhas: recto | carminado

nervos

6 | duplos

trAnChefilAs

branco | sup. | inf.

pAstAs

Material: madeira (1,5 cm.)
 Articulação: agulheiros | invisível.

estruturA

pAstAs

Materiais: vitela sobre madeira (1.5 cm.)

Cor: castanho

decoração:  manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado com filete triplo. 
Quatro rectângulos concêntricos elaborados com filete e 
tarja renascentista (2 cm). Losango inscrito no rectângulo 
central com os mesmos elementos. no umbilico o super-
-libros do convento de s. Bento do Porto. cantoneiras e 
brochos cinzelados e prateados?

seixas: não  

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre | 2 | fechos cinzelados | 
macho suspenso em tira (5 cm.9. fechos macho (7x6 
cm.), fêmea (7x7x6 cm.) | cantoneiras representando 

provavelmente s. Bento (18x18x 14 cm.), umbilico | 
(16x13 cm.) com as iniciais sB (são Bento) e legenda-

do «no anno de 1590 mandou fazer este livro a senhora 
dona Guiomar de taíde, abadesa» | 4 brochos lobula-

res em cada plano alguns em falta  

guardas: espelhado com ms. em pergaminho il.3 col. | 
1+1 | originais

exterior
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proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito

Gravação das tarjas imperceptível

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica liturgia e ritual. antifonário temporal. Desde a 
vigília do sábado santo até ao último domingo de Pentecostes. - 
s.l., [1516- 1575]; perg. il.,  capitulares filigranadas.

diMensões

   h: 63 cm   l: 43 cm esp: 9 cm

époCA

 século XVii-XViii

estilo

renascentista

CotA

L.c. 154 sem imagem

identifiCAção

loMbAdA

convexa | nervos: 8 | verdadeiros

decoração: o 2º entre nervo sup. | tem gravado a ouro 
Dom tom ii emoldurado com ferro dente de rato a 

ouro

rótulos

não

Corte

pastas: recto | apresenta reforços metálicos cobre 
(biqueiras) fixados com brochos cabeça de tremoço 0,5 

cm, do mm material  
folhas: recto | tem colados marcadores de pergami-

nho reaproveitado e outros em cordão

nervos

8 | corda | duplos

trAnChefilAs

sup. | inf. | sem cola e fixados por fios ao nervo seguinte

pAstAs

Material: madeira (1.3 cm.)
  Articulação: agulheiros | invisível

estruturA

pAstAs

Materiais: pele de veado? sobre madeira

Cor: castanho

decoração:  manual | seco | oiro

descrição: Descrição: jogo constituído por várias tarjas e 
filetes desenvolve um esquema de quatro rectângulos con-
cêntricos tendo o central inscrito losango. os rectângulos 
intermédios têm os vértices ligados na diagonal, por tarjas. 
a tarja circundante está quase imperceptível, advinham-
-se medalhões circulares. teve em cada pasta 4 brochos 
lobulares hoje substituídos só restando um brocho no 2º 
plano. tarja central (1,1 cm). traja exterior (3,4 cm.). tarja 
de união (2 cm.)

seixas: pele dobrada 

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre | 2 | fechos em forma de 
coroa (5,5 X 4 cm.) estando a fêmea no 2º plano | o 

colchete era fixado em tira de pele com 6 cm só resta a 
central | 2 Brochos lobulares (3 cm.) no 1º plano | teve 
centro e cantoneiras em metal provavelmente com a 

cruz de avis

guardas: espelhado a pergaminho | originais

exterior
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proveniênCiA

ordem de cister. alcobaça? Porto? 

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

iluMinurA Contendo

iluminura da 1ª f. | armas de D. manuel com oito castelos na bordadura 
| pássaro | cruz de cristo | arvore com dois coelhos | esfera armilar 

circular | uma figuração masculina rei?  | uma figuração feminina rai-
nha? | uma dama do lado oposto junto ao corte | autoridade atribuível a 

antónio d’olanda que trabalhou para D. manuel

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. antifonário santoral. - [Porto], 
[1501-1520] clx, [1] f. (7 pentagramas) : perg., il. color. ;  

diMensões

   h: 64 cm   l: 47 cm esp: 8 cm

époCA

século XViii?

estilo

renascentista / monástico

CotA

L.c. 164  

identifiCAção

loMbAdA

convexa | nervos: 5 | verdadeiros

decoração: nervos avivados por filete tracejado | flo-
rões nos entre-nervos 

rótulos

não

Corte

pastas: recto   folhas: recto | branco

nervos

5 | duplos

trAnChefilAs

coberto por coifa | sup. | inf.

pAstAs

Material: madeira

estruturA

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre madeira (1,5 cm.)

Cor: baio

decoração:  manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado com filete qua-
druplo e tarja (1 cm.) com volutas e motivos florais no con-
torno das pastas. o rectângulo central de grande dimen-
são tem inscrito um losango que apresenta os mesmos 
elementos. filetes fazem a união das partes constituintes 
do esquema.

seixas: não  

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre | 1 | fecho macho suspenso 
em tira de pele dobrada (falta) | 5 brochos (4 cm) 

planos e circulares

exterior
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proveniênCiA

[ordem de cister] 

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

Lombada substituída em restauro antigo.

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. invitatório. – s.l., [1501-1550] 
[15] f. (7 pentagramas) : perg. e papel, il. color.

diMensões

   h: 48 cm   l: 35 cm esp: 4 cm

époCA

século XVi

estilo

renascentista

CotA

L.c. 168

identifiCAção

loMbAdA

convexa | nervos: 6 | verdadeiros

rótulos

não

Corte

pastas: recto | cantos afagados    
folhas: recto | carminado

nervos

6 | pele| simples

trAnChefilAs

perdeu

pAstAs

Material: madeira (0,5 cm.)  
Articulação: agulheiro | nervos semi-sigmáticos entram pelo 

exterior do plano

estruturA

pAstAs

Materiais: vitela sobre madeira de carvalho (0,5 cm.).

Cor: castanho

decoração:  manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado por filete triplo 
desenvolve três rectângulos concêntricos. no contorno 
das pastas duas tarjas uma de entrelaces neo-moçárabes 
(3 cm.) outra de motivos florais (1,5 cm.). no rectângulo 
central inscreve-se um losango dividido em triângulos 
com a tarja de motivos florais e filetes. a união entre os 
elementos neste caso é feita com a tarja de motivos florais 
e os filetes.

seixas: pele dobrada    

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre | 2 | fecho macho e fêmea 
iguais (5,5 cm.) | século XViii? | cf foral de cascais 

guardas: papel | 2 | originais

exterior
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proveniênCiA

convento de nossa senhora da conceição
 Portalegre (ordem de cister). 

super-libros 

ex-libris 

carimbo: Portalegre 

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. antifonário. – [Portalegre], 
1532. – [167] f. perg. il. color. - nota ms: “explicit comune 
sanctorum ad matutinas et per oras diei quod iussit fieri magni-
ficus et illustrissimus Georgius de melo egiptanensis episcopus 
atque hujus monasterii fabricator et presuli propriis expensis. anno 
domini 1532 pridie idus martii”. 

diMensões

   h: 40 cm   l: 28 cm esp: 7 cm

époCA

século XVi

estilo

gótico / neo-moçárabe

as tábuas têm sinais de infestação antiga.

CotA

L.c. 218

identifiCAção

loMbAdA

convexa | nervos: 5 | verdadeiros

decoração: avivados com filetes

rótulos

não

Corte

pastas: recto  | decorado com o mesmo tema das pasta
folhas: carminado | recto

nervos

5 | duplos? | corda a 5 cm distancia 
distam do trachefila 6 cm

trAnChefilAs

sup. | inf. | corda envolta em sisal?

CosturA

invisivel

pAstAs

Material: madeira 1,5 cm    Articulação: agulheiros?

estruturA

pAstAs

Materiais: vitela sobre pastas de madeira

Cor: natural castanho

decoração:  manual | seco

descrição: esquema decorativo baseado em rectângulos 
concêntrico delineados por tarja (3,2 cm e meia tarja 1,6 
cm.) e filetes. o rectângulo central tem inscrito um losango 
no qual os ângulos interiores estão ligados por filetes.

seixas: pele dobrada 

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: colchete de latão (folha) coroa 
estilizada 3,5x 4,5 cm | suspenso em tira dobrada com 

o dobro da largura 6 cm | fecho fêmea inserida no 2º 
plano | brochos meia esfera 2,2 cm 

guardas: 1+1 | originais

exterior
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proveniênCiA

convento de nossa senhora da conceição de Portalegre. 
ordem de cister 

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturugia e ritual. – [antifonário santoral], 
[1531-1550]. – [184] f.; perg. ms color. - Datação baseada na data 
de fundação do mosteiro 1531.

diMensões

   h: 51 cm   l: 38 cm esp: 9.5 cm

époCA

século XVi

estilo

gótico/neo-moçárabe
À maneira do convento de nossa 

senhora da conceição de Portalegre

CotA

L.c. 219

identifiCAção

loMbAdA

convexa | nervos: 5+2 | avivados com filete na 1ª casa 
v/ sBs

decoração: avivados com filetes até 3 cm nos planos 
das pastas 

rótulos

não

Corte

pastas: recto    folhas: recto | carminado

loMbo

fixação da tranchefilasa com fios verticais ao nervo 
seguinte.

nervos

5 | duplos | corda

trAnChefilAs

2 | corda | sup. | inf.

CosturA

5 pontos

pAstAs

Material: madeira de ca.  1,5 cm
Articulação: nervos entram pelo exterior da tábua em incisão 

aos 3 cm | viram para o interior fixação invisível

estruturA

pAstAs

Materiais: pele de vaca virada sobre tábuas com 1,5 
cm. de espessura | a madeira das pastas é desbastada 

junto à lombada

Cor: castanho

decoração:  manual | seco | oiro

descrição: jogo de filetes desenvolve um esquema cons-
tituído por rectângulos concêntricos gravados a seco. no 
interior do rectângulo central inscreve-se um losango exe-
cutado com a mesma tarja que se vê gravada no contorno 
das pastas. a decoração é idêntica à do L.c. 220. e L.c. 221

seixas: rectas | pele virada sem decoração   

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: fechos em cobre, em forma de 
coroa (7x4 cm. fixado em tira de pele dobrada e refor-

çada (7,5 cm.) | este tira está fixada no 1º plano com 
3 brochos cabeça de tremoço (0,5 cm) | no 2º plano 

fecho fêmea encaixe simples | 2+2 falta o fecho fêmea 
da zona da cabeça e e o colchete da zona do pé | cinco 

brochos em cada plano (2,3 cm) 

guardas: espelhado com pergaminho grosso perga-
minho | 2 | originais | coladas nas pastas de madeira 

| são executadas em pele da região do pescoço tendo 
remendos colados nas faltas 

exterior

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 110 ficHa De encaDernaçÃo
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proveniênCiA

convento de nossa senhora da conceição de Portalegre. 
orDem De cister. 

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica.Liturgia e rirual. – [antifonário santoral], [1531-
1550]. – 206f., perg. ms color

nota: o mosteiro foi fundado em 1531

diMensões

   h: 49.5 cm   l: 39 cm esp: 10 cm

époCA

século XVi

estilo

gótico/neo-moçárabe 
À maneira do convento de nossa 

senhora da conceição de Portalegre. 
Decoração de L.c. 219=220=221.

CotA

L.c. 220

identifiCAção

loMbAdA

convexa | nervos: 5+2 | verdadeiros | Duplos em corda

rótulos

não

Corte

pastas: recto    folhas: carminado | recto

nervos

5 | corda

trAnChefilAs

corda | sup. | inf.

CosturA

5 pontos

loMbo 

fixaçao do tranchefilas com fios verticais ao nervo 
seguinte

pAstAs

Material: madeira de 1,5 cm   
Articulação: nervos entram pelo exterior da tábua em incisão 

aos 3 cm | viram para o interior fixação invisível | 
charneira 1,5 cm em pergaminho

estruturA

pAstAs

Materiais: pele de vaca sobre pastas de madeira

Cor: castanho

decoração:  manual | seco | oiro

descrição: jogo de filetes desenvolve um esquema cons-
tituído por rectângulos concêntricos gravados a seco. no 
interior do rectângulo central inscreve-se um losango exe-
cutado com a mesma roda que se vê gravada no contorno 
das pastas.

seixas: rectas e virados fixados no corte das pastas 
com brochos de 0,5 cm

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre | 2+2 | coroa reforçada no 
interior com peça do mesmo metal e formato | presa 
no plano anterior com fita de pele dobrada | contendo 
no interior pergaminho (8cm) | colchete no plano pos-

terior musical 

guardas: pergaminho | 2 | originais | coladas nas pas-
tas de madeira | são executadas em pele da região do 

pescoço tendo remendos colados nas faltas

exterior

decoração: nervos avivados com filetes até 3 cm 
nos planos das pastas
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proveniênCiA

mosteiro de nossa senhora da conceição de Portalegre 

super-libros 

ex-libris 

carimbo: Portalegre 

manuscrito

Decoração de L.c. 219=220=221.

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. – antifonário. – s.l., [1531-
1550]. – [262] f.; perg.il. col.

diMensões

   h: 53 cm   l: 37.5 cm esp: 12 cm

époCA

século XVi

estilo

gótico/neo-moçárabe 
à maneira de Portalegre

CotA

L.c. 221

identifiCAção

loMbAdA

convexa | nervos: 5

decoração: avivados com filete

Corte

pastas: recto | madeira das tábuas é desbastada junto ao 
lombo

folhas: recto

nervos

5 | simples ? 

trAnChefilAs

branco | sup. | inf.

pAstAs

Material: madeira (1 cm) desbastada junto ao lombo
Articulação: invisível

estruturA

pAstAs

Materiais: pele de vaca virada sobre pastas de madeira 
(1,5 cm)

Cor: castanho

decoração:  manual | seco 

descrição: esquema decorativo delineado com filetes 
desenvolvendo rectângulo onde se inscreve losango. tarja 
no contorno das pastas e no losango central são aplicadas 
duas tarjas diferentes3 cm. e 1,5 cm). o losango central é 
ligado por filetes que partindo do meio dos lados do losan-
go atingem os vértices do rectângulo exterior médio.

seixas: pele virada sobre as tábuas

Abas: não    fitilhos: não 

exterior

BIBLIOTECA NACIONAL  
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proveniênCiA

convento de santa maria de celas coimbra. 

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito santa maria de celas coimbra

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. antifonário. – s.l., [1501-1525]. 
- 138, 153, [2] f.: perg., il. color. ms. letras filigranadas a azul, verr-
melho e preto. 

diMensões

   h: 62.5 cm   l: 42.5 cm esp: 13 cm

époCA

século XVi

estilo

manuelino

obra mutilada onde foram cortadas algumas iluminuras. Há um 
caso em que a iluminura contem o retrato os retratos de D. João 
iii e Dona catarina. esse livro de coro pertencia a um convento de 
Évora L. c. 134.

CotA

L.c. 248

identifiCAção

loMbAdA

plana | nervos: 8 | verdadeiros

decoração: lombada cega | restauro antigo

rótulos

papel com cota | 1

Corte

pastas: recto    folhas: recto | branco

nervos

 8 | corda 1 cm diâmetro | simples | sigmáticos com 
cunhas de travagem e grude

trAnChefilAs

1 cm ligados ao nervo seguinte | sup. | inf. 

CosturA

8 pontos

loMbo

grude e reforços de estopa

pAstAs

Material: madeira 1 cm junto ao lombo e 2 cm
junto à goteira

Articulação: agulheiros paralelos deixando rebordo de 1,5 cm

estruturA

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre tábuas

Cor: castanha

decoração:  manual | seco

descrição: jogo de 6 filetes desenvolve o esquema geomé-
trico que representa dois rectângulos inscritos horizontal-
mente numa moldura onde os mesmos filetes enquadram 
uma tarja (2,5 cm.)gravada a seco com auxílio de roda. 
esta mesma tarja subdivide o espaço central, sendo os 
rectângulos daí resultantes trabalhados com uma tarja 
diferente (1 cm.). 

seixas: pele virada

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre | 2 fechos fêmea em 
forma de coroa (5x4 cm) | tiras duplas de pele onde 
faltam os colchetes | 8 brochos (1,5 cm) | 2 armas 

reais(8x7,2cm) | 3 cantoneiras (diagonal 13 cm, diâme-
tro 9, biqueira 6,5x6,5 cm) e das restantes 

guardas: papel | 2 coladas nas madeiras | originais

exterior
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proveniênCiA

ordem de s. Jerónimo. mosteiro de santa maria de Belém. 
super-libros: estrela de Belém. 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. – antifonário santoral. - 
[Lisboa] : 1545. - [129] f. : perg., il. color. ; . - explicit no f.123: «este 
livro fez frey antonio payz neste mosteiro de nossa senhora de 
bethlem da ordem de noso padre sam hieronymo, da qual o dito 
padre he professo, era provincial e prior do dito mosteiro o padre 
frey bras dolivença. era do senhor 1545»

diMensões

   h: 66 cm   l: 50 cm esp: 11 cm

époCA

século XVi-XVii

estilo

gótico manuelino

CotA

L.c. 264

identifiCAção

loMbAdA

convexa | nervos: 6 | verdadeiros

decoração: nervos avivados com filete | lombada cega

rótulos

não

Corte

pastas: recto    folhas: recto

nervos

6 | corda | duplos

trAnChefilAs

sup. | inf.

pAstAs

Material: madeira (1,8 cm)   Articulação: invisível

estruturA

pAstAs

Materiais: vitela sobre madeira

Cor: natural baio

decoração:  manual | seco

descrição: gravação de filete espesso desenha uma cruz 
de seis braços que preenche a superfície dos planos. 

seixas: não   

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre | 2 | fêmea no 2º plano | em 
forma de coroa macho fixado em tira de pele | canto-

neiras esfera armilar (22x11 cm) | umbílico (10 cm) | 4 
brochos planos 

guardas: espelhado a pergaminho | originais

exterior

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 114 ficHa De encaDernaçÃo
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proveniênCiA

ordem de s. Jerónimo. mosteiro de santa maria de Belém. 
super-libros: estrela de Belém. 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. Gradual. -  [Lisboa : entre 1501 
e 1550]. - clix f.,: perg., il. color.

diMensões

   h: 77 cm   l: 57 cm esp: 9 cm

époCA

século XVi

estilo

gótico manuelino

CotA

L.c. 265

identifiCAção

loMbAdA

convexa | nervos: 6 | verdadeiros

rótulos

não

Corte

pastas: recto    folhas: recto

nervos

6 | duplos ?

trAnChefilAs

branco | sup. | inf.

pAstAs

Material: carvalho (1,8 cm.)   Articulação: invisível

estruturA

pAstAs

Materiais: vitela sobre madeira (1.8 cm)

Cor: baio

decoração:  manual | seco

descrição: Quadrado colocado no centro dos planos 
delineado com filete e tarja.

 seixas: pele dobrada   

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre | 2 | fechos fêmea ( 4 cm.), 
no 2º plano, em forma de coroa | faltam colchetes | 

brochos (3,5 cm.) | no umbílico a estrela de Belém em 
cobre (19 cm.) | como cantoneiras esfera armilar de 

forma ovóide (20x11,5 cm.) 

guardas: espelhado a pergaminho | originais

exterior

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 114 A ficHa De encaDernaçÃo
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proveniênCiA

ordem de s. Jerónimo. mosteiro de santa maria de Belém 

super-libros: estrela de Belém 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. Gradual. - [Lisboa : entre 1551 
e 1575]; perg. il.

diMensões

   h: 84 cm   l: 60 cm esp: 6.8 cm

époCA

século XVi

estilo

renascentista/neomoçárabe

CotA

L.c. 266

identifiCAção

loMbAdA

convexa | nervos: 6 | verdadeiros

decoração: avivados com filetes | lombada cega

rótulos

papel | branco | 1 | ms | Domenicus adven epiph…

Corte

pastas: recto    folhas: recto

nervos

 6

trAnChefilAs

branco | inf. 

pAstAs

Material: madeira ( 1,8 cm)     Articulação: invisível

estruturA

pAstAs

Materiais: vitela calandrada em quadricula, sobre 
madeira (1,8 cm)

Cor: castanho

decoração:  manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado com filete tri-
plo desenvolvendo quatro rectângulos concêntricos. no 
contorno das pastas três tarjas duas de entrelaces e a ter-
ceira com volutas e motivos florais. no rectângulo central 
inscreve-se losango delineado com filete e a tarja de motivo 
floral. os vértices do losango são unidos com estes últimos 
elementos. a união entre os elementos centrais e os perifé-
ricos é feita com os citados elementos.

seixas: pele virada

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: 2 | fechos fêmea no 2º plano | em 
forma de coroa | 4 brochos lobulares (2,5 cm - alguns 
em falta) | no umbílico da estrela de Belém em cobre 
(21 cm) | como cantoneiras esfera armilar de forma 

ovóide (22x11 cm)

exterior



fontes documentais 
OU CORPUS DE MATERIAIS
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proveniênCiA

ordem de s. Jerónimo. mosteiro de santa maria de Belém 

super-libros: estrela de Belém 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. Gradual. – [Lisboa,  1525 
-1575]. - [3], 109-221, [3] f. : perg., il. color. 

diMensões

   h: 88 cm   l: 60 cm esp: 8.3 cm

époCA

século XiX

estilo

império

CotA

L.c. 267

identifiCAção

loMbAdA

convexa | nervos: 7 

rótulos

não

Corte

pastas: recto    folhas: recto

nervos

7 | simples ? 

trAnChefilAs

brancas | sup. | inf.

pAstAs

Material: madeira (82 cm)   Articulação: invisível

estruturA

pAstAs

Materiais: vitela sobre madeira (2 cm)

Cor: baio

decoração: seco

descrição: esquema decorativo delineado por filete denta-
do e tarjas com motivos do estilo império. 

seixas: pele dobrada 

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: 2 | macho fixado em tira de pele 
no 2º plano fêmea (6x5,2 cm) no 1º plano em forma de 
coroa provavelmente original | cantoneiras metálicas 

(produto de restauro) | brochos lobulares e no umbílico 
a estrela de Belém

exterior

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 116 ficHa De encaDernaçÃo
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fontes documentais 
OU CORPUS DE MATERIAIS

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 117 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

ordem de s. Jerónimo. mosteiro de santa maria de Belém 

super-libros: estrela de Belém. 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. Gradual temporal. 
- [Lisboa : entre 1540 e 1550]. – [2], cx f.: perg., il. color.

diMensões

   h: 82 cm  l: 60 cm              esp: 7.5 cm

époCA

século XVi

estilo

manuelino/neo-moçárabe

CotA

L.c. 269

identifiCAção

loMbAdA

convexa | nervos: 7 | verdadeiros

decoração: lombada substituída

rótulos

papel | branco | 1 | ms | letra séc. XVi 

Corte

pastas: recto    folhas: recto

nervos

 7 | duplos ?

trAnChefilAs

brancas | sup. | inf. 

pAstAs

Material: madeira

estruturA

pAstAs

Materiais: vitela calandrada sobre madeira (1 cm.)

Cor:  castanho

decoração:  manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado por filetes sim-
ples que desenvolvem rectângulos concêntricos, o rectân-
gulo central dividido em dois quadrados com cruz inscrita. 
recurso a tarja dupla, com entrelaces tipo moçárabe.

seixas: pele virada

Abas: não    fitilhos: não 

exterior

ferragem / fechos: 2 | fechos fêmea no 2º plano | em 
forma de coroa | 5 brochos lobulares em cada plano 

(alguns em falta) | no umbílico a estrela de Belém em 
cobre (21 cm.) no 1º plano | vestígio no 2º plano | como 
cantoneiras esfera armilar de forma ovóide (1º plano)



fontes documentais 
OU CORPUS DE MATERIAIS
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proveniênCiA

ordem de s. Jerónimo. mosteiro de santa maria de Belém 

super-libros: estrela de Belém 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. [Lisboa : entre 1540 e 1560]. - 
[clxiij] f. (5 pentagramas) : perg., il. color.  

diMensões

   h: 84 cm   l: 59 cm esp: 12 cm

époCA

 século XiX

estilo

manuelino/neo-moçárabe

CotA

L.c. 271

identifiCAção

loMbAdA

convexa | nervos: 6 | verdadeiros 

Corte

pastas: recto    folhas: recto | branco

nervos

6 | corda | duplos

trAnChefilAs

brancas | sup. | inf.

loMbo

reforço de estopa nos entre-nervos, no lombo, aplica-
do com grude

pAstAs

Material: madeira (1,4 cm)     Articulação: agulheiros

estruturA

pAstAs

Materiais: vitela calandrada sobre madeira

Cor:  baio

decoração: manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado por filete triplo. 
Duas tarjas no contorno das pastas formado rectângulos 
onde se inscreve losango. (entrelaces e motivos florais). 
cantoneiras representando esferas armilares ovóides e 
umbílico com estrela de Belém em cobre.

seixas: não

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: 2 | fechos fêmea no 2º plano | 
em forma de coroa | umbílico da estrela de Belém em 
cobre (no 2º plano) | como cantoneiras esfera armilar 

de forma ovóide ( 1º plano) |  4 Brochos em cada plano  
(alguns em falta)

guardas: espelhado a pergaminho | 1+1 | originais  

exterior

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 118 ficHa De encaDernaçÃo
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fontes documentais 
OU CORPUS DE MATERIAIS

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 119 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

ordem de s. Jerónimo. mosteiro de santa maria de Belém 

super-libros : estrela de Belém 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. saltério. - Lisboa : 1544. - 256 
p. (5 pentagramas) : perg., il. color. . – nota ms. na p. 245: «este 
livro fez frey antonio Paaes neste moesteiro de Bethlem sendo pro-
vincial o padre frey antonio de coimbra a segunda vez; era 1544».

diMensões

   h: 77.5 cm   l: 55.5 cm esp: 10 cm

époCA

 século XVii

estilo

neo-manuelino

enCAdernAdor

frei antónio Pais?

CotA

L.c. 273

identifiCAção

loMbAdA

convexa | nervos: 6 | verdadeiros

decoração: nervos avivados com filetes

rótulos

não

Corte

pastas: recto    folhas: recto | carminado

nervos

 6 | simples

pAstAs

Material: madeira    Articulação: agulheiros

estruturA

pAstAs

Materiais: pele de vitela? sobre madeira (1,5 cm)

Cor: baio

decoração:  manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado por filete triplo 
formando três rectângulos concêntricos. no centro do 
rectângulo central inscreve-se um losango. no contorno 
das pastas tarja manuelina composta por armas reais 
encimadas por coroa fechada, cruz de cristo, assimétrica 
e esfera armilar (3 cm.). a unidade é feita por filetes ligando 
os elementos. 

seixas: pele virada

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: vestígio de 2 fechos | 2 | fechos 
fêmea no 2º plano | em cada plano 4 brochos (4cm) | 
circulares alguns em falta | no umbílico da estrela de 

Belém 12 pontas (21cm) em cobre | cantoneiras esfera 
armilar de forma ovóide

guardas: pergaminho | 1+1 | originais  

exterior
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OU CORPUS DE MATERIAIS
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proveniênCiA

mosteiro de santa maria de Belém. 

super-libros: estrela de Belém. 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. [Lisboa : 1526 - 1575]. - [98] f. 
(12 l.) : perg., il. color.

diMensões

   h: 84.5 cm   l: 62 cm esp: 8 cm

époCA

século XVi

estilo

manuelino/neo-moçárabe

sem lombada.

CotA

L.c. 275

identifiCAção

loMbAdA

convexa | nervos: 7 | verdadeiros 

decoração: falta a lombada

rótulos

tercia pars psalterium | 2º plano | 
papel | branco | 1 | ms

Corte

pastas: recto    folhas: recto | branco

nervos

7 | corda | duplos

trAnChefilAs

branco | sup. | inf.

pAstAs

Material: madeira

estruturA

pAstAs

Materiais: vitela sobre madeira

Cor: castanho

decoração: manual | oiro

descrição: esquema decorativo delineado com filete triplo. 
no contorno das pastas e no terceiro rectângulo tarja de 
entrelaces. Losango inscrito no rectângulo central. a união 
dos elementos é feita por filete.

seixas:  pele virada

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre | 2 | fechos fêmea no 2º 
plano | em forma de coroa | 8 brochos lobulares em 
cada plano alguns em falta | no umbílico da estrela 

de Belém | como cantoneiras esfera armilar de forma 
ovóide no 2º plano conserva duas

guardas: pergaminho | 1 | originais

exterior

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 120 ficHa De encaDernaçÃo
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fontes documentais 
OU CORPUS DE MATERIAIS

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 121 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

mosteiro de santa maria de Belém 

super-libros: estrela de Belém 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. antifonário. - [Lisboa: 
1526 - 1575]. - [85] f. : perg., il. color.

diMensões

   h: 84.5 cm  l: 61.5 cm              esp: 9 cm

époCA

século XVi

estilo

manuelino/neo-moçárabe

CotA

L.c. 276

identifiCAção

loMbAdA

convexa | nervos: 8 | verdadeiros

decoração: sem lombada

rótulos

titulo | 2º plano | papel | branco | 1 | ms | letra séc. XVi

Corte

pastas: recto    folhas: recto

nervos

 8 | corda | duplos

trAnChefilAs

brancas | sup. | inf. 

pAstAs

Material: madeira (1,5 cm)   
Articulação: nervos entram pelo exterior dos planos | 

agulheiros

estruturA

pAstAs

Materiais: vitela sobre madeira

Cor:  castanho

decoração:  manual | oiro

descrição: esquema decorativo delineado com filete triplo 
formando três rectângulos. no contorno das pastas tarjas 
de ogivais. Losango inscrito no rectângulo central utiliza 
tarja com motivos florais e é quadripartido. a união dos 
elementos é feita por filete e tarja com motivos florais.

seixas: pele virada

exterior

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre | 2 | fechos tira de pele 
inserida no 1º plano | umbilico forma de flor em cobre| 

como cantoneiras esfera armilar de forma circular 
| fechos fêmea no 2º plano, em forma de coroa | 5 
Brochos lobulares em cada plano alguns em falta



fontes documentais 
OU CORPUS DE MATERIAIS

231

proveniênCiA

mosteiro de santa maria de Belém. 

super-libros: estrela de Belém. 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. antifonário temporal. - [Lisboa, 
1540 - 1560] [137] f. : perg., il. color. 

diMensões

   h: 82.5 cm   l: 57.5 cm esp: 9 cm

époCA

século XVi

estilo

manuelino/neo-moçárabe

CotA

L.c. 277

identifiCAção

loMbAdA

convexa | nervos: 7 | verdadeiros 

decoração: pele calandrada em quadricula | nervos 
avivados com filetes | lombada cega

rótulos

titulo | papel | branco | 1 | ms | letra séc. XVi

Corte

pastas: recto    folhas: recto

nervos

7 | pele | duplos

trAnChefilAs

brancas | sup. | inf.

pAstAs

Material: madeira (1,5 cm)   
Articulação: invisível

estruturA

pAstAs

Materiais: vitela calandrada sobre madeira (1,5 cm)

Cor: castanho

decoração: manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado com filete tri-
plo. três tarjas duas com entrelaces neo-moçárabes (2,5 
cm.) e uma com motivos florais, no contorno das pastas, 
losango inscrito no rectângulo central executado com 
filete e tarja com motivos florais (2 cm.). a união entre os 
elementos é conseguida com tarja floral e fite tal como o 
losango central.

seixas:  pele virada

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: 2 | fechos fêmea no 2º plano | 
em forma de coroa | umbilico a estrela de Belém 12 

em cobre 21 cm) | como cantoneiras esfera armilar de 
forma ovóide no 1º plano conserva duas | 4 brochos 

circulares em cada plano

exterior

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 122 ficHa De encaDernaçÃo
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fontes documentais 
OU CORPUS DE MATERIAIS

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 123 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

ordem de s. Jerónimo. mosteiro de santa maria de Belém. 

super-libros estrela de Belém. 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. saltério. - [Lisboa : entre 1526 
e 1575]. - [98] f. (12 l.) : perg., il. color.

diMensões

   h: 85 cm   l: 62 cm esp: 7.5 cm

époCA

 século XVii

estilo

gótico/manuelino

CotA

L.c. 279

identifiCAção

loMbAdA

convexa | nervos: 8 | verdadeiros

decoração: nervos avivados com filete

rótulos

s. José | papel | branco | 1 | ms

Corte

pastas: recto    folhas: recto | branco

nervos

 8 | pele | duplos

trAnChefilAs

 branco | sup.

pAstAs

Material: madeira (1,5 cm)    Articulação: invisível

estruturA

pAstAs

Materiais:  vitela sobre madeira (1,5 cm)

Cor: castanho

decoração:  manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado por filete tri-
plo desenvolvendo um rectângulo com losango inscrito 
quadripartido. em toda a decoração é utilizada a mesma 
tarja com motivos florais (2,5 cm.), inclusive a união dos 
elementos.

seixas: pele virada

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre | fechos em forma de coroa 
macho no 1º plano. cantoneiras esferas armilares cir-
culares diâmetro 12,5 cm) Diagonal 19 cm | umbilico 
estrela 12 pontas (21 cm) | 4 Brochos em cada plano 

(alguns em falta) 

guardas: pergaminho | 1+1 | originais  

exterior
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 124 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

mosteiro de santa maria de Belém. (ordem de s. Jerónimo)

super-libros: estrela de Belém. 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa católica. Liturgia e ritual. Gradual santoral. - 
Lisboa, [1541-1575]. - XciJ,[13]f.; perg. ms color.il. – 
«este libro foy encadernado [h]a quarenta e cinco annos 
por frei Joaquim de santa ana».

diMensões

   h: 82.5 cm  l: 57.5 cm              esp: 8 cm

époCA

século XVi

estilo

manuelino/neo-moçárabe

enCAdernAdor

frei Joaquim de santa ana osJ.

CotA

L. c. 281

identifiCAção

loMbAdA

convexa | nervos: 6 | verdadeiros

decoração: nervos avivados com filetes e decorados com 
os mesmos filetes formando cruzes | lombada cega

rótulos

Liber de[f]unc[tus]. | papel | branco | 1 | ms | letra 
séc. XVi

Corte

pastas: recto | tem no pé da pasta dois brochos de cabe-
ça cortada (2 cm) 

    folhas: recto | branco

nervos

 6 | corda | duplos

pAstAs

Material: madeira (1,3 cm) emendada à cabeça | as tábu-
as estruturais são desbastadas na cabeça e no pé

Articulação: agulheiros e carcela de pergaminho inteira

estruturA

pAstAs

Materiais: vitela calandrada em quadricula | sobre pas-
tas de madeira 2 cm

Cor:   natural castanho

decoração:  manual | seco

descrição: esquema decorativo baseado em rectângulos 
concêntricos delineados por tarja (3 cm) e filetes, as mes-
mas utilizadas no L.c. 272. o rectângulo central tem inscri-
to um losango construído com filetes emoldurando tarja, 
com motivos florais (2 cm.) os ângulos interiores estão 

exterior

inter-ligados por filetes. conjunto completado com uma 
estrela super-libros do convento - a estrela de Belém na 
sua composição simples pontas 20 cm.. centro da estrela 
com brocho (3,5 cm.) lobular perfurado. cantoneiras com 
esferas armilares ovóides (perdidas).

seixas: pele dobrada

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre | 2 | fecho macho coroa 
5x6 cm | 5 brochos circulares (3,5 cm) | umbílico 

estrela de Belém (20 cm) aplicada com brocho lobular 
diferente dos quatro restantes de cantoneiras repre-
sentando esferas armilares 16,5x 3,5 cm | oval 13 cm

guardas: espelhado a pergaminho sem emendas | 
originais
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fontes documentais 
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CódiCes

subordinam-se à cota coD, os livros manuscritos que não se integrem em nenhuma colecção especial, ou seja que 
não possuam características que permitam inclui-los noutro grupo.

a organização deste conjunto segue a sequência das cotas.

loMbAdA

Plana | nervos: 2 | verdadeiros

Corte

pastas: recto (moderno)      folhas:recto

nervos

deve ter tido nervos de madeira

pAstAs

Material: cartão

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 125 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

Proveniência  

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito:« antónio augusto do couto, comprado em 1895». 

referênCiA bibliográfiCA

PortuGaL. Leis, decretos, etc. regimentos e orde[n]s de s. mag. 
e tocantes ao off. - de guarda moor das naos da índia e armadas. - 
s.l., 1539-1626.

diMensões

h: 30.5 cm                      l: 22 cm

époCA

século XVi-XVii

estilo

encadernação de ataca decorada 
ao estilo manuelino

exemplar restaurado.

CotA

coD. 206

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre cartão

Cor: castanho

decoração: manual | seco

descrição: pastas organizadas em dois rectângulos obti-
dos a partir de filete duplo, que remata tarja (2 cm.) com-
posta por escudos portugueses, esferas armilares e cruz 
de cristo no interior de cada rectângulo foram gravados 
os seguintes elementos: cruz 2,5, armas reais 3,5x2,5 e 
esfera 3x2 cm. Dorso plano. reforços restaurados. tirilhos 
verdes modernos, que mantêm a cor dos que existiam 
anteriormente ao restauro.

seixas: restauradas

Abas: restauro    fitilhos: 2 | verde 

ferragem / fechos: não.

guardas: originais

exterior
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loMbAdA

convexa  nervos: 4 | verdadeiros

decoração: nervos avivados com triplo filete

Corte

pastas: recto       folhas: recto e dourado e cinzelado

nervos

4 | simples

trAnChefilAs

sup. | inf. 

pAstAs

Material: cartão

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 126 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

Brito, Domingos de abreu. - sumario e descripção do reino de 
angola e do decobrimento da ilha de Loanda. – 1592.

diMensões

h: 25 cm                      l: 18.5 cm

époCA

 século XVi

estilo

manuelino tardio

CotA

coD. 294

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre cartão

Cor: castanho

decoração:  manual | seco | oiro

descrição: esquema decorativo delineado por tarja (1 cm.) 
com motivos vegetalistas, aplicada com auxílio da roda no 
contorno das pastas e acompanhada por duplo filete gra-
vado a seco e oiro, formando dois rectângulos concêntri-
cos. nos cantos das pastas foram colocados no local onde 
anteriormente se colocavam esferas armilares, camafeus 
(2x1,8 cm.) onde parece estar representado filipe ii. ao 
centro das pastas foram gravadas a ouro as armas de 
Portugal sendo o escudo redondo na parte inferior. nervos 
avivados por jogo triplo de filetes que partem das pastas. 
a tarja da cabeça e do pé das pastas prolonga-se até à 
lombada, produzindo um efeito de assimetria no conjunto. 
as armas reais têm um cunho semelhante às utilizadas 
na encadernação das Leis extravagantes provenientes da 
casa da suplicação incluídas na descrição dos códices da 
antt c.f. 27.

seixas: não  

Abas: não    fitilhos: vestígio

ferragem / fechos: não

guardas: papel | originais

exterior
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loMbAdA

convexa  nervos: 4 | verdadeiros

decoração: Grav. ouro dentro de rectângulo ao lomgo 
da lombada - cronica del rey Do afonso o quarto

Corte

pastas: recto       folhas: recto

nervos

4 | simples

pAstAs

Material: madeira  Articulação: agulheiros. 

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 127 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

 Livraria távora (vestígio) 

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

Pina, rui de. - crónica de el rei Dom afonso iV. - [ca.1535]. - 
enc. com LoPes, fernão. - crónica de D. Pedro e crónica de D. 
fernando. – 15--

diMensões

h: 29 cm                      l: 20 cm

époCA

século XVi (final)

estilo

manuelino

exemplar restaurado.

CotA

   coD. 824

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de pele de vitela sobre madeira

Cor: preto

decoração:  manual | seco | oiro

descrição: esquema decorativo delineado com filetes gra-
vados a seco e a ouro que constroem rectângulo concên-
tricos. Pastas bordejadas com tarja (1,5 cm.) de motivos 
vegetalistas e zoomórficos, gravadas a ouro. os animais 
representados pertencem à fauna local. nesta cercadura 
foi utilizada a roda. as esferas armilares (3,5x2,5 cm.) colo-
cadas como florões de canto são gravadas com ferros sol-
tos. Vestígios de pintura policroma provavelmente brasão 
da família távora. encadernação idêntica, pode ser obser-
vada sobre crónica de D. afonso iii e D. Dinis de rui de Pina, 
coD. 9749 e ainda sobre um exemplar de uma crónica da 
autoria de fernão Lopes conservada na Biblioteca Joanina 
da universidade de coimbra. as esferas armilares têm um 
cunho semelhante às utilizadas na encadernação das Leis 
extravagantes provenientes da casa da suplicação inclu-
ídas na descrição dos códices do antt -  c.f. 27. em 60.

seixas: pele dobrada   

Abas: não    fitilhos: vestígio

ferragem / fechos: não

guardas: papel | originais

exterior
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loMbAdA

plana  

decoração: decorada a ouro | dorso plano decorado 
com dente de rato aplicado com o auxílio da roda | peque-

nas flores colocadas assimetricamente | lombada cega

Corte

pastas: recto | gravado a ouro
folhas: recto | dourado e cinzelado

pAstAs

Material: cartão

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 128 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

Vieira, antónio. - resumo do clavis Prophetarum do Pe. antonio 
Vieira / feito pelo Pe. casnede Padre da companhia de Jesus. - 
[17--?].

diMensões

h: 21 cm                      l: 15.5 cm

époCA

século XViii

estilo

barroco

CotA

coD. 1742

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre cartão

Cor: verde

decoração:  manual | oiro

descrição: esquema decorativo constituído por rectân-
gulos concêntricos. recurso a cercadura composta com 
motivos florais e crescentes. florões de canto em mosaico 
apresentam as armas reais com a cruz da ordem de cristo 
(D. João V?). o florão central também mosaicado em ver-
melho, tem inscrita uma coroa, de louros. Borlas, pombas 
da paz e flores preenchem todo o espaço circunscrito pela 
bordadura. 

seixas:  pele dobrada 

Abas: não    fitilhos: não

ferragem / fechos: não

guardas: não

exterior
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trAnChefilAs

branco | sup. | inf.

loMbAdA

inexistente nervos: 4 | verdadeiros

decoração: remendo

rótulos

não

Corte

pastas: cartão      folhas: recto branco

nervos

4 | simples | pele

pAstAs

Material: cartão
Articulação: reforços perg. ms

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 129 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito: « Datus apostolus servus … f martim a de sousa 
comde».

reforço de papel substitui a lombada

referênCiA bibliográfiCA

isocrates. - oração parenética a Demónico ou discurso a 
nicodes acerca da republica vol. i 14—15--

diMensões

   h: 26.5 cm       l: 15.5 cm esp: 2 cm

époCA

 século XVi

estilo

moçárabe/renascentista

CotA

coD. 3059

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre cartão

Cor: castanho

decoração:  manual | seco

descrição: esquema decorativo constituído por três rec-
tângulos concêntricos delineados por filetes quádruplos. 
a tarja (1,5 cm.) circundante, contem motivos vegetalis-
tas e zoomórficos, a intermédia entrelaces moçárabes 
(0,7 cm.). sugerindo qualquer delas aplicação de roda 
rectângulo central com composição de ferros soltos de 
esferas.

seixas: pele dobrada

Abas: não    fitilhos: seda | 2 | verde | vestígio 

ferragem / fechos: não

guardas: papel | 1+2 | originais

exterior
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loMbAdA

convexa nervos: 4 | verdadeiros

decoração: nervos avivados com filetes a seco e oiro | 
entre nervos com a mesma grelha fina que aparece nas 

pastas e com composição floral | lombada cega

rótulos

não

Corte

pastas: lavrado a ouro
folhas: ourado e cinzelado com motivos moçárabes

nervos

4 pele branca  | formato quadrangular | simples

trAnChefilAs

azul e amarelo | sup. | inf.

CosturA

5 pontos

pAstAs

Material: madeira (0,3cm.)
Articulação: nervos semi-sigmáticos

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 130 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

mau estado. tábuas dos planos partidas. cf. res. 2586 a.

matias Lima p.41 cita uma encadernação com características 
idênticas a esta, sobre ms. proveniente do convento de nossa 
senhora da Graça, cujo texto é datado de 1635.

referênCiA bibliográfiCA

Quaestione Variae metHaPHisicae Quaestiones variae 
methaphisicae. – [15--16--]. -[453]f. – marca do papel uma cruz 
inscrita em ogiva invertida, compatível com Briquet 5684.

diMensões

   h: 21 cm       l: 15 cm esp: 5 cm

époCA

século XVi-XVii?

estilo

barroco

CotA

coD. 5072

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela calandrada sobre tábuas.

Cor: castanha

decoração:  manual | seco | oiro

descrição: esquema decorativo constituído por filete 
duplo gravado a seco e ouro no contorno das pastas. o 
rectângulo daí resultante foi totalmente preenchido com 
fina grelha de losangos (calandrado). nos cantos interiores 
do rectângulo foram gravados florões (diagonal 4,7cm.) 
a ouro constituídos por cornucópia cinzelada e pequenas 
flores sendo o mesmo conjunto, o elemento constituinte 
do florão central.

seixas: pele dobrada  

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: não 

guardas: papel | 4+4 | originais

exterior
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loMbAdA

convexa  nervos: 4 | verdadeiros

decoração: flor com 6 pétalas gravada nos entre-
-nervos que são avivados com filete gravado a seco

rótulos

não

Corte

pastas: recto       
folhas: dourado e cinzelado com motivos moçárabes

nervos

4 | simples

trAnChefilAs

algodão amarelo | sup. | inf.

CosturA

5 pontos

pAstAs

Material: cartão  Articulação: invisível

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 131 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito: «ad  Librum es mihi curarum precium non Vile mea-
rum l. fuge: sed poteras, tutior esse domi».

remendo no pé da lombada.

referênCiA bibliográfiCA

[Dicionário de latim]. s.l., [1561]. -  data atribuída a partir da filigrana 
do papel Briquet vol. i (1128).

diMensões

   h: 22.5 cm       l: 18 cm esp: 3 cm

époCA

 século XVi

estilo

renascentista

CotA

coD. 5103

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre cartão

Cor: preto

decoração:  manual | seco | oiro

descrição: esquema decorativo composto a partir de file-
tes simples gravados a seco e ouro envolvendo tarja (1 cm.) 
constituída por uma cena de caça onde os intervenientes 
são (leão, veado, cão, corça) sendo a unidade conseguida 
através de folhagem de hera. nos cantos interiores do 
rectângulo circundante foram aplicado florões (2x3 cm.) e 
com o mesmo ferro aplicado quatro vezes foi construído o 
florão central.

seixas: pele dobrada 

Abas: não    fitilhos: seda | 2 | verde | vestígio 

ferragem / fechos: não 

guardas: o mesmo papel do corpo da obra com a 
marca descrita por Briquet no 1º vol nº 1128 | papel | 

1+6 | originais | 1ª e ult f. dos cadernos | constituem os 
espelhos das pastas | sendo em papel regrado

exterior
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trAnChefilAs

não

CosturA

4 pontos

loMbAdA

convexa

decoração: quadriculada com filete triplo a seco | lom-
bada cega

rótulos

papel | 1

Corte

pastas: recto  folhas: recto vermelho

nervos

não

pAstAs

Material: papel

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 132 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

encadernação proveniente de outra obra e colocada sobre esta.

diMensões

   h: 26 cm       l: 16 cm esp: 6 cm

époCA

século XVi

estilo

renascentista | 
encadernação adaptada? 

restauro

mau estado. remendo de papel na cabeça e pé da lombada.

CotA

coD. 5676

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre papel flexível

Cor: castanho escuro

decoração:  manual | seco

descrição: esquema decorativo constituído dois rectân-
gulos concêntricos, executados com filete triplo, sendo o 
espaço entre eles preenchido com tarja (1,5 cm.) gravada 
com roda, a seco. tem como elementos decorativos cama-
feus onde se inscrevem aves semelhantes a pelicanos, 
ligados por folhagem. o rectângulo central tem gravado 
losangos delimitados pelo mesmo conjunto de filetes

seixas: pele dobrada com filete triplo gravado

Abas: 2 cm. Gravadas com filete múltiplo  fitilhos: não 

ferragem / fechos: não

guardas: papel | 5+1 originais | 2 não originais. 

exterior
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loMbAdA

convexa  nervos: 4 | verdadeiros

decoração: lombo apresenta quatro nervos duplos 
sendo o espaço intermédio preenchido com filetes, 

formando losangos.

rótulos

não

Corte

pastas: bisel no exterior      folhas: recto

nervos

4 pele? | duplos 

trAnChefilAs

vestígio

pAstAs

Material: madeira (0,5cm.)
Articulação: reforço da lombada em pergaminho manus-

crito em português 1448 | os nervos são travados com 
cunha de madeira

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 133 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

tHemata sermonum [themata sermonum]. - [13--]. - [72] f.  
perg. e papel, il. color. - reforço, contem documento de empraza-
mento feito em Lisboa 1448.

diMensões

h: 32 cm                  l: 23 cm

époCA

  século XiV-XV

estilo

gótico/moçárabe

CotA

coD. 6436

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre tábuas

Cor: baio

decoração:  manual | seco

descrição: esquema decorativo constituído por três cer-
caduras estilo moçárabe (1,5-o,7-0,5cm. respectivamen-
te), compostas com ferros soltos, preenchem as pastas 
envolvendo o elemento central constituído por armas por-
tuguesas ou mitra, construídas com pequenos círculos que 
representam os trinta dinheiros dados a Judas para trair 
cristo e as cinco chagas sagradas dispostas em cruz no 
centro do escudo.

seixas: pele dobrada

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: 1 | vestígio | 5 Brochos de cobre 
(1cm.) restam 2

guardas: não 

exterior
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loMbAdA

convexa  nervos: 5 | verdadeiros

decoração: casas fechadas com pequenos florões 
composto com a flor de alcachofra | lombada cega 

rótulos

papel cota no convento nº 9 e a actual | 1

Corte

pastas: gravado ouro   folhas: dourado

nervos

5 | simples

trAnChefilAs

sup. | inf. 

pAstAs

Material: cartão      Articulação: invisível

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 134 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo: s. clara de Guimarães. 

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

orDem De santa cLara. - estatutos do mosteiro de n. sra 
da assumpção… da ordem segunda de santa clara da Villa de 
Guim[arães] feitos e coordenados por Balthezar de andrade. 
mestre escola da colegiada da Villa… - [Guimarães], s.d. 17--, 62 f. 

diMensões

   h: 24.5 cm       l: 19 cm esp: 2.3 cm

époCA

século XViii

estilo

joanino

CotA

coD. 7913

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de cabra tinta de vermelho sobre pasta 
de cartão ou cartão 

Cor: vermelho

decoração:  manual | oiro

descrição: esquema decorativo composto por filete sim-
ples e dente de rato no contorno das pastas. no seu interior 
encaixe de renda obtida a partir da gravação a ouro de 
ferros soltos formando conjuntos de folhagem e de jarrões. 
nos cantos no local dos brochos foi gravado florão com-
posto pelo mesmo jarrão, e ramos de oliveira e alcachofra. 
Pombas da paz (8) com raminho de oliveira, rematam a 
renda emoldurante. ao centro florão composto com os 
ferros utilizados na cercadura.

seixas: pele dobrada  

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: prata cinzelada representando 
folhas de acanto | 2 | macho com charneira fixado no 

1º plano 

guardas: papel | 3+5 | originais | interior dos planos 
tem colado papel cor-de-rosa grav |ouro (origem fran-

cesa) o papel apresenta motivos decorativos seme-
lhantes aos da grav. das pastas

exterior
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loMbAdA

convexa  nervos: 5 | verdadeiros

decoração: 5 nervos desenhados com a mesma tarja 
de flores das pastas | os entre -nervos são cobertos 

com os mesmos entrelaces | lombada cega 

rótulos

não

Corte

pastas: recto       
folhas: vermelho e recto

nervos

5

trAnChefilAs

branco e amarelo | sup. | inf.

pAstAs

Material: cartão  Articulação: invisível

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 135 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros: da univ. Évora 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

remendos na lombada.

referênCiA bibliográfiCA

uniVersiDaDe De ÉVora. - estatutos da universidade de Évora 
ordenados pelo cardeal infante, o senhor D. Henrique. - [Évora, 
dp.1559]. - 356f . 

diMensões

   h: 32 cm       l: 22 cm esp: 3 cm

époCA

Época. XVi 

estilo

renascentista /heráldico

CotA

coD 8014

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre cartão

Cor: castanho

decoração:  manual | seco | oiro

descrição: pastas inteiramente cobertas com entrelaces 
moçárabes circundadas por um conjunto de filetes quín-
tuplo dentro dos quais foram aplicadas pequenas flores 
e círculos ao centro das pastas armas (3,5x3 cm.) de D. 
Henrique cardeal infante com o espírito santo, que passa-
ram a ser o super-libros da universidade. 

seixas:  um filete seco

Abas: não    fitilhos: seda | 2 | azul | vestígio 

ferragem / fechos: não 

guardas: papel | 12+15 | originais

exterior



fontes documentais 
OU CORPUS DE MATERIAIS

245

trAnChefilAs

azul, amarelo e branco | sup. | inf.

loMbo

convexo

CosturA

6 pontos

loMbAdA

convexa | nervos: 4  | verdadeiros 

decoração: entre - nervos com o mesmo florão das 
pastas | nervo avivado com filete duplo a seco e um a 
ouro rematados em ambos os planos com o ferro das 

lágrimas | lombada cega

rótulos

não

Corte

pastas: recto  
folhas: prateado e cinzelado com losangos entrelaça-

dos e ponteados no centro de cada um.

nervos

4 | pele? | simples

pAstAs

Material: madeira 0,3 cm
Articulação: 4 agulheiros paralelos

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 136 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo: albertas 

manuscrito 
«este libro es deste cõbento del glorioso sam alberto delas des-

calças carmelitas desta ciudad de Lixboa oya 18 de abril da 1597».

referênCiA bibliográfiCA

La vida y oracion de la sancta felicissima madre teresa de Jesus 
fundadora de las monjas carmelitas descalças. - nota ms. no final 
« acabouse en junio de 1562». –225+[7] f. . - Livro enc. em branco 

diMensões

   h: 20.5 cm       l: 15 cm esp: 3 cm

époCA

século XVi

estilo

renascentista

cf res. 2581 P.

Dois remendos na lombada atingem a decoração das pastas.

CotA

coD. 8213

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre pastas de madeira

Cor: castanho escuro

decoração:  manual | seco | oiro

descrição: esquema decorativo delineado a partir da apli-
cação no contorno das pastas de jogo de filetes a seco e a 
ouro, enquadrando uma tarja (1cm.) constituída por cama-
feus com araras papagaios e envolvidos em folhagem alce, 
raposa e coelho. esta tarja tem como moldura no exterior 
um filete a ouro e no interior dois. aos cantos pequenos 
florões (1x1cm.) de quatro folhas ligados por ferros soltos 
em forma de lágrimas ou crescentes azuré. no centro das 
pastas super libros? Quatro tenazes golfinhos sustentam 
camafeu com calvário inscrito. Quatro anjos (1x1,5cm.). e 
florões idênticos aos dos cantos completam o conjunto.

seixas: filete único

Abas: não   fitilhos: não 

ferragem / fechos: não

guardas: papel | 1+1 | originais 

 

exterior
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loMbAdA

convexa  nervos: 5 | verdadeiros

decoração: nervos avivados com filete | título da obra 
gravado na segunda casa superior | flores nos 

extremos

rótulos

não

Corte

pastas: recto       
folhas: recto | corte das folhas dourado

nervos

5

pAstAs

Material: madeira

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 137 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

LisBoa.câmara municipal. - regimento da saude desta cidade 
d[e] Lxª. novamente traslado sendo Provedor-mor da saude D. 
Diogo de faro e sousa senhor das villas do Vimieyro...e Vereador 
do senado da camª. - [1526-1580]. - cópia ms. - [1649-1683]. - 
Datação baseada no período de vigência de Diogo de faro e sousa, 
que terá encomendado esta cópia.

diMensões

h: 27 cm                    l: 19 cm

époCA

 século XVii

estilo

manuelino

CotA

coD.10932

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de pele de vitela sobre pastas de madeira

Cor: pele natural

descrição: esquema decorativo constituído por esqua-
dria de filete triplo delimitando tarja neo-moçárabe (2 
cm.) rematada por cercadura formada por crescentes. 
o compartimento interior é tripartido e ao centro foi 
gravada a seco uma nau inscrita num losango. os dois 
espaços restantes apresentam corvos tendo no bico 
o que parece ser um - L - invertido. De notar que esta 
decoração foi inspirada no tema da obra. o dorso apre-
senta cinco nervos, sendo o espaço intermédio preen-
chido com florões atribuíveis a época posterior. 

seixas:  pele dobrada

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre | 2 | macho inserido em tira 
no 1º plano

guardas: não

exterior
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loMbAdA

convexa  nervos: 3 

Corte

pastas: recto  folhas: recto

trAnChefilAs

não verificado 

pAstAs

Material: madeira      Articulação: agulheiros

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 138 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

Victor Perez.  

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa De santa maria (aveiras de cima). - Livro do tombo 
das herdades e possessões da igreja de santa maria d`aveiras de 
cima feito e assinado per antonio Vaaz notoyro...[ ca. 1535-1538]; 
ms.; perg. 

diMensões

h: 34 cm                      l: 25 cm

époCA

século XVi

estilo

manuelino

CotA

coD. 11417

identifiCAção

pAstAs

Materiais: veludo sobre pastas de madeira

Cor: roxo

descrição: a decoração é constituída pela aplicação de 
ferragens de cobre representando o escudo manuelino, a 

cruz de s. tiago (patrono da igreja). 
Brochos de protecção.  

seixas: veludo dobrado

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre | 4 brochos de forma 
lobular em cada plano 

guardas: não

exterior
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inCunábulos

subordinam-se à cota inc., todos os exemplares impressos no século XV e alguns posteriores, mas encadernados 
em conjunto com incunábulos.

os exemplares deste período cronológico existente na Biblioteca nacional sofreram acção de restauro ao longo dos 
séculos. com características originais apenas foi localizado o inc. 1425, que abaixo se analisa.

foram analisados alguns exemplares de tipografia estrangeira por apresentarem semelhança com a encadernação 
executada neste período em Portugal.

a) tipografia portuguesa do século xv

loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros

decoração: lombada cega

Corte

pastas: recto com cantos da goteira boleados      
folhas:recto

nervos

3 | simples

trAnChefilAs

novos | sup. | inf.

pAstAs

Material: tábuas de carvalho
Articulação: invisível

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 139 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

Proveniência  

super-libros 

ex-libris 

carimbo: carimbo Biblioteca da casa cunha reis de Braga 

manuscrito 

referênCiA bibliográfiCA

Pastrana, Juan  de.- Grammatica Pastranae. - [Lisboa : Valentim 
fernandes,1497].- miscelânea que contem 3 impressos da oficina 
de Valentim fernandes em Lisboa, 1497.  - existe uma encader-
nação parecida na Hispanic society of américa, de nova York. 
PenneY, clara. – an album of bookbinding. – new York, 1967- pl. 
6. representa a encadernação do almanach perpétuo de abraão 
zacuto, impresso em Leiria, 1496.

diMensões

h: 31 cm                           l: 21 cm                                esp:  3 cm

époCA

século XV 1497

estilo

meia de pele sobre tábuas

menDes, maria Valentina. - catálogo de incunábulos. - Lisboa : 
Biblioteca nacional, 1988. 954. 

exemplar restaurado.

CotA

inc 1425-7

identifiCAção

pAstAs

Materiais: tábuas de carvalho com 0,4 cm. 
e pele de vitela

Cor: castanho

decoração: manual | seco

descrição: livro encadernado em tábuas que foram cober-
tas com pele de vitela até 9,8 cm da pasta. nessa pele foi 
gravado com filete triplo dois rectângulos que ocupam todo 
o espaço. o interior foi inteiramente subdividido em losan-
gos sendo utilizado o mesmo filete.

seixas: tábua

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: 3 pregos de cabeça de tremoço 
fixavam uma tira de pele 1,5 cm., que suspendia o 

fecho macho no 1º plano | no 2º plano conservam-se 2 
fechos fêmea simples, sem qualquer adorno, fixados 

com 3 pregos

guardas: papel | 6 novas + 2 originais + 4 novas

exterior
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 140 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

convento de s. francisco de Xabregas

super-libros

ex-libris

carimbo: Da livraria de s. fr.co de Xabregas

manuscrito: por frei João da Póvoa: «...o fez e[n]cadernar e[m] 
e[n]xobregas. a frey a[fons]o da ilha a[nn]o do[min]i 1493...».

menDes, maria Valentina. – catálogo de incunábulos. – Lisboa : 
Biblioteca nacional, 1988. 533.

referênCiA bibliográfiCA

francisco De assis, santo. - floreto / [trad. esp.]. - sevilha: 
meinardo ungut e estanislao Polono, 24 agosto 1492. - [122] f. :  il.; 
2º. - Hc 7331, GW 10309, Haeb(Bi) 217, ciBn madrid 806, ciBn 
Lisboa  533. - matias Lima, enc. Port. p. 23. 

diMensões

   h: 31 cm   l: 22 cm esp: 3.3 cm

époCA

 século XV

enCAdernAdor

frei afonso da ilha

CotA

inc. 175

identifiCAção

loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros

decoração: lombada cega

rótulos

não

Corte

folhas: recto

nervos

3

trAnChefilAs

linho | sup. | inf.

pAstAs

Material: carvalho 0,3cm.

estruturA

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre madeira

Cor: preto

decoração:  manual | seco

descrição: esquema decorativo constituído por filete duplo 
que desenvolve dois rectângulos concêntricos. o rectângu-
lo central é dividido com o mesmo filete, em losangos e 
triângulos - os espaços são semeados com laço moçárabe.

seixas: pele virada  

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: 2 | fecho macho era fixado em 
tira inserida no 1º plano 

guardas: espelhado a papel | originais

exterior

b) tipografia estrangeira do século xv
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 141 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros

ex-libris

carimbo

manuscrito: «Do uso de fr. Gregório de Valença»

menDes, maria Valentina. - catálogo de incunábulos. - Lisboa : 
Biblioteca nacional, 1988. 105.

referênCiA bibliográfiCA

antónio, santo. - confessionale Defecerunt / [trad. esp.]. - 
salamanca : [impr. de nebrissensis, Gramatica], 10 março 1495. 

diMensões

   h: 20.5 cm   l: 14 cm esp: 3 cm

époCA

 século XV-XVi

estilo

moçárabe/gótico

CotA

inc. 497 

identifiCAção

loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros

decoração: filetes a seco delimitam os nervos

rótulos

pintado a branco e vermelho contem titulo? | 1 | ms

Corte

pastas: recto   folhas: recto

nervos

3 | simples

trAnChefilAs

sup. | inf.

pAstAs

Material: cartão ? | papel impresso ?

estruturA

pAstAs

Materiais: vitela sobre cartão?  papel impresso?

Cor: castanha

decoração:  manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado com filete quá-
druplo desenvolve quatro rectângulos concêntricos. o 
esquema é completado por tarja executada a partir de 
ferros justapostos que incluem motivos florais, raízes.

seixas: pele dobrada  

Abas: não    

fitilhos: pele | 2 | vestígio 

guardas: papel | 2 | originais

exterior
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 142 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

convento de santa maria de Jesus do Vale de Xabregas

super-libros

ex-libris

carimbo: da livraria de s. fr.co de Xabregas 

manuscrito: por frei João da Póvoa: este livro burleu a lógica hé 
do convento de santa maria de Jesus do Valle de enxobregas 
dos frades menores de observância. fr João da Póvoa leitura 

feita por costa chronista da Prov. dos algarves...1491 30. nob. 
nota escrita no espelho da pasta do 1º plano.

menDes, maria Valentina. – catálogo de incunábulos. – Lisboa: 
Biblioteca nacional, 1988. 312

Pele do segundo plano com falta

referênCiA bibliográfiCA

BurLaeus, Gualterus. - expositio in artem veterem Porphyrii 
et aristotelis / [ed.] simon alexandrinus. - Venezia: cristoforo 
arnoldo, [ca. 1476-78]. - exemplar rubricado a vermelho

diMensões

   h: 30 cm   l: 21.5 cm esp: 3.3 cm

époCA

 século XV

estilo

gótico monástico

CotA

inc. 585 

identifiCAção

loMbAdA

convexa | nervos: 4 | verdadeiros

decoração: na segunda casa gravado a ouro o autor e 
o titulo | flor de liz nos outros entre-nervos (acção pos-

terior) | teve informação ms. ao longo da lombada

rótulos

papel na lombada | 1 | impresso Venetiis Venesa ms 1474

Corte

pastas: entalhamento arredondado nos vértices e 
madeira afagada no exterior dos planos

folhas: recto tem ms. Burley (autor do livro)

nervos

4 | pele - entram do exterior para o interior do plano 
através de incisão semi-sigmáticos

trAnChefilAs

linho | sup. | inf.

CosturA

5 pontos

pAstAs

Material: carvalho 0,3cm.
Articulação: agulheiros

estruturA

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre pastas de carvalho 
desbastado no exterior dos planos criando uma curva 

discreta cantos arredondados

Cor: castanho claro

descrição: esquema decorativo constituído por filete 
duplo no contorno das pastas  e um segundo gravado no 
interior à distancia de 2,5 cm. o rectângulo desenvolvido 
por este último foi dividido em losangos e triângulos. um 
dos filetes duplos aplicado na diagonal atinge os vértices 
exteriores. cf pintura cela de frei carlos no cap.6.

seixas: filete duplo a seco  

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: 1 | vestígio | tira de pele fixada 
com dois brochos cabeça de tremoço no 1º plano vestí-

gio de peça metálica recortada em lança no segundo

guardas: papel | 1+1 | originais | coladas na madeira 
(espelhado)

exterior
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 143 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

ordem dos Pregadores. s. Domingos. Lisboa

super-libros

ex-libris

carimbo: da livraria de s. fr.co de Xabregas 

manuscrito: convento de são Domingos de Lisboa. 
fr. Ludovicus mendez

menDes, maria Valentina. – catálogo de incunábulos. – Lisboa : 
Biblioteca nacional, 1988.1248.

referênCiA bibliográfiCA

tomÁs De aQuino, santo. - scripta super primo libro 
sententiarum / [ed. cornelius sambucus]. - Venezia : Boneto 
Locatello para ottaviano scoto, 3 outubro 1498. - miscelânea do 
século XVi, contendo obra de 1515. 

diMensões

   h: 32 cm   l: 22 cm esp: 4 cm

époCA

 século XVi 1515

estilo

moçárabe

CotA

inc. 1053  

identifiCAção

loMbAdA

convexa | nervos: 4 | verdadeiros

decoração: 4 florões a ouro e titulo na 2º entre nervo 
| posterior século XVi XVii, debaixo desta gravação a 
ouro encontram-se filetes e tarja moçárabe a contor-

nar os nervos

rótulos

não

Corte

pastas: bisel
folhas: recto e carminado | contem indicação autor e 

nervos

3

trAnChefilAs

verde e vermelho | sup. | inf.

pAstAs

Material: madeira 0.3 cm
Articulação: agulheiros

estruturA

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre madeira

Cor: preto

decoração:  manual | seco

descrição: esquema geométrico executado com filete 
quádruplo e laçaria moçárabe no contorno das pastas 
seguida pela aplicação de 4 tarjas de losango entrelaçado. 
rectângulo central totalmente preenchido com decoração 
moçárabe.

seixas: pele dobrada  

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre repuxado | 2 fechos com 
flor 4 pétalas repuxadas | 2x3 | 7 cm

exterior
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 145 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

desconhecida

super-libros

ex-libris

carimbo 

manuscrito

 menDes, maria Valentina. – catálogo de incunábulos. 
– Lisboa : Biblioteca nacional, 1988. 963

cf Livro de horas da rainha Dona Leonor.

referênCiA bibliográfiCA

PauLus Venetus. - Logica magna / [ed.] franciscus 
de macerata e Jacobus de fossano. - Venezia: albertino 
rosso para ottaviano scoto, 24 outubro 1499. – Lógica 
/ Paulus venetus. – Venezia: Piero Quarengi, 1504.-
enc. muito semelhante em BermeJo martín, José 
Bonifácio. - enciclopédia de la encuadernación.: ollero y 
ramos, 1998. p. 207.

diMensões

   h: 31 cm               l: 21.5 cm                esp: 5.5 cm

époCA

 século XVi 1504?

estilo

moçárabe

CotA

inc. 1070  

identifiCAção

loMbAdA

convexa | remendo preto de restauro antigo

Corte

pasta: bisel     folhas: recto | autor e tit. ms.

nervos

3 | pele | duplo

trAnChefilAs

pele | amarelo e vermelho | sup. | inf.

pAstAs

Material: madeira 0.3 cm
Articulação: agulheiros

estruturA

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre tábuas

Cor: preto

decoração:  manual | seco

descrição: jogo de filetes gravados a seco sendo todos 
os espaços preenchidos com cercaduras moçárabes e 
flores-de-lis. rectângulo central com arabesco ondulado 
tal como o utilizado na encadernação do incunábulo inc. 
1053. fechos metálicos também idênticos.

seixas: pele dobrada  

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: cobre | 2 | fechos, macho no 1º 
plano e fêmea fixada com 3 pregos no 2º plano iguais 

ao ex. inc 1053 com medidas diferentes

exterior
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iMpressos reservAdos

a organização deste corpo segue a sequência das cotas e divide-se em duas vertentes: os livros impressos em 
Portugal no século XVi e os livros impressos no estrangeiro no mesmo período. neste último ponto só foram seleccio-
nados exemplares cujas características indiciavam que a encadernação pudesse ter sido executada em Portugal, ou 
se por algum outro facto o seu conteúdo artístico fosse relevante para a construção desta tese. foi dado maior relevo 
à produção nacional pois era esse o tema do estudo.

a) tipografia portuguesa, livros impressos em portugal no século xvi:

a classificação atribuída às encadernações é decorrente das características encontradas. foram analisados 370 
exemplares de encadernação sobre tipografia portuguesa do século XVi  1. 

cada exemplar foi caracterizado sob as seguintes perspectivas: o material de que é revestido e época em que foi 
executado.

 > Designou-se por Encadernação da época, aquelas cuja especificidade conduz a essa conclusão, devido à decora-
ção que apresentam e à técnica com que foram construídas. as encadernações da época, e um exemplo de cada 
um dos vários tipos de reencadernação antiga foram descritos em ficha própria. também foram consideradas da 
época as encadernações de pergaminho flexível e rígido desde que a obra que revestem ascendesse ao final do 
século XVi. 

 > a encadernação em pergaminho, cotem uma nota sumária onde se descreve:
o número de atilhos, a aba ou abas (se existirem), a sua medida e a localização de elementos identificativos, escri-
tos sobre a encadernação. Deve salvaguardar-se a continuidade da encadernação de pergaminho flexível, por isso 
difícil de classificar cronologicamente. esta última, era ainda usada no século XiX. considerou-se, no entanto, que 
não seria plausível reencadernar um impresso em desuso e cuja reencadernação, se pode justificar devido ao valor 
da peça, numa simples encadernação de pergaminho.

 > Designou-se por Reencadernado a encadernação, cujas características indiciavam ou ter sido encadernada no 
século XViii-XiX ou quando se verificava que a encadernação era moderna. Deve ainda salvaguardar-se que não 
há barreiras cronológicas fixas e que as técnicas se sobrepõem à passagem dos séculos. com efeito as caracterís-
ticas encontradas para o final do século XV e o início do século XVi são sobreponíveis.
a reencadernação, se possível contem nota em que se determina a época e local da intervenção.

 > as encadernações de pele revestidas a papel revelam-se de difícil datação, pois podem ou não ser contemporâ-
neas da espécie que revestem, já que o papel pode ter sido colado sobre a encadernação original ou sobre uma 
reencadernação. este tipo de intervenção foi efectuado ainda nos conventos e muitas vezes na Biblioteca nacional 
após o decreto de 1834, que levou à extinção das ordens religiosas e à distribuição dos seus bens por entidades 
várias com privilégios para a real Biblioteca Pública, no caso dos livros. o revestimento das pastas com papel, 
deixando à vista a lombada e por vezes os cantos, sugere o aspecto da encadernação meia de pele.

 > foram descritas em ficha própria as encadernações da época que apresentam gravação, as cobertas de veludo e 
algumas outras que pudessem servir como exemplo na construção desta tese. 

 > os livros de tipografia portuguesa do século XVi descritos em ficha, incluem junto à cota o número da sua referên-
cia no Catálogo dos impressos de tipografia portuguesa do século XVI. , Lisboa: Bn, 1989  2.

reservAdos - série pretA

Designa-se por «res. P.» ou seja série Preta, o conjunto de livros impressos, conservados na Divisão de reservados 
da Biblioteca nacional e cujas dimensões atingem os 15/20 cm. de altura.

1 foi aproveitada uma selecção destinada à digitalização de obras impressas em Portugal no século XVi. Podendo pois ser considerada como arbi-
trária a selecção face à encadernação.
2 Biblioteca nacional. -  Catálogo dos impressos de tipografia portuguesa do século XVI / alzira simões. -, Lisboa: Bn, 1989.
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a) tipografia portuguesa do século xvi

res. 54 P. reencadernado. reencadernação recente em pergaminho.
res. 55 P. reencadernado. Pele  de pele de vitela revestida a papel. restauro feito na Biblioteca nacional, no 

início do século XX.
res. 56 P. reencadernado. encadernação de pele esponjada. rótulo vermelho colado na 2ª casa superior da 

lombada. Época século XViii.                      
res. 57 P. reencadernado. encadernação de pele  de pele de vitela tinta de verde. Época século XiX?
res. 70 P. reencadernado.
res. 79 P. reencadernado.

loMbAdA

plana | nervos: falsos

decoração: rótulo vermelho colado na lombada

Corte

pastas: recto      folhas:recto

trAnChefilAs

não

pAstAs

Material: cartão

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 146 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

Proveniência  

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito 

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catÒLica. Liturgia e ritual. oficio Próprio. - incipit 
officiu[m] angeli custodis regni ciuitatis velloci. - olixboñen [sic] : 
per Germanu[m] Gallarde, 6 Decembri 1529 16 cm. - encaderna-
do com Breviário romano impresso em itália por Luc antonio de 
Giunta, em 1529. – enc. com obra impressa em Veneza em 1529.

diMensões

h: 16 cm 

époCA

século XiX- XX

estilo

neoclássico

CotA

res. 82// 1-2 P. cat. 345

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre cartão

Cor: castanho pele natural

decoração: manual | seco

descrição: esquema decorativo por duas tarjas no con-
torno das pastas

seixas: pele dobrada

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: não

guardas: papel | originais

exterior
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 147 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros

ex-libris: salema Garção

carimbo 

manuscrito

mau estado remendo de pergamóide ao longo 
da lombada. Pastas fracturadas.

referênCiA bibliográfiCA

resenDe, Garcia. - Breue memorial dos pecados & 
cousas que pertenc[em] ha cõfissa[m] / hordenado 
por Garcia de rese[n]de fidalguo da casa del rei nosso 
senhor. - Lixboa : per Germão Gaillarde [sic], 25 feuereiro 
1521. – perg. il.

diMensões

   h: 17 cm

époCA

 século XVi

estilo

moçárabe
carteira de envelope 

cantos cortados 

CotA

res. 91 P. cat.801 

identifiCAção

loMbAdA

plana | nervos: 3 | verdadeiros

decoração: coberta com pergamóide

rótulos

não

Corte

pastas: aba de envelope, cantos cortados, no 2º plano 
corte rectilíneo
folhas: recto

nervos

3 | pele | reforços em perg. ms. lat. | simples

CosturA

sobre nervos

pAstAs

Material: papel impresso

estruturApAstAs

Materiais: pele de cabra sobre papel impresso prova-
velmente no século XV

Cor: preto

decoração:  manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado por filete triplos 
construindo dois rectângulos concêntricos. o primeiro 
é bordejado por tarja de grega geométrica construída 
com inversão de ferros soltos. o segundo é totalmente 
preenchido com ferros soltos moçárabes. no seu interior 

exterior

res. 85 P. Pergaminho flexível com dois atilhos. título manuscrito, na lombada. corte das folhas vermelho.
res. 86 P. Pergaminho flexível sem atilhos. nervos de pele.

dois quadrados ligados entre si são preenchidos por ferro 
moçárabe em forma de cruz. o filete que borda o rectân-
gulo central é aplicado com efeito descontínuo. os planos 
revelam simetria.

seixas: filetes gravados a seco  

Abas: 1 aba decorada com os mesmos elementos dos planos    

fitilhos: não 

ferragem / fechos: não

guardas: não
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res. 94 P. reencadernado. encadernação de pele esponjada. corte das folhas vermelho. Época século XiX.
res. 99  P. reencadernado em pergaminho.
res. 102 P. reencadernado. encadernação de pele esponjada. rótulo vermelho colado na 2ª casa superior da 

lombada. Época século XViii.
res. 105 P. reencadernado. encadernação em pele  de pele de vitela, realizado no século XX. modelo idealizado 

pela B.n. e marcado na lombada com Biblioteca nacional.
res. 107 P. Pele  de pele de vitela revestida a papel. restauro feito na Biblioteca nacional, no início do século XX.
res. 108 P. Pele  de pele de vitela revestida a papel. restauro feito na Biblioteca nacional, no início do século XX.
res. 111 P. reencadernado. encadernação de pele esponjada. rótulo vermelho colado na 2ª casa superior da 

lombada. Época século XViii. 

loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros

decoração: nervos sublinhados a ouro florões nos 
entre nervos | autor e titulo grav.

Corte

pastas: recto      folhas:recto

rótulos

não

trAnChefilAs

azul e branco

nervos

3 | duplos

pAstAs

Material: não observado

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 148 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

Proveniência  

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito: «congregationes missionis Lisbonensis 1803» 

referênCiA bibliográfiCA

Pinto, Heitor. - segunda parte dos dialogos da imagem da vida 
christam... / compostos per frey Hector Pinto frade ieronymo, 
doctor em sancta theologia. - em Lisboa : per Balthesar ribeyro : a 
custa de ioão Despanha & miguel Darenas, 1591.

diMensões

h: 19 cm                           l: 11 cm                       esp:  5.5 cm

époCA

século XVi -XVii

CotA

res. 112 P. cat. 602

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela

Cor: cor natural

decoração: manual

descrição: esquema decorativo constituído por triplo 
filete gravado no contorno das pastas

seixas: pele virada

Abas: não    fitilhos: não | tinto de azul 

ferragem / fechos: não

guardas: espelhado a papel | originais | 1 final

exterior
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res. 113  P. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii.  
res. 128  P. Pele  de pele de vitela revestida a papel. restauro feito na Biblioteca nacional, no início do século XX.
res. 131  P. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii.
res. 134  P. reencadernado. reencadernação moderna executada em imitação de pergaminho.
res. 144 P. Pergaminho flexível com dois atilhos. aba 0,5 cm. título manuscrito, na lombada. tranchefilasa de fio 

branco.
res. 185  P. reencadernado.
res. 222 P. reencadernado.
res. 228 P. reencadernado.
res. 230 P. reencadernado.
res. 237 P. reencadernado.
res. 397 P. reencadernado na Biblioteca nacional.
res. 399 P. reencadernado.
res. 411  P. reencadernado. reencadernação moderna executada em imitação de pergaminho.
res. 418  P. encadernação em pele  de pele de vitela. título gravado a ouro na lombada. corte das folhas vermelho.
res. 430 P. reencadernado.
res. 480 P. reencadernado no século XiX. 
res. 514 P. reencadernado.
res. 515 P. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii.
res. 516 P. Pergaminho flexível com dois atilhos. aba 0,5 cm.
res. 571 P. reencadernado.
res. 576 P. Pergaminho flexível com dois atilhos. sem aba.
res. 682 P. reencadernado na Biblioteca nacional.
res. 785 P. Pergaminho flexível com dois atilhos. título manuscrito na lombada. corte das folhas vermelho.
res. 820 P. reencadernado encadernação recente em pele  de pele de vitela. conserva o super-libros de frei 

manuel de são carlos (?- 1740), colado sobre a nova encadernação.
res. 834 P. reencadernado na Biblioteca nacional.
res. 835 P. reencadernado na Biblioteca nacional.
res. 884 P. reencadernado. encadernado em pele  de pele de vitela sobre cartão.
res. 885 P. reencadernado. encadernação de pele, esponjada de vermelho. Lombada decorada com casas 

fechadas. rótulo vermelho colado na segunda casa superior. Época século XViii.
res. 965 P. reencadernado na Biblioteca nacional.



fontes documentais 
OU CORPUS DE MATERIAIS

259

loMbAdA

convexa

decoração: remendo de pergamóide preto

Corte

pastas: recto      folhas:recto

rótulos

não

trAnChefilAs

não observado

nervos

3

pAstAs

Material: cartão

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 149 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

Livraria de D. francisco manuel

Proveniência  

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. - Bautisteiro romão cõ algu[m]
as outras cousas necessarias aos curas e capellães e cõ as rubricas 
em lingoage[m] conforme ao mais geral uso de mDLX. - [Lisboa? : 
Germão Galharde?, 1560?].

diMensões

h: 21 cm

époCA

século XVi

estilo

renascentista

CotA

res. 967 P. cat. 349

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre cartão

Cor: castanho

decoração: manual | seco

descrição: esquema decorativo constituído por filete 
triplo que desenvolve rectângulos concêntricos. no 
contorno das pastas foi associada ao filete uma tarja 
com camafeus. o rectângulo central está dividido em 
triângulos devido à aplicação de filete que une os cantos 
internos do rectângulo circundante.

seixas: pele dobrada

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: não

guardas: papel | originais

exterior
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res. 972   P. reencadernado na Biblioteca nacional.
res. 1021 P. Pergaminho flexível com dois atilhos. sem aba.
res. 1126  P. Pergaminho flexível com dois atilhos. sem aba.
res. 1150  P. reencadernado.
res: 1182 P. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii.
res. 1200 P. reencadernado. encadernação com características revivalistas. Época século XX.
res. 1280 P. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii. Pertence do mosteiro de 

alcobaça, onde terá sido reencadernada.
res. 1301 P. Pergaminho flexível com dois atilhos. aba 1 cm. título manuscrito, na lombada.
res. 1333 P. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii.
res. 1339 P. Pergaminho flexível com dois atilhos. aba 1,5 cm.
res. 1388 P. Pergaminho flexível sem atilhos.
res. 1391 P. Pergaminho flexível com dois atilhos. aba 1,5 cm. reforços em pergaminho manuscrito. 1583.
res. 1404 P. reencadernado.
res. 1405 P. Pergaminho rígido. título manuscrito, na lombada. corte das folhas, ponteado a vermelho. 1599.
res. 1414 P. reencadernado.
res. 1418 P. reencadernado.
res. 1426 P. Pele coberta com papel estampilhado provavelmente ainda no convento de origem.
res. 1452 P. Pergaminho flexível com dois atilhos.
res. 1453 P. reencadernado. encadernação em pergaminho executada na oficina da na Biblioteca nacional.
res. 1456 P. reencadernado em pergaminho na oficina da na Biblioteca nacional.
res. 1457 P. reencadernado no século XiX.
res. 1481 P. reencadernado.
res. 1497 P. reencadernado.
res. 1499 P. Pergaminho flexível com dois atilhos castanhos. aba 1 cm. corte das folhas, ponteado a vermelho. 
res. 1502 P. Pergaminho flexível com dois atilhos. aba 1 cm. título manuscrito., na lombada.
res. 1508 P. Pergaminho flexível com atilho. aba 1 cm. reforço em pergaminho, manuscrito e filigranado. 
res. 1510 P. Pergaminho flexível sem atilhos. título manuscrito na lombada.
res. 1517  P. Pergaminho flexível com dois atilhos. título manuscrito na lombada. corte das folhas ponteado.
res. 1519  P. Pele  de pele de vitela revestida a papel. restauro feito na Biblioteca nacional, no início do século XX.
res. 1529  P. encadernação em pergaminho reaproveitado (manuscrito em francês, letra gótica, do século XV?).
res. 1539  P. Pergaminho rígido com um atilho inserido, no centro da goteira.
res. 1541  P. reencadernado.
res. 1550  P. Pele  de pele de vitela revestida a papel. restauro feito na Biblioteca nacional, no início do século XX.
res. 1610  P. reencadernado em pele na Biblioteca nacional.
res. 1620  P. reencadernado em pele na Biblioteca nacional.
res. 1630  P. reencadernado no século XViii? encadernação em pele manchada sobre pastas de cartão. nervos 

em pele. reforços pergaminho manuscrito letra século XVi.
res: 1633  P. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii.
res. 1641  P. reencadernado. encadernação em pele. estilo neo-gótico.
res. 1647  P. Pergaminho flexível com dois atilhos de pele branca.
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res. 1649  P. Pele  de pele de vitela revestida a papel. restauro feito na Biblioteca nacional, no início do século XX.
res. 1663  P. Pergaminho flexível.
res 1664/66 P. Pergaminho flexível com dois atilhos e aba de 0,5 cm. a lombada tem o título gravado a ouro e é 

decorada com florões.
res. 1670  P. reencadernado. Pele  de pele de vitela revestida a papel. restauro feito na Biblioteca nacional, no 

início do século XX.
res. 1672  P. Pergaminho rígido, sobre pastas de cartão. Lombada com 4 nervos rebatidos e rótulo colado de cor 

castanha.
res. 1673  P. Pergaminho flexível com dois atilhos.
res. 1681  P. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii.
res. 1685 P. Pergaminho flexível com dois atilhos. aba 0,5 cm.                     
res. 1692  P. reencadernado.
res. 1693  P. reencadernado.
res. 1694  P. Pergaminho flexível com dois atilhos e aba de 0,5 cm.
res. 1696  P. Pergaminho flexível com dois atilhos. título manuscrito ao longo da lombada. exemplar restaurado.
res 1697  P. reencadernado.
res. 1702  P. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii.

loMbAdA

convexa

decoração: remendo na lombada

Corte

pastas: recto      folhas:recto

rótulos

não

pAstAs

Material: cartão

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 150 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

Proveniência  

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

fLorus, Lucius annaeus. - L. flori De gestis romanorum libri iiiJ. - 
conimbricae : apud ioannem Barrerium, 1576.

diMensões

h: 20 cm

époCA

século XVi-XVii

estilo

renascentista

CotA

res. 1648 P. cat. 267

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre cartão

Cor: castanho

decoração: manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado com filete tri-
plo e tarja com motivos florais no contorno das pastas. 
no umbílico o Agnus Dei gravado. convento de santa 
cruz de coimbra? 

seixas: pele dobrada

Abas: não    

fitilhos: 2 | vestígio 

guardas: não foi observado

exterior



262  ·  A Encadernação Manuelina A CO N SAG RA Ç Ã O  D E  U M A A RT E

fontes documentais 
OU CORPUS DE MATERIAIS

loMbAdA

convexa | lombada cega

Corte

pastas: recto      folhas:recto

pAstAs

Material: cartão

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 151 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

ordem da cartuxa. convento de santa maria de scala coeli 
(Évora)

Proveniência  

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito: teotónio de Bragança

referênCiA bibliográfiCA

Gama, antónio da. - antonij Gamae iureconsul. Lusitani regijque 
senatoris tractatus de sacramentis prestandis ultimo supplicio 
damnatis ac de testamentis, anatomia & eoru[m] sepultura. - 
olisipone : ex officina ioannis Blauij, 1559.

diMensões

h: 20 cm

époCA

século XVi

CotA

res. 1704 P. cat. 283

identifiCAção

pAstAs

Materiais: camurça sobre pastas de cartão

Cor: castanho

decoração: manual | seco

descrição: esquema decorativo constituído por filetes 
gravados a seco, que desenvolvem dois rectângulos 
concêntricos sendo os ângulos unidos com o mesmo 
filete. 

seixas: pele dobrada

Abas: não    

fitilhos: 2 | seda verde | vestígio 

ferragem / fechos: não

exterior

res. 1707  P. Pergaminho rígido. título manuscrito ao longo da lombada.
res. 1713  P. reencadernado. encadernação de pergaminho readaptada.
res. 1714  P. Pele  de pele de vitela revestida a papel. restauro feito na Biblioteca nacional, no início do século XX.
res. 1749  P. exemplar sem encadernação.



fontes documentais 
OU CORPUS DE MATERIAIS

263

loMbAdA

convexa | nervos: 5 | verdadeiros

Corte

pastas: recto      folhas:recto

rótulos

não

nervos

5 | simples

pAstAs

Material: cartão

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 152 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

Proveniência  

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. calendário. - calendarium 
romanum in quo plurimi festi dies sanctoru[m] secundum con-
suetudinem olisiponeñ ecclesiae adiecti sunt.. - [Lisboa : Germão 
Galharde], viij Kl`s septemb. 1536 [25 ago. 1536].

diMensões

h: 20 cm

époCA

século XVi

CotA

res. 1759 P. cat. 327

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre cartão

Cor: castanho

decoração: manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado com filete 
duplo gravado a seco que desenvolve e 4 rectângulos 
concêntricos. semeada de pequenas flores e círculos. 
recurso a tarja com grega e motivos florais. 

seixas: pele dobrada

Abas: não    

exterior
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loMbAdA

plana

Corte

pastas: recto      folhas:recto

rótulos

vermelho | título gravado

pAstAs

Material: cartão

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 153 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros + deteriorado 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito: Diogo francês…

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. calendário. - 
calendairo romano perpetuo com as mais cousas q[ue] 
na volta desta folha se verão... / [feito por frey ioam 
Baptista o feo]. - Lisboa] : por antonio ribeiro : ve[n]
de[n]se na rua noua em casa de ioam Baptista Lopez, 
liureiro do senhor arcebispo, 1588.

diMensões

h: 16 cm                     l: 11 cm

époCA

reencadernado 
no século XiX?

estilo

Heráldico

CotA

res. 1763 P. cat. 326

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de pele de vitela mosqueada sobre cartão

Cor: castanho

decoração: manual | seco | oiro

descrição: esquema decorativo delineado por filete tri-
plo no contorno das pastas e ao centro super-libros ou 
camafeu não identificável. o 2º plano decorado apenas 
com o filete no contorno da pasta.

seixas: não     Abas: não    

fitilhos: não 

ferragem / fechos: não

guardas: não observado

exterior
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res. 1787  P. reencadernado.
res. 1852  P. reencadernado em pele no século XiX.
res. 1855  P. Pergaminho flexível, sem abas.
res. 1861  P. Pergaminho flexível com dois atilhos.
res. 1883  P. Pergaminho flexível com dois atilhos. título manuscrito, na lombada. nervos reforçados com frag-

mentos de pergaminho manuscrito.
res. 1885  P. Pergaminho flexível com dois atilhos. aba 1 cm. carcela em pergaminho reaproveitado e manuscrito.
res. 1889  P. Pergaminho flexível com dois atilhos. aba 1 cm. autor e titulo manuscritos na lombada.
res. 1891  P. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii.
res. 1894  P. Pergaminho flexível com dois atilhos. titulo manuscrito na lombada.

loMbAdA

convexa

decoração: remendo na lombada

Corte

pastas: recto      folhas:recto

pAstAs

Material: cartão

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 154 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

ordem da cartuxa. convento de santa maria de scala coeli 
(Évora)

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito: nota ms. «Liber carthusiae scalae coeli dono 
datus ad ill[ustrissi]mo... Patre theotonio a Bragança, archiepº 

eboren` eiusdem domus dotatore, et fundatore primo».

mau estado.

referênCiA bibliográfiCA

Luís De GranaDa. - ecclesiasticae rhetoricae siue De ratione 
concionandi libri sex nunc primum in lucem editi / authore r.P.f. 
Ludouici Granateñ... - olysippone : excudebat antonius riberius : 
expensis ioannis Hispani, 1576.

diMensões

h: 21 cm

époCA

século XVi-XVii

estilo

renascentista

CotA

res. 1910 P. cat. 446

identifiCAção

pAstAs

Materiais: camurça sobre cartão

Cor: castanho

decoração: manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado com filete tri-
plo, desenvolve 4 rectângulos concêntricos, que acom-
panham tarja com motivos florais e volutas. aos cantos 
e na região do umbílico foram colocados florões, que se 
encontram em mau estado e esbatidos. 

seixas: pele virada

Abas: não    

exterior
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res. 1917  P. reencadernado. encadernação de pele esponjada. rotulo vermelho decorado com filete em dente 
de rato. Época século XViii.

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 155 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa

decoração: nome do autor manuscrito na lombada

Corte

pastas: recto      folhas: concavo

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

martires, Bartolomeu. - stymulus pastorum ex grauissimis 
sanctorum Patrum sententijs concinnatus in quo agitur de vita et 
moribus episcoporum alioru[m]q[ue] praelatorum / per reueren-
dissimum D. D. Bartholomeu[m] à martyribus archiepiscopum 
Bracharensem & Hispaniae Primatem. - olysippone : apud 
frãciscum corream, 1565.

diMensões

h: 15 cm                           l: 9.5 cm                       esp:  5 cm

époCA

século XiX?

CotA

res. 1938 P. cat. 493

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre cartão

Cor: castanho

decoração: manual

descrição: encadernado em pele de pele de vitela 
esponjada 

seixas: pele dobrada

Abas: não    fitilhos: não 

ferragem / fechos: não

guardas: espelhado a papel | 3+4 | originais

exterior

trAnChefilAs

branco | sup. | inf.

nervos

4

pAstAs

Material: cartão

estruturA
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 156 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros

decoração: lombada cega | nervos avivados com filetes

Corte

pastas: recto      folhas: recto

rótulos

não

proveniênCiA

francisco de melo manoel (cabrinha)

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

martires, Bartolomeu. - stymulus pastorum ex grauissimis 
sanctorum Patrum sente[n]tijs concinnatus in quo agitur de vita 
et moribus episcoporum aliorumq[ue] praelatorum / per reue-
rendissimum D. D. Bartholomeu[m] à martyribus archiepiscopum 
Bracharensem. - olysippone : apud franciscu[m] corream, 
[1565?]. – enc com obra de frei Luís de Granada.

diMensões

h: 15 cm

époCA

século XVi

CotA

res. 1942//1-2 P. cat. 494

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre cartão

Cor: castanho

decoração: manual | seco

descrição: esquema decorativo constituído por filete 
triplo gravado no contorno e filete indicando os nervos. 

seixas: pele dobrada

Abas: não

guardas: papel | originais

exterior

trAnChefilAs

branco | sup. | inf.

nervos

3 | pele | simples

pAstAs

Material: cartão

estruturA
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res. 1948  P. Pergaminho flexível com dois atilhos. autor e título manuscritos na lombada.
res. 1949  P. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii.

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 157 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros

decoração: flor gravada nos entre nervos

Corte

pastas: recto      folhas: recto

proveniênCiA

Livraria de s. francisco de Xabregas

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

osório, Jerónimo. - amplissimi atque doctissimi viri D. Hieronymi 
osorij episcopi syluensis in Gualterum haddonum magistrum 
libellorum supplicum apud clarissimam principe[m] Helisabetham 
angliae, franciae & Hiberniae reginam libri três. - olyssipone : 
excudebat franciscus correa, nonis octob. 1567 [7 outubro 1567].

diMensões

h: 21 cm

estilo

influencia moçárabe

CotA

res. 1965 P. cat. 566

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre cartão

Cor: preto

descrição: esquema decorativo constituído por filete e 
tarja moçárabe no contorno das pastas. 

seixas: pele dobrada

Abas: não    

fitilhos: 2 | azul | vestígio 

ferragem / fechos: não

guardas: papel | originais

exterior

trAnChefilAs

sup.

nervos

3 | pele | simples

pAstAs

Material: cartão

estruturA
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res. 1966  P. Pele  de pele de vitela revestida a papel. restauro feito na Biblioteca nacional no início do século XX.
res. 1975  P. Pergaminho flexível com dois atilhos. aba com 1,5 cm. título manuscrito na lombada.

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 158 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 2 | verdadeiros

Corte

pastas: recto      folhas: recto e vermelho

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

exemplar aparado a atingir o texto. Provável reencadernação.

exemplar aparado.

referênCiA bibliográfiCA

BíBLia.a.t,salmos.- Liber hymnorum vel psalmorum Dauid. - 
conimbricae : typis antonij à maris, 1574.

diMensões

h: 11.5 cm                           l: 6 cm                       esp:  3 cm

CotA

res. 1983 P. cat. 85

identifiCAção

pAstAs

Materiais: veludo sobre cartão

Cor: carmim

descrição: encadernação em veludo carmim sobre 
pastas de cartão. Pasta espelhadas a papel. Vestígio de 
fechos metálicos.  

seixas: veludo dobrado

fitilhos: não   Abas: não

ferragem / fechos: 2 | vestígios

guardas: espelhado com papel | 1+2 | originais

exterior

nervos

2 | simples

pAstAs

Material: cartão

estruturA
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res. 2078 P. Pergaminho flexível com dois atilhos. título manuscrito na lombada.
res. 2109  P. Pergaminho flexível com dois atilhos. título manuscrito na lombada.
res. 2181  P. Pergaminho flexível com dois atilhos. aba 0,5 cm. autor manuscrito na lombada. Guardas 3+3 espe-

lhado reforços pergaminho manuscrito.
res. 2196  P. reencadernado. Pele  de pele de vitela revestida a papel. restauro feito na Biblioteca nacional, no 

início do século XX.
res. 2228 P. Pergaminho flexível.
res. 2242 P. reencadernado. encadernação de pele esponjada policromático.
res. 2246 P. Pergaminho flexível com dois atilhos. aba 0,5 cm.
res. 2252 P. reencadernado.
res. 2255 P. Pergaminho flexível com dois atilhos. aba 0,5 cm.
res. 2278 P. Pele  de pele de vitela revestida a papel. restauro feito na Biblioteca nacional, no início do século XX.
res. 2299 P. Pergaminho flexível com dois atilhos. 
res. 2308 P. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii.
res. 2371 P. reencadernado.
res. 2422 P. reencadernado. encadernação do século XX.
res. 2429 P. Pergaminho flexível com dois atilhos. aba 0,5 cm. autor e título manuscritos na lombada.

loMbAdA

convexa | remendo de papel

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 159 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

Braga. Livraria Pública

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

DieGo de esteLa. - Primera [-tercera] parte del Libro 
dela vanidad del mundo / hecho por el r.P.f. Diego de 
estella de la orden de sant [sic] francisco. - en Lisbona : 
en la officina de antonio ribero, 1576.

diMensões

h: 15 cm

CotA

res. 2430 P. cat. 232

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre pastas de cartão

Cor: castanho

descrição: esquema decorativo constituído por filete 
gravado a seco que desenvolve dois rectângulos con-
cêntricos. florões nos cantos e com o mesmo ferro foi 
composto o florão central.

seixas: pele dobrada     Abas: não    

exterior

estilo

renascentista
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res. 2436 P. Pergaminho flexível com dois atilhos em pele branca.
res. 2437 P. Pergaminho flexível com dois atilhos. aba 0,5 cm. título manuscrito ao longo da lombada.
res. 2445 P. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii
res 2455 P. Pergaminho flexível com dois atilhos. 

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 160 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros

decoração: revestida a papel

Corte

pastas: recto      folhas: recto

proveniênCiA

ordem dos eremitas de santo agostinho. convento de nossa 
senhora da Graça. (Lisboa)

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito: “

mau estado lombada dilacerada e revestida a papel

referênCiA bibliográfiCA

LoPes, francisco. - [Versos deuotos en loor de nuestra señora 
dirigidos a la muy alta y muy poderosa señora Doña caterina de 
austria, reina de Portugal / hechos por el Dr. francisco Lopez... - en 
Lisboa : en casa de antonio Gonzalvez, 25 setiembre 1573].

diMensões

h: 20 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele  de vitela sobre cartão

Cor: castanho

decoração: manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado com filete 
triplo gravado a seco que desenvolve rectângulos con-
cêntricos sendo o central tripartido com o mesmo ele-
mento decorativos. o rectângulo médio foi preenchido 
com tarja gravada a seco.  

seixas: pele dobrada

Abas: não

guardas: espelhado com papel | 2+2 | originais

exterior

trAnChefilAs

branco | sup.

nervos

3 | simples

pAstAs

Material: cartão

estruturA

époCA

século XVii?

estilo

influencia 
moçárabe 

CotA

res. 2513 P. cat. 434
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res. 2516  P. reencadernado. (missal impresso em coimbra por antónio mariz em 1596).
res. 2531  P. Pergaminho flexível com dois atilhos.
res. 2539 P. Pergaminho flexível com dois atilhos.

loMbAdA

convexa | nervos: 4 | verdadeiros

decoração: filete triplo avivando os nervos

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 161 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

osório, Jerónimo. - . Hieronymi osorij Lusitani epis-
copi syluensis De regis institutione & disciplina lib. Viii 
ad serenissimum et invictissimum Portugaliae regem 
sebastianumLisboa : João de espanha, 1571.

diMensões

h: 20 cm                  l: 14.5 cm                  esp:  4.5 cm

CotA

res. 2622 P. cat. 562

époCA

século XVi

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre cartão

Cor: vermelho

decoração: manual | seco

descrição: filete triplo no contorno das pastas gravado 
a seco.

seixas: pele dobrada     Abas: não

fitilhos: seda | vermelho | vestígio

ferragem / fechos: não    

guardas: espelhado com papel | 1+2 | originais

exterior

Corte

pastas: recto      
folhas: recto, dourado e cinzelado | com laçaria 

moçárabe

rótulos

não

trAnChefilAs

algodão branco | sup. | inf.

nervos

4

pAstAs

Material: cartão
Articulação: reforços em perg. ms.

estruturA
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res. 2635 P. Pergaminho flexível com dois atilhos. aba 1 cm.
res. 2659 P. reencadernado.
res. 2685 P. Pergaminho flexível com dois atilhos. aba 0,5 cm. título manuscrito ao longo da lombada. corte das 

folhas vermelho.
res. 2691 P. Pergaminho flexível.
res. 2702 P. Pergaminho com abas a cobrir inteiramente o corte das folhas. atilhos em pele. título manuscrito 

ao longo da lombada.
res. 2704 P. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Guardas de papel marmoreado. século XViii

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 162 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros

decoração: perdeu a lombada

Corte

pastas: recto      folhas: recto

proveniênCiA

Livraria de D. francisco manuel

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

encadernação dilacerada pelos insectos. Perdeu a lombada.

referênCiA bibliográfiCA

DieGo De esteLLa. - Primera [-tercera] parte del Libro de la vani-
dad del mundo / hecho por el r.P.f. Diego de estella de la orden de 
s. francisco. - [Lisboa] : por manuel de Lyra, 1584.

diMensões

h: 15 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre cartão

Cor: castanho

decoração: manual | seco

descrição: esquema decorativo constituído por filete 
triplo no contorno das pastas. florões gravados a seco 
nos cantos e ao centro das pastas. interior das pastas 
em papel.   

seixas: pele virada

Abas: não

guardas: espelhado com papel | originais

exterior

trAnChefilAs

branco | sup.

nervos

3 | simples | pele

pAstAs

Material: cartão

estruturA

époCA

século XVi

estilo

renascentista 

CotA

res. 2727 P. cat. 233
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res. 2734 P. Pergaminho rígido.
res. 2735 P. Pergaminho flexível com dois atilhos.
res. 2743 P. Pergaminho rígido, impresso de 1598.
res. 2745 P. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii
res. 2773 P. Pergaminho rígido. a lombada, contem o nome do autor manuscrito na   horizontal entre dois riscos 

da mesma tinta. 
res. 2776 P. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii.
res. 2778 P. reencadernação actual.
res. 2789 P. reencadernação actual.
res. 2801 P. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii.

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 163 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros

decoração: perdeu a lombada

Corte

pastas: recto      folhas: recto

rótulos

não

proveniênCiA

ordem dos frades menores. convento de são francisco de 
Xabregas. (Lisboa)

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

sYLua Diuersorum autorum Qui aD Vsum scHoLarum 
seLecti sunt. - olyssippone : excudebat emanuel de Lyra, 1587.

diMensões

h: 15 cm                  l: 9.2 cm                  esp:  2.5 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre cartão

Cor: castanho

decoração: seco

descrição: esquema decorativo delineado com filete 
triplo que desenvolve rectângulos concêntricos. aos 
cantos do rectângulo central e no umbílico foram apli-
cados florões.  

seixas: pele dobrada

Abas: não

exterior

trAnChefilAs

branco | sup. | inf.

nervos

3 | pele | simples

pAstAs

Material: cartão

estruturA

époCA

século XVi

estilo

renascentista 

CotA

res. 2810 P. cat?

Corte

pastas: recto      folhas: recto
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res. 2824 P. Pergaminho flexível com dois atilhos. aba 1 cm. título manuscrito ao longo da lombada. corte das 
folhas vermelho.

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 164 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros

decoração: nervos avivados com o mesmo filete triplo 
dos planos

Corte

pastas: recto      folhas: recto

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

mau estado. Pele da encadernação esfoliada.

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. ofício de defuntos. - Hymnorum 
omnium modulationes & psalmorum intonationes cum defunc-
torum officio iuxta consuetudinem monachoru[m] ordinis sancti 
Benedicti de obseruantia. - conimbricae : excudebat antonius de 
maris, 1571.

diMensões

h: 20 cm                  l: 14 cm                  esp:  3 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre madeira 0,3 cm)

Cor: castanho escuro

decoração: seco

descrição: esquema decorativo constituído por filete 
triplo no contorno das pastas. nervos indicados na 
lombada.

seixas: pele dobrada

Abas: não          fitilhos: não

ferragem / fechos: 2 | vestígio de fechos metálicos 
sendo o macho fixado no 1º plano | fêmea no 2º plano    

guardas: papel | originais

exterior

trAnChefilAs

branco | sup. | inf.

nervos

3 | simples

pAstAs

Material: madeira
Articulação: 5 agulheiros sendo dois deles oblíquos 

na cabeça e pé das pastas | os agulheiros correspon-
dentes às tranchefilas são inclinado | todos reforçados 

com perg. ms.

estruturA

époCA

século XVi-XVii

CotA

res. 2837 P. cat. 338
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res. 2856 P. Pergaminho flexível com atilhos. o contorno das pastas tem um duplo filete desenhado a preto.

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 165 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 3

decoração: invisíveis

Corte

pastas: recto      folhas: recto

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. missal. - manuale missalis 
romani ex decreto sacrosancti concilij tridentini. - conimbricae: 
typis antonij à mariz, 1577.

diMensões

h: 22 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre madeira

Cor: castanho

decoração: manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado com filete 
triplo que desenvolve rectângulos concêntricos. no con-
torno das pastas foram aplicados tarja (muito gasta), e 
florões nos cantos e no umbilico.

seixas: pele dobrada

Abas: não          fitilhos: não

ferragem / fechos: vestígio de fecho macho no 1º 
plano e fêmea no 2º plano

guardas: papel | 3+3 | originais

exterior

trAnChefilAs

branco | sup.

pAstAs

Material: madeira
Articulação: 3 agulheiros

estruturA

époCA

século XVi-XVii

estilo

renascentista 

CotA

res. 2890 P. cat. não cita.

Corte

pastas: recto      folhas: recto
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res. 2975  P. Pergaminho flexível. aba 2 cm. 
res. 3070 P. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii
res. 3108  P. Pergaminho flexível com dois atilhos. aba 0,3 cm.
res. 3132  P. reencadernado.

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 166 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 3

decoração: nervos avivados com filete triplo gravado 
a seco

Corte

pastas: corte dos cantos dos planos arredondado      
folhas: corte das folhas dourado e cinzelado

rótulos

não

proveniênCiA

ordem de são Bento. mosteiro de santa ana. (Viana do castelo)

super-libros 

ex-libris 

carimbo: s. Bento stª ana Viana do castelo 

manuscrito: «ana de Xto de Braga» (letra do século XVi)

referênCiA bibliográfiCA

Luís De GranaDa. - segunda parte del libro llamado Guia de 
peccadores en la qual se trata de tres muy principales medios 
con que se alcança la diuina gracia que son oracion, confession 
y comunion ; Va entretexido aqui vn vita christi muy deuoto y un 
piadoso exercicio en la consideracion delos beneficios diuinos... / 
por el reuerendo padre f. Luys de Granada Prouincial dela orden 
de s. Domingos en la Prouincia de Portugal. - en Lixbõa : en casa 
de ioannes Blauio de colonia, 1557.

diMensões

h: 14 cm                  l: 6 cm                  esp:  3.5 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre pasta de cartão

Cor: castanho

descrição: esquema decorativo constituído por dois 
filetes a seco no contorno das pastas.

seixas: pele dobrada

Abas: não          

fitilhos: 2 | fita vermelha escura | vestígio

guardas: papel | 1+1 | originais

exterior

trAnChefilAs

branco | sup.

nervos

3

pAstAs

Material: cartão

estruturA

époCA

século XVii ?

CotA

res. 3243 P. cat. 449
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 167 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros

decoração: nervos avivados com filete e sublinhados a 
ouro | florões nos entre nervos

Corte

pastas: recto      folhas: recto

rótulos

pele | vermelho | 1 | grav. | contornado com filete dente 
de rato

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito: «Da liuraria de s. ioão de D[eu]s»

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia ritual. calendário. - 
calendairo romano perpetuo com as mais cousas q[ue] 
na volta desta folha se verão... / [feito por frey ioam 
Baptista o feo]. - [Lisboa] : por antonio ribeiro : ve[n]
de[n]se na rua noua em casa de ioam Baptista   Lopez, 
liureiro do senhor arcebispo, 1588.

diMensões

h: 15 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre cartão

Cor: castanho

decoração: seco | oiro

descrição: esquema decorativo delineado por filete tri-
plo que desenvolve dois rectângulo concêntricos. tarja 
gravada a seco no contorno das pastas. 

seixas: pele virada

Abas: não          fitilhos: 2 | vestígios

ferragem / fechos: não

guardas: papel | originais

exterior

nervos

4 | simples

pAstAs

Material: cartão

estruturA

époCA

século XVii/XViii

CotA

res. 3253 P. cat. 326
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res. 3296 P. Pergaminho rígido. Lombada convexa. corte das folhas ponteado. encadernação posterior.
res. 3304 P. Pergaminho flexível com dois atilhos. aba 0,3 cm. título manuscrito na lombada.
res. 3504 P. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii.
res. 3505 P. reencadernado. encadernação revivalista do século XX.
res. 3715  P. sem encadernação.

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 168 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

plana

Corte

pastas: recto      folhas: recto

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros: D. João V ? 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

morais, inácio. – in quosdam dialécticos & grammaticos pró 
iure peritis ighatij moralis Lusitani cármen et alia… poemata. – 
conimbricae apud ioannem Barrerium, 1562.

diMensões

h: 22 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela

Cor: vermelho

decoração: manual | oiro

descrição: esquema decorativo delineado com filete 
em cadeia que desenvolve dois rectângulo concêntrico. 
armas reais portuguesas contemporâneas de D. João 
V no centro das pastas. cantos rematados com florões 
gravados a ouro.

seixas: pele dobrada

Abas: não          fitilhos: não

ferragem / fechos: não

exterior

pAstAs

Material: cartão

estruturA

CotA

res. 3989 P. cat. 519

époCA

século XViii

estilo

barroco heráldico
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res. 4093 P. reencadernado.

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 169 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

plana

decoração: no centro das casas pequena flor com pé

Corte

pastas: recto      folhas: recto e carminado

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. ofício da semana santa - 
officium hebdomadae sanctae in die Palmarum vsque ad sabbatum 
sanctum inclusiue. - conimbricae : apud ioannem Barrerium, 1576.

diMensões

h: 12 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre cartão

Cor: preto

decoração: manual | seco | oiro

descrição: tarja com motivo de ss e filetes gravados a 
ouro, no contorno das pastas. nervos bordados com o 
mesmo filete e os ss. 

seixas: pele dobrada

Abas: não          

exterior

trAnChefilAs

branco | sup. | inf.

estruturA

époCA

século XViii-XiX

CotA

res. 4234 P. cat. 337

res. 4285 P. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Lombada decorada com casas abertas e moti-
vos florais gravados a ouro. não contem informação. Época século XViii.

res. 4316 P. reencadernado.
res. 4343 P. sem encadernação.
res. 4390 P. Pergaminho flexível com atilhos. a lombada, contem o título da obra, manuscrito na horizontal.
res. 4391 P. Pergaminho flexível com um atilho. a lombada, contem o título da obra, manuscrito na horizontal.
res. 4393 P. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii.
res. 4397 P. Pergaminho flexível com dois atilhos. título manuscrito ao longo da lombada.
res. 4398 P. Pergaminho flexível com dois atilhos brancos. título manuscrito ao longo da lombada.
res: 4412 P. Pergaminho flexível com dois atilhos. título manuscrito ao longo da lombada. interior da encaderna-

ção espelhado com papel.
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res: 4442 P. Pergaminho flexível. a lombada, contem o título da obra, manuscrito na horizontal.
res. 4446 P. reencadernação actual.
res. 4448 P. reencadernação actual.
res. 4498 P. Pergaminho flexível com dois atilhos.
res. 4512 P. Pergaminho flexível com dois atilhos. conserva tranchefilas. abas em ambos os plano com 0,8 cm.
res. 4524 P. reencadernado. encadernação actual em pergaminho.
res. 4564 P. sem encadernação. Brochado a papel.
res. 4566 P. reencadernado. encadernação de pele esponjada. rótulo vermelho na lombada. Época século XViii.
res. 4568 P. Pergaminho flexível com um atilho. interior da encadernação espelhado com papel. titulo manuscri-

to na lombada. nome do autor manuscrito no primeiro plano.

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 170 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 4 | verdadeiros

decoração: nervos avivados com filete

Corte

pastas: recto      folhas: recto

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

mau estado remendado a papel

referênCiA bibliográfiCA

PoLYantHeum. - Polyantheum opus auctoritatibus 
scripturaru[m]. cum distichis interpositis compositum centum et 
eo amplius sermones continens. - [Lisboa? : Germão Galharde], 
1536. – enc com Liber de scholastica disciplina autoritatibus 
scripturarum cum distichis interpositis cõpositus do mesmo 
impressor e datada 1532.

diMensões

h: 19 cm                  l: 14 cm                  esp:  5 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre cartão

Cor: preto

decoração: manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado com filete 
triplo delineando rectângulos concêntricos todos eles | 
bordado com tarjas tipo moçárabe. o rectângulo central 
é preenchido com jogo de florões. 

seixas: pele dobrada

Abas: não          

fitilhos: 2 | fecha com dois fitilhos de pele castanha | 
vestígio

ferragem / fechos: não

guardas: papel | originais

exterior

trAnChefilAs

vestígio

nervos

4 | simples

pAstAs

Material: cartão

estruturA

CotA

res. 4645 P. cat. 615

époCA

século XVi

estilo

transição moçárabe 
para renascentista
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res. 4695 P. reencadernado. encadernação actual em pergaminho rígido.
res.4702  P. reencadernado. encadernação em pergaminho executada na biblioteca nacional.
res. 4704 P. Pergaminho flexível com dois atilhos. a lombada, contem o título da obra e o nome de autor manus-

critos na horizontal, utilizando letra de duas épocas. corte das folhas vermelho.
res. 4721 P. Pergaminho flexível com dois atilhos. aba 0,5 cm. título e nome de autor manuscritos ao longo da 

lombada.
res. 4725 P. Pergaminho flexível com dois atilhos. título manuscrito na lombada
res. 4726 P reencadernado. encadernação moderna.

res. 4899 P. Pergaminho flexível com dois atilhos.
res. 4923 P. sem encadernação.
res. 5170 P. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii.
res. 5538 P. reencadernado. encadernação de pele. corte das folhas vermelho. Época século XViii.
res. 5543 P. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii.
res. 5545 P. encadernação de pele esponjada. Época século XiX.
res. 5559 P. sem encadernação.
res. 5661 P. Pergaminho flexível com um atilho.

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 171 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 2

decoração: nome do autor manuscrito a vermelho

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

Dias, nicolau. – Liuro do rosayro de nossa señora…de nouo 
emendado & acrecentada com sua taboada e as lições pera a festa 
do rosayro, e agora de nouo acrecentada hu[m]a bulla do sancto 
Padre Gregorio 13. - em coimbra : em casa de antonio de mariz, 
[depois de 13 Janeiro 1582].

diMensões

h: 13 cm                  l: 8.5 cm                  esp:  2 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre cartão

Cor: castanha

descrição: sem decoração.

seixas: pele dobrada

Abas: não       fitilhos: não 

ferragem / fechos: não

       

exterior

nervos

2

estruturA

époCA

século XVi-XVii

CotA

res. 4743 P. cat. 227
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 172 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 4 | verdadeiros

decoração: nervos avivados com filete | título grav. a 
ouro e Bellem ( convento de origem)

Corte

pastas: recto      folhas: recto | autor e titulo 
manuscritos

rótulos

não

proveniênCiA

ordem dos Jerónimos

super-libros: Bellem (na lombada) 

ex-libris 

carimbo

manuscrito: «Da co’mun de Bellem»

referênCiA bibliográfiCA

macHaDo, francisco. - Veritatis repertorium per fratrem 
frãciscu[m] securim doctore[m] Parisiensem omnium minimum 
editu[m] in Hebraeos quos vulgus nouos vocitat christianos. - 
conimbricae : apud ioannem Barrerium, 1567. - enc. com: regalis 
institutio ortodoxis omnibus, potissime regibus, et principibus 
perutilis impresso em alcalá de Henares, 1565. 

diMensões

h: 20 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre cartão

Cor: castanha

decoração: manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado com filete 
triplo que desenvolves 5 rectângulos concêntricos. no 
exterior e no terceiro foi aplicada tarja de camafeus 
(1 cm.). o rectângulo central é rematado com florões 
vegetalistas. no local do umbilico um leão alusivo a s. 
Jerónimo e dois golfinhos, símbolos da tenacidade. 

seixas: pele dobrada

Abas: não          fitilhos: não

ferragem / fechos: não

guardas: papel | 1+1 | originais

exterior

trAnChefilAs

branco | sup. | inf.

nervos

4 | duplos

pAstAs

Material: cartão

Articulação: invisível.

estruturA

CotA

res. 6335 P. cat. 6335//1 e 2 P.

époCA

século XVi

estilo

renascentista
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res. 6380 P. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii.
res. 6417 P. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii/XiX.

b) tipografia estrangeira do século xvi

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 173 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros

decoração: nervos avivados com filetes a seco e a oiro 
tendo os entre nervos aplicados motivos florais

Corte

pastas: recto      folhas: recto e cinzelado a oiro com 
tiras de arabescos e entre elas um pequeno arabesco 

fazendo a união

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros: ancillae Domini agostinhos Descalços? 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

mau estado

referênCiA bibliográfiCA

aGostinHo, santo. - Las confessiones de s. agustin. - 
salamanca: andré de Portonaris, 1554.

diMensões

h: 13.5 cm                  l: 9.5 cm                  esp:  3 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre cartão

Cor: castanho escuro

decoração: manual | seco | oiro

descrição: esquema decorativo executado a partir de 
filetes triplo a seco e dois a oiro colocados no contorno 
das pastas em cujos cantos internos foram colocadas 
flores-de-lis 81,5x1 cm.), iguais às que foram aplicadas 
no centro das pastas juntamente com malmequeres de 
16 pétalas (0,8 cm) e flores de 4 pétalas (0,5 cm.) na 
constituição de um super-libros contendo as letras a. 
D. a decoração das pastas é idêntica nos dois planos.

seixas: pele dobrada

Abas: não          fitilhos: não

ferragem / fechos: não

guardas: papel | 4 | originais

exterior

trAnChefilAs

policromas verde, branco e amarelo | sup. | inf.

nervos

3 | simples

CosturA

3 pontos

loMbo

invisível

pAstAs

Material: cartão
Articulação: através dos nervos

estruturA

CotA

res. 257 P. 

époCA

século XVi

estilo

renascentista com 
motivos populares
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 174 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 4 | verdadeiros

decoração: lombada cega

Corte

pastas: recto      folhas: recto

rótulos

não

proveniênCiA

ordem da cartuxa: convento de santa maria de scala coeli.
(Évora)

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

Pastas quase soltas e picadas pelos insectos.

referênCiA bibliográfiCA

DiDYmus cHaLcenterus. - Didymi antiquissimi auctoris inter-
pretatio in odysseam. - Venetiis : in aedibus aldi et andreai 
asulani soceri, 1528.- roger  Devauchelle. - La reliure. – Paris: 
art et métiers du Livre: Éditions filigranes, 1995.  pp. 36-37. 
outros encadernadores como por exemplo Louis Bloc, perten-
centes à mesma confraria, utilizaram placas identicos com o seu 
nome, mas com mensagens semelhantes. Ver também http-
-library,trincoll.edu-research

diMensões

h: 17 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre madeira

Cor: preto

decoração: manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado com filetes 
múltiplos desenvolvendo três rectângulos concêntricos. 
no primeiro rectângulo foi aplicada tarja com motivos 
florais. o rectângulo central é preenchido por placa. a 
legenda, que contorna a placa de gravação, encontra-se 
muito deteriorada e contém uma evocação de Jacobus 
clerr?, onde é solicitada a protecção divina para os 
males.

seixas: pele dobrada com filetes gravados a seco

Abas: não          fitilhos: não

ferragem / fechos: não

exterior

nervos

4 | simples

pAstAs

Material: madeira

estruturA

CotA

res. 360 P.

époCA

século XVi

estilo

gótico garv. com placa



286  ·  A Encadernação Manuelina A CO N SAG RA Ç Ã O  D E  U M A A RT E

fontes documentais 
OU CORPUS DE MATERIAIS

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 175 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 4 | verdadeiros

decoração: nervos avivados com filete | apresenta 
motivos ornitológicos (1 cm.) gravados a ouro nos 

entre nervos

Corte

pastas: recto      folhas: recto

rótulos

não

proveniênCiA

ordem dos eremitas Descalços de santo agostinho. 
mosteiro de nossa senhora da assunção (sobreda da 

caparica)

super-libros : convento 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

orDem De cister (espanha). - Libro de Los Vsos de 
la sagrada orde[n] de cister y obserua[n]cia de españa 
corregidos, y agora de nueuo añadidos y emendados, 
por mandado del capitulo General, que se celebro en el 
monasterio de nuestra señora de Palaçuelos en el año 
de mil y quinientos, y ochenta y quatro... - salamanca : en 
casa de iuan fernandez, 1586.

diMensões

h: 15 cm                  l: 9 cm                  esp:  3.5 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele  de vitela sobre papel impresso do 
século XVi

Cor: castanho

decoração: manual | seco | oiro

exterior

nervos

4

trAnChefilAs

verde | sup. | inf.

pAstAs

Material: papel impresso

estruturA

époCA

século XVii/XViii

CotA

res. 511 P.

estilo

renascentista

descrição: esquema decorativo delineado com filete tri-
plo com que são construídos rectângulos concêntricos. 
tarja (1 cm.) com motivos vegetalistas o rectângulo 
central apresenta o distintivo de s. Bento (3x2,5 cm.) 
gravado a ouro. Pequenos florões também a ouro aos 
cantos (0,7 cm.) das cercaduras.  

seixas: pele dobrada

Abas: não

ferragem / fechos: não

guardas: papel | 2 | originais | notas ms.
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 176 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 4 | verdadeiros

decoração: conchas e leão rampante gravados nos 
entre nervos

Corte

pastas: recto      folhas: recto

proveniênCiA

carimbo de flamengos 

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

manuscrito frei Juan de cazeres
da livraria de torres Vedras 1725

mau estado

referênCiA bibliográfiCA

Luis De GranaDa. - elencos rerum omnium. – salamanca: 
Petrus de adursa didacus…., 1584.

diMensões

h: 15 cm                  l: 10 cm                  esp:  4 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre papel impresso

Cor: preto

decoração: manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado com file-
te triplo que desenvolve 3 rectângulos concêntricos. 
aplicação de tarja (1 cm.) com camafeus com motivos 
antropomórficos e folhagem. no rectângulo central um 
super-libros armoriado contendo um leão rampante e 
pelicano gravado nas partes superior e inferior

seixas: pele dobrada

Abas: pele dobrada 

exterior

nervos

4 | simples

trAnChefilAs

cor de linho | sup. | inf.

pAstAs

Material: papel impresso

estruturA

CotA

res 1991 P.

époCA

século XVi

estilo

renascentista
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 177 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros

decoração: nervos avivados com filete

Corte

pastas: recto      folhas: recto

rótulos

não

proveniênCiA

ermitas de santo agostinho

super-libros

ex-libris 

carimbo

manuscrito: «Da livraria de nossa senhora da Graça 
de torres Vedras»

lombada deteriorada

referênCiA bibliográfiCA

PacHeco, Baltasar, 15 o.f.m. - mandamiento ii del Decalogo en 
que se trata del legitimo uso, y del peligroso abuso de los jura-
mentos. - salamanca : en casa de andrés renault, 1600 (1599)

diMensões

h: 14.8 cm                  l: 9.5 cm                  esp:  2.5 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre cartão

Cor: preto

decoração: manual | seco | oiro

descrição: esquema decorativo delineado por filete tri-
plo no contorno das pastas e ao centro na região umbili-
cal um coração trespassado por setas (1,5 cm.). florões 
(0,8 cm.) a ouro nos vértices interior do rectângulo e 
dois enquadrando o coração.

seixas: pele virada

Abas: não          fitilhos: não

ferragem / fechos: não

guardas: papel | 2+2 | originais

exterior

trAnChefilAs

branco | sup. | inf.

nervos

3 | duplos | pele ?

pAstAs

Material: cartão

estruturA

CotA

res. 2088 P. 

époCA

século XVi

estilo

renascentista
elementos decorativos populares
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 178 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros

decoração: nervos avivados por filete | lobada cega

Corte

pastas: recto      folhas: recto

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

manuscrito: da companhia de Jesus em Burgos 

referênCiA bibliográfiCA

osuna, francisco. - segunda parte del libro llamado abecedario 
espiritual. - Burgos : en casa de Juan de Junta, : a costa de Juan 
de espinosa, 1539.

diMensões

h: 20 cm                  l: 15 cm                  esp:  4 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre cartão

Cor: castanho-escuro

decoração: manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado com filete 
triplo formando 3 rectângulos concêntricos. o espaço 
entre eles foi preenchido com tarja (1,5 cm.) formada 
por camafeus e elementos vegetalistas. o rectângulo 
central é decorado com florões não identificáveis.

seixas: pele dobrada

Abas: não      fitilhos: 2 | pele | vestígio

ferragem / fechos: não

guardas: papel | 1+1 | originais 

exterior

nervos

3 | simples | pele ?

trAnChefilAs

branco | sup. | inf.

pAstAs

Material: cartão

estruturA

CotA

res. 2164 P.

époCA

século XVi

estilo

renascentista
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 179 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros

decoração: nervos avivados com filete triplo | lomba-
da cega

Corte

pastas: recto      folhas: recto

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

osuna, francisco. - tercera parte del libro llamado abecedario 
espiritual. Burgos : en casa de Juan de Junta, : a costa de Juan de 
espinosa, 1539.

diMensões

h: 20 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela

Cor: castanho

decoração: manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado com filete 
triplo que desenvolve dois rectângulos concêntricos e 
bordejando tarja renascentista. o rectângulo central 
tem inscrita uma cruz executada com os mesmos ele-
mentos, que une os cantos internos dos dois rectângu-
los. no interior dos triângulos resultantes deste efeito 
foram gravadas pequenas flores.

seixas: pele dobrada

Abas: não          fitilhos: 2 | vestígio

ferragem / fechos: não

exterior

nervos

3 | simples

estruturA

CotA

res. 2165 P.

époCA

século XVi

estilo

renascentista
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 180 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros

decoração: nervos avivados com filete triplo nos entre 
nervos cruz na diagonal e flor ao centro

Corte

pastas: recto      folhas: recto e branco

rótulos

não

proveniênCiA

cónegos regrantes de santo agostinho

super-libros 

ex-libris 

carimbo: Livraria de D. francisco manoel

manuscrito: da Livraria de s. Vic[en]te de fora

cf. 6335 P. (tarja central)

referênCiA bibliográfiCA

francisco, de osuna fl. 1492-1540. - Ley de amor y quarta parte 
del abecedario espiritual. - [sevilla : s. n.],1542. 

diMensões

h: 21.5 cm                  l: 15 cm                  esp:  4 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre madeira

Cor: castanha

decoração: manual | seco

descrição: esquema delineado por filete triplo envol-
vendo tarja com volutas e motivos florais e camafeus 
(1,5 cm.), construindo quatro rectângulos concêntricos, 
cuja união é executada com os mesmos elementos. no 
centro das pastas um pelicano no ninho (2,5x2 cm.9 
gravado a seco. nos espaços em branco foi gravada 
uma flor (0,8 cm.). 

seixas: pele dobrada

Abas: não          fitilhos: não

ferragem / fechos: cobre | 1 em forma de coroa esti-
lizada, preso em tira de pele no 1º plano | vestígio da 

fêmea que seria apenas uma ilhós no 2º plano

guardas: espelhado a papel | 1+1 | originais

exterior

trAnChefilAs

branco | sup. | inf.

nervos

3 | pele? | simples

CosturA

invisível

pAstAs

Material: madeira 0,3 cm
Articulação: invisível

estruturA

CotA

res. 2166 P.

époCA

século XVi

estilo

renascentista
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 181 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 3

decoração: igual res. 2166 P.

Corte

pastas: recto      folhas: branco e recto

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros

ex-libris 

carimbo

manuscrito: «Da Livraria de s. V[icen]te de fora»

referênCiA bibliográfiCA

ossuna, francisco de. - Quinta parte: del abecedário… - medina 
del campo : Juan de espinosa, 1542.

diMensões

h: 21 cm                  l: 15.5 cm                  esp: 3.5 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre madeira

Cor: natural

decoração: manual | seco

descrição: esquema decorativo constituído por dois 
rectângulos concêntricos tendo sido inscrito um losan-
go quadripartido, no rectângulo central. motivos deco-
rativos iguais aos do res. 2166 P. na zona deixada livre 
junto à lombada foram aplicados filetes unos formando 
motivos geométricos.

seixas: filete único nas seixas

Abas: não          fitilhos: não

ferragem / fechos: resta apenas um igual res. 2166P

guardas: espelhado | papel | 1+1 | originais

exterior

trAnChefilAs

branco | sup. | inf.

nervos

3 | simples | pele ?

estruturA

CotA

res. 2167 P.

époCA

século XVi

estilo

renascentista

pAstAs

Material: madeira
Articulação: reforços inv.



fontes documentais 
OU CORPUS DE MATERIAIS
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 182 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros

decoração: avivados com filete

Corte

pastas: recto      folhas: recto

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito: «este livro he de frej rodrigo prosepio»

referênCiA bibliográfiCA

mazzoLini,silvestro. -summa summarum quae silvestrina nun 
cupatur (Prima et secunta partes). - Lugduni : in aedibus Joannis 
de Platea, 1520.

diMensões

h: 15 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre madeira

Cor: castanha

descrição: esquema decorativo delineado com filete 
quadruplo no contorno dos planos e triplo no rectângulo 
central. tarjas do estilo moçárabe entrelaçadas (1 cm.). 
no rectângulo central três tarjas repetidas longitudinal-
mente.  

seixas: pele dobrada

Abas: não          fitilhos: não

ferragem / fechos: cobre | fechos fêmea em forma 
de coroa no 2º plano | fecho macho era fixado em tira 

de pele dupla decorada com filetes a seco

guardas: papel | 2+2 | originais

exterior

nervos

3 | simples | pele

trAnChefilAs

branco | sup. | inf.

pAstAs

Material: madeira

estruturA

CotA

res. 2170 P.

époCA

século XVi
Português?

estilo

moçárabe
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fontes documentais 
OU CORPUS DE MATERIAIS

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 183 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa (quase) | nervos: 3 | verdadeiros

decoração: avivados com filetes a seco entre nervos 
com flores de seis pétalas gravadas a ouro

Corte

pastas: recto      folhas: branco e recto

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros

ex-libris 

carimbo: albertas

manuscrito: este libro es desta casa de lo glorioso santo alberto 
delas carmelitas descalças de la ciudad de Lixboa oya 20 de 

abril de 1597.

mau estado

referênCiA bibliográfiCA

tratado de devotissimas y muy lastimosas contemplaciones… - 
medina del campo : francisco del canto,1573.

diMensões

h: 15 cm                  l: 10 cm                  esp: 4 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre impresso do século XV 
ou XVi impresso a preto em duas colunas.

Cor: castanho/ preto

decoração: manual | seco | ouro

descrição: esquema decorativo composto por três 
rectângulos concêntricos sendo os dois exteriores for-
mados por filetes triplos e tal tarja de 1 cm composta por 
meios círculos ponteados justapostos e o central tem 
gravado a ouro folhas de hera, que também indicam o 
lugar dos brochos.

seixas: pele dobrada com um filete

Abas: não          fitilhos: não

ferragem / fechos: não

guardas: papel | 1+1 | originais

exterior

trAnChefilAs

algodão branco | sup.

nervos

3 | duplos

estruturA

CotA

res. 2322 P.

époCA

século XVi
Português?

estilo

moçárabe

pAstAs

Material: papel impresso tragédias
anotações ms. em latim.
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OU CORPUS DE MATERIAIS
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 184 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros

decoração: avivados com filete

Corte

pastas: recto      folhas: recto

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

restaurado

referênCiA bibliográfiCA

osório, Jerónimo. - De Gloria libri V. - Bilbao : excudebat mathias 
mares, : impensis Joanni Lopez, 1578.

diMensões

h: 15 cm                  l: 10 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela

Cor: castanha

decoração: manual | seco | oiro

descrição: esquema decorativo delineado por filete 
triplo, desenvolvendo dois rectângulos concêntricos. ao 
centro a representação do calvário (1,5 cm.). florões de 
canto (1,5x1 cm.) gravados a ouro nos vértices exterio-
res do rectângulo central.  

seixas: pele dobrada

Abas: não          fitilhos: não

ferragem / fechos: não

exterior

nervos

3 | simples

pAstAs

Material: cartão
Articulação: invisível

estruturA

CotA

res. 2581 P.

époCA

século XVi

estilo

renascentista
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fontes documentais 
OU CORPUS DE MATERIAIS

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 185 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros

decoração: lombada cega | nervos avivados com 
filete múltiplo

Corte

pastas: recto      
folhas: recto dourado e cinzelado com arabescos

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

VitrÚVio. - m. Vitruui De architectura Libri decem nuper maxi-
ma diligentia castigati atq[que] excusi, additis, iulij frontini de 
aqueductibus libris propter materiae affinis tatem. - impressum 
florentiae : per haeredes Philippi iuntae, 1522.

diMensões

h: 17 cm                  l: 10 cm                  esp: 3.5 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre cartão

Cor: preto

decoração: manual | seco | oiro

descrição: esquema decorativo delineado por filete 
duplo no contorno das pastas  e múltiplo a delinear mais 
dois rectângulos concêntricos. o rectângulo médio é 
inteiramente preenchido por tarja (1 cm.) em forma 
de 88 gravada a ouro. no rectângulo central florão em 
forma de losango constituído por flor de 4 pontas (1x1 
cm.)

seixas: pele virada

Abas: não          

fitilhos: 4 | azul | vestígio

ferragem / fechos: não

exterior

trAnChefilAs

branco | sup. | inf.

nervos

3 | pele? | duplos

estruturA

CotA

res. 2608 P.

époCA

século XVi
florentino?

estilo

moçárabe
italiano

pAstAs

Material: cartão
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OU CORPUS DE MATERIAIS
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 186 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros | pele

decoração: inteiramente preenchida com pequena 
ovais, sobre fundo dourado

Corte

pastas: recto      folhas: recto

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

cataneo, Girolamo. - tauole brevissime per sapere con preste-
zza quante file uanno à formare una giustissima battaglia. con li 
suoi armati di corsaletti, da cento fin’ à uentiduemilia e sei cento 
huomini. et appresso vn facilissimo, et approuato modo di arma-
ria di archibugieri, & di ale di caualleria secondo l’uso moderno 
/ Di Girolamo catanio nouarese. - in Brescia : à instantia di Gio: 
Battista Bozola, 1563 ( in Brescia: appresso Lodouico di sabbio, 
1563)

diMensões

h: 14 cm                  l: 10.5 cm               esp: 1 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pergaminho sobre cartão

Cor: ebúrnea

decoração: manual | oiro

descrição: esquema decorativo constituído por filete 
simples no contorno das pastas e florões azuré  de 
canto (lado 2 cm.), no interior do rectângulo  e na zona 
do umbílico (4,5x3,5 cm.).

seixas: pergaminho dobrado

Abas: não

guardas: papel branco | originais

          

exterior

nervos

3 pele | simples

trAnChefilAs

sup. | inf. | pele

pAstAs

Material: cartão
Articulação: nervos sigmáticos

estruturA

CotA

res. 3275 P.

époCA

século XVi tardio

estilo

renascentista
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fontes documentais 
OU CORPUS DE MATERIAIS

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 187 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros | duplos

decoração: manuscrito na lombada: « 1585 Voyage 
aux indes » | nervos avivados com filetes a seco

Corte

pastas: bisel discreto cantos exteriores arredondados      
folhas: convexo

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros

ex-libris 

carimbo

manuscrito

mau estado

referênCiA bibliográfiCA

castanHeDa, fernão Lopes. - Warhaffige und volkomene histo-
rie. – sl., 1565.

diMensões

h: 16 cm                  l: 10 cm                  esp: 5 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de porco sobre madeira

Cor: branco

decoração: manual | balancé | seco

descrição: esquema decorativo composto por 4 rec-
tângulos concêntricos construído com filete triplo a 
seco o segundo rectângulo foi decorado com tarja (1,3 
cm.) de camafeus e no central foi aplicada uma placa 
representando a anunciação (8x5 cm.).

seixas: bisel discreto 1 cm.

Abas: não          fitilhos: não

ferragem / fechos: 2 | vestígio

guardas: não

exterior

trAnChefilAs

branco | sup.

CosturA

5 pontos

loMbo

com reforço de pergaminho colados nos entre-nervos

nervos

3 de corda | duplos

estruturA

CotA

res. 3546 P.
sem imagem

époCA

século XVi

estilo

renascença alemã

pAstAs

Material: madeira
Articulação: três perfurações de forma circular 0,5 cm
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OU CORPUS DE MATERIAIS
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 188 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 4 | verdadeiros

decoração: nervos avivados a ouro e decorados com 
folhas de acanto | título e autor gravados | todos os 

elementos foram aplicados sobre uma cruz construída 
com files diagonais gravado a prata?

Corte

pastas: recto      
folhas: cinzelado a ouro com arabescos 

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris: carimbo da Livraria de s. francisco de Xabregas 

carimbo

manuscrito: «Da livra[ria] de s. fr[ancisco] de X[abreg]as»

restauro feito com remendos de papel pardo.
Lombada fracturada.

referênCiA bibliográfiCA

Petrarca. - Petrarcha con doi commenti sopra li sonetti et 
canzone. el primo del ingeniosissimo misser francesco Philelpho. 
Laltro del sapientissimo misser antonio da tempo nouamente 
addito. ac etiam com lo commento del eximio misser nicolo 
Peranzone, ouero riccio marchesiano sopra li triumphi, con 
infinite noue acute & excellente expositione. - Venetijs : p[er] 
Bernardinu[m] stagninu[m] alias de ferrarijs de tridino mo[n]
tisferrati, 1522.

diMensões

h: 12 cm                  l: 9.5 cm               esp: 4 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre cartão

Cor: preto

decoração: manual | seco | oiro

descrição: esquema decorativo constituído por quarto 
rectângulos concêntricos delineados por filetes a seco, 
oiro e prata num esquema quadripartido em que a prata 
e o ouro alternam, a gravação a prata encontra-se bas-
tante deteriorada. nos dois rectângulos que bordam as 
pastas foram utilizadas duas tarjas diferentes, contendo 
ambas motivos vegetalistas estilizados justapostos e 
medindo ambas (1 cm.). o rectângulo central foi preen-
chido com florão composto por seis quadrados cons-
truídos com pequeno ferro representando um estrela 
de quatro pontas (1x1 cm.). completa o conjunto de oito 
flores de seis pétalas (0,8 cm.). 

seixas: pele dobrada

Abas: não   

fitilhos: ? | 4 | cabeça pé e no corte | vestígio

ferragem / fechos: não

guardas: papel branco | 2+2 | não originais

          

exterior

nervos

4 corda | simples

pAstAs

Material: cartão
Articulação: invisível

estruturA

CotA

res. 4381 P.

époCA

século XVi
Veneziano?

estilo

renascentista
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fontes documentais 
OU CORPUS DE MATERIAIS

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 189 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros

Corte

pastas: bisel      folhas: concavo

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros

ex-libris 

carimbo

manuscrito

a lombada está fracturada. Pastas com cantos escoriados.

referênCiA bibliográfiCA

erasmo, Desidério. - epitome adagiorum.- colónia: Gualthero 
fabrício, 1564.

diMensões

h: 17 cm                  l: 11 cm                  esp: 4.5 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre madeira

Cor: castanho

decoração: manual | seco

descrição: encadernação cuja decoração é influenciada 
pela mitologia grega. o esquema decorativo é constitu-
ído por quatro rectângulos concêntricos conseguidos 
através de filete triplo. no 1º plano placa (7x4,3 cm.) 
contendo a figura de sansão no centro da pasta encima-
da pelas palavras Sanson Gás Portal Foris e por baixo 
Simon Ebron. nas mesmas posições mas no rectângulo 
exterior a este o título da obra ADAGIO e o nome do 
autor ERASMI. 

seixas: bisel

Abas: não          fitilhos: não

ferragem / fechos: metal cobre | 2 | na pasta do 
1º plano foram colocados 2 fechos fêmea (2x1 cm.) 

enquanto que o colchete se encontra fixado em tiras de 
pele sendo estas inseridas na pele do 2º plano e fixadas 

com dois pregos | perdeu um colchete

guardas: papel | 2+2 | originais

exterior

trAnChefilAs

branco | sup. | inf.

CosturA

5 pontos

loMbo

invisível

nervos

3 | duplos

estruturA

CotA

res. 5283 P.

époCA

século XVi

estilo

renascentista 
germânico

pAstAs

Material: madeira
Articulação: invisível
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 190 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 4 | verdadeiros

decoração: filetes lisos avivam os nervos e prolon-
gam-se até às pastas unindo-se | manuscrito junto à 

cabeça da lombada « erasmus adagia »

Corte

pastas: recto      
folhas: concavo e vermelho 

rótulos

autor e titulo manuscritos não | papel

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris: ms. ex libris de Johannes reichrafs 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

erasmo adagiorum. epitome. – coloniae: apud iohannem 
Gymnicum, 1581.

diMensões

h: 16 cm                  l: 10.5 cm               esp: 14.5 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de porco sobre cartão

Cor: branca

decoração: manual | seco

descrição: Placa gravada (9x5 cm.) sendo o rectângulo 
central encimado pelas letras isV e na base do mesmo 
rectângulo a data 1596. na pasta superior está repre-
sentada a Justiça e na inferior a fortuna emolduradas 
por tarja de volutas com folhagem. Junto ao lombo 
foram gravados filetes quíntuplo.

seixas: com filete duplo a seco

Abas: não   fitilhos: não

ferragem / fechos: não

guardas: papel | 3 finais | originais

          

exterior

nervos

4 corda| reforços perg ms. | duplos

CosturA

5 pontos

trAnChefilAs

branco, verde e amarelo | sup. | inf.

pAstAs

Material: cartão
Articulação: invisível

estruturA

CotA

res. 5285 P.

époCA

século XVi
1596

estilo

renascentista
germânico
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fontes documentais 
OU CORPUS DE MATERIAIS

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 191 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 7 | verdadeiros

Corte

pastas: bisel      folhas: ouro cinzelado

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros

ex-libris 

carimbo

manuscrito: collegii muessipontani? societatis iesu

1º Plano solto.

referênCiA bibliográfiCA

erasmo De roterdão - familiarum coloquiorum. – Lugduni: in 
aedibus melchioris et Gasparis trechsel fratrum, 1533.

diMensões

h: 17 cm                  l: 11.5 cm                  esp: 4 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre madeira ?

Cor: natural

decoração: manual | seco

descrição:esquema decorativo constituído por jogo de 
filete triplo desenvolvendo quatro rectângulos concên-
tricos. as pastas são bordejadas pelo jogo de filetes e 
uma tarja (1,1 cm.) contendo motivos grotescos e flo-
rais. o rectângulo central subdividido em dois pela apli-
cação dos mesmos filetes e decorado com pequenas 
flores (0,5 cm.) justapostas e estrelas, entre elas está 
gravado cB incluídos na roda de gravar pois aparecem 
invertidos numa das tarjas verticais. nos cantos do rec-
tângulo central no local onde estariam brochos foram 
gravadas liras estilizadas (1 cm.). 

seixas: filete seco

Abas: não          fitilhos: não

guardas: papel | 3 finais | originais

exterior

trAnChefilAs

azul e branco | sup. | inf.

nervos

7 | pele quadrangular | duplos

estruturA

CotA

res. 5295 P.

époCA

século XVi
Lionês?

estilo

gótico/renascentista 

pAstAs

Material: madeira ?
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 192 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 4 | verdadeiros

decoração: nervos avivados com filete triplo unem-se 
no extremo dos planos | entre nervo contem identifi-
cação da obra em ms. | nos outros entre nervos três 

pequenas flores gravadas

Corte

pastas: recto cantos arredondados      
folhas: recto e salpicado de vermelho

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros

ex-libris 

carimbo

manuscrito: «Liber carthusiae scalae coeli dono datus ab ill.mo 
in Xº Patre D. theotonio a Bragança archiep. eboren. eiusdem 

domus donatore, et fundatore primo».

referênCiA bibliográfiCA

caio suetónio. - Xii caeseres. - antuerpiae: christophori 
Plantini, 1574. - miscelânea contendo, obras da mesma tipografia 
impressas entre 1574-75.

diMensões

h: 17.5 cm                  l: 11.5 cm                  esp: 5.5 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre papelão

Cor: castanho

decoração: manual | seco

descrição: esquema decorativo composto por três rec-
tângulos concêntricos delineados por triplo filete (dois 
finos e um grosso) envolvendo tarja de volutas com 
motivos florais (1 cm.). no rectângulo central foram 
aplicados aos cantos florões representando flores-de-lis 
(2x1,5 cm.). ao centro camafeu (2,3x3 cm.) com a figura 
de marte e nos espaços intermédios dois Agnus Dei (ca 
2x1,5 cm.). os filetes que bordam os nervos unem-se 
nas pastas num espaço deixado em branco. 

seixas: pele virada com filete a seco

Abas: não          fitilhos: não

guardas: papel branco | 2+2 | originais

exterior

trAnChefilAs

cor de linho | sup. | inf.

CosturA

4 pontos

nervos

4 | simples

estruturA

CotA

res.  5435//1-3 P.

époCA

século XVi

estilo

renascentista 

pAstAs

Material: cartão
Articulação: invisível
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 193 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros | lombada 
substituída

Corte

pastas: recto com cantos arredondados      
folhas: recto 

rótulos

pele vermelha | remendada no sec XViii? | grav.

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito: Padre José da fonseca

mau estado / restaurado com papel. 

referênCiA bibliográfiCA

erasmo de roterdão/anotador. - Qui romanorum imperatorum 
vitas scripserint authores praecipue, ad seriem rerum & tem-
porum collocati ac in tres partes distincti. cum annotationibus 
erasmi roterodami, Baptistaeque egnatii, Veneti. Pars prima 
[tertia] Historiae augustae scriptores. – Lion: apud antonium 
Vicentium, 1559. 

diMensões

h: 12.5 cm                  l: 9 cm               esp: 6 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre impresso em latim

Cor: preta

decoração: manual | seco | oiro

descrição: esquema decorativo constituído por quatro 
rectângulos concêntricos executados com filetes grava-
dos a seco, em que o exterior é composto por tarja de 
arabescos ogivais (1 cm.) o segundo de motivos florais 
(0,5 cm.) e o terceiro de laçaria moçárabe (0,5 cm.). no 
rectângulo central observam-se florões gravados a ouro 
(0,8x1 cm.) a seco. no centro uma garça ou pelicano 
gravado a ouro pode ser o super libros, dos Lencastre 
(2x1,5 cm.). Pequenas flores gravadas a ouro no remate 
dos rectângulos (0,4 cm.).

seixas: pele dobrada

Abas: não   fitilhos: não

ferragem / fechos: não

guardas: papel | 2+2 | originais

          

exterior

nervos

3 | simples

trAnChefilAs

inf.

pAstAs

Material: papel impresso
Articulação: invisível

estruturA

CotA

res. 5436 P.

époCA

século XVi
Português?

estilo

renascentista
influencia moçárabe de transição
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 194 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 4 | verdadeiros

decoração: os entre nervos têm gravado leão de 
dimensão sup. | ao das pastas, e folhas de hera

Corte

pastas: recto      folhas: recto

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros

ex-libris 

carimbo

manuscrito: pertence à botica da enfermaria

referênCiA bibliográfiCA

erasmo, DesiDerio. - Libro de las vidas y dichos…gregos y 
romanos. – antuerpia : Johannes stell…, 1549

diMensões

h: 14 cm                  l: 10 cm                  esp: 4.5 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre papel impresso em latim

Cor: castanho-escuro

decoração: manual | seco | oiro

descrição: esquema decorativos constituído por três 
rectângulos concêntricos constituídos com jogo de 
filetes triplo sendo um deles mais espesso, sendo os 
exteriores preenchidos por tarja com motivos florais e 
camafeus antropomórficos (1 cm.). no rectângulo cen-
tral foram gravados a ouro ao centro um leão passante 
evocativo de s. Jerónimo (1,3x1 cm.) e duas flores de 
8 pétalas (1 cm.) e florões de canto da forma de flores 
-de –lis (1,5x1 cm.).  

seixas: recta

Abas: não          

fitilhos: seda | 2 | azul | vestígio

exterior

trAnChefilAs

fio de linho | sup. | inf.

nervos

4 | simples

estruturA

CotA

res. 5445 P.

époCA

século XVi
Português ?

estilo

renascentista 

pAstAs

Material: papel impresso em latim
Articulação: invisível
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 195 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 4 | verdadeiros

decoração: três flores gravadas nos entre nervos | 

lombada cega

Corte

pastas: gravado a ouro com filete intercalado 
de traços verticais      

folhas: dourado e cinzelado com motivos de arabes-
cos de cordas e estrelas 

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito: Livraria Pública de santo antan da companhia 
de Jesus

referênCiA bibliográfiCA

casaL, Gaspar do, 1510-1584, o.s.a. - De sacrificio missae. 
-Venetiis : ex officina Jordani zileti,1563. 

diMensões

h: 20.5 cm                  l: 14 cm               esp: 3 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre cartão

Cor: baio

decoração: manual | seco | oiro

descrição: esquema decorativo constituído por rec-
tângulo com losango inscrito. filete múltiplo a seco 
e a ouro no contorno das pastas, tendo no interior, 
pequenas flores (0,5 cm.) gravadas a ouro com ferros 
soltos. Losango inscrito ao centro, enquadra as armas 
reais portuguesas da época (7,5x4,3 cm.). os florões de 
canto representam respectivamente esferas armilares 
(1,8x1,3 cm.) e a cruz de cristo (1,5x1,5 cm.). Vestígios 
de atilhos em fita vermelha. Quatro nervos rematados 
com filete a seco. três pequenas florem a ouro nos 
espaços intermédios.

seixas: pele dobrada

Abas: não   

fitilhos: seda | 2 | vermelho | vestígio

ferragem / fechos: não

guardas: papel branco | 3+5 | originais

exterior

nervos

4 pele | reforço de pergaminho no lombo | simples

trAnChefilAs

branco | sup. | inf.

CosturA

4 pontos

loMbo

reforçado a perg. ms.

pAstAs

Material: cartão

estruturA

CotA

res. 6002 P.

époCA

século XVi
Português

estilo

manuelino
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reservAdos - série verMelhA

Designa-se por «res. V.» ou seja série Vermelha, o conjunto de livros impressos, conservados na Divisão de 
reservados da Biblioteca nacional e cujas dimensões atingem ou ultrapassam os 30 cm.

a) tipografia portuguesa do século xvi

encadernações sobre 102 livros impressos em Portugal no século XVi, organizadas de acordo com a cota na BnP.

res. 58  V. Pergaminho rígido. 
res. 71  V. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii. 
res. 77  V. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XiX?
res. 79  V. reencadernação actual.
res. 80  V. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii.
res. 83  V. encadernação em pele.
res. 84  V. encadernação em pele, forrada de papel. restauro do princípio do século XX.
res. 89  V. encadernação em pele, forrada de papel. restauro do princípio do século XX.
res. 97  V. encadernação em pele, forrada de papel. restauro do princípio do século XX.
res. 121  V. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii.
res. 124 V. reencadernado. reencadernação actual.

loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros

decoração: nervos avivados com filete

Corte

pastas: recto      folhas: recto

nervos

3 inv. | simples

pAstAs

Material: cartão

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 196 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito: Álvaro mendonça 

exemplar restaurado. a pele da antiga encadernação foi coloca-
da sobre uma estrutura actual.

referênCiA bibliográfiCA

orDem De cristo. - regra e definições do mestrado da ordem de 
cristo. - [Lisboa: Valentim fernandes, ca 1504].

diMensões

h: 22 cm     l: 16cm

époCA

século XiX- XX

estilo

renascentista

CotA

res. 127 V. cat. 538

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre cartão

Cor: castanho

decoração: manual | seco

descrição: esquema decorativo constituído a partir de 
tarja composta por camafeus aplicados isoladamente. 
o rectângulo central é decorado com florões de canto e 
com mesmo elemento é construído no umbilico, o florão 
central.

seixas: pele dobrada

Abas: não    fitilhos: vestígio 

guardas: papel | originais

exterior
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res. 129 V. reencadernado em pergaminho na Biblioteca nacional.

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 197 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 5

decoração: casas fechadas com filete tipo dente de 
rato | florões nos entre-nervos | título gravado na 2ªa 

casa superior

Corte

pastas: recto      folhas: recto 

rótulos

não

proveniênCiA

ordem dos franciscanos. convento de s. francisco. Lisboa.

super-libros: frei manuel de s. carlos (1709-1790) 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

orDem De santiaGo. - regra & statutos da ordem de santiago. 
- Lixboa : per Germão Galharde, 4 nouembro 1542.

diMensões

h: 22 cm                  l: 16 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela esponjada

Cor: castanho

decoração: manual | oiro

descrição: pele esponjada e o super-libros de frei 
manuel de s. carlos gravado a ouro em ambos os pla-
nos.

seixas: pele dobrada

Abas: não   fitilhos: não

ferragem / fechos: não

guardas: papel | originais

          

exterior

nervos

5 | simples

trAnChefilAs

sup. | inf.

pAstAs

Material: cartão

estruturA

CotA

res. 130 V. cat. 546

époCA

século XViii
reencadernado

estilo

heráldico
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 198 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros

Corte

pastas: recto      folhas: carminado 

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito: «esta regra he de rodrigo pesoa frate professo»

referênCiA bibliográfiCA

orDem De santiaGo. - regra & statutos da ordem de santiago. 
- Lixboa : per Germão Galharde, 15 iunho 1548.

diMensões

h: 19 cm                  l: 13.5 cm             esp: 1.8 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre cartão

decoração: manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado com filete 
triplo (o filete central mais espesso) gravado a seco 
no contorno das pastas. no rectângulo daí resultante 
inscreve-se losango construído com os mesmos ele-
mentos.

seixas: pele dobrada

Abas: não   fitilhos: não

ferragem / fechos: não          

exterior

nervos

3 | simples

trAnChefilAs

algodão branco | sup. | inf.

pAstAs

Material: cartão
Articulação: reforços de pergaminho manuscrito

estruturA

CotA

res. 133 V. cat. 548

époCA

século XVii-XViii
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res. 135 V. reencadernado. encadernação de pele esponjada a várias cores. Época século XViii?
res. 137 V. encadernação em pele, revestida de papel. restauro do princípio do século XX.
res. 140  V. Pergaminho flexível com dois atilhos. aba com 0,5 cm.
res. 141  V. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii.
res. 142  V. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii. corte das folhas vermelho.
res. 146  V. Pergaminho flexível com dois atilhos. aba com 0,5 cm.
res. 148  V. Pergaminho flexível com dois atilhos.
res. 149  V. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii.
res. 150  V. reencadernado. encadernação à la cathédrale. Época século XiX.
res. 152  V. reencadernado. encadernação de pele esponjada a várias cores. Época século XViii.

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 199 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 3

decoração: lombada cega

Corte

pastas: recto      folhas: recto 

proveniênCiA

super-libros

ex-libris 

carimbo

manuscrito

exemplar restaurado.

nota: toda a estrutura é produto de restauro.
Pele colada sobre enc. recente.

referênCiA bibliográfiCA

resenDe, andré. - Vincentius leuita et martyr. - olisipone : apud 
Lodouicum rhotorigium, 1545. - encadernado com outra obra do 
mesmo autor impressa em 1540.

diMensões

h: 19 cm                  l: 14 cm            esp: 2.3 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela gravada foi colada sobre 
encadernação actual

Cor: castanho

decoração: manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado com filete 
triplo de cuja aplicação resultam três rectângulos con-
cêntricos. completando o conjunto foram aplicadas 
tarjas contendo uma delas camafeus e outra entrelaces 
e fauna ornitológica. o rectângulo central apresenta 
florões condicentes, de canto e no umbilico.

seixas: pele dobrada

Abas: não   

fitilhos: 2 | vestígio

ferragem / fechos: não

guardas: espelhado a papel | 3+3 | originais

          

exterior

nervos

simples

trAnChefilAs

recentes

CosturA

recente 

pAstAs

Material: cartão recente

estruturA

CotA

res. 156 V. cat. 800

époCA

século XVi

estilo

renascentista



fontes documentais 
OU CORPUS DE MATERIAIS

311

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 200 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros

decoração: arabesco gravado a oiro no 2º entre nervos 
| filete duplo a ouro divide o nome do autor do título

Corte

pastas: recto      folhas: vermelho 

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris: Livraria de alcobaça impresso 

carimbo: Livraria de alcobaça

manuscrito

restauro antigo com remendos de papel

referênCiA bibliográfiCA

DieGo De esteLLa. - tratado de la vida…san Juan. - Lisboa: 
Germão Galhardo, 1554.

diMensões

h: 20.5 cm                  l: 15 cm             esp: 3 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre papel aglutinado

Cor: castanha

decoração: manual | seco | oiro

descrição: esquema decorativo executado a partir de 
triplo filete sendo um deles de maior espessura colo-
cado no contorno das pastas e no centro formando 
três rectângulos sendo o exterior preenchido com tarja 
executada com roda e contendo camafeus com motivos 
grotescos ligados por tarja floral (1 cm.). o rectângulo 
médio é quadripartido com o mesmo filete daí resultan-
do trapézios. 

seixas: pele dobrada

Abas: não   

fitilhos: seda | 2 | salmão | vestígio

ferragem / fechos: não          

guardas: papel | originais         

exterior

nervos

3 | pele | simples

trAnChefilAs

branco | sup. | inf.

CosturA

3 pontos

loMbo

invisível

pAstAs

Material: papel
Articulação: através dos nervos que parecem entrar 

pelo exterior do plano e serem fixados no interior com 
a colagem das folha de guarda

estruturA

CotA

res 161 V. cat. 235

époCA

século XVi

estilo

renascentista
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res. 172  V. Pergaminho flexível com dois atilhos.
res. 173  V reencadernado. encadernação em pele de cabra tinta de vermelho com filete duplo no contorno 

das pastas. rótulo na lombada emoldurado com ferro dente de rato gravado a ouro. corte das folhas 
verde. século XViii?

res. 191  V. reencadernado. encadernação actual.
res. 217  V reencadernado. encadernação em pele gravada, actual.
res. 219  V. reencadernado em pergaminho na Bn.
res. 222  V. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii.
res. 229  V. encadernação actual em pergaminho.
res. 242  V. reencadernado.
res. 261  V. reencadernado.
res. 264 V. reencadernado. encadernação em pele calandrada onde foram aplicados filetes a seco. Gravado Bn.
res. 268 V. reencadernado.
res. 270 V. reencadernação em pele preta e gravada, actual.
res. 278 V. encadernação de pele esponjada a várias cores. Época século XViii.
res. 279 V. reencadernado. encadernação de pele. Época século XiX.
res. 281 V. encadernação em pele, forrada de papel. restauro do princípio do século XX.
res. 290 V. encadernação em pergaminho flexível com dois atilhos verdes
res. 292 V. reencadernado. encadernação em pele do século XViii. Papoila e dente rato.
res. 295 V. Pergaminho flexível sem atilhos. abas em ambos os plano com 0,3 cm.
res. 297 V. reencadernação actual de grande qualidade.
res. 298 V. encadernação em pele, revestida de papel. restauro do princípio do século XX.
res. 309 V. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii.
res. 320 V. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii.
res. 354 V. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii. Guarda em papel marmoreado.
res. 401 V. encadernação de pergaminho tinto de verde-esmeralda. Lombada com seis nervos. Época século XViii?
res. 403 V. encadernação em pele, revestida de papel. restauro do princípio do século XX.
res. 404 V. reencadernação actual em pergaminho.
res. 405 V. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii.
res. 423 V. encadernação em pergaminho rígido tinto de verde-esmeralda decorada com filete a ouro no con 

     torno das pastas. Lombada convexa decorada com florões e contendo rótulo vermelho.
res. 425/7 V. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii. super libros heráldico     

    constituído por armas portuguesas encimadas por coroa de conde. Lombada decorada com casas         
    fechadas.

res. 430 V. reencadernado. encadernação de pele esponjada. contem super-libros a gravado oiro de frei      
     manoel de são carlos. Lombada com casas feitas com filete tipo dente de rato. título gravado a ouro                       
na 2ª casa superior.

res. 431 V. reencadernado. encadernação actual. marco Paulo, 1509
res. 455 V. reencadernado. encadernação actual.
res. 528 V. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii.
res. 529 V. encadernação em pergaminho rígido. rótulo na lombada. Guarda em papel marmoreado. 
                          Época século XVii-XViii?
res. 534 V. reencadernado. encadernação actual.
res. 574 V. encadernação em pele, revestida de papel. restauro do princípio do século XX.
res. 586 V. Pergaminho flexível com dois atilhos. abas em ambos os plano com 2 cm.
res. 615 V. reencadernado. encadernação em pele de vitela castanha gravada a ouro com ss. Lombada deco 

     rada com casas fechadas utilizando dente rato. Vestígio de fecho. século XViii?
res. 713 V. reencadernado.
res. 804 V. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii.
res. 808 V. reencadernado.



fontes documentais 
OU CORPUS DE MATERIAIS

313

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 201 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

nervos: 4

Corte

pastas: recto      folhas: dourado sem decoração 

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris: Livraria de alcobaça impresso 

carimbo: Livraria de alcobaça

manuscrito

remendo em toda a lombada
Perdeu as ferragens

referênCiA bibliográfiCA

orDem De santa cLara. - regra da bem auenturada sancta 
clara & constituições do mosteiro de sancta marta de iesu, 
impressas por ordem & mandado da madre soror maria da 
encarnação hu[m]a das fundadoras & segunda abbadessa da 
dita casa . – [sl.: sn.] 1591.

diMensões

h: 23 cm                  l: 16.5 cm             esp: 2 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: veludo sobre pastas de madeira

Cor: vermelho vivo

descrição: decoração era baseada nas ferragens perdidas 

seixas: veludo virado

Abas: não   fitilhos: não

ferragem / fechos: 2 fechos metálicos e filigranados | 
4 cantoneiras em cada plano e umbilico, em falta | 

vestígio         

exterior

nervos

4 | inv.

pAstAs

Material: madeira
Articulação: agulheiros

estruturA

CotA

res. 1015 V. cat. 542

époCA

século XVi-XVii
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res. 1048  V. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii. corte das folhas vermelho e 
verde.

res. 1079  V. Pergaminho flexível com dois atilhos.
res. 1121  V. Pergaminho flexível com dois atilhos. abas com 0,5 cm. corte das folhas vermelho.
res. 1270  V. reencadernado. encadernação recente.
res. 1307  V. Pergaminho flexível com dois atilhos. corte das folhas vermelho.
res. 1364  V. encadernação em pele, revestida de papel. restauro do princípio do século XX.
res. 1421  V. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii / XiX.
res. 1427  V. Pergaminho com efeito de esponjado.
res. 1457  V. Pergaminho flexível com dois atilhos.

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 202 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 3

decoração: não existe lombada

Corte

pastas: bisel      folhas: recto branco 

proveniênCiA

super-libros

ex-libris 

carimbo

manuscrito: este livro he de nosa sora das Das nevis termo da 
cidade de Beja cõprouse na era de 1564 custou iiiiLXXX  Vs 

(vº ult. p.)

mau estado perdeu a pasta de madeira do 1º plano.

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. LiturGia rituaL. - missale secundum con-
suetudinem elborensis. - ulixipone : germanum Galhardu[m]: 
expensis magistri antonij Lermet, 1509.

diMensões

h: 28 cm                  l: 20.3 cm            esp: 4 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre madeira 0,5 cm.

Cor: castanho

descrição: esquema decorativo composto por quarto 
rectângulos concêntricos obtidos pela gravação de file-
tes triplos e tarja de camafeus renascentista, a mesma 
tarja gravada na vertical foi utilizada no centro do rec-
tângulo central. 

seixas: pele dobrada

Abas: não   fitilhos: não

ferragem / fechos: vestígio de fechos metálicos em 
forma de coroa | 2

guardas: papel | +1 | originais

          

exterior

nervos

4 corda vestígio | duplos

trAnChefilAs

não

CosturA

não observado 

pAstAs

Material: madeira
Articulação: 3 agulheiros centrais paralelos e 2 no pé e 
cabeça formando ângulo 60 graus | reforços de perga-

minho ms. preto e vermelho, em latim

estruturA

CotA

res. 1573 V. cat. 336

époCA

século XVi

estilo

renascentista
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res. 1609  V. encadernação em pele, forrada de papel. restauro do princípio do século XX. 
res. 1718.  V. Pergaminho flexível com dois atilhos. título gravado a ouro na lombada. florões gravados a ouro nos 

entre nervos avivados com filete. corte das folhas vermelho.
res. 1721  V. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii. corte das folhas policromo.
res. 1740  V. Pergaminho flexível com dois atilhos. aba 1 cm. nome do autor e título manuscritos na lombada.
res. 1758  V. Pergaminho flexível com um atilho. título manuscrito na lombada.
res. 1999  V. sem encadernação.
res. 2048 V. sem encadernação.
res. 2258  V. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii.

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 203 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 4 | verdadeiros

decoração: avivados com filete quádruplo | 
lombada cega

Corte

pastas: recto      folhas: recto e carminado 

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

cf floral de Bouro em 293

restaurado

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. missal . - missale romanum ex 
decreto sacrosancti concilij tridentini restitutum Pij V Pont. max. 
iussu editum ; festorum omnium index ex nouissimo Kalendario 
romano... - conimbricae : ex officina antonij à mariz, 1583.

diMensões

h: 27 cm                  l: 19 cm             esp: 5 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre madeira

Cor: castanho

decoração: manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado com filete quín-
tuplo que desenvolve rectângulos concêntricos. o espaço 
central foi dividido em losangos e triângulos. recurso a 
tarja (1,4cm.) aplicada a seco, com o auxílio da roda, con-
tendo motivos zoomórficos, (veado, coelho, pássaros e 
mocho) coordenados com motivos vegetalistas.  

seixas: pele dobrada

Abas: não   fitilhos: não

ferragem / fechos: cobre | 2 | macho fixado em tira de 
pele no 1º plano         

exterior

pAstAs

Material: madeira
Articulação: 4 agulheiros

estruturA

CotA

res. 2442 V. cat.335

époCA

século XVi-XVii

estilo

renascentista
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res. 2613 V. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii.
res. 2639  V. reencadernado. encadernação actual.
res. 2705  V. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii. corte das folhas policromo.
res. 2798  V. reencadernado. encadernação de pele esponjada. corte das folhas ponteado. Época século XViii.
res. 2849  V. Pergaminho flexível com dois atilhos. abas com 0,5 cm.
res. 2856  V. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii.

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 204 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa

decoração: remendo de papel

rótulos

não

Corte

pastas: recto      folhas: recto 

proveniênCiA

companhia de Jesus. colégio de s. Paulo Braga.

super-libros

ex-libris 

carimbo

manuscrito: da livraria publica de Braga da comp[anhia] 
de Jesus

referênCiA bibliográfiCA

VeLasQues, Álvaro. - Quaestionum iuris emphyteutici liber pri-
mus seu prima pars; reperientur in initio summa quaestionum 
capita...; et accesserunt in hac secunda editione nouae addi-
tiones... olyssipone : excudebat Barthesar riberius : expensis 
sebastiani carualho, bibliopolae, 1591.

diMensões

h: 26 cm                  l: 19 cm            esp: 3 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre folhas de impresso a 
preto e vermelho

Cor: castanho

decoração: manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado por filete 
triplo emoldurando dupla tarja com motivos florais no 
contorno das pastas. rectângulo central dividido em 
três compartimentos com o mesmo filete triplo.

seixas: não   Abas: não   

fitilhos: 2 | pele castanho | vestígio

ferragem / fechos: não          

exterior

pAstAs

Material: papel impresso

estruturA

CotA

res. 2884 V. cat. 913

époCA

século XVi

estilo

renascentista
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res. 2952 V. sem encadernação.
res. 2954  V. Pergaminho flexível com dois atilhos de pele branca. aba 2 cm. interior da encadernação espelhado 

com papel.
res. 2988  V. reencadernado. encadernação actual.
res. 3026 V. reencadernado. encadernação de pele esponjada. corte das folhas policromo. Época século XViii.

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 205 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 4 | coifa rebatida | verdadeiros

decoração: nervos avivados com filete | 1ª casa 
reVerenDi

Corte

pastas: recto      folhas: recto 

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

Jerónimo De azamBuJa. - reuerendi patris fratris Hieronymi 
ab oleastro Lusitani, Praedicatorij ordinis... cõmentaria in mósi 
Pentateuchum iuxta m. sanctis Pagnini Lucensis eiusde[m] ordi-
nis interpretationem. - olyssippone : apud iohannem Barrerium, 
1556. – encadernado com outras obras do mesmo autor impres-
sas por João Blávio entre 1556-1558.

diMensões

h: 30 cm                  l: 20.5 cm             esp: 6.8 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre cartão

Cor: castanho

decoração: manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado por filete qua-
druplo no contorno das pastas e triplo filete a seco que 
desenvolve 4 rectângulos concêntricos. recurso a tarja (1,5 
cm.) com camafeus e motivos florais acompanhando os 
filetes. De salientar a aplicação de tarja aplicada na vertical 
no rectângulo central.

seixas: pele dobrada

Abas: não   

fitilhos: 2 | pele | natural

ferragem / fechos: não

guardas: não foi observado         

exterior

nervos

4 | duplos

pAstAs

Material: cartão

estruturA

CotA

res. 3138 V. 1,2,3,4 
cat. 390,391,392,393

époCA

século XVi

estilo

renascentista
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res. 3446  V. reencadernado. encadernação actual.
res. 3985  V. reencadernado. encadernação de pele. Época século XiX.
res. 4257  V. reencadernado. encadernação de pele esponjada. corte das folhas vermelho. Época século XViii.

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 206 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 4 | verdadeiros

decoração: nervos avivados com filete triplo

rótulos

não

Corte

pastas: recto arredondados nos cantos      
folhas: convexo vermelho 

proveniênCiA

companhia de Jesus. colégio de s. Paulo Braga.

super-libros

ex-libris 

carimbo

manuscrito: Historia caza 25 nº 128

referênCiA bibliográfiCA

Vicente, Gil. - copilacam de todalas obras de Gil Vicente, a qual 
se reparte em cinco liuros. o primeyro he de todas suas cousas de 
deuaçam. o segundo as comedias. o terceyro as tragicomedias. 
no quarto as farsas. no quinto as obras meudas. - Lisboa : João 
alvarez, 1562. - transferêcia do antt.

diMensões

h: 27 cm                  l: 19.5 cm            esp: 4.5 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre cartão

Cor: castanho escuro médio

decoração: manual | seco

descrição: esquema decorativo constituído por dois 
rectângulos executados com filete triplo. no espaço 
exterior foi aplicada tarja renascentista com 1,5 cm. no 
rectângulo central foi inscrito um losango quadripartido 
que contem os mesmos elementos decorativos. o meio 
de cada lado do losango e os ângulos do rectângulo 
exterior são ligados pele mesma tarja e filetes triplos. 
a zona junto à lombada foi subdividida em rectângulos 
delineados com filete triplo sendo os ângulos dos mes-
mos unidos na diagonal formando uma cruz em cada 
um.

seixas: pele dobrada com filete duplo   

Abas: não   fitilhos: não

ferragem / fechos: não

guardas: espelhado | papel | 1+1 | originais          

exterior

pAstAs

Material: cartão
Articulação: inv.

CosturA

invisível

trAnChefilAs

algodão branco | sup. | inf.

nervos

4 | simples

estruturA

CotA

res. 4268 V. cat. 918
não refere ex.

époCA

século XVi

estilo

renascentista
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b) livros impressos em portugal no século xvii

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 207 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros

decoração: nervos indicados com filete duplo a ouro e 
triplo a seco | pequena flor | lombada cega

Corte

pastas: recto      folhas: recto 

rótulos

não

proveniênCiA

colégio da companhia de Jesus. funchal

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

araGÃo , fernado Ximenes. - libro de la restauracion y renova-
cion del hombre. - en : Lisboa : Pedro craesbeeck, 1608.

diMensões

h: 18 cm                         esp: 1.5 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre cartão

Cor: castanha

decoração: manual | seco | oiro

descrição: esquema decorativo delineado por filete duplo 
a ouro e triplo a seco no contorno das pastas. ao centro de 
cada plano o super-libros da companhia de Jesus.  

seixas: pele dobrada

Abas: não   fitilhos: vestígio

ferragem / fechos: não

guardas: papel | originais                  

exterior

trAnChefilAs

inv. devido a remendo

nervos

3 | simples

pAstAs

Material: cartão?

estruturA

CotA

res. 227 V.

époCA

século XVii

estilo

renascentista/humanista
heráldico conventual



320  ·  A Encadernação Manuelina A CO N SAG RA Ç Ã O  D E  U M A A RT E

fontes documentais 
OU CORPUS DE MATERIAIS

c) tipografia estrangeira do século xvi

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 208 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

plana | nervos: 1 | couro

Corte

pastas: simples      folhas: recto | branco

rótulos

não

proveniênCiA

companhia de Jesus 

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito: collegio de angra – açores

referênCiA bibliográfiCA

Vocabulari[us] optim[us] / Gemma. – Daventrie: 
richardum Pafraet, 1502, 20 de março.

diMensões

h: 19.8 cm                  l: 13.5 cm                  esp:  3.5 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pergaminho contendo indulgencias impres-
sas em colónia entre 1502 e 1507 e coiro

Cor: pergaminho

descrição: encadernação rudimentar constituída por 
dois fólios individuais de pergaminho sendo o primeiro 
plano fixado na lombada de pele grossa de vaca e o 
segundo plano dobrado formando fina carcela entre o 
penúltimo e ultimo caderno. o reforço de coiro com 0,5 
cm de espessura foi primeiramente picotado de forma 
a deixar passar a agulha permitindo um bordado de 
pequenos pontos dos quais resulta uma linha quebrada. 

exterior

nervos

1 | ataca de couro

trAnChefilAs

não

CosturA

sobre ataca de couro

pAstAs

Material: pergaminho
Articulação: pontos que saem dos cadernos entram 

simetricamente no reforço de coiro

estruturA

époCA

século XVi

CotA

res. 243 V.

estilo

ataca

Junto ao pé e cabeça da lombada 9+9 pontos verticais 
servem de requife.  

seixas: não

Abas: não   fitilhos: não

ferragem / fechos: não

guardas: não
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 209 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa

decoração: lombada cega | 4 nervos de corda

Corte

pastas: recto      
folhas: recto com quadrícula colorida a verde e 

vermelho 

rótulos

não

proveniênCiA

frei manuel do cenáculo

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

Demóstenes. - Demosthenis orationes duae & sexaginta. Libanii 
sophistae in eas ipsas orationes argumenta. Vita Demosthenis 
per Libanium. eiusdem uita per Plutarchum. Venetiis: in aedib. 
aldi,1504. - enc com obra de ulpiano de 1503 e ms. de esquines 
[Discurso contra ctesifonte, 1504?]. Doação de frei manuel do 
cenáculo bispo de Beja (1797) cf. Catalogo Methodico dos Livros 
que o ... D. Fr. Manoel do Cenaculo Villas boas Bispo de Beja doou 
à Real Bibliotheca Publica da Corte no anno de 1797. tomo iV, p. 
[13] - coD. 11524). informação disponibilizada na base de dados 
da Bn. 

diMensões

h: 19 cm            l: 19.5 cm             esp: 2.5 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: vitela esponjada sobre cartão

Cor: castanho

decoração: manual

descrição: pele esponjada  

seixas: pele dobrada

Abas: não   

fitilhos: não

ferragem / fechos: não

guardas: espelhado a papel                  

exterior

trAnChefilAs

sup. | inf. | branco e castanho | coifa rebatida

nervos

4 nervos de corda | simples

pAstAs

Material: cartão

estruturA

CotA

res. 463//1, 2, 3 V.

époCA

século XVii-XViii       
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 210 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

informationes hechas en Japon. - [madrid 1599].

diMensões

h: 29.5 cm                  l: 21 cm            esp: 1 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pergaminho flexível manuscrito musical 
(antifonário) dos finais do século XV ou inicio. 1ª metade 

século XVi. típico do período manuelino

Cor: ebúrnea

descrição: fólio de pergaminho manuscrito e iluminado 
com capitais filigranadas.

seixas: não   

Abas: não   fitilhos: ?

ferragem / fechos: não

guardas: papel | 4 | originais          

exterior

pAstAs

Articulação: fixada com o papel das guardas e tiras de 
pele provenientes dos nervos

trAnChefilAs

não

nervos

3 | pele | simples

estruturA

CotA

res. 559 V.

époCA

século XVi

estilo

pergaminho reaproveitado
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 211 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

nervos: 4 | verdadeiros

decoração: avivados a filete triplo

Corte

pastas: carteira      folhas: recto

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros

ex-libris 

carimbo: Livraria de D. francisco manuel 

manuscrito: cabido

referênCiA bibliográfiCA

Dionísio. - opera. - estrasburgo, 1502.

diMensões

h: 28 cm                  l: 22 cm                  esp:  3.5 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: Pele de cabra sobre pergaminho com letra 
gótica do século XiV no 1º plano e no segundo papel 

manuscrito provavelmente no século XV- flexível

Cor: castanho

decoração: manual | seco

descrição: esquema decorativo constituído por 4 rec-
tângulos sendo o exterior conseguido através de filete 
sêxtuplo que envolve tarja (1 cm.) de losango moçá-
rabes. o rectângulo central foi dividido em triângulos 
através da aplicação de filete quíntuplo e quádruplos 
envolvendo a mesma tarja da periferia. no 2º plano com 
os mesmos elementos decorativos foi colocada cruz de 
seis braços a preencher o rectângulo central.  

exterior

nervos

4 | simples

trAnChefilAs

branco e vermelho | sup. | inf.

loMbo

plano não aderente à lombada

pAstAs

Material: pergaminho manuscrito
Articulação: nervos fixados no interior da carteira com 
reforços de pergaminho ms. em latim (letra redonda)

estruturA

époCA

século XVi

CotA

res. 773 V

estilo

carteira com decoração 
moçárabe /portuguesa

seixas: com os mesmos elementos das pastas

Abas: 1 aba cobrindo o corte das folhas onde foi colada 
carcela gravada com os mesmos elementos das pastas

fitilhos: 1 | vestígio

guardas: pergaminho ms reaproveitado e papel
 | 1+1 | originais



324  ·  A Encadernação Manuelina A CO N SAG RA Ç Ã O  D E  U M A A RT E

fontes documentais 
OU CORPUS DE MATERIAIS

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 212 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

invisível | nervos: 5 | verdadeiros

rótulos

não

proveniênCiA

convento da cartucha de Évora

super-libros

ex-libris 

carimbo

manuscrito: «Liber cartusia scala coeli teotonius a Brangansa 
donus datu»

referênCiA bibliográfiCA

uniVersiDaDe De saLamanca. colégio de santiago zebedeu. 
- constitutiones quibus insigne, ac celeberrimum D. Jacobi 
zebedaei collegium. - salamanca: andré Portonariis, 1565. 

diMensões

h: 29.5 cm                  l: 20 cm            esp: 2 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: camurça piel vuelta

Cor: preto

decoração: manual | seco | oiro

descrição: esquema decorativo constituído por sete 
rectângulos concêntricos executados com duplo filete, 
espaços decorados com frisos moçárabes. Pequenas 
flores gravadas a ouro servem de florões de canto. no 
rectângulo central foram gravadas a ouro as armas 
do arcebispo de toledo afonso fonseca e azevedo 
(alonso iii) este rectângulo foi decorado com conchas 
gravadas a ouro, numa provável alusão a são tiago de 
compostela onde também foi arcebispo.

seixas: pele dobrada   

Abas: não   fitilhos: não

ferragem / fechos: não

guardas: papel | 4 | originais          

exterior

pAstAs

Articulação: cartão

nervos

5 | duplos

estruturA

CotA

res. 1024 V.

époCA

século XVi

estilo

plateresco
influência moçárabe

Corte

pastas: recto      folhas: recto
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 213 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 6 | verdadeiros

decoração: título grav. 2.ª casa superior | florões nos 
entre nervos sendo estes avivados com filetes e gregas 

a ouro

Corte

pastas: recto 

proveniênCiA

super-libros: maria ana de Áustria 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

oDDi, Longaro degli. – Vita dell’ infanta d’autria suor margherita 
della croce… - roma : Girolamo mainardo, 1743.

diMensões

h: 28.5 cm            l: 21 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela mosqueada sobre cartão

Cor: castanho cor natural

decoração: oiro

descrição: encadernação policroma com encaixe de fer-
ros dourados emoldurando as armas de Dona maria ana 
de Áustria mulher de D. João V. aos cantos os castelos 
do escudo português e o escudo de armas da rainha. esta 
encadernação é de origem italiana, como muitas outras 
executadas no reinado de D. João V. no caso dos livros 
encomendados para a capela de s. João Baptista sabe-
-se que o encadernador foi Bernardino Gerardi. conferir 
sousa ViterBo/ Vicente De aLmeiDa. – A Capela de 
S: João Baptista… - Lisboa : Livros Horizonte, 1997, p. 99.

seixas: pele dobrada

Abas: não   fitilhos: não

ferragem / fechos: não

exterior

nervos

6 | simples

pAstAs

Material: cartão

estruturA

CotA

res. 1356 V.

époCA

século XViii

estilo

barroco italiano
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 214 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

nervos: 4 | verdadeiros

decoração: reforço de papel

rótulos

não

proveniênCiA

compra

super-libros

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

aimoin. - De regnum procerumque francorum origine. - Paris: 
Joannis Parvi acensio, 1515. 

diMensões

h: 28.5 cm                  l: 20 cm            esp: 3.7 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre madeira

Cor: castanho

decoração: manual | seco

descrição: esquema decorativo constituído por jogo 
de filetes triplos formando quatro rectângulos con-
cêntricos. o segundo rectângulo é decorado com tarja 
renascentista onde predominam camafeus (1,5 cm.). 
os mesmos elementos foram colocados justapostos 
verticalmente no rectângulo central. na cabeça e pé do 
terceiro rectângulo foram gravadas as armas, de antigo 
possuidor. são constituídas por 5 estrelas de 8 pontas 
gravadas em escudo encimado por cruz da ordem de 
cristo.

seixas: pele dobrada   

Abas: não   fitilhos: não

ferragem / fechos: vestígio

guardas: pergaminho | 4 | ms século XV? 
capitais iluminadas          

exterior

pAstAs

Material: madeira

nervos

4 | duplos

trAnChefilAs

inf.

estruturA

CotA

res. 1573 V.

époCA

século XVi

estilo

renascentista

Corte

pastas: recto      folhas: recto | branco
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 215 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 4 | verdadeiros

decoração: remendo

Corte

pastas: recto      folhas: dourado e cinzelado

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros: camillo i conde de novellara

ex-libris 

carimbo 

manuscrito: cabido

referênCiA bibliográfiCA

Petrarca. - il Petrarcha… - in Vinegia : apresso Gabriel 
Giolito de ferrara fratelli, 1550.

diMensões

h: 22.5 cm                  l: 15.3 cm                  esp:  3 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: cabra sobre cartão

Cor: castanho

decoração: manual | seco | oiro

descrição: esquema decorativo constituído por 3 rec-
tângulos concêntricos, delineados com filete triplo a 
seco no contorno das pastas e os dois rectângulos 
médio e central com filete triplo a seco e um a oiro. no 
rectângulo central foram colocadas as armas de (escu-
do esquartelado com quatro águias e ao centro outro 
escudo da família Borromeo sobre cruz. com as ini-
ciais: camillo Gonzaga conte di noVellara (1521-1595). 
no umbilico um florão a ouro e no terço inferior algo 
semelhante a um cesto ladeado pele iniciais Barbara 
Gonzaga Borromeo contessa de noVellara no 2º plano 
no terço inferior uma coroa de conde encimando a pala-
vra «humilitas». o rectângulo exterior é rematado aos 

exterior

nervos

4 | simples

trAnChefilAs

branco | sup.

CosturA

inv.

pAstAs

Material: cartão
Articulação: invisível

estruturA

époCA

século XVi

CotA

res. 2693 V.

estilo

renascentista heráldico 

cantos com três  círculos e o médio com folha de hera 
e trifólio. ( identificação devida a Giancarlo malacarne, 
historiador e jornalista, é editor da revista de arte, histó-
ria e cultura “civilização mantovana”)  

seixas: não

Abas: não

fitilhos: 4 | castanho pele | vestígio

ferragem / fechos: não

guardas: espelhado | papel | 2+2 | originais
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 216 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

plana

decoração: título gravado a ouro | semeada de flores 
de liz | titulo da obra gravado a ouro

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros: Henrique ii de frança (1551-1589)

ex-libris 

carimbo

manuscrito: ex Principal castro

referênCiA bibliográfiCA

castanHeDa, fernão Lopes. - Hitoria dell’ índia orientali. – 
Veneza: Giordan zilleti, 1578. 2 vols. 

diMensões

h: 21.5 cm                  l: 14 cm            esp: 4.5 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre cartão

Cor: castanho escuro

decoração: manual | oiro

descrição: esquema decorativo constituído por triplo 
filete a ouro no contorno das pastas sendo o espaço 
restante semeado de flores-de-lis tendo nos cantos no 
lugar dos brochos ramos fanfarre e anjos. ao centro das 
pastas as armas (7,5x6 cm.) de Henrique iii de frança. 
que incluem o colar de saint michel e saint esprit.

seixas: pele dobrada   

Abas: não   fitilhos: não

ferragem / fechos: não       

exterior

pAstAs

Material: cartão
Articulação: invisível

nervos

invisível

trAnChefilAs

sup. | inf.

estruturA

CotA

res. 3310 V.

époCA

século XVi

estilo

semeado fanfarre

Corte

pastas: tracejado a ouro      folhas: dourado
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 217 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 4 | verdadeiros

decoração: florão de cornucópias entre nervos aviva-
dos por filetes gravados e a seco | o espaço junto 

à cabeça decorado com filetes a formar losangos | 
lombada cega

Corte

pastas: filete a seco   folhas: carminado

rótulos

na lombada | papel | 1 | ms 

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito: D. teotónio de Bragança cartuxa de Évora

referênCiA bibliográfiCA

LiPsi, Justi. - De anphiteatrum liber. – antuérpia: critophorum 
Plantin, 1584.

diMensões

h: 23 cm            l: 16.5 cm        esp: 3.5 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela

Cor: castanha baio

decoração: manual | seco

descrição: esquema decorativo constituído por jogo de 
filetes quadruplo formando 4 rectângulos concêntricos, 
sendo o primeiro e o terceiro decorados com tarja (1 cm.) 
aplicada com roda e composta por folhagem, mocho, peli-
cano, ave fénix e flor inscrita em circulo (camafeu). Junto 
à lombada encontram-se os nervos indicado por 4 filetes. 
os cantos exteriores do 3º rectângulo contêm florões em 
forma de cornucópia. umbilico indicado com florão obtido 
por composição de cornucópias idênticas à que estão colo-
cadas em lugar de brochos. 

seixas: pele dobrada

Abas: não   fitilhos: não

ferragem / fechos: não

exterior

nervos

4 | simples

trAnChefilAs

cor natural | sup. | inf.

pAstAs

Material: não observado

estruturA

CotA

res. 3315 V.

époCA

século XVi

estilo

renascentista
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 218 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 6 |verdadeiros

decoração: pequenas flores entre nervos

rótulos

não

proveniênCiA

col. Pina martins

super-libros

ex-libris 

carimbo: f. flamman

manuscrito: amactis Degraves

notas ms. em francês

referênCiA bibliográfiCA

cicero. - De officiis lib. iii. - Paris: thomam richardum, 1550.

diMensões

h: 24 cm                  l: 18 cm            esp: 4.5 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre cartão

Cor: castanho escuro

decoração: manual | seco | oiro

descrição: esquema decorativo constituído por triplo 
filete a seco no contorno das pastas com florões (1,5x1,5 
cm.) a ouro no interior dos rectângulos. no centro das 
pastas numa a figura de marte  e na outra Lucrécia em 
forma de camafeu (2,5 cm.).

seixas: pele dobrada   

Abas: não

guardas: papel | 4 | 2+2 | originais       

exterior

pAstAs

Material: cartão

nervos

6 | duplos

trAnChefilAs

vestígio | sup. | inf.

estruturA

CotA

res 3383 V.

époCA

século XVi
frança

estilo

renascentista

Corte

pastas: recto      folhas: recto
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 219 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros

decoração: nervos duplos separados por filete a seco 
| o mesmo filete aplicado formando cruz de 8 braços 

nos entrenervos

Corte

pastas: recto     folhas: dourado e cinzelado

rótulos

papel-lombada | ms. | salmos de David

proveniênCiA

super-libros: D. manuel

ex-libris 

carimbo: arquivo nacional da torre do tombo 

manuscrito: «Liber carthusiae scalae coeli dono datus 
ab illmo. et r mº in Xº Patre D. theotonio a Bragança 
archiepiscopo eboren fundatore et dotadore eiusdem 

domus»

referênCiA bibliográfiCA

BíBLia. a.t. salmos. Étiope. - Psalterium aethiopicum, 
cum nonnulis canticis et cântico canticorum salomonis 
/ ed. Joannes Potken.- rome : per marcellum silber al’s 
frãk,1513.

diMensões

h: 24 cm                  l: 17 cm                  esp:  3 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre cartão

Cor: baio

decoração: manual | oiro | prata

descrição: esquema decorativo constituído por três 
rectângulos concêntricos, delineados com filete triplo 
no contorno das pastas e um segundo que dista 1 cm 
do 1º. o rectângulo central foi desenhado com filete 
único e o espaço entre o rectângulo central e o médio foi 
decorado com tarja construída com ferros justapostos 
quadrangulares com 1,3 cm. armas reais portuguesas 
inscritas em resplendor de línguas de fogo no 1º plano 

exterior

nervos

3 | pele branca | duplos

trAnChefilAs

branco | sup. | inf.

pAstAs

Material: cartão
Articulação: reforços de perg. ms. a sépia e vermelho

estruturA

époCA

século XVi

CotA

res. 4126 V.

estilo

renascentista 
manuelino heráldico

(pintadas a ouro e prata?). no centro do 2º plano terá 
estado pintada uma esfera armilar. motivos similares 
aos da tarja foram adaptados a ferros de canto. todo o 
espaço central foi decorado com flores de seis pétala e 
florões. Gravação a ouro e prata.  

seixas: pele dobrada

Abas: não    fitilhos: 4 | verde seco | vestígio

ferragem / fechos: não      

guardas: espelhado a papel | 1 | inicial | originais
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 220 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 5 | verdadeiros

decoração: casas fechadas com florões delimitados 
por dente de rato | rótulo vermelho, contem o título

Corte

pastas: recto     folhas: ponteado a vermelho

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros: 4º conde da ericeira

ex-libris 

carimbo: arquivo nacional da torre do tombo 

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

cHartier, alain.- Les cronicques du feu roy charles 
septiesme... - a Paris : en la maison de Jehan Longis, 
1528.

diMensões

h: 27 cm                  l: 19.5 cm                  esp:  3.5 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela trabalhada com ácido sobre 
folhas manuscritas

Cor: castanho

decoração: oiro

descrição: no centro do 1º plano o super-libros herál-
dico do 4º conde da ericeira, francisco Xavier de 
menezes (1673-1743) referenciado por castro sola p. 
20. Legenda – 1º plano NINGUEM PRIMEIRO. 2º Plano 
apresenta duas espadas cruzadas, envoltas em louro 
com a legenda - MANANT EXEMPLA PARENTUM. 

exterior

nervos

5 | simples

trAnChefilAs

branco | sup. | inf.

CosturA

inv.

pAstAs

Material: papel ms. duas colunas

estruturA

époCA

século XVii-XViii

CotA

res. 4127//1-3 V.

estilo

heráldico

seixas: não

Abas: não    fitilhos: não

ferragem / fechos: não      

guardas: espelhado a papel branco | 2+2 | originais
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reservAdos - série Azul

Designa-se por «res. a.» ou seja série Azul, o conjunto de livros impressos, conservados na Divisão de reservados 
da Biblioteca nacional e cujas dimensões atingem ou ultrapassam os 30 cm.

a) tipografia portuguesa do século xvi

encadernações sobre 40 livros impressos em Portugal no século XVi,
a organização deste corpo segue a sequência das cotas e divide-se em duas vertentes os livros impressos em 

Portugal no século XVi e os livros impressos no estrangeiro no mesmo período cronológico. 

res 21   a. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii.
res 22  a. reencadernado no século XViii.

loMbAdA

convexa | nervos: 6 | verdadeiros

decoração: nervos avivados por filetes

Corte

pastas: recto      folhas: recto e dourado

rótulos

não

nervos

6 | simples | duplos

trAnChefilAs

recente | sup. | inf.

pAstAs

Material: cartão

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 221 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito 

exemplar restaurado. 
a encadernação original foi colocada sobre nova estrutura.

referênCiA bibliográfiCA

crónica Do conDestÁVeL. - coronica do condestabre de 
Purtugal nuno aluarez Pereyra... - Lisboa : Germão Galharde, 1526. 
-ex. em perg.                                                                                                            

diMensões

h: 31 cm                   l: 21 cm               esp: 2 cm

époCA

século XVi

estilo

renascentista

CotA

res. 26 a. cat. 212

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre pastas de cartão

Cor: preto

decoração: manual | seco | oiro

descrição: esquema decorativo delineado por filete 
quadruplo constituído por cinco rectângulos concên-
tricos. tarjas gravadas a ouro com o auxílio de roda, 
delimitam o segundo e quarto rectângulos. nos espaços 
livres entre filetes foram colocadas ferros soltos grava-
dos a cheio e a ouro representando respectivamente 
folhas de hera e flor. (ferros de inspiração aldina). 
florões no rectângulo central gravados a ouro. a unida-
de entre os elementos é obtida com filetes gravados a 
ouro e a seco. influência veneziana.

seixas: pele virada

Abas: não    

fitilhos: 2 | pele de vitela natural | recentes

ferragem / fechos: não 

guardas: originais

exterior
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res. 28  a. reencadernado na Biblioteca nacional. 
res. 34  a. reencadernado. reencadernação actual.
res. 38  a. reencadernado. reencadernação actual.
res. 41  a. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii.
res. 47  a. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii.
res. 93  a. reencadernado. reencadernação actual.
res. 103  a. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XiX.
res. 104  a. encadernação em pele, forrada de papel. restauro do princípio do século XX. 
res. 119  a. encadernação em pele, forrada de papel. restauro do princípio do século XX. 
res. 126  a. reencadernado. encadernação de pele esponjada. rótulo. Época século XViii.
res. 129  a. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii.
res. 134  a. Pergaminho rígido.
res. 138  a. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii.
res. 141  a. encadernação em pele, forrada de papel. restauro do princípio do século XX. 
res. 142  a. reencadernado. encadernação de pele esponjada. rótulo em pele tinta de vermelho. 
                        ferros alcachofra na lombada. Época século XViii.
res. 145  a. encadernação em pergaminho rígido. rótulo em pele tinta de preto.
res. 147  a. reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii-XiX.

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 222 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros

ex-libris 

carimbo: Livraria de D. francisco manoel (cabrinha)

manuscrito

Pastas fragilizadas na articulação da lombada.

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. missal. - missale secundum 
consuetudinem elborensis ecclesie. – ulixipone : per Germanum 
Galhardum, 1509 [i.é. 1519]. 

diMensões

h: 30 cm                  l: 20 cm            esp: 4.3 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre tábuas

Cor: preto

decoração: manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado com filete 
quádruplo formando cinco rectângulos concêntricos. o 
rectângulo exterior é inteiramente preenchido por tarja 
de 1 cm. constituída por motivos florais e zoomórficos. 
o espaço livre do rectângulo seguinte tem gravados, 
quatro losangos ponteados contendo flor. no terceiro 
rectângulo tarja 1 cm. constituída por ferros curvos  

exterior

CotA

res. 155 a. cat. 336

époCA

século XVi

estilo

moçárabe

gravados justapostos o quarto rectângulo é liso e o 
central inteiramente coberto  com losangos ponteados 
contendo flor.

seixas: decoradas com filete a seco   

Abas: não   fitilhos: não

ferragem / fechos: 2 | latão em formato da folha de 
hera alongada | só resta a fêmea no 2º plano no 1º plano 

vestígio de tira de pele

guardas: espelhado a papel | 1+3 | originais       
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loMbAdA

convexa | nervos: 5

decoração: gravação a seco de duas fiadas do losan-
go ponteado que aparece no rectângulo central dos 

planos | nervos avivados com filetes que alcançam o 1º 
terço dos planos

pAstAs

Material: madeira 0,3 cm.
Articulação: invisível

nervos

5 | simples

trAnChefilAs

vermelho e branco | inf.

estruturA

Corte

pastas: recto, cantos afagados
folhas: cinzelado a ouro utilizando os mesmos arabes-

co que se observam nas pastas

loMbAdA

convexa | nervos: 4 | verdadeiros

decoração: nervos avivados com filete a ouro | título e 
nome de autor gravados a ouro na 2ª casa e emoldura-

dos com dois filetes, um simples e outro de dente 
de rato

Corte

pastas: recto      
folhas: dourado e cinzelado com entrelaces 

moçárabes

rótulos

não

nervos

4

trAnChefilAs

algodão | branco/linho | sup. | inf.

pAstAs

Material: cartão? | papel
Articulação: invisível

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 223 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

convento da cartucha de Évora. nota ms. «Liber carthusia sca-
lae coeli dono datus  ab… D. theotonio a Bragança…». 

exemplar restaurado. 
a encadernação original foi colocada sobre nova estrutura.

referênCiA bibliográfiCA

PaLÁcio, Paulo. - in ecclesiasticum commentarius pius et doctus 
/ per Paulum de Palacio Granatensem D. Henrrici [sic] Lusitaniae 
regis et s. romanae ecclesiae cardinalis... in inclyta conimbricensis 
academia enarratorem. cum indice rerum insigniorum.. - apud 
Villam Viridem francorum : excudebat antonius riberius, 1581. 
- existe outro ex. subordinado à  cota 169 a. enc. da época em  
pergaminho.                                                                                                            

diMensões

h: 30 cm

époCA

século XVi

estilo

renascentista

CotA

res. 168 a. cat. 573

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela natural| sobre papel?

Cor: castanho | baio

decoração: manual | seco | oiro

descrição: esquema decorativo delineado com dois 
filetes triplos a seco que enquadram filete duplo a ouro. 
os cantos interiores do rectângulo são decorados com 
florões azurée. no centro das pastas super-libros com-
posto por circulo contendo coração, encimado pela 
letra f e bordejado por quatro golfinhos e flores.

seixas: pele dobrada

Abas: não    

fitilhos: 2 | seda | azul

ferragem / fechos: não 

guardas: papel sem marca | 2+2 | originais

exterior
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 224 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 4

decoração: título gravado a ouro inscrito na 2ª casa 
superior

rótulos

não

proveniênCiA

convento da cartucha de Évora

super-libros

ex-libris 

carimbo

manuscrito: nota ms. «Liber carthusia scalae coeli dono datus 
ab… D. theotonio a Bragança…»

a mesma tarja foi encontrada no ms.coD/67 museu de 
arqueologia de Lisboa, datado de 1627.

Pele esfoliada.

referênCiA bibliográfiCA

PaLÁcio, Paulo. - in duodecim prophetas quos minores vocant 
commentarius pius et doctus / per Paulum de Palacio Granatensem 
D. Henrrici [sic] Lusitaniae regis & s.r.e. cardinalis... in inclyta 
conimbricensium academia enarratore[m]. cum indice rerum 
insigniorum. - Vila Verde dos francos:  antónio ribeiro, 1581.

diMensões

h: 27 cm                  l: 19 cm            esp: 2.3 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela natural sobre papel manuscrito 
com letra do século XVi?

Cor: castanho

decoração: manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado com filete 
triplo enquadrando tarja de sss colocada no contorno 
das pastas.

seixas: pele virada   

Abas: não

fitilhos: seda vermelha | 1 | encarnado | vestígio

ferragem / fechos: não

guardas: espelhado a papel | 3+2 | originais       

exterior

pAstAs

Material: papel manuscrito letra do sec. XVi
Articulação: invisível

nervos

4 | duplos

trAnChefilAs

verde e branco | sup. | inf.

CosturA

inv.

estruturA

CotA

res. 170 a. cat. 571

époCA

século XVi/XVii?

estilo

renascentista

Corte

pastas: recto      folhas: recto
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res. 712  a. Pergaminho flexível com dois atilhos. aba 1,5 cm. nome do autor e título manuscritos na lombada.
res. 851  a. reencadernado. encadernação actual da Biblioteca nacional.
res. 874  a . reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii.
res. 989  a . Pergaminho flexível com dois atilhos. aba 1 cm. 
res. 1023  a. Pergaminho flexível com dois atilhos. título manuscrito na lombada.
res. 1125  a . reencadernado. encadernação de pele esponjada. Época século XViii.

loMbAdA

plana | nervos: 3

decoração: titulo e data manuscritos

Corte

pastas: recto      folhas: recto

rótulos

não

nervos

3 | pele | simples 

trAnChefilAs

sup. | inf.

pAstAs

Material: papel
Articulação: nervos

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 225 ficHa De encaDernaçÃo

mau estado.

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. - missal -   ulissipone: 
per Germanu[m] G alhart [ sic] G allu[m], 1 7 Kalendas 
augusti 1538 [16 Jul. 1538].

diMensões

h: 33 cm                  l: 21 cm            esp: 4 cm

époCA

século XVi

CotA

res. 1633 a. cat. 334

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pergaminho flexível espelhado a papel

Cor: ebúrnea

descrição: titulo local e data de impressão manuscritos 
no 1º plano, em letra de duas épocas.

seixas: pergaminho dobrado

Abas: não    fitilhos: vestígio

ferragem / fechos: não

exterior

proveniênCiA

super-libros

ex-libris 

carimbo

manuscrito
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res. 1740 a. Pergaminho flexível com dois atilhos. aba 1 cm. nome do autor e título manuscritos na lombada.

b) tipografia estrangeira dos séculos xvi-xviii

neste ponto só foram seleccionados exemplares cujas características indiciavam que encadernação pudesse ter 
sido executada em Portugal, ou se por algum outro facto o seu conteúdo artístico fosse relevante para a construção 
desta tese.

sequencia baseada nas cotas atribuída a cada exemplar «res. a.»

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 226 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 4 | verdadeiros

decoração: pequeno florão a ouro nos entre nervos

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros

ex-libris 

carimbo

manuscrito

mau estado

referênCiA bibliográfiCA

neBriJa, antónio. - rerum a fernando e elisabete hispanarum… 
Decadas dues. - Granada: sancho nebrija, 1545.

diMensões

h: 34 cm                  l: 23.5 cm            esp: 7 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela

Cor: castanho-escuro

decoração: manual | seco | oiro

descrição: e squema decorativo constituído por d uas 
cercaduras com m otivos z oomórficos e  volutas no 
contorno das pastas, formando rectângulo, onde se ins-
creve losango, executado com os mesmos motivos. no 
interior deste último foram aplicados florões de canto e 
centrais com motivos florais, nos locais onde em época 
anterior se teriam colocado brochos.

seixas: pele dobrada   

Abas: não

ferragem / fechos: não

guardas: papel | 4 | originais       

exterior

pAstAs

Material: cartão?

nervos

4 | duplos

trAnChefilAs

linho? | sup. | inf.

estruturA

CotA

res. 233 a.

époCA

século XVii

estilo

plateresco

Corte

pastas: recto      folhas: carminado
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loMbAdA

plana

Corte

pastas: recto      folhas: recto

rótulos

papel | branco | 1 | grav.

trAnChefilAs

sup. | inf.

pAstAs

Material: cartão?
Articulação: invisível

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 227 ficHa De encaDernaçÃo

referênCiA bibliográfiCA

Braun,Georg.- civitates orbis terrarvm / Georg Braun. - colónia : 
typis theodori Graminaei, 1572-1618. - il. ; 6 tomos em 3 vol.                                                                                                          

diMensões

h: 44 cm

époCA

século XVii

estilo

heráldico

CotA

res. 504 a.

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pergaminho rígido

Cor: ebúrnea

decoração: manual | oiro

descrição: filete a  ouro no contorno das pastas e  a s 
armas de D. Vasco Luís da Gama gravadas a ouro como 
super-libros.

seixas: pele dobrada

Abas: não    fitilhos: vestígio

ferragem / fechos: não 

guardas: papel branco e espelhado a papel marmorea-
do de época posterior | 2+2 | originais

exterior

proveniênCiA

super-libros: Vasco Luís da Gama (1612-1676). 
conde da Vidigueira e marquês de niza. almirante do mar da 
índia, embaixador à corte de frança e ao Papas urbano Viii e 

inocêncio X. teve vários cargos importantes junto à corte. Viveu 
no Palácio em Lisboa. Possuía uma biblioteca erudita que tencio-

nava abrir ao público.

ex-libris: rótulo impresso Livraria de alcobaça. 

carimbo: Livraria de alcobaça

manuscrito
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 228 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 4 | verdadeiros

decoração: restauro de papel

rótulos

não

proveniênCiA

convento da cartucha de Évora

super-libros

ex-libris 

carimbo

manuscrito: nota ms. «Liber, cartusiae scalae coeli, quem D. 
theotonius a Bargança archiep[iscop]us eborensis primus 

fundator, eidem dono dedit, suisq[ue] expensis comparauit ». 
teotónio de Bragança foi arcbispo de Évora entre 1578-1602. 

remendo de papel ao longo da lombada.

cf. res. 1212 a. enc. idêntica sobre outro exemplar da mesma 
proveniência

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa c atóLica,  L iturGia rituaL. missaL. - missale 
secundu[m] o rdinem carthusiensium. – ferrarie: impressum i n 
monasterio carthusie, 1503.- compra de D. teotónio de Bragança 
quando arcebispo de Évora em 1578-1602

diMensões

h: 34 cm                  l: 23.5 cm            esp: 5.5 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre madeira (0,8cm.)

decoração: manual | seco

descrição:  esquema decorativo constituído por dois 
rectângulos concêntricos obtidos com filete triplo e tarja 
com camafeus r enascentistas (2 c m.). no rectângulo 
central foram colocados florão central e cantos com 
motivos florais.

seixas: pele dobrada filete e cantos com filete múltiplo 
na diagonal   

Abas: não     fitilhos: não

ferragem / fechos: 2 | macho colchete estaria inserido 
no 1º plano fixado a tira de pele com 3 cm. | fêmea inse-

rida no 2 plano fixada por 1 prego | vestígio

guardas: papel | 1+1 | originais       

exterior

pAstAs

Material: madeira
Articulação: pestana no interior | agulheiros das tran-

chefilas oblíquos 

nervos

4 | pele | duplos

trAnChefilAs

invisível devido a restauro | sup. | inf.

estruturA

CotA

res. 868 a.

époCA

final século XVi

estilo

renascentista

Corte

pastas: recto      folhas: recto | carminado
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loMbAdA

convexa | nervos: 7 | verdadeiros

decoração: casas fechadas tendo no centro composi-
ção de figuras aladas tocando trompa

Corte

pastas: recto | gravado a ouro com tarja de folhagem 
de acanto 0,5 cm.      

folhas: concavo e dourado e polido

rótulos

não

trAnChefilAs

azul e cor de champanhe | sup. | inf.

pAstAs

Material: cartão
Articulação: nervo parece entrar pelo plano superior 

da pasta

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 229 ficHa De encaDernaçÃo

referênCiA bibliográfiCA

Baronio, caesere. - annales ecclesiastici. – Lucae : typis Leonardi 
Venturini, 1744.

diMensões

h: 43 cm                  l: 27 cm            esp: 5.3 cm

époCA

século XViii

estilo

barroco heráldico

CotA

res. 1194 a.

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela mosqueada sobre cartão

Cor: castanho

decoração: manual | oiro

descrição: esquema decorativo constituído por j ogo 
de entrelaces curvos e folhagens preenchem os cantos 
das pastas sugerindo incrustações. ao centro as armas 
reais portuguesas sobre manto imperial. e scudo colo-
rido de a zul fundo azul. aos cantos f oram colocados 
quatro castelos.

seixas: simples

Abas: não    fitilhos: não

ferragem / fechos: não 

guardas: papel pintado em tons de vermelho | 1+1 | 
originais

exterior

proveniênCiA

super-libros: D. João V.

ex-libris: Hopitij regii s. Joannis nepomceni carmel. Discal. 

carimbo

manuscrito
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 230 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa?

decoração: restauro de papel

rótulos

não

proveniênCiA

convento da cartucha de Évora

super-libros

ex-libris 

carimbo

manuscrito: « Liber, cartusiae scalae coeli, quem D. theotonius 
a Bargança archiep[iscop]us eborensis primus fundator, eidem 

dono dedit, suisq[ue] expensis comparauit ».  

cf. res. 868 a em 228

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa c atóLica,  L iturGia rituaL. missaL. - missale 
secundu[m] o rdinem carthusiensium. -  ferrarie: impressum in 
monasterio carthusie, 1503.- compra de D. teotónio de Bragança 
quando arcebispo de Évora em 1578-1602

diMensões

h: 34 cm                  l: 23.5 cm            esp: 5.5 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre madeira (0,8cm.)

Cor: castanho escuro/ preto

decoração: manual | seco

descrição:  esquema decorativo desenvolve dois rec-
tângulos concêntricos obtidos d e tarja com camafeus 
renascentistas ( 2 cm). no rectângulo central foram 
colocados florão central e cantos com m otivos florais. 
Pasta do 1º plano quebrada.

seixas: pele dobrada   

Abas: não     fitilhos: não

ferragem / fechos: 2 | vestígio. o macho colchete 
estaria inserido no 1º plano fixado a tira de pele com 3 

cm. | fêmea inserida debaixo da pele do 2º plano fixada 
por 1 prego

guardas: espelhado a papel | 1+1 | originais       

exterior

pAstAs

Material: madeira 0,8 cm.
Articulação: invisível | carcela no interior do 1º plano 

em pergaminho com com texto em português

nervos

pele branca | simples

trAnChefilAs

vestígio | sup. | inf.

estruturA

CotA

res. 1212 a.

époCA

final século XVi

estilo

renascentista

Corte

pastas: recto      folhas: recto | carminado
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 231 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

plana | nervos: 4 | falsos

rótulos

papel | 1 | ms

proveniênCiA

super-libros

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

encadernação solta e aproveitada.

referênCiA bibliográfiCA

tomÁs D e aQuino  santo. - expositio in l ibrum beati 
Job. - Veneza: simon Lever, 1505.

diMensões

h: 31 cm                  l: 21 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre papel

Cor: castanho

decoração: manual | oiro

descrição:  esquema decorativo d o 1º p lano obtido a 
partir de 5 filetes no contorno das pastas e a emoldurar 
tarja de arabescos contendo laço e círculos. o rectângu-
lo central foi subdividido em losangos executados com 
os m esmos elementos. ao centro d e cada l osango f oi 
aplicado u m ferro m oçárabe  de secção quadrangular. 
no segundo plano tarja e filetes no contorno das pastas. 
o rectângulo central subdividido e m triângulos, pela 
aplicação d a mesma tarja colocada  em cruz  de seis 
braços.  

seixas: não

Abas: 1 aba decorada com os mesmos elementos utili-
zados nas pastas  

fitilhos: 1 | vestígio

exterior

pAstAs

Material: papel

estruturA

époCA

século XVi

CotA

res. 1215 a.

estilo

moçárabe de carteira 
fecha com fitilho
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 232 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 4 | verdadeiros

decoração: alfonso azevedo e nº do tomo

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

azeVeDo, a lfonso. -  commitariorum j uris c ivilis. - salamanca: 
Petrus Lassus, 1597

diMensões

h: 30 cm                  l: 19.5 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre tábuas

Cor: castanho

decoração: manual | oiro

descrição: ao centro de ambas as pastas o super-libros 
da  Biblioteca da  universidade  d e coimbra gravado 
a ouro,  e representando a  sapiência empunhando a  
maça. ao seu lado direito o mocho da sabedoria e aos 
pés livros cuja encadernação é  possível caracterizar. 
a envolver as figuras a s palavras insignia universitatis  
conimbricens.

seixas: pele dobrada   

Abas: não     fitilhos: não

ferragem / fechos: não | vestígio de cadeia de fixação 
à estante | os estatutos da universidade de coimbra e 

de Évora, referem obrigatoriedade de fixação dos livros 
das suas livrarias, às estantes, através de cadeias

guardas: papel       

exterior

pAstAs

Material: madeira
Articulação: agulheiros

nervos

4 | duplos

trAnChefilAs

vestígio | sup. | inf.

estruturA

CotA

res. 1981 a.

époCA

final século XVi

estilo

heráldico universitário

Corte

folhas: carminado
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loMbAdA

plana

decoração: não

Corte

pastas: recto    folhas: ouro e recto

rótulos

não

trAnChefilAs

branco | sup. | inf.

nervos

não

CosturA

invisível

pAstAs

Material: cartão
Articulação: invisível

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 233 ficHa De encaDernaçÃo

referênCiA bibliográfiCA

reGLi, francisco. -  i l p rimo di novembre. –  milano :  tipografia 
Guglielmini, 1845.

diMensões

h: 31 cm                  l: 22.5 cm            esp: 2.8 cm

époCA

século XiX

estilo

neoclássico

CotA

res. 2045 a.

identifiCAção

pAstAs

Materiais: veludo sobre cartão

Cor: castanho

decoração: balancé | oiro

descrição: gravação a ouro executada com ferros azuré 
imitando bordado. cantos de folhagens e flores ao cen-
tro das pastas coroa de conde.

seixas: veludo dobrado

Abas: não    fitilhos: não

guardas: papel moiré | 2+2 | originais

exterior

proveniênCiA

super-libros: casa Palmela?

ex-libris 

manuscrito  

carimbo: Letras P+ entrelaçadas e coroa de duque
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 234 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 5 | verdadeiros

rótulos

vestígio

proveniênCiA

super-libros: José V. de Pina martins

ex-libris 

carimbo

manuscrito: D. Lois Bromonio.

referênCiA bibliográfiCA

erasmo de roterdão. -  adagiorum. - Lugduni: herdeiros de 
sébastien Gryphe, 1559.

diMensões

h: 36 cm                  l: 23 cm                  esp: 5 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de porco sobre tábuas

Cor: branca

decoração: manual | seco

descrição: e squema decorativo composto p or  6 r ec-
tângulos concêntricos i nteiramente preenchido  com 
gravação de entrelaces, vegetalista e camafeus. no cen-
tro da pasta do 1º plano uma placa gravada representa a 
gramática, a retórica dialéctica e a aritmética no mesmo 
local a s iniciais i Bf, f im , a  data 1 574.e no 2 º plano a  
música, a geometria e a astronomia. 

seixas: bisel e gravadas a seco   

Abas: não     fitilhos: não

ferragem / fechos: 2 | cobre em forma de espada, 
cinzelados e tiras de pele

guardas: papel | 4 | originais       

exterior

pAstAs

Material: madeira
Articulação: invisível

nervos

5 | duplos

trAnChefilAs

sup. | inf.

estruturA

CotA

res. 2183 a.

époCA

final século XVi

estilo

renascentista

Corte

pastas: bisel    folhas: concavo
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loMbAdA

convexa | nervos: 6 | verdadeiros

decoração: motivos vegetalistas entre nervos

Corte

pastas: não observado   folhas: não observado

rótulos

não

trAnChefilAs

sup. | inf.

nervos

6 | duplos

pAstAs

Material: cartão
Articulação: invisível

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 235 ficHa De encaDernaçÃo

referênCiA bibliográfiCA

ireneu, santo. - opera. erasmos comentador. – Basileia: froben, 
1548.

diMensões

h: 31.5 cm                  l: 20.5 cm            esp: 3 cm

époCA

século XVi

Pormenor central

estilo

renascentista

CotA

res. 2241 a.

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre papelão

Cor: castanho

decoração: manual | oiro

descrição: esquema decorativo constituído por florão 
central composto de ferros curvos e rectos e folhagem 
com ferros azuré e a cheio.

seixas: pele dobrada

Abas: não    fitilhos: não

guardas: papel | 2+1 | originais

exterior

proveniênCiA

José V. Pina martins

super-libros

ex-libris 

carimbo

manuscrito: monastère de saint cyprien dés Bénédictins de 
saint maur. Poitiers.
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BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 236 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 6 | verdadeiros

decoração: nervos avivados com filetes e pequenas 
florem | nome do autor gravado a ouro entre nervos

rótulos

não

proveniênCiA

José V. de Pina martins

super-libros

ex-libris 

carimbo

manuscrito

Português carcelas ms.  em port.

referênCiA bibliográfiCA

Lívio, tito. - … Latinae  histotiae principis Decades tres, cum 
demidia, longe quàm hactenus emendatiores, compluribus locis 
partim caelii secundi curionis industria ...  eiusdem caelii s . c. 
Prefatio ... ad haec L. flori epitomae ... adiectis. Beati rhenani & 
sigismundi Gelenij ... annotationes. chronologia Henrici Glareani. 
– Basileia : per Joannem Hervagium , 1549.

diMensões

h: 38 cm                  l: 26 cm                  esp: 7 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela

Cor: castanha

decoração: manual | seco | oiro

descrição:  esquema decorativo e laborado a  partir de 
filete triplo g ravado a  s eco e  desenvolve u m conjunto 
de três rectângulos concêntricos. aos cantos exteriores 
dos rectângulos foram colocados florões representando 
flores-de-lis. ao centro d o 1º p lano camafeu r epresen-
tando marte e o 2º plano Lucrécia ambos emoldurados 
com de flores-de-lis. 

seixas: pele virada   

Abas: não     fitilhos: não

ferragem / fechos: não

guardas: papel | 2+2 | originais       

exterior

pAstAs

Material: papelão
Articulação: carcelas de fixação em pergaminho rea-

proveitado manuscrito em português | tipo de letra 
século XVi

nervos

6 | duplos

trAnChefilAs

inf.

estruturA

CotA

res. 2275 a.

époCA

final século XVi

estilo

renascentista

Corte

pastas: recto

marte e Lucrécia – pormenor
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loMbAdA

convexa | nervos: 5 | verdadeiros

decoração: nervos avivados com filetes que se 
prolongam até às pastas

Corte

pastas: recto      

rótulos

não

Pormenor

nervos

5 | duplos

trAnChefilAs

sup. | inf.

pAstAs

Material: não observado
Articulação: invisível

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 237 ficHa De encaDernaçÃo

referênCiA bibliográfiCA

Jerónimo, santo. opera omnia. – officina frobeniana, [1516].   
apud Basileam.                                                                                                         

diMensões

h: 36 cm                  l: 25 cm            esp: 2.4 cm

époCA

século XVi
Basileia?

estilo

renascentista

CotA

res. 2316 a.

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela

Cor: castanho

decoração: manual | seco

descrição: esquema decorativo constituído por 4 rec-
tângulos concêntricos elaborados a partir de filete duplo 
gravado a seco. a tarja envolvente representa camafeus 
contendo motivos grotescos. no rectângulo central 
foram gravadas com o auxilio de roda frisos verticais 
representando um deles insectos e outro flor multi - 
pétala com 0,5 cm.

seixas: pele virada

Abas: não    

fitilhos: 4 | vestígio

ferragem / fechos: não 

guardas: papel | 2 | originais

exterior

proveniênCiA

José V. de Pina martins

super-libros

ex-libris 

carimbo

manuscrito
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loMbAdA

convexa | nervos: 5

decoração: preenchida com flores de 6 pétalas e 
semicírculos

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

moLina, Luis de. - Juris allegatio pro rege catholico Philippo.. - 
madrid: [s.n.], 1579.

diMensões

h: 30.5 cm                  l: 22.5 cm            esp: 1.5 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre papel impresso e 
manuscrito

Cor: castanho-escuro

decoração: manual | oiro

descrição: esquema decorativo delineado com duplo 
filete gravado a ouro desenvolve  4 rectângulos con-
cêntricos. o rectângulo central dividido em 3 espaços 
rectangulares. o central de forma quadrangular e os 
outros espaços têm forma rectangular em todos eles 
foi aplicados um filete ponteado formando quadricula 
a ouro e semeados com estrelas cor de prata. a tarja 
envolvente com 2,5 cm. é composta por ampulhetas? 
ligadas por semicírculos, que também são aplicados 
no segundo rectângulo junto com composição floral. 
o rectângulo médio foi decorado com tarja motivos 
zoomórficos e vegetalistas (1,5 cm.). no espaço central 
há ainda recurso a outra tarja vegetalista com 0,5 cm.

seixas: não foi verificado   

Abas: não       fitilhos: não

exterior

pAstAs

Material: papel impresso e manuscrito

nervos

5 | simples

trAnChefilAs

mau estado | sup. | inf.

estruturA

CotA

res. 2340 a.

époCA

século XVi

estilo

transição de renascimento 
para barroco

Corte

pastas: recto      folhas: recto
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loMbAdA

convexa | nervos: 4 | verdadeiros

decoração: nervos avivados com a mesma tarja do 
rectângulo central das pastas e nos entre nervos ave 

pernalta e flores-de-lis

Corte

pastas: recto
folhas: recto | dourado e gravado com arabescos     

rótulos

papel | branco | 1 | ms | «Livii»

nervos

4 | duplos

trAnChefilAs

algodão branco  e vermelho | sup. | inf.

pAstAs

Material: cartão

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 239 ficHa De encaDernaçÃo

referênCiA bibliográfiCA

tito LíVio. - Historiam ab urbe condita. – Veneza: in aedibus 
manutianus, 1572.

diMensões

h: 32.5 cm                  l: 24 cm            esp: 8 cm

époCA

século XVi

estilo

renascentista
/barroco

CotA

res. 2586 a

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre cartão

Cor: castanho

decoração: manual | seco | oiro

descrição: pastas emolduradas por cercadura gravada 
incluindo motives florais duplo filete gravado a seco e 
um a oiro ( 1,2 cm.). o rectângulo central é executado 
com os mesmos jogos de filetes que o envolvente sendo 
o espaço entre eles de 0,5 cm, preenchido por gravação 
constituída por ss e motivos vegetalistas grados a ouro. 
Verifica-se a construção de florões de canto e centrais a 
partir de ferros azuré em forma de cornucópia (2. 1 cm.) 
bem como de um florão contendo flor de lis que foi utili-
zado na constituição do florão central e gravado simples 
nos cantos interiores do mesmo espaço o rectângulo 
médio também tem florões de canto construído com as 
mesmas cornucópias azuré dando a ideia de uma corola 
de túlipa invertida. os nervos da lombada são avivados 
com o mesmo motivo utilizado no rectângulo central.

seixas: pele dobrada

Abas: não    

guardas: papel | 2 | originais

exterior

proveniênCiA

companhia de Jesus 

super-libros

ex-libris 

carimbo: Bibliotheca collegii campolidensis

manuscrito
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ColeCção CAMoniAnA

esta colecção, contem a obra de Luís Vaz de camões em todas as edições disponíveis e estudos sobre o poeta. 
os exemplares de Os Lusíadas cam. 1 P, cam 2 P. cam. 3 P., correspondentes às primeiras edições da obra, 

encontram-se reencadernados.
inclui-se a citação dos exemplares descritos no catálogo intitulado: Catálogo dos impressos de tipografia portu-

guesa do século XVI / alzira simões. -, Lisboa: Bn, 1989.

loMbAdA

plana | nervos: 4

decoração: camões L e pequenos pés de flor grav. 
ouro

Corte

pastas: aba      folhas: recto e branco

rótulos

não

nervos

2 | pele | simples

CosturA

invisível

trAnChefilA

creme e castanho | sup. | inf.

pAstAs

Material: pergaminho
Articulação: pelas trachefilas

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 240 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

Livraria de D. francisco manoel de mello (cabrinha)

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

camÕes, Luís de. - os Lusíadas. – Lisboa: antónio Gonçalves, 
1572.

diMensões

h: 18.3 cm         l: 12.6 cm         esp: 2 cm

époCA

século XVi

estilo

pergaminho flexível

CotA

cam.4 P. cat. 116

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pergaminho

Cor: ebúrnea

descrição: encadernação executada em pergaminho 
cuja pastas dobram sobre o corte das folhas. os ner-
vos de pele castanha com que foi elaborado o requife 
atravessam a pasta na zona da cabeça e do pé fazendo 
a articulação do corpo da obra à pasta. tem mais dois 
nervos no lombo que não são visíveis do exterior das 
pastas.

seixas: pergaminho dobrado 1,5 cabeça e pé e 2,5 
na zona de goteira

Abas: 0.5 cm.    fitilhos: pele | 2 | branca | vestígio 

guardas: espelhado a papel | 1+1 | originais

exterior
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loMbAdA

plana

proveniênCiA

super-libros

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

camÕes. - os Lusiadas. – Lisboa: imprensa nacional, 
1931.

diMensões

h: 7 cm                  l: 11.5 cm                  esp:  5.5 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pergaminho sobre cartão

Cor: ebúrnea

descrição: cópia de mapa do século XVi sobre perga-
minho. recurso aos elementos significantes do estilo 
manuelino.  

Abas: 1.8 cm.    

fitilhos: não | tem um marcador amarelo

guardas: papel marmoreado 2 papel branco | 1 | 
originais

exterior

trAnChefilAs

verde | sup. | inf.

pAstAs

Material: cartão

estruturA

époCA

século XX

CotA

cam. 602 P.

estilo

manuelino
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enCAdernAções

a colecção de «encadernações» da Biblioteca nacional, está conservada na Divisão de reservados, subordinada á 
cota enc., inclui obras manuscritas e impressas quase todas elas posteriores ao século XVi.

contem ainda encadernações expressivas na história da encadernação europeia, encadernações com super-
-libros, muitos deles heráldicos, entre estes últimos deve salientar-se o super-libros de sebastião José de carvalho 
e melo como conde de oeiras e depois como, marquês de Pombal. 

foram também incluídas neste conjunto, obras revestidas de materiais têxteis como veludo, brocado e cetim 
bordado, todas elas ou do século XVii ou de época posterior.

Junto a esta colecção permanecem um conjunto de encadernações do século XVi retiradas de obras em mau esta-
do, que foram reencadernadas em tempos idos (algumas já devidamente acondicionadas) e um conjunto de papéis 
de guarda dos séculos XViii e XiX cuja proveniência se desconhece.

a organização deste capítulo, foi construída de acordo com as cotas a que subordinam as obras.

loMbAdA

convexa | nervos: 5

decoração: espaço intermédio caseado com motivos 
florais| lombada cega

Corte

pastas: recto | gravado com motivos geométricos      
folhas: corte das folhas a ouro

rótulos

não

pAstAs

Material: cartão

estruturA

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 242 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

aLeGrete, 1º marquês de, 1641-1709. - Poematum  liber primus 
et epigrammatum centuria prima. - ulyssipone : apud Paschalem 
à sylva, 1722. 

diMensões

h: 18 cm         l: 12 cm 

époCA

século XViii

estilo

barroco joanino
herádico

CotA

enc. 5

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela natural sobre pastas de cartão

Cor: castanho

descrição: esquema decorativo constituído por cer-
cadura executada com o auxílio da roda, apresenta 
motivos vegetalistas rematados com duplo filete a cheio 
e um outro, em dente de rato azuré. florões de canto e 
central constituídos por ferros curvos a cheio e pontea-
dos. ao centro, as armas reais de D. João V. Pequenas 
gravações com ferros soltos representam a pomba da 
paz e motivos florais. 

seixas: pele dobrada

Abas:  não

exterior
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loMbAdA

convexa | nervos: 4

decoração: florões, decorado a ouro com casas aber-
tas | título grav. 2ª casa sup.

Corte

pastas: recto      folhas: recto

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

orDem Dos fraDes menores. - manuale chori secundum 
usum fratrum minorum. - ulysippone : apud Petrum craesbeeck, 
1626.

diMensões

h: 19 cm                      l: 14 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre cartão

Cor: vermelho

descrição: esquema decorativo constituído por cerca-
dura com motivos geométricos e vegetalistas gravados 
com o auxílio da roda. florões aos cantos e centro cons-
truídos a partir de ferros soltos formando uma compo-
sição do tipo leque.

seixas: pele dobrada

Abas: não          fitilhos: não

ferragem / fechos: não

guardas: papel brocado com motivos dourados

exterior

nervos

4 | simples

pAstAs

Material: cartão

estruturA

CotA

enc. 8

époCA

século XVii

estilo

leque/abanico
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loMbAdA

convexa

Corte

pastas: recto      folhas: recto

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

orDem De maLta. convento de s. João da Penitência 
(estremoz). - cerimonial da entrada das religiosas no convento 
de s. João da Penitencia... - Lisboa : na impressão régia, 1818.

diMensões

h: 20 cm                      l: 14.5 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: veludo sobre pastas de madeira

Cor: vermelho

descrição: motivos florais gravados a seco. cantoneiras 
e fechos em prata cinzelada. no centro de ambas as 
pastas pode ver-se a cruz de malta.

seixas: veludo dobrado

Abas: não          fitilhos: não

ferragem / fechos: já descritas

exterior

pAstAs

Material: madeira

estruturA

CotA

enc. 9

époCA

século XiX

estilo

leque/abanico
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loMbAdA

convexa | nervos: 4 | corda

decoração: lombada cega | corte das folhas a ouro 
gravado

Corte

pastas: recto      folhas: gravado a ouro

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

eGito, José do, . - thesouro espiritual serafico, guia de catholico 
para o reyno de Bemaventurança [sic] pelo caminho da serafica, 
santa e sagrada ordem terceyra... - Lisboa : mathias Pereyra da 
silva e João antunes Pedroso, 1721.

diMensões

h: 21 cm                      l: 15 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: veludo sobre pastas de madeira

Cor: carmesim

descrição: esquema decorativo constituído por qua-
tro florões de prata cinzelada de motivos vegetalistas. 
ao centro florão oval representando a pomba da paz. 
fechos em prata cinzelada. 

seixas: veludo dobrado

Abas: não          fitilhos: não

ferragem / fechos: 2 macho no 1º plano articulado 
com colchete

exterior

pAstAs

Material: madeira
Articulação: não observado.

estruturA

CotA

enc. 14

époCA

século XViii

estilo

barroco/ joanino



358  ·  A Encadernação Manuelina A CO N SAG RA Ç Ã O  D E  U M A A RT E

fontes documentais 
OU CORPUS DE MATERIAIS

BIBLIOTECA NACIONAL  
eM 246 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 4 | corda | verdadeiros

decoração: lombada cega

Corte

pastas: recto      
folhas: corte das folhas em ouro cinzelado

rótulos

não

proveniênCiA

convento das flamengas

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. martirológio. - martyrologium 
romanum Gregorii Xiii. Pont. max. Jussu editum, et clementis 
PP.X. - antuerpiae: ex typographia Plantiniana: apud viduam 
Balthasaris moreti, 1701 

diMensões

h: 21 cm                      l: 13.5 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: veludo sobre pastas de madeira

Cor: azul

descrição: colchetes em prata representando uma 
figura humana (índio com lança?). marcador em seda, 
fio de ouro e pergaminho.

seixas: veludo dobrado

Abas: não          fitilhos: não

ferragem / fechos: 2 | macho cravado no 1º plano

exterior

trAnChefilAs

sup. | inf.

pAstAs

Material: madeira

estruturA

CotA

enc. 19

époCA

século XViii
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loMbAdA

convexa

Corte

pastas: recto      
folhas: corte das folhas dourado

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros: convento da conceição de Beja? 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. martirológio martyrologium 
romanum Gregorii Xiii. Pont. max. Jussu editum, et clementis X. 
authoritate recognitum. - Venetiis : ex typographia Balleoniana, 
1736. - em nota ms.: «sendo vigaria do coro a ilª clemensie do 
dezerto, mandou fazer (encadernar) este martirolgiono 3 anno 
do abadesado da m.to r. P. la m.ª michaela do Lado. anno da era 
de 1738 ».

diMensões

h: 24 cm                      l: 15.5 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: veludo baio sobre tábuas

Cor: castanho

descrição: cantos florões de prata cinzelada. ao centro 
de ambas as pastas águia coroada sobre livro - evoca-
ção de s. João envagelista. fechos em prata com os 
mesmos motivos dos florões de canto. 

seixas: veludo dobrado

Abas: não          fitilhos: não

guardas: folhas de guarda em papel estampilhado

exterior

pAstAs

Material: madeira

estruturA

CotA

enc. 31

époCA

século XViii

estilo

barroco/ joanino
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loMbAdA

plana

decoração: lombada plana com tarja a ouro colocada 
verticalmente

Corte

pastas: corte das pastas dourado      
folhas: dourado

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros: marquês de Pombal 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

 castro solla, super-libros ornamentais, p. 61.

referênCiA bibliográfiCA

orDem De s. Jerónimo. - Plano de estudos para a sagrada 
congregação dos monges... s. Jeronymo nos reinos... de Portugal, 
ordenado segundo as regras dos estatutos da universidade de 
coimbra. - Lisboa : na offic. de antonio rodrigues Galhardo, 1776.

diMensões

h: 34.5 cm                      l: 22 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre pastas de cartão

Cor: vermelha

decoração: manual | oiro

descrição: esquema decorativo delineado por jogo de 
filetes ondulados, que delimitam cercadura com moti-
vos florais no contorno das pastas. florões nos cantos 
interiores representam jarrões com flores. ao centro de 
ambas as pastas o super-libros do marquês de Pombal, 
emoldurado com festões. 

seixas: pele dobrada

Abas: não          fitilhos: não

ferragem / fechos: não

guardas: originais | papel marmoreado em tons de 
azul, amarelo e vermelho

exterior

pAstAs

Material: cartão

estruturA

CotA

enc. 57

époCA

século XViii

estilo

barroco/ heráldico
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loMbAdA

convexa | nervos: 6

decoração: casas fechadas | grav. ramos “à la fanfarre”

Corte

pastas: recto      folhas: recto

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. antifonário nocturnal. - Liber 
quarundam festivitatum responsoria. - 1667 . - copista Pantaleão 
da rocha magalhães. - manuscrito sobre perg. il.

diMensões

h: 63 cm                      l: 39 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre madeira

Cor: castanho

descrição: esquema decorativo constituído por cinco 
cercaduras concêntricas com motivos geométricos e 
vegetalistas enquadram o compartimento central, intei-
ramente coberto de pequenos florões em espiral (estilo 
à la fanfare) e ao centro um florão tipo leque. na moldu-
ra das pastas verifica-se a aplicação de cercadura tipo 
moçárabe. 

seixas: pele dobrada

Abas: não          fitilhos: não

ferragem / fechos: cobre | 2 macho suspenso em 
tira de pele no 1º plano, 5 brochos em cada uma das 

pastas | cantoneiras, em cobre, representando a cruz 
de cristo

exterior

pAstAs

Material: madeira
Articulação: agulheiros

estruturA

CotA

enc. 92 
matias Lima, enc. Port.  p. 39.

époCA

século XVii

estilo

barroco | leque | 
fanfarre
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loMbAdA

convexa | nervos: 5 | verdadeiros

Corte

pastas: recto      
folhas: corte das folhas dourado

rótulos

rótulo de papel manuscrito: stª. Joanna. 1654 | branco 
| 1 | ms

proveniênCiA

ordem dos Pregadores. convento de santa Joana (Lisboa).

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

barroco com motivos populares locais

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. Hinário. - Hymni qvos solen-
nioribus ecclesiae festivitatibus illustris chorus monalium ordinis 
Praedicatoru[m]. Per anni circulu[m] de cãtat in conventu[m] B. 
Virgini de rosario dicato. - 1654. -  ms. il

diMensões

h: 46 cm                      l: 30 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: veludo verde sobre pastas de madeira

Cor: verde

descrição: esquema decorativo baseado na aplica-
ção de ferragens. florões de canto e central em metal 
vazado. Quatro brochos em aberto, tendo no interior o 
mesmo veludo das pastas. fechos e ferragens simétri-
cas representam anjos. trabalho inspirado nos modelos 
da filigrana portuguesa.  

seixas: veludo dobrado

Abas: não          fitilhos: não

ferragem / fechos: 2

exterior

pAstAs

Material: madeira

estruturA

CotA

enc. 96

époCA

século XVii

estilo

barroco/ heráldico
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loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros

decoração: oiro

rótulos

não

Corte

pastas: recto      
folhas: dourado e gravado com motivos moçárabes

proveniênCiA

D. Henrique cardeal rei quando Bispo de Braga?

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

steuco, agostino. - contra Laurentiam Vallam de falsa donatio-
ne constantini libri duo... -Lugduni : apud seb. Gryphium, 1547.

diMensões

h: 23.5 cm           l: 18 cm         esp: 2.5 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre cartão

Cor: vermelha

decoração: manual | seco | oiro

descrição: esquema decorativo construído a partir de 
filetes rectos e curvos. composição de filetes curvos e 
rectos envolve as armas de D. Henrique, cardeal rei. 
florões aos cantos representam castelos. Dorso com 
três nervos duplos. corte das folhas gravado a ouro.  

seixas: pele dobrada

Abas: não          fitilhos: seda | 4 | vestígio

ferragem / fechos: não

guardas: papel | originais ?

exterior

trAnChefilAs

não

nervos

3 | duplos

pAstAs

Material: cartão
Articulação: reforços em pergaminho escrito em letra do 

século XVi

estruturA

CotA

enc. 20 

époCA

século XVi

estilo

renascentista
encadernação heráldica
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loMbAdA

convexa

Corte

pastas: recto      
folhas: recto | corte das folhas a ouro tem, gravadas 

estrelas..

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

HauPt, albrecht. -  Die Baukunst der renaissance in Portugal. – 
frakfurt : Heinrich Keller, 1895. 

diMensões

h: 26 cm                      l: 20 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de cabra e prata repuxada

Cor: prata

descrição: encadernação neo-manuelina, em prata 
lavrada, representando reprodução de janela manueli-
na. escudos reais em esmalte, encimados uns, por uma 
coroa, outros respectivamente, por mocho e pelicanos. 
na parte central inferior uma placa com dedicatória: 
«Dédié à sa majesté très fidèle par son ancien consul 
général Baron de Koeningswarter», sobre chagrin azul 
semeado de pequenas estrelas, gravadas a prata. 
a encadernação representada, contem em si mesma, 
toda a descrição do estilo manuelino pois que englo-
ba alusões aos principais elementos decorativos que 
caracterizam o estilo. assim numa visão de conjunto 
observamos uma janela ao estilo manuelino, mas se 
atentarmos na decoração desta janela verificamos, 
que ela é contornada pela corda das naus, as colunas 
que a suportam, todas elas diferentes representam os 
formatos de que elas se revestem, ainda hoje obser-
váveis nos monumentos deste estilo. os inter-espaços 
são preenchidos o primeiro pela folhagem da vinha, o 
segundo por uma tarja de pinhas, infrutescência simbó-
lica da abundância, do lado oposto tarja constituída por 
volutas e motivos florais, junto à abertura da janela anjos 
sustentado em pilastra tipicamente manuelina, utilizada 
não só na arquitectura mas também na tipografia da 
época, como elemento decorativo gravado. na base da 

exterior

trAnChefilAs

sup. | inf.

estruturA

CotA

enc. 99

époCA

final do 
século XiX

estilo

neo-manuelino

janela duas sereias lembram as ninfas dos Lusíadas. os 
escudos aos cantos da janela apresentam um estudo 
da evolução das armas reais portuguesas do tempo 
de D. João ii até D. sebastião. as armas de D. João ii 
estão encimadas pelo pelicano divisa deste rei, as de 
D. manuel estão encimadas pelo mocho da sabedoria, 
as de D. João iii estão encimadas pelo morcego da 
inquisição e as de D. sebastião pele coroa imperial que 
ele introduziu nas suas armas, pouco antes do desastre 
de alcácer-Quibir. esta composição nos escudos repre-
senta certamente o espírito e personalidade de cada um 
dos monarcas.

seixas: pele dobrada

Abas: não          fitilhos: não

guardas: brocado | 2 | originais
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3.1.4.5. CâMArA MuniCipAl de lisboA. Arquivo históriCo

a pesquisa neste arquivo visou apenas os dois cimélios considerados de maior importância, pois ascendem 
ambos ao período manuelino: 

o Foral de Lisboa e o conjunto de alvarás municipais vulgarmente designados pelo nome Livro Carmesim. 

CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
Arquivo Histórico 

eM 253 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 4 | verdadeiros

decoração: nervos avivados com filetes

Corte

pastas: bisel     folhas: recto

rótulos

couro com titulo a dourado (recente) | 1

proveniênCiA

cmL

super-libros

ex-libris 

carimbo: cmL 

manuscrito

enCAdernAdor

Pedro Vilela

câmara de Lisboa arquivo Histórico

exemplar profundamente restaurado

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel à cidade de Lisboa. - Lisboa, 7 
de agosto de 1500. - eu fernã de pyna cavalleiro da casa 
do dito s.or e ministrador do mosteiro de tibães o fiz est-
priver e sob’esprevi e comçertey e vay esprito em vinte e 
nove folhas com esta… el rey. -[1] br + [5] de távoa +[1]
br +XXiX + [1]br. - Vestígio de selo pendente.

iluMinurA Contendo

a iluminura inicial de grande perfeição inclui duas esferas 
armilares emoldurando as armas reais, sobre paisagem 
monocromática. o texto das restantes folhas é emoldu-
rado com filetes coloridos lisos ou por composição de 
filetes e filigrana.

diMensões

h: 38.5 cm                  l: 28 cm                 
esp:  o ex. rest. recebeu várias folhas de guarda

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre tábuas

Cor: castanha, natural

decoração: manual | oiro | no rótulo da lombada

descrição: esquema decorativo delineado por filete 
quádruplo e triplo emoldurando tarja, contendo as 
armas reais, cruz de cristo estilizada e esferas armi-
lares. muito provavelmente posterior ao terramoto 
de 1755 tal como as pastas de arquivo existentes na 
misericórdia de Lisboa. o restauro da peça apenas 
conservou a parte central da encadernação. a tarja 
utilizada é idêntica à utilizada nos nove livros em branco 
encomendados para assentamentos da misericórdia de 
Lisboa. a encadernação original era azul. 

seixas: pele dobrada

Abas: não    fitilhos: não

ferragem / fechos: não      

guardas: 3 papel recente 1 pergaminho e no final 3 em 
papel | 1 | originais recentes

exterior

époCA

século XViii

estilo

neo manuelino
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nervos

4

trAnChefilAs

recentes | sup. | inf.

CosturA

4 pontos recente

pAstAs

Material: madeira
Articulação: invisível e  recente.

estruturA

loMbAdA

convexa | nervos: 5

decoração: florões e casas fechadas nos entre nervos 
| nervos sublinhados com decoração a ouro

Corte

pastas: recto decorado a ouro      
folhas: cinzelado com quadricula diagonal com ponto 

no centro dos quadrados

rótulos

papel com cota na lombada | 1

proveniênCiA

arquivo Histórico municipal

super-libros 

ex-libris 

carimbo: cmL

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

PortuGaL. Leis decretos. - alvarás 1502 -17---; Perg. il. códice 
fictício. - Bibliografia: maria do rosário santos e inês morais 
Viegas. - a evolução municipal de Lisboa : pelouros e vereação. - 
Lisboa: cm, 1996.

diMensões

h: 35 cm                l: 25.5 cm            esp: 7 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre madeira, com 0,5 cm 
de espessura

Cor: vermelho

decoração: manual | oiro

descrição: esquema decorativo constituído por renda 
gravada a ouro no contorno das pastas florão central. 
a renda é construída por elementos justapostos: gre-
gas, tarja com volutas, motivos vegetalistas e ferros sol-
tos. aos cantos interiores do rectângulo foram gravadas 
armas reais portuguesas contemporâneas de D. Pedro iV. 
conjunto completado com brochos de prata cinzelados.   

seixas: pele dobrada

Abas: não          fitilhos: não

ferragem / fechos: 4+4 brochos lobulares | prata? | 
2 macho e fêmea | fechos de prata? lisa bem conserva-

dos | 5 brochos lobulares em cada pasta

guardas: papel sec. XViii | 2+2 | originais

exterior

CosturA

5 pontos

pAstAs

Material: madeira 0,5 cm
Articulação: invisível

trAnChefilAs

branco e vermelho | sup. | inf.

nervos

5 | duplos

estruturA

CotA

chancelaria régia coD. 37

époCA

século XViii

estilo

barroco

CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
Arquivo Histórico 

eM 254 ficHa De encaDernaçÃo
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3.1.4.6. iMprensA nACionAl CAsA dA MoedA | biblioteCA e Arquivo

existe neste arquivo um fundo constituído por 30 códices de Receita e despesa, preenchidos ao longo do século 
XVi, representativos da evolução do estilo manuelino. foi analisado o núcleo de códices/ livros encomendados em 
branco e destinados ao uso interno da casa da moeda de Lisboa, durante o século XVi, entre 1517 e 1577. 

Dada a importância deste conjunto foi-lhe dado um tratamento distinto. (Ver capítulo 4.1. caracterização da enca-
dernação manuelina sobre os livros de arquivo. as existências no arquivo Histórico da casa da moeda de Lisboa).

o mesmo fundo possui a sequência de espécies referentes aos séculos XVii e XiX, são também, livros de receita 
e despesa, que demonstram a continuidade na utilização da temática criada pelo estilo manuelino, no domínio da 
encadernação e é por isso que exemplos desta constatação, podem ser analisados no ponto c) deste capítulo.

Metodologia da investigação feita no núcleo de arquivo desta instituição.

ao longo desta abordagem procurou-se encontrar tipologias representativas, que se designam de a-G, neste sen-
tido foram avaliados os seguintes aspectos:

a) materiais utilizados 
b) motivos heráldicos manuelinos.
c) esquema decorativo e técnica.
d) modelo da aba: direita envelope e recortada.
e) tarjas utilizadas.
f)  fecho: 

ferragens - tipificação das fivelas.
atilhos.

foi ainda analisado, mas não exaustivamente o restante arquivo no sentido de encontrar elementos susceptíveis 
de ilustrar a continuação do estilo manuelino ao longo dos séculos XVii, XViii e XiX.
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loMbAdA

convexa | nervos: 4 | verdadeiros

decoração: lombada cega | substituída provavelmente 
no século XViii

Corte

pastas: recto      
folhas: recto e dourado (vestígio)

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

casa Da moeDa. – [Livro dos privilégios dos moedei-
ros]. – [Lisboa: casa da moeda, 1324 -1751]. - 100 fl. 
perg.

diMensões

h: 29.5 cm                l: 21 cm            esp: 4.8 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre madeira

Cor: castanho

decoração: manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado com filete triplo 
que desenvolve rectângulos concêntricos. no rectângulo 
central está inscrito um losango. recurso a tarja (2,2cm.) 
constituída por motivos florais.   

seixas: pele dobrada

Abas: não          fitilhos: não

ferragem / fechos: as ferragens deste exemplar 
foram analisadas no laboratório da instituição no senti-
do de determinar a sua composição | 2 | fecho macho 

no 1º plano com colchete articulado (provavelmente do 
século XViii | armas reais e esferas armilares e canto-
neiras em liga de cobre e folheadas a ouro | fechos de 

liga de cobre

guardas: papel | 3+3 | originais

exterior

pAstAs

Material: madeira
Articulação: agulheiros

trAnChefilAs

não

nervos

4 | corda | simples

estruturA

CotA

sem cota

époCA

século XVi 
ca 1504

estilo

manuelino

ARQUIVO HISTÓRICO DA IMPRENSA NACIONAL CASA DA MOEDA 
eM 255 ficHa De encaDernaçÃo

escudo formato manuelino ainda com treze castelos 5x4,5. esfera 5x4  cm.

cantoneira 7x4 cm.

tarja com motivos florais 2,2 cm.

CódiCes MAnuelinos
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loMbAdA

plana

Corte

pastas: recto no plano      
folhas: recto | no corte do pé estão pintadas esferas armi-

lares e escudo envolvendo a data de utilização do livro

rótulos

não

proveniênCiA

casa da moeda de Lisboa

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

casa Da moeDa. - Livros de receita e despesa utiliza-
dos entre 1517-1534; registo geral, 1518 (cm 835)

diMensões

h: ca 40 cm                l: ca 31 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele sobre papel impresso

Cor: castanho

decoração: manual

descrição: tipo A. – são peças com características 
comuns: esquema decorativo baseado em filete qua-
druplo com o qual são executadas figuras geométricas, 
concebidas por terços para que o códice quando fecha-
do apresente continuidade no esquema decorativo (sem 
recurso à utilização de tarjas). nos planos superiores e nas 

exterior

pAstAs

Material: papel impresso

estruturA

CotA

cotas cm 828, 835, 830, 832, 833, 836, 837, 838, 
839, 840, 841, 842 que correspondem a livros de 

receita e despesa utilizados entre 1517-1534

époCA

século XVi 

estilo

manuelino

enCAdernAdor

Jorge fernandes?

ARQUIVO HISTÓRICO DA IMPRENSA NACIONAL CASA DA MOEDA 
eM 256 ficHa De encaDernaçÃo

abas armas reais, portuguesas e esferas armilares exe-
cutadas a estilete e coloridas de preto azulado ou armas 
reais portuguesas, esferas armilares e estrelas de David. 
correspondem ao tipo a as cotas 832,833, 834, 835, 836, 
837, 838, 839, 840.
as cotas 836 (1526), 837 (1528), 842 (1534) e provavel-
mente o 838 (o códice 838 perdeu a aba mas tem vestígio 
de ter tido aba direita, sem que se saiba qual o desenho que 
teria) sendo também do estilo manuelino, não apresentam 
estrela gravada na aba e apresentam armas de configura-
ção rudimentar, o que sugere que tenham sido executadas 
por mão de outro artista. 

 Abas: as abas quando recortadas são rematadas com pes-
ponto em fio de algodão, quando direitas com pele dobrada.          

fitilhos: cinta envolvente

ferragem / fechos: 1 | todas as fivelas encontradas 
nesta tipologia são executadas em cobre

guardas: os planos e as abas são espelhados com 
papel impresso em latim provavelmente no século XVi 

ou pergaminho manuscrito | papel | originais

CódiCes do fundo de Arquivo
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loMbAdA

plana

decoração: 2 atacas

Corte

pastas: recortado e pespontado azul      
folhas: recto | contendo indicação de data de utiliza-

ção do códice

rótulos

não

proveniênCiA

casa da moeda de Lisboa

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

casa Da moeDa. -- Livro de receita e despesa. – Lisboa : casa 
da moeda, 1525.

diMensões

h: 42 cm                l: 31 cm            esp: 12.5 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: vitela calandrada com efeito longitudinal, 
sobre papel impresso

Cor: castanho

decoração: manual | oiro

descrição: tipo A. - esquema decorativo constituído por 
filetes gravados formando triângulos e losangos armas 
portuguesas (10x7cm) gravadas a estilete sendo o centro 
do escudo colorido de azul. esfera (12,5x8,3cm.) gravada 
a estilete estrela seis pontas (4,7cm.) inscrita em círculo 
azul. atacas bordadas com tirilhos de pele branca. (exem-
plar considerado do tipo a, sem intervenção de restauro).    

seixas: rematadas com pesponto a fio de algodão azul

Abas: aba com remate recortado (13,5cm.) é cozida 
sobre papel impresso à vista | no 2º plano vincos gra-

vados formando losangos | aos 23 cm. desde a lomba-
da, emenda para implantar aba

         fitilhos: cinta 2,8cm de largura, bordada | couro

ferragem / fechos: 1 | fivela

guardas: espelhado a papel impresso | originais

exterior

pAstAs

Material: papel impresso
Articulação: fios da costura passam pelos nervos de 

madeira

trAnChefilAs

fio de corda entrançado | sup. | inf.

nervos

2 | madeira | ataca  9.5 cm

estruturA

CotA

cm 834

époCA

século XVi

estilo

manuelino

ARQUIVO HISTÓRICO DA IMPRENSA NACIONAL CASA DA MOEDA 
eM 257 ficHa De encaDernaçÃo

enCAdernAdor

Jorge fernandes?
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loMbAdA

plana

decoração: pele colada posteriormente sobre a lom-
bada que era cega | gravado com filete quádruplo

Corte

pastas: 1º plano com pesponto      
folhas: recto

rótulos

não

proveniênCiA

casa da moeda de Lisboa

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

casa Da moeDa. - Livro de receita e despesa. - Lisboa: casa da 
moeda, 1518.

diMensões

h: 40 cm                l: 30 cm            esp: 10 cm

identifiCAção

pAstAs

Cor: castanho natural

decoração: manual | seco

descrição: tipo B. - Pertence a esta tipologia o exemplar 
incm. 829, que se caracteriza por possuir aba recortada 
quatro atacas visíveis. cinta de couro envolvente bordada. 
tarja(1,5 cm)moçárabe.     

seixas: rematadas com pesponto de algodão azul

Abas: aba recortada e pespontada

         fitilhos: tira envolvente, que sustenta a fivela

guardas: espelhado a papel branco | originais

exterior

pAstAs

Material: papel impresso
Articulação: as atacas e a tira envolvente, que sustenta a 

fivela, fixam os nervos ao corpo da obra

nervos

4 | duplos | alma de madeira

estruturA

CotA

cm 829

époCA

século XVi

estilo

manuelino
não heráldico

ARQUIVO HISTÓRICO DA IMPRENSA NACIONAL CASA DA MOEDA 
eM 258 ficHa De encaDernaçÃo

enCAdernAdor

Jorge fernandes?
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loMbAdA

plana | nervos: 3

Corte

pastas: pele pespontada a fio amarelo na extremidade      
folhas: recto

rótulos

não

proveniênCiA

casa da moeda de Lisboa 

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

casa Da moeDa. – Livro de receita e despesa. – 
Lisboa: casa da moeda, 1521.

diMensões

h: 40 cm                l: 29.5 cm            esp: 9 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de cabra calandrada

Cor: castanho

decoração: manual | seco

descrição: tipo C – corresponde a este tipo a cota 831, 
trata-se de uma encadernação com três atacas com 1,5cm. 
o esquema decorativo é formado a partir de filete triplo que 
enquadra tarja de motivos florais com 1 cm., formando 
quadrados subdividido dos em triângulos. a acompanhar 
as atacas foram gravados a estilete folhagens semelhantes 

exterior

pAstAs

Material: papel
Articulação: as atacas e a tira envolvente, que sustenta a 

fivela, fixam os nervos ao corpo da obra.

nervos

3 | pele | duplos | alma de madeira?

estruturA

CotA

cm 831

époCA

século XVi 

estilo

manuelino

ARQUIVO HISTÓRICO DA IMPRENSA NACIONAL CASA DA MOEDA 
eM 259 ficHa De encaDernaçÃo

ao códice subordinado à cota 835 de 1525, incluído na téc-
nica da encadernação de ataca. as atacas intermédias são 
falsas. três nervos de pele. Vestígio de aba direita. fechava 
com cinta de couro com 1,5 cm., também ela bordada 
com tirilhos e servindo de ataca. os tirilhos aplicados nesta 
encadernação têm a particularidade de serem tintos de 
azul. a pasta é rematada com pesponto azul.   

seixas: rematadas com pesponto de algodão azul

Abas: vestígio de aba direita que deveria ser pesponta-
da de azul tal como o restante conjunto          

fitilhos: cinta de pele envolvente

guardas: espelhado a papel | originais

enCAdernAdor

Jorge fernandes?



fontes documentais 
OU CORPUS DE MATERIAIS

373

loMbAdA

plana | nervos: 2

decoração: ataca

Corte

pastas: recto no 1º plano      
folhas: recto

rótulos

não

proveniênCiA

casa da moeda de Lisboa 

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

Lombada está revestida de pele devido a restauro antigo

referênCiA bibliográfiCA

casa Da moeDa. – Livros de receita e despesa. – 
Lisboa: casa da moeda,1540-1544

diMensões

h: ca 40 cm                l: 30 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: vitela sobre pastas de papel

Cor: castanho

decoração: manual

descrição: tipo D – Pertencem a esta tipologia os exem-
plares 843, 844, 845, 846 de encadernação de carteira 
com duas atacas, executados em pele de vitela sobre 
pastas de papel, gravada com tarjas de dois estilos manue-

exterior

pAstAs

Material: papel
Articulação: pontos dos cadernos são travados nos dois 

nervos de madeira suportados delas atacas

nervos

duas atacas e nervos de madeira

estruturA

CotA

cm 843, 844, 845, 846

époCA

século XVi 

estilo

manuelino

ARQUIVO HISTÓRICO DA IMPRENSA NACIONAL CASA DA MOEDA 
eM 260 ficHa De encaDernaçÃo

lino, e renascentista. armas reais e as esferas armilares 
gravadas a estilete e coloridas de azul. o escudo real neste 
conjunto evolui para o formato arredondado na base. no 
ano de 1540 encontramos ainda as duas versões, a de D. 
manuel e a de D. João iii e monarcas que se lhe seguem. 

seixas: pele dobrada

Abas: sim          

fitilhos: cinta de pele envolvente bordada com tirilhos 
e fechando com fivela de ferro

ferragem / fechos: 1 | fivela de ferro
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loMbAdA

plana

decoração: lombada coberta da pele em restauro anti-
go | no interior mantém atacas

Corte

pastas: recto      
folhas: recto e branco

rótulos

não

proveniênCiA

casa da moeda de Lisboa 

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

casa Da moeDa. – Livros de receita e despesa. 
– Lisboa: casa da moeda, 1548-1572; matrícula de 
moedenos 1577/1598 (em 857)

diMensões

h: ca 40 cm                l: ca 30 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: vitela sobre cartão

Cor: castanho

decoração: manual | seco

descrição: tipo E – Pertencem a esta tipologia os exem-
plares 847, 849, 850, 851, 852, 853, 854, 855, 857 de enca-
dernação de carteira, rígidas ou flexíveis, com duas atacas. 
são executadas em pele de vitela sobre cartão ou papel 
impresso aglutinado e gravada com tarjas dos estilos, góti-

exterior

pAstAs

Material: cartão ou papel impresso aglutinado
Articulação: pontos dos cadernos são travados nos dois 

nervos de madeira suportados delas atacas

nervos

2 | madeira

estruturA

CotA

cm  847, 849, 850, 851, 852, 853, 854, 855, 857

époCA

século XVi 

estilo

influência gótica ou renascentista 
de acordo com as tarjas aplicadas

ARQUIVO HISTÓRICO DA IMPRENSA NACIONAL CASA DA MOEDA 
eM 261 ficHa De encaDernaçÃo

1º Plano

tarja   1, 5 cm.

co e renascentista. Diferem das anteriores porque não são 
heráldicas. estas encadernações têm todas duas atacas 
e nervos de madeira e cinta de pele envolvente fechando 
com fivela de ferro.   

seixas: pele dobrada

Abas: aba sobre o 1º plano rematada com pele dobrada          

fitilhos: cinta de pele envolvente fechando com fivela 
de ferro

ferragem / fechos: 1 | fivela de ferro

guardas: espelhado a papel | originais
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loMbAdA

plana

decoração: lombada cega

Corte

pastas: recto      folhas: recto

rótulos

não

proveniênCiA

casa da moeda de Lisboa 

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

casa Da moeDa. – Livro de receita e despesa. – 
Lisboa: casa da moeda,1550.

diMensões

h: ca 40 cm                l: 30 cm                esp: 4 cm

identifiCAção

pAstAs

Cor: ebúrnea

decoração: seco

descrição: tipo F – Pertence a esta tipologia a encaderna-
ção 848 de carteira em pergaminho flexível, com duas ata-
cas bordadas com tirilhos brancos. fecha com cordão de 
pele entrançada e botão. É uma encadernação tipo utilitária 
que neste caso foi utilizada como livro de anotações sobre 
as entradas do ouro e da prata, destinados à fabricação 

exterior

pAstAs

Material: não
Articulação: através das atacas

nervos

duas atacas

estruturA

CotA

incm 848

époCA

século XVi 

estilo

carteira de pergaminho 
com atacas

ARQUIVO HISTÓRICO DA IMPRENSA NACIONAL CASA DA MOEDA 
eM 262 ficHa De encaDernaçÃo

de moeda. Justifica-se esta tipologia diferente por não se 
tratar verdadeiramente de um livro para estar guardado no 
arquivo mas apenas para tomar notas no dia a dia. 

seixas: invisíveis | debruadas com papel

Abas: perdeu a aba         

fitilhos: cordão entrançado em pele branca

ferragem / fechos: não | provável botão colocado 
na aba

guardas: espelhado a papel
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loMbAdA

plana | nervos: 2

decoração: atacas bordadas com tirilhos brancos

Corte

pastas: recto      
folhas: recto e branco

proveniênCiA

casa da moeda de Lisboa 

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

casa Da moeDa. – Livro de receita e despesa. – 
Lisboa: casa da moeda, 1577.

diMensões

h: ca 40 cm                l: ca 30 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre cartão

Cor: castanho

decoração: manual | seco

descrição: tipo G – Pertence a esta tipologia os exempla-
res 856 de encadernação de carteira, rígidas, com duas 
atacas bordadas com tirilhos brancos. são executadas em 
pele de vitela sobre cartão e gravada com tarjas do estilo 
renascentista. Duas atacas. Dois nervos de madeira. fecha 
com cinta de pele envolvente e fivela de cobre. Difere das 
anteriores porque sendo heráldica, estes elementos são 
gravados com cunho quando as encadernações heráldicas 
iniciais deste fundo eram desenhadas a estilete.  

exterior

pAstAs

Material: cartão
Articulação: pontos dos cadernos são travados nos dois 

nervos de madeira suportados delas atacas

nervos

2 | madeira

estruturA

CotA

cm 856

époCA

século XVi 

estilo

manuelino

ARQUIVO HISTÓRICO DA IMPRENSA NACIONAL CASA DA MOEDA 
eM 263 ficHa De encaDernaçÃo

seixas: pele dobrada

Abas: aba recta com cantos cortados          

fitilhos: cinta envolvente

ferragem / fechos: 1 | fivela de cobre
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c) livros de arquivos dos séculos xvii, xviii e xix

loMbAdA

plana | nervos: 2

decoração: lombada proveniente de restauro antigo

Corte

pastas: recto      
folhas: recto e branco | no corte da cabeça duas esfe-
ras, as armas reais portuguesas, pintadas em policro-

mia e a data de utilização do livro

rótulos

não

proveniênCiA

casa da moeda de Lisboa 

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

casa Da moeDa. – Livro de receita e despesa. – 
Lisboa: casa da moeda, 1617.

diMensões

h: 37.5 cm                l: 27 cm                esp: 5 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: vitela sobre cartão

Cor: castanho

decoração: manual

descrição: esquema decorativo delineado com filete tri-
plo apresenta diferenças entre o 1º e o segundo plano. 
o 1º plano divide em três zonas distintas: um rectângulo 
longitudinal junto à lombadas subdividido com o mesmo 
filete e dois rectângulos paralelos que ocupam dois terços 
da pasta, bordados com tarja (2cm.) composta por esfe-
ra armilar armas reais portuguesas. no interior de cada 
rectângulo uma esfera armilar em cada canto, ao centro 
armas reais portuguesas. todo este conjunto é gravado a 
seco com ferros soltos. o 2º plano apresenta rectângulo 
com filetes emoldurando a mesma tarja. encadernações 
com elementos decorativos do estilo manuelino. 

exterior

pAstAs

Material: cartão
Articulação: pontos dos cadernos são travados nos dois 

nervos de madeira suportados pelas atacas

nervos

2 | madeira

estruturA

CotA

cm 878

époCA

século XVii 

estilo

manuelino

ARQUIVO HISTÓRICO DA IMPRENSA NACIONAL CASA DA MOEDA 
eM 264 ficHa De encaDernaçÃo

seixas: pele dobrada

Abas: aba (10 cm.) decorada com os mesmos motivos 
dos planos         

fitilhos: pele | cinta (2cm.) envolvente bordada com 
tirilhos de pele branca, suspende fivela

ferragem / fechos: ferro | 1 | fivela de ferro

guardas: espelhado a papel

tarja manuelino institucional -1617
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loMbAdA

plana

decoração: 2 atacas bordadas com tirilhos de seda 
verde

Corte

pastas: recto      
folhas: recto e ponteado a vermelho

rótulos

pele na lombada | vermelho | grav. | contem título

proveniênCiA

casa da moeda de Lisboa 

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

casa Da moeDa. - Livro de receita e despesa e acor-
dos do cabido da moeda. - Lisboa : casa da moeda, 
1641-1686.

diMensões

h: 35.5 cm           l: 26 cm         esp: 5.5 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre cartão

Cor: castanho

decoração: manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado com filete tri-
plo apresenta diferenças entre o 1º e o segundo plano. 
o 1º plano divide em três zonas distintas: um rectângulo 
longitudinal junto à lombadas subdividido com o mesmo 
filete e dois rectângulos paralelos que ocupam dois terços 
da pasta, bordados com tarja (2cm.) composta por esfe-
ra armilar armas reais portuguesas. no interior de cada 
rectângulo uma esfera armilar em cada canto, ao centro 
armas reais portuguesas e a cruz de cristo no pé e na 
cabeça das armas. todo este conjunto é gravado a seco 
com ferros soltos. o 2º plano apresenta a mesma subdivi-

exterior

pAstAs

Material: cartão
Articulação: os pontos dos cadernos são travados nos 

dois nervos de madeira suportados delas atacas

nervos

2 | madeira

trAnChefilAs

não

estruturA

CotA

cm 1613

époCA

século XVii 

estilo

manuelino

ARQUIVO HISTÓRICO DA IMPRENSA NACIONAL CASA DA MOEDA 
eM 265 ficHa De encaDernaçÃo

são mas os rectângulos são subdivididos em rectângulos e 
losangos apenas com filetes. a tarja utilizada nesta enca-
dernação é semelhante à apresentada na ficha anterior.  

seixas: pele dobrada

Abas: não          

fitilhos: bordada com tirilhos de seda verdes

ferragem / fechos: não

guardas: papel
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loMbAdA

plana

decoração: ataca decorativa

Corte

pastas: recto      
folhas: ponteado de vermelho

proveniênCiA

casa da moeda de Lisboa

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

enCAdernAdor

 Pedro Vilela | rua do ferro, Lisboa

«Despendi mais em vinte e hum do dito mes de fevereiro 
do dito anno pello que paguei ao Livreiro da casa Pedro 
Villela, por hum Livro de sinco mãos de papel emperial, 
para a receita Geral do thezoureiro dous mil e qui-
nhentos reis. Despendi maiis por outro Livro de sinco 
mãos do dito papel para a emmenta do dito dous mil e 
quinhentos reis. Dispendi mais por dous livros de sinco 
mãos cada hum do dito papel, para a conferencia da 
receita, e emmenta [dous] mil [reis]». (livro referente 
a 1749) 
manuela Domingos, já referiu este livreiro, Pedro Vilela, 
cuja loja situa na rua do ferro em Lisboa

referênCiA bibliográfiCA

casa Da moeDa. – Livro de receita e despesa. – 
Lisboa: casa da moeda, 1719-1752.

diMensões

h: ca 41 cm                l: ca 32 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: vitela sobre cartão

Cor: castanho natural

decoração: manual | seco

descrição: encadernações com elementos decorativos 
do estilo manuelino. Livros de papel imperial com o for-
mato com a dimensão de 41,5x32cm. encadernados em 
branco.  a costura é travada por dois calços de madeira 
planos aplicados na lombada também ela plana. nestes 
calços passam os fios da costura. 
trata-se portanto de uma encadernação inspirada nas de 
ataca, pois nas encadernações de ataca típicas os pontos 
são travados em aplicações de cabedal, e neste caso as 
aplicações foram feitas e bordadas a fio de pele branca, 
mas a sua funcionalidade é apenas decorativa. o corte das 
folhas ponteado de vermelho é coberto por aba de 7 cm., 
decorada com a mesma tarja e número de filetes lisos da 
rente decoração.

seixas: pele dobrada

Abas: aba com 7cm. sobre o 1º plano

         fitilhos: cinta de pele envolvente

guardas: espelhado a papel

exterior

pAstAs

Material: cartão
Articulação: costura é travada por dois calços de madeira 
planos, aplicados na lombada também ela plana | nestes 

calços passam os fios da costura

nervos

2 | madeira

estruturA

époCA

século XViii 1719-1752

estilo

neo-manuelino

ARQUIVO HISTÓRICO DA IMPRENSA NACIONAL CASA DA MOEDA 
eM 266 ficHa De encaDernaçÃo

tarja 2.5 cm

CotA

cm 993
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loMbAdA

plana

decoração: lombada dividida em rectângulos cruza-
dos com filetes, de onde resultam triângulos | atacas 

bordadas com tirilhos brancos

Corte

pastas: recto      
folhas: recto e e branco | no corte da cabeça, duas 

esferas pintadas em policromia as armas reais portu-
guesas e a data de utilização do livro (vestígio)

rótulos

não

proveniênCiA

casa da moeda de Lisboa 

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

casa Da moeDa. – Livro da receitado 1% do ouro que 
vem do Brasil. – Lisboa: casa da moeda, 1769.

diMensões

h: 42.5 cm           l: 31 cm         esp: 6 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: vitela sobre cartão

Cor: baio

decoração: manual

descrição: esquema decorativo delineado com filete triplo 
divide os planos em duas zonas distintas, um rectângulo 
longitudinal junto ao lombo, onde se inscrevem quadrados 
subdivididos cada um em quatro triângulos. a segun-
da zona correspondente a dois terços tem gravado dois 
rectângulos deixando entre eles um espaço de cerca de 
1,8cm onde assenta a cinta. estes últimos rectângulos são 
circunscritos por tarja (3,5cm.) cuja temática é a cruz de 
cristo (assimétrica), as armas reais portuguesas (escudo 
ovalado) e a esfera armilar. no interior destes rectângulos 
gravado com ferros soltos: armas reais (5x3,5cm.), cruz 
de cristo (3,5x2,5cm.), esfera armilar (3x2,5cm.).  

exterior

pAstAs

Material: cartão
Articulação: pontos dos cadernos são travados nos dois 

nervos de madeira suportados pelas atacas | nervo de 
madeira (2,5 cm.)

nervos

2 | madeira | teve calços de madeira ca 2,5 cm

estruturA

CotA

cm 584

époCA

século XViii 

estilo

neo-manuelino

ARQUIVO HISTÓRICO DA IMPRENSA NACIONAL CASA DA MOEDA 
eM 267 ficHa De encaDernaçÃo

seixas: pele dobrada

Abas: o segundo plano prolonga-se formando aba com 
8 cm., sobre o 1º plano | a aba gravada dividida em rec-

tângulos feitos com filete triplo        

fitilhos: cinta (1,8 cm.) de pele envolvente com fivela

ferragem / fechos: 1 | fivela de cobre

guardas: espelhado a papel

tarja 3.5 cm
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tarja composta por cruz de cristo, esfera armilar e armas reais, 2cm.

loMbAdA

plana

decoração: 2 atacas bordadas com tirilhos de pele 
branca

Corte

pastas: recto      folhas: recto

proveniênCiA

casa da moeda de Lisboa 

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

casa Da moeDa. – Livro de receita e despesa. – 
Lisboa: casa da moeda, 1799.

diMensões

h: 38.5 cm                l: 28 cm                esp: 1.5 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: vitela sobre cartão

Cor: castanho natural

decoração: manual | seco

descrição: o 1º plano divide em três zonas distintas: um 
rectângulo longitudinal junto à lombadas subdividido com o 
mesmo filete e dois rectângulos paralelos que ocupam dois 
terços da pasta, bordados com tarja (2cm.) composta por 
esfera armilar armas reais portuguesas (composta com 
ferros soltos?). no interior de cada rectângulo as armas 
reais (5,5x4cm.) contemporâneas de D. José i. 

seixas: pele dobrada

Abas: aba (8cm.) recta         

fitilhos: cinta (1,2cm.) de pele envolvente fecha com 
fivela (perdida)

guardas: espelhado a papel | originais

exterior

pAstAs

Material: cartão
Articulação: fios provenientes da costura são travados 

em nervos de madeira.

nervos

2 | madeira

estruturA

CotA

cm 610

époCA

século XViii 

estilo

neo-manuelino

ARQUIVO HISTÓRICO DA IMPRENSA NACIONAL CASA DA MOEDA 
eM 268 ficHa De encaDernaçÃo
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loMbAdA

plana

decoração: 2 atacas bordadas com tirilhos de pele 
branca

Corte

pastas: recto      folhas: recto

proveniênCiA

casa da moeda de Lisboa 

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

casa Da moeDa. - Livro de receita e despesa. – 
Lisboa: casa da moeda, 1827.

diMensões

h: 37 cm           l: 22 cm         esp: 4 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: vitela sobre cartão

Cor: castanho natural

decoração: manual | seco

descrição: o 1º plano divide em três zonas distintas: um 
rectângulo longitudinal junto à lombadas subdividido com o 
mesmo filete e dois rectângulos paralelos que ocupam dois 
terços da pasta, bordados com tarja (2cm.) composta por 
esfera armilar armas reais portuguesas (composta com 
ferros soltos?). no interior de cada rectângulo as armas 
reais (ca5x4cm.) contemporâneas. 

seixas: pele dobrada

Abas: não        

fitilhos: vestígio de cinta envolvente

guardas: espelhado a papel

exterior

pAstAs

Material: cartão
Articulação: fios provenientes da costura são travados 

em nervos de madeira

nervos

2 | madeira

estruturA

CotA

cm 1542

époCA

século XiX

estilo

neo-manuelino

ARQUIVO HISTÓRICO DA IMPRENSA NACIONAL CASA DA MOEDA 
eM 269 ficHa De encaDernaçÃo

tarja composta por cruz de cristo, esfera armilar e armas reais, 2cm.
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loMbAdA

plana | nervos: 5

decoração: lombada coberta com pele, produto de 
restauro

rótulos

não

Corte

pastas: recto      folhas: recto

proveniênCiA

imprensa nacional 

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

imPrensa nacionaL. – Livros de registo dos decre-
tos… – Lisboa: imprensa nacional, 1769.

diMensões

h: 35 cm           l: 22 cm         esp: 4 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: vitela sobre cartão

Cor: castanho natural

decoração: manual | seco

descrição: esquema decorativo composto por tarja 
manuelina no contorno das pastas e ao centro as armas 
de D. José i. como florões de canto observam-se esferas 
armilares e cruz de cristo. título e data da obra gravados 
no 1º plano. 

seixas: pele dobrada

Abas: não        fitilhos: não

ferragem / fechos: não

guardas: espelhado a papel | originais

exterior

pAstAs

Material: cartão

nervos

5 | duplos

estruturA

CotA

in 1009 

époCA

século XViii

estilo

neo-manuelino

ARQUIVO HISTÓRICO DA IMPRENSA NACIONAL CASA DA MOEDA 
eM 269 A ficHa De encaDernaçÃo

tarja composta por cruz de cristo, esfera armilar e armas reais, 2cm.

enCAdernAdor

José antónio martins
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3.1.4.7. Museu nACionAl de ArqueologiA leite vAsConCelos

foi feita uma pesquisa directa nos depósitos onde as obras estão dispostas de acordo com a sua data de produ-
ção no âmbito dos séculos XVi, XVii, XViii e XiX. a selecção recaiu sobre os exemplares impressos portugueses e 
manuscritos, que mantinham a encadernação original. (22 espécies)

foram seleccionadas as obras do século XVi e algumas dos séculos seguintes que se consideraram representati-
vas para a construção desta tese, pelo facto de representarem uma evolução que pudesse ser significativa para ser 
utilizada como modelo comparativo na datação de outras encadernações.

foram ainda seleccionados alguns impressos estrangeiros em que a encadernação apresentava características 
que podiam ser relacionadas com a encadernação portuguesa.

as cotas atribuídas aos impressos contêm a letra P se a obra for de tipografia portuguesa e a letra e no caso de a 
tipografia ser estrangeira.

o levantamento abaixo apresentado foi organizado pela ordem das cotas ou seja: códices (ms/coD), Livro antigo 
português e estrangeiro (La—P e La—e).
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loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros | lombada cega

Corte

pastas: boleado      folhas: recto e branco

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

[regra da ordem de santa clara] / frei francisco 
Gramaxo. – Vila do conde, 11 de Janeiro de 1527. – 
[4]+17+[1] f. perg. il. – Gramaxo será o mesmo artista 
chamado Gamarro que trabalhou no rosto dos forais 
novos de D. manuel? (ver Garcia, José manuel. – os 
forais novos de D. manuel. – Lisboa : Banco de Portugal, 
2009.p. 51.

diMensões

h: 21.3 cm                l: 16.5 cm            esp: 2.3 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre madeira

Cor: castanho

decoração: manual | seco

descrição: filete triplo e quádruplo desenvolve uma arqui-
tectura ornamental constituída por 2 rectângulos concên-
tricos tendo o central, inscrito um losango e dentro dele, 
uma cruz obtida por filetes triplos, vincados na diagonal. 
são utilizados filetes triplos também no contorno das tarjas 
vegetalistas que compõem o conjunto. o exemplar fecha 
com dois fechos de latão em forma de coroa.   

seixas: simples pele dobrada espelhada a pergaminho

Abas: não          fitilhos: não

ferragem / fechos: 2 | cobre, forma coroa com 
gancho, fixada em tira de pele com 2 cm., sendo esta 

inserida e fixada ao1º plano por 2 pregos | fêmea no 2º 
plano mede 0,5 cm.

guardas: pergaminho | 2+1 | originais | a primeira 
guarda contem desenho a sépia e vermelho represen-

tando a crucificação tendo ao lado direito do obser-
vador s. francisco de assis, estigmatizado e à direita 

santa clara ostentando a píxide sagrada

exterior

pAstAs

Material: madeira           Articulação: invisível

trAnChefilAs

algodão branco | sup. | inf.

CosturA

5 pontos

nervos

corda | reforços e carcela de perg. musical

estruturA

CotA

ms/cod/5

époCA

século XVi 

estilo

renascentista
monástico

MUSEU DE ARQUEOLOGIA DE LISBOA 
eM 270 ficHa De encaDernaçÃo

 

a estigmatização de s. francisco/Gramaxo?

CódiCes
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loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros | pele

decoração: grega executada com traços rectilíneos 
nos entre nervos | lombada cega

Corte

pastas: recto      folhas: recto

rótulos

não

proveniênCiA

nota ms. por Leite Vasconcelos: “comprei no Porto na 
Livraria Lello”

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

museu de arqueologia Lisboa

referênCiA bibliográfiCA

[Processo de instituição da capela de nossa senhora 
da conceição na igreja de s. João do souto em Braga, 
para sepultura] / Pelo Doutor João de coimbra Provisor 
no arcebispado Bracarense. - Braga, 16 de fevereiro 
de 1530. - 32f. perg. o último bínio foi acrescentado. - 
contém alvará, dado em 20 de maio 1531. - selo branco 
do arcebispo Primaz Diogo de sousa, incluído no fólio 
31 v.º selos notariais repetidos no pé de página

diMensões

h: 22.5 cm                l: 17 cm            esp: 1.2 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre cartão

Cor: castanho-escuro

decoração: manual | seco

exterior

pAstAs

Material: cartão           
Articulação: entram pelo lado superior do plano e devem 
passar por orifício para o plano interior onde são colados

trAnChefilAs

pele envolvida em fio de algodão branco

nervos

3

estruturA

CotA

ms/coD/6 
cota antiga e1116

époCA

século XVi
ca 1531 

estilo

moçárabe

MUSEU DE ARQUEOLOGIA DE LISBOA 
eM 271 ficHa De encaDernaçÃo

descrição: esquema decorativo desenvolvido a partir de 
filetes triplos: Quatro rectângulos concêntricos decorados 
com tarjas constituídas por ferros justapostos do estilo 
moçárabe que parecem inspirados nas marcas notarias 
contidas nos fólios.   

seixas: pele dobrada

Abas: não          fitilhos: não

ferragem / fechos: não

guardas: ? ver fot.
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loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros

decoração: filetes nas pastas anunciam os nervos | 
lombada cega

Corte

pastas: bisel      folhas: recto

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

iluMinurA Contendo

D heráldico

exemplar incompleto

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i à vila de s. João das areias do 
Bispado de Viseu. – faltam as folhas finais, sem explicit 
nem data.[Lisboa, 10 de abril de 1514].- Vestígio de selo 
pendente.

diMensões

h: 28.5 cm                l: 19.6 cm            esp: 2.1 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre madeira

Cor: preto

decoração: manual | seco

descrição: esquema decorativo composto por quatro 
rectângulos concêntricos delineados por filete triplo e quá-
druplo. no rectângulo central os anglos, estão unidos for-
mando cruz. completa o conjunto a aplicação de tarja de 
laçaria moçárabe (1,5 cm.).

exterior

pAstAs

Material: madeira           
Articulação: agulheiros | central, horizontal, cabeça e pé 

oblíquos

trAnChefilAs

branco | sup. | inf.

CosturA

4 pontos

nervos

3 | pele sigmáticos | simples

estruturA

CotA

ms / coD / 7

époCA

século XVi  1514
tipo 3

estilo

manuelino
 influência moçárabe

MUSEU DE ARQUEOLOGIA DE LISBOA 
eM 272 ficHa De encaDernaçÃo

seixas: pele dobrada

Abas: não          fitilhos: não

ferragem / fechos: cobre | 2 | fecho macho fixado 
com 3 pregos no 1º plano fecho fêmea em forma de 

coroa no 2º plano | 5 brochos de secção hexagonal em 
cada plano

guardas: pergaminho reaproveitado escrito em latim | 
1+1 | originais
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loMbAdA

convexa | verdadeira

decoração: nervos avivados com filetes | lombada cega

Corte

pastas: baleado      folhas: recto

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

iluMinurA representAndo

D heráldico

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i à vila de reriz. - Lisboa, 9 de maio 1514.
- contar nota ms. (1798) ordenando reencardenação do foral.

diMensões

h: 28.5 cm                l: 19.6 cm            esp: 2.1 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: vitela sobre madeira

Cor: castanho

decoração: manual | seco

descrição: esquema decorativo composto por quatro 
rectângulos concêntricos, delineados por filete triplo e tarja 
de cravos em duas perspectivas no contorno das pastas 
(0,7 cm.), espaço simples, terceiro rectângulo utiliza a tarja 
com círculos (0,5 cm.) e losangos e no rectângulo interior 
inscreve-se filete triplo unindo os vértices do que resultam 
triângulos. conjunto completado com cinco brochos de 
secção hexagonal que são possivelmente os originais.    

seixas: pele dobrada

Abas: não   fitilhos: não

ferragem / fechos: não tem | cobre | 10 brochos for-
mato hexagonal (2cm.)

guardas: pergaminho

exterior

pAstAs

Material: madeira      Articulação: invisível

estruturA

CotA

ms/ coD / 8

époCA

século XViii 1798
tipo 3

estilo

neo-moçárabe
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MUSEU DE ARQUEOLOGIA DE LISBOA 
eM 274 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

plana | nervos: não

decoração: 2 atacas | lombada cega

Corte

pastas: abas      folhas: simples

rótulos

não

proveniênCiA

nota ms. «comprado à viúva do aragão».

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

mau estado

referênCiA bibliográfiCA

[manual de artilharia]. – sl., 14—15--. – 69+[5] f.. - livro em branco.

diMensões

h: 26 cm                l: 18.5 cm            esp: 1.3 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pergaminho reaproveitado escrito e ambas 
as faces com letra do século XV

Cor: marfim

descrição: folha de pergaminho envolve o corpo da obra, 
fixada ao lombo da mesma, por duas atacas em couro com 
4 pontos de algodão. a folha de pergaminho dobra sobre o 
corte das folhas fazendo uma aba.    

seixas: não

Abas: sim   

fitilhos: material pele fixado por remendo de preg. rea-
proveitado, no interior das pastas | 1 | branco

ferragem / fechos: não

guardas: papel

exterior

nervos

atacas

pAstAs

Material: perg. ms flexível      
Articulação: o corpo da obra é fixado à pasta por atacas 

de couro com 4 pontos

estruturA

CotA

ms / coD / 9

époCA

século XVi
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loMbAdA

curva | nervos: 4 | verdadeiros

decoração: avivados por filete triplo | lombada cega

Corte

pastas: 0,5 cm de espessura, talhado em bisel interior 
discreto | cantos afagados      

folhas: vermelho

rótulos

não

proveniênCiA

igreja de santa maria de óbidos

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

mau estado, atacado pelos insectos na madeira e pele das pastas

referênCiA bibliográfiCA

[Livro de visitações da igreja de santa maria de óbidos]. - 
[óbidos], 1538-1638. - 74 + [2] f.; perg.

diMensões

h: 28 cm                l: 20 cm            esp: 3.5 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre pastas de madeira

Cor: castanho

decoração: manual | roda? | seco

descrição: esquema decorativo constituído por filete tri-
plo delineando tanto o contorno das pastas como os dois 
rectângulos que são a base do mesmo esquema. o rectân-
gulo central tem inscrito um losango preenchido por cruz 
gravada entre os vértices. Do centro de cada lado do losan-
go saem filetes que formam a unidade com o rectângulo 
onde se inscreve o já citado losango. tarja exterior mede 3 
cm e apresenta motivos vegetalistas. a tarja que decora o 
losango mede 1 cm., sendo constituída por flor de 4 pétalas 
e pequeno losango ponteado, sendo a ligação feita por 
crescente simples. composição de técnica mista de roda 
e ferros isolados.   

seixas: pele dobrada para o interior das pastas

Abas: não   fitilhos: não

ferragem / fechos: cobre cinzelado, fixado a tira de 
couro com 3 m a fêmea está embutido na pele | 2 | 

fecho macho em forma de coroa medindo a cabeça 3 
cm e o encaixe 1 cm, e fêmea encaixe 1,1 cm.

guardas: espelhado a papel | 2 guarda em pergaminho

exterior

CosturA

4 pontos | algodão

trAnChefilAs

branco / azul | sup. | inf. vestígio

nervos

4 | simples | parecem sigmáticos

pAstAs

Material: madeira     
Articulação: invisível | 4 incisões na madeira?

estruturA

CotA

ms/ coD / 14

époCA

século XVi

estilo

renascentista
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loMbAdA

convexa | nervos: 2 

decoração: 4 nervos em pele branca | lombada cega

Corte

pastas: recto cantos arredondados um pouco de des-
baste na face interna dos planos junto à lombada

folhas: recto

rótulos

Livro […] | papel | branco | 1 | ms

proveniênCiA

igreja de santa maria de óbidos

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

cota antiga ms 16422

estado razoável

referênCiA bibliográfiCA

Livro dos bens da igreja de santa maria de óbidos]. – 
[óbidos], 1467. – [1] 38 [1] f. perg. – nota ms. «mandado 
fazer nesta data por Dom José arcebispo de Lisboa».

diMensões

h: 25.5 cm                l: 16.5 cm            esp: 3 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: antílope sobre madeira

Cor: branco

descrição: sem decoração 

seixas: pele dobrada sobre as tábuas

exterior

pAstAs

Material: madeira | recorte rectangular no centro dos 
planos é sujeitado por dois pregos      

Articulação: nervo entra pela face externa dos planos e 
volta para o plano exterior através de pequenas incisões

trAnChefilAs

sup. | inf. | pele

CosturA

4 pontos

nervos

2 | simples | pele envolvida em fio de sisal?

estruturA

CotA

ms / coD / 15

époCA

século XV 

MUSEU DE ARQUEOLOGIA DE LISBOA 
eM 276 ficHa De encaDernaçÃo

Abas: não          fitilhos: não

ferragem / fechos: não

guardas: pergaminho | 1+1 | originais
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loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros

decoração: lombada cega

Corte

pastas: recto        folhas: branco

rótulos

não

proveniênCiA

nota ms. por Leite Vasconcellos «comprei este manuscrito ao...
carvalho da Junta de crédito Público, em 15 de Junho 1888 por 

10$00

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

mau estado

referênCiA bibliográfiCA

[Livro das moedas de Diu]. - Diu: casa da moeda, 1681-1729; 96 
f. rubricados.

diMensões

h: 30 cm                l: 21 cm            esp: 2 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de cabra?

Cor: castanho escuro

decoração: manual

descrição: esquema decorativo é constituído por filete 
rectos gravado na diagonal formando losangos. o conjunto 
é enquadrado por filete na cercadura.   

seixas: não

Abas: não   fitilhos: não

ferragem / fechos: não

guardas: papel | 1+1 | originais

exterior

CosturA

3 pontos

trAnChefilAs

não

nervos

3

pAstAs

Material: papel           Articulação: invisível 

estruturA

CotA

ms/ coD /25

époCA

século XVii
1681-1729
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loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros

decoração: os mesmos traços utilizados na decoração 
das pastas são gravados nos entre nervos formando cruz 

| lombada cega

Corte

pastas: recto      folhas: recto

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

[Dicionário português latim em frases]. -s.l.,[150-]. - 198 
f.. - ms de várias mãos. – papel.

diMensões

h: 17 cm                l: 11 cm            esp: 3 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele vitela não polida ou antílope sobre papel 
impresso a preto e vermelho contendo texto litúrgico, 

provavelmente do século XVi

Cor:  castanho

decoração: manual

descrição: esquema decorativo constituído por três rec-
tângulos concêntricos elaborados com filete duplo. os 
entre espaços são preenchidos por desenho, elaborado a 
estilete, de dois traços paralelos gravados obliquamente. 
os mesmos traços desenvolvem no rectângulo central 
uma cruz de seis braços. 

seixas: pele dobrada com canto cortados

Abas: não          

fitilhos: vestígio | 2 | castanho

guardas: não

exterior

pAstAs

Material: os nervos de pele perfuram o empaste feito de 
papel impresso

trAnChefilAs

não

CosturA

ligado aos nervos de pele com fio de algodão

nervos

3 | pele | simples

estruturA

CotA

ms/cod/38

époCA

século XVi 

MUSEU DE ARQUEOLOGIA DE LISBOA 
eM 278 ficHa De encaDernaçÃo
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loMbAdA

plana | nervos: 3

decoração: lombada cega

Corte

folhas: vermelho

proveniênCiA

mosteiro de santa maria Belém

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

mau estado

referênCiA bibliográfiCA

[Livro de assentos das missas e ofícios e mais obrigações que 
este mosteiro de Belém tem aos reis que aí estão enterrados]. - 
[Lisboa], 1627. - 288 p. papel. -  livro em branco.

diMensões

h: 27.5 cm                l: 20 cm            esp: 3 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: vitela sobre papel impresso em latim, de 
formato in octavo

Cor: castanho

decoração: manual | seco

descrição: encadernação de arquivo do tipo ataca e 
de inspiração moçárabe. a pasta apresenta decoração 
tripartida e dois rectângulos paralelos, executados com 
filete quádruplo e tarja (1 cm.) constituída por s tombado 
e ponto. Junto à lombada 1/8 do espaço foi deixado sem 
decoração e nele foram colocados dois reforços de ataca, 
feitos na mesma pele e bordados em quadrícula com fita 
de pele branca. o mesmo efeito pode ser observado na tira 
de pele de vitela colocada no centro do plano destinada a 
suportar o fecho. os reforços e a tira do fecho estão subli-
nhados pelo mesmo filete quádruplo que termina junto aos 
rectângulos já descritos.  

seixas: pele dobrada

Abas: sim   fitilhos: não

ferragem / fechos: 1 fivela fixada em tira de vitela

exterior

nervos

2 | madeira

pAstAs

Material: papel impresso em latim          
Articulação: invisível 

estruturA

CotA

ms 7 coD /67

époCA

século XVii

estilo

renascentista
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loMbAdA

plana | lombada cega

Corte

pastas: aba      folhas: recto

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

relação das obras que se fizeram nas praças de fron-
teira… - sl., posterior a 1648. – 378+81]. – inicia com 
obras executadadas em 1643 na fronteira entre Douro e 
minho e desenhadas pelo engenheiro Jorge Dupensual?

diMensões

h: 30.5 cm                l: 21 cm            esp: 5.5 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: folha inteira de pergaminho

Cor: ebúrnea

decoração: manual

descrição: folha inteira de pergaminho envolve o corpo 
da obra formando aba com atilho de pele branca, colado 
no interior das pastas com reforço de pele. na lombada 
foi colocadas duas ataca com 4,5X 5 cm. em couro que 
cobrem por sua vez peças de madeira  e juntamente com 
estas, servem de travão, aos 11 fios da costura. 

Abas: sim          

fitilhos: pele macia | 1 | branco

guardas: papel | 2+1 | originais

exterior pAstAs

Material: perg. flexível 
Articulação: já descrito

CosturA

11 fios travados por nervo de madeira coberto de couro

nervos

2 atacas

estruturA

CotA

ms / coD / 125 

époCA

século XVii 

MUSEU DE ARQUEOLOGIA DE LISBOA 
eM 280 ficHa De encaDernaçÃo
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loMbAdA

plana | nervos: não

decoração: prolongamento da coifa cobre as tranche-
filas sup. e inf. | lombada cega

Corte

pastas: recto aba corte em ângulo de 45 graus 
folhas: vermelho

rótulos

não

proveniênCiA

Libreria de la Viuda de rico | travessa del arenal 1 madrid

super-libros 

ex-libris 

carimbo: «museu de archeologia»

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

[Devocionário árabe. orações tiradas do corão]. -s.l. s.n., 16--. - 
ms preto e vermelho, il.

diMensões

h: 19 cm                l: 14 cm            esp: 4.3 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: cabra sobre papelão

Cor: castanho

decoração: manual

descrição: envelope com lombada plana e aba. É deco-
rada a seco com incrustações que representam folhas 
verdes. o esquema decorativo é constituído que esboça 
cinco rectângulos concêntricos por filete. o 2º rectângulo 
tem uma moldura gravada a seco que representa, laçaria 
árabe. florão central em pele verde incrustada é envolvido 
por desenhos executado com filetes curvos rematado com 
pequenas flores. as mesmas flores mas medindo 1 cm são 
utilizadas como florões nos cantos do rectângulo central. a 
aba contem os mesmos elementos decorativos, de notar 
que apenas os filetes exteriores se encontram acertados 
com o desenho das pastas.  

Abas: aba 14.3 - 6 cm ao centro e 4 nas extremidades 
| a parte plana da aba que cobre o corte das folhas tem 
inscrito um rectângulo delineado com duplo filete gra-

vado a seco que está semeado com pequenas flores de 
secção quadrangular e pequenos círculos  

fitilhos: não

ferragem / fechos: não

guardas: papel | 6+6 | originais | a primeira e última 
guardas estão coladas no interior das pastas

exterior

trAnChefilAs

algodão branco e amarelo | sup. | inf.

pAstAs

Material: cartão          
Articulação: fita de algodão, fixa a pasta à lombada

estruturA

CotA

ms/coD/327

époCA

século XVii

estilo

carteira árabe
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loMbAdA

plana | nervos: não

decoração: lombada cega

Corte

pastas: aba      folhas: recto

rótulos

não

proveniênCiA

ms por Leite Vasconcellos
«comprei em 1906 ao alfarrabista sá»

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

Panygirico de santo emygdyo bispo e mártir. s.l., 17--

diMensões

h: 20 cm                l: 15.5 cm            esp: 4 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pergaminho flexível

Cor: marfim

descrição: folha de pergaminho inteira envolve corpo da 
obra formando aba que fecha com atilho em pele. na lom-
bada foram colocados travões em pergaminho à maneira 
de ataca. observam-se 15 fios travados nestes reforços de 
ataca que correspondem ao número de cadernos da obra. 

Abas: não          

fitilhos: pele | 1 | branco

exterior

pAstAs

Material: perg. flexível 

trAnChefilAs

não

nervos

2 atacas

estruturA

CotA

ms / coD /125

époCA

século XViii 

MUSEU DE ARQUEOLOGIA DE LISBOA 
eM 282 ficHa De encaDernaçÃo
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iMpressos de tipogrAfiA portuguesA

MUSEU DE ARQUEOLOGIA DE LISBOA 
eM 283 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

plana | nervos: 4 | verdadeiros

decoração: avivados com filetes secos

Corte

pastas: recto 
folhas: ouro

rótulos

papel | branco | 1 | ms. | título e data da obra

proveniênCiA

nota ms: este Breviário foi comprador pelo Dr. manuel no Leilão 
do espólio de um sobrinho do dr mota de castro…irmão do arce-
bispo de Évora.
nota ms. ao sr. Dr. Leite Vasconcellos oferta. João Pais castro 
macedo…1916.

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. LiturGia rituaL. BreViÁrio. - Breviário 
eborense. - Lisboa: Luís rodrigues, 1548.

diMensões

h: 15 cm                l: 11 cm            esp: 5.8 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: vitela tinta de vermelho sobre cartão

Cor: vermelho

decoração: manual | seco | oiro

descrição: esquema decorativo composto por 2 filetes a 
seco no contorno das pastas e outro conjunto de 2 filetes 
a ouro gravados a cerca de dois centímetros dos primei-
ros. nos cantos exteriores deste rectângulo gravado a 
ouro foram aplicados pequenos florões, também a ouro. 
no umbílico das pastas foi aplicada composição com os 
mesmos motivos formando um florão circular. sente-se 
que a colocação de todos estes florões, corresponde à 
localização de brochos imaginários. os florões conferem 
um acabamento visual, semelhante aquele a que os obser-
vadores estavam habituados, no passado próximo, quando 
os livros se arrumavam horizontalmente, e tinham brochos 
(ferragens) de protecção.  

seixas: pele dobrada

Abas: não        fitilhos: não

ferragem / fechos: não

guardas: papel | 3+3 | originais

exterior

nervos

4 | duplos

trAnChefilAs

verde e amarelo | sup. | inf.

pAstAs

Material: cartão          
Articulação: reforços de perg. ms. letra séc. XVi fixam os 

nervos às pastas

estruturA

CotA

JLV / La 27 P

époCA

século XVi

estilo

renascentista
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loMbAdA

convexa | nervos: 3 |verdadeiros

decoração: sem lombada

Corte

pastas: recto      folhas: recto e branco

rótulos

não

proveniênCiA

Legado Leite Vasconcellos

super-libros 

ex-libris 

carimbo: museu de etnologia

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

orDem De santiaGo. - regra & statutos da ordem de 
santiago. - Lisboa: Germão Galharde, 1542. 

diMensões

h: 20 cm                l: 14.5 cm            esp: 2 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre cartão

Cor: castanho

decoração: manual | seco

descrição: esquema decorativo é constituído por dois 
rectângulos concêntricos, sendo o espaço restante entre 
rectângulos preenchido com gravação executada com 
roda de inspiração moçárabe que tem 1 cm. de largura e 
assim também o losango nele inscrito. nos cantos e ao 
centro estão aplicados florões vegetalistas. o florão central 
é composto pele aplicação quádrupla do mesmo florão. o 
exemplar perdeu a lombada.

seixas: pele dobrada

Abas: não          

exterior

pAstAs

Material: cartão
Articulação: os nervos de pele são inseridos no papelão 

das pastas semi-sigmáticos

trAnChefilAs

não

nervos

3 | pele | simples

estruturA

CotA

JLV/49/P

époCA

século XVi

époCA

renascentista de 
influência moçárabe.

MUSEU DE ARQUEOLOGIA DE LISBOA 
eM 283 ficHa De encaDernaçÃo

fitilhos: 2 | pele castanha | vestígio

ferragem / fechos: não

guardas: papel | 1+1 | originais | coladas no interior das 
pastas
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loMbAdA

convexa | nervos: 4 | verdadeiros

Corte

pastas: bisel e cantos boleado      
folhas: recto

proveniênCiA

s/ menção

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

enCAdernAdor

em casa de Luís martel?

mau estado. Perdeu a pasta do 2º plano e a lombada e 
os fechos.

referênCiA bibliográfiCA

igreja católica. Liturgia. ritual. missal -- missale 
romanvm ex decreto sacrosancti concilij tridentini… 
- conimbrical: ex officina antonij à mariz, Vniversitatis 
typogrphi. - cum previlegijo Pont. max. & sebast i. 
Lusitaniae regis, 1583. – taxado em 800 reis em papel.

diMensões

h: 28.5 cm                l: 20 cm            esp: 5 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: vitela sobre madeira

Cor: castanho / preto

decoração: manual | seco

descrição: esquema decorativo constituído por dois rec-
tângulos concêntricos delineados por filetes gravados a 
seco. no contorno das pastas foi aplicada roda com 2 cm. 

exterior

pAstAs

Material: madeira           
Articulação: nervos sigmáticos com 4 agulheiros 

paralelos

trAnChefilAs

pele envolta em fio branco | sup. | inf. vestígio

nervos

4 | pele branca | vestígio

estruturA

CotA

La/ 52/ P/ XVi

époCA

século XVi 1583

estilo

renascentista

MUSEU DE ARQUEOLOGIA DE LISBOA 
eM 285 ficHa De encaDernaçÃo

renascentista constituída por camafeus e motivos  vege-
talistas. nos cantos interiores do rectângulo envolvente 
foram colocados florões que também se observam na 
zona do umbilico em composição quádrupla. no espaço 
livre estão gravados 4 ferros pequenos ovais que lembram 
joaninha. os nervos são indicados nas pastas junto à lom-
bada com filetes.   

seixas: pele dobrada sobre a madeira

Abas: não          fitilhos: não

ferragem / fechos: 2 | vestígio tira fixada com 3 
pregos no 1º plano

guardas: espelhado a papel | 1+1 | originais
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loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros

rótulos

não

Corte

pastas: recto      
folhas: concavo e vermelho 

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

Lombada friável

referênCiA bibliográfiCA

Parte segunda das chronicas da ordem dos frades 
menores & das outras ordens… - san francisco. – 
Lisboa: João Blávio, 1562.

diMensões

h: 27 cm                l: 20 cm            esp: 5.5 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre madeira

Cor: castanho

decoração: manual

descrição: esquema decorativo constituído por três rec-
tângulos concêntricos executados com filete triplo e três 
tarjas vegetalistas de 1 cm., no rectângulo central estão 
inscritos dois losangos sendo o primeiro executado com o 
mesmo filete triplo mas com tarja única. o losango  central 
subdividido em triângulos com filete triplo.

seixas: pele dobrada 3.5 cm

Abas: não          fitilhos: não

exterior

pAstAs

Material: madeira  0.5 cm           
Articulação: nervos de pele sigmáticos entrando pelo 

exterior do plano e voltando através de incisões

trAnChefilAs

pele envolvida em fio algodão branco | sup. | inf.

CosturA

invisível

loMbo

reforços em pele na cabeça e no lombo

nervos

3 | pele | simples

estruturA

CotA

JLV/ La 56 P.

époCA

século XVi

estilo

renascentista

MUSEU DE ARQUEOLOGIA DE LISBOA 
eM 286 ficHa De encaDernaçÃo

ferragem / fechos: 2º plano duas fêmeas inseridas 
na pele | 1º plano tira de pele com 3 cm e gravada com 
filetes a seco fixa colchete | cobre coroa estilizada | 2

guardas: papel | 4+4 | originais | espelhado a papel
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iMpressos estrAngeiros

loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros

decoração: os nervos são avivados por filete quádru-
plo prolongado para o plano exterior da pasta | nos 

entre nervos está gravada a ouro a mesma flor de sei 
pétalas que é utilizada como florão nas pastas | 

lombada cega

Corte

pastas: recto      folhas: concavo

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros: companhia de Jesus 

ex-libris 

carimbo: museu de arqueologia

manuscrito

conserva apenas a pasta posterior

referênCiA bibliográfiCA

oVíDio. - Libri primero de las metamorphoseos. 
traducidos en verso suelto y octava rima. - salamanca: 
Juan Perrier, 1580. - 396 f.

diMensões

h: 14.5 cm                l: 7 cm            esp: 4 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre papelão

Cor: castanho escuro

decoração: manual | seco | oiro

descrição: filete quádruplo gravado a seco no contorno 
das pastas e pequenos florões posicionados no interior dos 
cantos. ao centro também a ouro está gravado o super-
-libros da companhia de Jesus.

exterior

pAstAs

Material: papelão           
Articulação: invisível

trAnChefilAs

branco | sup. | inf.

nervos

3 | duplos

estruturA

CotA

JLV/La/20/e

époCA

século XVi

estilo

renascentista
heraldico

MUSEU DE ARQUEOLOGIA DE LISBOA 
eM 287 ficHa De encaDernaçÃo

seixas: pele dobrada

Abas: não          fitilhos: não

ferragem / fechos: não

guardas: 2 | originais | espelhado a papel
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loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros | pele | sigmáticos

decoração: perdeu a lombada

Corte

pastas: bisel interior cantos exteriores arredondados      
folhas: recto 

proveniênCiA

Pertence ao abade José augusto tavares» offereço 
ao meu distinto amigo sr. José Leite de Vasconcellos. 

caniçada 24-X-1906

super-libros 

ex-libris: José Leite Vasconcellos papel impresso 

carimbo

manuscrito

Perdeu a lombada

referênCiA bibliográfiCA

manuale segundo a consuetudinem alme Bracaren. 
ecclesia. - salamantice:  in aedibus Johannis iunte cal-
cographi, 1538. - [6]+ cXiV+[2]; assin: +8+a-h8+i-k6+l-
-o8+p4. - +1,+8,g2

diMensões

h: 22 cm                l: 15 cm            esp: 3.3 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre madeira biselada no 
interior

Cor: castanha

decoração: manual | seco

descrição: jogo de filetes rectos emoldurando tarja com 
camafeus gravada com o auxílio de roda. aos cantos e ao 
centro das pastas florões aplicados manualmente.

seixas: pele dobrada sobre as tábuas

Abas: não          fitilhos: não

ferragem / fechos: vestígio de fecho macho no 1º 
plano e de fêmea no 2º com 2 pregos | 1

guardas: papel | 1+1 | originais | espelhado a papel

exterior

pAstAs

Material: madeira           
Articulação: nervos em pele entram na madeira perfura-

da sigmáticos

trAnChefilAs

sup. | inf.

nervos

3 | pele e fio de sisal? | simples

estruturA

CotA

La/47/e XVi

époCA

século XVi

estilo

renascentista

MUSEU DE ARQUEOLOGIA DE LISBOA 
eM 288 ficHa De encaDernaçÃo
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loMbAdA

convexa | nervos: 5 | verdadeiros

decoração: ferros ponteados gravados a oiro repre-
sentando espirais e folhagem | na 2ª casa sup. | título e 

autor da obra gravados a oiro

Corte

folhas: colorido de vermelho

rótulos

pele | vermelho | 1

proveniênCiA

casa de Lafões

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

bibliogrAfiA

fernandes tomaz cXXiii

referênCiA bibliográfiCA

WicQuefort. abraham Van- «L’» embassadeur et ses 
fonctions... - a cologne : Pierre marteaus, 1690. - 2 vols.

diMensões

h: 25.4 cm                l: 18.7 cm            esp: 4 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela

Cor: castanho claro

decoração: manual | oiro

descrição: filete duplo gravado a oiro no contorno das 
pastas e ao centro super-libros gravado a ouro. Lombada 
apresentando casas fechada com decoração inspirada nas 
espirais e folhagem que envolvem o motivo central. super-
libros de Lafões.

exterior

pAstAs

Material: cartão           
Articulação: invisível

trAnChefilAs

azul | sup. | inf.

CosturA

invisível

nervos

5 | simples

estruturA

CotA

La 4150 XVii

époCA

século XVii

estilo

heráldico

MUSEU DE ARQUEOLOGIA DE LISBOA 
eM 289 ficHa De encaDernaçÃo

seixas: simples

Abas: não          fitilhos: não

ferragem / fechos: não

guardas: papel | 2+2 | originais
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loMbAdA

concava | nervos: 3 | verdadeiros

decoração: filetes duplos avivam os nervos | casa 
abertas decoradas com os mm | ferros utilizados na 

decoração das pastas | lombada cega

Corte

pastas: recto com fino desenho a ouro
folhas: dourado e cinzelado

rótulos

não

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito: «ao uso de fr. sebastião do Pilar / de fr. 
Bento»

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catÒLica LiturGia rituaL oficio. - officivm 
hebdomadae sanctue... Pii V Pont. max. - Venetiis: apud 
cieras, 1612. - 233+[3] p.

diMensões

h: 15.5 cm                l: 8 cm            esp: 3.5 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de cabra

Cor: castanho

decoração: manual | seco

descrição: cercadura constituída pela justaposição de 
ferros em forma de s tombado no contorno das pastas 
divide uma outra constituída por ferros soltos colocados no 
sentido dos vértices para o interior. com os mesmos ferros 
soltos foi construído o florão central. uma cruz vincada a 
seco orienta toda a composição do esquema decorativo.   

exterior

pAstAs

Material: cartão

trAnChefilAs

branco | sup. | inf.

nervos

3 | sisal | simples

estruturA

CotA

La /4157/ XVii

époCA

século XVii 

MUSEU DE ARQUEOLOGIA DE LISBOA 
eM 290 ficHa De encaDernaçÃo

seixas: pele dobrada

Abas: não          fitilhos: não

ferragem / fechos: cobre cinzelado | 2+2 | o macho 
é fixado a uma tira de pele inserida de um dos lados 

ao plano sup. da enc. | tem a forma de coroa estilizada 
presa por um prego | a fêmea está embutida no plano 

inferior

guardas: papel | 1+1 | originais

estilo

renascentista
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3.1.4.8. Arquivo históriCo dA sAntA CAsA dA MiseriCórdiA de lisboA 

foi investigado o arquivo da misericórdia de Lisboa na época exactamente posterior ao terramoto de 1755 
para obter exemplos comprovativos de que o estilo manuelino sobreviveu através dos séculos. tendo veri-
ficado a existência de livros encomendados em branco destinados a acentos de contratos de casamento 
de onde se podia inferir a subsistência do manuelino nesta época foi feito o seu estudo por amostragem. 
arquivo da santa casa da misericórdia de Lisboa. secção: igreja / série documental: casamentos. 
conjunto constituído por 11 livros datados de 1755 a 1816. os dois livros iniciais referentes a 1755-1759 foram reen-
cadernados em estopa encerada, o seu conteúdo é referente a certidões de actos anteriores ao terramoto de 11 de 
novembro de 1755. os restantes 9 livros referentes aos anos que medeiam entre 1760-1816, parecem terem sido 
encomendados em branco, para se irem lavrando as escrituras de casamento.

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DA LISBOA
eM 291 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

produção própria 

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

secção igreja. série documental - casamentos. escrituras. 
- conjunto de nove livros encomendados em branco. 
foi analisado o 1º e verificou-se que os restantes eram 
idênticos.

diMensões

h: 43 cm                l: 29 cm            esp: 7 cm

identifiCAção

CotA

13791 -QB3

époCA

século XViii
ca 1760

estilo

neo-manuelino

enCAdernAdor

nome: atribuível a Pedro Vilela
morador na rua do ferro em Lisboa
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pAstAs

Material: cartão Articulação: feita por fios de algodão 
travado pelos nervos de madeira colocados no exterior de 

lombada

CosturA

ocultada pelos reforços de pele | no exterior 16 fios duplos 
travados no exterior da lombada por tabuinha de madeira 
passando o fio de dentro para fora e de novo para dentro 
| sobre essa madeira foi aplicado reforço em pele cosida 

pelo tirilho de pele branca com que se desenvolve o dese-
nho bordado nas pastas

trAnChefilAs

não

nervos

2 | madeira 

estruturA

pAstAs

Material: Pele de vitela sobre papelão

Cor:pele natural | castanho claro

decoração: manual | seco | oiro

descrição: a pasta tem inscrito dois rectângulos obtidos 
pela gravação de triplo filete. o conjunto é completado 
por tarjas compostas com a repetição de ferros represen-
tando a cruz de cristo e a esfera armilar. no interior dos 
rectângulos do 1º plano foram gravadas as armas reais, a 
esfera armilar e a cruz de cristo. o espaço junto à lombada 
é preenchido com um desenho de inspiração moçárabe 
obtidos a partir de tirilhos de vitela branca com que foram 
realizados pontos. 

exterior

loMbAdA

plana | nervos: madeira | verdadeiros

rótulos

preto | colado | tem grav. ouro «... De escrituras»

 Abas: aba constituída pelo prolongamento do 2º plano         

fitilhos: fitilhos de vitela branca inseridos na pele das 
pastas e reforçados com a mesma pele em castanho e 

branco | 2 | brancos

   ferragem / fechos: não

guardas: papel | 2 | originais
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3.1.4.9. Arquivo históriCo MuniCipAl de CAsCAis 

esta instituição foi visitada apenas para observar o foral manuelino dado por D. manuel i à vila de cascais.

ARQUIVO HISTÓRICO C.M.CASCAIS
eM 292 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

cmc 

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

iluMinurA representAndo

D heraldico exemplar não regrado

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i à vila de cascais. - Lisboa, 
25 de novembro 1514. - termina Vay estprito em vinte e 
duas folhas cõ esta concertado per my fernan de pyna. 
el rey. - [2] távoa+ XX+[2] f.(a távoa foi colocada na 
contagem dos fólios declarados). - notas ms. «monta 
nos custos deste foral / mil dozemtos quorenta q[u]atro 
r[ei]s / is.[t]o é J lxxiiij r[ei]s ( i.e. 1074 reis) q[ue] val ho 
out[r]o / sem parr[afos]  p[o]las adiçõoes nele / stpri-
tas   e  clxx r[ei]s (i.e. 170 reis) q[ue] este val / mais polas 
armas e esp[er]as que / tem…JijriiiJ reis (i.e.1244 reis). 
V.to em correição observese / o provimento retro e se 
man / de encadernar este foral / e se guarde no archivo 
da câmara. cascaes set. 26 de 1785. [assin:] Barreto e 
mendonça.». - Vestígio de selo pendente

diMensões

h: 24 cm                l: 17.5 cm            esp: 1.8 cm

identifiCAção

CotA

cota 45

époCA

século XViii 1785
tipo 11.

estilo

neo-manuelino

cf. ferragens do foral de alvito conservado na Biblioteca 
da ajuda.
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pAstAs

Material: madeira0,3 cm    Articulação: 5 agulheiros

trAnChefilAs

fio algodão creme | sup | inf

nervos

5 | pele | simples

estruturA

pAstAs

Material: vitela sobre tábuas de madeira 0,3 cm

Cor: castanho

decoração: manual 

descrição: esquema decorativo constituído por quatro, 
rectângulos concêntricos delineados com filete duplo. o 
espaço livre entre o primeiro e segundo rectângulo e o ter-
ceiro e quarto foi preenchido com tarja de motivos florais 
com 1 cm. os ângulos dos rectângulos decorados estão 
ligados com o mesmo filete duplo. conserva as armas reais 
e as esferas armilares.

exterior

loMbAdA

convexa | nervos: 5 | verdadeiros

decoração: nervos avivados por duplo filete | lombada 
cega

rótulos

Papel nº 45 | branco | 1 | ms

Corte

pastas: recto    folhas: carminado

 seixas: não     

Abas: não     fitilhos: não

   ferragem / fechos: cobre | 2 | fechos da época do 
restauro macho 1º plano fêmea no segundo

guardas: papel e pergaminho | 2+2 perg+2 papel | 
originais
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3.1.4.10. pAláCio nACionAl de MAfrA / biblioteCA 

a pesquisa nesta biblioteca foi efectuada directamente nas estantes. foram localizadas, magnificas encaderna-
ções, como aquela que reveste Le sacré de Luís XV, 1722, assinada por Padeloup Le Jeune, com oficina na Place de 
la sorbonne, que não faziam parte do tema desta tese. assim seleccionaram-se dois impressos de tipografia portu-
guesa e os forais manuelinos à guarda desta instituição.

forAis MAnuelinos 

nesta instituição existe um conjunto de forais proveniente da antiga biblioteca monástica. 
foral dado por D. manuel i à vila de Prado. – santarém, 1 de Junho 1510.
foral de terras do Bouro. – Lisboa, 1514.

PALÁCIO DE MAFRA / BIBLIOTECA
eM 293 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito

iluMinurA Contendo

D heráldico

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i às terras de Bouro. – Lisboa, 20 
de outubro de 1514. – [2]+Vi +[3] f. – termina: vaay esprito 
em seys folhas com esta concertado por mym fernam de 
Pyna. assim: el rey.

diMensões

h: 26.5 cm                l: 18 cm            esp: 2 cm

identifiCAção

CotA

s. cota

époCA

final séc. XVi
tipo 10

estilo

renascentista

pAstAs

Material: pele de vitela sobre tábuas

Cor: castanho

decoração: manual | seco 

descrição: esquema decorativo delineado com filete quá-
druplo que desenvolve rectângulo no contorno das pastas. 
esse rectângulo é subdividido em losangos e triângulos. a 
acompanhar o filete foi colocada tarja 1,5 cm., composta de 
folhagem e sequencia de coelho, cão e mocho.

exterior

loMbAdA

convexa | nervos: 4 | verdadeiros

decoração: avivados com filete | lombada cega

 seixas: pele dobrada 

Abas: não     fitilhos: não

   ferragem / fechos: cobre | sem fechos 10 brochos 
hexagonais

guardas: pergaminho | 2+2 | originais
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pAstAs

Material: madeira  Articulação: agulheiros

trAnChefilAs

fio algodão creme | sup | inf

nervos

simples | duplos 

estruturArótulos

não

Corte

pastas: bisel    folhas: recto

PALÁCIO DE MAFRA / BIBLIOTECA
eM 294 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros

decoração: perdeu a lombada

Corte

pastas: bisel na goteira cabeça e pé das pastas e 
boleado na zona do lombo

folhas: recto

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

restauro antigo.

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i à vila de Prado. – santarém, 
1 de Junho 1510. – termina: eu fernam de Pina per man-
dado formal de sua alteza tive cargo do corregimento 
dos forais o fiz fazer e conçertey em treze folhas com 
esta. assim. el rey. – o fólio XVi e feito de pergaminho 
reaproveitado e contem a tavoa do foral. - Vestígio de 
selo pendente.

iluMinurA Contendo

D filigranado

diMensões

h: 31 cm                l: 21 cm            esp: 2 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre madeira

Cor: castanho-escuro

decoração: manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado com filete múl-
tiplo desenvolve rectângulos concêntricos. no rectângulo 
médio foi aplicada tarja de laço justaposto. o rectângulo 
central subdividido em losangos e triângulos semeados 
com estrela de quatro pontas.   

seixas: pele dobrada

Abas: não          fitilhos: não

ferragem / fechos: cobre | 2 | fecho fêmea (2X2 cm.) 
em forma de coroa no 1º plano | macho suspenso em 

tira de pele no 2º plano | 10 brochos hexagonais 
(2.3 cm.).

guardas: papel | 3 | originais

exterior

CotA

41

époCA

século XVi 1510
tipo 1 

estilo

manuelino de influencia 
gótica e moçárabe
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pAstAs

Material: madeira
Articulação: conserva cunha de madeira de travagem 

dos nervos primitivos

trAnChefilAs

vestígio

trAnChefilAs

creme | sup. | inf.

nervos

3 | corda | simples | vestígio de nervos em pele
2 nervos partidos

estruturA

estruturA

livros iMpressos 

PALÁCIO DE MAFRA / BIBLIOTECA
eM 295 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo 

manuscrito: »João hugueira de carv[alho]

referênCiA bibliográfiCA

conimBrienses. - commentarii collegii conimbricensis 
societatis iesu. in Duos Libros De Generatione & 
corruptione, aristotelis stagiritae. - conimbricae : ex offi-
cina antonij mariz, 1597.

diMensões

h: 25 cm                l: 17.8 cm            esp: 3.5 cm

identifiCAção

CotA

r 12   3 ii 

époCA

 final do século XVi-XVii

pAstAs

Material: pele de vitela sobre cartão

Cor: castanho

decoração: manual | seco | oiro 

descrição: filete triplo gravado a seco no contorno das 
pastas. Lombada decorada.

exterior

loMbAdA

convexa | nervos: 4

decoração: florão nos entre-nervos. na segunda casa 
superior titulo gravado a ouro emoldurado por com-

posição de filetes rectos e curvos salpicada de malme-
queres.

 seixas: pele dobrada 

Abas: não     fitilhos: não

   ferragem / fechos: não

guardas: papel | 2+2 | originais

Corte

pastas: recto
folhas: recto e carminado

pAstAs

Material: cartão
Articulação: invisível
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PALÁCIO DE MAFRA / BIBLIOTECA
eM 296 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 5 | verdadeiros

decoração: título grav. ouro na 1º casa, nº do vol. | na 
2ª casa

Corte

pastas: recto
folhas: dourado e cinzelado com quadricula e círculos

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

Pereira, João Diogo Borges Pacheco. - espelho de hum 
pecador. - Lisboa oriental : na officina augustiniana, 
1732.

diMensões

h: 27.2 cm                l: 15 cm            esp: 3.5 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre cartão

Cor: vermelho

decoração: manual | oiro

descrição: esquema decorativo constituído por tarja com 
motivos florais no contorno das pastas emoldurada com 
filete ponteado. o rectângulo central, contem renda execu-
tada com ferros soltos. no centro das pastas as armas do 
rei D. João V.   

seixas: decoradas a ouro

Abas: não          fitilhos: não

ferragem / fechos: não

exterior

CotA

75 9 9V

époCA

século XViii 

estilo

barroco joanino 
heráldico

pAstAs

Material: cartão

trAnChefilAs

azul e branco | sup | inf

nervos

5

estruturA

guardas: papel gofrado dourado com relevo em 
branco | 2+2 | originais
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3.1.5. Distrito do Porto
3.1.5.1. biblioteCA públiCA MuniCipAl do porto  

a apresentação dos livros desta instituição é organizada de acordo com as cotas a que se subordinam, excepto 
no caso dos forais dados por D. manuel i. que seguem a ordem alfabética baseada no nome do local a quem foram 
atribuídos.

forAis MAnuelinos 

a Biblioteca Pública municipal do Porto conserva alguns forais da região em que se integra:
 > foral de angeja, atribuído por D. manuel, em 15 de agosto de 1514.
 > foral de Barqueiros, atribuído por D. manuel em 22 de outubro de 1513.
 > foral do couto do Peso do Bispado do Porto, atribuído pelo Bispo do Porto, em 15 de maio de 1514. 
 > foral do Porto atribuído por D. manuel, em 20 Junho de 1517. (exemplar pertencente ao Bispo do Porto).

BIBLIOTECA PÚBLICA MUNICIPLAL DO PORTO
eM 297 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 4 | verdadeiros

decoração: avivados filete | lombada cega

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

foral dado à vila de angeja. - Lisboa, 15 de agosto,1514. - e vay 
esprit em vinte [ sic]folhas e esta meã concertado per mym fer-
nam de pyna / rey. - 2+2 tavoa xviii+[2]. - tem junto caderno em 
papel ms. solto. – Vestígio de selo pendente.

iluMinurA Contendo

D e cercadura floreada

diMensões

h: 24 cm                l: 19 cm            esp: 2 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre madeira

Cor: castanho-escuro

decoração: manual | seco

descrição: tarja de composição floral com frutos sim-
bolizando a fertilidade, a abundância e motivos florais 
delimitada por filete quádruplo. centro do esquema dois 
quadrados divididos nas diagonais formando triângulos 
apenas conseguidos com os filetes.   

seixas: pele dobrada sobre bisel

exterior

CotA

BPmP 1469

époCA

século XVii  1683
tipo 4

estilo

neo-gótico
reencadernado a 3 
de Dezembro 1683

Abas: não      fitilhos: não

ferragem / fechos: cobre | 2 | macho fixado em tira 
de pele (1,8 cm.) dupla fixada com 3 pregos no exterior 

do no 1.º plano fêmea no 2.º | 10 brochos hexagonais 
tendo um deles sido substituído centro do 1º plano

guardas: pergaminho | 2+2 | originais | no interior 
papel ms. com letra. século XVi, colado nas pastas
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Corte

pastas: bisel 0.6 cm.      
folhas: recto

rótulos

papel/cota | 1

pAstAs

Material: madeira
Articulação: reforços de perg. reaproveitado cobrem as 

incisões (agulheiros) na madeira

trAnChefilAs

sup. | inf.

CosturA

4 pontos

nervos

4 | simples

estruturA

BIBLIOTECA PÚBLICA MUNICIPLAL DO PORTO
eM 298 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

plana

Corte

folhas: recto

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

iluMinurA Contendo

D cercadura com motivos florais, regrado castanho

referênCiA bibliográfiCA

foral dado ao concelho de Barqueiros. - Lisboa, 22 
outubro 1513. - eu fernan de pyna o  conçertey p. man-
dado do dito senhor em três folhas e esta - assin:rey. 
– iii+[1]f.

diMensões

h: 29 cm                l: 19 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pergaminho flexível

Cor: ebúrnea

descrição: pastas de pergaminho flexível contendo o título 
manuscrito no 1º plano «BarQueiros foral do concelho».   

ferragem / fechos: não

exterior

CotA

BPmP ms. 1478

époCA

século XVi 

estilo

pastas de pergaminho
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Corte

pastas: bisel
folhas: recto

pAstAs

Material: madeira
Articulação: 2 incisões (agulheiros) obliquas e a central 
horizontal | conserva a cunha de travagem | reforços de 

pergaminho manuscrito

trAnChefilAs

vest. sup branco

CosturA

4 pontos

nervos

3 | pele | simples

estruturA

BIBLIOTECA PÚBLICA MUNICIPLAL DO PORTO
eM 299 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 3 | verdadeiros

decoração: avivados filete | lombada cega

rótulos

papel contendo cota no centro da pasta «maço 6 nº…» 
| branco

proveniênCiA

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

foral dado ao couto de Peso da régua do Bispo do Porto. - 
Lisboa, 15 maio de 1514. - fernam de pyna o fez fazer…esprevy e 
conçertey p. mandado de sualteza em cinquo folhas com esta- 
rey. – ….no tombo fernam de pyna. - Vestígio de selo pendente.

iluMinurA Contendo

D inscrito em quadrado contem as armas reais.
a delinear o texto do rosto flores azul e vermelhas de 5 pétalas. 

exemplar pautado a castanho

diMensões

h: 26.5 cm                l: 19.5 cm            esp: 2.5 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de cabra

Cor: castanho

decoração: manual | seco

descrição: esquema decorativo delineados com filete 
quíntuplo que desenvolve quatro rectângulos concêntri-
cos. o rectângulo central é subdividido em dois quadrados. 
a diagonal dos quadrados está marcada pela tarja e filetes 
citados. recurso a tarja (1 cm.) de entrelace estilo moçá-
rabe.   

seixas: pele dobrada e bisel

Abas: não      fitilhos: não

ferragem / fechos: cobre | 5 brochos hexagonais em 
cada plano | vestígio de 2 fechos

guardas: pergaminho reaproveitado manuscrito| 2 ini-
ciais + 2 espelhado com pergaminho | originais

exterior

CotA

BPmP ms. 1476

époCA

século XVi 1514
tipo 4

estilo

manuelino de 
influência moçárabe
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BIBLIOTECA PÚBLICA MUNICIPLAL DO PORTO
eM 300 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 4

decoração: avivados filetes triplos | lombada cega

rótulos

não

Corte

pastas: bisel         
folhas: recto | acompanhando o bisel

proveniênCiA

Bispado do Porto

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

iluMinurA Contendo

armas reais portuguesas ladeadas por cruz de cristo e 
esfera armilar | armas do Bispo do Porto incluídas no 

pé do fólio | exemplar pautado a vermelho

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel à cidade do Porto. – Lisboa, 
20 Junho 1517. - e eu fernam de pyna comendador do 
mosteiro de tibães e Vimieiro q. p[per] mandado spicial 
de sua alteza tive cargo do corregimen[to] de todolos 
foraes do reyno afiz fazer …. e conçertey em vinte una 
folhas e esta meã: rey. – [2]tavoa + Xii+ 8. - iluminura: 
esfera dtª observador ao centro armas reais sobre pai-
sagem à esquerda o estandarte pessoal de D. manuel, 
encimam as palavras Dom manVeL. no pé de pag. bra-
são bispo do Porto/ cercadura com motivos florais. - f. 
Vii nota ms «foi presentado na Junta do assentamento, 
Lisboa 6 de setembro 1619» ass. - Vestígio de selo pen-
dente. 

diMensões

h: 36.5 cm                l: 25.5 cm            esp: 3.3 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de cabra sobre pastas de madeira 0.6 cm

Cor: castanho-escuro

decoração: manual | oiro

descrição: esquema decorativo delineado com filete tri-
plo, que desenvolve um rectângulo contorno das pastas 
envolvendo tarja (1 cm.) representando folha de hera apli-
cada com roda. a mesma tarja e filetes dividem o rectân-
gulo central em dois, que são decorados com os mesmos 
elementos e uma tarja (1cm.) diferente com motivos florais 
emoldurados por quadrícula diagonal. os espaços deixa-
dos em branco neste esquema apresentam a gravação de 
florões de composição quádrupla.    

seixas: dobragem da pele em bisel

Abas: não          fitilhos: não

ferragem / fechos: cobre provavelmente folheado 
a ouro | 2 | macho cravado no 1º plano com 3 pregos, 
fêmea no 2º plano com formato invulgar | a tira que 

ligava os fechos desapareceu | ferragens heráldicas e 
ambas as pasta são idênticas às utilizadas na crónica 

de D. afonso Henriques (em 302)

guardas: 1 pergaminho reaproveitado letra da época 
outra no inicio duas limpas | 2 | originais

exterior

CotA

BPmP ms. 1910

époCA

século XVii
1517 

estilo

manuelino de influência 
renascentista
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pAstAs

Material: madeira
Articulação: 4 agulheiros | um reforço quadrado no cen-
tro da costura e outro na parte superior da lombada, feito 

em pergaminho reaproveitado

trAnChefilAs

sim | sup. | vestígio

CosturA

5 pontos  algodão 3 centrais com7,5/ 7/7,5 cm cabeça e 
pé 5 cm

nervos

4 | pele de secção rectangular | simples

estruturA

sAntA Cruz de CoiMbrA - MAnusCritos 

subordinam-se à cota st os manuscritos provenientes do mosteiro de santa cruz de coimbra 
os cónegos regrantes de santa cruz de coimbra possuíam certamente junto ao seu scriptorium e como apoio 

à Livraria, uma oficina de encadernação. foi assim que no decorrer do séculos XV e XVi os códices pertencentes à 
Livraria e cuja execução remonta a época anterior aparecem reencadernados passando a constituir um fundo de enca-
dernação homogénea que meirinhos designa por «tipo santa cruz».

Verifica-se que os manuscritos sofrem um restauro na encadernação cuja intervenção se pode considerar como a 
criação de uma família de encadernações em que quase todas elas apresentam um ar de família devido à utilização da 
mesma pele de vitela sobre a qual foram aplicados os mesmos ferros gravados a seco (tarja, flor de seis pétalas e por 
vezes pequena estrela semelhante à utilizada nas pasta dos forais novos de D. manuel), embora tenha sido deixada 
ao artista encadernador, a liberdade de criação de modelos esquemáticos diversos delineados por jogos de filetes 
aplicados a seco. mais tarde com o intuito de embelezar a livraria ou de restaurar lombadas friáveis, alguns códices e 
também livros impressos no século XVi, que se encontravam revestidos com simples capas de pergaminho flexível, 
recebem um reforço de pele de vitela castanha escura como reforço das lombadas, sem no entanto levarem novas cos-
turas o que sugere ter esta intervenção sido motivada apenas pelo aspecto visual do conjunto da Livraria. esta ultima 
intervenção deve ser posterior ou dos finais do século XVi. exemplo desta intervenção a cota st 46 abaixo descrita.

os códices de santa cruz estão descritos em catálogo intitulado: Catálogo dos códices de mão do Mosteiro de 
Santa Cruz de Coimbra na Biblioteca Pública Municipal do Port o/ coordenação de aires augusto nascimento e José 
francisco meirinhos. – B.P.m.P., 1997, cuja referencia vai inscrita na respectiva ficha – «nascimento e meirinhos nº.»
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trAnChefilAs

couro | sup. | inf.

estruturA

BIBLIOTECA PÚBLICA MUNICIPLAL DO PORTO
eM 301 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 3 | couro

rótulos

não

Corte

folhas: recto

proveniênCiA

santa cruz de coimbra

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

restauro antigo colocou lombada em pele de vitela

referênCiA bibliográfiCA

Vida de são teotónio, regra de santo agostinho, 
Lendas dos mártires de marrocos. - contem ms. Desde 
o século Xii-Xiii ao século XV-XVi. - Pergaminho grosso.

diMensões

h: 26.5 cm            l: 27 cm            esp: 3 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pergaminho flexível e vitela castanha sobre 
papel impresso

Cor: branco e castanho sépia

descrição: pastas de pergaminho tendo escrito a tinta 
sépia no 1º plano o título da obra, dentro de moldura. toda a 
lombada tem colado um reforço de pele de vitela que dobra 
sobre as pastas, cerca de 6 cm.   

seixas: pergaminho dobrado

Abas: não         fitilhos: vestígio

ferragem / fechos: não

guardas: papel | 2+1 | originais

exterior

CotA

st 29/ ms. 52. 
nascimento e meirinhos p. 158-159.

époCA

século XVi-XVii 

pAstAs

Material: perg. flexível
Articulação: as tiras de pele onde foram fixados os cader-
nos com fibra vegetal fazem a articulação com a capa de 

pergaminho dobrando no exterior após perfuração

nervos

3 coro plano | cozidos com fibra vegetal
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Corte

pastas: recto         folhas: recto e branco

pAstAs

Material: madeira       Articulação: invisível

trAnChefilAs

recentes brancas | sup. | inf.

CosturA

não visível

nervos

4

estruturA

BIBLIOTECA PÚBLICA MUNICIPLAL DO PORTO
eM 302 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 6

rótulos

1 com cota papel | branca ms

proveniênCiA

sta cruz de coimbra

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

GaLVÃo, Duarte. – [crónica de D. afonso Henriques]. 
–[Lisboa], [15—1521] - [4] távoa + LXiiii f.; perg. il. - o 
rosto, contem iluminura representando: cruz cristo, 
esferas armilares em rotação, mapa mundi, posterior 
à descoberta do caminho marítimo para a índia, lade-
ado por 2 anjos em triunfo um transportando uma lira 
outro instrumento de cordas. as iluminuras das pági-
nas seguintes contêm escudos portugueses e esferas 
armilares 26vº, jóias41,39,4,legendas cristãs, motivos 
zoomórficos como borboletas, joaninhas, penas de 
pavão 51, peixes 45vº mexilhões 44, motivos florais nas 
pp. 36, 31, 30, 29, 24, 26 vº23,21 e vº21vº, 1815, 14vº, 
12vº,12 11vº, motivos arquitectónico capela gótica 52. 
no prólogo o autor dedica a obra ao rei D. manuel i.

restaurado

matias Lima refere que a encadernação é nova 
mantendo as ferragens.

diMensões

h: 35 cm                l: 26 cm            esp: 4 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: vitela sobre madeira

Cor: castanho (cor natural)

decoração: manual | seco

descrição: esquema decorativo constituído por gravação 
a seco com motivos florais, nos planos ao longo da lomba-
da. o conjunto é completado por cantoneiras filigranadas, 
com florão manuelino de influência gótica ao centro, bor-
dadas nas arestas interiores com motivos em serrilha que 
lembram o acabamento com motivos florais utilizados na 
arquitectura manuelina. são fixadas à pasta com 1 prego 
junto ao vértice e 2 em cada aresta no corte da pasta. os 
fechos fixados por tiras duplas em pele (4 cm.) são fixadas 
por peça, do formato de um escudo, que tem inscrita no 
centro uma figura humana ou talvez uma sereia o mesmo 
formato e decoração tem o colchete (resta apenas o 
superior). todas as peças são cinzeladas. cantos esferas 
armilares armas reais ao centro. ao centro das pastas, no 
umbílico e no local dos brochos foram colocadas respec-
tivamente as armas reais manuelinas e esferas armilares. 
as peças descritas são confeccionadas em cobre revesti-
do a ouro. (o revestimento a ouro não foi confirmado em 
laboratório e esta afirmação é baseada na composição das 
ferragens do Livro dos moedeiros conservado no arquivo 
Histórico da casa da moeda, onde essa análise foi possível 
pela colaboração da Dr.ª margarida ortigão ramos).

seixas: pele virada

Abas: não      fitilhos: não

ferragem / fechos: duplos com placa lisa no interior 
(ferragens descritas na decoração)

guardas: papel | originais| 1 pergaminho e 4 em papel 
recente

exterior

époCA

século XX?

estilo

manuelino

CotA

st 41 /ms.139   
nascimento e meirinhos p. 216.
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BIBLIOTECA PÚBLICA MUNICIPLAL DO PORTO
eM 303 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 4 | verdadeiros

decoração: restauro de pele cobre a lombada | tít. 
grav. ouro | florão nos entrenervos

rótulos

não

Corte

pastas: não foi observado         
folhas: recto

proveniênCiA

santa cruz de coimbra

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

ms 43  e outras têm enc. semelhante 
«tipo santa  cruz»

referênCiA bibliográfiCA

inoVencio iii. – [sermões]. – s.n., s.d.. – ii+149+iii f.; 
perg il.

diMensões

h: 30.5 cm                l: 19.5 cm            esp: 6 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: vitela sobre madeira de carvalho 0.5 cm

Cor: natural

decoração: manual | seco

descrição: esquema decorativo delineado com filete triplo 
que desenvolve três rectângulos concêntricos. o rectân-
gulo exterior é semeado com flor (1,5 cm.) de seis pétalas. 
o médio é decorado com tarja geométrica (1,5 cm.) e o 
central é subdividido em losangos e triângulos tendo sido 
aplicada a citada flor no centro de cada uma das figuras 
geométricas citadas.    

seixas: pele dobrada

Abas: não          fitilhos: não

ferragem / fechos: 2 | fechos fêmea em forma de 
coroa, fixados no 2º plano. (3x2,8 cm.) | vestígio de tira 

de pele onde se fixava o colchete no 1º plano

guardas: espelhado a pergaminho | originais

exterior

CotA

st. 46 ms. 108 
nascimento e meirinhos 

p.229

époCA

século XVi 
(final)

estilo

renascentista

pAstAs

Material: madeira de carvalho 0,5 cm.       
Articulação: 3 agulheiros paralelos

trAnChefilAs

algodão branco | sup. | inf.

nervos

pele  | duplos

estruturA
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Corte

pastas: recto         folhas: recto

pAstAs

Material: madeira
Articulação: semi-sigmática

trAnChefilAs

algodão azul  | sup. | inf.

nervos

3 | simples

estruturA

BIBLIOTECA PÚBLICA MUNICIPLAL DO PORTO
eM 304 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 3

decoração: lombada cega

proveniênCiA

santa cruz de coimbra

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catÒLica LiturGia rituaL [colectario]. - Vésperas, 
matinas etc.: - s.l., [155-]. - perg. musical, il.,  pentagrama ver-
melho.

diMensões

h: 22 cm                l: 17 cm            esp: 6 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: madeira 1/2 cm revestida a brocado 

Cor: brocado policromo vermelho e prateado

descrição: esquema decorativo desta encadernação é 
baseado no desenho do estofo e nas suas tonalidades. 
o desenho citado apresenta elementos decorativos não 
adaptados ao tamanho do livro que reveste, resultando daí 
uma assimetria geométrica. este estofo pode ter estado 
relacionado com paramentos da igreja de santa cruz 
de coimbra. ornamentação pouco perceptível, devido 
ao facto dos motivos serem de grande dimensão e com 
desenvolvimento sinuoso.
ao centro dos planos foram colocadas chapas de prata? 
Dourada representando respectivamente a do 1º plano o 
Agnus Dei e no 2º plano uma coroa de espinhos emoldu-
rando 5 chagas e 3 cravos. as cantoneiras em forma de 
leque, contêm motivos florais.

seixas: brocado dobrado

Abas: não      fitilhos: não

ferragem / fechos: prata? | 2 | fecho macho em 
metal que sugere prata dourada, fixado na parte pos-
terior com 3 pregos | perdeu os colchetes | cantonei-
ras em forma de leque sugerem que a encadernação 

ascenda ao século XVii

guardas: perg. | 1+1

exterior

CotA

s.t sem número. ms. 618
nascimento e meirinhos 

p. 373 

époCA

século XVii

estilo

renascentista
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BIBLIOTECA PÚBLICA MUNICIPLAL DO PORTO
eM 305 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 5 | verdadeiros | pele branca

decoração: florões nos entre nervos | lombada cega

Corte

pastas: recto         
folhas: recto e dourado

proveniênCiA

desconhecida 

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

cf antt Livro de Horas com enc. semelhante cf 134

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual Livro de Horas. - 
[Livro de horas]. - nota ms. «ces heures en page de 
velin? ont été faites chez les benedictins en 1428. «Letra 
de sa magesté carlos alberto.. - [122]f.; perg. il.. 

diMensões

h: 18 cm                l: 13 cm            esp: 3.5 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: vitela sobre cartão

Cor: castanha

decoração: manual | seco | oiro

descrição: esquema decorativo delineado por dois finos 
filetes a ouro sendo o central rematado com flor ao centro 
medalhão oval (8 cm) representa o calvário. no 2º plano 
esquema idêntico representando o medalhão, a descida do 
espírito santo. (mau estado)    

exterior

CotA

BPmP ms. 620

époCA

século XVi

estilo

renascentista

pAstAs

Material: cartão (0.5 cm.)

trAnChefilAs

sup. | inf.

CosturA

5 pontos

nervos

5

estruturA

c) Códices diversos 

seixas: pele dobrada

Abas: não          fitilhos: não

ferragem / fechos: cobre | 2 | faltam os colchetes de 
articulação | permanecem as peças fixadas nos plano-

guardas: pergaminho | 2 no inicio | originais
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livros iMpressos eM portugAl no séCulo xvi 

os livros impressos em Portugal no século XVi estão descritos no catálogo intitulado: Tipografia portuguesa do século 
XVI nas colecções da Biblioteca Pública do Porto /José francisco meirinhos; Jorge costa e Júlio costa. - Porto: câmara 
municipal do Porto, 2006, citado como «tip. Port.». 

BIBLIOTECA PÚBLICA MUNICIPLAL DO PORTO
eM 306 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa

decoração: não foi observado

Corte

pastas: recto           folhas: recto

proveniênCiA

santa cruz de coimbra

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito: Livr.ª de s.ta cruz de coimbra
antonio Luis de az.do

De fr.co az.do

referênCiA bibliográfiCA

miranDa, francisco sá de. - as obras do…doutor 
frãcisco de sá de miranda. - [Lisboa]: manuel de Lira, 
1595. 

diMensões

h: 20 cm                l: 13.5 cm             esp: 3.3 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre pastas de papel impresso

Cor: castanho-escuro

decoração: manual | seco | oiro

descrição: jogo de filetes gravados a seco, tendo aos 
cantos pequeno florões a ouro bem como o Leão rampante 
visível no centro das pastas.   

seixas: pele dobrada

Abas: não          fitilhos: não

ferragem / fechos: não

guardas: papel

exterior

CotA

res-XVi-a 0164 
tip. Port. 256

époCA

século XVi 

estilo

renascentista

pAstAs

Material: papel impresso

estruturA
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rótulos

não

Corte

pastas: recto         folhas: recto e carminado

pAstAs

Material: madeira
Articulação: reforços em perg. ms alguns em latim

trAnChefilAs

não observado

nervos

4

estruturA

BIBLIOTECA PÚBLICA MUNICIPLAL DO PORTO
eM 307 ficHa De encaDernaçÃo

loMbAdA

convexa | nervos: 4 | verdadeiros

proveniênCiA

adquirido ao arquitecto cunha coutinho por parecer de 
Jorge Peixoto

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. missal. - missale romanum… 
- comimbricae : ex officina antonii a mariz, 1586.

diMensões

h: 28 cm                l: 18 cm

identifiCAção

pAstAs

Materiais: pele de vitela 

Cor: castanho | pele natural

descrição: esquema decorativo delineado com filete triplo 
que desenvolve rectângulos concêntricos e um losango 
inscrito no rectângulo central. são utilizadas duas tarjas 
diferentes, sendo a do contorno das pastas, constituída por 
camafeus e folhagem (2 cm.) e aquela que foi aplicada no 
rectângulo central com motivos florais (1,5 cm.)

seixas: pele dobrada

Abas: não      fitilhos: não

ferragem / fechos: cobre | 2 | colchete em forma de 
coroa suspenso em tira de pele inserida no 1º plano

guardas: papel

exterior

CotA

res XVi B 0009.
tip Port. 171 

époCA

século XVii

estilo

renascentista
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3.1.6. Distrito de Santarém
3.1.6.1. biblioteCA MuniCipAl brAAMCAMp freire. sAntAréM   

Biblioteca que conserva os forais da região em que se integra.

 > foral de santarém. - almeirim, 1506. - encadernação posterior idêntica à que reveste o foral de miranda do Douro 
conservado no Banco de Portugal; 

 > foral da Vila de Pernes e alcanede. - Lisboa, 1514. - encadernação original com algumas manchas de humidade.

BIBLIOTECA PÚBLICA MUNICIPAL DE SANTARÉM
eM 308 ficHa De encaDernaçÃo

proveniênCiA

câmara de santarém

super-libros 

ex-libris 

carimbo

manuscrito

referênCiA bibliográfiCA

foral dado por D. manuel i a santarém. - almeirim 1 de 
fevereiro, 1506. - [1] br.+ [6] contendo a távoa + 61 +[1] 
f. - termina: eu fernan de pyna per mandado especial de 
sualteza o fiz fazer y espreuer ... e conçertey o qual vaay 
estp[ri]to em sessentahu[n]a folhas com esta: el rey. - 
Vestígio de selo pendente.

iluMinurA Contendo

ao centro as armas reais suportadas por dois anjos. 
o conjunto é ladeado por duas esferas armilares. 

a iluminura é de grande qualidade e atribuível a antónio 
d’ olanda.

Letras capitulares da távoa e do corpo do códice são 
filigranadas. todo o exemplar é regrado a castanho.

exemplar restaurado talvez ainda no século XVii. 
sofreu novo restauro talvez na primeira metade do 

século XX.

diMensões

h: 33 cm                l: 21 cm            esp: 3.3 cm

identifiCAção

CotA

nº 3

époCA

século XVii?
tipo 5

estilo

neo-manuelino  
heráldico
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Corte

pastas: recto sem bisel
folhas: vermelho

pAstAs

Material: madeira       Articulação: invisível

trAnChefilAs

sup.

CosturA

4 pontos

estruturA

loMbAdA

plana | nervos: não

rótulos

papel | branco e azul | 1 | grav.

pAstAs

Materiais: pele de vitela sobre madeira

Cor: castanho

decoração: manual | seco

descrição: filete triplo no contorno das pastas delimitan-
do o esquema decorativo composto por rectângulo onde 
se inscreve um losango. em todo o esquema é também 
utilizada uma tarja gravada com o auxílio da roda, medindo 
2,3 cm de largura. esta decoração é idêntica à do foral de 
miranda do Douro conservado na Biblioteca do Banco de 
Portugal. (em 73)

seixas: pele dobrada

Abas: não      fitilhos: não

ferragem / fechos: cobre | 2 | fechos representam 
as armas de D. manuel tanto o macho colocado no 

1º plano como a fêmea colocada com 3 pregos no 2º 
plano | fechos idênticos aos do foral de Évora | esferas 

e armas reais 

guardas: 2 | papel  no início contendo nota de 1532 1 
de preg. no final | originais

exterior







Caracterização da encadernação manuelina de acordo 
com os livros que reveste

Livro dos privilégios dos moedeiros.Lisboa: casa da moeda, 1324 -1751.c



Capítulo IV

Caracterização

  a necessidade de protecção do corpo do livro conduziu a várias técnicas de encadernação simplificadas, 
utilizadas em diversos contextos, que vão da necessidade de coligir documentos soltos, à da cobertura singela 
de livros impressos. foi o incremento da produção tipográfica que conduziu ao desenvolvimento desta última 
técnica, tendo-se tornado mais comum a aplicação do pergaminho como encadernação, com o maior uso de 
papel no corpo do livro. 

foram localizadas encadernações em pergaminho flexível tanto virgem como reaproveitado. a maioria das 
encadernações em pergaminho virgem foi encontrada sobre o livro impresso, que recebia este acondicionamen-
to em percentagem de 72%. 

numa perspectiva de reaproveitamento os cartórios notariais, por exemplo, reuniam os documentos sob a 
protecção de encadernações executadas com documentos antigos manuscritos sobre pergaminho   1.

este tipo de cobertura apresenta algumas vezes pequenas abas provenientes do prolongamento das pastas, 
outras vezes o prolongamento da pasta anterior dobra sobre o corte das folhas até um terço da pasta do primeiro 
plano constituindo uma maior protecção ao corpo do livro. esta última técnica designa-se por envelope. 

a ligação do corpo da obra à encadernação é conseguida através de nervos de pele que passam por incisão 
para o exterior do plano e dobram para o interior também através de incisão. no interior são fixados com refor-
ços, habitualmente obtidos de aproveitamentos de pergaminho manuscrito. os fechos podem ser de pele entran-
çada, tiras de pele abotoando em botão  ou com atilhos fixados nos dois planos.

     a encadernação apresenta características provenientes da sua adaptação ao material aplicado no corpo do 
livro, às técnicas de escrita (manuscrita e impressa) e à função que os livros vão desempenhar no contexto social.

ou seja há livros que são construídos para organizar folhas manuscritas ou impressas já preenchidas, há livros 
que são encadernados em branco para serviço de escritas variadas (escrituras, receita e despesa etc.), obras 
manuscritas ou impressas que importa empastar.

foi por estas razões que se seleccionaram alguns tipos paradigmáticos de encadernação, para os quais se 
chamou a atenção neste capítulo (4.) organizado como a seguir se apresenta:

 > Livros de arquivo.
 > códices em geral.
 > forais manuelinos.
 > Livros de coro.
 > Livros impressos.

1 o arquivo Distrital de Viseu possui uma colecção de encadernações deste tipo, que foram retiradas dos livros notariais da região.

da encadernação manuelina de acordo 
com os livros que reveste
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Caracterização da encadernação manuelina de acordo 
com os livros que reveste

4.1. Livros de Arquivo
As existênCiAs no Arquivo históriCo dA CAsA dA MoedA de lisboA

o arquivo Histórico da casa da moeda possui no seu acervo trinta livros referentes ao século XVi, que foram enco-
mendados em branco para serviço da casa. neles eram inscritas pelo tesoureiro a receita, a despesa, a inscrição 
do pessoal, as nomeações entre outras informações, um sem número de dados que reflectem a vida da instituição 
ao longo dos séculos e neste caso concreto no decorrer do século XVi. através deles tomamos conhecimento das 
personagens que entregavam ouro ou prata para cunhar moeda, pois nessa altura a moeda podia ser cunhada por 
encomenda, entregando a matéria-prima e pagando o devido imposto ao rei. tomamos ainda conhecimento de que 
foram encomendados livros com determinado número de cadernos e quanto foi pago por eles   2, que foi nomeado Jorge 
fernandes livreiro   3 como aperfeiçoador da moeda, enfim toda uma perspectiva da vida nesta instituição ao longo dos 
séculos. infelizmente o espólio do arquivo tem como data inicial 1517, ignorando-se o paradeiro das espécies anteriores. 
terá sido porventura esta a instituição pública mais poupada pelo terramoto de 1755, pois situando-se junto a s. Paulo, 
na Baixa lisboeta, não foi vítima do incêndio subsequente ao tremor de terra.

Dada a originalidade e as características de cunho manuelino das encadernações que revestem estes livros de arqui-
vo, era indispensável neste estudo documentar a evolução da encadernação baseada nestas existências. 

Por outro lado a continuidade do estilo manuelino na encadernação institucional, representada neste arquivo, é evi-
dente nas datas posteriores ao século XVi (ver continuidade do manuelino 4.1.3).

4.1.1. Metodologia da investigação

foi analisado um núcleo de códices/ livros encomendados em branco e destinados ao uso interno da casa da moeda 
de Lisboa, durante o século XVi, entre 1517 e 1577. ao longo desta abordagem procurou-se encontrar tipologias repre-
sentativas, neste sentido foram avaliados os seguintes aspectos: 
a) motivos heráldicos manuelinos.
b) esquema decorativo e técnica.
c) modelo da aba: direita envelope e recortada.
d) tarjas utilizadas.
e) fecho: 
       ferragens - tipificação das fivelas.
       atilhos.
f)  a qualidade da pele utilizada e o material no interior das pastas.
g) no sentido de sistematizar a tipificação das famílias de códices encontrados neste acervo foi elaborado o quadro 

representativo da tipificação abaixo incluído, que inclui sete tipos designados de a-G.

4.1.2. Levantamento e classificação das espécies

este levantamento que representa a actual existência de livros referentes ao século XVi, no arquivo Histórico da casa 
da moeda num período cronológico de 1517 a 1577, foi organizado segundo a data de registo da escrita, embora se saiba 
que eram encomendados vários livros em branco e que a sua utilização pode não corresponder exactamente à data em 
que foram encadernados. Quando se considerou pertinente dar relevo a determinados pormenores da decoração, eles 
foram isolados e são apresentados em anexo ao levantamento.

4.1.2.1. levAntAMento

> livro de receita e despesa. - lisboa: Casa da Moeda, 1517. inCM. 828. pertence ao tipo A.
exemplar encadernado em carteira e ataca, em pele de cabra calandrada sobre pastas de papel impresso. no primei-
ro plano e provavelmente na aba vêem-se as armas do rei D. manuel e a esfera armilar, esculpidas. Duas atacas com 
travão em madeira, hoje desaparecido. cinta envolvente. exemplar restaurado há mais de 30 anos. 

2 Livro de receita e despesa de 1517 contem uma nota de pagamento que informa que no dia 29 de Julho foram pagos 100 reis por dois livros. 
3 sobre a actividade de Jorge fernandes provável encadernador da parte inicial destes livros ver livreiros em anexo 1.  
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1 Livro de receita e despesa.- Lisboa: casa da moeda, 1517.1º Plano.

> livro de receita e despesa. - lisboa: Casa da Moeda, 1518. inCM. 829. pertence ao tipo b
exemplar encadernado em carteira e ataca, executado em pele de cabra baia, sobre pastas de papel impresso, o que 
torna a encadernação leve e flexível. três atacas (as duas intermédias são falsas) sendo que a cinta envolvente tam-
bém tem função de ataca como pode ser observado no segundo plano abaixo apresentado. nervos de pele fixados 
por atacas bordadas com tirilhos de pele branca. aba recortada pespontada. o remate do primeiro plano é também 
pespontado. fecha com fivela (perdida). Decoração de influência moçárabe, em que é utilizada uma tarja de motivos 
entrelaçados, aplicada com roda.

incm. 829 
2 Livro de receita e despesa. - Lisboa: casa da moeda, 1518. 
1º Plano.

incm. 829
3 interior da pasta executado em papel impresso e espelhado a papel 
branco da época. Pespontado com linha de algodão azul na aba e remate 
do primeiro plano. Pele virada na cabeça e no pé. 

incm. 829 
4 tarja entrelaçada 1518. 1,5cm.

incm. 828
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Caracterização da encadernação manuelina de acordo 
com os livros que reveste

> livro de registo geral. - lisboa: Casa da Moeda, 1518. inCM 835. exemplar recentemente restaurado. 
pertence ao tipo A.
exemplar encadernado em forma de carteira e ataca, em pele de cabra calandrada sobre pastas de papel impresso. 
no primeiro plano e provavelmente na aba (reposta em restauro) vêem-se as armas do rei D. manuel e a esfera armi-
lar, esculpidas a estilete. três atacas sendo que a correia envolvente também tem função de ataca (as duas atacas 
intermédias são falsas). três nervos. aba recortada pespontada. fecha com fivela de cobre. 

> livro de receita e despesa. - lisboa : Casa da Moeda, 1520. inCM. 830. exemplar restaurado. 
pertence ao tipo A.
exemplar encadernado em carteira e ataca, em pele cabra calandrada sobre pastas de papel impresso. no primeiro 
plano e provavelmente na aba vêem-se as armas do rei D. manuel e a esfera armilar esculpidas a estilete e coloridas 
de preto azulado. tem duas atacas com travão em madeira. Dois nervos de madeira. aba recortada pespontada. 
fecha com fivela de cobre. 

incm. 835 

5 Livro de registo Geral. - Lisboa : casa da moeda, 1518. 

1º Plano | 2º Plano

incm. 830 

6 Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1520. 

1º Plano.
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> livro de receita e despesa. - lisboa: Casa da Moeda, 1521. inCM. 831. 
pertence ao tipo C. 
trata-se de uma encadernação com três atacas com 1,5 cm. o esquema decorativo é formado a partir de filete triplo 
que enquadra tarja de motivos florais com 1 cm., formando quadrados subdividido em triângulos. a acompanhar as 
atacas foram esculpidas folhagens semelhantes ao códice subordinado à cota 835 de 1518, incluído na técnica da 
encadernação de ataca. as atacas intermédias são falsas. três nervos de pele. Vestígio de aba direita. fechava com 
cinta de couro com 1,5 cm., também ela bordada com tirilhos e servindo de ataca. os tirilhos aplicados nesta enca-
dernação têm a particularidade de serem tintos de azul.

> livro de receita e despesa. - lisboa : Casa da Moeda, 1523. inCM. 832.  
pertence ao tipo A.
exemplar encadernado em carteira e ataca, em pele calandrada sobre pastas de papel impresso. no primeiro plano e 
provavelmente na aba (perdida) vêem-se as armas do rei D. manuel e a esfera armilar esculpidas a estilete e coloridas 
de azul. Duas atacas. Dois nervos de madeira. a cinta envolvente fechava com fivela provavelmente de cobre. aba 
desaparecida.

incm. 831 

7 Livro de receita e despesa. - Lisboa: casa da moeda, 1521. 1º Plano. 

atacas bordadas com tirilhos azuis.

incm. 831 

10 Pormenor de ataca bordada a tirilhos tintos de azul e tarja com 

desenho vegetalista esculpida. atacas bordadas com tirilhos azuis.

incm. 831 

11 tirilhos azuis e nervos em pele duplos.

incm. 831 

8 tarja 1 cm. e 2 cm. 1521. atacas bordadas com tirilhos azuis.

incm. 831 

9 Diagonal com tarja 1 cm. 1521.
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Caracterização da encadernação manuelina de acordo 
com os livros que reveste

incm. 832 

12 Livro de receita e despesa. - Lisboa: casa da moeda, 1523. 

1º Plano. 

incm. 833 

13 Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1524 

1º Plano.

> livro de receita e despesa. - lisboa: Casa da Moeda, 1524. inCM. 833.   
pertence ao tipo A.
exemplar encadernado em carteira e ataca, em pele calandrada sobre pastas de papel impresso. no primeiro plano e 
provavelmente na aba vêem-se as armas do rei D. manuel e a esfera armilar esculpidas a estilete e coloridas de azul. 
Duas atacas. nervos de madeira. aba desaparecida. fecha com fivela provavelmente de cobre. 

> livro de receita e despesa. - lisboa: Casa da Moeda, 1525. inCM. 834.    
pertence ao tipo A. variante.
exemplar encadernado em carteira e ataca, em pele calandrada sobre pastas de papel impresso. no primeiro plano 
e na aba recortada vê-se as armas do rei D. manuel além das a esfera armilar e a estrela de David, esculpidas e colo-
ridas de azul. Duas atacas. Dois nervos de madeira. aba recortada pespontada. cinta envolvente fecha com fivela de 
cobre. no corte das folhas, a data de utilização deste livro de receita e despesa, pintada.  
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incm. 834 

14 Livro de receita e despesa. - Lisboa: casa da moeda, 1525. 1º Plano.

incm. 834 

16 armas reais 10x7 cm. esfera armilar 12,5x8,3 cm. estrela de David 4,7 cm.

incm. 834 

17 fivela de cobre 3x4 cm.

incm. 834 

18 corte dos fólios contendo a data de utilização do códice.

incm. 834 

15 recorte da aba.

> livro de receita e despesa. - lisboa: Casa da Moeda, 1526. inCM. 836.    
pertence ao tipo A.
exemplar encadernado em carteira e ataca, em pele calandrada sobre pastas de papel impresso. no primeiro plano 
e na aba, vêem-se as armas do rei D. manuel e a esfera armilar esculpidas e coloridas de azul. remate do primeiro 
plano, com pesponto. aba de pele virada. Duas atacas. Dois nervos de madeira desaparecidos. a cinta envolvente 
fechava com fivela provavelmente de cobre. 
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Caracterização da encadernação manuelina de acordo 
com os livros que reveste

incm. 836 

19 Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1526. 1º Plano. 

incm. 837 

20 Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1528. 1º Plano.

incm. 838 

21  Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1529. 1º Plano.

> livro de receita e despesa. - lisboa: Casa da Moeda, 1528. inCM. 837.    
pertence ao tipo A.
exemplar encadernado em carteira e ataca, em pele calandrada sobre pastas de papel impresso. no primeiro plano 
e na aba, vêem-se as armas do rei D. manuel e a esfera armilar esculpidas e coloridas de azul. remate do primeiro 
plano, com pesponto. aba de pele virada. Duas atacas. Dois nervos de madeira. a cinta envolvente fechava com fivela 
provavelmente de cobre. 

> livro de receita e despesa. - lisboa: Casa da Moeda, 1529. inCM. 838.    
pertence ao tipo A.
exemplar encadernado em carteira e ataca, em pele calandrada sobre pastas de papel impresso. no primeiro plano 
e provavelmente na aba em forma de envelope, vêem-se as armas do rei D. manuel e a esfera armilar esculpidas e 
coloridas de azul. remate do primeiro plano com pesponto. aba de pele virada. Duas atacas. Dois nervos de madeira. 
a cinta envolvente fechava com fivela provavelmente de cobre. 



439

incm. 839 

22 Livro de receita e despesa. - Lisboa: casa da moeda, 1530. 1º Plano.

incm. 840

23 Livro de receita e despesa. - Lisboa: casa da moeda, 1531. 1º Plano.

> livro de receita e despesa. - lisboa: Casa da Moeda, 1530. inCM. 839.    
pertence ao tipo A.
exemplar encadernado em carteira e ataca, em pele de cabra, calandrada sobre pastas de papel impresso. no pri-
meiro plano e provavelmente na aba (perdida) em forma de envelope, vêem-se as armas do rei D. manuel e a esfera 
armilar esculpidas e coloridas de azul. remate do primeiro plano, com pesponto. aba de pele virada. Duas atacas. 
Dois nervos de madeira. a cinta envolvente fechava com fivela provavelmente de cobre. 

> livro de receita e despesa. - lisboa: Casa da Moeda, 1531. inCM. 840.    
pertence ao tipo A.
exemplar encadernado em carteira e ataca, em pele de cabra, calandrada sobre pastas de papel impresso. no pri-
meiro plano e na aba recortada vê-se além das armas do rei D. manuel e a esfera armilar, a estrela de David, escul-
pidas e coloridas de azul. Duas atacas Dois nervos de madeira. a cinta envolvente fechava com fivela de cobre. aba 
recortada pespontada.  

> livro de receita e despesa. - lisboa: Casa da Moeda, 1532. inCM. 841.    
pertence ao tipo A.
exemplar encadernado em carteira e ataca, em pele calandrada sobre pastas de papel impresso. Vincos filetes gra-
vados a seco, formando figuras geométricas. no primeiro plano e provavelmente na aba recta, vê-se além das armas 
do rei D. manuel, a esfera armilar esculpidas e coloridas de azul. remate do primeiro plano com pesponto. aba de 
pele virada. Duas atacas. Dois nervos de madeira. a cinta envolvente fechava com fivela provavelmente de cobre.
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Caracterização da encadernação manuelina de acordo 
com os livros que reveste

incm. 841 

24  Livro de receita e despesa. - Lisboa: casa da moeda, 1532. 1º Plano.

incm. 842

25  Livro de receita e despesa. - Lisboa: casa da moeda, 1534. 1º Plano.

incm. 843

26  Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1540. esfera armilar 

(12 cm.) e armas reais (13x9,5 cm). ataca com 10 cm.

> livro de receita e despesa. - lisboa: Casa da Moeda, 1534. inCM. 842.    
pertence ao tipo A.
exemplar encadernado em carteira e ataca, em pele calandrada e gravada com figuras geométricas, sobre pastas de 
papel impresso. no primeiro plano e provavelmente na aba recta com a pele virada, vê-se além das armas do rei D. 
manuel, a esfera armilar esculpidas e coloridas de azul. remate do primeiro plano, com pesponto. aba de pele virada. 
Duas atacas. Dois nervos de madeira. a cinta envolvente fechava com fivela provavelmente de cobre.

> livro de receita e despesa. - lisboa: Casa da Moeda, 1540. inCM. 843.    
pertence ao tipo d.
encadernação de carteira em forma de envelope (16 cm.) com duas atacas. Dois nervos de madeira. a cinta envol-
vente fecha com fivela de cobre. emendada no 2º plano para inserir a aba de envelope. tem um reforço no interior 
feito com pergaminho musical do século Xiii.
a tarja aplicada a seco representa as armas reais portuguesas e a esfera armilar esculpidas. fecha com correia 
de couro. as atacas são bordadas com tirilhos brancos. no primeiro plano foram esculpidas as armas reais com o 
escudo de formato atribuível a D. manuel e esferas armilares. ambos os elementos são coloridos de azul. tarja com 
armas e esferas 2,5 cm. 
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incm. 843

27  tarja manuelina 2,5 cm. constituída por esferas armilares e armas 

reais encimadas por coroa aberta, ligadas por folhagem. 1540.

incm. 843

28  reforço em pergaminho musical do século Xiii alusivo ao martiri 

Vincencio. espelhado com papel impresso em latim.

incm. 844

29  Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1540. tarja 

renascentista 2 cm (não decalcável contem volutas e animais) armas 

escudo arredondado, com 7 castelos). fivela de cobre 3x4 cm.

> livro de receita e despesa. - lisboa: Casa da Moeda, 1540. inCM. 844.    
pertence ao tipo d.
encadernação de carteira flexível, em forma de envelope com duas atacas bordadas com tirilhos brancos. Dois 
nervos de madeira. a cinta envolvente fecha com fivela de cobre. a tarja é aplicada a seco. no primeiro plano foram 
esculpidas as armas reais com o escudo arredondado, formato atribuível ao rei D. João iii.

> livro de receita e despesa. - lisboa: Casa da Moeda, 1543. inCM. 845.    
pertence ao tipo d.
 encadernação de carteira flexível, em forma de envelope com duas atacas bordadas com tirilhos brancos. Dois ner-
vos de madeira. a cinta envolvente fechava com fivela. a tarja 1,8 cm aplicada a seco representa golfinhos e volutas. 
fecha com cinta de couro. no primeiro plano foram esculpidas as armas reais com o escudo quadrado e arredonda-
do, formato atribuível ao rei D. João iii. Perdeu a aba.
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Caracterização da encadernação manuelina de acordo 
com os livros que reveste

incm. 845
30  Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1543. 1º 
Plano. armas reais 13,5x11cm. esfera 12 cm. atacas com medidas 
diferentes.

incm. 845
31  tarja com volutas e golfinhos.

incm. 845
32  corte das folhas com armas portuguesas e esfera armilar coloridas de 
preto, azul e vermelho.

incm. 846

33  Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1544. 1º Plano. 

incm. 846

35  tarja renascentista com volutas e golfinhos? 1,8 cm.

incm. 846

34 armas reais D. João iii 13x10 cm. esfera armilar 12 cm.

> livro de receita e despesa. - lisboa: Casa da Moeda, 1544. inCM. 846.    
pertence ao tipo d.
 encadernação de carteira flexível em pele de vitela e em forma de envelope com duas atacas bordadas com tirilhos 
brancos. Dois nervos de madeira. a cinta envolvente fechava com cordão entrançado e botão. a tarja aplicada a 
seco representa golfinhos e volutas. no primeiro plano foram esculpidas as armas reais com o escudo arredondado, 
formato atribuível ao rei D. João iii. Perdeu a aba.
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incm. 847

36  Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1548. 1º Plano.

incm. 849

38  Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1549. 1º Plano.

incm. 849

39  tarja 1, 5 cm. 1549.

incm. 847

37  tarja 1,5 cm. 1548.

> livro de receita e despesa. - lisboa : Casa da Moeda, 1548. inCM. 847.    
pertence ao tipo e.
encadernação de carteira rígida em vitela sobre cartão, em forma de envelope, com duas atacas bordadas com 
tirilhos brancos. Dois nervos de madeira. a cinta envolvente fechava com fivela. a tarja aplicada a seco representa 
camafeus ligados por elementos decorativos.

> livro de receita e despesa. - lisboa: Casa da Moeda, 1549. inCM. 849.    
pertence ao tipo e.
encadernação de carteira flexível em vitela sobre papel impresso a preto e vermelho, em latim. tem forma de envelo-
pe, com duas atacas bordadas (15 cm.) com tirilhos brancos. Dois nervos de madeira. a cinta envolvente, fecha com 
fivela de ferro. a tarja aplicada a seco é do estilo renascentista. aba não vincada e inserida na zona do corte das folhas. 

> livro da ementa do ouro e da prata. - lisboa: Casa da Moeda, 1550. inCM 848.    
pertence ao tipo f.
encadernação de carteira em pergaminho flexível, com duas atacas bordadas com tirilhos brancos. fecha com 
cordão de pele entrançada. mau estado de conservação. Botão hoje perdido, assim como a aba que o sustinha subs-
tituída por papel. 
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Caracterização da encadernação manuelina de acordo 
com os livros que reveste

incm. 848

40  Livro da ementa do ouro e da prata. - Lisboa : casa da moeda, 1550. 

1º Plano.

incm. 851

41  Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1551. 1º Plano.

incm. 851

43  corte das folhas contendo data esfera armilar e armas portuguesas.

incm. 852

44  Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1553. 1º Plano.

incm. 851

42 tarja 1,5 cm. 1551.

> livro de receita e despesa. - lisboa: Casa da Moeda, 1551. inCM. 851.    
pertence ao tipo e.
encadernação de carteira flexível em vitela sobre papel impresso em latim. tem aba direita e duas atacas bordadas 
com tirilhos brancos. Dois nervos de madeira. a cinta envolvente fechava com tira de pele e fivela provavelmente de 
ferro. a tarja aplicada a seco é do estilo gótico. Perdeu parte da cinta de fecho.

> livro de receita e despesa. - lisboa: Casa da Moeda, 1553. inCM. 852.   
pertence ao tipo e.
encadernação de carteira flexível em vitela sobre papel impresso, em latim. tem aba direita e duas atacas bordadas 
(15 cm.) com tirilhos brancos. Dois nervos de madeira. a cinta envolvente fecha com fivela de ferro. a tarja aplicada 
a seco é do estilo gótico.
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incm. 852

45  tarja renascentista 1,5 cm. 1553.

incm. 850

46  Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1556. 1º Plano.

incm. 850

47  tarja renascentista 1,5 cm. 1556.

incm. 850

48  fivela em ferro 3,5x5 cm.

incm. 853

49  Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1560. 1º Plano.

incm. 853

50  tarja renascentista 1,5 cm. 1560.

> livro de receita e despesa. - lisboa: Casa da Moeda, 1556. inCM. 850.   
pertence ao tipo e.
encadernação de carteira flexível em vitela sobre papel impresso, em latim. tem aba direita e duas atacas bordadas 
(15 cm.) com tirilhos brancos. Dois nervos de madeira. a cinta envolvente fecha com fivela de ferro. a tarja aplicada 
a seco é do estilo renascentista.

> livro de receita e despesa. - lisboa: Casa da Moeda, 1560. inCM. 853.   
pertence ao tipo e.
encadernação de carteira flexível em vitela sobre papel impresso, em latim. tinha aba direita e duas atacas bordadas 
com tirilhos brancos. Dois nervos de madeira. a cinta envolvente fechava com fivela provavelmente de ferro. a tarja 
aplicada a seco é do estilo renascentista. Perdeu a aba e a correia do fecho.
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Caracterização da encadernação manuelina de acordo 
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> livro de receita e despesa. - lisboa: Casa da Moeda, 1561. inCM. 854.   
pertence ao tipo e.
encadernação de carteira flexível em vitela sobre papel impresso, em latim. tinha aba direita e duas atacas bordadas 
com tirilhos brancos. Dois nervos de madeira. a cinta envolvente fechava com fivela provavelmente de ferro. a tarja 
aplicada a seco é do estilo renascentista. Perdeu a aba e a correia do fecho.

> livro de receita e despesa. - lisboa: Casa da Moeda, 1572. inCM. 855.  
pertence ao tipo e.
encadernação de carteira flexível em vitela sobre pastas de cartão. tem aba direita e duas atacas bordadas com 
tirilhos brancos. Dois nervos de madeira. a cinta envolvente fecha com fivela de ferro. a emenda da aba está inserida 
na própria aba e não no segundo plano, como é habitual. a tarja aplicada a seco é do estilo renascentista. Verifica-se 
ainda a aplicação de florões a preencher os espaços contornados pelas tarjas.

> livro de receita e despesa. - lisboa: Casa da Moeda, 1577. inCM. 856.  
pertence ao tipo g.
encadernação de carteira flexível em vitela sobre papel impresso, em latim. tem aba direita e duas atacas bordadas 
com tirilhos brancos. fecha com cinta de pele envolvente e fivela de ferro. a tarja aplicada a seco é do estilo renas-
centista. Verifica-se ainda a aplicação de armas reais e esferas armilares gravadas com cunho respectivamente no 
1º plano e na aba.

incm. 854

51  Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1561.1º Plano.

incm. 855

53  Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1572. 

1º Plano. 

fivela em ferro 3,7x4cm.

incm. 855

54  tarja renascentista 1,5 cm. 1572.

incm. 854

52  tarja renascentista 1,5 cm. 1561.
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> livro da matricula dos moedeiros. - lisboa: Casa da Moeda, 1577-1598. inCM. 857. 
pertence ao tipo e.
encadernação em forma de carteira com atacas feita em pele de vitela sobre cartão, gravada com tarja do estilo 
renascentista. florões construídos com ferros independentes. a decoração da aba prevê que o florão aplicado no 
1º plano seja completado com a terminação do mesmo florão gravado na aba. Duas atacas bordadas com tirilhos 
brancos. Dois nervos de madeira. a cinta envolvente fechava com fivela provavelmente de ferro. 

incm. 856

55  Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1577. 1º plano 

pormenor sem aba.

incm. 856

57  armas reais 4x3 cm.                    

incm. 857

60  Livro da matricula dos moedeiros. - Lisboa: casa da moeda, 

1577-1598. 1º Plano. tarja 1,5 cm. de influência renascentista e flo-

rões (central 4,5 cm. de diâmetro,  o de canto 2 cm.).

incm. 856

58  esfera armilar 3,5 cm.

incm. 856

59  tarja renascentista 1,5 cm. 1577.

incm. 857

61  tarja de influência renascentista 1,5 cm. 1577.

incm. 857

62  Pormenor do 1º plano. florões: central 4,5 cm. de diâmetro,  o florão de 

canto 2 cm .

incm. 856

56  Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1577. 1º plano 

aba 13,5 cm.
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4.1.2.2. ClAssifiCAção dAs espéCies: tipologiAs estAbeleCidAs
todos os exemplares medem cerca de 40 centímetros de altura e 30 de largura, ou seja são de «marca grande», 

como se designavam nas notas de encomenda da época. foram sujeitos a um restauro antigo em que lhes foi colocada 
uma lombada suplementar onde consta a data de utilização. a lombada inicial era cega e o período de tempo, a que o 
livro se referia, era inscrito no corte das folhas, devendo entender-se que os livros ficavam deitados nas estantes com o 
corte da cabeça virado para o observador. ficavam no entanto, desprovidos de protecção que os cabochões normais 
constituíam contra o atrito na estante.

Características referenciadas nas tipologias e quadro de análise
1)   material de encadernação: pele, segundo o grau de flexibilidade; tecido.
2)   técnica de aplicação:

 > abas
 > atilhos
 > nervos
 > envelope
 > desenho dos fios da costura (aparente).

3)   ornamentação:
 > ferros das tarjas: desenhos/formas
 > motivos: esfera armilar / escudo
 > técnica de aplicação:¨

        * incisão
        * pressão (ferros repetidos)
        * pressão (roleta)
 > partes abrangidas

        * espelho da superfície 
        * tarjas
 > formas:

        * geométricas
        * florais

 4) elementos secundários
 > fivelas
 > atilhos
 > pintura e escrita nos cortes do livro

tipo A  pele calandrada com filete desenvolvendo figuras geométricas, armas reais e esfera armilar 
  gravadas a estilete e coloridas.

tipo b  pele de vitela com aba recortada e pespontada e tarja tipo moçárabe.

tipo C  pele calandrada, gravada com tarjas de volutas e motivos florais e frisos recortados a imitar  
  embutidos.

tipo d  pele de vitela decorada com tarjas, armas reais e esferas armilares gravadas a estilete 
  e coloridas.

tipo e  pele de vitela decorada com tarjas.

tipo f  pele de pergaminho.

tipo g  pele de vitela decorada com tarja, armas reais e esferas armilares gravadas com cunho.
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tipo A

a) armas do rei D. manuel i e esfera armilar esculpidas a estilete e coloridas de preto e azul, por vezes, também estrelas 
de David.

b) filete quádruplo com o qual são executadas figuras geométricas concebidas por terços para que o códice quando 
fechasse apresentasse continuidade no esquema decorativo.

c) as abas quando recortadas são rematadas com pesponto em fio de algodão, quando direitas com pele virada. os 
planos e as abas são espelhados com papel impresso em latim provavelmente no século XVi ou pergaminho manus-
crito. 

d) não são utilizadas tarjas.
e) todas as fivelas encontradas nesta tipologia são executadas em cobre.

incluem-se no tipo a as cotas 828, 835, 830, 832, 833, 834, 836, 837, 838, 839, 840, 841, 842 que correspondem a 
livros de receita e despesa utilizados entre 1517-1534. (as cotas são enumeradas de acordo com a ordem em que foram 
colocadas no 4.1.2.1 Levantamento). 

as cotas 836 (1526), 837 (1528), 842 (1534) e provavelmente o 838   4 (1529) sendo também do estilo manuelino, 
não apresentam estrela gravada na aba e apresentam armas de configuração rudimentar, o que sugere que tenham 
sido executadas por mão de outro artista.
 

tipo b 

a) não tem.
b) Decoração de influência moçárabe.
c) aba recortada e pespontada. o remate do primeiro plano é também pespontado.
d) tarjas de motivos entrelaçados aplicados com roda.
e) fecho com fivela. apresenta quatro atacas sendo que as duas intermédias são falsas. na realidade são três, uma vez 

que a cinta envolvente também tem função de ataca.
f) nervos de pele fixados por atacas bordadas com tirilhos de pele branca.

inclui-se no tipo B a cota 829, 

tipo C

a) não tem.
b) filete triplo formando quadrados subdivididos em triângulos.

a acompanhar as atacas foram gravadas a estilete folhagens, coloridas e inseridas em rectângulo obtido pelo 
mesmo processo. são semelhantes às do códice 835 (1518), que se inclui no tipo a.

c) Vestígio de aba direita.
d) tarjas com motivos florais com 1 cm. enquadradas por filete triplo.
e) fivela?

apresenta quatro atacas, sendo que as duas intermédias são falsas. cinta de couro com 1,5 cm. bordada com tiri-
lhos e servindo de ataca. três nervos de pele.

f) Pele de cabra calandrada rematada com pesponto.   
      
inclui-se no tipo c a cota 831. 

tipo d

a) armas reais e esferas armilares coloridas de azul. o escudo real evolui para o formato arredondado na base. no ano 
de 1540 encontramos ainda as duas versões, a de D. manuel e a de D. João iii.

b) Decoração ao estilo manuelino e renascentista com tarjas e gravação a estilete das armas reais e esfera armilar no 
primeiro plano.

4 o códice 838 perdeu a aba mas tem vestígio de ter tido aba direita, sem que se saiba qual o desenho que teria.  
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c) aba de envelope.
d) tarjas aplicadas a seco representando as armas reais portuguesas e a esfera armilar, ou golfinhos e volutas.
e) fivela de cobre.
f) Pele de vitela sobre pastas de papel.

a pele utilizada nos exemplares mais antigos deste tipo era calandrada e não se socorriam da aplicação de tarjas.

incluem-se no tipo D as cotas 843, 844, 845, 846. 

tipo e

a) não tem.
b) Decoração ao estilo renascentista.
c) aba direita ou de envelope com os cantos ou bico cortado.
d) tarjas aplicadas a seco representando camafeus ligados por elementos decorativos. Por vezes são aplicados filetes 

e florões a preencher os espaços contornados pelas tarjas.
e) fivela de ferro.

apresenta duas atacas bordadas com tirilhos brancos e dois nervos de madeira.
f) Pele de vitela sobre papel impresso ou sobre pastas de cartão.

incluem-se no tipo e as cotas 847, 849, 850, 851, 852, 853, 854, 855, 857. 

tipo f

a) não tem.
b) não tem.
c) não tem. (substituída por papel).
d) não tem.
e) cordão de pele entrançada fechando com botão (perdido).

apresenta duas atacas de couro bordadas com tirilho branco.
f) Pergaminho flexível.

inclui-se no tipo f a cota 848.

tipo g

a) armas reais portuguesas e esfera armilar gravadas com cunho.
b) Decoração ao estilo renascentista. aba direita com corte nos cantos.
c) tarjas aplicadas a seco representando camafeus ligados por elementos decorativos.
d) no espaço contornado pelas tarjas são aplicadas armas reais e esferas armilares gravadas com cunho ao centro e 

por vezes florões nos cantos. 
e) fivela de ferro.
f) apresenta duas atacas bordadas com tirilhos brancos.
g) a cinta de pele envolvente fecha com fivela metálica.
      
inclui-se no tipo G a cota 856.
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Cota nº

828

829

835

830

831

832

833

834

836

837

838

839

840

841

842

843

844

845

846

847

849

848

851

852

850

853

854

855

856

857

Ano

1517

1518

1518

1520

1521

1523

1524

1525

1526

1528

1529

1530

1531

1532

1534

1540

1540

1543

1544

1548

1549

1550

1551

1553

1556

1560

1561

1572

1577

1577

heráldica

sim - col.

não

sim - col.

sim - col.

não

sim - col.

sim - col.

sim - col.

sim - col.

sim - col.

sim - col.

sim - col.

sim - col.

sim - col.

sim - col.

sim - col.

sim - col.

sim - col.

sim - col.

não

não

não

não

não

não

não

não

não

sim

não

tipo de pele

calandrada

lisa

calandrada

calandrada

calandrada

calandrada

calandrada

calandrada

calandrada

calandrada

calandrada

calandrada

calandrada

calandrada

calandrada

lisa

lisa

lisa

lisa

lisa

lisa

pergaminho

lisa

lisa

lisa

lisa

lisa

lisa

lisa

lisa

 

vincos

 

vincos

vincos

vincos

vincos

vincos

vincos

vincos

vincos

vincos

vincos

vincos

vincos

vincos

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aba

 

recortada

recortada

recortada

recta?

 

 

recortada

recta e dobrada

recta e dobrada

envelope

envelope

recortada

recta?

recta

envelope

envelope

 

 

envelope

abaulada

 

recta

recta

recta

recta

recta?

recta

envelope

recta

obs.

 

pespontada

pespontada

pespontada

tirilhos azuis

 

pespontada; 
esfera, estrelas 
e armas reais

remate do 1º plano 
pespontada

remate do 1º plano 
pespontada

remate do 1º plano 
pespontada

 remate do 1º plano 
pespontada

 
 remate do 1º plano 

pespontada

 

 

 

cortado nos cantos

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

tarja

não

sim

não

não

sim

não

não

não

não

não

não

não

não

não

não

sim

sim

sim

sim

sim

sim

não

sim

sim

sim

sim

sim

sim

sim

sim

fivela

 

 

cobre

cobre

 

 

 

cobre

 

 

 

 

cobre

 

 

 

cobre

 

cordão

 

ferro

cordão

 

ferro

ferro

 

 

ferro

ferro

 

Atacas

2

3

3

2

3

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

tipo

a

B

a

a

c

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

D

D

D

D

e

e

f

e

e

e

e

e

e

G

e

livro

receita e despesa

receita e despesa

registo geral

receita e despesa

receita e despesa

receita e despesa

receita e despesa

receita e despesa

receita e despesa

receita e despesa

receita e despesa

receita e despesa

receita e despesa

receita e despesa

receita e despesa

receita e despesa

receita e despesa

receita e despesa

receita e despesa

receita e despesa

receita e despesa

receita e despesa

receita e despesa

receita e despesa

receita e despesa

receita e despesa

receita e despesa

receita e despesa

receita e despesa

matrícula de 
moedeiros

tipificação da encadernação dos livros da Casa da Moeda de lisboa – século xvi
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4.1.3. A continuidade do manuelino durante os séculos 
XVII, XVIII e XIX

o discurso estético do estilo manuelino é uma variante portuguesa do estilo gótico, que se desenvolveu com carac-
terísticas próprias. Já presente no reinado de D. João ii, a exuberância desta forma de arte foi aproveitada no reinado 
de D. manuel para desenvolver o conceito do rei como figura majestática e do reflexo do símbolo real na arte. 

a abundância económica existente no país ao tempo de D. manuel proporcionou a possibilidade do pagamento a 
artistas que efectivassem obra artística.

a variante portuguesa do estilo gótico está imbuída da expressão do poder régio além de conter como elementos 
decorativos determinados símbolos de origem vária:
a) em primeiro lugar os símbolos nacionais associados à figura do rei transmitindo a ideia do mundo global sob o impé-

rio português, e de uma fé única:
o escudo nacional surge associado à cruz da ordem de cristo de quem o rei era mestre e à esfera armilar empresa 
de D. manuel. 

b) os elementos naturalistas estilizados, com que são preenchidos espaços de ligação:
 > as algas, corais, peixes, arvores, raízes, estes últimos importados do gótico e folhagens em que a folha de louro é 

inspirada na arte romana (coroa de louros) e é também um símbolo cristão, pois cristo é recebido triunfalmente 
em Jerusalém por gente que empunhava ramos colhidos das árvores., facto que hoje se festeja no Domingo de 
ramos.

 > os símbolos de fertilidade: a alcachofra, a pinha, a maçaroca, a romã que são símbolos usuais nas tarjas das 
encadernações desta época.

 > motivos vegetalistas como a hera e outras folhagens.
 > motivos náuticos e marinhos representados em elementos como cordas, nós, ancoras caracóis e conchas. estes 

últimos menos utilizados nas encadernações, sendo que as cordas foram encontradas no corte das folhas, quan-
do dourado.

todos os elementos descritos surgem nas gravações apostas sobre as encadernações desta época, mas os ele-
mentos inspirados na concepção messiânica do império vão estar presentes sobretudo na encadernação institucional, 
pois evoluem no sentido de representação da nacionalidade portuguesa, como pode verificar-se nos exemplos abaixo 
apresentados.

> livro de receita e despesa. - lisboa: Casa da Moeda, 1617. inCM 878. eM 264.
encadernação em forma de carteira com atacas feita em pele de vitela sobre cartão, gravada com tarja do estilo 
manuelino. florões construídos com ferros independentes, soltos. Duas atacas bordadas com tirilhos brancos. Dois 
nervos de madeira. a cinta envolvente fechava com fivela provavelmente de ferro. 

incm. 878

3  armas reais com o escudo quadrado, 

bordado com sete castelos (4x2,25 cm.) e 

esfera (3,5 cm.)   5 

5 note-se a ausência da cruz de cristo que normalmente aparecia neste contexto.

incm. 878

1  Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1617. 1º Plano.

incm. 878

2  tarja institucional medindo 2 cm., constituída por escudo real português 

quadrado e esfera armilar, 1617.
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incm. 951

4  Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda [1661].

incm. 1550

7  Livro de ementas dos materiais. - Lisboa: casa da moeda [1687].

incm. 1550

8  tarja institucional constituída por cruz de cristo e esfera armilar e 

armas reais com escudo quadrado 2,5 cm.

> livro de receita e despesa. – lisboa: Casa da Moeda, 1661. inCM 951.
encadernação em forma de carteira de aba recta com atacas feita em pele de vitela sobre cartão, gravada com tarja 
de motivos florais. florões construídos com ferros independentes, soltos. Duas atacas bordadas com tirilhos bran-
cos. Quatro tiras envolventes bordadas com tirilhos brancos. Dois nervos de madeira. a cinta envolvente fecha com 
fivela de ferro. 

> livro de ementas dos materiais. - lisboa: Casa da Moeda, 1687. inCM 1550.
encadernação em forma de carteira de aba recta com atacas feita em pele de vitela sobre cartão, gravada com tarja 
do estilo manuelino. florões construídos com ferros independentes, soltos. Duas atacas bordadas com tirilhos bran-
cos. Dois nervos de madeira. a cinta envolvente fecha de ferro. 

incm. 1009

5  Livro de ementa. - Lisboa : casa da moeda, 1675-1679. 1º Plano

incm. 1009

6  tarja institucional constituída por cruz de cristo e esfera armilar  e 

armas reais com escudo quadrado. 2,5 cm. 1675.

> livro de ementa. - lisboa: Casa da Moeda, 1675-1679. inCM 1009.
encadernação em forma de carteira com atacas feita em pele de vitela sobre cartão, gravada com tarja do estilo 
manuelino. florões construídos com ferros independentes (soltos). a decoração da aba prevê que os florões heráldi-
cos aplicados no 1º plano não fiquem ocultados pela aba. Duas atacas bordadas com tirilhos brancos. Dois nervos de 
madeira. a cinta envolvente fechava com fivela provavelmente de ferro. 
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incm. 993

10  tarja institucional constituída por cruz de cristo e esfera armilar e armas 

reais com escudo quadrado 2,5 cm.

incm. 993

9  Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1719-1752. 1º Plano.

incm. 611

11  Livro de receita do 1% da prata. - Lisboa : casa da moeda, 1757. 

1º Plano

incm. 611

12  tarja 3.5 cm institucional constituída por cruz de cristo, esferas armilares 

e armas reais.

> livro de receita do 1% da prata. - lisboa: Casa da Moeda, 1757. inCM 611 eM 267.
encadernação em forma de carteira com atacas feita em pele de vitela sobre cartão, gravada com tarja do estilo 
manuelino. florões construídos com ferros independentes (soltos). a decoração da aba prevê que os florões heráldi-
cos aplicados no 1º plano não fiquem ocultados pela aba. Duas atacas bordadas com tirilhos brancos. Dois nervos de 
madeira. a cinta envolvente fechava com fivela provavelmente de ferro. 

> livro de receita e despesa. - lisboa: Casa da Moeda, 1752. inCM 993. 
- encadernador pedro vilela. eM266.
encadernação em forma de carteira com atacas feita em pele de vitela sobre cartão, gravada com tarja do estilo 
manuelino. florões construídos com ferros independentes (soltos). a decoração da aba prevê que os florões herál-
dicos aplicados no 1º plano não fiquem ocultados pela aba. Duas atacas bordadas com tirilhos brancos. Dois nervos 
de madeira. a cinta envolvente fechava com fivela provavelmente de ferro. este modelo repete-se entre 1719 e 1752. 
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incm. 1005

13  conferência da receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1769. 

1º Plano

incm. 1005

14  tarja constituída por cruz de cristo e esfera armilar e armas reais com 

escudo ovalado, 1769.

> Conferência da receita e despesa. - lisboa : Casa da Moeda, 1769. inCM 1005. eM267
encadernação em forma de carteira com atacas feita em pele de vitela sobre cartão, gravada com tarja do estilo 
manuelino. florões construídos com ferros independentes (soltos). a decoração da aba prevê que os florões heráldi-
cos aplicados no 1º plano não fiquem ocultados pela aba. Duas atacas bordadas com tirilhos brancos. Dois nervos de 
madeira. a cinta envolvente fechava com fivela provavelmente de ferro. 

incm. 584

15  Livro de receita do 1% do ouro do Brasil. - Lisboa : casa da moeda, 

1770- 1772. armas reais 5x3,5 cm. cruz 3,7x2,5 cm. esfera armilar 3x2,5 cm.

incm. 584

16  tarja 3,5cm. constituída por escudo real ovalado, cruz de cristo, e esfera 

armilar, 1770.

> livro de receita do 1% do ouro do brasil. - lisboa: Casa da Moeda, 1770. inCM 584. eM267.
encadernação em forma de carteira com atacas feita em pele de vitela sobre cartão, gravada com tarja do estilo 
manuelino. florões construídos com ferros independentes (soltos). a estrutura da aba de 8 cm., prevê que os florões 
heráldicos aplicados no 1º plano não fiquem ocultados por ela. Duas atacas bordadas com tirilhos brancos. Dois 
nervos de madeira(ca 2,5cm.). a cinta (1,8 cm.) envolvente fechava com fivela de cobre. corte das folhas branco. 
a lombada é decorada com rectângulo obtidos com filetes. o interior dos rectângulos, foi subdividido utilizando os 
mesmos filetes.

> livro de receita do 1% do ouro. - lisboa : Casa da Moeda, 1799. inCM 610. eM268. 
encadernação em forma de carteira com atacas feita em pele de vitela sobre cartão, gravada com tarja do estilo 
manuelino. florões construídos com ferros independentes (soltos). a decoração da aba prevê que os florões heráldi-
cos aplicados no 1º plano não fiquem ocultados pela aba. Duas atacas bordadas com tirilhos brancos. Dois nervos de 
madeira. a cinta envolvente fechava com fivela provavelmente de ferro. 
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incm. 610

17  Livro de receita do 1% do ouro. - Lisboa : casa da moeda, 1799. 

incm. 1541

20  Livro de entrada e saída de materiais. - Lisboa : casa da moeda, 

1804. 

incm. 1541

21  escudo real de Dona maria

incm. 610

19  tarja constituída por cruz de cristo, esfera armilar e armas reais. 1º Plano

incm. 610

18  armas reais Dona maria i 1ºPlano

> livro de entrada e saída de materiais. - lisboa: Casa da Moeda, 1804. inCM1541. 
encadernação heráldica, feita em pele de vitela sobre cartão, gravada com tarja do estilo império. florões construídos 
com ferros independentes (soltos). 

> livro de entrada e saída de materiais. - lisboa : Casa da Moeda, 1827 inCM1542, eM269.
encadernação em forma de carteira com atacas feita em pele de vitela sobre cartão, gravada com tarja do estilo 
manuelino mas utilizando armas reais portuguesas, com escudo oval, compatível com o reinado a que se reporta a 
data de utilização do livro. florões construídos com ferros independentes (soltos). Duas atacas bordadas com tirilhos 
brancos. Dois nervos de madeira. a cinta envolvente fechava com fivela. 
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incm. 1542

22  Livro de entrada e saída de materiais. - Lisboa : casa da moeda, 

1827. 1º Plano

incm. 1542

24  tarja (2 cm.) constituída por cruz de cristo esfera armilar e armas reais 

escudo de formato oval compatíveis com o reinado de D. Pedro iV (1826-

1828).

incm. 1542

23  armas reais. 

iMprensA nACionAl

a imprensa régia, hoje designada por imprensa nacional, foi criada pelo rei D. José no ano de 1769. 
tinha por missão além da produção tipográfica, constituir uma escola de aprendizagem para impressores, mestres 

abridores de gravura e encadernadores e neste último domínio, fazia-se notar que esta oficina deveria prevenir a 
imperfeição das más encadernações conforme consta do alvará régio nos pontos 12 e seguintes:

12 Pelos mesmos motivos deverá haver um Livreiro, que, além de fazer tratar da grande livraria, que precisamente 
estará sempre em ser, haja de continuadamente fazer as encadernações indispensaveis o qual deverá ser dos mais 
peritos no seu Offício, para que assim possa vencer-se a imperfeiçaõ das más encadernações; e poderá este ter os 
Aprendizes, que bem pode parecer á Conferencia.

13 Sendo esta Impressaõ Regia, e devendo Eu servir-me della como minha que he: ao mesmo Livreiro ficará perten-
cendo servir a Minha Real Bibliotheca, vencendo por tudo os respectivos preços, e justo valor de suas obras; e só 
com o trabalho de bem ensinar os Aprendizes, lhe arbitrará a Conferencia a ajuda de custo, lhe parecer racionavel.

14 Todas as obras, que se mandarem imprimir pela Directoria Geral dos Estudos; pela Universidade de Coimbra; pelo 
Real Collegio dos Nobres; e por outras quaesquer communidades, ou Pessoas particulares, pagáraõ á Impressaõ os 
justos, e moderados preços, que forem regulados em Conferencia, sem attençaõ a grandes interesses; pois que o fim 
deste estabelecimento he o de animar as Letras, e levantar huma Impressaõ util ao público pelas suas producções, 
e digna da Capital destes Reinos.

como pode ler-se no texto transcrito, este livreiro era escolhido de entre os melhores da época e era por inerência 
de cargo também encadernador da real Biblioteca. não podemos esquecer que após o terramoto de 1755 toda a real 
Biblioteca teve de ser reconstituída à custa de ofertas e de compras.

o primeiro mestre encadernador desta instituição tipográfica, foi José antónio martins e portanto é ele o provável 
autor da encadernação do primeiro livro de registo que abaixo se apresenta devido ao facto de o seu estilo ser con-
sentâneo com o espírito desta tese, em que se procura demonstrar a consignação do estilo manuelino como um estilo 
nacional prolongado no tempo e no espaço.

> livro de registos dos decretos avisos e ordens vindos à impressão régia. - lisboa: impressão régia i.é 
imprensa nacional, 1769. - encadernador josé António Martins. Ahin1009 eM269 A.
esquema decorativo composto por tarja manuelina no contorno das pastas e ao centro as armas de D. José i. como 
florões de canto observam-se esferas armilares e cruz de cristo. título e data da obra gravados no 1º plano.
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 25  Livro de registos dos decretos avisos e ordens vindos à impressão régia. - Lisboa: impressão régia i.é imprensa nacional, 1769.tarja constituída 

por cruz de cristo esfera armilar e armas reais com escudo quadrado. ao centro das pastas armas reais contemporâneas de D. José.

4.1.4. Síntese
este estudo tem como marcos cronológicos os séculos XVi, XVii, XViii e XiX.

a) foram localizados livros de arquivo de duas espécies: Livros em branco e livros em que se recolhe documentação 
avulsa. os primeiros são geralmente encomendados em branco e preenchidos ao longo de um ou mais anos, os 
segundos são colecções de documentos mandados encadernar por necessidade de classificação.

b) os livros em branco são previamente numerados e rubricados pelo responsável do arquivo, acontecendo não raras 
vezes subsistirem páginas por preencher.

c) a utilização frequente dada aos livros em branco justifica a necessidade de lhes criar uma estrutura física capaz de 
suportar o manejo. assim são a maioria das vezes construídos com aba de protecção e envolvidos em correia que 
os torne robustos e precavendo a perda de algum caderno solto.  

d) Do mesmo período cronológico foram localizadas tarjas evocativas do estilo manuelino em três instituições autóno-
mas: a casa da moeda de Lisboa, a misericórdia de Lisboa e a imprensa régia. na primeira instituição citada foi pos-
sível verificar a continuidade da aplicação deste tipo de decoração entre 1517 e 1827. É possível que a misericórdia 
de Lisboa utilizasse nos seus livros tarjas do mesmo tipo e que esses livros tenham desaparecido em 1755 fruto do 
terramoto que abalou Lisboa. na imprensa régia, só fundada em 1769, é significativa a utilização desta decoração 
porque pode ser entendida como um uso corrente institucional, mesmo no seio de uma instituição recém-criada.

     

4.1.5. A técnica da encadernação dos livros de arquivo

a técnica de encadernação mais utilizada nos livros de arquivo, embora também tenha sido aplicada esporadica-
mente noutros tipos de livro, foi a de ataca. assim justifica-se neste contexto uma referência às diversas formas como 
foi aplicada.

este tipo de encadernação, foi utilizado ao longo dos séculos XV, XVi, XVii, XViii e XiX e constituiu uma forma de 
encadernação simples e pouco dispendiosa. 

a encadernação dita de ataca pode ser construída em couro ou em pergaminho e recebeu este nome devido aos 
reforços fixados no exterior das pastas que eram habitualmente bordados, com desenhos de laçaria moçárabe execu-
tada com fio vegetal, fio de seda ou tirilho de pele macia. estes tirilhos podiam apresentar diversas cores.
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1  encadernação dita de ataca executada com pergaminho musical. Duas atacas de 

couro. os fios da costura são visíveis no exterior da lombada.

2  travagem dos pontos da costura através de atacas colocadas no exterior da lombada.

ms.coD. 9 museu de arqueologia Leite Vasconcelos Lisboa. em274

as atacas podem ser em número de duas ou três, sendo neste último caso uma delas a tira de fecho. Por vezes eram 
travadas com madeira. seja qual for a técnica utilizada a ataca liga o corpo do livro à encadernação. 

a) a encadernação de ataca em pergaminho flexível.

exemplo deste tipo é o livro encomendado em branco e utilizado como inventário do cereal, códice pertencente à 
colecção Pina martins:
[Livro do pão que se meteu na talha no ano 1555… paguou…]. - assin. ilegível. - 20 +28 +14 f. i.e. 13, falta 1 fólio. [62] f. 
papel. - 30 X 22 X 0,8 cm.

encadernação dita de ataca executada com pergaminho musical com texto a duas colunas, rubricado a vermelho, 
letra gótica do séc. XiV. a folha de pergaminho foi dobrada em forma de envelope que fecha com um único botão de 
forma cilíndrica, feito em pele branca formando rolo colocado no centro da aba penetrada, através de 2 incisões, por 
fitilho bifurcado executado na mesma pele do botão, sendo travado com nós numa membrana de reforço previamente 
cozida com fio de pele no interior da aba. este botão abotoa numa argola com 4,5 cm de cordão feito em pele e travado 
no interior do plano anterior pelo mesmo processo atrás referido. De notar que nesta técnica não é utilizada cola.

as pastas (uma pele única dobrada) medindo 30 por 22 cm., têm virado na cabeceira e pé com 4,5 cm. a estrutura de 
articulação do corpo do códice às pastas de pergaminho é conseguida por atacas, ou seja dois reforços de pele escura, 
um colocado no lombo na cabeceira, outro no pé e bordados em quadrícula com tirilho de pele branca. Para fixar a 
costura aos rectângulos de pele castanha foi utilizado fio de origem vegetal dando tantos pontos, quanto os cadernos, 
contidos no códice.

outro modelo encontrado mas em que as atacas são fixadas apenas na lombada, é o caso abaixo apresentado. mais 
uma vez os pontos da costura surgem no exterior da ataca.
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b) encadernação de pele com ataca.

neste caso a pele utilizada era mais maleável que o pergaminho e as pastas necessitavam enchimento, que podia ser 
de papel, pergaminho reutilizado ou cartão, conforme a época. 

 > as atacas podiam ser duas como na encadernações de pergaminho acima mostradas ou três, e neste caso a tira 
com que o livro era fechado tinha ela também função de ataca, que é o caso abaixo, em que as atacas intermédias 
são falsas.

incm. 835

3  encadernação de ataca 1º e 2º plano.

incm. 835

6  reforço do interior da ataca com papel. 

4  interior do bordado da ataca e fixação aos nervos com tirilhos. 5  tirilhos de seda verde. incm 1613 ano de 1613. em265.

 > A técnica do bordado com tirilhos sobre as atacas.
Depois de picotada a ataca eram passados tirilhos de pele, de seda ou de algodão que desenvolviam desenhos geo-
métricos de inspiração moçárabe. este bordado tinha por função fixar a ataca ao exterior dos planos da encaderna-
ção e aos nervos:

 > o reforço das atacas.
a ataca devido à sua importância na estrutura da encadernação era reforçada com material idêntico ao do interior da 
encadernação, ou era executada em couro resistente. 
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7  

1 remate das pastas em pele virada e gravada a estilete.

2 remate das pastas pespontado. em258.

8  tira envolvente com as funções de fecho e 

ataca. incm. 835 ano 1518. 

9  tira envolvente do volume que fecha com fivela no 1º plano. incm. 852 ano 1553. 

10  fitilho entrançado, inserido na aba e no 1º plano acondiciona o volume.

ano de 1555. col. Pina martins.

1 2

c) a técnica de fecho das pastas.

no sentido de acondicionar e preservar o corpo do códice eram colocados fechos, mas por vezes em encadernações 
de ataca mais simplificadas não existe aba nem fecho.

fecham com cinta de pele envolvente, na qual é fixada fivela, como abaixo se mostra:

os cordões executados em pele entrançada e botão, ou com atilhos. os dois elementos mantêm o remate da pele 
dobrada.

 > o corte das pastas.
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ou com fitas de pele dobrada inseridas nas extremidades do 1º plano e da aba:   

11  inserção do fitilho. arquivo misericórdia de Lisboa, ano de 1760. em291.

12 costura sobre nervos de pele. incm 835.

d) o enchimento das pastas.

a entretela destas encadernações é inicialmente executada com restos de papel impresso ou pergaminho manus-
crito. nos exemplares estudados só em meados do século XVi começa a ser usado o cartão pouco denso deixando a 
encadernação flexível. estes dois procedimentos chegam a ser coexistentes. no século XVii já raramente se encontra 
impresso como enchimento. no século XViii a encadernação de ataca é mais rígida devido à gramagem do cartão 
utilizado no enchimento. 

e) os nervos.

 > foram encontrados nervos em pele ligados no interior dos planos ao bordado das atacas.
 > a costura sobre nervos de pele. as atacas fixavam o corpo do livro à encadernação, inserindo os nervos (de pele ou 
corda) à encadernação. Por vezes são acompanhados por alma de madeira ou metal.

 > Às encadernações em pele mais consistentes, corresponde o denominado nervo de madeira ou seja a ataca trava-
da com taco, técnica encontrada desde o primeiro quartel do século XVi. note-se que persistem as encadernações 
de ataca em pergaminho flexível.

neste estudo o nervo de madeira coberto por ataca foi encontrado desde 1520 até ao século XiX. a costura no caso do 
nervo de madeira ou de a ataca de couro muito rígido a desempenhar a mesma função, tem tantos pontos quanto os 
cadernos e quanto os fios que surgem no exterior da lombada.
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14 alçado dos cadernos, livro com cinco cadernos de papel (número variável de folhas).

13 taco de travagem dos pontos. 1760. em291

f) o corpo do livro.

nas notas de encomenda da época era designado por «mãos», o conjunto de cento e vinte e cinco folhas de papel ou 
pergaminho, antes da dobragem.

4.2. Códices em geral

este capítulo inclui um conjunto de códices que não pertencendo às categorias de livro de arquivo, foral, livro de coro 
ou outros cuja encadernação, sendo heráldica foi analisada em 4., têm no entanto características que justificam a sua 
apresentação detalhada e tratamento em local próprio.

a organização a que se subordinou este estudo tem subjacente as características dos materiais utilizados na confec-
ção das encadernações.

4.2.1. Encadernação em material têxtil

a encadernação em material têxtil sobre as espécies estudadas é habitualmente detentora de símbolos heráldicos e 
como atrás se disse é tratada em capítulo próprio. convém referir, que no referente aos códices ela foi sempre locali-
zada sobre pastas de madeira e sobre obras provenientes ou da coroa, ou de conventos ou ainda de igrejas. 

sabe-se no entanto que na biblioteca particular do rei D. manuel existiam exemplares com estas características e que 
os manuscritos, todos eles em pergaminho eram encadernados em veludo cetim e brocado sobre tábuas.
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a) Veludo sobre madeira.

enCAdernAção MAnuelinA.
esquema decorativo constituído pela aplicação de ferragens: escudo manuelino apresentando oito castelos, em 

metal prateado e esmalte preto (4x6,9cm.), oito castelos no escudo de D. manuel, a contrastar com o escudo utiliza-
do mais vulgarmente nos forais manuelinos que continha sete castelos na bordadura. a esfera (6x3,7cm.) empresa 
do mesmo rei. as cantoneiras em forma de rosáceas, 5,6x5,6 cm. Lombada cega. nervos em pele - Veludo sobre 
pastas de madeira. este tipo de encadernação foi utilizado sobre os livros de aparato de D. manuel. (cf. capítulos 1.1.1, 
3.1.4.1, -em61, 3.1.5, 1-em302 e 5.1.2)

sobre:
[Livro de menagens]. – 1505-1539, ms.; perg. PDVV BDm ii ms 5 adq. em34. 

enCAdernAção heráldiCA religiosA.
esquema decorativo constituído pela aplicação de ferragens de cobre representando o escudo manuelino  1 e a 

cruz de santiago (patrono da igreja de santa maria de aveiras de cima). Brochos de protecção em forma lobular. - 
Veludo sobre pastas de madeira.

sobre:
Livro do tombo das herdades e possessões da igreja de santa maria d`aveiras de cima feito e assinado per 

antonio Vaaz notoyro...[ ca. 1535-1538]; ms.; perg. Bn coD. 11417. em138.

1 o escudo português que se observa no umbilico desta encadernação pode não ser original.

em 34 
1 [Livro de menagens]. – 1505-1539.                             

em 138 
3 Livro do tombo das herdades e possessões da igreja de santa maria d`aveiras de cima, 
[ca 1535-1538] 

2 
1 escudo manuelino. 2 esfera armilar. 3 fecho em prata cinzelada e 

esmaltada
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b) Brocado sobre madeira.

enCAdernAção heráldiCA religiosA e ConventuAl.
o esquema decorativo desta encadernação é baseado no desenho do estofo e nas suas tonalidades. o desenho 

citado apresenta elementos decorativos não adaptados ao tamanho do livro que reveste, resultando daí uma assi-
metria geométrica. o estofo pode ter estado relacionado com paramentos da igreja de santa cruz de coimbra, 
donde provem o códice. ornamentação pouco perceptível, devido ao facto dos motivos serem de grande dimensão 
e com desenvolvimento sinuoso.

ao centro dos planos foram colocadas peças de formato circular provavelmente em prata dourada representando, 
respectivamente, a do 1º plano o Agnus Dei e a do 2º plano uma coroa de espinhos emoldurando a figuração das 
cinco chagas de cristo e os três cravos. as cantoneiras em forma de leque contêm motivos florais. fecho macho em 
metal, fixado na parte posterior com 3 pregos. Perdeu os colchetes. cantoneiras em forma de leque sugerem que a 
encadernação possa ser do século XVii. - Brocado sobre madeira.

sobre:
[colectario]. - Vesperas, matinas etc.: - s.l., [155-]; ms., perg. musical, il.,  pentagrama vermelho. BPmP. em304.

em 304 
4 [colectario]. - Vesperas, matinas etc.: - s.l., [155-]

 

4.2.2. Encadernação em pele

a) Pele de cabra sobre madeira.
 
enCAdernAção gótiCo-MoçárAbe.

 > esquema decorativo constituído por filetes desenhados a estilete, que emolduram três cercaduras estilo moçárabe 
(1,5-o,7-0,5cm. respectivamente), compostas com ferros soltos, preenchem as pastas envolvendo o elemento cen-
tral constituído por duplo escudo ou mitra em vis-à-vis, construídas com pequenos círculos que se supõe represen-
tarem os trinta dinheiros dados a Judas para trair cristo e as cinco chagas sagradas dispostas em cruz no centro do 
escudo ou mitra. Brochos de cobre (1cm.). Lombada cega o lombo apresenta quatro nervos duplos sendo o espaço 
intermédio preenchido com filetes, formando losangos. os ferros soltos com que são construídas as tarjas desta 
encadernação são tematicamente semelhantes aos utilizados nos forais manuelinos. (ver base de dados). - Pele de 
cabra sobre madeira biselada no exterior dos planos.

tHemata sermonum
[themata sermonum]. - [13--]. - [72] f.  perg. e papel, il. color. - reforço contendo documento de emprazamento feito 
em Lisboa, 1448. Bn. coD. 6436. em133.
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em 133 
5 [themata sermonum]. - [13--].

em 87 
7 Livro de horas de nossa senhora. - [1458- 1525].

em 133 
6 mitra ou escudo português.       

 > esquema geométrico delineado por filete triplo e quádruplo, que desenvolve cinco rectângulos concêntricos. nos 
três rectângulos exteriores foram aplicadas tarjas de entrelaces, todas elas diferentes, com 1 cm. o quarto rectân-
gulo é preenchido com entrelaces de 0,5 cm. , o central foi preenchido com quadrícula. no contorno dos planos foi 
aplicado filete quadruplo. Lombada cega. nervos avivados com filete. entre nervos decorados com tarja moçárabe. 
fechos de cobre em forma de coroa (2x0,5 cm.). - Pele de cabra sobre madeira. exemplar restaurado.

sobre:
Livro de horas de nossa senhora. - [1480]. [enc. anterior a 1525] – Perg. ms. il atribuída a Willem Vrelant (1454 - 

1481). - nota manuscrita: Este liuro foi da rainha dona lianor não se pode dar de fora sopena de escomunhão. assin. fr 
Luís de Diogo  2 .Bn. iL165. em87.
 

2 Dona Leonor de Lencastre mulher do rei D. João ii e irmã de D. manuel. a terceira mulher deste último rei também se chamava Leonor (de 
castela) e após enviuvar habitou o mesmo Paço junto ao convento de madre de Deus. É a nota manuscrita sobre os livros que ficaram no conven-
to depois da morte de Leonor de Lencastre que permite afirmar que este livro lhe pertenceu. cf. cePeDa, isabel. - os livros da rainha D. Leonor, 
segundo o códice 11352 da Biblioteca nacional. - sep. revista da Biblioteca nacional, 1987.  
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em 19 
8 PeDro LomBarDo. - [sentenciarum 
libri iV]. – 14--.  

2º plano                                                                                           1º plano                                                                                           

enCAdernAção MoçárAbe.
 > Decoração estilo moçárabe gravada a seco e ouro, enquadrada por filete duplo e o esquema decorativo é delineado 
também com duplo filete, desenvolvendo figuras geométricas entrelaçadas, e apresenta diferenças. É de realçar que 
no 2º plano está inscrito num quadrado uma letra M. a geometria esquemática da decoração das pastas parece ter 
sido idealizada no sentido de enquadrar esteticamente os fechos de cobre em forma de folha de hera  3. recurso a 
ferros de laçaria moçárabe no preenchimento total do espaço livre. na orla meios círculos cinzelados e ponteados a 
ouro. os 5 brochos incluídos em cada pasta parecem ter sido folheados a ouro. Lombada com nervos avivados por 
filetes. no primeiro entre nervo, junto à cabeça da obra estão gravadas a ouro as iniciais Sz, no segundo o número 14. 
nervos duplos em pele, tranchefila vermelha e branca. - Pele de cabra sobre madeira sendo o corte das pastas recto.

Bibliografía: encuadernaciones españolas en la Biblioteca nacional. madrid, 1992. nº (22), (24).

sobre:
PeDro LomBarDo. - [sentenciarum libri iV]. – 14--. - [3] ccXXXiX f. – perg. il.- notas manuscritas uma das quais 

assinada por D. João. - inventário dos códices iluminados, vol. 2 p. 84 (140). BJuc. em19.

b) Pele de antílope sobre madeira.
 
enCAdernAção gótiCA.

 > encadernação sem decoração. os nervos entram pela face externa dos planos e voltam para o plano exterior através 
de pequenas incisões. corte das pastas recto, cantos arredondados e um pouco de desbaste na face interna dos 
planos junto à lombada. – Pele de antílope sobre tábuas.

sobre:
[Livro dos bens da igreja de santa maria de óbidos]. – [óbidos], 1467. – [1] 38 [1] f. perg. – nota ms. : «mandado fazer 

nesta data por Dom José arcebispo de Lisboa». ma Leite Vasconcelos ms / coD / 15. em276.

3 a encadernação descrita na obra Encuadernaciones españolas en la Biblioteca Nacional. madrid, 1992. nº (15), tem fechos em forma de hera 
semelhantes aos aplicados nesta encadernação.  
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em 276 
9 [Livro dos bens da igreja de santa maria de 
óbidos]. - [óbidos], 1467.  nervos exteriores.

em 276 
10 técnica de empaste. empaste efectuado utilizando quatro nervos em pele branca. antílope 
sobre madeira com recorte rectangular no centro dos planos sujeitado por dois pregos.

c) Pele de vitela sobre madeira.

enCAdernAção MAnuelinA.
esquema decorativo delineado com filete triplo que desenvolve rectângulos concêntricos. no rectângulo central está 

inscrito um losango. recurso a tarja (2,2cm.) constituída por motivos florais. fecho macho no 1º plano com colchete 
articulado (provavelmente do século XVii). armas reais e esferas armilares e cantoneiras em liga de cobre e folheadas 
a ouro, pertencentes à encadernação original. fechos de liga de cobre. Lombada cega (substituída). corte das pastas 
recto e o das folhas tem vestígio de dourado. – Pele de vitela sobre madeira.

a datação do início da construção deste códice pode ser colocada em ca. 1498, ano em que o rei D. manuel i atribui 
o primeiro regimento à casa da moeda.  4 Quando foi encadernado foram-lhe colocadas folhas em branco para poder 
ser acrescentado. terá havido uma reencadernação entre os reinados de D. João iii e D. sebastião momento em que 
o códice inicial foi trancado e introduzida uma «tavoada» do conteúdo das primeiras «sessenta e duas folhas escritas».

os fechos, macho no primeiro plano e fêmea no segundo, devem ter sido substituídos numa acção de restauro no 
século XVii, ocasião em que sem dúvida lhe foram recolocadas as ferragens primitivas (armas reais, esferas e canto-
neiras).

fazendo parte do corpo de trabalhadores da casa da moeda oficiais ligados ao trabalho do ouro não é de admirar que 
as peças por um lado decorativas e por outro determinantes da autoridade real, tenham sido folheadas a ouro.

     o códice pergamináceo, contem os privilégios dados aos moedeiros desde o reinado de D. Dinis até ao reinado de 
D. João V (1751). a primeira parte é constituída por traslado dos ditos privilégios feito em letra dos finais do século XV 
ou início do XVi e documentos em pública forma. À sua construção deve ter presidido o mesmo espírito com que se 
trasladaram os documentos da chancelaria régia no reinado de D. manuel.

      a este conjunto juntaram-se ano após ano diversos documentos de actualização dos privilégios daqueles que 
trabalhavam na cunhagem da moeda. anselmo Braamcamp freire considera que a organização deste códice começa 
em 1456  5, embora em nosso entender deva ser colocada um pouco mais tarde (ca 1498) devendo a primeira encader-
nação do códice remontar ao início do século XVi. a lombada refeita no século final do século XVii, ca 1688, demonstra 
que a falta de espaço útil levou a uma intervenção de vulto donde resultaram nervos em corda, uma nova costura, a 
lombada, novos fólios, guardas em papel e fechos. as pastas foram mantidas bem como as ferragens manuelinas cha-
peadas a ouro  6o tamanho e formato dos pregos com que as cantoneiras estão fixadas na zona do lombo, sugere que 

4 informação sobre o códice elaborada por margarida ortigão.  
5 freire, anselmo Braamcamp. - Vida e obras de Gil Vicente ¨Trovador, Mestre da Balança¨. - Lisboa, 1944, p. 322, nota 859.  
6 ViterBo, francisco de sousa… - .. o inventário da livraria de D. manuel refere o Livro dos imperadores de Roma encadernado em veludo preto 
com chapas e guarnição de cobre dourado.  
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em 225 
11 Livro do rezisto dos privillegios liberdades e izençois que os senhores reys destes reynos 
tem concedido aos officias e moedeiros da sua caza da moeda. - [Lisboa, 1456-1751].

foram retiradas e voltadas a colocar quando da inserção da nova lombada. o livro era tido em grande respeito pelos 
dirigentes da casa da moeda. assim na passagem de testemunho entre eles quando era feita a inventariação dos bens 
entregues ao novo dirigente o livro era referido, como por exemplo no final de 1641 o inventário indica que os procura-
dores João cardoso e João anriquez receberam as seguintes coisas e de entre elas:  7 
 

            O liuro dos privilégios velhos com seus cantos de latão dourado.

      o facto do códice ser designado como «livro dos privilégios velhos» parece demonstrar que este ainda não fora 
actualizado depois da restauração da independência. 
embora no texto de passagem de testemunho entre procuradores da casa da moeda apenas se refiram os cantos de 
latão «dourado», é presumível que as armas reais e as esferas armilares já decorassem o exemplar. 
os treze castelos incluídos nestas armas reais demonstram anterioridade em relação às outras armas reais, que 
encontrámos por exemplo nas encadernações da maioria dos forais manuelinos. a esfera possui características 
diversas das incluídas nas citadas encadernações, sendo de modelo anterior às restantes  8. o recorte das cantoneiras 
sugere a flor-de-lis utilizada por D. João ii. este conjunto de ferragens (armas reais, esfera e cantoneiras) é, no entanto, 
idêntico àquele que foi aplicado sobre os forais dados por D. manuel a albufeira e aljezur no ano de 1504, podendo ainda 
observar-se semelhança entre as capitais iluminadas destes dois forais e as que foram aplicadas sobre os documentos 
trasladados no códice dos privilégios e perante isto consideramos que a primitiva encadernação terá sido executada 
no mesmo período.  

 
sobre: Livro do rezisto dos privillegios liberdades e izençois que os senhores reys destes reynos tem concedido aos 

officias e moedeiros da sua caza da moeda. - [Lisboa, 1456-1751] 100 fl.; perg. il.  arquivo da casa da moeda de Lisboa. 
(sem cota) em255.

enCAdernAção gótiCo MAnuelino.
esquema decorativo composto por cinco rectângulos concêntricos, delineados com filete triplo. as pastas são bor-

dejadas com o citado filete triplo emoldurando uma tarja (1,8 cm.) composta por seis elementos diferentes: camafeus 
e elementos fitomórficos. o rectângulo seguinte foi deixado sem decoração tendo os dois rectângulos intermédios 
constituição igual à já descrita. o rectângulo central é inteiramente preenchido pela mesma tarja e filetes aplicados ver-
ticalmente. fechos em forma de coroa aplicados no 1º plano. Guardas de pergaminho. cortes das tábuas e das folhas 
rectos. Guardas originais em pergaminho com inúmeras anotações e desenhos. nervos sigmáticos em pele. tábuas 1 
cm. afagadas junto  à lombada. - Pele de vitela sobre tábuas. 

encadernação renascentista e portuguesa da primeira metade do século XVi. carolina michaëlis de Vasconcelos 
recorda uma afirmação de Duarte nunes de Leão de «um códice que se achou em roma no tempo de D. João iii» e que 
faz hoje parte da Biblioteca Vaticana   9. Já que na época de D. João iii estes códices galaico-portugueses eram admira-
dos não é de estranhar que esta encadernação ascenda a esse período ou mesmo ainda ao tempo de D. manuel, que 
falece em 1521. Por outro lado o Livro de despesas da rainha Dona catarina contem na parte referente a 25 de abril 

7 Livro de receita e Despesa do cabido da moeda, 1641-42. incm/acm- Livº 1613.  
8 os forais dados por D. manuel à cidade de Évora em 1501 possui esferas e armas reais com as mesmas características das deste exemplar (treze 
castelos na bordadura e esfera emoldurada por oval), donde se poderá inferir da anterioridade destas ferragens em relação às outras localizadas.
9 Ver VasconceLos, carolina michaëlis. - algumas palavras sobre o cancioneiro colloci Brancuti in anais das Bibliotecas e arquivos, Lisboa, 1921 
2ª série nº5. p 19-23.  
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[1544], uma nota de pagamento pela qual tomamos conhecimento de que um cancioneiro português foi guarnecido ou 
seja recebeu ferragens e que essa acção custou novecentos e sessenta reais   10.

sobre:
cancioneiro da ajuda. - s.l., [13--]. ms. perg. –B. ajuda. em62.

enCAdernAção MAnuelinA / renAsCentistA
esquema decorativo delineado com filetes gravados a seco e a ouro que constroem rectângulos concêntricos. 

Pastas bordadas com tarja (1 cm.) de motivos vegetalistas e zoomórficos, gravadas a ouro. os animais representados 
pertencem à fauna local. nesta cercadura foi utilizada a roda. as esferas armilares (3,5x2,5 cm.) colocadas como flo-
rões de canto são gravadas com ferros soltos. Vestígios de pintura policroma provavelmente brasão da casa távora  11. 
exemplar restaurado. 

encadernação idêntica, pode ser observada sobre crónica de D. afonso iii e D. Dinis do mesmo autor subordina-
do à cota, Bn.coD. 9749. as esferas armilares têm um cunho semelhante às utilizadas na encadernação das Leis 
Extravagantes provenientes da casa da suplicação incluídas na descrição dos códices da antt c.f. 27. 

sobre: 
Pina, rui de. - crónica de el rei Dom afonso iV. - [ca. 1535] ms. sobre papel - enc. com LoPes, fernão - crónica de 

D. Pedro e de D. fernando. - 15--Bn coD. 824. em127.

10 ViterBo, francisco de sousa. - A Livraria Real: especialmente no reinado de D. Manuel. - Lisboa: academia das ciências, 1901, p. 30 refere o 
Livro de despesas de Dona catarina 1ª parte, ano 1544 códice nº de ordem161 fol. 205. arquivo nacional da torre do tombo. cota actual Pt/tt/
crc/n792-a/2/.  
11 a Biblioteca Geral da universidade de coimbra possui três exemplares de crónicas com encadernações idênticas: ms. 439 (crónica do conde 
D. Pedro continuada a tomada de cepta…, com letra de finais do séc. XV, princípios do séc. XVi), e os ms. 468 e 468-a (crónica de D. João i, de 
Portugal… 1591.) ambos os códices com as pastas muito mutiladas, (brasão grosseiramente recortado). 

em 62 
12 cancioneiro da ajuda. - s.l., [13--].

em 62 
13 tarja composta por ferros soltos. 

em 62 
14 fecho em forma de coroa 3x2,5 cm.
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em 127 
15 Pina, rui de . - crónica de el rei Dom afonso iV. - [ca. 1535].

em 275 
16 [Livro de visitações da igreja de santa maria de 
óbidos]. - [óbidos], 1538-1638.                                                 

em 275 
17 Pormenor tarjas e colchete.

enCAdernAção renAsCentistA.
 > esquema decorativo constituído por filete triplo delineando tanto o contorno das pastas como os dois rectângulos 
que são a base do mesmo esquema. o rectângulo central tem inscrito um losango preenchido por cruz gravada entre 
os vértices. Do centro de cada lado do losango saem filetes que formam a unidade com o rectângulo onde se inscreve 
o já citado losango. tarja exterior mede 3 cm e apresenta motivos vegetalistas. a tarja que decora o losango mede 1 
cm., sendo constituída por flor de 4 pétalas e pequeno losango ponteado, sendo a ligação feita por crescente simples. 
composição de técnica mista de roda e ferros isolados. fecho macho em forma de coroa medindo a cabeça 3 cm e 
o encaixe 1 cm, e fêmea encaixe 1,1cm. corte interior das pastas biselado, cantos das pastas afagados. tranchefila 
azul e branco. corte das folhas carminado. - Pele de vitela sobre madeira.

sobre:
[Livro de visitações da igreja de santa maria de óbidos]. - [óbidos], 1538-1638. - 74 + [2] f.; pergaminho. ma Leite 

Vasconcelos ms/ coD / 14. em275.
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 > esquema decorativo delineado a partir da aplicação no contorno das pastas de filete a ouro enquadrando uma tarja 
(1cm.) constituída por camafeus contendo araras e papagaios e envolvidos em folhagem foram colocados alces, 
raposas e coelhos. esta tarja tem como moldura no exterior um filete a ouro e no interior dois. aos cantos pequenos 
florões (1x1cm.) de quatro folhas ligados por ferros soltos em forma de lágrimas ou crescentes azuré. no centro das 
pastas super libros? Quatro tenazes golfinhos sustentam camafeu com calvário inscrito. Quatro anjos (1x1,5cm.) e 
florões idênticos aos dos cantos completam o conjunto. Lombada cega. entre - nervos com o mesmo florão das pas-
tas. nervos rebatidos e avivados com filete duplo a seco e um a ouro rematados com ferro de lágrimas, semelhante 
ao que se observa nas pastas. corte das folhas prateado cinzelado com losangos entrelaçados e ponteados no cen-
tro de cada um. - Pele de vitela tinta de preto sobre madeira. o códice deve ser de origem espanhola pois a fundação 
do convento de santo alberto é posterior a 1584.

sobre:
La vida y oracion de la sancta felicissima madre teresa de Jesus fundadora de las monjas carmelitas descalças. - 

nota ms. no final « acabouse en junio de 1562». -225+[7] f. papel. - Livro enc. em branco? - nota manuscrita. «este libro 
es deste cõbento del glorioso sam alberto delas descalças carmelitas desta ciudad de Lixboa oya 18 de abril da 1597». 
Bn. coD. 8213. em136.

em 136 
18 La vida y oracion de la sancta felicissima madre teresa de Jesus fundadora de las monjas 
carmelitas Descalças, 1562.

d) Pele sobre papel impresso.

enCAdernAção gótiCA.
esquema decorativo constituído por três rectângulos concêntricos elaborados com filete duplo. os entre espaços 

são preenchidos por desenho, elaborado a buril, de dois traços paralelos gravados obliquamente. os mesmos traços 
desenvolvem no rectângulo central uma cruz de seis braços. Lombada cega. os traços utilizados na decoração das 
pastas são gravados nos entre nervos formando cruz. fitilhos de pele. – camurça sobre pastas de papel impresso em 
latim a preto e vermelho. 

sobre:
[Dicionário português latim em frases]. -.l.,[150-]. - 198 f.. - ms de várias mãos, papel.  m.a. Leite Vasconcelos ms/

cod/38. em278.
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em 278 
19 [Dicionário português latim em frases]. - s.l.,[150-]. 
Plano exterior e interior da encadernação.

em 129 
20 isocrates. - oração parenética a Demónico ou discurso a nicodes acerca da republica,
[ 14—15--].

e) Pele sobre cartão.

enCAdernAção gótiCo-MoçárAbe.
 > esquema decorativo constituído por três rectângulos concêntricos delineados por filetes quádruplos. a tarja (1,5 
cm.) circundante, contem motivos vegetalistas e zoomórficos, a intermédia tem gravado entrelaces moçárabes (0,7 
cm.), sugerindo qualquer delas aplicação de roda. rectângulo central com composição de ferros soltos de círculos 
cruzados. Vestígio de atilhos de seda verde. - Pele de vitela sobre cartão.

isocrates. - oração parenética a Demónico ou discurso a nicodes acerca da republica.- [ 14—15— ]; ms. sobre 
papel. Bn. coD. 3059. em129.

 > esquema decorativo desenvolvido a partir de filetes triplos: Quatro rectângulos concêntricos decorados com tarjas 
constituídas por ferros justapostos do estilo moçárabe que parecem inspirados nas marcas notariais contidas nos 
fólios. Lombada cega. Grega executada com traços rectilíneos, gravada nos entre nervos. – Pele de vitela sobre 
cartão.

sobre:
[Processo de instituição da capela de nossa senhora da conceição na igreja de s. João do souto em Braga, para 
sepultura] / Pelo Doutor João de coimbra Provisor no arcebispado Bracarense. - Braga, 16 de fevereiro de 1530. 
- 32f. perg. o último bínio foi acrescentado. - contém alvará, dado em 20 de maio 1531. ma Leite Vasconcelos ms/
coD/6. em271.
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em 271 
21 [Processo de instituição da capela de nossa 
senhora da conceição na igreja de s. João do 
souto em Braga, para sepultura] / Pelo Doutor 
João de coimbra Provisor no arcebispado 
Bracarense. - Braga, 16 de fevereiro de 1530. 
fólio com marcas notariais.

em 131 
22 [Dicionário de latim]. s.l., [1561].

enCAdernAção renAsCentistA.

 > esquema decorativo composto a partir de filete simples gravado a ouro envolvendo tarja (1 cm.) constituída por uma 
cena de caça onde os intervenientes são (leão, veado, cão, corça) sendo a unidade conseguida através de folhagem 
de hera. nos cantos interiores do rectângulo circundante foram aplicados florões (2x3 cm.) e com o mesmo ferro 
aplicado quatro vezes foi construído o florão central. Lombada cega. flor com 6 pétalas gravada nos entre-nervos, 
que são avivados com filete gravado a seco. corte das folhas dourado e cinzelado com motivos moçárabes. Dois 
fitilhos verdes. - Pele de vitela sobre cartão.

sobre:
[Dicionário de latim]. s.l., [1561]. - Data atribuída a partir da filigrana do papel (Briquet vol. i 1128). Bn. coD.5103. 
em131. 
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em 36 
23 LoPes, fernão. - crónica do rei D. João i. Primeira 
segunda e terceira partes. - [dp. 1700]. armas de D. Jaime, 
4º Duque de Bragança

em 65 
24 oLanDa, francisco de. – Da fabrica que falece a cidade 
de Lysboa. - escrito em Julho no monte año 1571.

enCAdernAção renAsCentistA huMAnistA.
 > esquema decorativo constituído por filete duplo gravado a seco no contorno das pastas, formando um rectângulo 
onde se inscreve outro delimitado por filete gravado a ouro. título da obra enquadrado por filete triplo gravado a 
seco, inscrito no primeiro plano + Da faBrica + no segundo plano + De LiXBoa+. o conjunto é completado com 
cruz da ordem de cristo gravada a ouro nos espaços livres. Lombada cega. - exemplar restaurado com estrutura 
substituída.

sobre:
oLanDa, francisco de. - Da fabrica que falece a cidade de Lysboa. - escrito em Julho no monte año 1571. - Licença 
do inquisidor Bartolomeu ferreira. - 50 f.; papel. B. ajuda. 23/36 em65.

 > esquema decorativo delineado com filete duplo a ouro e triplo a seco desenvolvendo três rectângulos concêntricos. 
o rectângulo central tem inscrito losango. recurso a tarja com motivos florais no contorno das pastas e no losango 
tarja com motivos de caça. aos cantos do rectângulo florões. no centro das pastas as armas contemporâneas de D. 
Jaime, 4º Duque de Bragança (1479-1532). o conjunto é completado com a gravação de pequenas flores a seco e a 
ouro. - Pele de vitela sobre cartão.
a encadernação parece anterior à data atribuída à edição porque ostenta o super-libros de D. Jaime 4º Duque de 
Bragança que morreu em 1532 e tarjas ao estilo das aplicadas sobre encadernações quinhentistas (ver Base de 
dados).

sobre:
LoPes, fernão. - crónica do rei D. João i. Primeira segunda e terceira partes. - [dp. 1700]. - 3 vols. em papel. - ruas, 
João . - manuscritos da Biblioteca de D. manuel ii. - fundação da casa de Bragança, 2006. nº 129. - (datação baseada 
na filigrana do papel). PDVila Viçosa BDm ii res. ms. 3. em36.
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4.2.3. Síntese

a encadernação sobre os códices de pergaminho revelou-se mais luxuosa do que a encontrada sobre os códices de 
papel. referem-se a título de exemplo os exemplares com estofo e pele com ferragens cravadas (estofo em34, em304 
e pele em19, em225).

a) materiais utilizados:

cobertura:
 > estofo em dois materiais o veludo e o brocado, ambos sobre pastas de madeira.
 > Peles: foram encontradas pele de antílope, cabra, vitela e pergaminho.

enchimento das pastas:
 > Pastas de madeira, papel e cartão.

nervos: 
 > confeccionados em pele e de corda.

ferragens:
 > fechos, cantoneiras, umbilico, e brochos. (ver Base de dados ferragens).
 > foram encontradas ferragens de cobre chapeadas a ouro, de prata com esmaltes e de cobre.

b) Gravação a seco e a ouro:

 > Gravação a ouro sobre exemplar tipicamente moçárabe. em19.
 > Gravação a ouro sobre pastas de madeira e sobre cartão.
 > o estilo gótico-moçárabe e renascentista coexistem.

c) corte das folhas:

 > corte das folhas recto por vezes dourado e cinzelado.

d) corte das pastas:

 > nas pastas de madeira foi encontrado o corte biselado exterior e interior, por vezes com os cantos boleados.
 > o corte nas pastas de cartão e de papel é recto.

e) Lombada:

 > Lombadas concavas e cegas embora alguns entre - nervos tenham sido objecto de decoração.

4.3. Forais manuelinos
ao estudar a encadernação manuelina percebe-se que ela só podia ter sido imaginada por um bibliófilo. a estética e 

a perfeição técnica eram uma imposição, já que só alguém que dispensasse um grande amor aos livros criaria junto à 
sua corte uma livraria particular e um scriptorium de produção livreira que produzisse peças tão estética e tecnicamen-
te perfeitas como as que eram distribuídas ao nível nacional. a este procedimento não é alheia a afirmação do poder 
majestático, desta vez consubstanciada pela aplicação do modelo de códice de leitura aos códices administrativos. 
refere-se, neste último caso, à legislação emanada do scritptorium da chancelaria régia, em que se centrou este 
estudo - os forais novos.
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o âmbito cronológico deste estudo, compreende o período de edição dos forais manuelinos, que decorre entre 
1500-1520.

foi seleccionado a título de exemplo representativo, porque executado no seio da corte manuelina, o foral.
o foral define-se como: 
«carta de lei que os monarcas concediam às terras que conquistavam, que fundavam ou que desenvolviam, e que 

regulava o modo de se administrar, de lançar tributos e estabelecer outros privilégios»  1 

os primeiros forais portugueses remontam ao condado Portucalense, são anteriores à monarquia. Quando D. 
manuel i sobe ao trono, as leis por que se guiavam as regiões encontravam-se confusas e desactualizadas. assim, no 
âmbito da reforma manuelina, uma carta régia escrita em Évora e datada de 22 de novembro de 1497, determina a 
remodelação dos forais existentes e a elaboração de outros que foram denominados Forais novos, tendo sido o primei-
ro, aquele que foi concedido a Lisboa em 7 de agosto de 1500.

É o estudo da encadernação destes códices designados por forais que constitui a principal investigação deste capí-
tulo. os forais representam pois a consignação das leis aplicadas localmente. têm sido estudados sob o aspecto da 
confecção do corpo do códice, da empaginação, da decoração e do conteúdo. Porem têm sido esquecidas as particula-
ridades técnicas e estéticas, que caracterizam o envolvimento protector das espécies e parte integrante da segurança 
e inviolabilidade das mesmas.

4.3.1. Metodologia utilizada

foi elaborada ficha descritiva e recolhidas as imagens fotográficas, incluídas no ponto 3. desta tese.
a) catalogaram-se os exemplares (descrição short-title dos códices).
b) no estudo de cada exemplar atendeu-se aos seguintes aspectos: 

 > análise dos materiais e sua utilização, 
 > foi feita a identificação e a medição das ferragens utilizadas,
 > foi estudado o processo de articulação da pasta com o corpo da obra.

c) Decoração exterior da obra: foi feito o registo electrónico dos ferros gravados na decoração das pastas. 
d) Por outro lado tentou-se estabelecer uma tipificação dos esquemas decorativos nas encadernações originais e nas 

reencadernações dos séculos XVii e XViii.

4.3.2. Levantamento

a localização dos exemplares de forais manuelinos, que conservam a encadernação antiga, existentes nas bibliote-
cas públicas portuguesas, constitui a fonte principal do presente capítulo. respeita-se a ordem alfabética do distrito 
e nome das localidades onde são conservadas as espécies. sabe-se que foram produzidos mais de quinhentos forais 
novos, nesta época.

1 Foral, in  Portugal Diccionario Histórico, Biographico, Bibliographico, Heráldico, chorographico, numismático e artístico, vol. iii, p. 544.

1 foral de s. João das areias. Lisboa, 1514. em272
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esta investigação foi efectuada nas seguintes instituições  2:
arquivo Distrital de Bragança, museu abade Baçal em Bragança, Biblioteca Geral da universidade de coimbra, 

Biblioteca Pública municipal Pedro fernandes tomás, figueira da foz, Palácio Ducal da Vila Viçosa, arquivo Histórico 
municipal de Lisboa, arquivo nacional da torre do tombo no arquivo Histórico municipal de cascais, Biblioteca do 
Banco de Portugal, museu de arqueologia de Lisboa, Biblioteca nacional de Portugal e Biblioteca da ajuda, Palácio de 
mafra, Biblioteca Pública municipal do Porto, Biblioteca municipal de santarém. 

a) Arquivo distrital de bragança: 

 > foral de chacim. - Lisboa, 1513. em1 (encadernação da época). foral de freixo de espada à cinta. - Lisboa, 1512. 
em2 (encadernação da época - heráldica). foral de mós. - Lisboa, 1512. em3 (encadernação da época). foral de 
Vila flor. – Lisboa, 1512. em4 (encadernação do século XiX).

b) Museu do Abade baçal em bragança: 

 > foral de alfandega da fé. - santarém, 1510. inv. nº 127. - não foi observado porque se encontrava em restauro. 
foral de ansiães. - santarém, 1510. inv. nº 121. em7 (reencadernado em 1721). foral de Bragança. - Lisboa, 1514. 
inv. nº 167. em8 (encadernação da época - heráldica). foral de ervedosa. -1514. inv. nº 126. - não foi observado 
porque se encontrava em restauro. foral de freches. - Lisboa, 1513. inv. nº 123. em9 (reencadernado do século 
XiX). foral de freixo de espada à cinta. - Lisboa, 1512.inv. nº 128. em10 (reencadernado ca 1728 - heráldica). foral 
de mirandela. - Lisboa, 1512. inv. nº 125. em11 (reencadernado em 1883). foral de moncorvo. - Lisboa, 1512.inv. nº 
170. em12 (reencadernado em 1748). foral de outeiro. - Lisboa, 1514. inv. nº 168. em13 (reencadernado prova-
velmente no século XX). foral de torre Dona chama. - Lisboa, 1512. inv. nº 124. em14 (encadernação da época). 
foral de Vimioso. – Lisboa, 1516. inv. nº 169. em15 (encadernação da época). foral de Vinhais. - Lisboa, 1512. inv. 
nº 122. em16 (encadernação da época). 

c) biblioteca geral da universidade de Coimbra:

 > foral de castelo mendo. - santarém, 1510. em17 (encadernação da época). foral de almada. - Lisboa, 1513. em18 
(reencadernado provavelmente no século XViii - heráldica).

d) biblioteca pública Municipal pedro fernandes tomás
figueira da foz: 

este conjunto faz parte integrante das colecções do município. todos os títulos pertencem à região.

 > foral de Buarcos. - Lisboa, 15 setembro.1516. - original existente no museu municipal. em20 (reencadernado 
provavelmente no século XViii). foral de tavarede. - Lisboa, 9.maio 1516. - original existente no museu municipal. 
em21 (encadernação da época).

e) palácio ducal da vila viçosa: 

 > foral de Ázere. - Lisboa, 10 fevereiro 1514. - Pert. D. manuel ii. em22 (encadernação da época - heráldica). foral 
de Barcelos. - Lisboa, 7 agosto 1515. - Pert. arquivo Histórico da casa de Bragança.  3 em23 (encadernação da 
época). foral de castelo de Vide. - Lisboa, 1 Junho 1512. - adquirido. em24 (encadernação da época - heráldica). 
foral de cinfães. - Lisboa, 1 maio 1513. - Pert. D. manuel ii. em25 (encadernação da época). foral de Lanhoso. - 
Lisboa, 4 Janeiro 1514. - Pert. D. manuel ii. em26 (encadernação da época). foral de Louriçal. - Lisboa, 23 agosto 
1514. - adquirido. em27 (reencadernado no século XVii). foral de melgaço. - Lisboa, 3 novembro 1513. - Pert. 
arquivo Histórico da casa de Bragança. em28 (encadernação da época - heráldica). foral de mogofores. - Lisboa, 
30 agosto 1514. - adquirido. em29 (encadernação da época). foral de Paus concelho de eixo. - Lisboa, 2 Junho 
1516. - adquirido. em30 (reencadernado no século XVii). foral de seixo concelho de sernancelhe. - Lisboa, 9 
fevereiro 1514. - Pert. D. manuel ii. em31 (reencadernado no século XVii). foral de torrezelo concelho de seia. 

2 enumeração organizada de acordo com os distritos onde se localizam as instituições citadas, tal como foi feito no corpo desta tese. nem todas 
estas instituições responderam ao questionário lançado no sentido de seleccionar as bibliotecas portuguesas detentoras de espécies, que pudes-
sem ser estudadas nesta tese. Porém quando foi detectada a existência de forais manuelinos nessas ou noutras instituições não contactadas, eles 
foram objecto deste estudo.
3 existe outro exemplar deste foral no arquivo municipal de Barcelos.
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- Lisboa, 15 maio 1514. - adquirido. em32 (encadernação da época). foral de Vale de Vez concelho de Viana do 
castelo. - Lisboa, 2 maio 1515. - Pert. D. manuel ii. em33 (encadernação da época).

f) Arquivo nacional da torre do tombo:

Possui uma colecção constituída pelo menos por 40 forais manuelinos autónomos, com diversas proveniências. o 
exemplar que legalmente era arquivado no tombo era inscrito em livros da chancelaria régia, organizados por regi-
ões. o conjunto de forais autónomos já citado, é constituído por forais do mosteiro do Lorvão, da ordem de santiago, 
da ordem de avis, e da ordem de cristo e ainda outros de proveniência variada. além desta colecção constituída em 
índice, existem inúmeros forais distribuídos por várias secções que só infindável pesquisa pode localizar. 

apresenta-se descrição dos que foram localizados (exceptuam-se aqueles em que não vai referida a cota), numa 
sequência alfabética das terras mencionadas nos forais, seguida da data, proveniência e cota. os forais descritos em 
ficha de encadernação vão assinalados com *.

 > foral de abiul. - Lisboa, 1515. Lorvão 6*em38 (encadernação da época). foral de aguada. - Lisboa, 1514. f.10 
*em39 (encadernação da época - heráldica). foral de alcanede. - Lisboa, 1514. ordem de avis 26 * em40 (enca-
dernação da época). foral de alfaiates. - Lisboa, 1515. sem menção de origem, ms. Liv. 1781 * em41 (encaderna-
ção da época - heráldica). foral de aljustrel. - santarém, 1510. ordem de santiago. Liv. 60* em42 (encadernação 
da época). foral de almodôvar. - Lisboa, 1512. ordem de santiago. Liv. 66. foral de alvalade. - santarém, 1510. 
ordem de santiago. Liv. 67 * em43 (encadernação da época). foral de [casal de] Álvaro Bolfar. - Évora, 1519. sem 
menção de origem. fundo antigo antt 1052 * em44 (encadernação da época). foral de abrantes. - santarém, 
1510 núcleo antigo 336. foral de amieira. - Lisboa, 1512. ordem de avis Liv. 27. foral de aveloso. - santarém, 1514. 
forais, 38. foral de arganil. - Lisboa, 1514. sem menção de origem forais 08 *em45 (reencadernado no século 
XViii). foral de avis. - santarém, 1511. ordem de avis Liv.28. foral de Barro e aguada. - Lisboa, 1514. sem menção 
de origem forais 10. foral de Benavente. - Lisboa,1516. ordem de avis Liv. 29. foral de Bobadela. - Lisboa, 1513. 
sem menção de origem Liv. 431 * em46 (reencadernado no século XViii). foral de Botão. -Lisboa, 1514. Lorvão Liv. 
01. foral de cabrela. - Lisboa, 1516. ordem de santiago Liv 72 * em47 (encadernação da época). foral de canas 
de senhorim. - Lisboa, 1514. ordem de cristo forais, 14. foral de casével. - santarém, 1510. ordem de santiago. 
Liv.61. foral de castanheira e Povos. - santarém, 1510. Gaveta 23-02-03. foral de castelo Branco. - santarém, 
1510. Gaveta 23-02-01* em48 (encadernação da época). foral de castro Verde. - santarém, 1510. ordem de 
santiago. Liv.58. foral de colos. - santarém, 1510. ordem de santiago Liv. 62 * em49 (encadernação da época). 
foral de entradas. - Lisboa, 1512. ordem de santiago Liv 68 *em50 (encadernação da época). foral de esgueira. 
- Lisboa, 1515. Lorvão Liv. 07 * em51 (encadernação da época). foral de fronteira. - Lisboa, 1512. ordem de avis 
Liv. 30* em52 (encadernação da época - heráldica). foral de Garvão. - Lisboa, 1512. ordem de santiago Liv 69*. 
em53 (encadernação da época). foral de Juromenha. - Lisboa, 1512. ordem de avis Liv. 31* em54 (encadernação 
da época). foral de maiorga, 1514. forais 39. foral de manteigas. foral de Palmela. foral de Panoias. - Lisboa, 
1512. ordem de santiago Liv. 64 * em55 (encadernação da época). foral de Pinheiro. - Lisboa, 1514. forais 25. 
foral de rio de asnos. - Lisboa, 1514 Lorvão Liv. 02 * em56 (encadernação da época). foral de rossas. - Lisboa, 
1514. (sem encadernação). foral de sabugosa. - Lisboa, 1514. Lorvão Liv. 03* em57 (encadernação da época). 
foral de santiago de cacém. - santarém, 1510 ordem de santiago Liv. 59. foral de seda. - santarém, 1510. ordem 
de avis Liv. 32 e 33 (sem encadernação). foral de semide. – Lisboa, 1514. forais 41. foral de serpins. - Lisboa, 
1514. Lorvão Liv. 04 * em58 (encadernação da época). foral de setúbal. - Lisboa, 1514. ordem de santiago Liv. 
71. foral de tavira. –Lisboa, 1504.(encadernação ca 1510) heráldica. Gaveta 23-02-22. foral de teixedo. - Lisboa, 
1513. Lorvão. Liv.05 * em59 (encadernação da época). foral de torrão. - Lisboa, 1512. ordem de santiago Liv. 65. 
foral de Veiros. - santarém, 1510. ordem de avis Liv.36. foral de Vila nova de milfontes. - Lisboa, 1512. ordem de 
santiago Liv. 70.

g) biblioteca da Ajuda: 

 > foral de alvito. - Lisboa, 1516. em64 (reencadernado no século XViii- XiX). foral de touro. - santarém, 1510. em63 
(encadernação da época).

h) biblioteca do banco de portugal:
 

 > foral de Águas Belas. - Lisboa, 1513. em68 (encadernação da época). foral de Bobadela. - Lisboa, 1513. em69 
(encadernação da época). foral de cabeça de Vide. - Lisboa, 1512. em70 (encadernação da época). foral de 
carvalhais, ferreiros, fontemanha e Vale de Vi (freguesia da moita). - Lisboa, 1517. em71 (encadernação da 
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época). foral de ferreira de aves. - Lisboa, 1514. em72 (reencadernado século XVii-XViii). foral de miranda do 
Douro. - santarém, 1510. - em73 (reencadernado século XVii? - heráldica). foral de murça. - Lisboa, 1512. em74 
(reencadernado século XViii?). foral de rosmaninhal. - santarém, 1510. em75 (reencadernado em 1709). foral 
de tarouca. - Lisboa, 1514. em76 (encadernação da época). foral de são martinho de tibães. - Lisboa, 1517. em77 
(reencadernado século XViii). foral de Vacariça e mealhada. - Lisboa, 1514. em78 (reencadernado em 1677).

i) biblioteca nacional de portugal  4: 

 > foral de alhos Vedros. - Lisboa, 1514. - em83 (reencadernação moderna). iL.62. foral de ansião. - Lisboa, 1514. 
em83 (encadernação da época). il 179. foral de atouguia. - santarém, 1510. - (reencadernação moderna que con-
serva as ferragens heráldicas primitivas) il. 73. foral de aveiras de cima e Vale Paraíso. - Lisboa, 1513. (reencader-
nação moderna). il. 74. foral de condeixa e outros lugares do termo de montemor-o-Velho pertencentes a santa 
cruz de coimbra. - Lisboa, 1514. em85 (encadernação da época). il. 182. foral de Louriçal, Venide, redondos, 
Quiaios, alhadas, maiorca, cadima lugares que pertenceram ao mosteiro de santa cruz de coimbra. - Lisboa, 
1514. em81 (encadernação da época - heráldica). il. 175. foral de Paredes de coura. - Lisboa, 1515. (reencaderna-
ção moderna) il. 141. foral de Quiaios. - Lisboa, 1514. em81 (encadernação da época). il.181. foral de sangalhos. 
- Lisboa, 1514. em86 (reencadernado em 1627). il. 221. foral de santa marinha. - Lisboa, 1514. em79 (encaderna-
ção da época). il. 146. foral de são João do monte. - Lisboa, 1514. em80 (encadernação da época). iL147. foral 
de tarouca. - Lisboa, 1514. (sem encadernação). foral de Vila do conde. - Lisboa, 1516. em82 (encadernação da 
época). il. 178.

j) Arquivo histórico Municipal de lisboa:

 > foral de Lisboa, Lisboa, 1500. - em253 (reencadernado ca. de 1756. era primitivamente encadernado em couro 
azul). 

k) Museu de Arqueologia lisboa: 

o núcleo existente nesta biblioteca foi adquirido pelo 1º Director da instituição o professor etnólogo José Leite 
Vasconcelos.

 > foral de reriz. - Lisboa, 1514. em273 (reencadernado em 1798). foral de s. João de areias. - Lisboa, 1514. em272 
(encadernação da época). foral de coz. - truncado (sem encadernação).

l) Arquivo histórico Municipal de Cascais:

 > foral de cascais. - Lisboa, 1514 em293 (reencadernado em 1785).

m) palácio nacional de Mafra:
 
conjunto proveniente da antiga biblioteca monástica.

 > foral de terras do Bouro. - Lisboa, 1514. em293 (encadernação provavelmente do final do século XVi). em294. 
foral da Vila do Prado. - santarém, 1510. - em295 (encadernação da época).

n) biblioteca pública Municipal do porto: 

 > foral de angeja. - Lisboa, 1514. em297 (reencadernado em 1683). foral de Barqueiros. - Lisboa, 1513 em298 
(encadernado em pergaminho flexível). foral do couto do Peso do Bispado do Porto. - Lisboa, 1514. em299 (enca-
dernação da época). foral do Porto. - Lisboa, 1517 (exemplar pertencente ao Bispo do Porto). em300 (encader-
nação da época - heráldica).

o) biblioteca Municipal braamcamp freire - santarém: 

 > foral de Pernes e alcanede. - santarém, 1514 (encadernação da época). foral de santarém. - almeirim, 1506. (em 
308 (reencadernado século XVii-XViii).

4 os forais com reencadernação moderna não figuram no ponto 3 desta tese.
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4.3.3. A construção do Foral

foram analisados 103 exemplares de forais manuelinos, que conservam a encadernação antiga, existentes nas 
bibliotecas públicas portuguesas atrás citadas, e que constituem a fonte principal do presente estudo. como se refe-
riu anteriormente, sabe-se que foram produzidos entre 1500 e 1520, mais de quinhentos forais novos. Desta análise 
verificaram-se os seguintes resultados:

a utilização de três tipos de iluminura nos rostos dos forais analisados  5 : 
 > iluminura representando duas esferas armilares ladeando as armas reais de D. manuel, encimando as palavras 
«Dom manvel» (figuras a) e a1)). 

 > a letra capitular D, tendo inscritas, as armas reais manuelinas (figura b). 
 > a letra capitular D iluminada, apenas filigranada (figura c). 

todos os fólios de rosto são decorados com cercaduras iluminadas com motivos florais.
foram encontrados forais com 1, 2, 3 ou mais cadernos, sendo estas quantidades variáveis segundo a importância 

da terra a que se destinavam  6. 
Por vezes a primeira e última folha aparecem coladas nas pastas servindo de folhas de guarda. os forais são geral-

mente constituídos por um índice designado por távoa, por incipit iluminado, aparecendo seguidamente o corpo do 
foral, e no final o explicit contendo o local onde foi dado, a data (ano, mês e dia), a verificação (vai por mim concertado) 
feita por fernão de Pina que informa ainda sobre a foliação ocupada pelo texto legal. segue-se a assinatura do rei e 
muitas vezes são incluídos fólios em branco para futuras anotações.

5 as iluminuras incluídas no rosto dos forais, quando observadas, estão assinaladas nas fichas descritivas de cada um, designadas como: D heráldi-
co, D filigranado, armas reais ladeadas por esferas armilares.
6 o foral dado por D. manuel a Lisboa no ano de 1500 contem cinco fólios de távoa e vinte e nove de texto legal, o de santarém dado pelo mesmo 
rei em 1506 tem respectivamente seis fólios de távoa e sessenta e um de texto legal, infelizmente nenhum deles conserva a encadernação original, 
sabe-se que a encadernação original do foral de Lisboa era de pele azul e custou 260 reais, de acordo com informação publicada por Garcia, José 
manuel. - os forais novos de D. manuel. - Lisboa : Banco de Portugal, 2009.p. 51

2 figura a).

4 figura b).

3 figura a)1 variante.

5 figura c).
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4.3.3.1. AspeCtos téCniCos

a) em todos os exemplares observados foi constante a utilização do pergaminho no corpo do códice e nas folhas de 
guarda que podem ser feitas de material reaproveitado, ou seja de pergaminho manuscrito onde vulgarmente se 
observam textos manuscritos à época considerados ultrapassados. acontece muitas vezes ser a página inicial do 
primeiro caderno onde se inscreve a távoa ou índice do foral, fixada com cola ao interior da pasta, servindo de folha 
de guarda. tal não se verifica quando esta mesma folha de guarda se apresenta em pergaminho reaproveitado. os 
reforços que auxiliam a fixação dos nervos às pastas de madeira, são feitos de pergaminho manuscrito recortado, 
habitualmente reaproveitado e por isso mesmo contendo inscrições anteriores à época manuelina.

b) a costura de três ou quatro pontos é realizada com fio de algodão.

c) os nervos são executados em pele com espessura de cerca de 0,4 cm., e secção quadrangular. a travagem de fixa-
ção do nervo à pasta de madeira é conseguida por uma pequena cunha também em madeira. 

d) as tábuas de madeira de carvalho medem aproximadamente 0,5 cm. de espessura. 

e) o exterior das pastas, com medidas que oscilam entre o 24 e 38,5 centímetros de altura e entre 19 e 28 centímetros 
de largura,  7 é feita com pele vulgarmente com chagrin (pele de cabra) ou cordovam como é designado em carta 
datada de 30 de agosto de 1504 na qual o autor informa sobre os preços que deviam ser cobrados pela elaboração 
e os diversos materiais que constituíam estes códices.

no documento a seguir transcrito pode observar-se o custo da mão-de-obra e dos materiais que constituem o foral 
manuelino:

«Item da letera preta com sua iluminaçom com todos os caso iluminados rebiscados com seus parrafos e com a tavo-
ada aparrafada e com seus rostos dourados com as armas e com as esperas douradas mil e quinhentos reis por tudo.
Item polo porgaminho seendo de bezerros de Frandes respançado seis cemtos reis e se forem purgaminhos da terra 
quatrocentos reis.
Item pelas brochas com suas quinas e esperas trezentos reis. 
Item pelo encadernar com coiro de cordovam de coores  8 cemto e cinquonta reis.
Item ao chanceler moor cinquoenta reis.
Item ao porteiro polo trabalho e custos oitenta reis...»  9.

o primeiro item refere a paginação, decoração e forma de construção dos códices (forais): índice com parágrafos, 
rosto iluminado, escritos em letra preta «com sua iluminaçon» ou seja com capitulares decoradas. todas estas deter-
minações se verificam nos exemplares analisados.

7 o foral de Lisboa apresenta 38,5x28 cm. o do Porto 36,5x25,5 cm. já o de santarém não ultrapassa os 33x21 cm.
8 na execução dos forais estudados verificaram-se apenas duas cores: o castanho e o preto.  
9 cHorÃo, maria José Bigotte. - Forais de D. Manuel 1496-1520. - Lisboa : antt, 1990. p.56. o documento original tem por cota antt Gaveta 15, 
maço 7, nº 13.  

6 tábua de carvalho. 
Vestígio de manuscrito que serviu de folha de guarda.
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o segundo ponto refere o custo e as qualidades do pergaminho que se devia utilizar no corpo dos códices e os dois 
últimos os impostos a pagar pela edição.

os terceiro e quarto pontos são aqueles que mais importam ao estudo a da encadernação: determina que seja utiliza-
da na encadernação coiro de cordovão (pele de cabra) de cores. o foral de Lisboa teve inicialmente uma encadernação 
de coiro azul, mas os forais analisados neste estudo possuem encadernações de tons neutros, entre o castanho e o 
preto. como guarnição determina o rei que sejam aplicadas quinas e esperas (escudo português e esferas armilares) 
o que só se verifica em alguns casos.

f) os selos: 
selos gravados em chumbo apresentando ambas as faces as armas manuelinas, mas contendo diferenças nas 
legendas. 

g) trancelim:
o fio de seda ou algodão acetinado de uma ou duas cores, é entrançado com diversos efeitos, para a construção do 
trancelim (na maioria das vezes vermelho ou carmim e branco). este trancelim que é inserido em perfuração feita 
no pé dos fólios, constitui a suspensão de um selo de chumbo. esta terá sido a técnica encontrada para garantir a 
inviolabilidade dos códices (ver imagem anterior).

h) requife:
Verificou-se a utilização de algodão de cor única na confecção do requife. este elemento subsiste em poucos exem-
plares.

Para resolverem os problemas relacionados com a estrutura da encadernação e a sua ligação ao corpo da obra os 
encadernadores socorriam-se de pequenos detalhes: 

i)  o corte dos planos talhadas em bisel no rebordo interior e boleado no exterior, junto á zona do lombo, possibilita às 
mesmas um acompanhamento dos fólios, pois atinge exactamente o princípio do volume.

7 selo pendente em chumbo.

8 corte dos planos em bisel.

9 talhe boleado junto ao lombo do códice.    

10 canto arredondado.
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j)  as três inserções nas pastas apresentam-se orientadas de várias formas: ou são as duas das extremidades talhadas 
em oblíquo e a central horizontal, ou a inserção feita na parte superior é oblíqua e as duas restantes horizontais, ou 
são as três horizontais. mais raramente surge a quarta e quinta incisão aproveitadas para fixar o nervo da cabeça e 
do pé. 

k) a travagem dos nervos de pele que fazem a ligação do corpo da obra às pastas da encadernação é conseguida de 
duas formas: 

 > uma cunha de madeira colocada como calço fixa a tira de pele de secção quadrangular nas inserções abertas na 
madeira das pastas. 

 > os brochos são colocados pela parte exterior com a pele já aplicada sendo a parte saliente dobrada no interior das 
pastas aconchegando os nervos superior e inferior depois da sua passagem através da incisão talhada obliqua-
mente na madeira interior.

l) as seixas são constituídas pela dobragem da pele para o interior das pastas que estão normalmente cobertas por 
guardas de pergaminho as quais são feitas à custa do aproveitamento de folhas de pergaminho com texto manus-
crito.

11 incisões depois de restauro 12 incisões paralelas 13 incisões oblíquas

14 Pele dobrada nas seixas.

4.3.3.2. esqueMAs deCorAtivos e suAs tipologiAs

Verificou-se que a decoração utilizada nos forais era na maior parte das vezes de influência gótica e moçárabe, de 
acordo com a definição deste estilo publicada na Enciclopédia de la encuadernación  10.

Tipo de encuadernación realizada en la Península Ibérica entre los siglos XIII al XVI, en los reinos cristianos…
Técnicamente recoge todas las novedades introducidas por la encuadernación árabe: utilización de cartón…

a encadernação destes códices não utiliza o recurso ao cartão, sendo as pastas encontradas sempre em tábuas de 
madeira cobertas de pele de cabra ou vitela gravada a seco, ou seja, decoração obtida pela aplicação de ferros sobre a 
pele humedecida produzindo desenhos geométricos em relevo.

10 BermeJo martin, José Bonifacio. - enciclopedia de la encuadernación. - madrid : ollero & ramos, 1998. p. 205. 
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a) decoração gravada na pele.

 > todos os forais encadernados na época apresentam gravação a seco. 
 > em caso algum foi utilizado o recurso a ferros curvos na gravação das pastas. 
 > todos eles apresentam jogos de filetes rectilíneos que enquadram composição de tarjas gravadas com auxílio 
da roda ou de ferros justapostos.

 > todos os esquemas decorativos são baseados na forma rectangular das pastas, onde são inscritos rectângulos 
concêntricos que por vezes se subdividem e onde não raro se inscrevem losangos.

 > os filetes múltiplos utilizados nas esquadrias repetem-se a maioria das vezes em número idêntico no desen-
volvimento das figuras geométricas: quadrados, rectângulos e losangos inscritos no rectângulo envolvente.

 > as tarjas medindo aproximadamente 1 a 1,5cm.de largura, são sempre aplicadas em conjunto com os filetes 
rectilíneos ou apresentam motivos vegetalistas como a folhagem de hera estilizada, já de influência renascen-
tista ou laçaria do tipo moçárabe (ver base de dados em 5.6.2.).

 > Quando o espaço central é preenchido com quadrícula encontra-se o recurso à utilização de ferros soltos 
no centro de cada figura geométrica, podendo representar uma a estrela de quatro pontas. nesses casos 
geralmente as tarjas são elaboradas a partir de ferros soltos de formato quadrangular e gravados em posição 
justaposta. o desenho destes ferros faz lembrar as marcas notariais da época (ver base de dados em 5.6.2.).

 > camafeus e flores: este tipo de ferro só foi encontrado uma vez no foral de castelo Branco existente no antt, 
gaveta 23-02-01 em48. exemplar em deficiente estado de conservação, o que impossibilita a recolha do ferro 
em suporte fotográfico.

b) tipificação dos esquemas decorativos:

apresentam-se a título de exemplo, as seguintes tipologias decorativas encontradas durante a investigação. todas 
elas têm indicado as datas de incidência e a cota na base em encadernação manuelina:

tipo 1
Pertencem a este tipo as seguintes cotas: 1510-em17, 1510-em42, 1510-em43, 1510-em49, 
1510-em63, 1510-em294, 1512-em14, 1512-em24, 1512-em50, 1512-em52, 1512-em53, 1512- 
em54,1512- em55, 1512-em70, 1513-em1, 1513-em3, 1721 (variante simplificada)- em7.

tipo 2
Pertencem a este tipo as seguintes cotas: 1512-em2, 1514 (variante posterior revivalista) - 
em13, 1514- em58.

tipo 3
Pertencem a este tipo as seguintes cotas: 
1513-em25,1513-em28,1514-em26,1514-em29,1514-em51,1514-em57,1514-em71,1514-
em272,1515-em38,1515-em41, 1515-em79,1798-em273, séc. XiX-XX (sem aplicação de tarja 
no rectângulo central) - em4. 
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tipo 4
Pertencem a este tipo as seguintes cotas: 
1514- em8, 1514-em22, 1514 - em32, 1514- em39, 1514-em56, 1514, em76, 1514-em80, 
1514- em83, 1514-em299. 1515- em23, 1516-em15, 1516-em21, 1516-em47, 1519-em44, 
1683-em297. 

tipo 5
Pertencem a este tipo as seguintes cotas: 
1514-em40 (reencadernado no séc. XVii-XViii. a este esquema acrescenta um rectângulo 
ao longo da lombada onde estão indicados os nervos), 1514-em48 (provavelmente reen-
cadernado), 1514-em85, 1516-em20 (reencadernado no séc. XVii-XViii a este esquema 
acrescenta um rectângulo ao longo da lombada onde estão indicados os nervos), 1516-em82 
(XVi-XVii), 1728-em10, 1748-em12, séc. XVii em27 (reencadernado no séc. XVii-XViii a este 
esquema acrescenta um rectângulo ao longo da lombada onde estão indicados os nervos), 
séc. XVii-em31 (variante em que o losango central é subdividido), séc. XVii-em73, séc. XVii- 
em84(variante em que o losango central é subdividido), séc. XVii- em308, séc. XViii-em74 
(variante em que o losango central é subdividido).

tipo 6
Pertencem a este tipo a cota: sec. XVii-em30.

tipo 7
Pertencem a este tipo as seguintes cotas:
1513-em59, 1514-em81, 1515- em33, 1709(variante) - em77.

tipo 8
Pertencem a este tipo as seguintes cotas:
1627-em86, 1677-em78 (variante sem subdivisão do rectângulo central), séc.XVii-XViii-
em72, 1744-em46 (variante com os três quadrados do rectângulo central subdivididos), séc. 
XViii-em75.  
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tipo 9
Pertencem a este tipo as seguintes cotas:
1513-em68, 1514-em71.

tipo 10
Pertencem a este tipo as seguintes cotas:
1513-em69, final séc. XVi-em293.

tipo 11
Pertence a este tipo a seguinte cota:
1785-em292.

c) As guarnições: recurso a cabochões cravados sobre as pastas de pele gravada.

a protecção das pastas era imprescindível visto que nesta época se acondicionavam os livros, na posição horizontal. 
em todos os casos, a protecção das pastas é feita ou com ferragens heráldicas ou com simples brochos em número de 
cinco, de formato hexagonal, que designámos por ferragens de uso. 

a originalidade da encadernação manuelina é conseguida através de aplicação de ferragens com características 
heráldicas, sobre pele gravada a seco ou estofos como veludo, brocado ou chamalote. Quando a cobertura da enca-
dernação é feita em estofo, o que só acontece em obras de luxo e obras de rezar, vulgarmente iluminadas, a ferragem 
utilizada pode ser de ouro ou prata dourada qualquer delas podendo conter esmaltes ou filigranas sobre os cantos, os 
brochos, armas reais e esferas armilares. no caso das ferragens apresentarem motivos heráldicos, estes são inspira-
dos nas insígnias heráldicas vulgarmente representadas junto à divisa do mesmo rei D. manuel i: 

Deo in celo tibi autem in mundo ou seja Para Deus o Céu porém para ti o mundo. 
se atentarmos na descrição das obras deixadas por D. manuel i depois da sua morte verificamos que pouco se diz 

sobre o conteúdo da obra, porém a riqueza da encadernação e o material e forma das ferragens são descritos com por-
menor e muitas vezes quando se trata de materiais nobres, é indicado o seu peso. todavia as ferragens encontradas 
nos forais são todas feitas de cobre.

os brochos apresentam secção hexagonal, medindo a diagonal aproximadamente 2c. (ver 5.6 ferragens) Por vezes 
estes brochos são substituídos por ferros em cobre com o formato de esferas armilares nos ângulos das pastas e ao 
centro também em cobre a armas do rei D. manuel i encimadas por coroa. tanto as esferas como as armas reais 
apresentam algumas diferenças na execução o que revela a existência de mais de um molde, (ver 5.1.2 c) forais novos)

os fechos que completam o conjunto apresentam variantes porém todas elas tomam a forma de coroa estilizada, 
sendo o macho aplicado numa tira dupla feita em pele (ver 5.6 ferragens). excepção feita aos forais mais antigos 
estudados, que guardam as ferragens, albufeira, aljezur, Évora e  santarém  11. os forais de albufeira e aljezur, ambos 
de 1504 têm apenas um cabochão, armas reais no primeiro plano e esfera no segundo, além disso apresentam canto-
neiras. 

11 o foral de Lisboa foi reencadernado no século XViii e não tem fechos.

15 tipificação dos esquemas decorativos (tipos 1 a 11).
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4.3.3.3. síntese

a) Grande parte dos forais manuelinos encontra-se ou restaurada ou reencadernada. só presencialmente é possível 
determinar qual a época a que remonta a encadernação que reveste as espécies. Por vezes mesmo o restauro 
actual não respeitou as técnicas primitivas e jamais se tem acesso à ficha de trabalho que lhe presidiu. no caso das 
encadernações dos forais que eram elementos de referência e por vezes objecto de consulta e anotações, a reen-
cadernação começa a ser feita ainda no século XVii, tendo sido no entanto esta acção ordenada sobretudo, pelos 
oficiais que efectuavam a «correição» ao longo do século XViii. foram analisados 103 forais dos quais 26 foram 
reencadernados e 14 possuem encadernação com ferragens heráldicas que mantêm, mesmo que reencadernados.

b) a tentativa feita no sentido de verificar se nas várias cópias dos forais era colocada igual encadernação, como se 
verifica nos dois exemplares existentes no Porto, não foi possível, embora tenham sido localizados alguns títulos 
coincidentes. citam-se a título de exemplo os seguintes casos:

no arquivo nacional da torre do tombo existem, dois exemplares do foral dado à vila de seda, um não tem enca-
dernação e o outro encontrava-se à data da investigação a receber intervenção de restauro.

no caso dos forais da vila de Bobadela, um é conservado no Banco de Portugal e o outro no arquivo já citado. 
tendo sido possível observar os dois exemplares, o segundo foi reencadernado no século XViii (ver em46 e em69).

outros exemplos elucidativos podem ser encontrados nos casos do foral de tarouca, pois tendo verificado os 
exemplares existentes no Banco de Portugal em76 e na Biblioteca nacional de Portugal, mais uma vez a observação 
resultou infrutífera, visto o segundo exemplar citado ter perdido a encadernação ou do foral de freixo de espada à 
cinta cujo exemplar do arquivo Distrital de Bragança em2 mantém a encadernação original e enquanto o perten-
cente ao museu abade Baçal em10, foi reencadernado em data não expressa.

no desenvolvimento do tema tentou-se estabelecer uma cadeia de correlações de origem e cronologicamente 
situadas no sentido de criar uma possível tipologia de identificação, aplicável noutras situações em que os dados 
não estão expressos e em que se torna necessário o recurso a elementos pré estabelecidos. através destas corre-
lações foi possível apurar o facto de grande número de forais, mesmo alguns onde não tendo sido anotada a inter-
venção a nível de encadernação, ela foi feita, vulgarmente utilizando modelo arquitectónico inspirado no modelo 
das encadernações originais. É o caso do foral de santarém em que o mesmo tipo de intervenção, foi efectuada 
provavelmente ainda no século XVii. saliente-se no entanto, que este «restauro» conservava habitualmente as fer-
ragens construídas em material mais durável. confiram-se o foral de miranda do Douro dado em 1510, pertença do 
Banco de Portugal em tudo idêntico ao de santarém dado em 1506. neste último caso os fechos fixados nas pastas 
apresentam esculpidas armas manuelinas, semelhantes às aplicadas sobre o foral de Évora quando habitualmente 
sugeriam uma coroa estilizada (ver em 5.2.6 ferragens).

relativamente às possíveis correlações existentes entre a decoração interior e exterior destes códices, alguns 
autores consideram que a escolha do tipo de iluminura está relacionada com a importância da terra a que se des-
tina o foral. Porém não foi encontrada interdependência significativa entre o tipo de encadernação e a iluminura. 
algumas vezes a encadernação heráldica não encontra paridade na iluminura da folha de rosto. não se conseguiu 
definir uma conexão entre a iluminura representada no rosto destes códices e a utilização das citadas ferragens. 
nada pode excluir a hipótese da utilização destas ferragens estar relacionada com a história das terras a quem é 
atribuído o foral.

todos os forais estudados são «conçertados» ou seja conferidos e autenticados por fernão de Pina cavaleiro da 
casa real a quem tinham sido acometidas as funções de escrivão da corte. este último escreve ao rei, em 1520, 
dando conta de que os forais estão concluídos  12. os forais que refere fazem parte da reforma administrativa levada 
a cabo por D. manuel i, no sentido de fortalecer o poder real através da retracção dos direitos sobre as terras que 
tinham sido distribuídas aos foreiros.

os forais novos eram inscritos em livros de registo organizados por regiões que eram conservados no arquivo 
real  13. estes mesmos, eram copiados em códices iluminados e ricamente encadernados para serem entregues um 
ao senhor local outro à colectividade, que passavam a reger a sua jurisdição pelas leis e direitos inscritos nos citados 
forais.

12 cHorÃo, maria José Bigotte. - Forais de D. Manuel 1496-1520. - Lisboa : antt, 1990. p. 15.
13 em alvará datado de 20 de Julho de 1504, e publicado por Bigotte chorão, pode ler-se: «iteem porquanto o dito fernam de Pina ha de mandar 
fazer para a nossa torre do tombo outros tantos foraes como forem os das cidades  e villas e lugares do reyno que assy ha de dar feitos».
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estes últimos eram ao tempo espécies de elevado custo, como nos dá conta Bigotte chorão ao publicar o valor 
monetário de cada componente do foral. assim e a título de exemplo cita o Foral de Serpins, datado de 1514  14 cuja 
encadernação custou 110 reis, sendo que o preço da encadernação não incluía as ferragens que eram aplicadas, 
pois os bulhões (brochos) custaram, neste caso 80 reis. Já no Foral de Alvito, datado de 1516 a encadernação cus-
tou 120 reis e a guarnição (heráldica) 250  15. no mesmo documento pode ser verificado o custo das iluminuras, das 
letras, do pergaminho. assim pode verificar-se que houve diferenças no custo da encadernação a primeira custou 
110 reis e a segunda citada 120 reis. a diferença encontrada entre os custos da guarnição é justificada pela qualidade 
dos brochos, que no caso do foral do alvito são esferas armilares e armas reais portuguesas (250 reis)  16 e no foral de 
serpins era brochos com base hexagonal (80 reis). só uma verba parece fixa, a das taxas oficiais que importavam 
em 110 reis por exemplar. 

infelizmente torna-se difícil verificar a correspondência entre os custos da encadernação indicados e a própria 
encadernação, pois por vezes os forais foram reencadernados como é o caso dos forais de alvito em64, Buarcos 
em20 e cascais em293. são significativos, sob este aspecto por exemplo os forais de Vimioso (cuja encadernação 
custou 120 reis e a guarnição 80 reis) em16, serpins em58, que além da nota de custos mantêm a encadernação 
primitiva.

a actualização legislativa do final do século XVi e do início do século seguinte justificou a precoce reencadernação 
de alguns exemplares, em que se encontram encadernações muito antigas, mas não originais (ver atrás tipos de 
esquemas decorativos) e com características decorativas ao gosto da época em que são executadas, prevalecendo 
no entanto as ferragens iniciais, o reaproveitamento das tábuas estruturais das pastas e em alguns casos, provavel-
mente o esquema decorativo.

Para concluir deve-se chamar a atenção para o facto do estilo de encadernação com raiz gótica e de influência 
moçárabe, ter acompanhado a expansão do país e da sua temática heráldica ter sido utilizada até à actualidade 
numa continuidade adaptativa a todas as técnicas modernas, num renascimento constante, representativo do 
eterno retorno.

14 idem, p. 34.
15 o foral de alvito encontra-se reencadernado no século XViii-XiX continua a conservar as ferragens primitivas (heráldicas) e faz parte do acervo 
da Biblioteca da ajuda em Lisboa.
16 note-se que na ementa sobre os custos dos forais atrás incluída e datada de 1504, apenas eram referidos os preços para brochos em forma de 
quinas e de esferas e que o preço indicado era de trezentos reis.

16 em58 - foral de serpins, 1514.                      17 em15 - foral de Vimioso, 1516. 18 em20 - custos do foral de Buarcos.

19 em52 - foral da vila de fronteira. Lisboa, 1512.
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4.4. Livros de coro

Designam-se por Livros de Coro espécies contendo texto e pautas musicais destinadas ao canto durante os ofícios 
divinos e que se classificam de acordo com antónio Joaquim anselmo  1, nas seguintes categorias:

 «Graduale . o Gradual contem a parte da notação da missa que pertence ao coro, compreendendo os intróitos, gra-
duais, tractos, aleluias, sequencias, ofertórios, e comúnios. É por consequência um livro de côro…

 Responsorium ou Cantatorium. contem a notação das antífonas, invitatórios e responsórios de matinas, e as antífo-
nas de Laudes e das Horas menores…

Directorium chori. Livro de côro que serve de norma para as entoações do sacerdote, do hebdomadário e do chantre, 
e onde estão indicados os tons dos salmos»

esta investigação propõe analisar a produção de códices musicais, desde o final do século XV até 1600, período em 
que se verificam duas variantes, que condicionam a encadernação.

- os do período inicial, acima referido, são códices de grandes dimensões, cerca de 90 e 45 centímetros de altura 
e largura variando dos 60 a 45 cm., vulgarmente num corpo de pergaminho espesso porque proveniente de animais 
adultos.

 Posteriormente a aplicação da técnica tipográfica sobre papel aos Livros de Coro, até então manuscritos sobre 
pergaminho, torna-os menos pesados, mas verifica-se a coexistência temporal de ambas as técnicas, a manuscrita e 
a impressa  2. algumas vezes encontram-se volumes mistos nos quais o códice já existente é actualizado com folhas de 
papel impressas, subsistindo em certos casos, a encadernação primitiva.

4.4.1. Metodologia

 > foram seleccionados os Livros de coro, que na base da Bn Portugal, eram indicados como sendo originários do século 
XVi e de entre esses os que eram considerados com encadernação da época. foi-nos dado acesso a uma base interna 
destinada ao inventário nacional destas espécies, mas só foram seleccionados exemplares pertencentes à Bn por 
se considerarem suficientemente representativos, já que esta colecção engloba espécies provenientes de diversas 
regiões do país  3. 

 > a catalogação das espécies é a estabelecida na citada base de dados  4, embora tenha sido abreviada.  
 > foram dissecados na imagem digital, os elementos constituintes de algumas encadernações mais representativas, 
que se apresentam junto à imagem da encadernação.

 > foi elaborada uma tentativa de datação dos elementos constituintes. 

4.4.2. Análise da encadernação dos livros de coro

optou-se pela organização das espécies de acordo com o local de proveniência, para estabelecer as características 
de cada fundo e tentar comprovar a existência de oficinas de encadernação no seio das instituições conventuais, decor-
rente dessas características. 

CoiMbrA

santa maria De ceLas, convento de
convento pertencente à ordem de cister fundado em 1210 por Dona sancha, filha de D. sancho i rei de Portugal. 

uma reforma conventual iniciada ao tempo de D. manuel i justifica um alvará datado de 22 de setembro de 1512, que 

1 anseLmo, antónio Joaquim. - os livros litúrgicos. anais das Bibliotecas e arquivos, Vol. i, 1920. p.17-18.
2 são inúmeros os exemplos de Livros de coro manuscritos e iluminados ao longo dos séculos XVii e XViii.
3 o caso de santa cruz de coimbra que não está representado na Biblioteca nacional foi estudado através de obras de referência e consulta do site 
do museu machado de castro, onde se encontram depositados alguns destes exemplares.
4 Base de dados da responsabilidade da bibliotecária isabel cepeda coadjuvada por Joaquina coelho.
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confere à abadessa deste convento 4.000 réis em especiarias  5. Posteriormente sofreu obras de monta durante o rei-
nado de D. João iii. as doações feitas por este rei ao convento podem fundamentar as ferragens incluídas no livro de 
coro abaixo apresentado. 

um outro Gradual, com cota Bn L.c. 237, contém a nota manuscrita seguinte: «Pede abadessa donna Lyanor de 
Vasconcellos que este lyvro mandou fazer h[un]a oraçom por charidade» está datado de 1528». foi portanto, execu-
tado no tempo do abadessado de Dona Leonor Vasconcelos (religiosa que foi abadessa deste convento entre 1521 e 
1540) e cujo brasão de armas que ainda hoje permanece, na portaria do mosteiro.

enCAdernAção MAnuelinA

esquema decorativo delineado com jogo de seis filetes desenvolve dois rectângulos inscritos horizontalmente numa 
moldura onde os mesmos filetes enquadram uma tarja gravada a seco com auxílio de roda. esta mesma tarja subdivide 
o espaço central, sendo os rectângulos daí resultantes trabalhados com uma tarja diferente (motivos vegetalistas). no 
centro de cada pasta foram cravadas as armas reais executadas em cobre. o conjunto é completado com a aplicação 
de cantoneiras representando esferas armilares maiores na zona junto ao lombo (facto que também se verifica em 
exemplares provenientes do mosteiro de santa maria de Belém em Lisboa). foram ainda colocados quatro brochos em 
cada plano para suportar a obra em posição de descanso. o estado de conservação e o restauro antigo dificulta a iden-
tificação da gravação a seco. Proveniente do convento de celas de coimbra. rótulo de papel manuscrito na mesma 
pasta tem inscrito «Liber s. andre»  6. 

Do ponto de vista estrutural trata-se de um exemplar encadernado em couro de vaca cujas pastas de madeira são 
talhadas de forma pouco habitual medindo 1 cm. junto à goteira e 2 cm. na zona do lombo. - Vitela sobre madeira.

sobre:
iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. antifonário. - [1521-1525]. - 138, 153, [2] f. (pentagramas) : perg., il. color. ms. ; 

62,5x42,5x13 cm. – Pert. ms.: santa maria de celas coimbra. Bn L.c. 248. em113.

5 antt  http://digitarq.dgarq.gov.pt?iD=1459308
6 citado em Como se vestem os livros,  nº 22.

1 antifonário. - [1521-1525] 1.º plano.                    3 1 e 2 cantoneiras em forma de esfera armilar no 1.º plano 
Diagonal 13 cm., Diâmetro 10 e 9 cm respectivamente. Peça de 
fixação da cantoneira 6,5 cm. 

3 fecho fêmea coroa estilizada no 2.º plano 4x 5 cm. 
4 Brocho escavado (1,5 cm.).

2 armas reais de D. João iii.
8x7,2 cm.

21

3 4

tarja neo-moçárabe ca. 2,5 cm.



492  ·  A Encadernação Manuelina A CO N SAG RA Ç Ã O  D E  U M A A RT E

Caracterização da encadernação manuelina de acordo 
com os livros que reveste

guiMArães

santa cLara, convento de
o convento de santa clara de Guimarães pertenceu à ordem das clarissas foi fundado por Baltazar andrade, no 

intuito de aí instalar as suas filhas. começou a ser edificado em meados do século XVi. as primeiras religiosas deram 
entrada em 1562, tendo sido objecto de profunda reforma no século XViii. após a extinção das ordens religiosas, em 
1834, o convento entrou em declínio até que foi adaptado a liceu e hoje é sede do município  7.

o mesmo Baltazar andrade, mestre-escola de nossa senhora da oliveira de Guimarães, que mandou construir o 
convento, ofereceu o livro de coro que abaixo se inclui.

esquema decorativo constituído por quatro rectângulos concêntricos delineados por filete triplo bordando tarja (1 
cm.) com motivos ogivais ponteados. os vértices dos rectângulos, central e médio são unidos por tarja e filetes. na 
zona do umbilico florão representando o Agnus Dei (2x2,5 cm.). colchete suspenso em tira de pele dobrada inserida no 
1.º plano. Perdeu todos os fechos. no interior dos planos reforços de pergaminho manuscrito. nervos em pele. folhas 
de guarda em papel. - Vitela sobre madeira

sobre:
iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. - antifonário ofícios desde o 1.º Domingo do advento até ao Pentecostes/ Jacobo 

de almeida. - [Guimarães], [1565]. - ccxij, [7] f. (pentagramas); papel, il. color.  - nota ms. f. ccxij: «este livro mandou 
fazer pera o seu mosteiro novo de santa clara o muyto magnifico senhor, ho senhor Baltasar d’andrade mestre eschola 
de nossa senhora d’oliveira da villa de Guimaraes: ho qual noso senhor muyto acrecente cum vita et pace et prospe-
ritate: authore Jacobo almeida: era de mil vc e lxv a finis: Laus Deo». (42x30x6,5 cm) Pert.: convento de santa clara 
de Guimarães: Bn L.c. 56 em90.

lisboA

santa maria De BeLÉm, mosteiro de
conhecido hoje por mosteiro dos Jerónimos foi fundado no reinado de D. manuel que em 1496 solicitou ao Papa 

alexandre Vi a sua instituição canónica. 
nele foram instalados os frades da ordem de s. Jerónimo, sendo o mosteiro consagrado a nossa senhora de Belém, 

já que construído no local anteriormente denominado de Belém. em evocação da terra de Belém berço de Jesus, os 
livros de coro desta congregação religiosa foram marcados com uma estrela recortada em cobre.

as encadernações dos livros de coro pertencentes a este mosteiro são muito provavelmente executadas no seio da 
comunidade e caracterizam-se pela utilização de pele sem tingimento sobre pastas de madeira de talhe recto. Devido 
às grandes dimensões destes códices, em alguns deles a tábua que constitui o plano, não é única podendo ser formada 
por várias peças encavilhadas. 

7 arquivo alfredo Pimenta http://www.csarmento.uminho.pt/amap_4131.asp

4 antifonário. - [Guimarães, 1565 ]                                 

5 florão central 2x2,5 cm.

6 tarja de 1 cm. composta por motivos ogivais.
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7 tábuas encavilhadas                         

L.c. 265 em114

a decoração destas encadernações reveste-se de grande simplicidade. foram encontrados apenas três esquemas 
decorativos.

a) o livro subordinado à cota L.c. 264 tem gravada uma cruz com seis braços que ocupa todo o espaço das pastas. 
este livro contem uma nota com indicação de que foi feito por frei antónio Pais no próprio mosteiro.

b) o livro subordinado à cota L.c. 265 tem quadrado inscrito no centro da encadernação executado com um filete e 
tarja, pode aventar-se a hipótese de que este exemplar tenha sido executado pelo mesmo frade do anterior (L.c. 
264).

c) o terceiro esquema decorativo encontrado L.c. 266, L.c. 267, L.c. 271, L.c. 272, 273, 274, 275, 276, 277, 278, 279, 
281, e n0 L.c.269 é formado por rectângulos concêntricos delineados por filetes simples e tarjas, no contorno das 
pastas tendo o rectângulo central inscrito um losango e o espaço restante dividido em triângulos. recurso a tarja 
com entrelaces tipo neo-moçárabe.

nota: os códices L.c.266, L.c. 269, L.c. 272, L.c. 277 e L.c. 281 utilizam pele calandrada, as mesmas tarjas e o 
mesmo esquema decorativo e o mesmo esquema decorativo embora o losango central do códice L.c. 272 tenha a 
aplicação de duas tarjas iguais.

d) as ferragens são os elementos fundamentais destas encadernações: cantoneiras com o formato de esferas armi-
lares ovóides e ao centro a estrela de Belém. fechos em forma de coroa. o conjunto é completado com brochos 
de grandes dimensões. 
foram encontradas estrelas de Belém com oito pontas ou doze e ainda uma ferragem circular que parece repre-
sentar a flor de Belém.

enCAdernAção renAsCentistA / influênCiA MoçárAbe

esquema decorativo delineado por filetes simples que desenvolvem rectângulos concêntricos, tendo o cen-
tral inscrito ao meio um losango e o espaço restante dividido em triângulos. recurso a tarja com entrelaces tipo 
moçárabe. no umbilico a estrela de Belém em cobre (21 cm.) no 1.º plano. Vestígio no 2.º plano. como cantoneiras 
esfera armilar de forma ovóide (1.º plano). fechos fêmea no 2.º plano, em forma de coroa; quatro brochos lobula-
res em cada plano (alguns em falta). corte das folhas e das pastas recto. – Pele vitela calandrada sobre madeira. 
iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. Gradual temporal. - [Lisboa : entre 1540 e 1550]. - [2], cx f.: perg., il. color. Bn 
L.c.269. em117. encadernação renascentista
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8 Gradual temporal. - [Lisboa : entre 1540 e 1550].                      

10 Gradual santoral. - Lisboa, [1541-1575]em124      

9  1 super-libros do mosteiro de santa maria de Belém.
 2 esfera armilar com formato ovóide. 
 3 Brocho recortado. 
 4 tarja com entrelaces moçárabes.                 

L.c.269 em117

L.c.281 

1.º plano 2.º plano 

1 2

3

4

enCAdernAção renAsCentistA

esquema decorativo baseado em rectângulos concêntricos delineados por tarja (3 cm) e filetes, as mesmas utiliza-
das no L.c. 272. o rectângulo central tem inscrito um losango construído com filetes emoldurando tarja, com motivos 
florais (2 cm.) os ângulos interiores estão inter-ligados por filetes. conjunto completado com uma estrela super-libros 
do convento - a estrela de Belém de oito pontas que apresenta na extenção diagonal 20 cm.. centro da estrela com 
brocho lobular perfurado com diametro 3,5 cm. Vestígio de cantoneiras representando esferas armilares 16,5x 13,5 
cm., oval 13 cm. nervos avivados com filetes e decorados com os mesmos filetes formando cruzes. Lombada cega e 
colado no segundo plano rótulo de papel com o título Liber Defu[n]c[tus]. marcadores de pele entrançada cozidos no 
extremo das folhas de pergaminho. no interior verifica-se a aplicação de carcela de pergaminho. as tábuas estruturais, 
com 2 cm. de espessura, são desbastadas na cabeça e no pé. os nervos são duplos e em corda. - Vitela calandrada, 
sobre madeira (espessura 2 cm.). contem nota manuscrita em letra atribuível ao século XVi, com indicação do autor 
da encadernação.

sobre:
iGreJa católica. Liturgia e ritual. Gradual santoral. - Lisboa, [1541-1575]. - XciJ, [13]f.; perg. ms color.il.; 82,5x 57,5x8 cm.  

- nota ms. : «este libro foy encadernado [h]a quarenta e cinco annos por frei Joaquim de santa ana». Bn L. c. 281. 
em124.
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11 1 tarja com entrelaces neo-moçárabes 3 cm.
 2 tarja com volutas e motivos florais medindo 1 cm. sobre pele calandrada. 
 3 fecho fêmea com 5x6 cm, colocado no segundo plano. 
 4 Brocho de cobre com diâmetro de 3,5 cm.             

12 antifonário. - [Lisboa : 1526 - 1575]. 13 1 esfera com a inscrição inri….in 
 2 umbilico (10 cm.) flor de Belém, no 2.º plano. 

L.c. 276 em121 Lc276

1

2

1

2

3

4

esquema decorativo delineado com filete triplo formando três rectângulos. no contorno das pastas tarjas de ogivas. 
Losango inscrito no rectângulo central utiliza tarja com motivos florais e é quadripartido. a união dos elementos é feita 
por filete e tarja com motivos florais. no umbilico forma de flor em cobre. como cantoneiras esfera armilar de forma 
circular. fechos fêmea no 2.º plano, em forma de coroa. 4 brochos lobulares em cada plano alguns em falta. tira de pele 
inserida no 1.º plano. nervos em corda duplos. - Vitela sobre madeira

sobre:
iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. antifonário. - [Lisboa : 1526 - 1575]. - [85] f. : perg., il. color. Bn L.c. 276. em121

esquema decorativo delineado por filete triplo desenvolvendo um rectângulo com losango quadripartido inscrito. em 
toda a decoração é utilizada a mesma tarja com motivos florais (2,5 cm.), inclusive a união dos elementos. Lombada 
cega nervos avivados com filete. nervos em pele. fechos em forma de coroa, sendo o fecho macho fixado no primeiro 
plano. cantoneiras esferas armilares circulares diâmetro 12,5 cm. e diagonal 19 cm.; quatro brochos em cada plano 
(alguns em falta).

sobre:
iGreJa catóLica. Liturgia  e  ritual. saltério. - [Lisboa : entre 1526 e 1575]. - [98] f. (12 l.) : perg., il. color. Bn L.c.279. em123.
 



496  ·  A Encadernação Manuelina A CO N SAG RA Ç Ã O  D E  U M A A RT E

Caracterização da encadernação manuelina de acordo 
com os livros que reveste

14 saltério. - [Lisboa : entre 1526 e 1575]. 2.º plano. tranchefilas com reforços em estopa.  

15 1 cantoneira esfera armilar circular diâmetro 12,5 cm. e diagonal 19 cm. 
2 umbilico estrela 12 pontas 21 cm.

 3 fechos em forma de coroa.

16 tarja com volutas e motivos florais.

coD.279 em123 

1 2 3

nossa senHora Da anunciaDa, convento de
este convento localizado na Baixa de Lisboa perto do Hospital de todos os santos junto às Portas de santo antão, 

pertenceu à ordem dos Pregadores (feminina).
 em 1519, D. manuel i ordenou a criação deste convento invocando nossa senhora da anunciada a quem tinha 

devoção. Para a sua formação vieram monjas do convento de aveiro: D. Joana da silva, filha do 1.º conde de Penela, 1ª 
prioresa deste convento, Dona Brites de menezes, filha do 2.º conde de Penela e D. Brites de noronha, filha do conde 
de abrantes, todas elas freiras dominicanas.

os livros de coro pertencentes a este convento, manuscritos entre 1524 e 1551, ostentam nas encadernações um 
super-libros com a inscrição DANUNSIADA  8, um emblema contendo iHs (primeiras 3 letras do nome de Jesus em 
grego)  9 que pode ser uma evocação da casa mãe destas monjas – o convento de Jesus de aveiro que ainda hoje con-
serva sobre a portaria este símbolo do nome de Jesus, uma cruz da ordem dos Pregadores e o pelicano emblemático 
dos Lencastre. uma interpretação plausível para a presença deste emblema nas pastas de alguns exemplares é a de 
que tenham sido doados ao convento da anunciada por D. Jorge de Lencastre (1481-1550) filho ilegítimo de D. João ii 
com D. ana de mendonça, 2.º duque de coimbra, Grã-almirante de Portugal, mestre da ordem militar de santiago e 

8 marca de posse construída individualmente e por isso apresenta variantes.
9 http://www.heiligenlexikon.de/catholicencyclopedia/Jesus_christus_Verehrung_des_namens.html  
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17 Gradual; Kyrial . - [Lisboa : ca. 1525].

18 1 tarja com motivos florais. 
 2 tarja renascentista com camafeus 
 3 tarja assinada com as letras Bc emolduradas em rectângulo, tarja aplicada junto à 

lombada.

Lc109em93

1

2

3

administrador da ordem de são Bento de avis. foi educado até aos nove anos por santa Joana Princesa (também 
ela Lencastre) irmã de D. João ii, recolhida no convento de aveiro até ao fim da vida. sendo as monjas fundadoras do 
convento da anunciada oriundas da casa da infância, o citado convento de Jesus de aveiro, não é de admirar que D. 
Jorge proteja com dádivas o recém-formado convento. 

o pelicano apresentando-se como o símbolo da paixão de cristo pois é representado em auto imolação alimentando 
os filhos com o seu próprio sangue e foi a divisa usada por D. João ii. 

o emblema iHs foi divulgado por s. Bernardino de sena.
este conjunto de livros foram recebidos no convento de santa Joana após o terramoto de 1755, e daí transitaram 

para a real Biblioteca Pública, hoje designada por Biblioteca nacional, fruto da extinção dos conventos por decreto de 
1834. não se sabe ao certo qual a parte do espólio deste convento subsistiu ao terramoto nem se toda a biblioteca do 
convento de santa Joana transitou para a real Biblioteca Pública. actualmente a Biblioteca nacional possui exempla-
res de livros de coro, provenientes deste convento, com datas entre 1524-1551.

enCAdernAção renAsCentistA

esquema decorativo delineado por duplo filete a ouro no contorno das pastas. Dois rectângulos executados com file-
te sêxtuplo e tarjas renascentista com motivos florais e camafeus (1 cm). o rectângulo central e o losango nele inscrito 
são elaborados com tarja com motivos florais ( 1 cm.). Ligação entre os elementos feita com filete múltiplo. tarja dife-
rente aplicada nas pastas junto à lombada, contém a gravação das letras BC. alternada com motivos renascentistas. 
Ligação entre os elementos feita com filete múltiplo. corte das pastas recto com a inscrição gravada a ouro MISSA DO 
ADVENTO ATE SEPTUAGESSIMA. fecho macho do formato meia ogiva (3 cm.), suspenso em tira de pele dobrada fixa-
da no primeiro plano, fêmea (em falta) embutida no segundo plano. Brochos lobulares (2 cm.).- Vitela sobre madeira

sobre:
iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. Gradual; Kyrial . - [Lisboa : ca. 1525] Xlvj, [15] f.: perg., il. color. - L.c. 110, que 

faz conjunto com este, vêm indicados os nomes de madre D. Joana da silva, Prioresa do mosteiro de nossa senhora 
da anunciada, que mandou fazer o livro, e de João fernandes, escrivão. nota do L.c. 110 no f. xxij v: «este livro he do 
moesteiro de nossa senhora annunciada de Lixboa; a madre dona Joana de silva primeira prioressa delle ho mandou 
fazer e ho pagou do dinheiro da sua legitima. Joham fernandez capelam do cardeal ho escreveo no anno de 1525».
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esquema decorativo delineado por filetes múltiplos alguns gravados a ouro, circunscrevendo quatro rectângulos 
concêntricos. no rectângulo exterior gravada a seco ou a prata tarja com motivos zoomórficos idênticos aos da tarja 
central. no rectângulo central tarja gravada a ouro com motivos zoomórficos (coelho, cão veado, leão). o conjunto é 
completado com a aplicação de florões de canto (6,5x6,5x8 cm.) e centrais (7x7 cm.) gravados a ouro e a seco que 
emolduram a cruz da ordem dos Pregadores (2,3x2 cm.). ainda gravados a ouro Agnus Dei (2x2 cm) e iHs (2,3x2 
cm.). a decoração dos dois planos difere na aplicação dos florões. fecho fêmea embutido no 2.º plano. cinco brochos 
(1,8 cm.) lobulares em cada plano. os nervos são de corda e duplos. Biqueiras de cobre. corte das pastas recto tem 
gravado a ouro «ofizio Da Pascoa». corte das folhas recto e policromo – Vitela calandrada sobre madeira.   

sobre:
iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. antifonário temporal. - [Lisboa, ca 1528]. - 2, [86] f.: perg., il. color. - explicit: 

«este livro he do moesteiro de nossa senhora de anunciada de Lixboa e mandou fazer a madre dona Britiz de meneses 
segunda prioressa e primeira deste moesteiro e foy scripto he acabado no anno de [...] per soror antonia indina serva 
das servas de Deus». Proveniência: ordem Dominicana convento da anunciada. convento de santa Joana. Bn L.c. 
117. em96.

19 antifonário temporal. - [Lisboa, ca 1528].

20 1 agnus Dei 2x2 cm. 
2 tarja gravada a ouro com motivos zoomórficos (coelho, cão veado, leão).

L.c. 117 em96 

1

2

esquema decorativo constituído por três rectângulos concêntrico o primeiro delineado com tarja de entrelaces e 
filete triplo a seco. o segundo com filete a seco e dois a ouro e o terceiro e central com filetes a ouro e tarja. o rectângulo 
central é preenchido por quadrícula calandrada. nos espaços livres foram aplicados florões cinzelados e azuré, cons-
truídos com pequenas unidades. medalhão com inscrição iHs (2,3x1,7 cm.), cruz da ordem dos Pregadores ( 2,5x2 
cm.), pomba da paz (1,8 cm.), flor (1 cm). Lombada cega. corte das folhas recto e o corte das pastas recto tem gravado 
a ouro 1.º plano «festas De JuLHo» / 2.º plano «eDaGosto». - Vitela calandrada na zona central, sobre madeira. 

sobre:
iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. antifonário. - [Lisboa], 1551. - [105] f. ; perg., il. color. - no último f.: «este 

livro he do moisteiro de nossa senhora da anunciada mandou escrever a madre dona Britiz de menezes segun-
da prioreza e primeira deste moisteiro a honra e louvor do senhor foi acabado nesta era de mil e L j por soror 
antonia indigna serva do senhor mandou encadernar ho muito virtuoso bastião dias». Bn L.c. 133. em104. 
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21 antifonário. - [Lisboa], 1551.     

23 antifonário. - Lisboa : [entre 1526 e 1550].

22  1 Pomba da Paz com 1,8 cm. 
 2 cruz da ordem dos Pregadores com 2,5x2 cm. 
 3 medalhão com inscrição iHs com 2,3x1,7 cm.               

L.c.133em10 4                        

L.c.119 em97                  

1

2 3

esquema decorativo delineado com filetes triplos que circunscrevem quatro rectângulos concêntricos. zonas calan-
dradas. o terceiro rectângulo é subdividido com filetes e tarjas. são utilizadas duas tarjas, uma de camafeus (1,5 cm.) 
e outra com elementos de inspiração guerreira constituída por tambor, arco com flecha, mascara, laço (1 cm.). flores 
gravadas a ouro (1 cm.), pelicano (2,5x2,5 cm.). fechos fêmea (4,3x3,2 cm.), em forma de coroa fixada no  2.º plano. 
Biqueiras (5x5 cm.). corte das pastas recto tendo gravado a ouro «comVns Da Pascoa». corte das folhas recto. 
nervos de corda duplos. - Vitela sobre madeira.

sobre: 
iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. antifonário. - [Lisboa : entre 1526 e 1550]. - 2, 128, 3 f. (pentagrama) : perg., il. 

color. ; 54x37,5 cm. - Pertence ms.: convento de n.a s.a anunciada. Bn L.c. 119. em97 

esquema decorativo delineado por filete triplo que desenvolve rectângulos concêntricos. recurso a duas tarjas no 
rectângulo que contorna as pastas e apenas uma no rectângulo central. a unidade do conjunto é conseguida com 
filetes e tarjas a seco, que unem os lados dos rectângulos. ferros a ouro com pelicano (2,5x2,5 cm.) e pequenas flores 
(1 cm), anjos e super-libros Da [n]VsiaDa (da anunciada)  (ca.0,5x 5 cm.). título da obra gravado a ouro no 1.º plano 
«festas De DezemBro» (1,6x7 cm.) tarja (1,7 cm.). fechos em forma de coroa macho (5,5x4,5 cm.), fêmea (5x5,5 
cm.); brochos circulares (2,3 cm.); biqueira (7x4,5 cm.). nervos de corda duplos. - Vitela sobre madeira.

sobre:
iGreJa catóLica Liturgia e ritual. antifonário. - [Lisboa: entre 1526 e 1550]. - [108] f. (pentagrama): perg., il. color., 

2 vols. L.c.120. em98
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24 antifonário. - [Lisboa: entre 1526 e 1550].

26 antifonário santoral. - [Lisboa : entre 1519 e 1550].        

27 1 super-libros DanVsiaDa 1,8x7,1 cm. 
2 iHs 2,3x1,4 cm. só em 1541 esta sigla, divulgada por s. Bernardino 
de sena foi adoptada por santo inácio de Loiola como emblema 
da sociedade de Jesus. neste contexto representa a evocação do 
santo nome de Jesus.  

25 super-libros do convento da anunciadaL.c.120 em98             

1

2

L.c.121 em99         

esquema decorativo delineado com filetes múltiplos que contornam três rectângulos concêntricos. no rebordo 
dos planos tarja dupla (1,5 cm.) com camafeus e motivos florais. toda a zona central está subdividida em quadrados 
executados com os mesmos elementos. zonas calandradas. aplicação do emblema iHs (2,3x2 cm.) anjos e pequenas 
flores (1 cm.), gravados a ouro. super-libros DanVsiaDa. É este o mais antigo super-libros identificado com o nome 
do convento encontrado nesta pesquisa.

sobre:
iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. antifonário [antifonário santoral]. - [ Lisboa : entre 1519 e 1550]. – 163 f.; perg.

il. color. tem as mesmas características de um outro conjunto de antifonários, também existentes na Biblioteca 
nacional, feitos por volta de 1528 no convento de nossa senhora da anunciada. Bn L.c. 121.em99. 

nossa senHora Da rosa, convento de
convento feminino pertencente à ordem dos Pregadores foi dedicado a nossa senhora do rosário. as obras do edi-

fício foram iniciadas em 1519 e deviam estar concluídas em 1521.  10 foi fundado por Luís de Brito nogueira e sua mulher 
Dona Joana de ataíde de sousa, que por morte deixaram a esta instituição grande parte dos seus bens.  11

10 http/www.portal.ecclesia.pt  acedido a 24 Junho 2009  
11 Portugal. Diccionario historico, chorographico, heraldico, biographico, numismatico e artístico / esteves Pereira e Guilherme rodrigues. – Lisboa: 
João romano torres e c.ª editores. Vol. 4  p. 298.
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os livros pertencentes ao convento de nossa senhora da rosa foram recebidos no convento de santa Joana de 
Lisboa, fundado em 1699 e também ele pertencente à mesma ordem  12, e daí transitaram para a real Biblioteca Pública, 
hoje designada por Biblioteca nacional, fruto da extinção dos conventos por decreto de 1834.

enCAdernAção renAsCentistA

esquema decorativo delineado com jogo de filetes quíntuplo finíssimo e tarja renascentista ( 1 cm) constituída por 
motivos florais e camafeus que desenvolve um  losango inscrito em rectângulo. os centros dos lados do losango, são 
ligados ao vértice do rectângulo circundante desenvolvendo triângulos. nos espaços livres foram aplicados à maneira 
de super-libros cruzes distintivas da ordem Dominicana inscritas em medalhão (2,5x2 cm.). fecho fêmea (7x6 cm.) 
no 2.º plano conserva os dois colchetes em cobre recortado. os entre nervos da lombada (cega) estão decorados com 
casas fechadas executadas com filete quíntuplo. nervos duplos de corda. corte das pastas e das folhas recto. sobre 
ambos os planos, foram aplicadas cantoneiras de cobre (8,5 cm. de lado) representando a cruz da ordem Dominicana, 
o mesmo acontecendo na ferragem central, a técnica empregada deixa os motivos em vazio deixando ver a pele grava-
da. os apoios da obra são brochos de latão circulares (3 cm. cabeça de tremoço). as ferragens com a cruz do emblema 
dos dominicanos, aos cantos e centro, e fechos; rótulo de papel na pasta superior: “asensam” 

sobre:
iGreJa. catóLica. Liturgia e ritual. Kyrial.Gradual temporal . - [Lisboa] , [1519 (data de fundação do convento) 

-.1550]. - cxxxxij, xliij-xlvi, [4] f. perg., il. color pentagramas). BnLc128. em102

esquema decorativo delineado com jogo de filete triplo e tarja dupla de 2,5 cm. cada uma se desenvolve no contorno 
das pastas formando um rectângulo no qual se inscreve um losango obtido a partir dos mesmos elementos simples. 
em cada um dos planos, foram utilizadas ferragens de canto, em metal amarelo (8X9 cm.). nelas estão representados 
motivos alegóricos da ordem de s. Domingos: uma estrela e representações de flor-de-lis, que pertenceram à s armas 
de família da mãe deste santo. a fixação destas peças é feita com quatro brochos cabeça de tremoço com 3mm. e 
outros tantos no corte das pastas. ao centro das pastas, foi colocada uma ferragem representando o agnus Dei com 
bandeira contendo as letras iHs. todos estes adornos são executados a cheio contrastando com os encontrados na 
cota L.c. 128 que são em aberto ou vazio deixando ver a pele da encadernação. o fecho macho era fixado no primeiro 
plano por peça rendilhada (ver imagem) que sustentava a tira de pele onde pendia o colchete que abotoava no segundo 

12 convento de santa Joana fundado do em 1699 como Hospício dos missionários dominicanos da índia. aqui se albergaram quando do terramoto 
de 1755, as freiras do convento da anunciada e de nossa senhora da rosa.

28 Kyrial.Gradual temporal . - [Lisboa] , 1519 -.1550. 29 1 emblema da ordem dos Pregadores inscrita em medalhão (2,5x2 cm.). 
 2 super-libros cruz da ordem dos Pregadores 13,6x11,4 cm. 
 3 cruz da ordem dos Pregadores sobre cantoneiras de cobre (8,5 cm.). 
 4 fechos macho e fêmea (7,6 cm.) fechavam com colchete de charneira.
 5 tarja renascentista.

Lc128 em102   

1 2

4

5

3
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plano numa peça idêntica. Quatro brochos de cabeça lobular em cada plano (cabeça com 3 cm. de diâmetro). nervos 
duplos sigmáticos em corda distam entre si 9 cm. corte das pastas recto e o das folhas recto e vermelho. - Pele de 
vitela sobre madeira.

sobre:
iGreJa catóLica. Liturgia ritual. Gradual. Kyrial. sequencial. - [Lisboa] , 1588. - [2], 84, [7] f. (7 pentagramas) : 

perg., il. color. - nota manuscrita no fólio lxxxiiij vº : “ este livro é do sanctural das missas, mãdou fazer caterina do 
Presépio, freira professa deste moesteiro de nossa senhora da rosa dos quaes fez serviço a casa por sua devoção no 
anno de 1588. BnL.c.126. em101.

30 Gradual. Kyrial. sequencial. - [Lisboa], 1588.

32 tarjas com entrelaces neo-moçárabes.

31 1umbilico agnus dei com bandeira contendo as letras iHs. 
 2 cantoneira representando a cruz Dominicana 8x9 cm. 
 3 fecho rendilhado 7,6 cm. 
 4 Brocho de formato  lobular com 3 cm. de diâmetro.

L.c.126 em101        

1

3

4

2

lorvâo

santa maria, convento de
foi inicialmente um convento de tradição hispânica. no século Xii, os bispos de coimbra pretenderam passá-

-lo para a sua jurisdição, mas os monges opuseram-se e resistiram até que, em 1211 o mosteiro foi extinto 
e entregue à rainha Dona teresa que, divorciada do rei de Leão, aí se domiciliou com o hábito cistercense. 
os santos titulares foram, primitivamente s. mamede, depois, s. Plágio. erradamente se lhe atribui o título de santa maria: 
trata-se de uma contaminação com outras designações dos mosteiros cistercenses. estes não mudavam de titular, 
como se verifica em s. João de tarouca ou em s. Pedro de arouca. De facto, as filiações mantinham os titulares primitivos. 
o convento que albergou um dos mais importantes sciptorium medieval, permaneceu ligado a secção feminina de 
cister até 1834, quando foi extinto.
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33 Gradual. antifonário santoral. - [s.l., 1526-1575].

Lc 92 em92 

enCAdernAção renAsCentistA

esquema decorativo delineado por filete triplo e tarja com motivos moçárabes tardios (2,8 cm.) formando dois rec-
tângulos com losango inscrito. cinco brochos circulares (2,3 cm.), sem fechos. Biqueiras (6x6 cm.). nervos de corda. 
corte das folhas e das pastas recto.  tábua é desbastada junto à lombada.

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. - Gradual. antifonário santoral. - [s.l., 1526-1575]. - [2]+[39] f.+[2] f.; papel. perg.
il.color. Bn L.c. 92. em92. 

portAlegre

nossa senHora Da conceiçÃo, convento de
convento pertencente à ordem de cister, também chamado convento de são Bernardo, foi fundado por D. Jorge 

de melo, abade de alcobaça (1505-1519) e depois Bispo da Guarda (1519-1548), por nomeação de D. manuel. a sua 
construção foi iniciada em 1518 e parece ter sido concluída ca 1531, embora várias dependências sejam posteriores. 

foi o fundador do convento que encomendou e pagou, em 1532, o primeiro antifonário abaixo descrito. os restantes 
não contêm nota de encomenda podendo pôr-se a hipótese de terem sido encomendados pelo mesmo senhor, dadas 
as características comuns que os unem, parecendo tratar-se de um conjunto.

foram analisados os códices com as cotas: 
antifonário comum, datado de 1532; 42x30 cm. Bn L.c. 218. em109
antifonário santoral, [1532-1548]; 51x38 cm. Bn L.c. 219. em110
antifonário santoral, [1532-1548]; 51,5x 36,5 cm. Bn L.c. 220. em111.
antifonário santoral, [1532-1548]; 53x 37,5 cm. Bn L.c. 221.em112 (esquema diferente: o contorno das pastas foi 

decorado com roda e meia roda idênticas às dos outros volumes e o losango nele inscrita decorado com tarja dupla 
enquanto que nos outros exemplares deste conjunto o citado losango tem apenas uma tarja).

antifonário santoral, [1532-1548]. sem encadernação, conservando apenas a costura e os nervos de pele duplos. 
Bn L.c. 222.

a encadernação dos mesmos, executada em pele de vitela sobre pastas de madeira com espessura entre 1 e 1,5 cm., 
desbastadas junto à lombada, unida ao corpo do códice com nervos inseridos em agulheiros. apresentam o mesmo 
esquema decorativo, rectângulos concêntricos, tendo sido utilizadas as mesmas tarjas duplas no contorno das pastas 
e única no losango inscrito no rectângulo central. o conjunto é fechado com colchete em forma de coroa medindo 4x7 
cm. aplicado em tira de pele dobrada (fixada no primeiro plano) reforçada no interior com pergaminho manuscrito e 
estando o fecho fêmea embutido no segundo plano. as pastas são protegidas por cinco brochos de cabeça de tremoço, 
com diâmetro de 2,2 cm. alguns dos exemplares apresentam falhas nas ferragens.

 todos os exemplares apresentam robustez necessária à dimensão do códice. agulheiros 3 cm. esculpidos em 
tábuas com espessura de 1,5 cm. a pele envolvente é virada sobre as tábuas e a sua fixação reforçada com pequenos 
brochos com 0,5 cm. (elemento não encontrado nos forais e nos códices de menor dimensão). uma carcela colada 
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ao longo da costura entre o plano e a guarda. os planos interiores são espelhados com pergaminho espesso e nota-se 
o aproveitamento da parte superior da pele do animal, devido ao recorte do pescoço onde foram postas emendas. as 
tranchefilas têm como base corda e são envolvidas em fio de algodão incolor, sobre elas inclina-se uma coifa. nervos 
simples em corda, equidistantes 5 cm. e o da cabeça e pé 6 cm.

embora não seja visível pode inferir-se que no lombo tenha sido colocada grude para fortalecer a anexação dos 
cadernos. o corte das folhas foi carminado.

as tarjas encontradas nestes exemplares pertencem a um período tardio do século XVi.
a datação atribuída a estes códices é sustentada pela datação do Bn L.c. 218 e pela data de vigência de D. Jorge de 

melo.
a título de exemplo apresenta-se a descrição de dois elementos desta família de encadernações.

enCAdernAção renAsCentistA

esquema decorativo baseado em rectângulos concêntricos delineados por tarja (3,2 cm e meia tarja 1,6 cm.) e filetes. 
o rectângulo central tem inscrito um losango no qual os ângulos interiores estão ligados por filetes. 

sobre:
iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. antifonário do comum dos santos. - [sl.] 1532, mar, 15. - “explicit comune 

sanctorum ad matutinas et per oras diei quod iussit fieri magnificus et illustrissimus Georgius de melo egiptanensis 
episcopus atque hujus monasterii fabricator et presuli propriis expensis. anno domini 1532 pridie idus martii”. - [163] f. 
(pentagramas) perg., ms. il. color.. - 42x30x7cm. Bn L.c. 218. em109

34 antifonário do comum dos santos. - [sl.] 1532.

35 colchetes recortados em latão forma coroa 3,5x4,5 cm. tira de pele 
dobrada embutida no 1.º plano, com largura de 6 cm., suspende o colchete. 
fêmea embutida no 2.º plano

Bn Lc218 em109   

esquema decorativo delineado por jogo de filetes que desenvolve rectângulos concêntricos gravados a seco. no 
interior do rectângulo central inscreve-se um losango executado com os mesmos elementos gravados no contorno das 
pastas. as folhas de guarda coladas nas pastas de madeira são executadas em pele da região do pescoço tendo remen-
dos colados nas faltas. os fechos em cobre apresentam a forma de coroa e medem 7x4 cm. o macho é suspenso em 
tira de pele dobrada e reforçada (7,5 cm.) e  fixado no primeiro plano, com três brochos cabeça de tremoço (0,5 cm.). 
no segundo plano está fixado o fecho simples de encaixe. corte das pastas recto e corte das folhas recto e carminado. 
a decoração é idêntica à do L.c. 220. - Vitela sobre madeira.

sobre:
iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. - antifonário santoral . - [s.l., 1532-1548]. - [184] f. (pentagramas); perg., ms. 

il. color; 51x38x9,5 cm. Bn L. c. 219. - Proveniência: convento de nossa senhora da conceição de Portalegre.Bn L.c. 
219. em110. 
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porto

s. Bento Da aVÉ-maria, mosteiro de
mosteiro mandado construir por D. manuel i foi iniciado em 1518. nele se albergaram monjas beneditinas. o local 

deste mosteiro está hoje ocupado pela estação ferroviária de s. Bento  13.

enCAdernAção renAsCentistA
 
esquema decorativo delineado com filete triplo. Quatro rectângulos concêntricos elaborados com filete e tarja 

renascentista (2 cm). Losango inscrito no rectângulo central com os mesmos elementos. no umbilico o super-libros do 
convento de s. Bento do Porto. o corte das pastas recto, e das folhas recto e carminado. nervos duplos. cantoneiras e 
brochos cinzelados que foram provavelmente prateados. cantoneiras contendo figura humana, provavelmente de um 
monge beneditino (18x18x 14 cm.), umbilico (16x13 cm.) com as iniciais sB (são Bento). Brochos lobulares em cada 
plano, alguns em falta. fechos cinzelados. macho suspenso em tira (5 cm.). fechos macho (7x6 cm.), fêmea (7x7x6 
cm.). - Vitela sobre madeira.

sobre:
iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. - Gradual. - Porto, 1590. - [1], cxxxv (i. é cxxxvj), [6] f. Bn L.c. 143. em105. 

13 PinHo, isabel maria ribeiro tavares de Pinho . - o mosteiro de s. Bento da avé maria do Porto (1518-1899). - Porto, 2000. tese de mestrado 
apresentada na universidade do Porto.

38 Gradual. - Porto, 1590 39 super-libros convento de s. Bento da avé maria Porto

36 antifonário santoral, [s.l.,1532-1548].

37 1 tarja simples (meia roda)1,5 cm. 
 2 colchete em forma de coroa 3,5x4,5 cm. e brocho 2,2 cm.tarja 

dupla 3,2 cm.

em105

2.º plano Bn L.c. 219 em110

1

2
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«a s[e]n[Ho]ra Dona Guiomar/ De [a]taiDe/ 
aBaD[e]sa 
+ no anno / De 1590 / manDoV fazer / este 
LiVro».

40 tarja renascentista 2 cm.

42 Gradual. temporal. Kyrial/andreas, copista. - Porto, 1517.
Lc64 em91

41 1 cantoneira com figura humana (18x18x 14 cm.). 
2 Brocho lobular. 
3 fecho.1 2

3

santa cLara, convento de
convento franciscano da ordem de santa clara construído ca. 1457, para substituir um convento mais antigo da 

mesma ordem.
 
esquema decorativo constituído por filete simples delineando dois rectângulos sobre pele calandrada. fechos: fêmea 

com formato ogival (5x4,5 cm.) inserida sob a pele do 2.º plano; colchete macho (6x4,5 cm.), suspenso em tira de pele 
inserida no 1.º plano. cinco brochos, circulares (3 cm.) em cada pasta. Lombada cega com nervos avivados com filete 
unindo no 1.º terço das pastas junto à lombada. nervos em pele branca. corte das pastas, recto e das folhas recto e 
carminado. a simplicidade da encadernação pode ser motivada pelo facto hipotético de ter sido o frade andreas a 
executar também a encadernação. - Vitela calandrada sobre madeira.

sobre:
iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. - Gradual temporal. Kyrial/ andreas, copista. - Porto, 1517. - [1]+[28] f.+25 

p.+[130] f.+3f. - perg e papel : il color. – «este liuro foy feyto na era de Jhesu christo de mil e quinhentos e XVii annos. 
e mandou fazer a muy virtuosa a senhora dona briolanja ferraz sendo abadessa deste mosteiro. andreas me fecit».- 
Proveniência: ordem dos frades menores. convento de santa clara do Porto. 
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43 Gradual. - [s.l., 1525-1575].
 L.c. 52 em89

setúbAl

Jesus, convento de
o convento de Jesus fundado por iniciativa de Justa rodrigues Pereira, ama de D. manuel i, foi edificado segundo 

projecto de Boitaca, entre 1490 e 1500. apesar de não ter sido iniciativa do citado monarca, é hoje considerado um 
marco do estilo manuelino em Portugal.

D Jorge Lencastre (filho bastardo de D. João ii e mestre das ordens militares de avis e são tiago) cedeu mesmo o 
seu terreno, em frente ao edifício, onde fez edificar um cruzeiro em mármore vermelho da arrábida. foi habitado por 
freiras franciscanas da ordem de santa clara que nele permaneceram até à extinção dos conventos.

enCAdernAção MAnuelinA

esquema decorativo constituído por quatro rectângulos concêntricos, no rectângulo central foi inscrito um losango. 
este esquema é delineado por filete tripulo e tarja renascentista (2,5 cm). todos os elementos constituintes deste 
esquema decorativo estão ligados entre si por filetes ou tarjas e filetes de forma a sugerirem uma noção de conjunto. 
esta noção de conjunto também se regista nos forais novos de D. manuel. no umbilico e nas cantoneiras foi aplicada 
a cruz da ordem de cristo. os fechos são em forma de coroa estilizada no 2.º plano (5,5x3,5 cm). colchete suspenso 
em tira de pele dobrada (3,4 cm). cinco brochos de cobre (3,4 cm.). cantoneiras (6x6 cm) e umbílico representando a 
cruz da ordem de cristo (lado 6,5 cm.). os fechos são em forma de coroa estilizada. Proveniência: ordem dos frades 
menores. convento de Jesus de setúbal.

sobre:
iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. Gradual. - [s.n., 1525-1575]. - [2], cxxiiij, [14] f. (14 l.) : perg., il. color. Bn L.c. 52. 

em89 
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4.4.3. Síntese
a) os materiais utilizados

 as características físicas dos livros de coro (dimensões materiais e peso) vão influenciar a qualidade da encaderna-
ção e os materiais necessários à resistência das mesmas.

 > foi encontrada pele de vitela sobre tábuas de com espessura entre 1 e 2 cm., de corte recto na zona da goteira e 
por vezes afagada junto ao lombo.

 > os nervos são de pele ou de corda, habitualmente duplos e fixados nas pastas com cavilhas.
 > as ferragens de protecção são de cobre.

b) a decoração
 as tipologias decorativas das encadernações encontradas sobre os livros de coro estudados aproximam-se das 

tipologias da encadernação dos forais (ver 4.3 forais).

 > as tarjas encontradas na decoração são muitas vezes neo-moçárabes, medindo aproximadamente 3 cm. o que 
pode indicar terem sido concebidas para cartapácios.

 > as ferragens nestes códices são elementos técnicos e decorativos e por vezes identificativos, tal como nos forais 
(ver em89, em 101, em102, em105).

c) a espessura das pastas permitiu que em alguns casos fosse gravado no corte das pastas o assunto referido no livro
 (ver em97, em104, em120).

d) a importância destes livros no seio das comunidades religiosas justifica a sua identificação com super-libros sejam
 em composição gravada ou em ferragens aplicadas.

e) todos os códices musicais manuscritos, do século XVi apresentam uma característica comum, o facto da notação 
musical apresentar forma quadrangular sobre pentagrama  14 vermelho, o que os distingue de época posterior. 

f) o tipo de iluminura é outro factor determinante na datação destes códices em que o tipo filigranado, as cores e os 
objectos representados são elementos significativos.

g) os códices musicais eram peças de elevado preço devido aos custos do pergaminho e da mão-de-obra, que englo-
bava a escrita, a iluminura e a encadernação. se a estes valores adicionarmos o custo do ouro para folhear e dos 
corantes da iluminura compreendemos que, provavelmente, é decorrente do custo, o hábito de incluir no explicit ou 
em nota, a informação sobre quem os encomendou ou quem os custeou ou quem fez ambas as coisas e em que 
data.  15 

Por vezes a encomenda é feita pelo próprio fundador do convento, como no caso do antifonário subordinado à cota 
Bn L.c. 56. como já foi dito, foi Baltasar de andrade o fundador do convento de nossa senhora de santa clara, em 
Guimarães, habitado ca. 1562 e de onde provem a espécie bibliográfica, que contem a seguinte nota:

«este livro mandou fazer para seu mosteiro novo da santa clara o muyto magnifico senhor, ho senhor Baltasar d’ 
andrade mestre eschola de nossa senhora d’oliveira da villa de Guimarães: ho qual noso senhor muyto acrecente cum 
vita et pace et prosperitate: authore Jacobo almeida: era de mil vc e lxv a finis: Laus Deo». 

anos depois em 1594 é francisca d’andrade da conceição, provavelmente filha do fundador do convento, que enco-
menda um Gradual temporal, hoje conservado na Biblioteca nacional, subordinado à cota L.c. 58, e que contem na 
folha de guarda a seguinte nota manuscrita:

«Dominical de todas as Domingas do anno o qual mandou fazer a muito ylustre senhora francisca 
d’andrade da conceisão abadesa do mosteiro de sancta clara de Guimarais… na era de 1594». 

14 a pauta de cinco linhas foi utilizada a partir do século XV e continua a ser utilizada actualmente.
15 apenas um exemplar dos seleccionados, contem nota de quem executou a encadernação, o Lc. 281, executado no mosteiro de santa maria de 
Belém, para uso da congregação, por fr. Joaquim de santa ana.  
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este exemplar foi acrescentado em 1611 com o officio de natal mandado fazer por isabel ferraz da apresentação.

outro exemplo, similar o do livro subordinado à cota Bn L.c. 218, proveniente do convento de nossa senhora da 
conceição ou das Bernardas, como é vulgarmente conhecido, que tem na página 45 a seguinte nota:

« explicit comune sanctorum ad matutinus… Georgius  de melo egiptanensis episcopus atque hujus monasteri fabri-
cator et presuli propriis expensis. anno domini 1532 pridie idus martii.»

ainda tendo como patrocinadora a madre abadessa do convento, por exemplo: 

o códice subordinado à cota Bn L.c. 64, um Gradual temporal proveniente do convento de santa clara do Porto, 
este de 1517:

«este liuro foy feito na era de Jhesus christo de mil e quinhentos e XVii annos. e mandou fazer a muyto virtuosa 
senhora dona Briolanja ferraz seendo abadessa deste mosteiro. andreas me fecit»  16.

o códice subordinado à cota Bn L.c. 110, datado de 1525 e proveniente do convento da anunciada em Lisboa: 

«este livro he do moesteiro de nossa senhora annunciada de Lixboa; a madre dona Joana de silva primeira prioressa 
delle ho mandou fazer e ho pagou do dinheiro da sua legitima. Joham fernandez capelam do cardeal ho escreveo no 
anno de 1525».

o códice subordinado à cota Bn L.c. 237 o Gradual, datado de 1528 e proveniente do convento de santa maria de 
celas de coimbra: 

«Pede abadessa donna Lyanor de Vasconcellos que este lyvro mandou fazer hua oraçom por charidade»

o códice subordinado à cota Bn L. c. 143 mosteiro da avé-maria do Porto, que contem a nota: 

«no anno de 1590 mandou fazer este livro a senhora dona Guiomar da taíde abadessa»

não só as abadessas encomendavam livros de coro também outras monjas, que tivessem proventos próprios, 
encomendavam e doavam livros aos conventos. o Bn L.c. 126 do convento de nossa senhora da rosa de Lisboa 
pertencente à ordem Dominicana, é exemplo disso.

 
«este livro é do sanctoral das missas, mãdou fazer caterina do Presépio, freira professa deste mosteiro de nossa 
senhora da rosa… 1588».

a identidade do doador não é explicitada de forma escrita, mas por algum sinal convencional que o represente. 
incluem-se abaixo dois exemplos cuja encadernação parece reflectir esta lógica.

a) a figura régia.
o códice conservado na biblioteca nacional sob a cota Bn L.c, 248, datado de 1525 e proveniente do convento de 
santa maria de celas em coimbra, tem colocadas na encadernação sob a forma de ferragens umbilicais, e cantonei-
ras as armas reais de D. João iii e nos cantos a esfera armilar. este exemplar foi muito provavelmente oferecido ao 
convento por D. João iii e as suas armas ali colocadas são uma marca de doação.

b) a ordem de cristo. 
o códice Bn L.c.52 também ele conservado na Biblioteca nacional e proveniente do convento de Jesus de setúbal 
possui ferragens (o umbilico e as cantoneiras) representando a cruz utilizada como símbolo da ordem de cristo 
e que hoje se considera um dos elementos representativos do estilo manuelino, e fechos em forma de coroa real, 
também eles incluídos nas manifestações deste estilo ao nível das encadernações. neste caso a citada cruz parece 
significar que este livro foi doado ao convento pela ordem de cristo.

16 neste caso a nota contem a informação do autor da obra andreas.
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4.5. Livros impressos
É sabido que se deve à produção tipográfica, mercê da mais rápida multiplicação das espécies, o desenvolvimento 

tecnológico e decorativo da encadernação.
foi necessário criar tipologias de encadernação simplificadas no intuito de responder às necessidades que ora se 

apresentavam.
embora as pastas de cartão já existissem desde o século XiV, pensa-se que foram utilizadas mais sistematicamente 

na europa por aldo manuzio, com o intuito de tornar mais portátil e leve a encadernação. Por outro lado, tornou-se 
de uso corrente a encadernação de pergaminho flexível e progressivamente retiram-se as ferragens decorativas e de 
difícil colocação sobre as pastas, que deixaram de ser de tábua. em sua substituição, muito provavelmente devido a 
uma necessidade de tradição e continuidade visual, foram aplicados florões nos locais anteriormente ocupados por 
ferragens decorativas.

   
a nova realidade incluía o papel e, em Portugal, a sua produção era fraca, daí a necessidade de importação, como 

já tinha acontecido com o pergaminho que vinha da flandres e de espanha. o papel chegou sobretudo da frança e da 
itália. É conhecido papel em Portugal desde a época de D. João i, mas o primeiro papel a apresentar marca de água 
tipicamente portuguesa (com escudo português) é produzido, em 1538, por manuel de Góis, nos moinhos de fervença 
nos coutos de alcobaça  1.

a tipografia privilegiou desde o seu início a utilização do papel como material de suporte e assim as guardas da enca-
dernação acompanharam a tendência do corpo da obra. apesar do papel ser um material menos dispendioso do que 
o pergaminho, o espírito de economia mantém-se, passando as folhas de guarda a serem aproveitadas como papel 
branco, onde os possuidores das espécies escreviam notas ou faziam desenhos ou até contas. a autoria destas notas 
ou dos desenhos confere mais ou menos interesse ao seu estudo.

a título de exemplo cita-se o pintor francisco d’olanda (ca1517-1585), que desenhou as novas moedas para o rei D. 
sebastião nas folhas de guarda da obra Vitae patrum. Libro de las vidas de los santos padres del yermo da autoria de 
s. Jerónimo, impresso por Juan ayala em toledo, 1553 - uma folha com 19 desenhos “para a nova moeda de El rey D. 
Sebastião”- exemplar existente nos reservados da BnP  2. 

a tipografia dos primeiros tempos também utilizou pergaminho como material de suporte para a edição especial de 
algumas obras. assim acontece em alguns exemplares da obra Vita Christi de Ludolfo de saxónia, traduzida em língua 
portuguesa e publicada no ano de 1495. um desses exemplares, existente na Biblioteca nacional de Portugal e subor-
dinado à cota inc. 1545, na folha de guarda posterior da obra, tem uma descrição sugestiva da experiencia vivida no 
terramoto, que vitimou Lisboa em 1531  3.

os primeiros caracteres móveis de alfabeto latino, como foi provado por Pina martins em relação ao tratado de 
confissão  4, vieram de espanha. mais tarde chegaram impressores da alemanha, como Valentim fernandes, Jacobo 
cromberger e de frança, Germão Galharde, que certamente trariam os seus utensílios.

as encomendas de impressão de livros no estrangeiro são uma realidade. D. manuel encomenda ca de 1500  um 
livro de horas em português a narcisse Brun, alemão a trabalhar em Paris e em cujo frontispício foram gravadas armas 
portuguesas  5. estes livros não são certamente os livros de horas em linguagem e grandes que D. manuel enviou ao rei 
da etiópia. um outro exemplo é o do bispo de Braga que encomenda em 1538 a Juan de Junta de salamanca o Manuale 
secundo a consuetudinem alme Bracarensis ecclesiae  6, no qual as armas portuguesas ilustram algumas capitais fili-
granadas impressas.

1 identificação feita por aires augusto nascimento em artigo intitulado A propósito de uma edição de um códice alcobacense (B.n.L. cód. 6747). 
euphrosyne, 9, 1978-79, 215-223. neste artigo o autor refere um privilégio de 10 de outubro de 1537, concedido por D. João iii a manuel de Góis 
irmão do cronista Damião de Góis, sobre a construção de um moinho de papel. refere ainda ser desta fábrica a marca de água representando um 
escudo real português, cuja reprodução pode ser observada na p. 216 do citado artigo.
2 os desenhos em causa foram estudados por miguel faria e miguel trigueiros nas seguintes publicações:
faria, miguel. - Colecções de numismática do Banco Melo. História e Património. Lisboa: inapa, 1997.
Francisco de Holanda desenhos de moedas: um novo testemunho documenta. Leituras. revista da Biblioteca nacional, série 3, nº 2, out. 97 - abril 
98, p. 181.
triGueiros, antónio miguel. - De outros pardaus desenhados por Francisco de Holanda, Leituras, revista da Biblioteca nacional, Lisboa, série 3, 
nº 2, outubro 97 - abril 98.
3 a análise a este texto está publicada por maria Valentina sul mendes na secção referente aos incunábulos na obra Aquisições da Biblioteca 
Nacional. Incorporação das colecções da Torre do Tombo. Lisboa :B.n.,1997. em colab.
4 martins, José Vitorino de Pina. - o tratado de confisson. Leitura diplomática e estudo bibliográfico. - Lisboa: impr. nac. - casa da moeda, 1973.
5 Dias, João alves. - Livros de rezar em português. - Lisboa : Biblioteca nacional, 2009.
6 cf. em288 cuja encadernação do estilo renascentista pode ter sido executada em Portugal dadas as semelhanças técnicas e decorativas compa-
ráveis ao trabalho português da época.
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ao nível comercial, também as estruturas foram alteradas, tornando-se usual, à medida que a produção foi aumen-
tando, a tipografia fornecer as obras em rama, quer para o consumo interno, quer para a exportação, facto que hoje 
torna difícil determinar se a encadernação das obras foi executada no país de origem ou no receptor. exemplo inte-
ressante comprovativo desta problemática poderá ser observado no estudo da encadernação portuguesa  7 do floreto 
de são francisco de assis, em tradução espanhola, impresso em sevilha em agosto de 1492. uma nota manuscrita 
assinada, colocada junto ao cólofon e datada de 1493, diz o seguinte: 

«…o fez e[n]cadernar e[m] e[n]xobregas a frey a[fons]o da ilha a[nn]o do[min]i 1493…» isto é, o livro produzido na 
tipografia sevilhana de meinardo ungut e estanislao Polono vem para Lisboa em rama e, no ano seguinte, é encaderna-
do na oficina já então existente no convento franciscano de Xabregas.

Da nota manuscrita por frei João da Póvoa pode inferir-se que existiam frades encadernadores no convento de s. 
francisco e que um livro impresso em 1492 tenha sido importado em rama  8, já que no ano seguinte ao da impressão foi 
encadernado por frei afonso da ilha e que a encadernação foi paga por esmola de colaça, mulher de João Gonçalves. 
ou seja os trabalhos executados no interior da comunidade eram subsidiados por laicos.

uma outra realidade emergente foram os livreiros encadernadores, alguns deles provenientes de espanha e de 
frança e dos Países Baixos; outros ainda chegam nos séquitos de algumas princesas que contraíram matrimónio com 
os reis portugueses. 

foi necessário criar legislação compatível com a nova realidade, que desafiava a cultura (ver contextualização histó-
rica). Por exemplo, em 1511, passa D. manuel uma carta ordenando que não pagassem sisa os livros de forma importa-
dos do estrangeiro, à semelhança do que já fizera D. afonso V.

estas reflexões pretendem apenas contextualizar a arte de encadernar aplicada ao livro impresso.

em baixo inclui-se um gráfico em que se pretende ilustrar os formatos que foram utilizados pela tipografia portu-
guesa do século XVi. estes resultados foram obtidos a partir de um estudo aleatório sobre 370 exemplares impressos 
no século XVi e que não contempla os exemplares especiais descritos no corpo da tese  9. Verifica-se que o formato in 
octavo e tamanhos menores representa 60% da produção, seguido do in quarto e o in folio pequeno que ocupa os 28%, 
restando apenas ao in folio a percentagem de 11%. 

4.5.1. Amostragem de livros impressos em Portugal no 
século XVI, por formato

as designações Preto, Vermelho e azul, como já foi dito no corpo desta tese, são relativas ao formato dos livros 
(dimensão) e representam um critério de arrumação por dimensões dos mesmos na Biblioteca nacional de Portugal.

7 obra existente na Biblioteca nacional de Portugal subordinada à cota inc. 175 em140.
8 a citada nota refere que o livro foi comprado em Lisboa por «ccc rs» ou seja 300 reais.
9 este estudo foi baseado num conjunto de 370 obras da tipografia portuguesa do século XVi que estavam envolvidas num projecto de digitalização 
da Biblioteca nacional de Portugal.

1 a letra o decorada com armas portuguesas. Pormenor do fólio LVi de manuale secundum 
a consuetudinem alme Bracarensis ecclesiae.
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assim, o gráfico abaixo apresentado deve ser interpretado da seguinte forma:

Preto - 225 exemplares, corresponde à observação sobre formatos Pequenos: in octavo, in 12º, 16º etc.
Vermelho - 105 exemplares, corresponde à observação sobre formatos médios: in quarto ou in folio pequeno.
azul - 40 exemplares, corresponde à observação sobre formatos: in folio ou in quarto grande.

o rei D manuel i na já citada remessa que enviou ao rei da etiópia incluiu os seguintes livros com estas características, 
num total de 130 unidades:

«e[n]cadernados de tauoas meos cobertos de coiro, 100 liuros de paixã dos marteres, 30   liuros de catecismos».

4.5.2. Tipologias de encadernação sobre livro impresso 
de acordo com os materiais utilizados

foram encontrados diversos tipos de técnicas de encadernação sobre o livro impresso.

4.5.2.1. enCAdernAção eM MeiA de pele
 
chama-se meia de pele ao tipo de encadernação executada nos finais do século XV e início do XVi, em que as duas 

tábuas eram cobertas até meio com pele cobrindo os nervos e prolongando a lombada.
 

 > encadernação em tábuas de carvalho com 0,4 cm. de espessura boleadas nas extremidades dos planos meio cober-
tos (até 9,8 cm.) com pele de vitela gravado com filete triplo formando dois rectângulos que ocupam todo o espaço. 
o espaço interior foi inteiramente subdividido em losangos.

sobre:
Pastrana, Juan de. - Grammatica Pastranae. - [Lisboa : Valentim fernandes,1497]. Bn inc. 1425-27. em139.

em139
2 Pastrana, Juan  de . - Grammatica Pastranae. - [Lisboa : Valentim fernandes,1497].
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4.5.2.2. enCAdernAção de pergAMinho
 

a) encadernação de pergaminho virgem

este tipo de encadernação teve grande aplicação depois do aparecimento da imprensa, pode dizer-se que foi a solu-
ção encontrada para proteger as obras impressas de maior tiragem e destinadas a leitura frequente.

a encadernação dos impressos era elaborada com pergaminho normalmente virgem e provavelmente na própria 
tipografia que produzia as impressões.

as suas características não variam com o formato das obras que revestem, são sempre de grande simplicidade 
revelando uma atitude de economia de mão de obra e de materiais, sendo provavelmente o comprador da espécie, a 
determinar posteriormente à aquisição, qual a encadernação que se devia aplicar.

Durante a observação executada sobre 370 impressos do século XVi português não foi localizada encadernação 
alguma do modelo ataca, que parece ter sido utilizada sobretudo nos livros encomendados em branco e que o uso obri-
gava a ter maior resistência, como por exemplo os livros de acentos manuscritos que eram utilizados nos escritórios de 
notários ou da administração central ou particular. 

 > Pergaminho flexível espelhado a papel. nervos de pele.

sobre:
[missal]. - ulissipone : per Germanu[m] Galhart [sic] Gallu[m], 17 Kalendas augusti 1538 [16 Jul. 1538]. Bn res. 1633 
a. em 225. 

características observadas:

 > a encadernação é composta por fólio de pergaminho com alguns centímetros além do corpo do volume. Pode ter 
dois tipos de dobragem, ou dobra sobre si mesmo sendo os cantos recortados no interior do plano ou não apre-
senta recorte dos cantos e a dobragem é direita sendo depois vincada em aba que protegia os fólios do pó e dos 
insectos. esta aba podia medir entre 0,5 e 1 cm e só muito raramente protege completamente o corte das folhas e 
mais raramente ainda forma um envelope.
foram encontrados exemplares caracterizados por terem abas que fecham o exemplar ou abas apenas parciais 
com cerca de 0,5- 1 cm. conforme a dimensão dos livros. (Ver 3.1.4.5, 3.1.4.6 e 3.1.4.7).

exemplos relativos a exemplares que integram o corpus da Biblioteca nacional: 

 > Pergaminho flexível com dois atilhos. aba 0,5 cm. título manuscrito, na lombada. tranchefila de fio branco.

sobre:
GaLVez De montaLVo, Luís. - el Pastor de Philida / compuesto por Luys Galuez de montaluo. - en Lixboa : Belchior 
rodrigues, 1589. Bn res. 144 P.

 > Pergaminho flexível com dois atilhos. aba 1 cm.

sobre:
nunes,  Pedro. - Petri nonii salaciensis De arte atque ratione nauigandi Libri Duo. eiusdem in theoricas 

em225
3 missal. - ulissipone : per Germanu[m] Galhart [sic] Gallu[m], 17 Kalendas augusti 1538 [16 Jul. 1538].
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Planetarum Georgij Purbachiij annotationes, & in Problema mechanicum aristotelis de motu nauigij ex remis anno-
tatio vna. eiusdem De erratis orontij finoei Liber vnus. eiusdem de crepusculis lib. i. cum libello allacen de causis 
crepusculorum. - conimbricae : in aedibus antonij à marijs, 1573. Bn res. 989 a.  

 > Pergaminho flexível com dois atilhos. aba 1,5 cm. reforços em pergaminho manuscrito. a aba cobre o corte das 
folhas.

sobre:
teresa De Jesus, santa,  - tratado que escriuio la madre teresa de iesus a las hermanas religiosas dela orden de 
nuestra sen[h]ora del carmen del monesterio del sen[h]or sanct ioseph de auila de donde ala sazon era priora y 
fundadora. - euora : en casa dela Viuda muger que fue de andres de Burgos, 1583. Bn res. 1391 P.

o empaste ou seja a fixação às pastas era conseguido pela utilização de nervos sigmáticos, que penetravam o per-
gaminho a partir do interior aparecendo no plano exterior cerca de 0,5 cm. regressavam ao interior do plano onde 
eram fixados através da colagem de reforços de pergaminho muitas vezes reaproveitado, ou seja a colagem de fita 
em pele onde eram cozidos os cadernos e que saindo da costura era fixada à pasta. também se encontra a mesma 
fita atravessando a pasta através de incisão e voltando ao interior, utilizando a mesma técnica, sendo então fixada 
apenas com nó. 

estas espécies eram vulgarmente fechadas com dois atilhos em pele branca ou castanha, raramente se verifica a 
aplicação de atilho único. os atilhos encontrados neste tipo de encadernação são fabricados em pele, apenas num foi 
localizado em seda, sendo a seda é mais utilizada no caso das encadernações de couro. a sua aplicação é elaborada 
através de incisão a cerca de 0,5 -1 cm. da goteira sendo o atilho fixado no interior do plano com um nó e por vezes 
um reforço em pergaminho colado. o reforço é habitualmente produto da dissecação de manuscritos em desuso).

foram encontrados exemplares sem atilhos, com um atilho e dois atilhos. (Ver 3.1.4.5, 3.1.4.6 e 3.1.4.7 que correspon-
dem às séries Preto, Vermelho e azul com que são codificados os livros na Biblioteca nacional).

exemplos relativos a exemplares que integram o corpus da Biblioteca nacional:

 > Pergaminho flexível sem atilhos. nervos de pele.

sobre: 
tractado de como san francisco busco y hallo a su muy q[ue]rida señora la sancta Pobreza / mandado transladar 
de latin en lingoaje & emprimir por el duque de Bragança e de Guimarães ec [sic]...en Lixbona : en casa de ioannes 
Blauio de colonia, 1555. Bn res. 86 P.

 > Pergaminho flexível com dois atilhos, sem aba.

sobre:
PortuGaL. Leis decretos. - o primeiro [-quinto] liuro das ordenações. - Lixboa : por manoel ioam,1565. Bn res. 
1021 P.

 > Pergaminho flexível com dois atilhos. título manuscrito na lombada.

sobre:
Pinto, Heitor,frei. - in sacra theologia doctoris, sanctae scripturae in conimbricensi academia professoris in 
diuinum vatem Danielem commentarij. - conimbricae : ex officina antonij à mariz : a custa de Lucas de iunta, 1582.- 
encadernado com obra do mesmo autor impressa em salamanca no mesmo ano. Bn res. 1023 a.

4 inserção exterior dos nervos. 5 nervos sigmáticos no interior da pasta.
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6 Dois botões em pele abraçados por cordão.

 > encadernação em pergaminho flexível com dois atilhos verdes.

sobre:
PÉrez De GuzmÁn, fernán. - exemplo pera bien biuir & las sietecientas del docto & noble cauallero fernan Perez de 
Guzman las quales son bien scientificadas y de grandes & diuersas materias & muy provechosas. - Lixboa : en casa 
dela viuda que fue muger de German Gallard [sic], 21 março 1564. Bn res. 1023 a.

 > Pergaminho flexível com dois atilhos.

sobre:
coeLHo, Jorge. - De Patientia christiana Liber vnus. item nõnulla alia quae in fine uidebis. - [Lisboa] : apud Ludouicum 
rothorigium, 1540. Bn res. 172 V.

os atilhos podem ainda existir em forma de cordão sendo nesses casos abotoados em pequeno botão fabricado em 
pele.

a encadernação de envelope ou de carteira fechando com botão em pele e cordão executado em pele entrançada. 
esta variante encontra-se muito raramente.

nestas encadernações verifica-se ausência de nervos rebatidos, donde resulta que o aspecto de lombada seja plano, 
e constata-se que a articulação era à pasta anterior ficando solta a estreita lombada. 

b) pergaminho reaproveitado

as encadernações em pergaminho reaproveitado, tanto podiam utilizar pergaminho manuscrito  10  como impresso.

 > encadernações executadas com pergaminho manuscrito.

encadernação executada com fólio de livro de coro de origem portuguesa, do século XVi. contem letras filigranadas 
e pautas musicais, com notas quadrangulares. o tipo de filigrana utilizado na letra s, é típico da iluminura portuguesa 
de quinhentos  11.

sobre:
informationes hechas en Japon. - [madrid, 1599]. Bn res 559 V. em218.

10 um núcleo, todo ele representativo e aplicável num estudo subsidiário deste, foi encontrado, durante esta investigação, e está localizado no 
arquivo Distrital de Viseu. trata-se de uma colecção constituída por cerca de uma centena de encadernações em pergaminho, que foi retirada dos 
textos notariais que cobria desde finais do século XVii e sobretudo do século XViii e XiX. Quando do desmembramento foi salvaguardada a descrição 
do conjunto que outrora integraram e encontram-se agora disponíveis para que um investigador possa tentar reconstituir os códices a que pertence-
ram ou aferir do seu interesse histórico. 
a título de exemplo citam-se algumas das espécies constituintes deste fundo que, de forma geral, são pergaminhos musicais, dos séculos Xiii?  , 
outros dos XV e XVi, muitas vezes contendo letras filigranadas. foram utilizados como encadernação rudimentar, por notários de Lamego, Viseu, 
moimenta da Beira, nelas, mangualde durante os séculos XVii, XViii e XiX. saliente-se ainda a possível importância do estromento de emprazamento 
datado de 1424, utilizado pelo notário de Lamego, muito provavelmente no século XiX, como encadernação de documentos e hoje sob a cota 51 do 
citado conjunto, conservado no arquivo Distrital de Viseu. 
11 o rei d. manuel ii possuía uma edição das constituições sinodaes do bispado do Porto, impressas na mesma cidade por Vasco Diaz tanco de 
frexenal, datadas de 1541, que possuem uma encadernação semelhanta a esta citada por ruas nº362.
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 > encadernações executadas com pergaminho impresso reaproveitado.

outro aspecto verificável nesta atitude de reaproveitamento de materiais, é a encadernação conseguida a partir de 
fólios autónomos impressos sobre pergaminho e fixados à lombada com reforço de pele de vaca, formando ataca 
única ao longo do lombo.
o referido procedimento foi encontrado numa obra existente na secção de impressos dos reservados da BnP. neste 
caso, são utilizados dois textos integrais impressos do início do século XVi, servindo de pastas de encadernação a um 
impresso sobre papel do mesmo século.
após investigação concluiu-se que eram dois impressos (variantes) sobre pergaminho contendo indulgências a favor 
da luta contra os russos, impressas em colónia por martin von Verden entre 1507 e 1510, que se encontram a servir 
de encadernação de um impresso ainda do século XVi  12.  

encadernação rudimentar constituída por dois fólios individuais de pergaminho sendo o primeiro plano fixado na 
lombada de pele grossa de vaca e o segundo plano dobrado formando fina carcela entre o penúltimo e ultimo cader-
no. o reforço de coiro com 0,5 cm de espessura foi primeiramente picotado de forma a deixar passar a agulha per-
mitindo um bordado de pequenos pontos dos quais resulta uma linha quebrada. Junto ao pé e cabeça da lombada 
9+9 pontos verticais servem de requife.

sobre:
Vocabulari[us] optim[us] / Gemma. - Daventrie: richardum Pafraet, 1502, 20 de março.  Bn. res. 243 V. em208.

12 a encadernação foi mantida e acondicionada, sendo catalogados os dois impressos, que receberam respectivamente as cotas res. 243 V.//1 e 
//2.  

em218 
7 informationes hechas en Japon. - [madrid, 1599].

em208 
8 Vocabulari[um] optim[um] / Gemma. - Daventrie: richardum Pafraet, 1502, 20 de março. 
encadernação de ataca. 
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em140 
9 francisco De assis, santo. - floreto / [trad. esp.]. - sevilha : meinardo ungut e estanislao Polono, 
24 agosto 1492.  

em222 
10 missale secundum consuetudinem elborensis ecclesie. - ulixipone : per Germanum Galhardum, 1509 
[i.é. 1519].  

11 tarja moçárabe - envolvente 1cm.

4.5.2.3. enCAdernAção eM Couro
 

a) encadernações executadas em pele de cabra sobre madeira

encadernação gótico moçárabe
 

 > esquema decorativo constituído por filete duplo que desenvolve dois rectângulos concêntricos. o rectângulo central 
é dividido com o mesmo filete, em losangos e triângulos - os espaços são semeados com laço moçárabe. Vestígio de 
dois fechos. Pele de cabra sobre madeira. Proveniência: Da livraria do convento de s. francisco de Xabregas, nota 
manuscrita por frei João da Póvoa: 
«...o fez e[n]cadernar e[m] e[n]xobregas. a frey a[fons]o da ilha a[nn]o do[min]i 1493...».

sobre:
francisco De assis, santo. - floreto / [trad. esp.]. - sevilha : meinardo ungut e estanislao Polono, 24 agosto 1492. 
Bn inc. 175. em140.

 > esquema decorativo delineado com filete quadruplo formando cinco rectângulos concêntricos. o rectângulo exterior 
é inteiramente preenchido por tarja de 1 cm. constituída por motivos moçárabes e zoomórficos. o espaço livre do 
rectângulo seguinte tem gravado quatro losangos ponteados contendo flor. no terceiro rectângulo tarja de 1 cm. 
constituída por ferros curvos  gravados justapostos, o quarto rectângulo é liso e o central inteiramente coberto  com 
losangos ponteados contendo flor. fechos fêmea em formato de folha ou lança e lombada cega decorada com losan-
go ponteado. tranchefila vermelha ou branca.

sobre:
missale secundum consuetudinem elborensis ecclesie. - ulixipone : per Germanum Galhardum, 1509 [i.é. 1519]. Bn 
res. 155 a. em222.
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Caracterização da encadernação manuelina de acordo 
com os livros que reveste

encadernação moçárabe
 

 > esquema decorativo delineado por filetes emoldurando tarjas moçárabes, que desenvolvem rectângulos concêntri-
cos. no 1º plano, o espaço central coberto de entrelaces contem ao centro estrela de 6 pontas inscrita em círculo e 
dois losangos. no 2º plano, o rectângulo central subdivide-se em dois espaços preenchidos com rectângulos con-
cêntricos elaborados com elementos semelhantes aos utilizados no 1º plano. nervos avivados com filetes. Lombada 
cega. um fecho em forma de coroa. – Pele de cabra sobre madeira.
a estrela foi também utilizada como super-libros nos livros de coro do mosteiro de santa maria de Belém em Lisboa 
e localizada na decoração de encadernação de livros de arquivo, existentes no arquivo Histórico da casa da moeda 
de Lisboa. segundo o evangelho de s. mateus a estrela anuncia aos reis magos, o nascimento de Jesus e indica a 
sua localização.
este exemplar pertenceu ao rei D. manuel ii  13 que o descreveu pormenorizadamente no 1º volume do catálogo da 
sua biblioteca, onde considera a encadernação «d’um finíssimo trabalho mozarabe». 

sobre:
Boosco DeLeYtoso. - Lisboa : Hermão de campos, 1515. PDVV. em37.

b) encadernações executadas em pele de cabra sobre papel impresso

encadernação gótico-moçárabe

 > esquema decorativo constituído por 4 rectângulos sendo o exterior conseguido através de filete sêxtuplo que envolve 
tarja (1 cm.) de losango moçárabes. o rectângulo central foi dividido em triângulos através de aplicação de filete quín-
tuplo e quádruplos envolvendo a mesma tarja da periferia. no 2º plano com os mesmos elementos decorativos foi 
colocada cruz de seis braços a preencher o rectângulo central. Guardas em pergaminho manuscrito reaproveitado 
e papel.

sobre:
Dionisio. - opera. - estrasburgo, 1502. Bn res. 773 V. em211.

13 manueL ii, rei De PortuGaL. - Livros antigos portugueses: 1489-1600 da biblioteca de sua majestade fidelíssima. - Londres : maggs Bros., 
1929-1935, vol.i p. 288.   

em37 
12 Boosco DeLeYtoso. - Lisboa : Hermão de campos, 1515. 

em211
13 Dionisio. - opera. – estrasburgo, 1502. 1º e 2º Plano.
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em147
14 resenDe, Garcia. - Breue memorial dos pecados & cousas 
que pertenc[em] ha cõfissa[m] / hordenado por Garcia de rese[n]
de fidalguo da casa del rei nosso senhor. - Lixboa : per Germão 
Gaillarde [sic], 25 feuereiro 

em202
15 missale secundum consuetudinem elborensis. - ulixipone : germanum Galhardu[m]: expensis magistri antonij Lermet, 1509. tarja renascentista.

encadernação moçárabe

 > esquema decorativo delineado por filete triplo construindo dois rectângulos concêntricos. o primeiro é bordejado por 
tarja de grega geométrica construída com inversão de ferros soltos. o segundo é totalmente preenchido com ferros 
soltos moçárabes. no seu interior dois quadrados ligados entre si são preenchidos por ferro moçárabe em forma de 
cruz. o filete que borda o rectângulo central é aplicado com efeito descontínuo. os planos revelam simetria.

sobre:
resenDe, Garcia. - Breue memorial dos pecados & cousas que pertenc[em] ha cõfissa[m] / hordenado por Garcia 
de rese[n]de fidalguo da casa del rei nosso senhor. - Lixboa : per Germão Gaillarde [sic], 25 feuereiro 1521. - perg. 
il. Bn res 91 P. em147 P. 

c) encadernações executadas com pele de vitela sobre madeira

encadernação renascentista

 > esquema decorativo composto por quatro rectângulos concêntricos obtidos pela gravação de filetes triplos e tarja de 
camafeus renascentista, medindo 1,4 cm., a mesma tarja, gravada na vertical, foi utilizada no centro do rectângulo 
central. o remendo na lombada não permite a análise dos nervos. - Vitela sobre madeira.

sobre:
missale secundum consuetudinem elborensis. - ulixipone: germanum Galhardu[m]: expensis magistri antonij 
Lermet, 1509. Bn res. 1573 V. em202.
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Caracterização da encadernação manuelina de acordo 
com os livros que reveste

 > esquema decorativo delineado com filete quíntuplo que desenvolve rectângulos concêntricos. o espaço central foi 
dividido em losangos e triângulos. recurso a tarja (1,4 cm.) aplicada a seco, com o auxílio da roda, contendo motivos 
zoomórficos (veado, coelho, pássaros e mocho) coordenados com motivos vegetalistas. fecho macho em tira de 
pele fixada no 1º plano. 4 nervos e 4 agulheiros.- Vitela sobre madeira.

sobre:
missale romanum ex decreto sacrosancti concilij tridentini restitutum Pij V Pont. max. iussu editum; festorum 
omnium index ex nouissimo Kalendario romano... - conimbricae : ex officina antonij à mariz, 1583. Bn res. 2442 V. 
em203.

 > esquema decorativo constituído por dois rectângulos concêntricos delineados por filetes gravados a seco. no con-
torno das pastas foi aplicada tarja com roda com 2 cm. renascentista constituída por camafeus e motivos  vegeta-
listas. nos cantos interiores do rectângulo envolvente foram colocados florões que também se observam na zona 
do umbilico em composição quádrupla. no espaço livre estão gravados 4 ferros pequenos ovais que lembram joani-
nha. os nervos são indicados nas pastas junto à lombada com filetes. Vitela sobre madeira. nervos de pele branca. 
Vestígio de reforço com material provavelmente impresso a preto e vermelho. reforço de pergaminho escrito nas 
zonas do pé e cabeça. o alvará de impressão, dado por D. sebastião, sugere que a Luís martel livreiro (encaderna-
dor) e a antónio maria (impressor) seria atribuída a venda deste missal. sendo a encadernação contemporânea da 
impressão é de supor que seja ele o autor da encadernação (ver reprodução de alvará em em285).

missale romanvm ex decreto sacrosancti concilij tridentini… - coimbra : antónio mariz, Vniversitatis typographi. - 
cum previlegijo Pont. max. & sebast i. Lusitaniae regis, 1583. ma Leite Vasconcelos La/ 52/ P/ XVi. em285.

em203
16 missale romanum ex decreto sacrosancti concilij tridentini restitutum Pij    V Pont. max. iussu 
editum ; festorum omnium index ex nouissimo Kalendario romano... - conimbricae : ex officina 
antonij à mariz, 1583.

em285
18 missale romanvm ex decreto sacrosancti concilij tridentini… 
- coimbra: antónio mariz, Vniversitatis typographi., 1583. 
encadernador Luís martel

17 tarja de 1,4 cm. representando animais.
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 > esquema decorativo constituído por filete triplo que desenvolve rectângulos concêntricos. no contorno das pastas 
foi associado ao filete uma tarja com camafeus. o rectângulo central está dividido em triângulos devido à aplicação 
de filete que une os cantos internos do rectângulo circundante. Vestígio de dois atilhos. - Vitela sobre papel impresso.

sobre:
Bautisteiro romão cõ algu[m]as outras cousas necessarias aos curas e capellães e cõ as rubricas em lingoage[m] 
conforme ao mais geral uso de mDLX. - [Lisboa?: Germão Galharde?, 1560?]. Bn res. 967 P. em149.

em200
19 DieGo De esteLLa. - tratado de la vida…san Juan. - Lisboa: Germão Galhardo, 1554.

em149
21 Bautisteiro romão cõ algu[m]as outras cousas necessarias aos curas e capellães e cõ as rubricas 
em lingoage[m] conforme ao mais geral uso de mDLX. - [Lisboa? : Germão Galharde?, 1560?].

20 tarja renascentista composta com ferros soltos.

22 tarja renascentista composta com ferros soltos.

d) encadernações executadas em pele de vitela sobre papel

encadernação renascentista

 > esquema decorativo executado a partir de triplo filete sendo um deles de maior espessura colocado no contorno das 
pastas e no centro formando três rectângulos sendo o exterior preenchido com tarja executada com roda e contendo 
camafeus com motivos grotescos ligados por tarja floral (1 cm.). o rectângulo médio é quadripartido com o mesmo 
filete daí resultando trapézios. arabesco e titulo da obra gravado a oiro no segundo entre nervo. filete duplo a ouro 
divide o nome do autor do título. 3 nervos simples em pele. trachefila branca. Vestígio de fitilhos de seda cor de 
salmão.

sobre:
DieGo De esteLLa. - tratado de la vida…san Juan. - Lisboa: Germão Galhardo, 1554. Bn res 161 V. em200.
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Caracterização da encadernação manuelina de acordo 
com os livros que reveste

 > esquema decorativo constituído por filete triplo no contorno das pastas. florões gravados a seco nos cantos e ao 
centro das pastas. trachefila de algodão branco. nervos de pele. - Vitela sobre papel impresso. (conferir em131)

sobre:
DieGo De esteLLa. - Primera [-tercera] parte del Libro de la vanidad del mundo / hecho por el r.P.f. Diego de 
estella de la orden de s. francisco. - [Lisboa] : por manuel de Lyra, 1584. Bn res. 2727 P. em162.

em162
23 DieGo De esteLLa. - Primera [-tercera] parte del Libro de la vanidad del mundo / hecho por el 
r.P.f. Diego de estella de la orden de s. francisco. - [Lisboa] : por manuel de Lyra, 1584.

em195
24 casaL, Gaspar do, 1510-1584, o.s.a. - De sacrificio missae. - Venetiis : ex officina Jordani zileti, 
1563. 

e) encadernações executadas em pele de vitela sobre cartão

encadernação manuelina

 > esquema decorativo constituído por filete múltiplo a seco e a ouro no contorno das pastas, tendo no interior peque-
nas flores (0,5 cm.) gravadas a ouro com ferros soltos. Losango inscrito ao centro, enquadra as armas reais portu-
guesas da época (7,5x4,3 cm.). os florões de canto representam respectivamente esferas armilares (1,8x1,3 cm.) e 
a cruz de cristo (1,5x1,5 cm.). Vestígios de atilhos em fita vermelha. Quatro nervos rematados com filete a seco. três 
pequenas flores gravadas a ouro nos espaços intermédios. - Vitela sobre cartão.

sobre:
casaL, Gaspar do, 1510-1584, o.s.a. - De sacrificio missae. -Venetiis : ex officina Jordani zileti, 1563. Proveniente da 
Livraria Pública de santo antão da companhia de Jesus. Bn res. 6002 P. em195.
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encadernação renascentista

 > esquema decorativo constituído a partir de tarja composta por camafeus aplicados isoladamente. o rectângulo cen-
tral é decorado com florões de canto e com o mesmo elemento é construído no umbilico, o florão central. Vestígio de 
dois fitilhos. Vitela de cor natural sobre cartão (a estrutura da encadernação foi substituída em restauro). Pertence 
manuscrito de Álvaro mendonça, que poderá ser este cavaleiro da ordem de santiago no tempo do mestrado de D. 
Jorge (1492 - ca1517): «cavaleiro, encontra-se registado no Livro de matrícula da ordem a 17 de fevereiro de 1494. foi 
comendador de torrão até 10 de março de 1517, quando a mesma passa para as mãos de D. João de Lencastre.»   14

sobre:
regra e definições do mestrado da ordem de cristo. - [Lisboa: Valentim fernandes, ca 1504]. Bn res. 127 V. em196. 

14 colecção: elementos para a História do município de alcácer [em linha]. nº 2 (ii Parte). [consult. 11 março 2010]. 
Disponível em www: http://www. 

 > esquema decorativo constituído por três rectângulos concêntricos, delineados com filete triplo no contorno das pas-
tas e um segundo que dista 1 cm do primeiro. o rectângulo central foi desenhado com filete único e o espaço entre 
o rectângulo central e o médio foi decorado com tarja construída com ferros justapostos quadrangulares com 1,3 
cm. armas reais portuguesas inscritas em resplendor de línguas de fogo no 1º plano (pintadas a ouro e prata?). no 
centro do 2º plano terá estado pintada uma esfera armilar. motivos similares aos da tarja foram adaptados a ferros 
de canto. todo o espaço central foi decorado com flores de seis pétalas e florões. Gravação a ouro e prata. nervos de 
pele branca. Vitela de cor natural sobre cartão. Quatro fitilhos verdes.

sobre:
Psalterium aethiopicum, cum nonnulis canticis et cântico canticorum salomonis / ed. Joannes Potken.- rome : per 
marcellum silber al’s frãk, 1513. Bn res. 4126 V. em219.

em219
25 Psalterium aethiopicum, cum nonnulis canticis et 
cantico canticorum salomonis / ed. Joannes Potken.- 
rome : per marcellum silber al’s frãk, 1513.1º e 2º Plano. 

em196
26 regra e definições do mestrado da ordem de cristo. - [Lisboa: Valentim fernandes, ca 1504].

27 tarja renascentista composta com ferros soltos.
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Caracterização da encadernação manuelina de acordo 
com os livros que reveste

 > esquema decorativo delineado por filete quádruplo constituído por cinco rectângulos concêntricos. tarjas grava-
das a ouro com o auxílio de roda, delimitam o segundo e quarto rectângulos. nos espaços livres entre filetes foram 
colocados ferros soltos gravados a cheio e a ouro representando respectivamente folhas de hera e flor (ferros de 
inspiração aldina). florões no rectângulo central gravados a ouro. a unidade entre os elementos é obtida com filetes 
gravados a ouro e a seco. influência veneziana. a estrutura desta encadernação foi substituída em restauro. fitilhos 
em pele não originais.

sobre:
crónica Do conDestÁVeL. - coronica do condestabre de Purtugal nuno aluarez Pereyra... - Lixboa : Germão 
Galharde, 1526. -ex. em perg. Bn res. 26 a. em221.

 > esquema decorativo delineado com filete duplo gravado a seco que desenvolve 4 rectângulos concêntricos. 
semeada de pequenas flores e círculos. recurso a tarja com grega e motivos florais. Vitela sobre cartão. exemplar 
restaurado com estrutura substituída.

sobre:
calendarium romanum in quo plurimi festi dies sanctoru[m] secundum consuetudinem olisiponeñ ecclesiae adiecti 
sunt.. - [Lisboa : Germão Galharde], viij Kls septemb. 1536 [25 ago. 1536]. Bn res. 1759 P. em152.

em221
28 coronica do condestabre de Purtugal nuno aluarez Pereyra... - Lixboa : Germão Galharde, 
1526.

em152
29 calendarium romanum in quo plurimi festi dies sanctoru[m] secundum consuetudinem 
olisiponeñ ecclesiae adiecti sunt.. - [Lisboa : Germão Galharde], 1536 [25 ago. 1536].
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 > esquema decorativo delineado com filete triplo desenvolvendo rectângulos concêntricos todos eles bordados com 
tarjas tipo moçárabe. o rectângulo central é preenchido com jogo de florões. Dois fitilhos em pele castanha. - Vitela 
sobre pastas de cartão.

sobre:
PoLYantHeum. - Polyantheum opus auctoritatibus scripturaru[m]. cum distichis interpositis compositum centum 
et eo amplius sermones continens. - [Lisboa? : Germão Galharde], 1536 i.e. post 1537  15. - enc com: Liber de scholas-
tica disciplina autoritatibus scripturarum cum distichis interpositis cõpositus do mesmo impressor e datada 1532 e 
outro título do mesmo impressor datado de 1541. Bn res. 4645 P. em170.

 > esquema decorativo composto por 2 filetes a seco no contorno das pastas e outro conjunto de 2 filetes a ouro 
gravados a cerca de dois centímetros dos primeiros. nos cantos exteriores deste rectângulo gravado a ouro foram 
aplicados pequenos florões, também a ouro. no umbilico das pastas foi aplicada composição com os mesmos moti-
vos formando um florão circular. sente-se que a colocação de todos estes florões, corresponde à localização de bro-
chos imaginários. os florões conferem um acabamento visual, semelhante àquele a que os observadores estavam 
habituados, no passado próximo, quando os livros se arrumavam horizontalmente e tinham brochos (ferragens) de 
protecção. corte das folhas dourado. - Vitela tinta de vermelho sobre pastas de cartão. 

sobre:
Breviário eborense. - Lisboa: Luís rodrigues, 1548. m a Leite Vasconcelos. em.283.

15 De acordo com informação do Prof. aires nascimento a portada deste livro é impressa em papel da fábrica fundada por manuel de Góis em 1537, 
sendo por isso a impressão posterior. 

em170
30 Polyantheum opus auctoritatibus scripturaru[m]. cum distichis interpositis compositum cen-
tum et eo amplius sermones continens. - [Lisboa? : Germão Galharde], 1536.

em283
32 Breviário eborense. - Lisboa: Luís rodrigues, 1548.

31 tarja estilo moçárabe conjugada com florões renascentistas.
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Caracterização da encadernação manuelina de acordo 
com os livros que reveste

 > esquema decorativo delineado por filete quadruplo no contorno das pastas e triplo filete a seco que desenvolve 
4 rectângulos concêntricos. recurso a tarja (1,5 cm.) com camafeus e motivos florais acompanhando os file-
tes. De salientar a aplicação de tarja aplicada na vertical no rectângulo central. atilhos de pele. nervos duplos.                                          
-Vitela de cor natural sobre pastas de cartão. 
miscelânea constituída com impressos portugueses, cuja encadernação foi subordinada à classificação de autor. a 
data atribuída à encadernação é posterior à data mais recente das impressões.

sobre:
Jerónimo De azamBuJa. - reuerendi patris fratris Hieronymi ab oleastro Lusitani, Praedicatorij ordinis... 
cõmentaria in mósi Pentateuchum iuxta m. sanctis Pagnini Lucensis eiusde[m] ordinis interpretationem. - 
olyssippone : apud iohannem Barrerium, 1556. - encadernado com outra obra do mesmo autor impressa por João 
Blávio em 1537. Bn res. 3138 V. em205.

 > esquema decorativo delineado com filete triplo que desenvolve 5 rectângulos concêntricos. no exterior e no terceiro 
foi aplicada tarja de camafeus (1 cm.). o rectângulo central é rematado com florões vegetalistas. no local do umbilico 
um leão alusivo a s. Jerónimo e dois golfinhos, símbolos da tenacidade. na lombada título gravado a ouro e Bellem 
(convento de santa maria de Belém/ Jerónimos). autor e título manuscritos no corte das folhas. Vitela sobre cartão. 
trata-se de uma miscelânea em que um dos elementos foi impresso em alcalá de Henares em 1565 e o outro em 
coimbra dois anos depois. o livro de alcalá foi importado em rama e foi incluído dentro da mesma encadernação, 
podendo por isso a encadernação ser considerada de origem portuguesa e provavelmente executa no convento de 
santa maria de Belém, onde os monges executavam as suas próprias encadernações  16. 

sobre:
macHaDo, francisco. - Veritatis repertorium per fratrem frãciscu[m] securim doctore[m] Parisiensem omnium 
minimum editu[m] in Hebraeos quos vulgus nouos vocitat christianos. - conimbricae : apud ioannem Barrerium, 
1567. - enc. com: regalis institutio ortodoxis omnibus, potissime regibus, et principibus perutilis impresso em alcalá 
de Henares, 1565. Bn. res. 6335 P. em172.

16 o livro de coro L.c. 281 em124 «este libro foy encadernado [h]a quarenta e cinco annos por frei Joaquim de santa ana». nota informando que foi 
feito por frei Joaquim de santa ana. 

em205
33 Jerónimo De azamBuJa. - reuerendi patris fratris Hieronymi ab oleastro Lusitani, 
Praedicatorij ordinis... - olyssippone : apud iohannem Barrerium, 1556.

em172
34 macHaDo, francisco. - Veritatis repertorium per fratrem frãciscu[m] securim doctore[m] 
Parisiensem omnium minimum editu[m] in Hebraeos quos vulgus nouos vocitat christianos. - conimbricae: 
apud ioannem Barrerium, 1567.
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em151
35 Gama, antónio da. - antonij Gamae iureconsul. Lusitani regijque senatoris tractatus de sacra-
mentis prestandis ultimo supplicio damnatis ac de testamentis, anatomia & eoru[m] sepultura. - 
olisipone : ex officina ioannis Blauij, 1559.

em157
36 osório, Jerónimo. - in Gualterum haddonum magistrum libellorum supplicum apud clarissi-
mam principe[m] Helisabetham angliae, franciae & Hiberniae reginam libri três. - olyssipone : excu-
debat franciscus correa, 1567.

encadernação renascentista/humanista

 > esquema decorativo constituído por filetes gravados a seco, que desenvolvem dois rectângulos concêntricos sendo 
os ângulos unidos com o mesmo filete. camurça sobre pastas de cartão. Dois atilhos de seda verde. 

sobre:
Gama, antónio da. - antonij Gamae iureconsul. Lusitani regijque senatoris tractatus de sacramentis prestandis ulti-
mo supplicio damnatis ac de testamentis, anatomia & eoru[m] sepultura. - olisipone : ex officina ioannis Blauij, 1559. 
Bn res. 1704 P. em 151.

encadernação renascentista / moçárabe 

 > esquema decorativo constituído por filete e tarja moçárabe no contorno das pastas. Lombada cega com florões nos 
entre-nervos. fitilhos de seda azul. -Vitela sobre cartão.

sobre:
osório, Jerónimo. - amplissimi atque doctissimi viri D. Hieronymi osorij episcopi syluensis in Gualterum haddonum 
magistrum libellorum supplicum apud clarissimam principe[m] Helisabetham angliae, franciae & Hiberniae reginam 
libri três. - olyssipone : excudebat franciscus correa, nonis octob. 1567 [7 outubro 1567]. - Proveniência : convento 
de s. francisco de Xabregas. Bn res. 1965 P. em157.



528  ·  A Encadernação Manuelina A CO N SAG RA Ç Ã O  D E  U M A A RT E

Caracterização da encadernação manuelina de acordo 
com os livros que reveste

4.5.2.4. enCAdernAção de estofo
 
este tipo de encadernação, no caso do livro impresso, só foi encontrado em veludo e em duas incidências. o dado 

pode não ser significativo visto as encadernações em estofo serem perecíveis devido a delicadeza do material. assim 
os exemplares revestidos com estofo podem ter sido reencadernados.

 > encadernação em veludo carmim sobre pastas de cartão. Pastas espelhadas a papel. Vestígio de fechos metálicos. 
corte das folhas carminado. exemplar onde a guilhotina atingiu o texto, pode portanto ser uma reencadernação do 
século XViii.

sobre:
Liber hymnorum vel psalmorum Dauid. - conimbricae : typis antonij à maris, 1574. Bn res. 1983 P. em158

em158
37 Liber hymnorum vel psalmorum Dauid. - conimbricae : typis antonij à maris, 1574.

em201
38 regra da bem auenturada sancta clara & constituições do mosteiro de sancta marta de iesu, 
impressas por ordem & mandado da madre soror maria da encarnação hu[m]a das fundadoras & 
segunda abbadessa da dita casa . - [sl.: sn.], 1591.

 > encadernação em veludo sobre pastas de madeira. Quatro agulheiros correspondendo aos nervos (não foi possível 
determinar o material mas são provavelmente de pele). Vestígio de ferragens: quatro cantoneiras em cada plano, 
umbilico e fechos.

sobre:
- regra da bem auenturada sancta clara & constituições do mosteiro de sancta marta de iesu, impressas por ordem 
& mandado da madre soror maria da encarnação hu[m]a das fundadoras & segunda abbadessa da dita casa . - [sl.: 
sn.], 1591. Bn res. 1015 V. em201.
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4.5.3. Comparação entre os exemplares quinhentistas 
observados e as relações de livros da mesma época

no sentido de avaliar a correspondência entre o tipo de encadernações do século XVi conservadas até aos nossos 
dias e a produção da época foi feita uma comparação com as existências descritas em documentos do século XVi.

assim, os livros que foram enviados por D. manuel i ao Preste João da índias, descritos em documento conservado 
no arquivo nacional da torre do tombo e publicado por sousa Viterbo,  17 são um ponto de referencia importante pois 
descreve de forma simplificada as encadernações colocadas sobre os impressos muito provavelmente portugueses, 
que foram enviados na remessa atrás referida.

esta referencia quase toda ela de livros impressos demonstra que as grandes quantidades de livros constantes na 
oferta enviada ao Preste João das índias eram encadernadas em pergaminho (2x1000 cartinhas, 100 livros da destrui-
ção de Jerusalém, 100 confessionários de resende), pertencendo a esta categoria quatro dos treze itens localizados, 
sendo que três não indicam o tipo de encadernação, dois eram encadernações luxuosas sobre manuscritos iluminados 
e dois dos itens referem encadernações com meias de pele sobre tábuas e os restantes dois eram encadernados em 
inteiras de pele sobre tábuas.

Deste texto proveniente do ano 1515 pode verificar-se que a investigação elaborada sobre a encadernação da tipo-
grafia do século XVi portuguesa pode ser considerada uma boa amostragem já que a maioria dos impressos, cuja 
encadernação foi mantida, é elaborada em pergaminho.

4.5.4. Estatísticas 
a título experimental, realizou-se uma avaliação sobre a encadernação de exemplares impressos, conservados na 

Biblioteca nacional de Portugal. a selecção destes exemplares destinava-se a um projecto de digitalização de obras 
portuguesas do século XVi. assim no contexto da encadernação a amostragem pode ser considerada aleatória. 

4.5.4.1. pAnorAMA gerAl dA pesquisA sobre iMpressos portugueses do séCulo xvi

total de documentos consultados – 370.
a) Duvidosos – 28 (restauro antigo colocou papel colado sobre as encadernações). 
b) sem encadernação – 10.
c) total de documentos classificados – 332.

17 ViterBo, sousa. - A livraria real especialmente no reinado de D. Manuel, 1902. 
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4.5.4.2. utilizAção de MAteriAis nA enCAdernAção dos iMpressos portugueses do séCulo xvi

a) Época / coiro – 41. 
b) Época / Pergaminho – 108.
c) Época / têxtil – 2.

4.5.4.3. Análise sobre o estAdo ACtuAl dA enCAdernAção de iMpressos portugueses do 
séCulo xvi

total de documentos consultados – 370.
a)  Pergaminhos – 108.
b)  Época / coiro – 41. esta designação inclui os vários tipos de pele.
c)  Época / têxtil – 2.
d)  encadernação de pele esponjada. Época século XViii – 102.
e)  reencadernação moderna – 79.
f)  Duvidosos – 28 (restauro antigo colocou papel sobre as encadernações).
g)  sem encadernação – 10.
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4.5.4.4. pAnorAMA dA reenCAdernAção sobre os iMpressos portugueses do séCulo xvi

a) reencadernação antiga – 102.
b) reencadernação moderna – 79.

4.5.5. Síntese
a produção do livro impresso, mais numeroso, por oposição ao manuscrito, conduziu a uma nova perspectiva na 

forma de preservação das espécies, que por serem múltiplas se tornaram menos preciosas. será por isso que 78/º das 
encadernações consideradas como tendo sido feitas na data de produção da obra, são executadas em pergaminho. 

o pergaminho representou no século XVi a mesma função que hoje tem a cartonagem. seria com essa roupagem 
simples, que muitas das obras sairiam das tipografias.

Por outro lado em vários exemplos o tratamento dado à encadernação é similar à dos manuscritos, encadernados 
com pastas de madeira, papel e cartão, cobertas de várias peles gravadas, mas apresentando uma diferença funda-
mental – a utilização de ferragens nos primeiros e a sua ausência nos segundos. este aspecto está relacionado com 
a posição em que os livros eram arrumados. assiste-se nesta época à necessidade de arrumar os livros na vertical, 
quando anteriormente por serem pouco numerosos e muito mais pesados se encontravam deitados em prateleiras ou 
móveis (ver iconografia do livro).

nesta tese as encadernações com ferragens só foram localizadas sobre manuscritos, à excepção dos fechos que 
continuaram a ser utilizados sobre os livros impressos, sendo mesmo estes muitas vezes substituídos na sua função, 
por atilhos de pele ou seda.
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Pode pois afirmar-se que a tipografia foi um motor na simplificação da encadernação.

a)  tipos de encadernação encontrados sobre o livro impresso na pesquisa levada a efeito:

 >  Livro com lombada convexa e nervos rebatidos.
 >  impressos encadernados em carteira moçárabe ou de pergaminho.
 >  uma encadernação de ataca em243.

b) materiais utilizados:
 cobertura:

 > Pergaminho, pele de cabra, pele de vitela, camurça e veludo.
 enchimento das pastas:

 > madeira, papel e cartão.
 nervos:

 > simples e duplos de pele e corda: nervos de pele foram utilizados com pastas de madeira, com pastas de papel e 
de cartão e de pergaminho; nervos de corda foram utilizados com pastas de madeira e cartão. 

c) modos de fechar:
 > fitilhos de pele e seda: sobre exemplares com planos de papel, de cartão e encadernações flexíveis executadas 
em pergaminho.

 > os fechos metálicos são aplicados em exemplares cuja encadernação é realizada sobre tábuas. no entanto em 
casos raros como o verificado no em 158, os fechos metálicos foram colocados num exemplar com pastas de 
cartão.

d) o estilo moçárabe puro, foi localizado em encadernações executadas sobre pastas de madeira e de papel. Porém, 
algumas encadernações de época posterior usam entrelaces moçárabes por vezes associados a elementos decora-
tivos renascentistas, como por exemplo o em170.

e) em resumo, ao nível técnico, o livro impresso só raramente utilizava o pergaminho como suporte da escrita. a 
composição tipográfica utilizava sobretudo o papel e por esse facto, a encadernação foi adaptada à nova realidade, 
sendo a sua robustez ajustada à diferente gramagem apresentada pelo fólio de papel face ao de pergaminho. as 
tábuas utilizadas no interior das pastas são aos poucos substituídas por papelão ou cartão, ou até pelo aproveita-
mento do desperdício do papel impresso. igual procedimento pode ser verificado em relação aos textos manuscritos 
em pergaminho, que caíam em desuso e eram utilizados nas guardas das encadernações ou depois de recortados 
incluídos em reforços  18, tanto das obras impressas como na encadernação de outros manuscritos. frequente foi 
também a utilização do pergaminho escrito manualmente e até impresso, este último caso mais raro, para obtenção 
de encadernações flexíveis, como se pode ver por exemplo na obra existente nos reservados da Biblioteca nacional 
de Portugal (cota res. 243 V.) onde uma Bula Papal, impressa em colónia, é utilizada como encadernação flexível.

18 o idioma, em que estes reforços de pergaminho são escritos, pode constituir um critério selectivo para determinar em que país foi executada a 
encadernação, em que foram utilizados.
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Caracterização dos elementos heráldicos e decorativos 
na encadernação manuelina 

Árvore genealógica dos reis de Portugal incluída na obra Principum Christianorum Stemmata / antonio albizzi, impressa em augsburg, 1612.



Capítulo V

Caracterização

a encadernação manuelina caracteriza-se pela introdução de elementos heráldicos, símbolos do poder régio, e pela 
introdução de elementos decorativos que encontram paralelismo nos utilizados na escultura arquitectónica que dis-
tingue o denominado estilo manuelino.

5.1. Heráldica régia na encadernação
a representação do escudo real sobre as encadernações é uma característica fundamental nesta arte com especial 

relevo a partir do reinado de D. manuel. assim como é o nosso objectivo fundamental provar que os elementos decora-
tivos mais característicos do estilo manuelino são utilizados sobre as pastas dos livros, até aos nossos dias, pareceu-
-nos indispensável construir com imagens a evolução deste hábito que se tornou tradicional. foi feita ainda uma 
tentativa de organização das armas reais portuguesas como super-libros, pessoais ou institucionais até à república e 
também de outros super-libros institucionais, conventuais, universitários e pessoais utilizados ao longo do século XVi 
que se incluíram ao longo da caracterização dos vários tipos de livros no ponto 4. e  na decoração das encadernações 
nos pontos 5.2.5 e 5.2.6.

5.1.1. Metodologia

 > foram procurados super-libros heráldicos régios apostos em encadernações desde o reinado de D. manuel i, perío-
do em que se considerou que este elemento foi introduzido na encadernação portuguesa.  1 

 > foram analisados os super-libros heráldicos que incluíam armas do reino de Portugal até à implantação da republica 
em 1910.

 > tentou-se identificar as várias fases do escudo nacional com os super-libros reais, fazendo-os corresponder ao res-
pectivo rei, tendo consciência de que estas marcas podem ter como função a identificação do possuidor, do doador 
ou símbolo institucional da coroa.

1 a pesquisa em encadernações anteriores ao reinado de D. manuel i, não revelou existência de marcas de posse nas encadernações, contudo 
foram encontradas notas manuscrita em incunábulos, que podem ser anteriores a este período.

dos elementos heráldicos e decorativos na 
encadernação manuelina 
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assim foi utilizada uma cronologia dos reinados de forma a cruzar data de edição das obras com as características 
encontradas na observação dos elementos constituintes do brasão colocado sobre as encadernações. 

o processo revelou-se ineficaz pois a reencadernação das espécies conduz a que o novo possuidor aponha as suas 
armas sobre a encadernação de uma espécie produzida em data anterior. Por outro lado foram encontrados vários 
formatos no escudo durante o mesmo reinado e além disso o escudo nacional é muitas vezes usado apenas com intuito 
decorativo.

 > apesar das dificuldades já apresentadas, optou-se por tomar como ponto de partida a representação das armas 
incluídas nas moedas e cuja evolução foi estabelecida por alberto Gomes  2 e organizou-se a evolução do formato do 
escudo português, aposto como super-libros, marca de doação ou como decoração. 

5.1.2. Armas reais sobre as encadernações: desde o reina-
do de D. Manuel I até à implantação da República

sabe-se através do rol de livros pertencentes à biblioteca particular deste rei que muitos dos seus livros tinham sobre 
as encadernações escudos e esferas.

nos poucos exemplos de que dispomos verifica-se que não havia uniformidade quanto ao número de castelos inclu-
ídos na bordadura do escudo real, embora o formato do escudo se mantenha.

as obras, que como já foi dito, se pensa terem pertencido ao rei D. manuel i e que fariam parte da sua biblioteca, 
apresentam as guarnições significando posse, que abaixo se incluem. todas associam às armas reais a esfera armilar 
empresa adoptada por este rei:

a) super-libros utilizado na biblioteca particular do rei

GaLVÃo, Duarte. - crónica de D. afonso Henriques. - s.l.,[15--BPmP. – ms. 39.- reencadernado. em302.

2 Gomes, alberto. - Moedas portuguesas e do território que hoje é Portugal… -  Lisboa : associação numismática de Portugal, 2007.

D. manuel i (1495-1521)

1 crónica de D. afonso Henriques 
(encadernação do inicio do século XX. 
Guarnição original). 
2 super-libros. armas reais portuguesas 
com 6 castelos na bordadura. 
3 esfera armilar.

1

2 3
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[Livro de menagens]. – 1505-1539. - armas em metal prateado e esmalte preto. oito castelos no escudo de D. manuel, 
a contrastar com o escudo utilizado mais vulgarmente nos forais manuelinos que continha 7 castelos na bordadura. a 
esfera empresa do mesmo rei. BDm ii ms 5 adq.  em34.

D. PeDro, conde de Barcelos. - nobiliário de espanha/ conde D. Pedro. – 15-- concertado e reformado por D. antónio 
Álvares da cunha quando guarda-mor da torre do tombo (conserva a guarnição idêntica à da obra atrás incluída. 
antt c.f. 144 em61.

b) super-libros institucionais utilizados nas casas da coroa

os livros de receita e despesa da casa da moeda de Lisboa têm aplicado super-libros institucional, gravado a estilete, 
entre 1517-1525, posteriormente o formato do escudo vai ser alterado (ver neste capítulo a entrada do rei D. João iii).

1encadernação de Livro de menagens 
2 super-libros 7,4x6cm.  
3 esfera armilar.

nobiliário de espanha do conde D. Pedro. armas manuelinas (7,2x6,5 cm.) e quatro esferas armilares 
(5,8x3,2 cm.).

casa Da moeDa. - Livros de receita e despesa, 1517.em256.

1

2

3
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Livro do rezisto dos privillegios liberdades e izençois que os senhores reys destes reynos tem concedido aos officias 
e moedeiros da sua caza da moeda. – [Lisboa, 1324-1751] 100 fl. perg. il. 30x20x5 cm. arquivo da casa da moeda de 
Lisboa.

«Primeiro em cópia do século XV, e a partir de 1456, em pública forma por autoridade da justiça». a datação deste 
livro pode ser colocada justamente em ca. 1498, ano em que o rei D. manuel i atribui o primeiro regimento à casa 
da moeda.  3 Quando foi encadernado foram-lhe colocadas folhas em branco para poder ser acrescentado ao longo 
dos séculos, sendo o último alvará nele contido datado de 1751. como atrás disse deverá ter tido uma anterior enca-
dernação. mas foram-lhe sem dúvida, recolocadas as ferragens primitivas folheadas a ouro (armas reais, esferas e 
cantoneiras)  4. 

armas conjuntas de D. manuel i à data do seu casamento (1500-1517), com Dona maria de castela filha dos reis 
católicos e sua segunda mulher, em que se apresentam treze castelos  5.

3 informação elaborada por margarida ortigão Directora do arquivo Histórico da casa da moeda.
4 os forais manuelinos de albufeira e aljezur ambos de 1504 possuem ferragens idênticas às deste códice.
5 armas da nobreza de Portugal cópia do século XViii a partir do original de 1582 executado no convento de s. Domingos de Évora da BPmP ms 
432.

casa Da moeDa. - [Livro dos privilégios 
dos moedeiros]. – [Lisboa: casa da moeda, 
1324 -1751]. em255.

armas conjuntas de D. manuel e Dona maria.

armas reais folheadas a ouro 
5,2x4,5 cm.(13 castelos na 
bordadura). 

esfera armilar esculpida e 
folheada a ouro 5x4 cm.
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c) forais novos

Por que razão foram utilizados símbolos régios, apostos sobre as encadernações dos forais que se destinavam a ser 
conservados pelo foreiro, e a quem eram cobradas as despesas de confecção dos mesmos? sabe-se que os forais per-
maneciam nas terras a quem eram concedidos, ficando na chancelaria régia uma cópia manuscrita em livros grandes, 
organizados por regiões. sobre este assunto colocam-se várias hipóteses explicativas:

 > em alguns forais eram utilizados símbolos régios nos casos em que a terra tinha pertencido à coroa. assim constitu-
íam uma espécie de homenagem ao rei que lhes concedera que fossem da coroa.

 o conde de castro e solla  6 na sua obra Super libros ornamentaes acerca da encadernação do foral de castelo de 
Vide, dado a 1 de Junho de 1512, afirma:

…pergunta o leitor: porque seria que Castelo de Vide empregava nos seus livros como marca de posse, as armas 
Reaes? A resposta encontra-se nesta nota, exarada na página anterior ao frontispício iluminado do dito foral:

«…[riscado] Encadernação que mandou fazer a Villa de Castello de Vide. Puzeramse-lhe armas de Rey, por homena-
gem ao que lhe foi concedido a 15 de mayo do anno de 1209, concedendo lhe que fosse da Coroa.».

igual procedimento teve a Vila de freixo de espada a cinta quando no mesmo ano recebeu o seu foral novo cuja 
encadernação também ostenta os símbolos régios  7. no verso do último fólio escreve fernão de Pina: 

E eu fernã de pyna / p[er] mandado spicial de sua alteza o fiz fazer e soestpruy / e conçertey e vay estp[ri]to em q[u]
inze folhas com esta: -/ E acerca  da igleia da dita villa he nossa e por tal se recadara / por nossa parte para sempre com 
os outros nossos d[i]r[ei]tos r[eai]s / na maneyra que sempre se costumou.

estes dois forais concedidos a terras na posse da coroa foram marcados nas encadernações com símbolos reais.

 > a terra a que o foral era outorgado já tinha foral antigo. nesta investigação, foram localizadas guarnições heráldicas 
em dezanove forais e verifica-se que todas as terras a que se referem tinham foral anterior. contudo esta hipótese 
também não é aplicável, já que havia muitas outras terras que possuindo foral antigo, o Foral novo apresenta guar-
nição de brochos hexagonais. 
os forais que nesta investigação se caracterizam por apresentar encadernação heráldica foram assinados entre 1501 
(Évora) e 1517 (Porto). estão enumerados abaixo, divididos por regiões.  

zona do alentejo e algarve:
câmara municipal de Évora foral de Évora, 1501, (umbilico armas reais com 13 castelos); câmara municipal de 

albufeira foral de albufeira, 1504, (umbilico armas reais com 13 castelos); câmara municipal de aljezur foral de 
aljezur, 1504, (umbilico armas reais com 13 castelos); em64 B ajuda foral de alvito, 1516; em24PDVV foral de castelo 
de Vide, 1512; em52 antt foral de fronteira, 1512.

zona centro: 
em39 antt foral de aguada, 1514 (junto a Águeda); em45 antt foral de arganil, 1514; em48 antt foral de castelo 

Branco, 1510; em81Bn foral de Louriçal, 1514 (coimbra concelho de Pombal); em308 BPms foral de santarém, 1506. 

zona de Lisboa: 
em18 BGuc foral de almada, 1513; em292 câmara municipal de cascais foral de cascais, 1514.
 
zona de entre Douro e minho: 

em41 antt foral de alfaiates, 1515; em23 PDVV foral de Barcelos,1515; em28 PDVV foral de melgaço, 1513; em300 
BPmP foral do Porto, 1517.

zona de Bragança: 
em2 aDBragança foral de freixo de espada à cinta,1512; em8 m abade Baçal foral de Bragança, 1514; em10 m 

abade Baçal foral de freixo de espada à cinta; em73 BP foral de miranda do Douro, 1510.

6 castro soLLa, conde de. - Super libros ornamentaes.  p.86. o citado foral foi adquirido pela casa de Bragança e está conservado no Palácio 
Ducal de Vila Viçosa, descrito nesta tese em em24.
7 são conhecidos os dois exemplares do foral de freixo de espada à cinta, um está na posse do arquivo Distrital de Bragança e o outro no museu 
abade Baçal na mesma cidade, ambos conservam as armas reis e as esferas armilares colocadas nas respectivas encadernações.
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 > Podemos ainda pensar que a decisão de utilizar brochos heráldicos cabochões simples seja influenciada pela 
diferença de custo entre os dois modelos.

 > as armas manuelinas eram executadas em metal e fixadas nas pastas das encadernações; por isso são habitualmente 
reaplicadas quando é feita uma nova encadernação. como já foi dito, apresentam variantes no número de castelos. 
foram localizadas armas com treze castelos em quatro casos, o do foral de Évora, 1501, o do Livro dos moedeiros 
atrás incluído, os forais de albufeira e aljezur ambos de 1504. 
citam-se a título de exemplo alguns modelos de guarnições heráldicas:

a) escudo real com sete castelos na bordadura. este modelo foi utilizado entre 1506 e 1516.

o foral do Porto, datado de 1517 quase no final da reforma dos forais que termina em 1520, possui sobre a sua 
encadernação armas reais manuelinas, cuja envolvência já parece influenciada pelo gosto renascentista, que já se 
notava nos códices que podem ter pertencido a D. manuel e atrás referidos. o escudo aposto sobre a encadernação 
apresenta sete castelos na bordadura enquanto que a iluminura na folha de rosto apresenta na mesma situação oito 
castelos. 

foral dado por D. manuel i à Vila de alvito. - Lisboa, 20 de novembro 
de 1516. armas reais portuguesas com sete castelos na bordadura – 
6,4X6 cm. (exemplar reencadernado que conserva a guarnição) 

1 foral dado por D. manuel i à cidade 
do Porto 1517 BPmP. ms. 1910.
2 armas manuelinas
3 esfera armilar (empresa de D. 
manuel i)
4 iluminura do rosto do foral incluindo 
a cruz de cristo o escudo real e a 
representação do estandarte pessoal 
de D. manuel i.

1

2 3

4
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foral dado por D. manuel i à Vila de almada. - Lisboa, 1 de Junho de 
1513. oito castelos, a bordar o escudo. BGJuc cofre 12 (exemplar 
reencadernado que conserva a guarnição).

b) escudo real com oito castelos na bordadura.

Verifica-se nas variantes apresentadas a utilização de treze, oito e sete castelos, a bordar o escudo manuelino, 
sendo que a utilização dos sete castelos se verificou prioritariamente. a possibilidade de colocar as incidências num 
enquadramento cronológico resultou pouco significativa, fazendo crer que o número de sete e oito castelos não tem 
uma leitura heráldica podendo constituir uma gramática ornamental.

Durante esta investigação não foram localizados livros pessoais de D. João iii. os símbolos heráldicos que se apre-
sentam gravados nas encadernações são de cariz institucional ou interpretáveis como marca de doação.

super-libros institucionais utilizados nas casas da coroa.

Livro de receita e despesa da casa da moeda de Lisboa, 1525.

 > em alguns casos, o símbolo real é posto como sinónimo de doação, cita-se como exemplo este livro de coro 
proveniente do mosteiro de santa maria de celas, provável doação régia.

D.João iii (1521-1557)

escudo português simplificado, ausência dos castelos na bordadura, sobre Livro de receita e despesa 
da casa da moeda de Lisboa, 1525. 
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 >

iGreJa catóLica. Liturgia e ritual. [antifonário]. - [entre 1501 e 1525]. -138, 153, [2] f. (5 pentagramas): perg., il. 

armas reais (7,7x4,5 cm.)
esferas armilares desempenhando o papel cantoneiras.

armas reais portuguesas, cruz de cristo e esfera armilar.

D. sebastião (1557-1578)

color. ; 59x41 cm. ordem de cister. mosteiro de santa maria (celas, coimbra), ant. possuidor. Bn L.c. 248.em113.

regência de dona Catarina (1557-1566), mulher de D. João iii e avó de D. sebastião

casaL, Gaspar do. - De sacrificio missae. - Venetiae : officina Jordani zileti, 1563. Bn. res 6002 P.em195.
a coroa real só passará ser fechada no fim do reinado.
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2º Plano1º Plano

super-libros institucionais utilizados nas casas da coroa.

PortuGaL. Leis decretos. - Leis extravagantes. - [Lisboa, 1573]. antt casa da suplicação. cofre 27. em60.

armas reais 4x3 cm. esfera 3,5 cm.

1º Plano com aba 13,5 cm.

1º Plano

casa Da moeDa De LisBoa. - Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1577. incm. 856.

casa Da moeDa De LisBoa. - Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1577 - 1º Plano pormenor com 
aba levantada.
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steuco, agostino. – Contra Laurentium Valla de falsa donatione Constantini libri duo. - Lugduni : apud seb. 
Griphium, 1547. Bn. enc.20.  8 1em251

não foram encontrados exemplos relativos a este reinado.

Brito, Domingos de abreu . - sumario e descripção do reino de angola, e do descobrimento da ilha de Loanda. - sl. 
: sn., 1592. - ms. 25x18,5 cm. Bn. coD. 294. em126.

8 encadernação posterior á data de impressão da obra e da época em que o cardeal D. Henrique foi regente de Portugal. estas armas apresentam 
a coroa fechada que foi adoptada por D. sebastião.
obra citada em Como se vestem os livros p. 25 nº 13.  

D. Henrique (1578-1580)

D. filipe i (1580-1598)

D. antónio Prior do crato (1580)

super-libros 8x7 cm.
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D. filipe ii (1598-1621)

super-libros institucionais utilizados nas casas da coroa.

casa Da moeDa De LisBoa. - Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1617. incm878. em 264.

D. filipe iii (1621-1640)

super-libros institucionais utilizados nas casas da coroa.

casa Da moeDa De LisBoa. - Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda 1639.incm913

armas reais portuguesas (6x4,5 cm.) e camafeus com o perfil dito de D. filipe i.

casa da moeda. - Livro de receita e despesa. - Lisboa, [1617].

casa da moeda. - Livro de receita e despesa. - Lisboa, [1617].
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PortuGaL- Leis, decretos, etc. - regimentos e orde[n]s de s. mag. e tocantes ao off. de guarda moor das naos da 
índia e armadas. - sl.: sn., 1539-1626. 30,5x22 cm. Bn. coD.206. em125 (Proveniente provavelmente da casa da índia).

não foram encontrados exemplos relativos a este reinado. foram observados os livros receita da casa da moeda 
referentes a este período de tempo (1640-1656) e foi verificada a inexistência das características heráldicas, embora 
um livro de 1641, ainda as tenha, podendo pensar-se que se trate de aproveitamento de um livro encadernado durante 
o reinado anterior.

o hábito de decorar os livros de arquivo institucionais ao estilo manuelino é retomado neste arquivo em 1661, no 
reinado de D. afonso Vi.

super-libros institucionais utilizados nas casas da coroa.

casa Da moeDa De LisBoa. - Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1661 incm 951.

casa da moeda. - Livro de receita e despesa. - Lisboa, [1661].

D. João iV (1640 -1656)

D. João Vi (1656 -1683)
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não foram encontrados exemplos relativos a este reinado.

este rei cuja biblioteca foi famosa possuía diversos super-libros, dos quais alguns se apresentam:

seeGH, D. João Leopoldo, Barão. -Vida, e virtudes heroycas da augustissima emperatriz Leonor magdalena 
thereza esposa de Leopoldo o grande emperador dos romanos,....composta por um religioso da companhia de 
Jesus e traduzida do alemão em portuguez por....Lisboa occidental : na Patriarcal officina da musica, anno 1727. - cat. 
capucho nº 0029.

trovas do Bandarra. - Paris, 1603. - Biblioteca Joanina universidade de coimbra.

D. Pedro ii (1683-1706)

D. João V (1706-1750)

super-libros de D. mariana de Áustria / D. João V.

super-libros de D. João V e Dona mariana de Áustria.
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siLVa, manuel teles. - Poematum. - Lisboa : Pascal a. silva, 1722. 18x12 cm. - Bn. enc. 5. em242.

monteiro, Pedro, 1662-1735, o.P.. - claustro dominicano: lanço primeyro... / composto pelo Padre mestre frey 
Pedro monteyro... - Lisboa occidental : na off. de antonio Pedrozo Galram, 1729. - 21x15 cm. - Bn. enc. 93.

os quatro livros que se seguem são provenientes do Hospício de s. João nepomuceno criado por D. mariana de 
Áustria e onde está sepultada:

martires, Bartolomeu, frei. - opera omnia... Quoquot reriri potuere. nunc primum in unum collecta... Quibus praefi-
gitur piissimi archipraesulis vita cura, et studio D. malachiae D’inguimbert... - roma : Hioronimi mainardi, 1734... - Prov. 
Hospício de s. João nepomuceno. - Bn. enc. 76-77.

super-libros de D. João V - 3x2,6 cm.

super-libros de D. João V - 9X5,5 cm.

super- libros -17,5x13,4 cm.
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 > em volumes da mesma obra observa-se diversidade de super-libros:

Baronio, cesare, cardeal, 1538-1607; raYnaLDi, odorico, 1595-1671, co-autor; PaGi, antoine, 1624-1695, coment. - 
annales ecclesiastici..cum critica historico-chronologica - Lucae : typis Leonardi Venturini, 1738-46. - Prov. Hospício de 
s. João nepomuceno. - Bn.res. 1179-97 a. em228.

oDDi, Longaro degli. - D’ Vita del infanta d’austria soror margerita dela croce. - roma : nella stamperia di Girolamo 
mainardo; 29x22cm. 1743. - Prov. Hospício de s. João nepomuceno. - Bn. res. 1356 V. em213.

res.1194 a.em228
super-libros - 23X17 cm.

Pormenor.
super- libros - 23,3X17 cm.

super - libros -14,4x11 cm. 
mariana de Áustria / D. João V
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Pereira, João Diogo Borges Pacheco. - espelho de hum pecador. - Lisboa oriental : na officina augustiniana, 1732. - 
Palácio nacional de mafra. - em296.

aLmeiDa, francisco de, 1701-1745. - apparato para a disciplina, e ritos ecclesiasticos de Portugal / francisco de 
almeida. - Lisboa occidental : na off. de Joseph antonio da sylva, 1735-1737. - 4 v. ; 30x21,6 cm. - BPmP. 1  9

Portugal, Leis Decretos. - regulamento que se ha de observar na receita e despesa da casa das obras dos paços desta 
cydade e reyno. – Lisboa: na officina de Joseph da costa coimbra, 1750. - Bn. enc. 51.

9 tesouros da Biblioteca Pública municipal do Porto. - [Lisboa] : inapa, 1998. p.172. citado por matias Lima super - libros portugueses inéditos p. 
54. «usou dois formosos super-libros, a ouro, que reproduzimos, respectivamente, pelo exemplar da nossa collecção e pelo da Bibliotheca Pública 
do Porto…» p 52 Lima, matias. - Super-libros portuguezes inéditos. - Porto : oficinas Gráficas da sociedade de Papelaria L.da., 1927.
a Biblioteca nacional possui uma encadernação idêntica sobre a obra: chronica dos ermitas da serra de ossa / fr Henrique de santo antónio. - 
Lisboa : off de francisco sylva, 1745-52. - 2 vols .res 853-54 a. citado em Como se vestem os livros p.33 nº 40.  

super-libros ca 2,5x1,8cm.

armas reais portuguesas.
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a observação das gravuras incluídas nesta publicação possibilita verificar que o formato do escudo das armas 
portuguesas, não tinha uniformidade mesmo dentro de uma determinada obra, facto que se observa também no 
domínio dos super-libros reais, ou na utilização de armas reais gravadas, pintadas ou esculpidas na encadernação.

 > super-libros institucionais utilizados nas casas da coroa.

Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1719-1752. incm 1752. - encadernador Pedro Vilela. em266.

Vinheta incluída na página inicial.

Vinheta da autoria de rochefort executada em Lisboa, 1732 incluída no prólogo 
da mesma obra.

incm 1752
1º Plano. encadernador Pedro Vilela. 

incm 1752
tarja institucional constituída por cruz de cristo e esfera armilar e armas reais com escudo 
quadrado  2,5cm.
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menDonça, Jorge francisco machado. - Breve memorial… o regimento estabelecido no Hospital de todos os 
santos. - Lisboa : officina de miguel manescal da costa, 1761. - Bn. res. 1658 a.

Breve compendio do que pertenceu ao aparelho de qualquer nau ou fragata… - s.l.: sn., [1750]. – ms. il, - Bib. Pal. Ducal 
Vila Viçosa, BDm ii ms. cXXVii.

Pormenor centro da pasta.
super - libros - 9x8 cm.

D. José (1750 – 1777)

super - libros -5X3 cm.
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[miscelânea, colecção de breves]. - 1760-1764. - Bn enc. 103.

orDem Da santissima trinDaDe. - compendio trinitário… - Lisboa : officina de miguel manescal da costa, 1760. - 
Bn res. 3729 P.

Diario da náo n. s. da conceição que prencipiou em 1767. - Livro em branco. - colecção capucho 0217.

Pormenor.
super-libros – 6,5X 5,3 cm.

 super-libros - 5X3,3 cm.

super- libros - 10,8x6,3 cm.
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a) super-libros institucionais utilizados nas casas da coroa

 > Livro de registos dos decretos avisos e ordens vindos à impressão régia. - Lisboa: impressão régia i.é imprensa 
nacional, 1769. - encadernador José antónio martins. aHin1009 em269 a.

 > Livro de receita. - Lisboa : casa da moeda, 1769. incm 1005. em267

b) super-libros institucionais.

misericórDia De LisBoa. - [Livro de escrituras]. - Lisboa, 1760. - ms. - arquivo Histórico da misericórdia Lisboa.

aHin498
tarja constituída por cruz de cristo esfera armilar e armas reais com escudo 
quadrado. ao centro das pastas armas reais contemporâneas de D. José.

aHmL
armas reais portuguesas, cruz de cristo e esfera armilar.
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foral dado por D. manuel à cidade de Lisboa. - Lisboa, 1500. (reencadernado) ca. 1760.

novena em obseqio do santissimo coração de Jesus, culto que se lhe tributa na real capella da Bemposta… - Lisboa : 
na officina de francisco Borges de souza, 1778. - col. Part.

Diario ecclesiastico para o reino de Portugal, principalmente para a cidade de Lisboa para o anno de 1[---.] setimo 
depois do bissexto. - Lisboa : na regia officina typografica, [s.d.]. - Bn.

em253 aHcm Lisboa. foral de Lisboa, 1500.
armas reais portuguesas.

armas reais - 5,5x2,8 cm. (compatíveis com D. João futuro rei D. João Vi).

D. maria i (1777-1816)

1 armas reais - 5,2x2,8 cm. 
2 armas reais -  4,1x2 cm. (compatíveis com D. João futuro rei D. João Vi).

1 2
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auto do levantamento, e juramento, que os grandes, titulos seculares, ecclesiasticos, e mais pessoas, que se achàrão 
presentes, fizerão à muito alta, muito poderosa rainha fidelissima a senhora D. maria i… juntamente com o senhor rei D. 
Pedro iii na tarde do dia treze de maio. anno de 1777. - Lisboa : na regia officina typografica, 1780. -  catálogo castro 
e silva nº 112, abril 2009.

Pauta geral para as alfandegas dos portos de mar destes reinos. - sl, 1782. BPmP. 1  10 

aLfieri, Girolamo. - in funere Petri… oratio. - roma, 1786.- BPmP.  11 

10 esta encadernação datada de 1782, está incluída em tesouros da Biblioteca Pública municipal do Porto. - [Lisboa] : inapa, 1998 p. 173, sustenta 
as armas reais atribuídas a D. José i, que faleceu em 1777.  
11 tesouros da Biblioteca Pública municipal do Porto. - [Lisboa] : inapa, 1998 p. 173.  

armas reais - 7,1x5,3 cm.

armas reais comparáveis com D. José i.

armas reais de D. Pedro iii (marido de D. maria i) sobre a sua oração fúnebre.
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D’antoni, alessandro. - architectura militar. - Lisboa: tipografia régia silviana,impr., 1790. - Bn enc. 6.

                                                         super-libros - 7,3X5,2 cm.  12 

almanach para o anno de 1800. – Lisboa: na offic. de antonio rodrigues Galhardo, [1799]. - Bn res. 171 P.

iGreJa catóLica. LiturGia rituaL. missaL. missal. - Lisboa : miguel menescal da costa, s.d. (1743-1774). - mnaa 
res. 26898.

12 a obra conservada na Biblioteca nacional subordinada à cota enc.13 - GuarDa, Bispo da - Pastoral. - Lisboa : régia officina typografica, 1798, 
possui um super-libros igual.  

armas reais D. maria.

armas reais cinzeladas em prata. D. maria e D. Pedro iii. 
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os dois exemplares que se seguem pertenciam à biblioteca régia hoje Biblioteca da ajuda. É de crer que fossem per-
tença da rainha D.maria.

DiÁrio eccLesiastico para o reino de Portugal, principalmente para a cidade de Lisboa para o anno de 1814 e 1816. 
- Biblioteca da ajuda.

super-libros institucionais utilizados nas casas da coroa.

 > Livro de receita. - Lisboa : casa da moeda, 1799. incm 610. em268.

super-libros de D. maria i.

incm 610
1ºPlano 

incm 610
armas reais Dona maria i

incm 610
tarja constituída por cruz de cristo, esfera armilar e armas reais.

1814 1816



559

 > Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1804. incm1541.

decreto de d. joão vi de 13 de Maio de 1816:

Dom João, por graça de Deus, Rei do Reino Unido de Portugal, e do Brasil, e Algarve, d’aquém e d’além-mar em 
África, Senhor de Guiné, e da Conquista, Navegação e Comércio da Etiópia, Arábia, Pérsia, e da Índia, etc. Faço saber 
aos que a presente Carta de Lei virem: Que tendo sido servido unir os meus Reinos de Portugal, Brasil e Algarve, 
para que juntos constituíssem, como efectivamente constituem um só e mesmo Reino: é regular e conseqüente o 
incorporar em um só Escudo Real das Armas de todos os três Reinos, assim da mesma forma, que o Senhor Rei 
Dom Afonso Terceiro, de gloriosa memória, unindo outrora o Reino do Algarve ao de Portugal, uniu também as suas 
Armas respectivas: e ocorrendo que para este efeito o meu Reino do Brasil ainda não tem Armas, que caracterizem 
a bem merecida preeminência que me aprouve exaltá-lo, hei por bem, e me apraz ordenar o seguinte:

1º. Que o Reino do Brasil tenha por Armas uma Esfera Armilar de Ouro em campo azul.
2º. Que o Escudo Real Português, inscrito na dita Esfera Armilar de Ouro em campo azul, com uma Coroa sobre-

posta, fique sendo de hoje em diante as Armas do Reino Unido de Portugal, e do Brasil e Algarve, e das mais Partes 
integrantes da minha Monarquia.

3º. Que estas novas Armas sejam por conseguinte as que uniformemente se hajam de empregar em todos os 
Estandartes, Bandeira, Selos Reais, e Cunho de Moedas, assim como em tudo mais, em que até agora se tenha feito 
uso das Armas precedentes.

E esta se cumprirá como nela se contém. Pelo mando, etc. Dada no Palácio do Rio de Janeiro, aos 13 de Maio de 
1816 - El-Rei com guarda - (a) Marques de Aguiar - Com os registros competentes.

na Biblioteca nacional de Portugal existe um exemplar de: memoria sobre a qualidade e sobre o emprego dos 
adubos o estrumes/massac... - Lisboa : na typographia chalcographica, typoplastica e Litteraria do arco do cego, 
1801, que contém a seguinte nota: “ em marroquim .. para s. a. r.”. a encadernação é executada em marroquin 
vermelho sobre pastas de papelão. armas reais portuguesas emolduradas por grilhão gravado a ouro. folhas de 
guarda em papel marmoreado em azul, vermelho e amarelo. o corte das pastas apresenta gravação a ouro. folhas 
douradas. Lombada plana sendo os nervos indicados por filete triplo em grilhão e simples. o rótulo preto, colado na 
segunda casa superior, contem o nome do autor e o título da obra. Bn enc.138.

escudo real -Dona maria i

incm1541

1º Plano

D. João Vi (1816 - 1826)
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Diário ecclesiastico para o reino de Portugal, principalmente para a cidade de Lisboa para o anno de 1823. - Lisboa, 
imprensa nacional, [s.d.]. - cat. capucho.

Diário ecclesiastico para o reino de Portugal, principalmente para a cidade de Lisboa para o anno de 1823. - Lisboa: 
imprensa nacional, [s.d.]. - B ajuda.

Diário ecclesiastico para o reino de Portugal, principalmente para a cidade de Lisboa para o anno de 1823. - Lisboa: 
imprensa nacional, [sd.]. - Bn.

armas reais de D. João Vi

super-libros  de D. João Vi?

armas reais de D. João Vi
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Diário ecclesiastico para o reino de Portugal, principalmente para a cidade de Lisboa para o anno de 1826...- Lisboa: na 
impressão regia, 1825. - cat. capucho 0018.

Diário ecclesiastico para o reino de Portugal, principalmente para a cidade de Lisboa, para o anno de 1831. – Lisboa, 
sd. - B ajuda.

armas reais de D. João Vi

super-libros 1831 D. Pedro iV’?

D. Pedro iV (1826-1828) faleceu em 1834
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PortuGaL. Leis decretos. - [alvarás] Lisboa, 1502 -17---; perg. il. códice factício. aHcmL. chancelaria régia
coD. 37. em254.

super-libros institucionais utilizados nas casas da coroa.

 > Livro de receita e despesa. - Lisboa : casa da moeda, 1827. incm1542, em269.

Diário ecclesiastico para o reino de Portugal, principalmente para a cidade de Lisboa, para o anno de 1829. - Lisboa, 
sd.. - Leilão s. Domingos.

super-libros heráldico compatível com o reinado de D. Pedro iV.

incm1542
1º Plano.

armas reais portuguesas.

tarja (2 cm.) constituída por cruz de cristo esfera armilar e armas reais 
escudo de formato oval compatíveis com o reinado de D. Pedro iV (1826-
1828).

D. miguel i (1828 – 1834)
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Diário ecclesiastico para o reino de Portugal, principalmente para a cidade de Lisboa, para o anno de 1833. - Lisboa, 
sd. - B ajuda.

Diario ecclesiastico para o reino de Portugal, principalmente para a cidade de Lisboa para o anno de 1837, por P. 
Vicente ferreira. - Lisboa: imprensa nacional, 1836. B ajuda.

Diário ecclesiastico para o reino de Portugal, principalmente para a cidade de Lisboa, para o anno de 1846. - Lisboa: 
na imprensa nacional, 1845. aHcm.

super-libros de D. miguel.

super-libros de D. maria ii.

D. maria ii (1834-1853)
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BomtemPo, João Domingues. - tantum ergo kyrie, gloria e credo. escripto, composto e offerecido a s. m. f. el rei D. 
fernando ii por... anno de 1842. Para se executar na real capella da Pena em cintra. - cat. capucho 0025 Leilão 214.

oLiVier merson, m. – Lisbonne : Histoire-monuments- moeurs.- Paris, Hachette, 1857. cat. capucho 0302 Leilão 214.

armas reais portuguesas.

armas reais portuguesas.

armas reais de D. Pedro V

D. Pedro V (1853 – 1861).
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[Homenagem da armada a D. Luís i. a sua magestade el-rei o senhor D. carlos 1º.], 1889. - ms.1 .  13 - PDVV.

escudo real contemporâneo do rei D. carlos, utilizado como ornamento.

encadernação assinada por Librairie ferin Lisbonne executada em vitela tinta de azul, sobre pastas de papel espelha-
das com papel gravado a ouro. autor e título gravados a ouro no primeiro plano, emoldurando coroa real. no segundo 
plano as armas reais contemporâneas do rei D. carlos.
sobre:
HussLa, Victor. - três rapsódias. Dedicadas a sua magestade el rei D. carlos. - sl. : sn, [1889- 1908]. col. Particular.

13 ruas, João. - Manuscritos da Biblioteca de D. Manuel II. - casa de massarelos -  caxias. fundação da casa de Bragança, 2006. p.144. BDm res 
ms 23.  

armas reais portuguesas compatíveis com o reinado de D. Luís i.

armas reais portuguesas gravadas a ouro.

D. Luís (1861- 1889)
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D. manuel ii usou este super-libros antes da implantação da república.

D. manuel ii, durante o exílio tornou-se conhecido pelo rei bibliófilo, que mantinha contactos com os melhores livreiros 
da época. assim, fruto de grande investigação, juntou aos livros que já possuía uma notável colecção de livros impressos 
em Portugal no século XVi. 

no início do século XX a concepção de restauro não correspondia aos critérios actuais e assim a reencadernação era 
utilizada, frequentes vezes, como forma de preservação. D. manuel ii, quando necessário, mandava reencadernar os 
seus livros nos melhores encadernadores, colocando sobre as encadernações super-libros representando as armas por-
tuguesas inspiradas no escudo manuelino e como ex-libris as armas e a empresa de D. manuel i, com a legenda e lema 
do mesmo monarca «Depois de vós nós». este procedimento reflecte a admiração devotada por D. manuel ii aquele, que 
demonstrou ser o maior bibliófilo da história portuguesa.

D. manuel ii (1908 - 1910).

[album de fotografias de D. manuel ii]. - s. l.: s.n., 1910. cat. renascimento 726.

super-libros de D. manuel ii.
museu - Biblioteca Palácio Ducal de Vila Viçosa - BDm ii 50.
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a coroa que encima as armas nacionais também sofre modificações sendo fechada desde o final do reinado de D. 
sebastião.

evolução da coroa real em portugal  14

5.1.3. Síntese

Verificou-se que:
 > a partir do reinado de D. manuel i (1495-1521) não foram alterados os elementos constituintes das armas portuguesas, 
embora no escudo deste rei ainda se encontre número variável de castelos colocados no bordo do escudo, em vez dos 
sete já estabelecidos desde D. João ii. 

 > as instituições dependentes da coroa utilizam super-libros reais portugueses (ver neste capítulo casa da moeda, casa 
da índia, almirantado, exército). a alguns nobres descendentes da família real, que tiveram altos cargos eclesiásticos, 
continuam a utilizar como marca de posse nos seus livros as armas reais portuguesas associadas às do cargo que 
exercem na igreja, como por exemplo o cardeal D. Henrique, pelo menos antes de ser rei.

 > a partir de D. João V, o uso de armas reais alterna com monograma do rei, sobrepujado por coroa real, como por 
exemplo: D. Luís -  L , Dona maria ii - D. m i, D. fernando - D. f. etc.

assim as variantes encontradas durante a vigência do mesmo rei criam uma impossibilidade na sistematização 
dos super-libros reais apostos nas pastas dos livros. foi esta a razão pela qual se optou por apresentar a evolução 
dos super-libros, de acordo com a data de produção das obras, sejam elas impressas ou manuscritas.

os estilos predominantes no gosto de cada época influenciaram a envolvência das armas reais, não deixando os 
ferros de punção de ser utilizados, após a morte do soberano que lhes deu origem. Veja-se o caso das armas ao estilo 
rococó, de composição assimétrica utilizadas por D. José i (ver entrada deste rei neste capítulo) a serem utilizadas 

14 Gomes, alberto. - Moedas portuguesas e do território que hoje é Portugal… - Lisboa : associação numismática de Portugal, 2007. p. 12. 
 

ex-libris de D. manuel ii- museu - Biblioteca Palácio Ducal de Vila Viçosa.
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pelas alfândegas alguns anos após a sua morte. as encadernações com heráldica real acompanharam a natural evo-
lução das técnicas da encadernação, quando a utilização de ferragens caiu em desuso. nos mesmos locais das pastas 
em que se colocavam os brochos, passaram a gravar-se, em substituição florões representando respectivamente 
armas e esferas armilares (ver por exemplo as Leis extravagantes de ca. 1573 provenientes da relação de Lisboa e 
conservadas na antt, em60).

 > a avaliação e datação das armas reais portuguesas apostas nas pastas das encadernações, deve ser ponderada com 
o estilo da restante decoração seja ela gravada, bordada ou de aplicações metálicas, pois por vezes a sua utilização 
é apenas decorativa e não constitui um dado fiável para ser tomado em conta na datação das encadernações. em 
alguns casos reporta-se a um reinado, mas por vezes a sua utilização ultrapassa as data de vigência do rei. 

 >  os almanaques não foram reencadernados pois o seu uso habitual destinava-se ao ano corrente, sendo poste-
riormente guardados.

nestas condições poderiam ser uma fonte de eleição para o estabelecimento do formato e envolvência do escudo 
nacional, no final do século XViii e XiX. contudo embora os almanaques contenham os elementos constituintes do 
escudo o modelo das armas não obedece às normas heráldicas cronologicamente estabelecidas, pelo que a sua 
utilização não é fiável. 
 

 > a envolvência das armas reais é influenciada pelos estilos das várias épocas, podendo dizer-se que a partir do século 
XViii apresentam uma travessia pelos estilos barroco, rococó, império, romântico e neoclássico.

5.2. A decoração das encadernações e sua 
funcionalidade: tarjas, ferros soltos e 
ferragens

no sentido de constituir uma base de dados representativa dos elementos decorativos com expressividade na 
decoração da encadernação portuguesa, sobretudo ao longo do século XVi, procedeu-se ao isolamento dos elemen-
tos decorativos encontrados sobre as obras detentoras de encadernação executada em Portugal, que integram o 
corpo desta tese.

5.2.1. Metodologia, organização temática e cronológica

os elementos decorativos encontrados nas encadernações em análise foram distribuídos por três secções: tarjas, 
ferros soltos e ferragens.

as tarjas e os ferros soltos gravados nas encadernações foram classificados de acordo com o estilo em que se 
enquadram e a temática que apresentam, assim foram subordinados aos mesmos temas e organizados cronologica-
mente. 

Procedimento idêntico foi concretizado no caso das ferragens, tendo estas sido organizadas por critério de função 
e cronológico. 

o enquadramento cronológico dos elementos possibilita a análise da evolução das formas e das técnicas.
no sentido de demonstrar que a decoração manuelina encontrada no âmbito da arquitectura é semelhante à uti-

lizada na decoração das encadernações, foram procurados elementos similares realizados sobre pedra e sobre as 
encadernações dos livros. assim fotografias dos elementos em pedra, são incluídas nas tabelas temáticas, com indica-
ção do monumento onde se localizam, tendo por base a obra de reinaldo dos santos intitulada O estilo Manuelino, 1952 
da qual é citado o número da estampa. 

o período temporal e circunstancial em que se realizou a investigação justifica que nem sempre os mesmos dados 
tenham sido recolhidos nas mesmas conjunturas e daí que as dimensões nem sempre estejam especificadas.

a filosofia organizacional desta base remete para as cotas de Encadernação Manuelina (em) seguida da sigla iden-
tificativa da instituição detentora das peças. no caso dos Forais Manuelinos juntou-se informação sobre o título do 
foral e no caso dos livros de coro juntou-se a sigla Lc a título identificativo, devido ao facto das medidas dos elementos 
descritos serem de dimensão muito superior aquelas que pertencem aos códices ou livros impressos. em todos os 
casos foi indicada a data atribuída às várias incidências.
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5.2.2. Tarjas: estilos moçárabe e neo-moçárabe
a) Motivos geométricos

b) entrelaces

CotA nA bAseobservAçõestArjAs

0,7 cm.
Quadrado de lados curvos.

ca 1448.

Losangos de lados curvos 
e ponteados, contendo 

flor.1519.

aspa. 1531.

em133 Bn

em222 Bn

em271 ma Leite 
Vasconcelos

casa De suB-riPas, coimBra
est. XcViii

Pormenor de ombreira de porta
casa Das suB-riPas, coimBra, est. XcViii
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Círculos entrelaçados

tArjAs

tArjAs

CotA nA bAse

CotA nA bAse

observAções

observAções

1 cm.
composição de ss 

entrelaçados e
ponteados.

1,5 cm.
Laço tracejado e círculos, 

gravados a seco 1512, 
1505.

2 cm.
Laço tracejado e ponteado, 

duplo 1514.

1,2 cm. Laço formando 
losango entrelaçado. 

1516, 1514.

1,5 cm.
Laço tracejado e ponteado 

estrela central
1514, 1514, 1514, 1514, 

1514, 1514, 1514.

em 19 BJuc

a) em 2 aD Bragança. 
foral de freixo de 
espada à cinta. 
b) em231 Bn

em58 antt. foral de 
serpins.

a) em47 antt. foral de 
cabrela.
b) em56 antt. foral de 
rio de asnos.

a) em26 PD Vila Viçosa 
foral de Lanhoso.
b) em29 PD Vila Viçosa 
foral de mogofores
c) em39 antt foral de 
aguada.
d) em40. antt foral de 
alcanede.
e) em83. Bn foral de 
ansião.
f) em272 ma Leite 
Vasconcelos. foral de s. 
João de areias.
g) em299 BPmP foral 
de Peso da régua.

conVento De cristo, tomar
est. LVii
círculos entrelaçados
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ogivas tracejadas

losangos entrelaçados

tArjAs

tArjAs

tArjAs

CotA nA bAse

CotA nA bAse

CotA nA bAse

observAções

observAções

observAções

1,5 cm.
circulo entrelaçado.

 1518.

1 cm.
ogivas tracejadas
justapostas. 1519.

1 cm.
ogivas tracejadas. (roda)

Post. 1565.

1 cm.
Losangos entrelaçados.

 (Blocos justapostos).
1500-1525.

1 cm.
Losangos entrelaçados 

ponteado.1514, 1514, 
1513,1514, 1514, 1514.

1 cm.
Losangos entrelaçados.

1514, 1516, 1514, 1514, 1513

em248 aHcm

em222 Bn

em90 Bn Lc

em87 Bn 

a) em39 antt foral de 
Águeda.
b) em59 antt foral de 
teixedo
c) em68 B. Portugal. 
foral de Águas Belas.
d) em81 Bn. foral de 
Louriçal e outros.
e) em85 Bn foral de 
condeixa.

a) em 8 m. abade de 
Baçal. foral de Bragança.
b) em 15 
m. abade de Baçal. foral 
de Vimioso.
 c) em 272 m. arqueologia 
Leite  Vasconcelos foral 
de s. João de areias 
d) em39 antt.
foral de aguada.
e) em69 B.Portugal.foral 
de Bobadela. 

conVento De cristo, 
tomar

est. LVii
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tArjAs

tArjAs

CotA nA bAse

CotA nA bAse

observAções

observAções

1 cm.
Losangos entrelaçados.

1515, 1515.

0,5 cm.
Laço deitado,

com ponto central.
(ferros justapostos)

ca. 1448

0,5 cm.
Laço deitado e tracejado 
e justaposto (ferro solto).  

1500-1525.

1 cm.
Losangos entrelaçados.

1515.

a) em 23 PD Vila Viçosa. 
foral de Barcelos.
b) em 33 PD Vila Viçosa. 
foral de Valdevez.

em133 Bn

a) em 3. 
aD Bragança. foral de 
Vila de mós.
b) em 24 PD Vila Viçosa. 
foral de castelo de Vide.
g) em42 antt. foral de 
aljustrel.
c) em50 antt. foral de 
entradas.
d) em52 antt. foral de 
fronteira.
e) em54 antt. foral de 
Juromenha.
f) em63 B ajuda. foral 
de touro.
h) em71 B.Portugal. 
foral de carvalhais, 
ferreiros, fontemanha 
e Vale de Vi na freguesia 
da moita.
i) em294 Palácio mafra. 
foral de Prado.

em 37 PD Vila Viçosa.

laço deitado
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tArjAs

tArjAs

CotA nA bAse

CotA nA bAse

observAções

observAções

1,5 cm.
entrelace notarial.

(ferros justapostos)
ca 1448.

2 cm.
entrelaces ca 1528.

1,6 cm.
entrelace. 1532.

entrelace notarial construído 
com ferros soltos.

1531.

entrelace notarial construído 
com ferros soltos.

1531.

1 cm.
entrelace notarial e animal. 

1519.

entrelace notarial
construído com roda.

1667.

esferas composição de
ferros soltos: séc XVi

primeiro quartel.

em133 Bn

em94 Bn Lc

em109 BnLc

em271 ma Leite 
Vasconcelos.

em271 ma Leite 
Vasconcelos.

em222 Bn

em249Bn

em129 Bn

c) entrelace notarial

d) entrelaces neo-moçárabes
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tArjAs CotA nA bAseobservAções

ca 1,5 cm.
entrelace 1531-1550.

2,5 cm.
entrelace.

1598.

2 cm.
entrelace

1551-1575.

0,7 cm.
entrelace.
1526-1575.

ca 3 cm.
entrelace.

1573.

3 cm.
entrelace duplo.

1501-1550.

2,8 cm.
entrelace duplo.

 1526-1575.

3 cm.
entrelace duplo.

Post 1525.

em110 BnLc

em101 BnLc

em103 BnLc

em121 BnLc

em160Bn

em108 BnLc

em92 Bn Lc

em88 Bn Lc
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tArjAs CotA nA bAseobservAções

3 cm.
entrelace 1532, 1526, 

1575, 1540-1560,
1541-1575.

ca 3 cm.
entrelace duplo.

1531-1550.

ca 3 cm.
entrelace duplo.

1540-1560.

3,5 cm.
entrelace duplo.

1721.

3 cm.
entrelace duplo.

ca. 1700

3 cm.
entrelace duplo.

ca 1709

3 cm. entrelace. 
entrelace duplo.

 [1637-1683]

2,3 cm.
entrelace duplo.

séc. XVii.

a) em109 BnLc

b) emLc118a BnLc. 

c) em120 BnLc. 

d) 122 BnLc. 

e) em124 BnLc

em110 BnLc

em118 BnLc

em 7 m abade Baçal

a) em 27 PD Vila Viçosa. 

foral de Louriçal.

b) em72 B. Portugal. 

foral de ferreira de aves.

a) em75 B. Portugal. 

foral de s. martinho de 

tibães.

b) em 77 B. Portugal. 

foral de rosmaninhal

em137 Bn

em73 
B. Portugal. foral de 
miranda do Douro.
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tArjAs

tArjAs

CotA nA bAse

CotA nA bAse

observAções

observAções

2,3 cm.
entrelace duplo.

séc. XVii.

Grega. 1515, 1521.

casa De suB-riPas, coimBra
est. XcViii
Grega

casa De suB-riPas, coimBra
est. XcViii
Grega

0,5 cm.
semicírculos.

ca. 1728.

entrelace triplo.
1589.

em308.

 BPm santarém.

foral de santarém.

a) em 37 PD Vila Viçosa.

 b) em147 Bn.

em 10 m abade Baçal. 

em101 BnLc

e) grega.

f) encanastrado
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tArjAs CotA nA bAseobservAções

ca 1 cm. 
encanastrado.1519.

1 cm.
encanastrado e 

tracejado (roda?)
1515.

0,7 cm.
encanastrado.

séc XVi primeiro quartel.

1 cm. encanastrado. 
1500-1525.

1,5 cm.
encanastrado (roda)

ca 1590.

motivo geométrico
alternado 1500-1525.

1 cm.
encanastrado tracejado 
1514/1520, 1516, 1513, 

1514.

em 44 antt foral de 

casal de Álvaro Bolfar.

em79 Bn foral de santa 

marinha.

em129 Bn

em87Bn

em303 BPmP santa 

cruz de coimbra

em87 Bn

a) em39 antt foral de 

aguada

b) em 47 antt foral de 

cabrela.

c) em 59 antt foral de 

teixedo.

d) em80 Bn foral 

de s. João do monte 

(santarém)
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5.2.3. Tarjas: estilos gótico, renascentista e barroco

a) Motivos florais

BataLHa. Pormenor da base do pórtico monumental.
est. Lii

claustro dos Jerónimos - Belém. est. XXXV

tArjAs CotA nA bAseobservAções

1,5 cm.
ferro de forma

quadrangular nos quais 
se inscreve estrela ou 

flor de oito pontas. 
1512, 1513, 1510, 1510, 
1510,1512, 1512, 1512. 

a) em 1  aD Bragança. 
foral de chancim.
b) em 14 m. abade de 
Baçal. foral de torre 
Dona chama
c) em 17 BJuc foral de 
castelo mendo.
d) em43 antt. foral de 
alvalade.
e) em49 antt. foral de 
colos.
f) em53 antt. foral de 
Garvão.
g) em55 antt. foral de 
Panoias.
h) em70.B.Portugal
foral de cabeço de Vide.
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 > símbolos de fertilidade e abundância: cravos, flores e infrutescências

1 BataLHa. Pormenor de coluna do pórtico monumental. est. Lii
2 BataLHa. Pormenor da fonte manuelina do claustro. 
est XLVi

1

2

tArjAs CotA nA bAseobservAções

2,2 cm.
Volutas flores e romãs.

ca 1504.

2 cm.
cravos flor e romã.

1551-1575, 1526-1575, 
1540-1560
1541-1575

cravos flor e romã,
simbolizando a fertilidade. 

séc. XX.

frutos simbolizando a 
fertilidade, a abundância 

e motivos florais. 
séc. XVii, 1627.

frutos simbolizando a
fertilidade, a abundância

e motivos florais.
séc. XVii, 1744, 1683.

em255aHcm.
Livro dos moedeiros.

a) em115BnLc
b)em123BnLc 
c) em122BnLc
d) em124 BnLc

em45 antt. foral de 
arganil.

a) em30 PD Vila Viçosa. 
foral de Paus.
b) em86 Bn
foral de sangalhos.

a) em27. PD Vila Viçosa. 
foral de Louriçal.
b) em46 antt. foral da 
Bobadela.
c) em297 BPmP foral de 
angeja.
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tArjAs

tArjAs

CotA nA bAse

CotA nA bAse

observAções

observAções

0,7cm.
cravos flor e romã. 

1798.

1 cm.
folhas de hera e volutas 

1516, 1514, 1513, 1514, 
1515, 1515,1514, 1514, 

1517.

cravos flor e romã.
Dp 1700.

cravos flor e romã.
1722.

cravos flor e romã.
1732.

cravos flor e romã.
1776.

em273 ma Leite 
Vasconcelos.

foral de reriz.

a) em 21 BPm figueira 
da foz.
foral de tavarede.
b) em 22 PD Vila Viçosa. 
foral de azere.
c) em 25 PD Vila Viçosa. 
foral de cinfães.
d) em 32 PD Vila Viçosa. 
foral de torrezelo.
e) em38 antt.
foral de abiul.
f) em41 antt. foral de 
alfaiates
g) em 51 antt.
foral de esgueira.
h) em57 antt. foral de 
sabugosa.
i) em300 BPmP.
foral do Porto.

em75 B. Portugal. 
foral de s. martinho de 

tibães.

em242 Bn

em 296
Palácio mafra

em248 Bn

 > folhas de hera e volutas

BataLHa. Pormenor de coluna do pórtico monumental. 
est. Lii
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tArjAs

tArjAs

CotA nA bAse

CotA nA bAse

observAções

observAções

1,3 cm. 
(ferros justapostos)

1513. obra impressa em 
roma  encadernação 

com armas portuguesas 
pintadas.

1cm e 2 cm.
Volutas e motivos florais 

1521.
(tarja simples e dupla)

ca 0,7 cm.
Volutas e flores.

1527.
(tarja tripla)

1cm.
Volutas e flores.

1586.

0,5 cm.
Volutas e motivos florais.

1572.

1 cm.
Volutas e motivos florais.

1501-1520?

1,7 cm.
folhagem geométrica. 

1526.

1 cm.
folhagem geométrica

1526.

1cm.
folhagem geométrica

1592.

em219 Bn

em259 aHcm

em270.
maLeite Vasconcelos

em307 BPmP 

em239 Bn

em107 BnLc

em221Bn

em221Bn

em126 Bn

 > folhagem geométrica.

 > motivos florais e volutas
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tArjAs

tArjAs

tArjAs

CotA nA bAse

CotA nA bAse

CotA nA bAse

observAções

observAções

observAções

2,5 cm.
Volutas e motivos florais. 

1526-1575.

1 cm.
folhagem e flores.

ca1525.

1 cm.
flor de quatro pétalas 
inscrita em losango. 

1517.

2 cm.
folhagem e flores.

1526-1575.

1,5 cm.
folhagem e flores.

1501-1550.

folhagem e flores.
1540-1560.

2 cm.
folhagem e flores.

1748.

folhagem e flores.
séc. XViii.

0,5 cm.
folhagem e flores.

ca 1800.

3 cm.
Volutas e motivos florais. 

1538.

em123BnLc

em93 BnLc

em300 BPmP.
foral do Porto. 

em118a BnLc

em108 BnLc

em118 BnLc

em 12
m abade de Baçal.
foral de moncorvo.

em254 
aH municipal de Lisboa.

em64
B ajuda. foral de alvito.

em275 ma Leite 
Vasconcelos

 > flores e folhagem

 > flores de quatro pétalas.
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tArjAs

tArjAs

CotA nA bAse

CotA nA bAse

observAções

observAções

flores 4 pétalas
justapostas 1530-31.

Grinaldas justapostas. 
tarja composta de

ferros soltos. 
1776.

1,8 cm.
Grinaldas justapostas. 

ferros soltos.
ca 1800.

Grinaldas justapostas. 
ferros soltos.

XiX.

coroa de louros e
motivos florais.

séc. XiX-XX.

coroa de louros e
motivos estilo império. 

XiX?

flor de quatro pétalas
inscrita em losango 1576.

flores de quatro pétalas.
1572.

1cm.
flores de quatro pétalas.

Dp. 1700?

ca 1 cm.
flores de quatro pétalas.

séc. XViii.

flor de quatro pétalas.
séc.  XViii?

em271 ma Leite 
Vasconcelos.

em248 Bn

em64
B ajuda. foral de alvito, 

1516.

em116BnLc

em146 Bn

em116BnLc

em150 Bn

em239 Bn

em36 PD Vila Viçosa

em127 Bn

em 20 
BPm figueira da foz. 

foral de Buarcos.

 > Grinaldas.
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tArjAs

tArjAs

CotA nA bAse

CotA nA bAse

observAções

observAções

Dente de rato e ferros 
soltos com motivos

florais. séc. XVii.

Grega.
séc. XViii.

Dente de rato.
1667.

Grega. 
séc. XViii.

0,5cm. 1798.

Dente de rato.
1722.

1 cm.
motivos florais.

1626.

Decoração construída 
com motivos florais. 

1667.

Decoração construída 
com motivos florais. 

1667.

Decoração construída 
com motivos florais. 

ferros soltos.
1667.

em134 Bn

em168 Bn

em249Bn

em254 
aHcmL

em273 ma Leite 
Vasconcelos. foral de 

reriz.

em242 Bn

em243 Bn

em249Bn

em249Bn

em249Bn

b) gregas e outros motivos
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tArjAs

tArjAs

CotA nA bAse

CotA nA bAse

observAções

observAções

1cm.
s s tombado ponteado

1581, 1627.

1,8 cm.
camafeus e motivos 

góticos. composição de 
ferros soltos. séc XVi.

1,5 cm.
motivos góticos. 

composição de ferros 
soltos. 1551 ferros soltos?

ss tombado XViii-XiX.

a) em224 Bn
b) em279 
ma Leite Vasconcelos

em62 B ajuda.

em261 aHcm.

em169 Bn

c) Camafeus, elementos de ligação e motivos bélicos

1 PiLar na naVe Dos Jerónimos. est. XXVii. 
2 PortaL a iGreJa matriz Da BataLHa. est. XcVi.
3 tarJa GraVaDa nas Pastas Do cancioneiro Da aJuDa.
4 m[anuel] r[ei]. anDar suPerior Das caPeLas imPerfeitas 
Do mosteiro Da BataLHa. est. XLViii.

1 2

3

4
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tArjAs CotA nA bAseobservAções

camafeus e motivos 
góticos.

1504.

1 cm.
camafeus e motivos 

góticos. 1509.

camafeus e motivos 
góticos. 1556.

1,5 cm.
camafeus e motivos

góticos. 1554.

1,7 cm.
camafeus e

motivos góticos.
antes de 1563.

ca 1,8 cm.
camafeus e motivos

góticos. 1560.

1,5 cm.
camafeus e motivos 
renascentistas. 1577.

1,5 cm.
camafeus e motivos 

renascentistas.
1526-1550.

2 cm.
camafeus e motivos 

renascentistas.
1528, 1528.

1,5 cm.
camafeus e motivos 
renascentistas. 1556. 

1,7 cm.
camafeus e motivos 

renascentistas.
1551-1575.

2cm.
camafeus e motivos 
renascentistas. 1586.

em196 Bn

em196 Bn

em261 aHcm

em200 Bn

em67 B ajuda

em149Bn

em263 aHcm

em263 aHcm

em94, 95 BnLc

em205Bn

em103BnLc

em307 BPmP
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tArjAs

tArjAs

tArjAs

CotA nA bAse

CotA nA bAse

CotA nA bAse

observAções

observAções

observAções

2 cm.
camafeus e motivos 

renascentistas.
1590.

1,7 cm.
camafeus e flores de 

quatro pétalas.
1526-1550.

1,5 cm.
Volutas e elementos

zoomóficos, 1516.

1,5 cm.
camafeus e flores de 

quatro pétalas.
1519-1550.

1,5 cm.
camafeus e flores de 

quatro pétalas.
1501-1525.

2,5 cm.
camafeus eflores de

quatro pétalas.
1525-1575.

1 cm.
camafeus e flores de 

quatro pétalas.
ca 1550.

1 cm.
camafeus e flores de 

quatro pétalas.
1567.

1 cm.
motivos guerreiros.

1526-1550.

em105BnLc

em98Bn Lc

em82
Bn foral de Vila conde

em99 BnLc

em 88 Bn Lc

em89
Bn Lc

em 93 BnLc
em102 BnLc

em172Bn

em97 Bn Lc

 > camafeus e flores de quatro pétalas

d) Motivos zoomórficos
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tArjAs CotA nA bAseobservAções

1,5 cm. 
roda contendo veado 

grifo e folhagem.
ca 1500.

ca 1 cm.
roda contendo: coelho, 

cão, veado, leão 1528.

ca 1 cm.
roda contendo veado, 

coelho e outros.
1526-1575.

1,5 cm.
roda contendo cão, 

coelho, veado, raposa. 
ca.1535- 1590.

ca 1 cm. Volutas e
fauna ornitológica

1540.

1 cm.
cão, corça, leão veado 

ca 1561.

1,5 cm.
roda contendo patos e 
folhagem. séc. XVi final.

1 cm.
roda contendo: arara, 

papagaio, flamingo, alce, 
raposa, coelho. 1562.

1 cm.
roda composta por
animais e folhagem.

Dp 1700.

1,5 cm.
Pássaros?

antes de 1563.

1,5 cm.
roda composta de 

veado, coelho, pássaro e 
mocho e folhagem

1583.

em129 Bn

em96 BnLc

em121 BnLc

em127 Bn

em199 Bn

em131 Bn

em132 Bn

em136 Bn

em36 PD Vila Viçosa

em67 B ajuda

a) em203 Bn
b) em293 Palácio mafra. 
foral de terras de 
Bouro.
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5.2.4. Tarjas: estilo manuelino 

a) tarjas estilo manuelino heráldico

foram incluídas neste departamento as tarjas cujo conteúdo reflecte a utilização de motivos da heráldica encontra-
da no estilo manuelino primitivo e cujo teor tem continuidade ao longo dos séculos.

Procedeu-se ainda à inclusão de motivos similares utilizados na decoração arquitectónica dos edifícios.  15

          capela de s. Jerónimo, Belém  16

     Portal da igreja de santa cruz, Batalha  17

15 as imagens arquitectónicas foram recolhidas na obra de reinaldo dos santos intitulada O estilo manuelino, Lisboa: academia nacional de Belas 
artes, 1952.  
16 santos, reinaldo. - O estilo manuelino, Lisboa: academia nacional de Belas artes, 1952. est. XL  
17 santos, reinaldo. - O estilo manuelino. - Lisboa : academia nacional de Belas artes, 1952. est. XcVi.  

tArjAs

tArjAs

CotA nA bAse

CotA nA bAse

observAções

observAções

1 cm.
folhagem e pássaros.

1785.

2,5 cm.
esfera armilar, e armas 

reais portuguesas ligados 
por motivos  do estilo

gótico. 1540

2,50cm.
esfera armilar, e armas 

reais portuguesas.
encimadas por coroa 

aberta. ca1584, 
1539-1626.

em292 foral de cascais.
aH câmara municipal de 

cascais

em260 aHcm

a) em66 B.ajuda
b) em125 Bn 
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tArjAs CotA nA bAseobservAções

2 cm.
esfera armilar, e armas 

reais portuguesas
encimadas por coroa 

aberta. 1617.

2,5 cm. 
esfera armilar, e armas 

reais portuguesas
encimadas por coroa 

fechada e cruz de cristo. 
1719-1752

enc. Pedro Vilela

2,5 cm.
esfera armilar, e armas 

reais portuguesas
encimadas por coroa 

fechada e cruz de 
cristo. séc. XViii. 

2,5cm.
esfera armilar, e armas 

reais portuguesas
encimadas por coroa 

fechada e cruz de 
cristo. 1756

ca 2 cm.
esfera armilar, e armas 

reais portuguesas
encimadas por coroa 

fechada e cruz de cristo. 
1769 enc. antónio José

3 cm.
esfera armilar; armas 

reais portuguesas
encimadas por coroa 

fechada e cruz de 
cristo. post1600.

 3 cm.
esfera armilar, armas 

reais portuguesas
encimadas por coroa 

fechada e cruz de 
cristo. 1769 e seguintes

2 cm.
esfera armilar, armas 

reais portuguesas
encimadas por coroa 

fechada e cruz de 
cristo. 1799

em 264aHcm

em 266
aHcm

em253 aHcmL
foral de Lisboa

em291 
aHsanta casa 

misericórdia de Lisboa 

em269a imprensa 
nacional casa da moeda

cota 498

em119 BnLc

em267 aHcm

em 26 8 aHcm

b) tarjas estilo manuelino evolutivo.
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tArjAs

ferros soltos

CotA nA bAse

CotA nA bAse

observAções

observAções

esfera armilar, e armas 
reais portuguesas

encimadas por coroa 
fechada e cruz de 

cristo. ca 2cm.
 1827

flor composta Post. 
1448?

(composição de 
ferros soltos)

escudo ou mitra?
(composição de ferros 

soltos). Post. 1448?

Losango com fitas
onduladas.
1515, 1514.

Losango com fitas 
entrelaçadas.

1493

em269 aHcm
cota 1542

em133 Bn

em133 Bn

a) em79
Bn foral de santa 
marinha
b) em81 Bn foral de 
Louriçal .

em140 Bn inc175

5.2.5. Ferros soltos: estilos moçárabe, renascentista, 
manuelino e barroco

a) ferros soltos moçárabes.
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ferros soltos CotA nA bAseobservAções

Losango com lados
côncavos ponteado
contendo flor. 1513, 

1512, 1510, 1512, 1510, 
1512, 1510, 1510, 1512, 
1512, 1512, 1512, 1512, 

1519
foi também utilizada na 
composição de tarjas.

Losango rematado em 
círculos

1516.

oitos enlaçados.
1521.

Losango cruzado. 
(símbolo de eternidade)

ca.1505, 1513.

a) em3
a.D Bragança
b) em14 m abade Baçal.
c) em17 BJuc
d) em24 PDVV
e) em42 antt. foral de 
aljustrel
f) em43 antt. foral de 
alvalade
g) em49 antt. foral de 
colos
h) em50 antt. foral de 
entradas
i) em52 antt. foral de 
fronteira
j) em53 antt. foral de 
Garvão
k) em54 antt. foral de 
Juromenha
l) em55 antt. foral de 
anoias
m)em70 BP
n) em222 Bn

em 21 BPm figueira da 
foz. foral de tavarede.

em147 Bn

a) em59 antt. foral de 
teixedo 

b) em231 Bn
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ferros soltos

ferros soltos

CotA nA bAse

CotA nA bAse

observAções

observAções

Ângulo tracejado
1521

cruz tracejada
1521

cruz justaposta
1521.

V invertido
ferro solto de secção 

quadrangular 1515, 1521.

ca 1,5x1,5 cm
Laçaria moçárabe ca 

1559.

florão localizado em 
lombada restaurada.

séc. XViii

em147 Bn

em147 Bn

em147 Bn

a) em 37 
PD Vila Viçosa
b) em147 Bn

em135 Bn

a) em94 Bn Lc
b) em95 Bn Lc

b) ferros soltos renascentistas aplicados nos cantos e lombadas
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em223 Bn

em96 BnLc

em239 Bn

a)

e)

c)

b)

f)

d)

ferros soltos CotA nA bAseobservAções

florão de canto
a) 1528.
b) 1519-1555,
c) 1584,
d) 1567
e) 1504
f) ca.1561

florão de canto.
1581.

6,5x6,5 cm.
cornucópia azuré.

1528. 

2,1 cm.
cornucópia azuré.

1572.

a) em95Bn
b) em99 BnLc
c) em162 Bn 
d) em172Bn
e) em196 Bn
f) em131 Bn
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c) ferros soltos barrocos aplicados nos cantos

ferros soltos

ferros soltos

CotA nA bAse

CotA nA bAse

observAções

observAções

4,7 cm.
cornucópia azuré

(ferros soltos)
séc. XVii

castelo. 1547
florão de canto

2x1,8 cm.
camafeu dito de
D. filipe ii. 1592.

2 cm.
Leque construído com 

ferros soltos.
1626

florão de canto.
1722

em130 Bn

em251 Bn 

em126 Bn 

em243 Bn

em242 Bn
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d) ferros soltos renascentistas centrais

ferros soltos

ferros soltos

CotA nA bAse

CotA nA bAse

observAções

observAções

Pé de flor.
1776

Jarrão com flores.
1776

composição com
alcachofra.
séc. XViii

florão.
séc. XViii

5x5 cm.
composição.

1526

em248 Bn

em248 Bn

em134 Bn

em168 Bn

em221 Bn
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ferros soltos CotA nA bAseobservAções

7x7 cm.
1528

ca 7x7 cm.
1551

6x5 cm.
Diagonal e lado

ca 1561

4,5 cm de diâmetro.
florão central.

1577

 2,1 cm.
cornucópia

1572

em96 BnLc

em104BnLc

em131 Bn

incm 857
do aHcm

em239 Bn
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           flor - casa de subripas de coimbra1  18

18 santos, reinaldo. - O estilo manuelino, Lisboa: academia nacional de Belas artes, 1952. est. XcViii.  

e) ferros soltos motivos florais manuelinos

ferros soltos CotA nA bAseobservAções

cornucópia e
composição de

ferros soltos.
séc. XVii.

composição de
ferros soltos.

séc. XVii.

composição de
ferros soltos.

séc. XVii.

em130 Bn

em128 Bn

em134 Bn
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ferros soltos CotA nA bAseobservAções

ca 0,7 cm.
flor de seis pétalas.

 1513
 (obra impressa em 

roma encadernação com 
armas portuguesas).

florão composto.
1517

0,7 cm.
flor de seis pétalas.

1526

1x0,8 cm.
folha.
1526

2,5x2,5 cm.
flor-de-lis.

1526

flores pétalas
circulares

1536

em219 Bn

em300 BPmP.
foral do Porto

em221 Bn

em221 Bn

em221 Bn

em152 Bn
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ferros soltos CotA nA bAseobservAções

1 cm.
flor multi-pétala.

1526-1550

0,5 cm.
flor de seis pétalas.

1526-1550

flor e circulo.
ca 1559. ca 1559

1x1 cm.
avenca.

1562

0,5 cm.
flor oito pétalas.

1563

florão 1572.
(Localizado na lombada)

florão. 1597.
( Localizado na lombada)

a) em96, em97Lc
b) em98 BnLc

em96BnLc,
em104 BnLc

em135 Bn

em136 Bn

em195 Bn

em239 Bn

em295
Palácio mafra
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ferros soltos CotA nA bAseobservAções

1,5 cm.
florão de pétalas

circulares
ca 1590

composição floral
1722

composição floral
séc. XViii
ca 1740

flor de oito pétalas
quadrangulares.

séc. XViii

flor de seis pétalas.
séc. XViii

flor de seis pétalas.
séc. XViii

em303 BPmP

em242 Bn

em253 aHcmL
foral de Lisboa

em128 Bn

em128 Bn

em128 Bn
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f) ferros soltos motivos zoomórficos.

ferros soltos

ferros soltos

CotA nA bAse

CotA nA bAse

observAções

observAções

florão.
séc. XViii

2,5x2,5 cm.
Pelicano.

1526-1550

alcachofra. séc. XViii
(Localizado na lombada).

flor.
séc. XViii

0,5 cm
ferro azuré. 1562.

em128 Bn

a) em97BnLc
b) em98 BnLc

em134 Bn

em128 Bn

em136 Bn
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Pássaro. 1572
(Localizado na 

lombada).

1,8 cm
Paz e amor.

1551

motivo ramos à la 
fanfarre rematados 

com pássaros. 
1667

Pomba. 
séc. XViii

Pomba. 
séc. XViii

Pomba da paz.
séc. XViii

em239 Bn

em104 BnLc

em249 Bn

em128 Bn

em128 Bn

em134 Bn

ferros soltos CotA nA bAseobservAções
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Pomba da paz. 
1722

Leão passante. 
1565-67

Golfinho. 1565-67

2x2cm.
Agnus Dei 1528.

2x2,5cm
Agnus Dei 1565.

Agnus Dei 1576

em242 Bn

em172 Bn

em172 Bn

em90 Bn Lc

em90 Bn Lc

em150 Bn

ferros soltos CotA nA bAseobservAções
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1526-1550

2,3x2cm.
cruz Dominicana 

ca1528, 1551

2,5x2cm.
cruz Dominicana 

ca1550

2,3X2cm.
emblema iHs.

1526-1550,
1519-1555, 1551

1x1,5cm.
1562

a) em98 BnLc
b) em99 BnLc

a) em96 BnLc,
b) em104 BnLc

em102 BnLc

a) em97 BnLc
b) em99 BnLc 
c) em104 BnLc

em136 Bn

g) ferros soltos - anjos.

h) ferros soltos - heráldica conventual

ferros soltos

ferros soltos

CotA nA bAse

CotA nA bAse

observAções

observAções
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emblema
companhia de 

Jesus.
1608

3,5x3 cm.
armas de D. 

Henrique, cardeal 
/colégio do 

espírito santo 
Évora 1559

universidade 
coimbra. 1597

florão central 
composto por
golfinho que

sustenta  calvário, 
anjos e folhagem

1562

florão central
composto de

golfinhos, folhagem e 
coração emoldurando 

a letra f. 
1581

francicanos?

em207 Bn 
companhia de 
Jesus funchal

em135 Bn

em232Bn

em136 Bn

em223 Bn

i) ferros soltos - heráldica universitária.

ferros soltos

ferros soltos

CotA nA bAse

CotA nA bAse

observAções

observAções
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j) ferros soltos estilo manuelino e sua evolução

estes elementos heráldicos são incluídos no estilo arquitectónico manuelino e simultaneamente na construção da 
decoração das encadernações heráldicas, real e institucional. foram encontrados como ferragens (ver ferragens) 
vincados a estilete, gravados a seco e a ouro e ainda em pintura sobre as encadernações.

a evolução do manuelino conduziu ao que pode ser considerado um estilo nacional no seio das encadernações 
encomendadas para uso oficial. ao longo dos séculos envolve a utilização de armas de Portugal aplicadas em várias 
épocas. as armas reais portuguesas incluídas neste capítulo ou são do século XVi ou foram aqui incluídas na âmbito 
do que designo por manuelino evolutivo e nesse caso aparecem integradas em conjuntos cujas tarjas se enquadram 
nesta denominação.

 > cruz

           Portal da igreja de santa cruz na Batalha  19 1XcVi

19 santos, reinaldo. - O estilo manuelino, Lisboa: academia nacional de Belas artes, 1952. est. XcVi.  

ferros soltos CotA nA bAseobservAções

1,5x1,5 cm.
cruz da ordem de cristo

1563

 2,5 cm.
cruz de cristo

1539-1626

cruz de cristo. 
1719-1752

em195 Bn

em125 Bn

em266 aHcH
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ferros soltos

ferros soltos

CotA nA bAse

CotA nA bAse

observAções

observAções

cruz de cristo.
1756

armas reais. 1513.
encadernação com 

armas reais portuguesas 
pintadas. (obra impres-

sa em roma).

10x7 cm.
armas reais gravadas a 

estilete, 1517.

cruz de cristo.
 1769

3,7x2,5 cm.
cruz de cristo.

1769

em291 aHsanta casa 
misericórdia de Lisboa 

em219 Bn

em256/257/260 aHcm

em269a imprensa 
nacional. cota 1009

encadernador antónio 
José.

em267aHcm

 > armas reais portuguesas.
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ferros soltos CotA nA bAseobservAções

13x10cm.
armas reais gravadas a 

estilete, 1540.

7,5x4,3 cm.
armas reais  com

sete castelos
1563.

4x3,2 cm.
armas reais com

sete castelos
ca.1573.

4x3 cm.
armas reais com sete 

castelos. 1577.

ca 3,5 cm.
armas reais com

sete castelos. 
1592.

em256/257 /260aHcm

em195 Bn

em60 antt

em263 aHcm

em126 Bn
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ferros soltos CotA nA bAseobservAções

armas reais com
sete castelos.

       a) séc. XViii
       b) 1719-1752.

armas reais com
sete castelos.

1760.

 5,5x4 cm.
armas reais com

sete castelos.
 1769.

5x3,5 cm.
armas reais com

sete castelos.
1769.

a) em253 acmc Lisboa. 
foral de Lisboa.
b) em266 aHcH 

em291 aHsanta casa 
misericórdia de Lisboa

nacional

em267 aHcm
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 > esfera armilar

Bandeira do claustro dos Jerónimos em Belém  20

XXXViii

20 santos, reinaldo. - O estilo manuelino, Lisboa: academia nacional de Belas artes, 1952. est. XViii.  

ferros soltos estilo MAnuelino CotA nA bAseobservAções

esfera armilar 1513.
 obra impressa em 

roma encadernação 
com armas portuguesas 
e esfera armilar pintadas

12,5x8,3 cm.
esfera armilar.

1517.
Gravado a estilete.

12 cm.
esfera armilar .

1540.
Gravado a estilete.

em219 Bn
 

em256 aHcm
 

em257aHcm
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ferros soltos estilo MAnuelino CotA nA bAseobservAções

3x2 cm.
esfera armilar. 

1539-1626.

 1,8x1,3 cm.
esfera armilar

1563.

3,8x2,5 cm.
ca. 1535,
ca. 1573.

 3,5 cm.
esfera armilar.

1577.

esfera armilar
1719-1752.

esfera armilar
1769.

em125 Bn

em195 Bn

a) em127 Bn
b) em60 antt

em263aHcm

em266 aHcH

imprensa nacional cota 
1009

encadernador  antónio 
José
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ferros soltos estilo MAnuelino

ferros soltos estilo MAnuelino

CotA nA bAse

CotA nA bAse

observAções

observAções

esfera armilar.
1769.

4,7 cm.
estrela de David.

1517. Gravado a estilete.

caravela símbolo de 
Lisboa.

 1649-1683.

corvo com um L,
símbolo de Lisboa

1649-1683.

 3x2,5 cm.
esfera armilar.

1769.

imprensa nacional
cota 1009

encadernador 
antónio José

em256
aHcm

em137 Bn

em137 Bn 

em267
aHcm 

 > estrela e outros elementos
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d) utilização revivalista do estilo manuelino

elementos pertencentes ao estilo manuelino, foram utilizados ao longo dos século XiX e XX executados com 
técnicas diversas como a ourivesaria ou a placa gravada com balancé. estes últimos eram habitualmente executa-
dos para encadernações de editor, cujos exemplos são inúmeros, enquanto que as encadernações de ourivesaria 
eram encomendadas para determinados possuidores ou como no caso de os Lusíadas abaixo representados cuja 
encadernação terá sido executada sobre miniatura quando da exposição do mundo Português em 1940.

em252. encadernação executada em pele de cabra sobre a qual foi colocada placa de prata decorada com elementos 
manuelinos retirados da arquitectura. foi oferecida ao rei D. carlos pelo Barão de Koeningswarter. (ver descrição em )

HauPt, albrecht. -  Die Baukunst der renaissance in Portugal. – frakfurt : Heinrich Keller, 1895.  26x20cm.
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encadernação executada em pele de cabra tinta de verde tendo ao centro em medalhão gravado a ouro, o retrato 
do autor, sobre a qual foi colocada outra encadernação em prata filigranada e dourada, decorada com o escudo das 
quinas, cruz da ordem de cristo (esmaltadas) e tendo ao centro uma caravela quinhentista emoldurada por cordas 
náuticas. note-se que a data de aquisição manuscrita pelo comprador refere o dia 9 de Junho ou seja a véspera da 
data em que se festeja o poeta.

camÕes, Luís de. - os Lusíadas. – Leipzig: schemidt & Gunther, [1940]. – contem nota de aquisição manuscrita 
pelo possuidor: «maria irene dos santos faria 9 de Junho de 1942». colecção particular. 6x4,5cm

encadernação de editor executada sobre percalina com lombada em pele. foi decorada com placa aplicada pelo 
processo de balancé.

 o espaço superior do 1º plano foi ocupado com a representação de armas manuelinas e esfera armilar. no 2º plano
samPaio, albino forjaz de. – História da Literatura Portuguesa ilustrada. – Paris/Lisboa : aillaud e Bertrand, 1929-

1932. 4vols.

5.2.6. Ferragens funcionais e decorativas (guarnição)

entende-se por guarnição o conjunto de ferragens com funções diversas que eram colocadas sobre os planos exte-
riores das encadernações. era este o termo utilizado na legislação manuelina referente às ferragens aplicadas nas 
encadernações dos forais (ver 4.3 forais manuelinos).

a) fechos

fecho fêmea e fecho macho, 1497. em139
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Caracterização dos elementos heráldicos e decorativos 
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 > fechos encontrados nos forais manuelinos

o formato lembra uma coroa estilizada. o colchete macho está articulado em peça de igual formato fixada com 
três brochos (cabeça de tremoço) no exterior do primeiro plano e abotoa numa peça igual, mas terminada em 
encaixe. os forais de Évora e santarém apresentam fechos representando o escudo real, conforme figuras ante-
riores.

fecho fêmea em forma de escudo, forais de albufeira cm albufeira e de aljezur cm algezur, 1504.

fecho macho e fêmea contêm armas reais portuguesas (cobre)
em308 BPm santarém. foral de santarém, 1506 e foral de Évora 1501  

fecho fémea 2x1cm

fecho fémea 2x0,75cm

fecho macho, colchete

fecho fémea 2x1cm

fecho fémea 2x1cm

fecho macho, colchete
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colchete. 1,8x 2,3 cm.

fecho fêmea.

fecho fêmea. foral de alvalade, 1510.
em43antt 

fecho fêmea e colchete. foral de Bobadela.
em46antt reencadernado em 1744.

fecho fêmea.
em86 foral de sangalhos reencadernado.

a) em2 aD Bragança foral de freixo espada a cinta, 1512. 
b) em3 aD Bragança foral de mós, 1512. 

a) em1 aD Bragança foral de chacim, 1513.
b) em41 antt foral de alfaiates, 1515. 
c) em80 Bn foral de são João do monte, 1514.

fecho fêmea. 2,2x1,7 cm.
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na encadernação manuelina 

fecho fêmea.
em84 Bn foral Quiaios do mosteiro de santa cruz coimbra, reencadernado.

fecho fêmea 2x0,5 cm.
em87 Bn Livro de Horas de Dona Leonor, antes 1522.

fecho fêmea, 3 cm. (coroa superior)  x 2,5 (base) cm. 
em 62 B ajuda cancioneiro da ajuda. séc. XVi.

fecho fêmea 5,5x3,5cm. 1525 -1575 

em98 BnLc

fecho macho 5,5x4,5 cm. fêmea 5,5x4,5 cm. 1526-1550

a) em89BnLc.
b) em97BnLc, 
c) em99Bn Lc.



619

fecho  fêmea 5x 4, cm. 1501-1525. 
em113 BnLc.

colchete ca 1x2cm. 1525.
em259 ma Leite Vasconcelos.

fecho fêmea. fecho 6x5,2 cm. 

a) 1545em114BnLc
b) 1525-1575 em 116BnLc. 
c) 1544 em119 BnLc. 
d) 1540-1560 122BnLc. 
e) 1526 -1575. em123 BnLc. 
f) 1541-1575 em124 BnLc

macho (suspende tira de pele)

colchete fecho macho ca 1x3cm. 1532.
em264 ma Leite Vasconcelos.

colchete. foral de moncorvo. reencadernado em 1721.
em12 m abade Baçal.  
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fecho fêmea em forma de coroa (cobre). séc. XVi - XVii santa cruz de coimbra.
em303 BPmP

fecho (cobre) 1669 em249 Bn

fecho em forma de escudo decorado com figura humana semelhante à do colchete (cobre folheado a ouro) ca 1505. 6x4 cm. 
em302 BPmP santa cruz de coimbra.

fecho em forma de escudo ca 5,6x4cm. 1505.
em 34 PDVV.

fecho em forma de escudo (prata) ca 1550.
em304 BPmP santa cruz de coimbra.

 > escudo
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fecho fêmea (cobre) 4,4 cm. 1501-1525. 
em88 Bn Lc

fecho fêmea embutido (cobre) 5x4,5 cm. 1517.
em91 Bn Lc.

fechos macho e fêmea (cobre) 1528. 
em94Bn Lc.

 > formas várias

fechos macho e fêmea (cobre)7x6cm. 1550. 
em102Bn Lc

fecho (cobre) 7x6 cm. 1590. 1590 convento de s. Bento da avé maria Porto.
em105 Bn Lc.
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fecho floral, 6x6,3 cm. sec. XVii.
em61 antt 

fecho macho séc. XViii.
em134Bn

 > fechos com motivos vegetalistas.

fechos macho e fêmea
em244 Bn

fecho fêmea. foral de ansiães.
em7 m abade Baçal reencadernado em 1721
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fechos macho e fêmea. 1721. 
em245 Bn

fechos macho e fêmea. 1701. 
em246 Bn

fechos fêmea com anjo (cobre) 1654. 
em250 Bn

fecho macho 1738.
em247 Bn
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 > fechos neo-góticos

fecho (cobre) 5,5cm. XViii? (1501-1550).
em108 BnLc.

fechos macho e fêmea. séc XViii.
em64 B ajuda foral de alvito reencadernado.

fecho macho séc. XViii.
em254 aHcmLisboa

fecho macho e fêmea (cobre) 1785.
em281 aH câmara municipal de cascais 

fecho macho. séc. XVii.
em 255 aHcm Livro dos moedeiros.
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c) Cantoneiras

as cantoneiras protegem os cantos das encadernações e podem ser simples, significantes, referenciando estas 
últimas informação de possuidor ou de oferta por personalidade que marcou com as suas armas o livro, ou apenas 
decorativas.

 > Biqueira simples.

fivela de cobre 3x4cm. 1525 .
em260 aHcm

fivela em ferro 3,5x5 cm. ca 1550.
em261 aHcm

Biqueira simples (cobre) 8x8cm. 1501-1525 
em88 BnLc.

Biqueira simples (cobre) 7x4,5 cm. 1526-1550.
em98BnLc

b) fivelas
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Biqueira. 1525-1575.
em116 BnLc. (exemplar reencadernado).

cantoneira 6x6cm. 1525.
em89 BnLc.

cantoneira cruz da ordem de cristo (cobre) 1667.
em249 Bn.

cantoneira ordem de s. Domingos 8,5x8,5 cm. ca 1550.
em102 BnLc.

cantoneira ordem de s. Domingos. 8x8x9 cm. 1588.
 em101 BnLc.

 > cantoneiras significantes e decorativas
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cantoneira (esfera armilar) biqueira 6x6, esfera9x13cm.

cantoneira esfera armilar (cobre) 20x11,5  cm. 

cantoneira esfera armilar (cobre) 22x11 cm. 

cantoneira quadrangular com rosácea (cobre folheado a ouro). 5,3 cm.
em302 BPmP. 

cantoneira quadrangular com rosácea 5,3 cm.
em61 antt.

a) 1501-1525 em113BnLc.
b) 1526 e 1575 em118 a BnLc.
c) 1540 em119 BnLc.
d) 1526-1575.em121BnLc vestígio.
e) 1526-1575. em123 BnLc.

a) 1545 em114BnLc.
b) 1501-1550. emBnLc114a.
c) 1551-1575. em115 BnLc.
d) 1540-1550 em117 BnLc.
e) 1540 - 1560 em118 BnLc.
f) 1526 e 1575 em118 a BnLc.

a) 1545. em114 BnLc.
b) 1526-1575 BnLc.

g) 1544 em119 BnLc.
h) 1526-1575 em120 BnLc.
i) 1540. em121 BnLc.
j) 1540-1560 em122 BnLc. 
k) 1541-1575 em124 BnLc.
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cantoneira quadrangular com rosácea. 5,3 cm.
(esmaltada) em34 PDVV.

cantoneira em trevo (cobre folheado a ouro) 7x4 cm. ca 1504.
em255 aHcm. forais de albufeira e aljezur, 1504.

cantoneira (cobre) 18x18x14 cm. 1590 convento de s. Bento da avé maria Porto 
em105BnLc.

cantoneira ( prata) santa cruz de coimbra dp 1550.
em304 BPmP.
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cantoneira (prata) 1818.
em244 Bn.

cantoneira 1721.
em245 Bn.

cantoneira (prata)1736 em247 Bn.

cantoneira (cobre) 1654.
em 250 Bn
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umbilico escudo de formato compatível com o reinado de D. manuel i 13 castelos na bordadura (cobre folheado a ouro)  5x4,5cm. ca 1504.
em255 aHcmLisboa, foral de Évora, 1501 e forais de albufeira e aljezur, 1504.

armas reais  com oito castelos.
em18 BJuc foral de almada, 1513.

armas reais de formato compatível com o reinado de D. manuel i.
em292 1514 cmc. foral de cascais, 1514.

em64 B ajuda foral de alvito, 1516.

d) umbilico

 > escudo real português.
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armas reais com sete castelos de formato compatível com o reinado de D. manuel i 

armas reais com 7 castelos em300 BPmP  foral do Porto,1517.

armas reais com 8 castelos (esmaltado).
em34 PDVV ca 1505.

armas reais com 7 castelos.7,2x6,5 cm. ca. 1514.
em61 antt.

a) em2 aDBragança foral de 
freixo de espada à cinta, 1512.
b) em8 m abade Baçal foral de 
Bragança, 1514.
c) em10 m abade Baçal foral de 
freixo de espada à cinta, 1512.
d) em23 PDVV foral de Barcelos, 
1515.
e) em24PDVV foral de castelo de 
Vide, 1512.

f) em28 PDVV foral de melgaço, 
1513.
g) em39 antt foral de aguada, 
1514.
h) em41 antt foral de alfaiates, 
1515.
i) em45 antt foral de arganil, 
1514.
j) em48 antt foral de castelo 
Branco, 1510.

k) em52 antt foral de fronteira, 
1512
l) em64 B ajuda foral de alvito, 
1516
m) em73 BPortugal foral de 
miranda do Douro, 1510
n) em81Bn foral de Louriçal, 1514  
(vestígio),
o) em308 BPms foral de 
santarém, 1506.
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umbilico (cobre) 8x7,2cm. armas reais com 7 castelos contemporâneas de D. João iii. 1521-1525.
em113 BnLc.

armas reais portuguesas. 1535-1538. Provavelmente recentes.
em 138BnLc. (ladeado por cruz de santiago).

umbilico cruz da ordem de cristo,(cobre) 6,5x6,5cm. 1525 -1575.
em89 BnLc

 > ordens religiosas -  insígnias.

armas reais com 7 castelos (cobre folheado a ouro). 1514.
em302 BPmP.
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         21 

21 santos, reinaldo. - O estilo manuelino, Lisboa: academia nacional de Belas artes, 1952. est. XcVi.  

umbilico cruz Dominicana ca 9x9 cm. 1519-1550.
em102 BnLc.

umbilico cruz Dominicana 1818.
em244Bn.

umbilico cruz de avis (coBre) 1654. em250 Bn

cruz de santiago. 1535-1538 em138 Bn.
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umbilico 16x13 cm.1590. convento de s. Bento da ave-maria Porto.
em105BnLc.

umbilico 10cm. mosteiro de santa maria de Belém - flor de Belém.

umbilico e estrela de doze pontas. mosteiro de santa maria de Belém - 21cm.

umbilico. mosteiro de santa maria de Belém - estrela de Belém 21cm. 

a) 1501-1550. em114a BnLc
b) 1551-1575 em115 BnLc.
c) 1525-1575em116 BnLc.
d) 1540-1550 em117 BnLc.
e) 1540 – 1560em118 BnLc.
f) em118 a 1526-1575  BnLc.
g) 1526-1575em120 BnLc.
h) 1540-1560 122 BnLc.
i) 1541-1575 em124 BnLc.

a) 1545 em114 BnLc.
b) 1526-1575 em121 BnLc.

a) 1526-1575em119 BnLc.
b) 1526-1575em123 BnLc. (vestígio)
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umbilico Agnus Dei (cobre) ca 6x6 cm.
em101 BnLc.

umbilico Agnus Dei (prata) dp. 1550.
em304 BPmP santa cruz coimbra.

umbilico Pomba da paz. (prata) 1721.
em245 Bn.

umbilico águia. (prata) 1738. em247 Bn.

 > símbolos ecuménicos.
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e) brochos.

 >  Brocho  simples.

Brocho hexagonal em cobre (2cm.) utilizado nos forais manuelinos (cuja encadernação não é heráldica) encadernados na época e por vezes reaproveitados 
nas reencadernações, 1500-1520.

Brocho recortado 2cm. 

Brocho lobular, 8 lóbulos 3 cm. 1598.
em101 BnLc.

Brocho lobular, 10 lóbulos. 1535-1538.
em138 Bn.

Brocho recortado ca 3cm. 

a) ca 1528 em94 BnLc
b) 1528 em95 BnLc.
c) 1528 em96 Bn Lc.
d) 1551-1575 em103 BnLc.
e) 1551 em104 BnLc.

a) 1540-1550. em117 BnLc.
b) 1526-1575. em121 BnLc.
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Brocho recortado ca 3cm. 

Brocho recortado (substituiu um anterior) 1526-1575.
em123 BnLc.

Brocho lobular recortado (cobre).
1654 em250 Bn.

Brocho lobular séc. XViii.
em254 aHcmL.

Brochos circulares com plano superior 13--14.
em133 Bn.

a) 1526-1575 em118a BnLc.
b) 1526-1575em120 BnLc.
c) 1526-1575 em121 BnLc.
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Brocho circular com plano superior 2,8x3,2cm. 1501-1525. em88 Bn Lc,
em100 BnLc.

Brocho circular com plano superior 3,5cm. 

Brocho circular  com plano superior 3cm. 1525, 1550.
em93 Bn Lc, em102 BnLc.

Brocho circular (2,3 cm.). 1526-1550.
em98 BnLc.

a) 1545 em114 BnLc.
b) 1501-1550, em114a BnLc.
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Brocho circular em cobre (2 cm.) utilizado em diversos forais reencadernados no século XViii.

Brocho circular de cobre com  3,5 cm. 1541-1575.
em124 BnLc.

Brocho plano côncavo 3,4 cm. 1525 -1575.
em89 BnLc..

Brocho plano côncavo 1,5 cm. 1522-1525.
em113 BnLc.

Brocho circular com rebordo 4 cm. 

a) 1544. em 119 BnLc. 
b) 1540-1560 122BnLc.
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Brocho plano com rebordo 4cm. 1501-1520 em.
107 BnLc.

Brocho plano com rebordo pertencente a um missal impresso em Lisboa na tipografia régia em 1797. colecção particular.

Brocho plano com rebordo 1667.
em249 Bn.

esfera armilar (cobre folheado a ouro) 4x2 cm. 

 >  Brochos significantes

a) em255 aHcm.
b) foral de Évora, 1501.
c) forais de albufeira e de aljezur, 1504.
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esfera armilar (cobre). 

esfera armilar 6x3,7.em34 Livro de menagens ca 1505; em302 1500-1522. crónica de D: afonso Henriques de Duarte Galvão.
em302 BPmP.

esfera armilar compatível com o reinado de D. manuel i (cobre folheado a ouro). 
em281 1514. foral de cascais.

esfera armilar  5,8x3,2 cm. ,compatível com o reinado de D. manuel i em61 antt ca 1514. 

a) em2 aD Bragança foral de 
freixo-de-espada-à-cinta, 1512.
b) em8 m.abade Baçal foral de 
Bragança 1514.
c) em10 m.abade Baçal foral 
freixo-de-espada-à-cinta, 1512.
d) em18 BJuc foral de almada, 
1513.
e) em23 PDVV foral de Barcelos, 
1515. 

f) em24 PDVV foral de castelo- 
-de-Vide, 1512.
g) em28 PDVV foral de melgaço, 
1513.
h) em34 antt foral de aguada, 
1514.
i) em41 antt foral de alfaiates, 
1515.
j) em45 antt foral de arganil, 
1514.

k) em48 antt foral de castelo 
Branco, 1510.
l) em52 antt foral de fronteira, 
1512.
m) em64 B ajuda foral de alvito, 
1516.
n) em73 B.Portugal foral de 
miranda-do-Douro, 1510.
o) em308 B.P.m.santarém foral de 
santarém, 1506.
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são cosme, são tomé, são Damião / francisco Henriques, ca. 1508 - 1511.



Capítulo VI

A iconografia 
do livro:

estudo da representação do livro na arte 
portuguesa dos séculos XV e XVI 

no reinado de D. manuel i (1495 - 1521), devido ao progresso económico favorecido pelo comércio e pelo desenvol-
vimento externo baseado nos produtos provenientes sobretudo do oriente, mas também dos entrepostos comer-
ciais africanos, o país alcança uma prosperidade que possibilita o desenvolvimento das artes tanto no seio da casa 
real e da nobreza como nos conventos dotados muitas vezes pelo próprio rei.

nesses tempos chegam a Portugal, obras pictóricas encomendadas no estrangeiro, chegam pintores do território 
da flandres, chegam mestres em arquitectura de espanha e de outras regiões.

assiste-se ao florescimento e à inovação ou adaptação da linguagem estética, decorrente do gótico preexistente. 
avizinha-se o estilo renascentista, facto que no nosso país deu origem por vezes, a uma coexistência combinada e 
pacífica dos dois estilos.

o sentido estético e cultural da época manuelina, conduz a manifestações específicas, que caracterizam a lingua-
gem e a mensagem, que se pretende transmitir e que transparece em vários domínios.

na edição de textos manuscritos sejam eles de carácter legal, histórico ou religioso, surge uma nova empagina-
ção com recurso à iluminura de temática específica: as esferas armilares, as armas reais por vezes suportadas por 
anjos, a letra D de D. manuel tendo inscritas armas reais, e a rubrica com que se assinalam os «parrafos»  1 conferem 
um novo visual à edição tendo este aspecto encontrado a maior predominância quando da produção na Chancelaria 
Régia dos forais novos, ou seja na revisão da legislação local ordenada por D. manuel i em 22 de novembro de 1497 
e na Leitura Nova destinada a organizar em volumes os documentos dispersos da chancelaria régia. 

simultaneamente o desenvolvimento cultural introduzido pela tipografia em movimento, coexistindo com a manu-
factura dos códices manuscritos e iluminados da Leitura nova  2, acompanha, no domínio da ilustração, os motivos 
utilizados nos códices, procurando todos eles transmitir a mensagem histórica, segundo a qual a magnificência real 
é aliada à divisa -  para Deus no Céu e para ti na Terra. não raramente esta mensagem é consubstanciada na inclusão 
da figura real representada em pose, e encimada pelas armas reais e pela esfera armilar. 

a manifestação da magnificência real em que o rei impera sobre a ordenação terrestre, engloba por vezes a repre-
sentação daquilo que o país era e no que se tornou após a descoberta do caminho marítimo para a índia concretizado 

1 Ver em forais 4.3.3.1.  
2 a Leitura nova é o nome por que se designa um conjunto de sessenta códices de pergaminho, produzidos no reinado de D. manuel i e D. João iii e 
que contêm a anterior legislação manuscrita, organizada e também a cópia da legislação manuscrita emanada por estes dois monarcas. estes códi-
ces são notáveis do ponto de vista artístico, iluminados ao estilo manuelino. no Livro i referente à província da estremadura foi transcrita a carta 
régia de D. manuel ordenando esta acção : tresladar e escrever verdadeiramente aquellas que pareceu que em algum tempo podiam ser necessá-
rias e poer em ordem repartida per livros de cada huma das comarcas e cousas d’ella e assi dos mestrados e outros de cousas místicas segundo 
por os títulos d’elles se pode milhor veer.  
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em 1498, como acontece na gravura incluída no livro 2.º das ordenações, impressas por João Pedro Buonhomini de 
cremona em 1514.  3

tanto na iluminura como na gravura a representação da figura real, admite na sua envolvência imagens de livros 
abertos ou fechados e sustentados pelas mãos de personagens  4. estes livros apresentam características cuja 
relação com a situação retratada torna possível a sua identificação ou tipificação. nesta primeira gravura o rei está 
rodeado por clérigos e na seguinte (2) por letrados. 

3 Gravura das ordenações manuelinas impressas por João Pedro Buonhomini de cremona, impressor italiano que trabalhou em Portugal entre 
1501 e 1514.    
4 Gravuras incluídas na edição das ordenações impressas por João Pedro Buonhomini de cremona em Lisboa em 1514.

1 ordenações de el-rei D. manuel, livro 2º, impressas por João Pedro 
Buonhomini de cremona em 1514.

2 ordenações de el-rei D. manuel, livro 1º, impressas, 
por João Pedro Buonhomini de cremona em 1514.
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se observarmos a xilogravura incluída no livro 1.º da edição das Ordenações atrás citada podemos verificar que o 
personagem colocado no primeiro plano à esquerda do observador sustenta nas mãos um grosso volume encader-
nado em pele, onde foram colocados cinco brochos provavelmente de formato hexagonal e um fecho. esta repre-
sentação poderá significar a apresentação do primeiro volume das Ordenações que o impressor entregava ao rei. ao 
lado direito do observador, um religioso sustenta um livro aberto sobre o qual o rei coloca a mão.

em 1512-13 havia sido publicada uma edição das ordenações, por Valentim fernandes, que só chegou na integra, 
ao conhecimento público, no ano de 2002, quando João alves Dias publicou a sua edição fac-similada, sobre o origi-
nal existente na Biblioteca casanatense, em roma. essa edição continha uma xilogravura também ela desconhecida 
e com características diversas das já citadas. 

a  gravura representa a cerimónia de entrega ao rei D. manuel das primeiras Ordenações, impressas actualmente 
conhecidas. o livro que está a ser dado ao rei pode ser considerado a razão de ser desta gravura. a apresentação deste 
conjunto ordenado de leis, justifica uma cerimónia importante, já que o rei toma lugar na cadeira de estado para o 
receber. numa primeira comparação com as gravuras anteriormente conhecidas, nota-se a diferença dos conteúdos 
das legendas colocadas nas filacteras sobre as cadeiras de estado. no lugar da conhecida máxima utilizada por D. 
manuel Deo in coelo tibi autem in mundo, foi colocada a apresentação El Rey Dom Manuel. a diferença dos conteúdos 
recorda-nos que houve uma progressão na transmissão da mensagem de magnificência real que se foi tornando mais 
evidente durante este reinado. 

se atentarmos no estrado representado nas gravuras, também notamos que é maior a sua definição nas gravuras de 
1514. Já que o estrado figurava a distância entre o rei e os outros personagens, esta característica pode testemunhar 
um avanço do poder real.

Por detrás em fundo, um damasco forrando a parede apresenta como temática decorativa um símbolo de fertilidade 
– uma alcachofra.

trata-se como já foi dito de uma alcachofra, que tal como a romã, o ananás ou a pinha, simbolizam a fertilidade 
e abundância. a utilização de tecido com este elemento decorativo ocorre em diversas pinturas atribuídas a nuno 
Gonçalves, pintor régio no reinado de D. afonso V. foi verificado que este padrão de tecido continuava a ser importado 
para Portugal, durante o século XVi, sendo o museu nacional de arte antiga de Lisboa detentor de paramentos de 
igreja, que apresentam desenho similar  5. a título de exemplo inclui-se abaixo a representação de santo antónio cujo 
pano de fundo, recorda o da xilogravura.

5 catálogo: Imagens em paramentos bordados século XV e XVI / teresa alarcão e José alberto seabra de carvalho, Lisboa: instituto Português dos 
museus, 1993 refere na p. 200 pluvial hoje conservado no museu do abade Baçal em Bragança, feito em tecido com arquitectura decorativa similar 
à encontrada no fundo desta gravura. «motivo de grande dimensão, rede de malhas ogivais, formada por troncos, folhas retorcidas e flores, conten-
do pinha; no ponto tangencial das ogivas grande flor semi-aberta» a proveniência deste tecido será espanha e está datado do século XVi. um outro 
tecido com idêntica decoração está citado na p. 214 da mesma obra, pertenceu ao Paramento dito dos Jerónimos, datado dos finais do século XV 
ou início do XVi, mas este de proveniência italiana. exemplo do mesmo teor e também ele proveniente de espanha vem referido no mesmo catálogo 
nas pp. 238-239. todos estes exemplos apresentam padrões diferentes, com arquitectura e significado similar, a fertilidade representada por infru-
tescências como a pinha a romã, o ananás, a alcachofra etc.  

3 Ordenações Manuelinas, impresso em Lisboa, por Valentim 
fernandes em 1512-13.
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retomando a edição de 1514, observamos que a gravura do livro 2.º, tem como fundo o mar sugerindo a supremacia 
do rei sobre os mares, na do livro 1.º o fundo representa uma construção em grandes blocos de pedra sugerindo a 
magnificência da arquitectura desenvolvida neste reinado. 

em qualquer dos casos existe apenas uma peça de mobiliário, a cadeira de estado  6 onde o rei toma lugar, mas em 
cada uma delas a cadeira é distinta.

o museu nacional de arte antiga detém a cadeira de estado que pertenceu a D. afonso V, sendo ela similar, contudo 
apresentando diferenças daquela onde D. manuel toma lugar. o seu espaldar é do estilo gótico e sugere o representado 
na xilogravura, anterior, publicada em 1514 por João Pedro Buonhomini de cremona.

os personagens representados na gravura envergam panejamentos hirtos, formando pregas de formas geomé-
tricas, tal como as da pintura acima incluída, atribuída a nuno Gonçalves e em todas as outras obras conhecidas do 
mesmo autor.

a organização em cena recorda, como já foi referenciado por Pina martins  7, acerca das gravuras incluídas na edição 
das Ordenações, publicadas no ano seguinte 1514 por João Pedro Buonhomini de cremona, a das figuras que nuno 
Gonçalves utilizou nos Painéis de s. Vicente de fora abaixo incluídos, no ponto 1.2.1 deste capítulo. esta constatação 

6 esta cadeira de estado, é proveniente do convento de Varatojo, fundado por D. afonso V ca. 1470. está hoje no museu nacional de arte antiga 
subordinada ao número de inventário 51 mov. a análise da madeira com que é construída permitiu datá-la de 1479 - 1481.  
7 martins, José V. de. - Para a História da cultura portuguesa do renascimento. a iconografia no tempo de Dürer. - Paris : fundação calouste 
Gulbenkian, 1972. p. 78-90.

4 santo antónio / nuno Gonçalves, 1475. 

5 cadeira de estado de D. afonso V.
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é apenas mais uma achega à opinião de Pina martins segundo a qual existiria nesta época uma escola de gravura por-
tuguesa. a figura colocada junto à mão direita do rei representa o chanceler responsável pela legislação, por detrás a 
Justiça com os seus atributos – a balança e a espada apontando para o simbolo régio. Junto a ela uma personagem 
conserva um rolo fechado na mão, será provavelmente o executor das leis, em atitude de apontar em direcção a figuras 
extra cena, alargando-a a uma comunidade sugerida pelo gesto. À esquerda do rei, direita do observador os mestres 
das ordens militares, mantendo-se de pé o mestre da ordem de cristo, identificável pelo seu atributo – o colar com 
a cruz desta ordem. Junto a ele também de pé o representante da igreja. os mestres de avis e de santiago ajoelham. 
não interessa neste estudo discutir a razão da atitude dos vários mestres; no entanto deve salientar-se que houve neste 
reinado e no seguinte uma progressão no domínio das ordens militares, por parte da coroa, que veio a consignar-se 
na Bula Papal de Júlio iii, a 4 de Janeiro de 1551 –  Praeclara charissimi, segundo a qual as três ordens militares ficam 
perpetuamente unidas à coroa portuguesa.

as armas reais portuguesas colocadas à esquerda do observador, são de execução rudimentar, dada a imperfeição 
com que são delineados os sete castelos e o formato do escudo. acrescente-se a este contexto, a esfera armilar que 
figura à direita do observador. todos estes elementos fazem parte, como elementos constituintes, do estilo manuelino.

o pequeno livro, que está a ser entregue ao rei, não tem grande pormenorização; apenas se nota que a 
encadernação é gravada com um rectângulo subdividido em triângulos, que poderá recordar o esquema 
decorativo das encadernações dos forais manuelinos, sem a aplicação dos característicos brochos. 
as características apontadas não podem coadunar-se com a hipótese de esta gravura ser de origem estrangeira. 

o Catecismo pequeno de Diogo ortiz, Bispo de ceuta e Viseu, impresso em Lisboa, por Valentim fernandes e João 
Pedro Buonhomini de cremona, em 1504, contém no fólio que segue o rosto uma xilogravura semelhante à da epistola 
Plinii, abaixo apresentada, onde é possível observar além de diversas encadernações, um livro in folio aberto, que se 
verifica ser um exemplar pautado. os livros, apresentados no primeiro plano, têm dois fechos, lombada convexa e corte 
das folhas recto. aquele que está no chão mostra uma rosa como umbilico e quatro brochos, da sua lombada sobres-
saem quatro nervos. sobre a mesa (armário de conter), com características góticas como de resto todo o mobiliário, 
vêem-se além dos livros, objectos de escrita e um rolo provavelmente de pergaminho.

o frontispício da Epistola Plinii, impressa em Lisboa por Germão Galharde, em 1529 mostra uma cena de trabalho 
num gabinete de autor, onde dos seis livros apresentados cinco estão fechados, deixando ver a encadernação, dois 
deles apresentando cinco brochos e dois fechos e os outros dois apenas fechos metálicos e algo junto à lombada 
sugere os nervos. o livro aberto é um exemplar pautado e aparentemente manuscrito. todo este conjunto apresentado 
junto a uma estante de leitura de estilo gótico, que terá a particularidade de ter a parte superior rotativa para facilitar 
a leitura.

6 o Catecismo pequeno de Diogo ortiz, Bispo de ceuta e Viseu, 
impresso, em Lisboa, por Valentim fernandes e João Pedro 
Buonhomini de cremona, em 1504.
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foi ainda possível encontrar, durante a abordagem realizada na gravura portuguesa da época manuelina, uma 
encadernação de esmolar representada no rosto de Modus curandi cum balsamo, impresso em Lisboa por Germão 
Galhardo ca. 1530, sendo também este exemplar, único conhecido, e pertencente à BnP, estudado por Pina martins 
em texto, que precede a sua edição fac-similada.  8 

assim ocorre na gravura, mas também na iluminura, na escultura, na arquitectura e com maior expressividade na 
pintura. se atentarmos nos rostos iluminados da Leitura nova  9 só quatro deles têm imagens de livros. nestas ilumi-
nuras não foram encontrados elementos novos para a iconografia dos livros. apenas é de salientar que se observam 
encadernações das seguintes cores: azul e verde.

foi na pintura sobre madeira que a pesquisa evidenciou as tipificações de encadernações e dos seus acessórios, 
como por exemplo as fundas e cendais  10 feitos vulgarmente em materiais têxteis, perecíveis, de que hoje restam ape-
nas estas representações e citações em documentos da época  11.

8 martins, José Vitorino de Pina. -  Modus curandi cum balsamo…- Lisboa : Bn, 1988. e arq. centro cultural Português de Paris. nº 7, 1973. p. 411-419. 
9 a Leitura nova é o nome por que se designa um conjunto de sessenta códices de pergaminho, produzidos no reinado de D. manuel i e D. João iii e 
que contêm a anterior legislação manuscrita, organizada e também a cópia da legislação manuscrita emanada por estes dois monarcas. estes códices 
são notáveis do ponto de vista artístico, iluminados ao estilo manuelino. no Livro i referente à província da estremadura foi transcrita a carta régia de 
D. manuel ordenando esta acção: Tresladar e escrever verdadeiramente aquellas que pareceu que em algum tempo podiam ser necessárias e poer 
em ordem repartida per livros de cada huma das comarcas e cousas d’ella e assi dos mestrados e outros de cousas místicas segundo por os títulos 
d’elles se pode milhor veer.
10 as fundas e os cendais eram invólucros, de diversos modelos, que se destinavam a proteger os livros manuscritos e posteriormente alguns impressos. 
11 sousa Viterbo - A livraria real especialmente no reinado de D. Manuel: Memória apresentada á Academia das Sciencias de Lisboa. - Lisboa : 
typographia da academia, 1901. 

7 Epistola Plinii, impressa em Lisboa, por Germão Galharde, em 1529.

8 Modus curandi cum balsamo, impresso em Lisboa por Germão Galhardo ca. 1530.
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Parece portanto pertinente que esta investigação incida especialmente sobre a representação dos livros na pintura, 
que contém o elemento cromático, a volumetria, a decoração e a forma devendo fazer uma breve incursão na escultu-
ra, que é uma fonte válida nos domínios da forma volumétrica. 

6.1. A pintura e a escultura
a pintura com que os conventos se guarneciam, podia ser encomendada no estrangeiro ou de produção portuguesa, 

sabendo-se no entanto da vinda para Portugal de pintores flamengos, que integraram a produção nacional, ombrean-
do e influenciando os artistas locais. estas últimas produções devem ter sofrido a contaminação dos conhecimentos 
adquiridos pelos artistas antes de serem contratados para exercer a sua arte em Portugal, contudo a comparação dos 
livros, pois são eles o objecto deste estudo, representados na pintura nacional e na de produção estrangeira, revela que 
houve o cuidado de utilizar modelos locais.

6.1.1. A orientação da pesquisa
 

 > a pesquisa foi orientada, na observação directa das peças expostas na secção de pintura portuguesa do museu 
nacional de arte antiga em Lisboa e posteriormente foi alargada à base de dados, da própria instituição, que contém 
entre outras as seguintes informações: as imagens, informação de autoria, datação, descrição do conteúdo de cada 
peça e a sua proveniência quando conhecida.

 > a expressão de pesquisa informática foi concebida no sentido de localizar pintura portuguesa dos séculos XV e XVi 
cuja descrição incluísse a palavra «livro» ou «livros». 

 > o objectivo foi o de encontrar na pintura portuguesa dos séculos XV e XVi  12, a representação de encadernações ou de 
material relacionado com elas, de forma a poder completar a imagética descrita em documentos da época manue-
lina, que não sobreviveu até aos nossos dias. encontram-se neste caso as espécies de tecido, as coloridas; sabe-se 
que existiam encadernações verdes, azuis, roxas, vermelhas e que sobre elas eram aplicadas peças esculpidas em 
metais preciosos, porém pouco resta do atrás descrito. sabe-se que alguns livros tinham protecção da encaderna-
ção, vulgarmente designada por funda ou cendal ou ainda a encadernação de esmolar  13 ou cauda cuja cobertura 
tinha um prolongamento terminado num punho, que se poderia prender no cinto para transporte, mas nenhuma 
subsistiu ou nenhuma foi localizada. o cuidado dedicado pelos pintores, à representação dos livros, à sua utilização e 
armazenamento, possibilita estudos complementares, que podem abranger aspectos como por que razão um livro 
com determinadas características foi utilizado na mensagem que o artista pretendeu transmitir, a análise do seu 
manuseamento, da preservação das espécies, da arrumação que os mesmos tinham na época, para além da cor de 
que se vestiam os livros ou de como eram decorados. 

sabemos através das leis por que regiam as bibliotecas universitárias nomeadamente no capítulo dezoito dos 
estatutos da universidade de Évora  14, emitidos a mandado de D. Henrique cardeal infante, filho de D. manuel i e Dona 
maria de castela (Lisboa 1512-1580), qual o armazenamento e cuidados que devia haver com as espécies dadas à lei-
tura pública, a sua higienização periódica, o horário mais conveniente para a leitura de acordo com a época do ano e a 
iluminação natural; recomenda ainda, que após o manuseamento as obras deviam ser fechadas com os suas brochas 
(fechos) para não se deformarem nem apanharem luz:

a) Conteúdo e características das obras seleccionadas para a livraria geral da universidade de évora:
 > obras de temática variada de acordo com os estudos nas várias faculdades.  15 
 > Livros em quantidade suficiente.

12 escolheu-se a pintura portuguesa pelo facto dos artistas basearem as suas imagens em objectos que lhes eram familiares e considerou-se que 
teriam maior contacto com realizações nacionais.
13 roger Devauchelle. - La reliure. - Paris: art et métiers du Livre. Éditions filigranes, 1995. p. 23  define a encadernação de esmolar,  da seguinte 
forma: Á la fin du Moyen age, certains petites  couvertures en étoffe ou en peau souple avaient une sorte de prolongement ou d’appendice, dépassant 
du double environ le format du livre et qui permettait de le porter suspendu à la ceinture. Ces reliures sont designées sous le nom de reliures « à queue» 
ou bien encore reliures «à l’aumoniére».
14 estatutos da universidade de Évora. - Évora, [ca.1559]. coD. 8014 BnP, pp. 62-64. a datação da obra é baseada na história desta universidade, 
que foi inicialmente, colégio de jesuítas em 1551, com o nome de colégio de espírito santo, foi elevado a escola pública em 1553 e a universidade em 
1559. o exemplar existente na Biblioteca nacional de Portugal ostenta como super libros as armas reais portuguesas encimadas pelos distintivos 
cardinalícios e pela representação do espírito santo.
15 o regimento da biblioteca da universidade de coimbra publicado em 1593, refere ainda que os citados livros devem ser repartidos, & ordenados 
na milhor maneira & ordem que poder ser pêra bom conserto; & a pessoa q[ue] tiuer a cargo a dita casa…será bom latino, & saber Grego & Hebraico, 
& ter conhecimento dos livros para os saber ordenar… Estatutos da Universidade de Coimbra. - coimbra antónio Barreira, 1593.
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 > Livros colocados em estantes para consulta directa com encadernação sobre tábuas de madeira e presos à estan-
te por cadeias.

 > Por fora da encadernação devem ser colocados os títulos com letra legível (rótulo manuscrito ou apenas manus-
critos no corte das folhas).

 Auerá nas escolas h[un]a casa para Liuraria da Uniuersidade, na qual estarã liuros de todas as faculdades em abas-
tança postos em estantes e presos por cadeias e emcadernados em tauoas, com suas brochas (fechos), com seu titulo 
de boa letra.

b) horário de leitura:
 > o Bedel de teologia, na qualidade de guarda da biblioteca, deverá abri-la e fechá-la duas vezes por dia quando 
houver aulas e no seu impedimento deverá encontrar substituto idóneo.

 > Horário de inverno:  16 
manhã das 7 às 11 horas.
tarde das 2 às 5 horas.

 > Horário de Verão:    
manhã das 6 às 10 horas.
tarde das 3 às 6 horas.

O Bedel da Teologia terá cuidado da casa da dita Liuraria abrindoa e fechandoa, com deligencia duas ueses no dia, 
em que ouuer Laudes? No inuerno se abrivrã as sete horas da manhã, e fecharsse há as onze, e a tarde se abrirã as 
duas horas e fecharsse há às sinco, e no uerão se abrira as seis horas da manhã e se fechara às dês, e à tarde se abrirã 
às três horas e se fecharã às seis, e nestas horas estará elle prezente ou algua pessoa de confiar ca em seu lugar, pêra 
que os estudantes que neste tempo quiserem ir la estudar o possão fazer.

c) regulamento da leitura, preservação das espécies e conduta dos leitores   17

o Guarda da Livraria deve colocar à porta da sala um edital onde constem as seguintes normas: 
 > não subtrair livros ou parte deles. 
 > não escrever nos livros. 
 > fechar os fechos dos livros no final da consulta. 
 > manter silêncio para não incomodar os restantes leitores. 
 > na falta de cumprimento das regras estão previstas sanções.
 > Deve ainda ser feito um inventário das espécies e dos bens da Livraria.

O dito guarda da Liuraria, terá grande vigia sobre os ditos livros, que se não furtem, nem se tratem mal e serão por elle 
carregados, em receita, e todas as cousas da Liuraria pelo o escriuão da Uniuersidade, em hum liuro sobre si pera que 
de conta tudo o que faltar, ..., hum edito a porta da Liuraria assinado pelo Reitor, em que mande a todos os estudantes, 
e mais pessoas da Uniuersidade, que entrarem na dita casa, que não tirem liuro algum, nem parte delle, nem ponhão 
cotta nenhua nas dictos liuros, e que quando sahirem os cerrem e os fechem com todas as brochas, que os ditos liuros 
teuerem... e que quando esteuerem na dita casa, procurem ter modéstia, e quietação pêra se não estouarem huns aos 
outros, e quem o contrario fiser será castigado segundo o que parecer ao reitor.

d) higienização
regras de limpeza da biblioteca e dos exemplares aí conservados:

 > sacudir e limpar o pó aos livros uma vez por semana.
 > Varrer a biblioteca bissemanalmente. 

 
Terá o dito guarda, de limpar os ditos liuros, e sacudilos do pó hua vês na  somana, e mandar uarrer a casa duas ueses 

na somana pelo menos.

e) Conferência das obras e conduta perante as faltas
medidas a tomar no desaparecimento de um exemplar:

 > Dar conhecimento ao reitor.

16 o regimento da biblioteca da universidade de coimbra publicado em 1593, indica na p.62 vº, como horário de abertura do período da manhã as 
oito horas no inverno e as sete no Verão. esta diferença de horários pode estar relacionada com as diferenças climáticas das duas regiões. Estatutos 
da Universidade de Coimbra. - coimbra antónio Barreira, 1593.
17 estas recomendações são idênticas às propostas no Título XLVI Da livreria da Vniversidade e Guarda della, p. 62-63 dos Estatutos da 
Universidade de Coimbra, 1591.
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 > o reitor procederá a uma investigação no sentido de esclarecer quem furtou o livro.
 > será pedido pagamento da obra e o culpado terá sanções.
 > se provar que o guarda é culpado pagará a substituição do livro, com o seu salário.

[…] e quando achar menos algum liuro o fará logo saber ao Reitor, pêra que mande fazer deligencia, pêra se saber 
quem o leuou  e pêra se cobrar e castigar quem nisso tiver culpa. E tendoa o guarda, e não se achando o liuro se com-
prará outro semelhante a custa do seu salário.

se no texto transcrito foi possível compreender qual o tratamento e utilização dados aos livros numa biblioteca uni-
versitária, a análise da pintura vai permitir avaliar a utilização que lhes era dada, pelos seus possuidores e caracterizar 
os seus gostos. 

6.1.2. Localização e levantamento das espécies 
na pintura 

Durante a pesquisa efectuada no acervo do museu nacional de arte antiga de Lisboa, foram localizadas 71 pinturas 
contendo imagens de livros.

metodologia utilizada para realizar o levantamento das espécies:

 > a informação de autoridade e datação, utilizadas neste trabalho, são as atribuídas pelo museu de arte antiga de 
Lisboa, que são reflexo do trabalho de estudiosos ao longo dos séculos.

 > a descrição é em alguns casos baseada na imagem publicada na Base de Dados do instituto Português de Património 
cultural.

 > a pesquisa foi restringida ao acervo contido no museu.
 > o levantamento abaixo transcrito está organizado cronologicamente, de acordo com as propostas de datação ofi-
cialmente atribuídas pelo museu.

 > a informação decorrente da caracterização dos livros na pintura, foi cotejada com a que provém de documentos do 
século XVi, tal como os inventários das livrarias régias publicados por sousa Viterbo.   18

6.1.2.1. políptiCo de são viCente / nuno gonçAlves, CA. 1470

 > óleo e têmpera sobre madeira de carvalho. - Prov. convento de s. Vicente  19 de fora de Lisboa. - inV. 1362 Pint.
iconografia: 
a) funda / cendal de veludo verde com relíquia. a observação deste painel revela que o cendal com borlas de modelo 

encontrado em diversas pinturas, não servia apenas para proteger livros, mas muito provavelmente para proteger 
aquilo que se considerava precioso e por isso ele aparece como protecção de uma relíquia. 

18 sousa ViterBo - A livraria real especialmente no reinado de D. Manuel. - Lisboa : typographia da academia, 1901.
19 s. Vicente é o protector da cidade de Lisboa. em 1173 as suas «relíquias» dão entrada na catedral de Lisboa..  

9 funda utilizada na protecção de relíquia. 
    Pormenor. Painel da relíquia de são Vicente / nuno Gonçalves, ca. 1470.
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b) cendal que parece de cetim preto anexo a encadernação colocada nas mãos da figura principal (s. Vicente), que 
surge em dois elementos dos painéis, estando num deles, o livro aberto. trata-se de um in quarto  20, manuscrito em 
latim sobre pergaminho e protegido das mãos pelo cendal, no outro aparece a utilização dada ao cendal quando o 
livro está fechado. este mesmo livro parece ser encadernado a preto e fecha com dois fechos dourados todos em 
metal e fixados com uma charneira, na pasta do 2.º plano. o corte das folhas é dourado.

c)  Por detrás da figura que segura a relíquia, uma outra em pé sustenta nas mãos um livro aberto escrito em hebrai-
co a duas colunas e cujo brilho dos fólios sugere o pergaminho o corte das folhas deste último livro será também 
dourado.

6.1.2.2. são pedro / ofiCinA de nuno gonçAlves, CA. 1470

 > óleo sobre madeira de carvalho. - Prov. s. Vicente de fora. inV. 1838 Pint. 
iconografia: são Pedro ostenta um livro encadernado a preto e provavelmente em pele sobre pastas de madeira, 
apresentando o corte das folhas branco, virado para o observador. o livro encontra-se protegido na dobra da manga 
da veste envergada pelo personagem.

20 foram utilizados os termos in segundo, in quarto,  in octavo e  in doze no sentido de interpretar a dimensão dos exemplares incluídos nas pintu-
ras, tendo consciência de que estes termos designam não a dimensão mas a dobragem das folhas; contudo existe uma correspondência utilizada 
nas bibliotecas que traduz os termos utilizados para designar o formato em dimensão. In doze até 20 cm. de altura, in octavo de 20 a 25 cm. de 
altura, in quarto de 25 a 35 cm. de altura e in folio de 35 a 50 cm. de altura.

10 Painel do arcebispo e Painel do infante / 
nuno Gonçalves, ca. 1470. 
cendal fechado para transporte.
utilização do cendal durante a leitura.

11 Painel da relíquia / nuno Gonçalves, ca. 1470.
Pormenor de livro aberto escrito em hebraico.
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6.1.2.3. são pAulo / ofiCinA de nuno gonçAlves, CA. 1470 

 > óleo sobre madeira de carvalho. – Prov. s. Vicente de fora? inV. 1546 Pint. 
iconografia: s. Paulo tem nas mãos um livro fechado, encadernado em tom verde em material que sugere a pele 
sobre pastas cuja espessura apresentada indicia a madeira. no lombo convexo vêem-se cinco nervos rebatidos 
ou aplicados no exterior, que penetram a pele e a madeira das pastas de forma a articular o corpo da obra com a 
encadernação. a pasta superior do livro tem uma inscrição a preto «y…». a lombada não tem qualquer informação. 
o corte das folhas parece ser dourado e recto, o corte das pastas é também recto.

6.1.2.4. MissA de s. gregório / frAnCisCo henriques, 1508-1511 

 > óleo sobre madeira de carvalho. – Prov. convento s. francisco de Évora. - inV. 91 Pint. 
iconografia: Livro aberto encadernado a preto, com iluminura a página inteira representando o calvário e o outro fólio 
escrito a preto e vermelho. Pode ainda ver-se castiçal com vela para auxiliar a leitura.

6.1.2.5. s. bernArdino de sienA e sAnto António / frAnCisCo henriques, 1508-1511  

12 são Pedro / oficina de nuno Gonçalves, ca. 1470.

13 são Paulo / oficina de nuno Gonçalves? ca. 1470.

14 missa de s. Gregório/ francisco Henriques. 1508-1511.



656  ·  A Encadernação Manuelina A CO N SAG RA Ç Ã O  D E  U M A A RT E

A Iconografia do Livro: 
estudo da representação do livro na arte portuguesa dos 
séculos XV e XVI

 > óleo sobre madeira de carvalho. - Prov. convento de s. francisco de Évora   21. - inV. 293 Pint.   
iconografia: s. Bernardino abraçando livro in folio aberto, provavelmente um dos tratados de teologia que escreveu, 
encadernado a preto mostrando gravação a seco e oiro tendo lombada sem informação. santo antónio tem nas 
mãos um livro in quarto, aberto escrito a preto e vermelho e encadernado a vermelho vivo. neste último podem 
observar-se dois fechos fixados em tiras de pele e o corte das folhas dourado.

6.1.2.6. A virgeM o Menino, sAntA júliA e são guerito / frAnCisCo henriques, 1508-1511

 > óleo sobre madeira de carvalho. - Prov. convento de são francisco de Évora. - inV. 678 Pint.   
iconografia: Livro aberto encadernado de castanho, com dois fechos, no regaço da Virgem.

6.1.2.7. são CosMe, são toMé, são dAMião / frAnCisCo henriques, 1508 - 1511

 > óleo sobre madeira de carvalho. - Prov. convento de s. francisco de Évora  22. - inV. 799 Pint.
iconografia: funda protectora de livro ou encadernação de esmolar. o livro está fechado vendo-se o punho na mão 
de são tomé. a funda fechada deixa ver o corte das folhas branco. são cosme tem na mão um rolo atado com tira 
de pele. são Damião têm na mão livro in folio aberto escrito a preto e vermelho, que poderá ser um livro de medicina. 
em segundo plano numa prateleira estão colocados três livros in folio, com corte das folhas branco, e um rolo. De 
acordo com informação colhida na base matriz em dois destes livros é possível ver a identificação: Boécio e terêncio.

21 Datação, baseada na cronologia das obras de restauro do convento de s. francisco de Évora, para as quais se pensa, tenham sido encomenda-
das as espécies, indicadas neste capítulo 6. nos 1.2.4, 1.2.5, 1.2.6, 1.2.7,1.2.8.  
22 s. cosme e s. Damião terão vivido entre os séculos iii e iV na síria. eram dois irmãos gémeos e médicos que tratavam os pobres. De acordo com 
rosa Giogy no seu Dicionário santos, 2005 p. 91 eles terão colhido uma perna num campo de batalha e executado uma cirurgia de transplante no 
diácono Justiniano. está internacionalmente aceite, que é esta a primeira intervenção cirúrgica deste género.  

15 Bernardino de siena e santo antónio / francisco Henriques, 1508-1511.

16 a Virgem o menino, santa Júlia e são Guerito / francisco Henriques, 1508-1511.
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             23 

6.1.2.8. penteCostes/ frAnCisCo henriques, 1510
 

 > óleo sobre madeira de carvalho. - Prov. convento de s. francisco de Évora. - inV.801 Pint.
iconografia: dois livros abertos sobre panejamentos, um deles numa estante de leitura inclinada e coberta com pano 
lavrado. o livro, que s. João tem aberto sobre o joelho, é escrito a preto e vermelho, possui encadernação preta e dois 
fechos de metal amarelo fixados com charneira, vendo-se os fechos macho colocados no segundo plano.

6.1.2.9. sAntA ClArA, sAntA inês e sAntA ColeCtA / eduArdo português?, 1510-1516

 > óleo sobre madeira de carvalho. - Prov. convento da madre de Deus inV. 1276 Pint.
iconografia: santa inês e santa colecta têm nas mãos livros encadernados a preto, provavelmente as regras da 
ordem de santa clara. santa clara ostenta a píxide. o livro nas mãos da santa inês, colocada entre santa clara e 
santa colecta, tem um fecho dourado e cinzelado aplicado com charneira.

23 Protótipo retirado de DeVaucHeLLe, roger. - La reliure. - Paris : art et métiers du Livre. Éditions filigranes, 1995.  p. 23.

17 são cosme, são tomé, são Damião / 
francisco Henriques, ca. 1508 - 1511.

18 Prateleira suspensa na parede, contém livros 
e rolo de pergaminho. Pormenor.

19 encadernação com cauda ou de esmolar. 
Pormenor.

20 Pentecostes/ francisco Henriques, 1510. 21 Pentecostes/ francisco Henriques, 1510. Pormenor.
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22 santa clara, santa inês e santa colecta / eduardo Português? 1510-1516.

23 s. francisco de assis e santo antónio / mestre da Lourinhã 1510-1530.

6.1.2.10. s. frAnCisCo de Assis e sAnto António / Mestre dA lourinhã, 
produção luso-flAMengA, 1510-1530 
 

 > óleo sobre madeira de carvalho. - Prov. conventos extintos. inV. 1822 Pint. 
iconografia: livro encadernado a vermelho apresentando corte das folhas dourado e um fecho cinzelado.

6.1.2.11. são viCente CoM uM livro nA Mão / frei CArlos, 1510-1540 
 

 > óleo sobre madeira de carvalho. - Prov. conventos extintos. - inV. 1589 Pint. Depositado no museu alberto sampaio 
em Guimarães, inV. mas P 68. 
iconografia: encadernação revestida com placa de ourivesaria, em prata, apresentando dois fechos fixados com 
charneira.  24 

24 nascimento,aires. -  La couleur et l’image dans la couverture des reliures médiévales: quelques données des sources portugaises. La reliure 
medieval, 2008, referenciou um livro com esta características, conservado no museu da sé de Viseu  p.367. 
-os itens referentes aos livros de Dona catarina mulher de D. João iii - nº 2,3,8, p.37-38 encadernados com chapas de ouro, numa outra relação 
de 14 livros p. 39 nº1 prata anilada sousa ViterBo - A livraria real especialmente no reinado de D. Manuel: Memória apresentada á Academia das 
Sciencias de Lisboa. - Lisboa : typographia da academia, 1901.
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24 são Vicente com um livro na mão / frei carlos, 1510- 1540. Pormenor.

25 aparição do menino a santo antónio / frei carlos, 1510 - 1540. Pormenor.

6.1.2.12. ApArição do Menino A sAnto António / frei CArlos, 1510 - 1540 
 

 > óleo sobre madeira de carvalho. - Prov. convento do espinheiro. - inV. 64 Pint.  
iconografia:
a) móvel de leitura construído no que parece ser madeira de carvalho, com arrumação na parte inferior cuja porta 

entreaberta deixa adivinhar um livro encadernado a preto com um fecho. santo antónio tem na frente um livro 
colocado em plano inclinado e aberto. Pelas dimensões comparadas entre os livros colocados no tampo do móvel 
pode dizer-se que se trata de um in folio escrito a preto e vermelho e regrado.

b) Por detrás o menino Jesus brinca com dois livros (in octavo ou in quarto) encadernados de pele castanha gravada 
a seco com filetes aplicados na diagonal, corte das folhas branco tendo um deles dois fechos de metal amarelo 
fixados com charneira. 

c) Prateleira colocada na parede onde repousam um rolo de pergaminho, e quatro livros encadernados respectiva-
mente de castanho com um único fecho de metal amarelo com charneira e gravado a seco, um outro encadernado 
a preto e um a vermelho. o livro colocado com uma das pastas virada para o observador revela gravação com 
ferros a seco e recurso a ferro curvo no centro da pasta, que poderá ser uma encadernação moçárabe. este con-
junto é completado com um único fecho metálico preso em tira de pele, os outros apresentam gravação a seco 
de estilo não definivel.
note-se ainda, na porta entreaberta do armário de leitura, está colocado um livro deitado, encadernado a preto, 
com um fecho e corte das folhas branco.
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6.1.2.13. Cristo ApAreCendo À virgeM / jorge Afonso? 1515 (dAtAdo) 
 

 > óleo sobre madeira de carvalho. - Prov. igreja da madre de Deus. inV. 1632 Pint.  25  
iconografia: um livro aberto, deixando ver tranchefilas e os seus elementos a duas cores, corte das folhas dourado, 
está escrito a vermelho e preto e colocado sobre manto escuro.

6.1.2.14. AnunCiAção/ jorge Afonso?, 1515
 

 > óleo sobre madeira de carvalho. Prov. igreja da madre de Deus inV. 1279 Pint.  
iconografia: livro aberto escrito a preto e vermelho, encadernado a vermelho, colocado sobre cendal verde e rosa 
bordado a prata. observa-se um armário de conter / estante, etilo gótico.

25 Jorge afonso também conhecido por mestre de 1515.  

26 aparição do menino a santo antónio / frei carlos, 1510 - 1540. Pormenor.

27 cristo aparecendo à Virgem / Jorge afonso? 1515 e pormenor.

28 anunciação/ Jorge afonso?, 1515.  Pormenor.
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29 Pentecostes / Jorge afonso?, 1515.

30 Profissão de santa clara/ Jorge afonso?, 1515. 31 frontispício da regra e estatutos da ordem de 
santa clara.
cópia executada pelo frei francisco Gramaxo, em 
1527.
museu nacional de arqueologia ms. coD. 14.

6.1.2.15. penteCostes / jorge Afonso?, 1515 
 

 > óleo sobre madeira de carvalho. - Prov. convento da madre de Deus. - inV. 2174 Pint. 
iconografia: a Virgem com um livro in folio escrito a preto e vermelho colocado sobre móvel de leitura e protegido por 
cendal ou véu de estante bordado e rosado. À esquerda do observador junto a s. Pedro outro in folio aberto escrito 
a preto e vermelho.

6.1.2.16. profissão de sAntA ClArA/ jorge Afonso? 1515
 

 > óleo sobre madeira de carvalho. - Prov. igreja da madre de Deus. inV 2095 Pint. 
iconografia: a entrega dos estatutos da ordem de santa clara feita por são francisco. os estatutos apresentam-se 
sob a forma de um livro pautado e manuscrito e com o corte das folhas cinzelado.
são visíveis, dois fechos macho em metal dourado, com a forma de flor-de-lis e suspendidos em tiras vermelhas. o 
bispo que assiste ao acto tem na mão um livro encadernado a preto com um fecho em forma de flor-de-lis.

6.1.2.17. d. joão infAnte, futuro d. joão iii rei de portugAl e s. joão bAptistA / AnóniMo, 1515-1518 
 

 > óleo sobre madeira de carvalho. - Prov. mosteiro de nossa senhora da serra de almeirim. inV. 27 Pint. 
esta pintura faz parte de painel proveniente do mosteiro de nossa senhora da serra de almeirim mandado construir 
por D. manuel e doado como casa de oração aos Dominicanos.
iconografia: o Príncipe D. João, filho de D. manuel i e futuro rei D. João iii, na companhia de s. João Batista. o futuro 
rei está ajoelhado num genuflexório e tem na frente um livro aberto escrito a preto e vermelho e contendo iluminuras. 
são visíveis dois fechos abertos. o livro está colocado sobre funda de veludo acetinado cor de vinho que parece de 
tecido duplo, rematada aos cantos com borlas de seda do mesmo tom.



662  ·  A Encadernação Manuelina A CO N SAG RA Ç Ã O  D E  U M A A RT E

A Iconografia do Livro: 
estudo da representação do livro na arte portuguesa dos 
séculos XV e XVI

o manuscrito de inventário da Livraria de D. João iii, que se achava em Évora no ano de 1534, contém a seguinte 
informação no item 7:

Outro livro chamado Salteyro Romano (saltério romano), em tavoas de letra de forma e tem h[un]a funda de çetim 
avelutado roxo forrada de çetim cramesy acairellada [debruada] douro e retros com suas borlas pequenas.  26

não parece inverosímil, que D. João iii, possuísse em 1534 o livro e a funda com que fora retratado alguns anos antes.
em segundo plano s. João Baptista sustenta nas mãos um livro vermelho fechado com um único fecho colocado 
no centro da goteira, com o corte das folhas cinzelado tal como o anterior ou seja, em ambos os livros o corte das 
folhas é cinzelado a dourado e decorado com linha quebrada executada em ponteado, sendo o conjunto completado 
com pequenos círculos aplicados no interior do vértice do ângulo recto da linha ponteada. sobre este segundo livro 
o Agnus Dei e a cruz. 

6.1.2.18. entregA dA regrA dA ordeM A sAntA pAulA feitA por s. jeróniMo / frei CArlos, 1515- 1531 
 

 > óleo sobre madeira de carvalho. - Prov. conventos extintos. - inV. 85 Pint.  
iconografia: Livro escrito a preto e vermelho, com encadernação castanha e corte das folhas dourado.

26 sousa Viterbo – A livraria real especialmente no reinado de D. Manuel... – Lisboa : typographia da academia, 1901.

32 D. João infante futuro D. João iii, rei de Portugal 
e s. João Baptista / anónimo, 1515-1518.

33 entrega da regra da ordem a santa Paula,
 por s. Jerónimo / frei carlos, 1515-1531.
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34 anunciação / anónimo, ca. 1520.

35 conversão de Hermógenes.
retábulo da vida e da ordem de santiago / mestre da Lourinhã? ca. 1520.

6.1.2.19. AnunCiAção / AnóniMo, CA. 1520
 

 > óleo sobre madeira de carvalho. - Prov. mosteiro do Beato (Lóios) Lisboa. - inV. 36 Pint.  
iconografia: nossa senhora em frente de um livro aberto mostrando dois fechos de metal amarelo e o corte das 
folhas cinzelado. este livro está colocado sobre uma funda de veludo carmim, com borlas a oiro. numa estante de 
leitura com prateleira de arrumação foram colocados dois livros deitados sendo um encadernado com meia de pele 
e tábua em tom claro, com o corte das folhas de cor branco (natural), e dois fechos provavelmente de prata e o outro 
encadernado a preto em que se verifica a existência de tiras de pele inseridas na pasta que suspendem colchete em 
forma de coroa de metal amarelo. neste último observa-se o corte das folhas vermelho. 

6.1.2.20. retábulo dA vidA e dA ordeM de sAntiAgo / Mestre dA lourinhã? CA. 1520
 

 > óleo sobre madeira de carvalho. - Prov. igreja do convento de santiago de Palmela.

6.1.2.20.1. Cristo MAndA são joão e sAntiAgo  27 eM Missão ApostóliCA. - inv. 22 pint.

6.1.2.20.2. pregAção de sAntiAgo. - inv. 24 pint.

6.1.2.20.3. Conversão de herMógenes. - inv. 20 pint.

iconografia: cinco livros no chão representando a renúncia às doutrinas pagãs. são provavelmente livros heréticos 
de falsas doutrinas. um deles tem uma encadernação de envelope em pergaminho, livros no chão representando a 
condenação da heresia. os dois livros abertos no chão são escritos a preto. Hermógenes  28 tem entre mãos um livro 
encadernado provavelmente em pergaminho, junto a ele o demónio segura um livro encadernado a preto, com um 
fecho central.

27 são tiago maior, apóstolo, viveu no século na Palestina e em espanha, onde pregou a fé. era irmão de João evangelista.
28 santo Hermógenes viveu na Palestina no século i.  
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6.1.2.20.4. o Corpo de sAntiAgo Conduzido Ao pAço dA rAinhA lobA. - inv. 21 pint.

6.1.2.20.5. sAntiAgo CoMbAtendo os Mouros. - inv. 19 pint.  

6.1.2.20.6. investidurA de CAvAleiro dA ordeM de sAntiAgo, 1520. - inv. 17 pint. 

iconografia: no 1º plano desenvolve-se a acção de investidura e atrás junto à janela personagem lê um livro aberto e 

outra escuta. a leitura em voz alta era comum nesta época.
6.1.2.20.7. entregA dA bAndeirA Ao CAvAleiro. - inv. 16 pint.

6.1.2.20.8. ApAreCiMento dA virgeM A uM Mestre dA ordeM de sAntiAgo. - inv. 18 pint.

6.1.2.21. tríptiCo / vAsCo fernAndes - grão vAsCo, CA. 1520
 

 > óleo sobre madeira de carvalho. - Prov. Doação de francis cook em 1945. - inV. 1868 Pint. ifn 912. 2.

6.1.2.21.1. Cristo deposto dA Cruz

6.1.2.21.2. estigMAtizAção de s. frAnCisCo 

iconografia: Livro encadernado a vermelho e escrito a preto e vermelho, com a sua funda de transporte ou encaderna-

36 investidura de cavaleiro.
retábulo da vida e da ordem de santiago / mestre da Lourinhã? 
ca. 1520. Pormenor.

37 encadernação de esmolar. Pormenor. estigmatização de s. 
francisco /Vasco fernandes, ca.1520.
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38 santo antónio pregando aos peixes / Vasco fernandes, ca.1520

39 menino entre os Doutores. retábulo de são francisco da 
cidade / Gregório Lopes e Jorge Leal, 1520-1525. 

40 menino entre os Doutores. retábulo de são francisco da 
cidade / Gregório Lopes e Jorge Leal, 1520-1525. Pormenor. 

ção de esmolar, da mesma cor fixada na lombada.
6.1.2.21.3. sAnto António pregAndo Aos peixes 

iconografia: Livro protegido por funda de transporte azul ou encadernação de esmolar.
6.1.2.22. Menino entre os doutores. retábulo de são frAnCisCo dA CidAde, dito de são bento / 
gregório lopes e jorge leAl, 1520-1525 

 > óleo sobre madeira de carvalho. - Prov. convento de s. francisco. - inV. 7 Pint. 
iconografia: colocados num degrau três livros: um encadernado a azul, protegido por cantoneiras e umbílico, com 
dois fechos, outro com encadernação que sugere pergaminho em forma de carteira e um livro encadernado de couro 
preto com dois fechos de metal branco, corte das folhas simples. nas mãos de um dos doutores no primeiro plano 
um livro com o corte virado para o observador e vendo-se dois fechos e charneira. em segundo plano um doutor 
consulta um in folio cujas página abertas são escritas a duas colunas, a preto e vermelho.
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6.1.2.23. sAntA bárbArA / seguidor de gArCiA fernAndes, 1520-1530

 > óleo sobre madeira de carvalho. - Prov. casa do espírito santo. inV. 77 Pint. 
iconografia: In quarto? aberto, nas mãos de santa Barbara, deixando ver a encadernação preta. os fólios são escritos 
a preto com uma capital iluminada. apresenta o corte das folhas dourado.

6.1.2.24. tríptiCo do CAlvário / ofiCinA de frei CArlos / ofiCinA do espinheiro, 1520-1530

 > óleo sobre carvalho. – Prov. aquisição, 1990. - inV. 2173 Pint.

41 santa Bárbara / seguidor de Garcia fernandes, 1520-1530.

42 tríptico do calvário / oficina de frei carlos / oficina do espinheiro, 
1520- 1530.

6.1.2.24.1. profissão de sAntA pAulA.

iconografia: Dois livros abertos, encadernados a vermelho com corte das folhas cinzelado a oiro. um livro fechado 
envolto em cendal creme, dobrado sobre parte do corte das folhas, deixando ver que é dourado. Pode ainda ver-se no 
primeiro plano um livro escrito a preto e regrado e no segundo um monge tem numa mão, um livro fechado encader-
nado a vermelho com um fecho. a religiosa colocada à direita do observador tem na mão uns óculos.

1 2 3
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6.1.2.25. AnunCiAção / frei CArlos 1520-1530

 > óleo sobre carvalho. - Prov. convento do espinheiro, Évora. - inV. 677 Pint.
iconografia: Junto a nossa senhora, sobre um armário de conter, um cendal rosa bordado a prata e sobre ele, um livro 
in octavo, aberto iluminado com marcadores entrançados em prata.

43 Profissão de santa Paula / oficina de frei carlos, 1520-1530. Pormenor.

44 s. João Baptista / oficina de frei carlos. Pormenor.

45 anunciação / frei carlos 
1520-1530. 

46 anunciação / frei carlos 1520-1530. Pormenor.

6.1.2.24.2. CAlvário

6.1.2.24.3. s. joão bAptistA

iconografia: s. João Baptista, tendo no regaço livro dos evangelhos, in quarto encadernado a preto apresentando o 
corte das folhas dourado e cinzelado.
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6.1.2.26. Assunção dA virgeM/ frei CArlos, 1520 -1530

 > óleo sobre madeira de carvalho. - Prov. mosteiro de nossa senhora do espinheiro de Évora. - inV. 82 Pint.
iconografia: nas mãos de um apóstolo um livro aberto, encadernado a preto com o corte das folhas vermelho e um 
outro livro aberto encadernado a vermelho com o corte das folhas dourado. um apóstolo colocado em segundo plano, 
está deitado, tendo entre mãos um livro aberto.

6.1.2.27. Menino entre os doutores / Cristóvão figueiredo?, CA. 1520-1530

 > óleo sobre madeira de carvalho. - Prov. convento da encarnação. inV 1575 Pint. 
iconografia: no primeiro plano sobre um banco estilo gótico estão colocados seis livros, (representando a sabedoria 
dos doutores) sendo um em couro branco e em formato de carteira tendo no primeiro plano escrito em hebraico a 
palavra Bíblia.  29 neste exemplar são visíveis dois nervos exteriores devendo o nervo central estar encoberto pela tira do 
fecho. Debaixo um livro encadernado a azul gravado a seco e corte das folhas dourado, três encadernados a preto e um 
outro encadernado a lilás também gravado mas com quadrícula diagonal a seco e corte das folha dourado. Pode ainda 
observar-se que dois dos livros têm duplo fecho aplicado com charneira. nas mãos dos doutores do templo, colocados 
em frente a Jesus, observam-se dois in folio um fechado e encadernado a vermelho sem decoração, com o corte das 
folhas dourado e fechos fixados em tira de pele, outro aberto escrito a preto e vermelho encadernado a preto e com 
o corte das folhas dourado. no vitral estão representadas as tábuas da Lei dadas por Deus a moisés e pelas quais se 
regia a religião judaica.

29 um livro com as mesmas características mas sem indicação do título pode ser observado na pintura de o menino entre os doutores da autoria 
de Gregório Lopes, incluído no nº 23 deste capítulo. saliente-se o anacronismo da inclusão da Bíblia nesta cena anterior á sua produção.

47 assumpção da Virgem/ frei carlos, ca.1520-1530. 

48 menino entre os doutores / cristóvão figueiredo?, 
ca. 1520-1530.

49 menino entre os doutores / cristóvão 
figueiredo?, ca. 1520-1530. Pormenor. 
a inscrição sobre o livro significa Bíblia.
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6.1.2.28. s. frAnCisCo reCebendo os estigMAs / Mestre dA lourinhã?, 1520-1530

 > óleo sobre madeira extintos. - Prov. óleo sobre madeira de carvalho. - inV. 276 Pint. 
iconografia: um franciscano tem nas mãos um livro fechado, encadernado de pele castanha / preta e corte das folhas 
simples e recto.

6.1.2.29. sAnto António e A vAnitAs / gregório lopes?, 1520- 1530

 > óleo sobre madeira de carvalho. - Prov. conventos extintos. - inV. 1066 Pint.  
iconografia: Livro in folio fechado, encadernado em azul, com o corte das folhas dourado. 

6.1.2.30. retábulo dA igrejA do pArAíso / gregório lopes?, 1520-1530

 > óleo sobre madeira de carvalho. - Prov. convento do Paraíso de Évora.  

6.1.2.30.1. sAntA MArgAridA e sAntA MAdAlenA / gregório lopes?, 1520- 1530

 > óleo sobre madeira de carvalho. - Prov. retábulo do convento do Paraíso. - inV 53 Pint.
iconografia: Dois livros abertos escritos a vermelho e preto, tendo o corte das folhas dourado.

50 frade pensativo com o livro entre os dedos. Pormenor.
s. francisco recebendo os estigmas / mestre da Lourinhã? 1520-1530.

51 santo antónio / Gregório Lopes?, 1520- 1530.

52 santa margarida e santa madalena / Gregório Lopes, 
1520-1530.
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6.1.2.30.2. AnunCiAção. - inv. 9 pint. 

iconografia: colocado no regaço da Virgem livro escrito a preto e vermelho com o corte das folhas dourado e cinzelado.

6.1.2.30.3. visitAção. - inv. 10 pint.

6.1.2.30.4. nAtividAde. - inv. 11 pint.

6.1.2.30.5. AdorAção dos MAgos. - inv. 12 pint.

6.1.2.30.6. ApresentAção do Menino no teMplo. - inv. 13 pint.

6.1.2.30.7. fugA pArA o egipto. - inv. 14 pint. 

6.1.2.30.8. trânsito dA virgeM. - inv. 15 pint. 

6.1.2.31. retábulo de sAntA AutA / Mestre sAntA AutA, CA. 1522

 >  óleo sobre madeira de carvalho. - Prov. convento da madre de Deus. - inV. 1642 a e B Pint.

6.1.2.31.1. pArtidA de ColóniA dAs relíquiAs de sAntA AutA 

iconografia: santa auta lê um in quarto, escrito a preto e vermelho, com o corte das folhas cinzelado, sobre encaderna-
ção de transporte vermelha bordada e com borlas pendentes.

53 anunciação / Gregório Lopes, 1520-1530 e pormenor.

54 encadernação de transporte vermelha bordada e com borlas pendentes.
Partida de colónia das relíquias de santa auta / mestre santa auta, ca. 1522. Pormenor.
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6.1.2.31.2. ChegAdA À igrejA dA MAdre de deus 

iconografia: santa auta lê um livro in folio, aberto e encadernado de castanho com corte das folhas vermelho e dois 
fechos dourados com o colchete fixado no 2.º plano. ao fundo observa-se a porta estilo manuelino, da igreja da madre 
de Deus em Lisboa  30.

6.1.2.32. trânsito dA virgeM / Cristóvão figueiredo?, 1525- 1540

 > óleo sobre madeira de carvalho. - Prov. santa maria da Vitória da Batalha. inV. 63 Pint. 
iconografia: Livro in quarto escrito a preto e vermelho e encadernado a vermelho, com o corte das folhas dourado e 
cinzelado. s. Pedro tem na mão livro encadernado a preto com o corte das folhas dourado e fechos também dourados.

6.1.2.33. penteCostes / Mestre dA lourinhã?, 1525-1550

 > óleo sobre madeira de carvalho. - Prov. conventos extintos. - inV. 34 Pint. 
iconografia: sobre o regaço da Virgem está colocado um livro aberto, provável in octavo, escrito a preto e vermelho. 
encadernação em pele castanha. o corte das folhas apresenta-se dourado e cinzelado.
 

30 Porfírio, José Luís. - museu de arte antiga. - Lisboa : Verbo, 1977 refere sobre esta pintura o seguinte comentário: Um dos interesses desta 
pintura é informativo, pois mostra a Igreja da Madre de Deus tal como ela era nos princípios do século XVI, exactamente no momento da cerimónia 
da recepção das relíquias que o Imperador Maximiliano enviara à rainha D. Leonor em 1517 (a própria rainha do cimo de uma tribuna, assiste à ceri-
mónia Para além disso, esta pintura é o fecho de uma narração fabulosa: a história da santa e o martírio das onze mil virgens…Reconstituição dessa 
festa pública que porventura foi a chegada das relíquias que vieram enriquecer o mosteiro protegido pela rainha.

55 chegada à igreja da madre de Deus / 
mestre santa auta, ca. 1522.

56 chegada à igreja da madre de Deus / mestre santa auta, ca. 1522. 
Pormenor.

57 trânsito da Virgem / cristóvão figueiredo?, 1525-1540.
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58 Pentecostes / mestre da Lourinhã?, 1525-1550.

59 aparição de cristo à Virgem / frei carlos, 1529 (datado).

6.1.2.34. ApArição de Cristo À virgeM / frei CArlos, 1529 (dAtAdo) 

 > óleo sobre madeira de carvalho. - Prov. convento de santa maria do espinheiro de Évora. - inV. 2 Pint. ifn 942.
iconografia: um livro aberto escrito a preto e vermelho, com o corte das folhas dourado e cinzelado colocado sobre 
cendal branco bordado em que uma das pontas dobra sobre o pé das páginas. o livro está colocado sobre um banco 
ou mesa baixa do estilo gótico.

6.1.2.35. s. MAteus e s. joão / gArCiA fernAndes, 1530-1540 

 > óleo sobre carvalho. - Prov. mosteiro dos Jerónimos? - inV.60 Pint.
iconografia: Dois livros em branco de formato in folio, escritos a preto e com o corte das folhas dourado, possuindo um 
deles dois fechos fixados em tiras de pele.
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60 s. mateus e s. João / Garcia fernandes, 1530-1540.

61 s. Lucas e s. marcos / Garcia fernandes, 1530- 1540.

62 s. Bartolomeu e são tiago maior / Vasco fernandes.

6.1.2.36. s. luCAs e s. MArCos / gArCiA fernAndes, 1530-1540 

 > óleo sobre carvalho. - Prov. mosteiro dos Jerónimos?.  - inV.59 Pint.
iconografia: Dois livros em branco. aquele em que são Lucas, escreve tem a encadernação em vermelho, e o corte das 
folhas dourado. Podem ainda ver-se fechos de metal macho aplicados com charneira, e a fêmea, embutida no segundo 
plano. o livro de são marcos tem encadernação preta e o corte das folhas cinzelado.

6.1.2.37. s. bArtoloMeu e são tiAgo MAior/ vAsCo fernAndes, 1530-1540 

 > óleo sobre madeira de carvalho. - Prov. conventos extintos. - inV. 1069 Pint.
iconografia: Livro in folio, aberto, encadernado de castanho-escuro tendo o corte das folhas vermelho.
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6.1.2.38. sAnto António pregAndo Aos peixes / gArCiA fernAndes, 1535 - 1540  

 > óleo sobre madeira de carvalho. - Prov. Leilão Burnay, 1936. - inV. 1768 Pint. 
iconografia: livro encadernado a castanho escuro, tendo o corte das folhas branco e dois fechos de metal prateado - 
colchete macho evidente, aplicado com charneira.

6.1.2.39. AnunCiAção/ gArCiA fernAndes, 1535-1540  

 > óleo sobre madeira de carvalho. - Prov. Leilão Burnay. - inV. 1769 Pint. 
iconografia: 
a) observa-se um móvel de leitura onde está colocada uma funda ou almofada de veludo verde e lavrado, com borlas 

douradas, sobre ela um in octavo aberto manuscrito a preto e vermelho com uma capital filigranada a verde e ouro. a 
obra encadernada em vermelho apresenta dois fechos macho suspensos em tiras de pele da mesma cor no primeiro 
plano. o corte das folhas é cinzelado e dourado.

63 santo antónio pregando aos peixes / Garcia fernandes, 1535-1540. 

64 anunciação/ Garcia fernandes, 1535-1540 e pormenor.
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6.1.2.40. penteCostes / gregório lopes, CA. 1535   

 > óleo sobre madeira de carvalho. - Prov. conventos extintos. - inV. 1070 Pint. 
iconografia: Livro encadernado a preto, com o corte das folhas cinzelado e dois fechos amarelos sobre funda vermelha 
com borlas da mesma cor. no chão à direita do observador, livro aberto encadernado a vermelho com fechos macho 
suspensos em tiras de pele. corte das folhas dourado e cinzelado. 

6.1.2.41. virgeM o Menino e os Anjos/ gregório lopes, 1536 - 1539    

 > óleo sobre madeira de carvalho. -  Prov. convento do Paraíso. inV. 30 Pint  
iconografia: Livro sobre o regaço da Virgem.

b) em segundo plano numa estante de leitura repousa um in folio encadernado a preto apresentando dois fechos dou-
rados, fixados com tiras de pele.

65 anunciação/ Garcia fernandes, 1535-1540. Pormenor.

66 Pentecostes / Gregório Lopes, ca. 1535.

67 Virgem o menino e os anjos/ Gregório Lopes, 1536-1539.
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6.1.2.42. retábulo dA trindAde / gArCiA fernAndes, CA. 1537    

 > óleo sobre madeira de carvalho. - Prov. mosteiro da trindade Lisboa  

6.1.2.42.1. nAtividAde. - inv. 39 pint.

6.1.2.42.2. ApresentAção de jesus no teMplo. - inv.43 pint.

6.1.2.42.3. bAptisMo de jesus. - inv. 38 pint.

6.1.2.42.4. ressurreição de Cristo. - inv. 33 pint.

6.1.2.42.5. AsCensão de Cristo. - inv. 676 pint.

6.1.2.42.6. sAntíssiMA trindAde. - inv.680 pint.

iconografia: cinco livros abertos. no primeiro plano observam-se livros in folio (em branco), onde os personagens estão 
a escrever a preto e vermelho, utilizando penas. todos os livros representados são encadernados a preto ou castanho-
-escuro e têm o corte das folhas branco excepto um que tem o corte das folhas dourado. moisés segura as tábuas da 
Lei.

68 santíssima trindade / Garcia fernandes, 
ca. 1537.

69 santíssima trindade / Garcia fernandes, ca. 1537. Pormenores (penas e raspador).

70 Pentecostes / Garcia fernandes, ca. 1537 e pormenor.

6.1.2.42.7. penteCostes. - inv. 705 pint.

iconografia: Livro manuscrito a preto e vermelho, com cercadura de iluminura, que recorda os motivos ornamentais 
utilizados nas cercaduras iluminadas, de produção portuguesa, do final do século XV e início do XVi.
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6.1.2.42.8. trAnsfigurAção. - inv. 379 pint.

iconografia: À esquerda do observador abraão segura as tábuas da lei. À direita pode ver-se elias segurando um livro 
in folio encadernado com meia de pele clara e tábuas  31, tendo o corte das folhas branco e dois fechos de metal branco 
lavrados. 

6.1.2.43. s. jeróniMo no deserto / ofiCinA de gregório lopes, CA. 1540    

 > óleo sobre madeira de carvalho. - Prov. conventos extintos. - inV. 287 Pint. 
iconografia: livro formato in folio aberto, escrito a preto e encadernado a vermelho, apresentando fechos de metal ama-
relo. o livro representado junto a este santo, é habitualmente a Vulgata ou seja a tradução da Bíblia por ele realizada a 
pedido do Papa.

6.1.2.44. retábulo do Convento de sAntos o novo / gregório lopes?, CA. 1540 

 > óleo sobre carvalho. Prov. convento de santos-o-novo.

6.1.2.44.1. AnunCiAção. - inv. 1170 pint.

iconografia: 
a) ao lado da Virgem uma mesa coberta com toalha lavrada sobre ela foi colocada uma estante de leitura inclinada, 

que sustenta livro aberto, com gravura a página inteira representado o que parece ser uma anunciação. esta obra 
impressa a preto e vermelho está encadernada a vermelho, tendo o corte das folhas dourado e mostrando dois 
fechos macho presos em tiras de pele. É possível observar a tranchefila inferior. Por detrás em plano superior um 
castiçal com vela acesa. 

31 De acordo com a leitura do rol das ofertas que D. manuel i enviou ao Preste João das índias, publicado por sousa Viterbo em A livraria real espe-
cialmente no reinado de D. Manuel... – Lisboa : typographia da academia, 1901. p. 8, seguiam nesta remessa « cem liuros de vida e paixã, e[nc]
uadernados de tauoas, meos cobertos de coiro». 

71 transfiguração Garcia fernandes, 1537.

72 s. Jerónimo no deserto / oficina de Gregório Lopes, 
ca. 1540.
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73 anunciação / Gregório Lopes?, ca.1540.         74 anunciação / Gregório Lopes?, ca.1540. Pormenor.

75 a Virgem o menino, santa ana e são Joaquim e
uma doadora freira / anónimo, 1540-1560.

6.1.2.44.2. AdorAção dos pAstores. - inv. 1171 pint.

6.1.2.44.3. AdorAção dos MAgos. - inv. 1172 pint.

6.1.2.44.4. jesus no horto. - inv.1173 pint.

6.1.2.44.5. enterro de Cristo. - inv.1174 pint.

6.1.2.44.6. ressurreição. - inv.1175 pint.

6.1.2.45. A virgeM o Menino, sAntA AnA e são joAquiM e uMA doAdorA / AnóniMo, 1540-1560 

 > óleo sobre madeira de carvalho. – Prov. convento da esperança, Lisboa. - inV. 1072 Pint.
iconografia: Junto à doadora um livro aberto colocado sobre cendal de seda cinza escuro/azul, encadernado a ver-
melho, manuscrito iluminado (aparição de cristo à Virgem), com dois fechos dourados e cinzelados aplicados com 
charneira. o corte das folhas dourado é cinzelado formando losangos.

6.1.2.46. julgAMento dAs AlMAs / Mestre de 1549?, 1540 -1550 

 > óleo sobre madeira de carvalho. - Prov. convento de s. Bento da saúde de Lisboa. - inV. 71 Pint.
iconografia: Junto aos anjos quatro livros, que parecem de formato in folio, fechados três encadernados a preto e um 
vermelho, tendo três deles, dois fechos. todos têm o corte das folhas gravado a ouro. um dos anjos sustenta nas mãos 
um livro aberto escrito a preto e vermelho. em baixo, estão representados os livros heréticos junto ao demónio, deten-
do ele próprio um in folio, aberto escrito a preto. os quatro livros no chão, dois deles com dois fechos, um castanho, 
dois encadernados de castanho um a preto e o outro em forma de carteira, executada em pergaminho. mais uma vez 
os livros heréticos são encadernados em cor neutra.



679

76 Julgamento das almas / mestre de 1549?, 
1540-1550.

78 Julgamento das almas / mestre de 1549?, 
1540-1550. Pormenor.

79 são Pedro mártir / anónimo, post 1550.

77 Julgamento das almas / mestre de 1549?, 1540-1550. Pormenor.

6.1.2.47. são pedro Mártir / AnóniMo, dp. 1550  

 > óleo sobre madeira de carvalho. - Prov. convento de s. Domingos de azeitão. - inV.300 Pint.
iconografia: o santo sustenta nas mãos um livro in folio aberto escrito a preto e vermelho, corte das folhas dourado e 
dois fechos sendo o macho cravado no 2.º plano.
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6.1.2.48. pregAção de s. joão bAptistA / diogo ContreirAs, 1554   

 > óleo sobre madeira de carvalho. - Prov. Bento castrins de Évora. inV. 1031 Pint. 
iconografia: Livro in folio encadernado a azul, com corte côncavo e dois fechos dourados aplicados com charneira. 

6.1.2.49. d. joão iii / Atribuído A Cristóvão lopes, CA. 1555   

 > óleo sobre madeira de carvalho. - Prov. conventos extintos. - inV. 967 Pint. 
iconografia: o rei ajoelhado em genuflexório tendo na sua frente sobre panejamento um livro aberto provável livro de 
horas com o corte das folhas dourado e cinzelado contém a inscrição «s? r? ioan…», observando-se ainda dois fechos 
macho cinzelados, aplicados com charneira. 

6.1.2.50. donA CAtArinA / Atribuído A Cristóvão lopes, CA. 1555   

 > óleo sobre madeira de carvalho. - Prov. conventos extintos. - inV. 967 Pint. 
iconografia: a rainha ajoelhada tendo na sua frente sobre panejamento um livro aberto provável livro de horas, escrito 
a preto e vermelho, com o corte das folhas dourado e cinzelado. 

80 Pregação de s. João Baptista / Diogo contreiras, 1554. 81 Pregação de s. João Baptista / Diogo contreiras, 1554. Pormenor.

82 D. João iii / atribuído a cristóvão Lopes, ca. 1555. Pormenor.
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6.1.2.51. virgeM dAs dores / AnóniMo, CA. 1560. retábulo   

 > óleo sobre madeira de carvalho. - Prov. convento da esperança. Lisboa. - inV. 947 Pint. 
iconografia: num dos elementos do retábulo pode ver-se sobre uma mesa, três livros sobrepostos encadernados res-
pectivamente a preto, azul e vermelho vivo. Junto à beira da mesa um in folio encadernado a vermelho.

6.1.2.52. são joão bAptistA / diogo ContreirAs?, CA. 1560   

 > óleo sobre madeira de carvalho. -  Prov. conventos extintos. - inV. 1074 Pint. 
iconografia: cordeiro colocado sobre livro in folio.

83 Dona catarina / atribuído a cristóvão Lopes, ca. 1555.

84 Virgem das Dores / anónimo, ca.1560. retábulo. 85 Virgem das Dores / anónimo, ca. 1560. 
Pormenor: o menino entre os Doutores.
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86 são João Baptista / Diogo contreiras?, ca. 1560.

87 santiago menor, santa marta, são simão/ anónimo, ca. 1570.

88 são João evangelista com o seu atributo, o livro / Gaspar Dias?, 1570-1580.

6.1.2.53. sAntiAgo Menor, sAntA MArtA, são siMão / AnóniMo, CA. 1570   

 > óleo sobre madeira de carvalho. - Prov. conventos extintos. inV. - 1505 Pint. 
iconografia: são simão tem um livro in folio na mão. 

6.1.2.54. são joão evAngelistA CoM o seu Atributo, o livro / gAspAr diAs?, 1570-1580   

 > óleo sobre madeira de carvalho. - Prov. Palácio da ajuda. - inV. - 1587 Pint.  
iconografia: um in folio aberto.
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89 santa catarina de alexandria / Domingos Vieira serrão, 1570-1580.

90 anunciação. / Domingos Lourenço Pardo, 1608.

6.1.2.55. sAntA CAtArinA de AlexAndriA / doMingos vieirA serrão, 1570-1580    

 > óleo sobre madeira de carvalho. – Prov. conventos extintos. – inV. 970 Pint.  
iconografia: Livro encadernado, com fechos dois fechos.

6.1.2.56. AnunCiAção / doMingos lourenço pArdo, 1608 

 > óleo sobre madeira de carvalho. - Prov. conventos extintos. inV. - 984 Pint. 
iconografia: Livro possivelmente in octavo aberto escrito a preto e vermelho, encadernado a preto, corte das folhas 
cinzelado e dourado. o livro está colocado no chão sobre tapete.

6.1.2.57. AdorAção dA Corte CelestiAl / AMAro do vAle?,  1612 - 1619  

 > óleo sobre madeira de carvalho. - Prov. conventos extintos. - inV. 178 Pint. 
iconografia: Livro in folio, encadernado de castanho, com dois atilhos de pele e corte das folhas vermelho, nas mãos de 
s. Pedro. os anjos incluídos na corte celestial seguem a música por três livros abertos.
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91 adoração da corte celestial / amaro do 
Vale?,  1612- 1619.

92 adoração da corte celestial / amaro do Vale?,  1612-1619.  
Pormenor.

93 Virgem com o menino, a escrever / anónimo. 
oficina de coimbra. 1450 - 1475.

6.1.3. Localização e levantamento das espécies 
na escultura

em observação realizada sobre as esculturas produzidas em Portugal, na segunda metade do século XV e XVi e per-
tencentes ao acervo do museu de arte antiga de Lisboa foi possível localizar algumas representações, com especial 
importância, para a análise da tratamento dado ao rolo e ao livro encadernado, nesta forma de arte, embora se saiba 
que geralmente as esculturas foram repintadas, não sendo portanto relevante a cor que apresentam hoje as encader-
nações, mas apenas a sua configuração e volumetria:

6.1.3.1. virgeM CoM o Menino, A esCrever / AnóniMo. ofiCinA de CoiMbrA, 1450 - 1475  

 > escultura de vulto em pedra calcária. Policroma. - inV. 258 esc. 
iconografia: o menino Jesus, sentado no regaço de sua mãe, escrevendo sobre um rolo aberto.
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94 s. Pedro /oficina da Batalha, post 1450.

95 s. Lourenço / anónimo, 1450-1500.

6.1.3.2. s. pedro / ofiCinA dA bAtAlhA, post 1450  

 > escultura de vulto em pedra calcária. - inV. 989 esc. 
iconografia: Livro sustentado por s. Pedro tem a encadernação protegida por cinco brochos e dois fechos.

6.1.3.3. s. lourenço / AnóniMo, 1450 -1500  

 > escultura de vulto em pedra calcária. Policroma. - inV. 1047 esc. 
iconografia: Livro provável in quarto, aberto e pena utilizada para a escrita.

6.1.3.4. sAnto António de lisboA / AnóniMo, 1475 -1500  

 > figura de vulto em madeira. Policroma. – inV. 1336 esc. 
iconografia: Livro de provável in quarto, fechando com duas tiras que aparentam ser de couro. na lombada é visível o 
volume do nervo da cabeça e dos dois seguintes.
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96 santo antónio de Lisboa / anónimo, 1475 - 1500. 

97 santo andré / oficina de Diogo Pires, post 1500. encadernação de esmolar. 

6.1.3.5. sAnto André / ofiCinA de diogo pires (Atribuído), Post 1500  

 > escultura de vulto em pedra calcária. Policroma. - inV. 987 esc. 
iconografia: o santo está representado como um caminheiro e transporta uma encadernação de esmolar.

6.1.3.6. s. tiAgo MAior / diogo pires - o - velho? - CoiMbrA, 1475 -1500  

 > escultura de vulto em pedra calcária. Policroma. - inV. 1093 esc. 
iconografia: um livro encadernado a vermelho com fecho metálico filigranado, na mão  de s. tiago, que tem ao ombro 
uma bolsa com borlas.
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98 tiago maior / Diogo Pires - o - Velho? - coimbra, 1475 -1500.

99 tiago maior / Diogo Pires-o-Velho? coimbra, 1475 -1510.

6.1.3.7. s. tiAgo MAior / diogo pires-o-velho? - CoiMbrA, 1475 -1510  

 > escultura de vulto em pedra calcária. Policroma. - inV. 1099 esc. 
iconografia: Livro na mão esquerda do santo e na direita uma bolsa de transporte, suspensa em alça regulável e rema-
tada, nos cantos inferiores, com duas borlas.

6.1.3.8. sAnto estêvão / Mestre de AlhAdAs (Atribuído), 1460 - 1560  

 > escultura de vulto em pedra calcária. Policroma. - inV. 1027 esc. 
iconografia: um livro provável in fólio cuja encadernação está protegida com cinco brochos e um fecho, na mão esquer-
da de s. estêvão na direita o santo tem um rolo aberto e uma pena. 
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100 santo estêvão / mestre de alhadas? (atribuído), 1460-1560.       

101 nossa senhora ensina Jesus a ler / oficina de João ruão, 1540-1550.      

6.1.3.9. nossA senhorA ensinA jesus A ler / AnóniMo. ofiCinA de joão ruão, 1540 - 1550   

 > escultura de vulto em pedra calcária. Policroma. - inV.1128 esc. 
iconografia: nossa senhora com um livro aberto sobre o regaço, ensinando Jesus a ler. 

6.2. Análise quantitativa e qualitativa em 71 repre-
sentações a óleo

foram localizadas no museu nacional de arte antiga 129 representações de livros. encontram-se livros fechados e 
abertos, acontecendo, que por vezes mesmo no livro aberto, é possível observar algumas características da encader-
nação tais como a cor de que eram encadernados e o formato dos fechos. foi efectuada uma contagem de incidência 
sobre algumas características apresentadas pelos livros em representação artística, no entanto estes valores são 
apenas aproximados, já que nem todas as características são observáveis em cada exemplar analisado, devido a vários 
factores e sobretudo, à posição em que são representados:

enCAdernAção de esMolAr ou de trAnsporte ou enCAdernAção CoM CAudA

exemplares protegidos por encadernação destinada ao transporte, contendo um prolongamento ou cauda em mate-
rial flexível, cujas pontas unidas, eram rematadas com punho.
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102 encadernação de esmolar em material têxtil.

103 encadernação de esmolar em coiro.

104 encadernação de transporte em veludo bordado.

 > encadernação de esmolar em material têxtil – 2 exemplares.

 > encadernação de esmolar em coiro – 1 exemplar.

 > encadernação com cauda para transporte, em veludo bordado – 1 exemplar.



690  ·  A Encadernação Manuelina A CO N SAG RA Ç Ã O  D E  U M A A RT E

A Iconografia do Livro: 
estudo da representação do livro na arte portuguesa dos 
séculos XV e XVI

CendAl / fundA
  

 > funda (cendal invólucro apenso à encadernação) – 4 exemplares.

 > cendal bordado ou véu de estante independente da encadernação – 5 exemplares.

 > funda de veludo ou seda com borlas – 5 exemplares. 
este tipo de funda que pode ser observado em diversas pinturas, serviria para proteger o livro do contacto com a 
estante de suporte e para o envolver quando em repouso.
o modelo pode não ter borlas nem debrum ou como se designava na época pode não ser acairelado.

105 funda de veludo ligada à encadernação.

106 cendais bordados.

107 funda de cetim, acairelada.  
funda ou almofada de veludo com borlas.      
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AlMofAdA
  

a almofada habitualmente rectangular e rematada nos cantos com borlas, era destinada a suportar o livro aberto e 
impedir a esfoliação da encadernação.

 > almofada  – 1 ou 2 exemplares.

A Cor nA enCAdernAção
  
Verificou-se a utilização das seguintes cores na encadernação, apresentadas por ordem de incidência:

 > Preto – 29 encadernações.
 > Vermelho – 18 encadernações.
 > azul – 6 encadernações.
 > Branco – Pergaminho 4 livros sendo a encadernação de envelope, 1 simples.
 > castanho – 11 encadernações.
 > Verde – 1 encadernação.
 > roxo / carmesim – 1 encadernação.
 > Lilás – 1 encadernação.

Corte dAs folhAs

os cortes das folhas cuja caracterização foi possível:

 > Dourado – 34 livros.
 > Vermelho – 4 livros.
 > Branco – 30 livros.

feChos

Verifica-se a existência de diferentes conjuntos de fechos (brochas): 
         

 > um fecho – 3 livros.
 > Dois fechos – 37 livros, sendo 27 de charneira e os restantes aplicadas com tiras de pele.
 > três fechos – 1 livro.

Verificou-se a existência de apenas um exemplar fechando com atilhos e dois com tira de pela envolvendo a encader-
nação prendendo com laçada ou fivela.

 > atilhos – 1 livro.
 > tiras de pele ou correias envolventes – 2 livros.
    

108 almofada com borlas confeccionadas em dois tons.
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MeiA de pele

Verifica-se a existência de livros encadernados com tábuas e meia de pele.

 > encadernação em tábuas com meia de pele – 4 livros.

enCAdernAções de CArteirA ou envelope

Verifica-se a existência de livros encadernados com encadernação de carteira ou envelope. todos provavelmente de 
pergaminho.

 > envelope – 4 livros.
              

enCAdernAção, Contendo inforMAção de título ou Autor

 > Lombada – todas as lombadas observadas são cegas.
 > título manuscrito na pasta – 1 livro.
 > nome de autor escrito no corte das folhas – 2 livros.

nervos

Verificou-se dificuldade na leitura da pormenorização dos nervos. só em dois exemplares foi possível essa determina-
ção pelo facto dos nervos serem exteriores.

 > 5 nervos – 1 livro.
 > 2-3 nervos – 1 livro.

trAnChefilAs

Verificou-se dificuldade na leitura da pormenorização das tranchefilas, provavelmente porque sendo brancas, se con-
funde com o corte das folhas.

 > Bicolor – 1 livro.
 > Branca – 1 livro. 

A Cor dA esCritA

Verificou-se que em diversos casos os livros apresentados abertos eram escritos a preto e vermelho, provavelmente 
em representação da tipografia incipiente:

 > escritos a preto e vermelho – 30 livros.
 > escritos a preto – 8 livros.

rolo

Verificou-se a existência de rolos coexistindo com livros, na pintura e escultura apenas em duas situações, na gravura 
apenas um exemplar foi localizado.

6.3. Resultados da pesquisa
a análise elaborada com base na investigação da representação dos livros na arte pictórica conduziu a resultados 

que por vezes transcendem o domínio da encadernação. assim foi possível reflectir sobre a tipificação dos gostos da 
época, relacionados com a obra manuscrita e impressa, o manuseamento e preservação das espécies, a sua arruma-
ção e finalmente, a caracterização da encadernação das peças perdidas por causas várias.
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6.3.1. A tipificação dos gostos da época
      
Quase todos os livros apresentados abertos desde que não sejam iluminados são apresentados com escrita a preto 

e vermelho, característica da primeira fase da tipografia, recém-chegada a Portugal. assim mesmo naqueles em que se 
representa uma tomada de notas  32, os personagens escrevem com penas, utilizando tinta das duas cores, o vermelho 
e o preto. a tipografia inicial utilizou duas cores para que o seu aspecto sugerisse o da escrita manuscrita, de modo a 
que o leitor se introduzisse melhor na leitura, sem estranhar a falta de colorido a que estava habituado. 

É ainda de referir que nas pinturas em que é representado o armazenamento das espécies, embora em pequeno 
número, os livros e os rolos são arrumados em conjunto, sugerindo coexistência de utilização. Por outro lado aplicação 
de rolos de pergaminho destinados à escrita, que em alguns casos são representados em simultâneo com os códices, 
ou seja as personagens tanto são representadas a escrever em rolos como em livros em branco, o que poderá signi-
ficar que nesta época ambas as formas de suporte de escrita eram ainda utilizadas. um exemplo concludente pode 
ser observado na pintura atrás apresentada intitulada Aparição do Menino a Santo António obra de frei carlos pintor 
flamengo ao serviço da coroa portuguesa, na qual o scriptorium do santo é caracterizado pela existência de móvel de 
conter com estante de leitura acoplada e prateleira para arrumação de livros. outro exemplo desta coexistência pode 
ser verificado na pintura referida neste capítulo em 6.1.2.7., S. Cosme, S. Tomé e S. Damião em que s. cosme, segura 
um rolo, enquanto o seu irmão gémeo s. Damião conserva nas mãos um livro aberto. em ambos os casos os livros e 
os rolos sugerem pertencer à rotina. 

6.3.2. O manuseamento e preservação das espécies
Livros abertos colocados sobre almofada ou livros abertos nas mãos de uma personagem, vendo-se a funda protec-

tora, que impede o contacto dos dedos com as encadernações. os livros fechados apresentam os fechos colocados 
no seu lugar.

Destes comportamentos retratados pelos pintores, é possível avaliar o cuidadoso tratamento dado às espécies, no 
acto de utilização. 

6.3.3. Arrumação das espécies
 a arrumação dos livros pode ser observada em pinturas em que vulgarmente as figuras principais têm como 

fundo estantes com livros, que fazem parte do mundo da personagem representada, nestes casos verifica-se que as 
obras permanecem habitualmente deitadas e raramente na vertical. esta disposição não é de estranhar pois no século 
XVi, muitas encadernações indiciam através das ferragens que lhes são aplicadas, que o seu modo de armazenamento 
deve ser horizontal e com o corte das folhas virado para o observador, onde tinham o rótulo de identificação do con-
teúdo. ainda hoje se observa em espécies existentes, que ao longo deste corte, desde que não fosse dourado, era por 
vezes manuscrito o título e o autor da obra ou apenas um destes elementos a evolução desta prática dará lugar a que 
estas mesmas informações surjam gravadas na lombada, que a pouco e pouco irá ser objecto de decoração e de infor-
mação sobre o conteúdo e autor da obra. na pintura portuguesa seleccionada neste estudo, nenhuma das lombadas 
observadas, contém informação, apenas um livro hebraico representado na pintura de Menino entre os doutores nº 
6.1.2.22. nas espécies descritas, tem uma inscrição manuscrita em hebraico, na pasta superior do livro, cuja tradução 
em português significa Bíblia. 

6.3.4. Achegas para a caracterização das peças 
desaparecidas

as encadernações executadas em material colorido ao que se sabe de vermelho, verde, roxo, azul, são hoje muito 
raras. contudo um documento emitido no reinado de D. manuel i àcerca do custo dos forais novos para o reino de 
Portugal, indica o custo das encadernações destes volumes, executadas em pele de cabra tinta de cores:

Item pelo encarenar com coiro de cordovam de coores cemto e cinquonta reis  33.

Da investigação feita, apenas foram localizados forais encadernados de castanho e preto, embora nesta época, como 
foi dito, já existisse a pele tingida. subsistem alguns exemplos um pouco posteriores, como a obra de agostino steuco, 
1547, que ostenta o super libros de D. Henrique cardeal rei, existente na BnP subordinada à cota enc. 20. 

32 inventário das espécies nº 6.1.2.42.6, A Santíssima Trindade de Garcia fernandes, ca. 1537, são representados livros em branco, onde as perso-
nagens escrevem a preto e vermelho.
33 Documento transcrito no 4.3.3.1.
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Provavelmente seriam a maioria das vezes executadas em estofo (veludo, brocado, chamalote), cuja resistência é 
menor e portanto os exemplares são raríssimos. 

assim, a pesquisa através da pintura torna-se fundamental, pois existe nela uma grande informação sobre as tona-
lidades, que podiam apresentar as encadernações hoje perdidas. os livros com encadernações coloridas colocados 
nas mãos ou junto às personagens, são muito característicos na pintura religiosa, mas também na profana. em alguns 
casos explica-se facilmente a representação dos livros, como na pintura sacra, onde figurarão textos de reflexão cris-
tã, frequentemente com curiosos anacronismos como por exemplo na cena da anunciação, onde é habitualmente 
sugerido que a Virgem tem junto dela um livro de Horas de nossa senhora. muitas vezes na pintura profana, os livros 
representam apenas erudição.

em nenhuma das representações de encadernações na pintura portuguesa que analisámos, foi possível tipificar com 
exactidão a tipologia decorativa da encadernação das espécies como acontece na pintura veneziana, abaixo represen-
tada, onde nos foi possível identificar uma encadernação aldina nas mãos de um jovem desconhecido  34. 

34 Jovem veneziano de Lorenzo Lotto, conservado no museu of fine arts de Budapeste.

109 super - libros de D. Henrique cardeal rei.

110 encadernação de  tipo aldino sobre in octavo.

111 encadernações aldina sobre obra de Dante de 1515 e sobre 
Guillaume Budé De asse.
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o retrato figurativo do jovem veneziano, inclui uma encadernação, que tem ao centro das pastas três entrelaces 
aplicados com o vértice justaposto e inscritos em rectângulo gravado a ouro, sendo os espaços preenchidos por folhas 
de hera e pequenas flores de seis pétalas. a hera, a flor de seis pétalas, e o entrelace gravado em oblíquo são ferros 
predominantes nas encadernações realizadas no seio da tipografia aldina. 

na pintura podem ver-se ainda dois fechos fêmea, em metal dourado, na encadernação da obra de Dante, acima 
representada, observam-se as tiras, onde seriam fixados os fechos.

na encadernação aldina o filete é habitualmente quíntuplo sendo apenas um dos elementos gravado a ouro, mas 
nesta pintura não é possível ver a gravação a seco. Deve ainda notar-se que o livro representado pelo pintor é um in 
octavo.

foi aldo manuzio, que em 1501, começou a dar à estampa uma colecção de textos clássicos impressos em itálico, 
utilizando caracteres móveis encomendados a sebastião Grifo. este formato de edição portátil e de qualidade inultra-
passável, foi considerado pelos intelectuais da época como um avanço técnico extraordinário, é portanto natural, que 
um senhor veneziano se faça pintar com uma edição emblemática do humanismo.

6.3.5. SíNTESE
 
a realidade, os costumes de leitura, de uso, de arrumação e de preservação do livro podem ser observados e analisa-

dos na pintura dos séculos XV e XVi. os elementos do quotidiano que inspiraram os artistas são os objectos existentes 
e as formas de conduta das quais se podem tirar conclusões.

o livro podia ser encarado como objecto de luxo, mas também como elemento destinado ao uso e, de acordo com o 
possuidor retratado na pintura, as suas características alteravam-se. 

o livro é um ornamento e um símbolo (de fidalguia, de piedade, de ciência) e um emblema (os apóstolos têm neces-
sariamente como atributo um livro, tal como o pregador e o diácono), também maria tem como atributo um livro 
simbolizando a sabedoria.

assim as várias categorias de leitor dão origem a elementos, cuja interpretação ajuda a compreender o binómio livro 
/ possuidor-leitor donde resulta que a qualidade da encadernação está na razão directa da personalidade e estatuto 
social do seu possuidor. 

a posição do livro é também ela significativa. o livro aberto simboliza uma acção que pode ser de ler, pregar ou rezar. 

a) A mulher e o livro

É curioso notar que nas representações pictóricas de seres do sexo feminino os livros são habitualmente objectos 
requintados. assim acontece nas cenas que representam a anunciação, quando o anjo vem comunicar a nossa 
senhora que vai ser mãe de Jesus; assim acontece na pintura da trasladação das relíquias de santa auta (ver neste 
capítulo 6.1.2.31.).

nas cenas que representam a anunciação está quase sempre incluído um livro de horas iluminado que se julga ser 
as horas de nossa senhora, sem preocupação do anacronismo ou seja, nossa senhora é representada como sendo 
uma rainha ou uma figura de corte e lendo texto que ela própria originou. Verifica-se que o livro contido nesta cena 
se apresenta invariavelmente aberto como se o anjo interrompesse uma leitura. este livro está colocado sobre um 
cendal bordado ou adornado de ricas borlas, e possui fechos que sugerem a utilização de prata cinzelada e algumas 
vezes dourada (ver neste capítulo 6.1.2.14., 6.1.2.19., 6.1.2.25., 6.1.2.39., 6.1.2.44.1.).

no caso da representação de santa auta (uma das virgens martirizadas) no retábulo proveniente da igreja da 
madre de Deus em Lisboa, verifica-se a opção do pintor de a caracterizar vestindo-a de rico traje e tendo nas mãos 
um livro aberto cuja encadernação de transporte é confeccionada em veludo bordado ao tom do vestido e bordado 
a ouro e pérolas (ver neste capítulo 6.1.2.31.1.).

 a representação da Virgem o menino, santa ana e s. Joaquim representa ainda uma dama que será a doadora, ao 
convento, da pintura. Junto a ela pode ser observado um exemplar iluminado (ver neste capítulo 6.1.2.45.). 

 b) o livro e a figura régia

D. manuel i, o rei bibliófilo surge na gravura representado entronizado enquanto uma segunda personagem lhe 
apresenta um livro, que o rei observa, o que poderá aludir às encomendas de livros feitas por este rei em Portugal 
e no estrangeiro (ver figuras 1, 2 e 3).  

este estudo incidiu sobre duas representações do rei D. João iii de cognome o Pio e provavelmente ambas da 
autoria de cristóvão Lopes. na primeira, ele era ainda infante na segunda já rei. em qualquer delas está represen-
tado de joelhos num genuflexório e tem na sua frente um livro aberto e por detrás como figura protectora s. João 
Baptista.

o infante D. João medita sobre um livro iluminado assente sobre uma almofada protectora com ricas borlas. s. 
João Baptista tem na mão um in folio encadernado de pele castanha que recorda uma encadernação monástica. 
cada uma das figuras é detentora de uma encadernação que se coaduna com o seu estatuto social. opção seme-
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lhante foi tomada por cristóvão Lopes  35 anos depois, cerca de 1535, quando o monarca D. João iii se faz retratar 
na mesma posição, tendo neste último caso o nome do soberano, inscrito a cinzel, no corte das folhas do livro (ver 
neste capítulo 6.1.2.17., 61.2.49.). simultaneamente foi pintada D. catarina, sua mulher também ela ajoelhada tendo 
um rosário na mão e a seu lado um livro aberto deixado em repouso  36 (ver neste capítulo 6.1.2.50.).

foram observadas outras representações de pinturas régias que não registaram a ocorrência de livros. (Dona 
Catarina de Diogo contreiras, o dito casamento de D. Manuel I de Garcia fernandes, o dito D. Sebastião de cristóvão 
morais, etc.). 

c) o livro e o fausto

 > se atentarmos no facto de são Jerónimo ter criticado os livros serem cobertos de ouro e pedrarias enquanto 
cristo era apresentado na sua nudez  37, podemos compreender que tenha sido representado nu meditando no 
deserto tendo junto a si, colocado sobre base de rochedo, um in folio impresso a preto, com uma simples enca-
dernação de pele vermelha com dois fechos metálicos lisos (ver neste capítulo 6.1.2.43.). 

 > só foi localizada uma encadernação coberta com placa de ourivesaria, na representação de s. Vicente da autoria 
de frei carlos (ver neste capítulo 6.1.2.11.). É curioso notar que em Portugal só é conhecido um exemplar com 
estas características. sabe-se no entanto que a livraria de Dona catarina possuía livros cobertos com chapas de 
ouro  38. o desaparecimento da Livraria real, no cataclismo de 1755, deve ter feito desaparecer os exemplares atrás 
citados, por outro lado a pintura analisada é na sua maioria de tema religioso e a caracterização dos personagens 
não se adaptava a esse tipo de fausto.

d) o mobiliário relacionado com a leitura e guarda dos livros

 > o banco vulgarmente estilo gótico costuma ter no tampo uma almofada ou um cendal sobre os quais se colocam 
os livros (ver neste capítulo 6.1.2.14. e 6.1.2.27.).

 > o genuflexório e ou estante de leitura com tampo em plano inclinado. a sua apresentação pode abranger paneja-
mentos colocados sobre ele ou simples indiciando serem confeccionados em madeira de carvalho. este tipo de 
móvel tem habitualmente duas funções, serve para ajoelhar e ler mas é também, um móvel de conter, que tem ao 
lado uma porta, nas pinturas, algumas vezes aberta, deixando ver que lá dentro repousam livros e rolos (ver neste 
capítulo 6.1.2.12., 6.1.2.19., 6.1.2.25.).

 > no gabinete de trabalho de santo antónio (ver neste capítulo 6.1.2.12.), pode compreender-se que a leitura era 
feita em estante de plano inclinado por vezes à luz da vela, facto revelado pelo castiçal metálico colocado junto aos 
livros. Por outro lado é susceptível de conclusão sobre a forma como eram arrumados os livros nas prateleiras e 
a coexistência do rolo e do códice.

 > a prateleira, habitualmente colocada em último plano e suspensa na parede, serve para guardar livros, rolos e 
outros objectos como uma palmatória, um jarro, etc. (ver neste capítulo 6.1.2.7, 6.1.2.12).

 > estante de leitura, nas gravuras incluídas respectivamente na Epistola Plinii e Catecismo Pequeno de Diogo Ortiz 
atrás mencionadas nas páginas 650 e 651, pode observar-se uma estante de leitura provavelmente rotativa, com 
base de apoio para reservar outras obras.

e) preservação

 > Livros de luxo. a leitura é feita sobre funda com borlas ou cendal sem deixar o livro tocar no tampo da mesa  39. 
raramente a pessoa que sustenta o livro lhe toca com os dedos, entre eles e o livro coloca o cendal. esta consta-
tação é baseada na observação das pinturas apresentadas por exemplo em 6.1.2.1 Painéis de s. Vicente de fora 
onde s. Vicente segura o livro aberto sem o tocar com as mãos e no 6.1.2.34 deste capítulo, Aparição de Cristo à 
Virgem frei carlos, 1529 onde se sugere, que no acto de ler nossa senhora seguraria o livro, sem lhe tocar com as 
mãos, o que seria uma forma de preservar tanto a encadernação como os fólios. 

35 cristóvão Lopes (1516- 1594) foi pintor da corte em 1551.
36 D. catarina possuía usam valiosa biblioteca descrita por sousa Viterbo em A livraria real especialmente no reinado de D. Manuel: Memória apre-
sentada á Academia das Sciencias de Lisboa. - Lisboa : typographia da academia, 1901.
37 cf. nascimento, aires augusto. - La couleur et l’image dans la couverture des reliures médiévales: quelques données des sources portugai-
ses. pp. 359-367. in G. Lanoe / G. GranD, eDs. La reLiure mÉDiÉVaLe Pour une description normalisée actes du colloque international (Paris, 
22-24 mai 2003) organisé par l’institut de recherche et d’Histoire des textes (cnrs) 2008.
38  os itens referentes aos livros de Dona catarina mulher de D. João iii - nº 2,3,8, p.37-38 encadernados com chapas de ouro, numa outra relação 
de 14 livros p. 39 nº1 prata anilada ViterBo, francisco de sousa - A livraria real especialmente no reinado de D. Manuel: Memória apresentada á 
Academia das Sciencias de Lisboa. - Lisboa : typographia da academia, 1901.
39 o museu de s. roque, em Lisboa (museu da misericórdia) possui um véu de estante e uma almofada com borlas, brancos e cobertos de fio de 
ouro, que fazem parte de um conjunto de paramento que pertenceu à capela de s. João Baptista na igreja de s. roque. tanto a capela como as 
alfaias foram encomendadas por D. João V, embora a inauguração só tenha sido concretizada dois anos após a sua morte.
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 > nos gabinetes de leitura o livro aberto é colocado sobre a madeira (ver neste capítulo 6.1.2.12.).
 > na leitura ao ar livre o livro ou está colocado sobre as vestes do seu possuidor ou por vezes numa pedra ou roche-
do (ver neste capítulo 6.1.2.43.).

f) o transporte dos livros

os elementos a seguir descritos foram a causa próxima desta investigação pois que no decorrer da pesquisa e 
levantamento das encadernações nenhum deles foi encontrado, embora os inventários das livraria real já mencio-
nados, os descrevessem, assim foi necessário o recurso à pintura portuguesa do final do século XV e XVi para poder 
caracterizar os objectos em falta. 

 > o cendal era um invólucro de seda, algumas vezes bordada que servia durante o acto de leitura para ser aberto 
sobre o móvel, e envolvia o livro quando em repouso. servia ainda para proteger a encadernação e o fólio do con-
tacto com as mãos. s. Vicente (ver neste capítulo 6.1.2.1. b) transporta um livro envolto em cendal (ver também 
6.1.2.14., 6.1.2.19., 6.1.2.25.).

 > funda com borlas - verificou-se que podia ser utilizada para proteger um objecto estimado como uma relíquia [ver 
neste capítulo 6.1.2.1. a], mas sobretudo é apresentada aberta e colocada entre o livro e a mesa de leitura fazendo 
lembrar uma almofada com borlas. na livraria de D. João iii existiam vários livros protegidos por funda com as 
suas borlas como pode ser observado nos itens 7 e 12 do documento atrás citado, relativo à livraria existente em 
Évora no ano de 1534.  40 (ver neste capítulo 6.1.2.17., 6.1.2.39., 6.1.2.40.).

 > S. Pedro, da autoria de nuno Gonçalves (ver neste capítulo 6.1.2.2.), guarda o seu livro a Bíblia na prega da manga. 
igual procedimento descreve frei manuel da esperança, Historia Seráfica da Ordem dos Frades Menores de S. 
Francisco na Província de Portugal, ii parte, Lisboa, antónio craesbeeck de mello, 1666, p. 493. na notícia sobre 
frei João da Póvoa diz a respeito das muitas viagens que fazia: 

…Em todas estas jornadas tão largas, & tão continuas, sempre caminhou a pé,…Nunqua trouxe nem alforge, 
nem bolsairo, …mas com  hum   bordão na mão, & breviario na manga, pedia de porta em porta…   41

 > fundas de esmolar ou de mendicante ou encadernação com cauda - tecido ou pele  fixado à lombada com um 
prolongamento e acabando em forma de bola que podia ser suspensa no cinto, por exemplo dos monges men-
dicantes, que transportavam consigo o livro de orações ou o breviário (ver neste capítulo 6.1.2.21.2., 6.1.2.21.3.). 
santo antónio e s. francisco de assis peregrinam acompanhados de livro com encadernação de cauda ou de 
esmolar. este tipo de encadernação era utilizado pelos franciscanos, durante as suas deslocações. no exemplo 
abaixo incluído pode ser observada a volumetria da peça (ver neste capítulo 6.1.3.5.).

outro modelo destinado ao transporte, mas executado provavelmente em pele, pode ser observado na pintura 
intitulada São Cosme, S. Tomé e São Damião, da autoria de francisco Henriques (ver neste capítulo 6.1.2.27). 
contudo foi possível verificar a existência de espécie idêntica, mas luxuosa, nas mãos de santa auta, que é repre-
sentada com um livro aberto, onde se observa o punho de transportes pendente e a franja, que durante o transporte 
se posiciona, virada para baixo, durante o acto de leitura está representada na cabeça do corte das folhas. o que 
pode ser considerado uma achega para o conhecimento da utilização deste tipo de encadernação. a funda era fixada 
deixando a cabeça do livro invertida (ver neste capítulo 6.1.2.31).

40 Viterbo, francisco de sousa - A livraria real especialmente no reinado de D. Manuel. - Lisboa : typographia da academia, 1901.
41 informação não publicada e gentilmente cedida por maria Valentina mendes.

112 encadernação de esmolar em pedra
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g) o rolo

santo antónio visitado pelo menino Jesus é representado na sua cela de frade, o que revela como vivia um estudio-
so no ambiente conventual e a encadernação dos livros de consulta guardados na sua cela são semelhantes àquelas 
que hoje se guardam nas bibliotecas mas cuja proveniência se sabe ser conventual. nos dois gabinetes de trabalho 
localizados no decorrer desta investigação, sobre a pintura portuguesa do século XVi, a cela de santo antónio atrás 
descrita e a sala de trabalho em que se reúnem são cosme, são tomé e são Damião foram representados rolos 
provavelmente de pergaminho a par de códices contemporâneos da pintura  42, o que permite observar a forma de 
arrumação dada aos livros e aos rolos. 

esta constatação poderá significar que a utilização do rolo prevalece ainda nesse tempo pois os pintores parecem 
familiarizados com o formato em rolo, que terá sido substituído pelo códice quando foi necessário evitar a falsifica-
ção dos textos bíblicos originais por outros, sem que isso se notasse  43. assim provavelmente, os rolos que se repre-
sentam nas pinturas, eram constituídos por um único fólio, e em caso algum e detectou que um destes exemplares 
fosse montado em tubos de madeira. o formato de rolo era muito restrito nesta época. carlos clavería na sua obra 
Reconcimiento y descripción de encuadernaciones antiguas afirma  44: 

Con un compañero de viaje como el cristianismo, que tuvo obstinada pasión con la Biblia, el formato del códice 
tuvo al aliado ideal para ganarle la batalla al rollo. La historia del libro lo justifica, aunque sepamos que el volumen se 
continuó utilizando en otras comunidades religiosas hasta bien acabada la Edad Media… escritos bíblicos en hebreo, 
que tienen en la España medieval una escuela potente de la que se conservan una multitud de ejemplos.

h) A escrita manual e os utensílios usados, para escrever, sobre livros encadernados em branco ou em 
folhas soltas

tanto na gravura com na pintura foi possível identificar material para o uso da escrita manual. assim na figuração 
de s. Lucas e s. marcos escrevendo os evangelhos da autoria de Garcia fernandes (ver neste capítulo 6.1.2.42.6.) e 
nas gravuras incluídas respectivamente na Epistola Plinii e Catecismo Pequeno de Diogo Ortiz, encontram-se como 
suporte livros em branco, e como objectos de escrita, tinteiros, penas e raspadores. 

na pintura atrás citada verificou-se ainda a utilização de duas cores, o preto e o vermelho no acto de escrever (ver 
neste capítulo 6.1.2.42.6.). 

42 são tomé entrega um rolo e na prateleira suspensa na parede, por trás dele, está arrumado um rolo.
43 na BnP existe um impresso sobre pergaminho do século XVi, montado em rolo. chronicachronicarum, Paris: Jean Petit e françois regnault, 
1521, reproduzido em maria emília Lavoura O livro e o manuscrito coexistem in tesouros da Biblioteca nacional / coord. maria Valentina mendes, 
Lisboa : inapa, 1992 .p. 181.
44 clavería p. 15.

113 Epistola Plinii, impresso em Lisboa por Germão 
Galharde, em1529. Pormenor.

114 Catecismo Pequeno de Diogo ortiz, impresso 
em Lisboa, por Valentim fernandes e João Pedro 
Buonhomini de cremona, em 1504. Pormenor.

115 santíssima trindade / Garcia fernandes, 1537. Pormenores.
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i) o círio

o círio foi um elemento encontrado nos gabinetes de trabalho e nas pinturas representando a anunciação. se nes-
tas últimas a luz da vela pode ser encarada como representando a pureza, nos gabinetes de trabalho significam sem 
dúvida a sua utilização durante as horas de leitura. recorde-se que os livros de horas incluíam orações vespertinas 
e outras rezadas ao final do dia quando não havia luz natural. matinas – madrugada, Laudes – ao amanhecer, Prima 
– 7 h, tércia – 9 h, sexta – meio-dia, noa – 15 h, Vésperas – ao pôr-do-sol, completas – antes de dormir.

j) A leitura
    
a leitura em voz alta era comum nesta época em que só alguns sabiam ler. na investidura de cavaleiro da ordem 

de santiago pode observar-se em 2.º plano duas figuras uma lendo e outra escutando.
o ensino da leitura pode ser observado na escultura intitulada Nossa Senhora ensinando Jesus a ler (ver neste 

capítulo 6.4.2.).
as leituras desaconselhadas, estão figuradas no auto de fé referido na pintura Conversão de Hermógenes (ver 

neste capítulo 6.1.2.20.3.).

k) Características das encadernações

e. ruiz nos seus estudos no domínio da codicologia  45 traça uma situação, aplicável neste contexto: quis, qua, quid, 
quo. À expressão quis corresponde o emissor neste caso o artista, à qua o canal condutor ou seja neste caso a obra 
pictórica, ao quid corresponde o conteúdo da mensagem e ao quo o destinatário da mensagem. neste último caso 
temos que considerar a existência do personagem que encomendou a pintura que pode ter influenciado o conteúdo 
da obra especificando na encomenda aquilo que desejava ver tratado, porém o artista deve ter tido autonomia na 
realização dos cenários em que inclui a mensagem. 

Verificou-se que a encadernação era utilizada de acordo com o tipo de personagem que o pintor queria transmitir 
na sua mensagem. a formula – Que pessoa / Em que situação, conduz à tipificação das encadernações utilizadas.

assim em todos os casos encontrados, em que é representada a cena Menino entre os Doutores (ver neste 
capítulo 6.1.2.22., 6.1.2.27., 6.1.2.51.) os livros estão empilhados sobre um banco no primeiro plano. apresentam 
várias cores (azul, vermelho, castanho, preto) de encadernação, gravadas a seco, com fechos metálicos, corte das 
folhas dourado ou simples e sempre um maior em forma de carteira, encadernado a branco fechando com tiras, 
envolventes. alguns doutores estão a consultar livros, utilizando por vezes óculos. todos estes elementos são da 
época do pintor e anacrónicos no que respeita à data em que o facto aconteceu. o pintor representou um grupo de 
intelectuais do século XVi.

Quando a cena representada é uma heresia como acontece na conversão de Hermógenes (ver neste capítulo 
6.1.2.20.3.), os livros heréticos possuem encadernações de pergaminho com atilhos, são exemplares manifes-
tamente de uso. note-se que a nenhum dos exemplares condenados foi conferida a alegria da cor (ver também 
6.1.2.46.).

Podemos aqui reflectir sobre o facto de que o encadernador considerava que louvava a Deus no desempenho do 
seu ofício, como se depreende da inscrição gravada na placa utilizada por antoine Gavére, encadernador francês 
do século XVi:

Ob laudem Christi librum hunc recte ligavi Anthonius Gavere  46, ou seja «eu antónio Gavére segundo os princípios 
impostos pela confraria encadernei este livro em louvor de cristo». atitude semelhante teve Louis Bloc ao colocar 
uma placa contendo inscrição similar à de Gavére, sobre os seus trabalhos: Ob laudem xpisti librum hunc recte ligavi 
Ludovicus Bloc.

45 e. ruiz, El texto como elemento codicológico. - Gazette du livre médiéval, nº 12, printemps 1998.
46 DeVaucHeLLe, roger. - La reliure. - Paris: art et métiers du Livre: Éditions filigranes, 1995.  pp. 36-37. outros encadernadores como por exem-
plo Louis Bloc, pertencentes à mesma confraria, utilizaram placas semelhantes com o seu nome, mas com mensagens semelhantes. Ver também 
http-library,trincoll.edu-research.
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116 encadernação assinada por   117 encadernação assinada por Louis Bloc.  47 
antoine Gavére.

o mesmo tipo de placa foi utilizado num exemplar que pertenceu a Diogo mendes de Vasconcelos, Bispo de Évora 
nos finais do século XVi. infelizmente a legenda, que contorna a placa de gravação, encontra-se muito deteriorada. 
contém uma evocação de Jacobus clerr, onde é solicitada a protecção divina para os males.

esta encadernação encontra-se sobre um in octavo aldino de 1528: Dydimi antiquissimi avctoris interpretatio in 
Odysseam (EM174).  48 

l) de que cor se vestiam os livros

nesta análise sobre a representação do livro e da sua encadernação na pintura escultura e gravura portuguesas 
foram localizadas na pintura, encadernações das seguintes cores por ordem de incidência: preto, vermelho, azul, 
branco, castanho, verde, roxo / carmesim, lilás.

este colorido identifica o aspecto cromático, que teriam as bibliotecas quinhentistas, hoje dispersas ou mesmo 
desaparecidas.

     na representação dos livros, embora se encontrem abertos, é muitas vezes possível verificar a cor da encader-
nação, que parece estar relacionada com a mensagem que o artista deseja transmitir, seja ela a da função da obra 
seja de caracterização do personagem, que acompanha ou seja o seu possuidor. 

     na figuração da heresia, como ficou atrás mencionado, os livros são de cor neutra, mas já nas representações 
de o menino entre os Doutores as encadernações apresentam cores diversificadas provavelmente relacionadas 
com o teor do conhecimento que encerram (ver neste capítulo 6.1.2.22., 6.1.2.27., 6.1.2.51.), nas representações 
da anunciação, o livro colocado junto à Virgem maria faz parte do canal de transmissão, da alegria da salvação 

47 exemplar pertencente, aos  manuscripts Division robert Garrett collection. ms. 63. 
48 a encadernação está citada no catálogo intitulado edições aldinas séculos XV - XVi. – Lisboa : Biblioteca nacional, 1994.

118 encadernação decorada com placa.



701

adivinhada, expressa na cor da encadernação, no cuidado dispensado à caracterização do cendal e ainda pela cor 
da escrita. 

ao analisar a cor das encadernações dos livros utilizados por santo antónio, podemos imaginar como eram enca-
dernados os livros do uso conventual. todas as encadernações desta pintura têm cores que denunciam respeito, 
intelectualidade e simplicidade – pretas, azuis, vermelha com predominância das castanhas e gravadas a seco, 
abotoando com fechos metálicos (ver neste capítulo 6.1.2.12).

os artistas que transmitiram através da cor com que vestiram os livros a imagem espiritual dos seus possuidores, 
tinham modelos reais dos livros, que utilizavam como suporte na sua produção artística.

m) As lombadas, os nervos, as tranchefilas e o corte das folhas

 > as lombadas cuja análise foi possível, pois os livros raramente estão colocados com a lombada virada para o 
observador apresentam-se sem informação - lombadas cegas. observem-se a título de exemplo os livros da cela 
de santo antónio (ver neste capítulo 6.1.2.12.).

 > os nervos são pouco evidentes na amostragem recolhida. Deve no entanto salientar-se que foram encontrados 
cinco nervos exteriores à lombada no livro que serve de atributo a s. Paulo numa pintura de nuno Gonçalves de 
ca. 1470 (ver neste capítulo 6.1.2.2.).
característica similar a localizada numa encadernação de carteira na figuração do Menino entre os doutores de 
cristóvão figueiredo (ver neste capítulo 6.1.2.27.).

 > apenas em dois casos foi evidenciada a tranchefila, provavelmente pelo facto da sua cor branca se confundir com 
a cor do papel ou do pergaminho (ver neste capítulo 6.1.2.13. e 6.1.2.44.1.). 

 > todos os cortes das folhas representados são rectos, sendo na sua maioria cinzelados a ouro (33), seguem os 
cortes brancos ou em cor do papel (30), muito poucos (4) apresentam o corte das folhas vermelho.

n) As seixas

as seixas observadas não apresentam decoração, embora sejam evidentes e delas se possa concluir muitas vezes 
sobre a cor da encadernação.

o) As ferragens

características das ferragens representadas na pintura e modo de fixação:
 > os fechos, dourados ou prateados, são em número variável, com especial predominância para os duplos, mas 
verificando-se também a existência de livros com um só fecho ou com três. são fixados com tiras da mesma pele 
da encadernação ou com charneiras (ver neste capítulo 6.1.2.1. b) e 6.1.2.39.).

119 colchete 
simples.

120 fecho com 
charneira.

121 colchete em forma de flor-de-lis, com tiras de pele. 122 colchete preso e tira de pele.

123 fecho fêmea em 
forma de coroa.  

124 fecho de metal 
branco rendilhado.
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 > Podem apreciar-se ferragens colocadas no umbilico e aos cantos das pastas (ver neste capítulo 6.1.2.22.). 

125 umbílico, cantoneiras e fechos em forma de coroa.

126 encadernação de envelope.

p) os fitilhos / atilhos e cintas

os fitilhos ou atilhos são tiras finas, que são inseridas na zona pré goteira da encadernação, para fechar o livro e 
manter as folhas bem acondicionadas. Podem ser confeccionados em pele, fio de seda ou de algodão ou ainda em 
fitas também elas de seda ou raramente algodão.

 > os atilhos de pele são vulgarmente utilizados nas encadernações flexíveis executadas em pergaminho. na pintura 
intitulada Conversão de Hermógenes (ver neste capítulo 6.1.2.20.3.), foi esta a caracterização dada aos livros 
heréticos, que seriam alvo de um auto de fé.

 > não foram encontrados fitilhos de seda, o que pode ser explicado porque a sua aplicação só é conhecida em 
encadernações cujo enchimento das pastas é de cartão ou papelão, pois nas pastas de madeira não seriam durá-
veis. Pertencem a uma evolução da encadernação que vai acontecendo paulatinamente. Por outro lado a maioria 
dos livros representada é de formato in folio e como atrás foi dito o apogeu das artes em Portugal aconteceu na 
primeira metade do século XVi, depois causas várias conduzem ao declínio da economia e consequentemente o 
poder financeiro não permite a compra ou encomenda de obras de arte. será esta a causa para que a maioria da 
pintura, proveniente dos conventos, se coloque cronologicamente na primeira metade do século XVi, quando as 
encadernações, especialmente as dos grandes volumes, eram ainda executadas sobre pastas de madeira.

Podem ainda observar-se correias de pele, envolvendo o volume, para o manter fechado (ver neste capítulo 
6.1.2.22., 6.1.2.27., 6.1.2.46.).

q) encadernação de ourivesaria

apenas uma das pinturas analisadas contém uma encadernação revestida com placa de ourivesaria. este tipo de 
encadernação é raro. o inventário conhecido da Livraria de D. manuel não informa sobre a existência de nenhuma 
encadernação com essas características, embora descreva as ferragens aplicadas de acordo com a sua tipologia e 
peso (ver neste capítulo 6.1.2.11.).
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127 encadernação coberta com placa de ourivesaria.

128 encadernação meia de pele sobre tábua.

r) encadernação-meia de pele e tábuas

apenas foram detectadas duas encadernações revestidas a tábuas e meia de pele (ver neste capítulo 6.1.2.19. e 
6.1.2.42.).

s) encadernação heráldica manuelina

ao longo de toda a pesquisa sobre o livro na arte, não foi encontrada nenhuma encadernação de heráldica manue-
lina, ou seja os livros representados fechados nunca exibiram ferragens ou gravações com as armas reais manue-
linas nem tão pouco as esferas armilares desempenhando a função de brochos, nem cantoneiras com a mesma 
temática.

 esta constatação deve-se porventura ao facto de a pintura analisada ser na sua maioria proveniente de conventos 
e portanto de representação religiosa. também é verdade, que as cenas familiares e histórico-políticas, onde esses 
elementos deveriam surgir, só mais tarde vão suscitar o interesse dos artistas.







Conclusões

Vinheta incluída na obra chronica do muito alto, e muito esclarecido Principe D. sebastião Decimo sexto rey de Portugal / composta por D. manoel 
de menezes chronista mòr do reyno, e General da armada real, &c. Primeira Parte, que contém os sucessos deste reyno, e conquistas em sua 
menoridade/José Pereira Baião. Lisboa, 1730



Capítulo VII

CONCLUSÕES

 Partiu-se para este trabalho com a convicção de que o estilo manuelino na encadernação era uma constante que 
ocorria ciclicamente em alguns períodos da história portuguesa. os resultados da investigação efectuada foram 
surpreendentes, pois só agora tivemos a verdadeira noção de que este estilo se tornou um estilo nacional que no 
decorrer do tempo se transformou numa «bandeira» colocada sobre as encadernações das casas da coroa, facto 
que se provou até 1826.

7.1. Reportório das bibliotecas públicas por-
tuguesas
no início desta investigação sentiu-se a necessidade de elaborar um reportório das bibliotecas públicas portuguesas 
que guardassem nos seus fundos livros cronologicamente situados entre os séculos XV e XViii, significativos para ela-
borar um trabalho deste tipo. Por outro, lado interessava estabelecer critérios sobre a forma como se poderia abordar 
cada um dos fundos, qual o tempo útil de trabalho em cada unidade biblioteconomica e encontrar interlocutores no 
apoio que uma pesquisa deste género necessitaria, já que não é viável abordar o estudo da encadernação através de 
um ficheiro (ver 2. fontes). Deste reportório tirámos, além das já citadas informações, as seguintes conclusões que nos 
permitiram organizar a investigação que pretendíamos efectuar:

esta amostragem sobre bibliotecas públicas portuguesas com fundo antigo foi elaborada sobre 32 unidades das 62 
detectadas, distribuídas por 14 distritos. a sua criação estende-se pelos séculos XVi (1), XVii (0), XViii (4), XiX (11) e XX 
(16), com a tipologia seguinte: arquivo (incluindo Biblioteca com fundo antigo), Bibliotecas escolares (antigos liceus), 
Bibliotecas Públicas municipais, Bibliotecas de museus, Biblioteca nacional, Bibliotecas universitárias e outras institui-
ções públicas. apresentam-se, como cidades mais importantes e indispensáveis para o estudo do livro antigo, Lisboa, 
coimbra, Porto e Évora (que não respondeu ao questionário).

7.1.1. Criação das bibliotecas públicas portuguesas
Verifica-se que algumas vezes as Bibliotecas Públicas nasceram da iniciativa de particulares, embora tenham tido 
posteriormente o apoio oficial. encontram-se neste contexto santarém, angra do Heroísmo e figueira da foz.

algumas bibliotecas que hoje fazem parte de instituições públicas decorrem quase integralmente dos fundos das 
bibliotecas que existiam nos conventos que foram ocupar, como é o caso da academia das ciências, que provém 
do convento de nossa senhora de Jesus. Por seu turno a Biblioteca do noviciado da cotovia, após a expulsão dos 
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Jesuítas em 1759, deu origem à Biblioteca do colégio dos nobres, por sua vez extinto em 1837, sendo instalada no 
mesmo edifício a escola Politécnica, que em 1911, mercê do decreto que cria a universidade de Lisboa, evoluíu para 
faculdade de ciências. Quando a faculdade foi dotada de novas instalações, no antigo convento da cotovia foi insta-
lado o museu da ciência, permanecendo o fundo de livro antigo adstrito à biblioteca do museu.

outras bibliotecas são de iniciativa política, mas assentam habitualmente em colecções pré existentes ou seja, 
são os livros já coleccionados que justificam as bibliotecas que vão integrar. incluem-se neste contexto a maioria 
das unidades analisadas.

Verifica-se a fundação de Bibliotecas Públicas no século XViii, criadas depois de 1759 a partir dos fundos das 
bibliotecas jesuíticas. no século XiX, após 1834, data do decreto de desamortização das ordens religiosas, outras 
bibliotecas foram fundadas visando a conservação da documentação. em 1910, mercê de decreto republicano que 
reforça a desamortização anterior, assiste-se a novo surto de criação de Bibliotecas e arquivos.

o questionário então enviado indicou-nos que os arquivos continuam a conter fundo impresso antigo, ou porque 
aí foi colocado no momento das desamortizações, ou porque modernamente se está a optar por essa solução, espe-
cialmente nas regiões afastadas dos centros. a Biblioteca Pública de Braga manteve ao seu cuidado o livro impresso 
antigo, mas transferiu para o arquivo o livro manuscrito.

o problema implica compreensão do que é um arquivo e, em contraposição uma biblioteca e nem sempre as tute-
las têm consciência das funções que cada um deles deve desempenhar.

7.1.2. Proveniência do fundo antigo nas bibliotecas 
públicas portuguesas

entre as 32 bibliotecas analisadas 17 receberam obras provenientes dos conventos extintos em 1834: a Biblioteca 
de angra do Heroísmo, Beja (museu regional), Biblioteca Pública de Braga, Biblioteca Pública de Bragança (hoje 
incluída no arquivo Distrital), quatro Departamentos da faculdade de ciências de coimbra incluindo a Biblioteca 
central, a academia das ciências de Lisboa, a Biblioteca das cortes (hoje assembleia da república), a Biblioteca 
da marinha, a faculdade de medicina de Lisboa, a Biblioteca da misericórdia de Lisboa, a Biblioteca dos Paços do 
concelho de Lisboa, o museu nacional de arte antiga, a Biblioteca nacional e a Biblioteca Pública do Porto.

foram constituídas por aquisição dos fundos que lhes deram origem 6 bibliotecas: museu de antropologia de 
coimbra, Departamentos de Botânica e matemática da universidade de coimbra, Banco de Portugal, faculdade de 
Direito da universidade de Lisboa, e Gabinete olisiponense da câmara de Lisboa.

os legados de grandes colecções incentivaram 3 bibliotecas: a Biblioteca da figueira da foz, a Biblioteca 
Braamcamp freire em santarém e a do museu de arqueologia de Lisboa.

a produção própria das instituições em que se integram, motivou as bibliotecas do tribunal de contas, da 
imprensa nacional e casa da moeda, qualquer delas valorizadas através de compras e doações.

a Biblioteca da faculdade de ciências do Porto obteve os seus fundos através das bibliotecas existentes nas 
«aulas» que antecederam a formação da faculdade.

a Biblioteca do Palácio nacional de mafra provem do antigo convento, tendo o seu recheio sido maioritariamente 
adquirido pelo rei D. João V, o que justifica que esta biblioteca não tenha sido incluída na desanexação de 1834.

7.1.3. Organização das colecções de livros anterio-
res ao século XIX 

Verificou-se, a partir das respostas ao ponto 3.2 do questionário enviado, que as grandes bibliotecas continuam a 
manter, devido à sua dimensão quantitativa, o livro impresso antigo em depósitos gerais, embora todas elas possu-
am uma reserva para os mais raros com sala de leitura própria. incluem-se neste caso a Biblioteca nacional, a Geral 
de coimbra e a Biblioteca Pública municipal do Porto.

Porém os manuscritos de livraria, decorrente da primitiva organização, encontraram-se sempre separados, facto 
que remonta à época em que foram criadas, em que era vulgar criar uma secção para manuscritos e antiguidades.

as bibliotecas com menor volume de acervo de livro impresso antigo conservam-no integralmente em reservados 
e organizado sequencialmente ou por assunto ou por século de impressão. estes últimos tipos de organização, 
impossível nos grandes acervos, são geralmente colmatados pela publicação de catálogos que permitem a ava-
liação cronológico-geográfica dos impressos. Verificou-se que 10 das bibliotecas inquiridas têm uma secção de 
reservados; outras assinalam o livro antigo contido em depósito geral através de uma cota, como por exemplo L.a.
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7.1.4. Acesso às colecções

 > ficheiros informatizados, catálogos impressos, ficheiros manuais.

 as bibliotecas cujas colecções não atingem mais de três mil títulos de livro impresso antigo estão a optar por publi-
car catálogos impressos com a totalidade das colecções descritas por ordem cronológica e de tipografia portuguesa 
e estrangeira. encontram-se neste caso a misericórdia de Lisboa, o Banco de Portugal, a assembleia da república, o 
museu da ciência de Lisboa, entre outros. Por vezes o catálogo impresso é decorrente do prévio registo informático.

Verifica-se também que o critério de autonomia entre bibliotecas e arquivos não se encontra ainda bem definido. 
isto é os manuscritos de livraria ainda são actualmente transferidos para arquivo e os arquivos continuam a guardar 
livro impresso.

em todo o país existem livros impressos únicos no domínio do século XV, XVi, XVii e XViii, sobretudo no que res-
peita à tipografia portuguesa. É por demais evidente o interesse da Base de Dados Patrimonia que, quando conclu-
ída, será uma excelente ferramenta para pesquisas abrangentes não só sobre tipografia portuguesa antiga e o seu 
conteúdo, mas também sobre tipografia europeia dos séculos XV a XiX.

Verificou-se que grande parte das bibliotecas que responderam ao questionário têm horários reduzidos na con-
sulta de obras consideradas como reservados, facto que dificulta a pesquisa aos investigadores. os sábados rara-
mente estão contemplados em leitura especial. casos existem em que a leitura especial tem de ser efectuada com 
justificação e pré-aviso e outros em que o livro antigo, incluído em leitura geral, se encontra assinalado para que a 
sua consulta dependa de autorização justificada.

7.1.5. O volume das existências no domínio do livro 
antigo
apenas treze bibliotecas das que responderam a esta pergunta possuem manuscritos de livraria do século XV a XVii, 
sendo que quatro possuem manuscritos do século XV e apenas seis manuscritos do século XViii.

Por outro lado, dezanove das bibliotecas que responderam a esta pergunta possuem incunábulos, contudo sabe-
-se, através do Inventário dos bens móveis, que existem incunábulos em trinta e duas unidades biblioteconómicas. 
a Biblioteca nacional possui mais de mil e quinhentos exemplares impressos no século XV, duas das bibliotecas 
que responderam ao questionário possuem entre cem e duzentos deste tipo de livros e três possuem mais de dez.

em relação ao século XVi, quatro bibliotecas declararam ter mais de mil exemplares, uma mais de quinhentos, 
duas mais de duzentos, seis mais de cem e doze menos que cem.

Do século XVii, sete declararam ter mais de mil exemplares, quatro mais de quinhentos, três mais de duzentos, 
quatro mais de cem e sete menos de cem.

os valores para as obras impressas no século XViii apresentam-se naturalmente em números mais elevados que 
as cronologicamente anteriores. assim, encontramos doze bibliotecas que declararam possuir mais de mil obras 
deste século; três bibliotecas com mais de quinhentas espécies, duas com mais de duzentas e quatro respectiva-
mente com mais e menos que cem.

7.1.6. Perfil do leitor de livro antigo
nem todas as bibliotecas inquiridas possuíam dados para responder a esta pergunta. Das quinze que responderam, 
uma declarou não ter leitores para esse tipo de obras. as restantes descrevem os utilizadores como estudantes, 
investigadores em diversas áreas do saber, alguns dos quais seriam professores. Verificou-se que investigadores 
portugueses e estrangeiros efectuam deslocações para consultarem livros raros.

7.1.7. Níveis de consulta para livro antigo
foram propostos os seguintes níveis: 10, 20, 30, 40, 50 ou 100 para o número mensal de leitores.

Verificou-se que treze das respostas não assinalavam valores. nenhuma das respostas declarou mais de 100 lei-
tores. apenas duas tinham mais de 50 leitores mensais e três declararam mais de 40 leitores mensais.

no domínio dos valores propostos no questionário em relação aos quantitativos cronológicos dos fundos, temos 
de concluir que os marcos propostos no questionário eram demasiado baixos, no que respeita às grandes bibliote-
cas, portanto as conclusões sobre a dimensão das colecções pode surgir falseada nas presentes conclusões. Porém 
a qualidade do acervo de uma biblioteca não pode ser avaliada unicamente na perspectiva quantitativa. o interesse 
das colecções encontra-se muito especialmente na temática e na raridade e estado de conservação das espécies. 
na maioria das bibliotecas estudadas existem exemplares únicos em Portugal e talvez no mundo. esta última con-
clusão é baseada no ponto do questionário em que se solicita a indicação dos tesouros encerrados em cada unidade 



710  ·  A Encadernação Manuelina A CO N SAG RA Ç Ã O  D E  U M A A RT E

Conclusões

e cuja enumeração foi incluída junto à descrição de cada uma delas. na mesma perspectiva foi consultada a base 
Patrimonia que, embora ainda incipiente, foi disponibilizada pela Biblioteca nacional como forma de apoio a este 
trabalho. Da consulta desta base, ainda em constituição, foi possível verificar quais os impressos portugueses do 
século XVi cuja raridade é insigne. os inventários nacionais relativos às impressões do século XV contidas em 32 
bibliotecas do país e aos códices até ao final do século XV, permitiu a informação qualitativa sobre estes dois temas, 
também incluídos junto à descrição das unidades.

Desta avaliação pude retirar a conclusão final: a da impossibilidade existente de estudar qualquer tema abrangente 
no domínio do Livro antigo sem uma consulta seleccionada e direccionada em bibliotecas geograficamente coloca-
das em vários distritos do país.

7.2. A Encadernação manuelina
ao estudar a encadernação manuelina percebeu-se que ela só podia ter sido imaginada por um bibliófilo. a estética 
e a perfeição técnica eram uma imposição, já que só alguém que dispensasse um grande amor aos livros criaria 
junto à sua corte uma livraria particular e um scriptorium de produção livreira que produzisse peças tão estética e 
tecnicamente perfeitas como as que eram distribuídas ao nível nacional.

o período cronológico em que se situa a vigência de D. manuel i coloca-se entre duas realidades no mundo do livro 
- o códice manuscrito e o livro impresso.

Devido a este facto, a encadernação suporta a necessária adaptação à nova realidade, assente em condições dife-
rentes. se por um lado ainda cobre fólios de pergaminho manuscrito, por outro tem de se adaptar ao novo produto 
tipográfico vulgarmente sobre papel.

isto significa que a expansão da imprensa altera a forma de encarar as técnicas da encadernação, onde os 
impressores vão ter que passar uma mensagem ao artífice que vai montar o corpo do livro, agrupá-lo em cadernos 
e executar o empastamento. e essa mensagem, que era passada nos manuscritos através do reclame, agora é con-
substanciada no registo colocado no final e nas assinaturas através dos quais o encadernador é informado da ordem 
por que deve montar as folhas e os cadernos. o registo representa o esquema das assinaturas incluídas nos fólios. 
a ordem sequencial do texto é ainda algumas vezes reforçada pelo reclame, ou seja pela impressão da primeira 
palavra do fólio seguinte impressa no pé de página anterior. a qualidade do trabalho do encadernador era avaliada 
segundo os critérios descritos no regimento dos livreiros, consignado em lei por Duarte nunes de Leão no ano de 
1572 (ver 1.1.6).

estes profissionais recebiam livros em rama provenientes do país que ainda imprimia pouco, mas a importação do 
estrangeiro era uma realidade considerável. como se disse na contextualização histórica, a protecção dispensada 
aos livreiros estrangeiros é conhecida através de diversos alvarás régios e, por outro lado, é conhecida a encomenda 
de impressões em português e latim além fronteiras.

ao ofício de livreiro corresponde o privilégio de encadernar livros e de os vender. Verifica-se através do já citado 
regimento, da segunda metade do século XVi, que o vendedor era responsável pela encadernação do livro que 
vendia, mesmo que esta não tivesse sido efectuada na sua oficina ou seja, mesmo que tivesse importado o livro já 
encadernado. os possíveis erros de montagem do corpo do livro e a própria encadernação eram da responsabilidade 
do vendedor.

7.3. Materiais utilizados na encadernação
as pastas de papelão vulgarizadas na encadernação europeia por aldo manuzio, bem como a introdução da 
gravação a oiro, são invenções contemporâneas da época manuelina e delas bem depressa se vão socorrer os 
artífices portugueses, tornando-se a sua utilização um precioso auxiliar na evolução deste estilo como pode ser 
observado nos exemplares das Leis extravagantes em60 conservadas no arquivo nacional da torre do tombo. 
os materiais utilizados adaptam-se às exigências de uso e ao gosto do possuidor da obra. sem entrar em linha de 
conta com este dado social que adiante referiremos, foram genericamente encontrados os seguintes materiais:

 > na cobertura foram localizados exemplares encadernados em pergaminho, em pele e em estofo.
 > as pastas são inicialmente construídas com tábuas de madeira, papel justaposto e depois também em cartão.
 > nervos: de pele e de corda e madeira, sendo estes últimos colocados no exterior da lombada.
 > reforços e carcelas em pergaminho e em papel
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 > fechos em ouro, prata, cobre  1, folheado a ouro e prata.
 > fitas de seda de várias cores.
 > fitilhos em pele branca, bege e castanha.

7.3.1. A coexistência de materiais e de técnicas
a evolução das técnicas é lenta e coexistente. assim a utilização dos materiais mantém-se ao longo dos séculos, 
embora se assista a um processo de eleição de determinados materiais de acordo com a dimensão da obra a que 
se destinam. estamos a recordar, por exemplo, a utilização de pastas em tábua ainda frequente no século XViii apli-
cadas a obras de grande dimensão. Por outro lado, a técnica de encadernação de ataca não sofre evolução e a sua 
realização é idêntica pelo menos entre o século XV e XiX.

7.3.1.1. o reAproveitAMento de MAteriAis CoMo CArACterístiCA dA enCA-
dernAção MAnuelinA: o interesse dAs folhAs de guArdA, dos reforços 
e dAs pAstAs nos CAMinhos dA enCAdernAção / investigAção

as técnicas de encadernação, aliadas a um espírito de poupança, encontraram soluções de reaproveitamento de materiais 
que impõem uma análise paralela, conduzindo o bibliotecário, o historiador e o historiador de arte a encarar sob várias 
perspectivas um mesmo objecto ou uma mesma realidade.

Quando o investigador analisa os pormenores constituintes de uma encadernação e tenta interpretá-los, é con-
frontado com propostas de pesquisa indiciadas pela observação. É nesse sentido que indico algumas pistas que 
podem surgir e ser significativas para a caracterização da encadernação, mas também da sua leitura podem ser 
retirados elementos conclusivos ou integrantes de situações complementares; refiro-me às folhas de guarda  2, refor-
ços  3 colados sobre os nervos, sobre os agulheiros, carcelas colocadas para reforçar a articulação entre as pastas e 
o corpo da obra, o papel impresso no enchimento das pastas (para conferir dureza à encadernação), as pastas de 
pergaminho impresso ou manuscrito.

os itens citados constituem elementos assinaláveis e representativos para a história do livro em causa, e muitas 
vezes são pistas para estudos diferentes e subsidiários, que apenas aparecem relacionados com a encadernação 
pelo facto de serem elementos constituintes dela e estarem disponíveis num determinado local e em determinada 
data. Daí que possam conter informação não menos importante, mas subsidiária deste estudo. 

Vejamos casos concretos em que os citados elementos ganham o sentido histórico de onde se pode colher infor-
mação.

as folhas de guarda dos códices são inúmeras vezes construídas a partir do reaproveitamento de folhas contendo 
textos caídos em desuso, seja por motivos políticos como acontece por exemplo na chancelaria de D. manuel, seja 
por causas religiosas como sugere o material proveniente dos conventos e produzido nos scriptoria conventualis.

no primeiro caso, na instituição régia, não raro as folhas de guarda dos forais novos manuelinos eram constituídas 
por documentos legais caídos em desuso e, apesar do cuidado  4 com que estas leis novas eram editadas, a falta de 
matéria-prima conduzia à mutilação dos documentos precedentes, que eram aparados e colados sobre as tábuas 
interiores das encadernações, executadas junto à corte. É assim que o levantamento destes elementos pode cons-
tituir um importante contributo para o estudo da história. no mesmo sentido, pode ser de interesse a leitura das 
anotações, que eram escritas já quando estes documentos se encontravam na posse dos foreiros e eram revistos 
pelos inspectores do poder central que assinalavam o seu trabalho com a frase: «Visto em correição…» e, por vezes, 
acrescentavam notas a propósito da reencadernação dos forais, já que a conservação da integridade dos texto legais 
fazia parte das suas atribuições. 

idêntico procedimento foi revelado pela análise efectuada nos livros de coro, vulgarmente produzidos nos scripto-
ria conventualis e em cujas folhas de guarda se podem encontrar pretextos de reflexão para o investigador. assim, 
a datação e o local de produção destas obras podem ser influenciados pelos textos considerados em desuso e rea-
proveitados para resguardar os novos monumentos da música de igreja  5.

1 optou-se por designar o metal encontrado por cobre pelo facto de ele ser a base da liga utilizada nas guarnições das encadernações e não ser 
possível determinar a composição de cada peça. essa análise foi efectuada em apenas um exemplar pertencente ao arquivo Histórico da casa da 
moeda de Lisboa, onde existia o aparelho necessário para a sua efectivação.
2 entende-se por folhas de guarda ou simplesmente guardas as páginas em número variável colocadas entre a encadernação e o corpo da obra, 
que visam proteger o texto manuscrito ou impresso, criando uma separação física entre as duas unidades.
3 os reforços e carcelas são elementos que, tal como o nome indica, reforçam estruturas consideradas mais frágeis, o que não raro confere elasti-
cidade no acto de abertura do livro.  
4 sabe-se, através de notas de encomenda de materiais e de propostas de custos para a edição dos forais manuelinos, que era importado da 
flandres pergaminho destinado à composição destas peças já que o de produção nacional era de menor qualidade. contudo, numa atitude econo-
micista, não hesitavam em aproveitar o pergaminho residual já escrito. 
5 um bom exemplo desta conduta pôde ser verificado no Gradual temporal do início do século XVi e proveniente dum convento dominicano de 
Lisboa, cujas guardas são em pergaminho que pertenceu a outro códice da mesma espécie, mas anterior e iluminado à maneira da Leitura nova 
com capitais filigranadas. Bn L.c.128 em102.  
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Logo o estudo da empaginação, tipo de letra, notação musical e decoração dos pergaminhos reutilizados devem 
fazer parte integrante da decisão do estudioso, ao atribuir um local e uma data à encadernação e à obra não datada 
que tem em mãos. Pode também ser nas folhas de guarda que se encontra informação sobre o percurso dos exem-
plares, reflectido nas marcas de posse e, no caso do possuidor ser uma ordem religiosa, o percurso da espécie está 
muito frequentemente delineado através  das citações de atribuição ao uso de determinado religioso. este percurso 
acontece geralmente no seio de uma mesma ordem religiosa, mas as espécies podem ser movidas para outro con-
vento de acordo com as transferências dos monges   6 ou até de uma reorganização conventual.

7.3.1.2. A Cor dos MAteriAis
a encadernação manuelina é ainda um mundo de cor, que lhe é conferida pela utilização de estofos mas também 
de pele tinta, embora deste ultimo material só tenham sido localizados exemplares vermelhos, verdes, pretos, pele 
natural (brancos e castanhos). Por esse motivo a cor foi analisada na representação do livro na pintura e na escultura 
(ver 6.iconografia do livro).

7.4. O armazenamento das espécies e o uso como 
condicionantes
a encadernação manuelina, fruto da época em que se situa, é influenciada pela forma de encarar o armazenamento 
das espécies e o seu uso (ver 6. iconografia do livro). Paulatinamente a quantidade de livros motivada pela produção tipo-
gráfica, o seu tamanho e peso menores vão ocasionar uma nova forma de acondicionamento, referimo-nos às estantes 
onde os livros se encaixam verticalmente.

neste domínio constatámos que a decoração baseada em ferragens (esferas armilares e o escudo português) 
deixa de ser executada em metal e é substituída pela gravação dos mesmos elementos decorativos nos mesmos 
locais onde anteriormente era cravada.

É por isso que afirmamos que a encadernação manuelina se adapta ao contexto, mantendo os elementos estilísti-
cos e significativos constituintes. esta adaptação não é apenas fruto da explosão tipográfica pois são contemporâne-
os de D. manuel estes elementos simbólicos gravados a estilete e coloridos nas pastas das encadernações de arqui-
vo (vejam-se 4.1. Livros de arquivo). neste último caso foi o uso o elemento que gerou a adaptação da decoração.

as encadernações do primitivo estilo manuelino não contêm informação, ou seja, apresentam lombadas cegas e 
pastas sem elementos identificativos do título ou autor do livro, embora se tenha verificado, através do rol de livros 
deixados por D. manuel à data da sua morte, que pelo menos um deles, de acordo com descrição feita, possuía um 
letreiro com o título sobre uma pasta. estamos a referir-nos ao livro Mestre de sentenças que tinha um letreiro em 
prata com o título, mas dele não são referidas outras especificações de onde se possa concluir que era encadernado 
ao estilo manuelino.

a encadernação manuelina heráldica apresenta, portanto, uma evolução técnica relacionada com o uso e arma-
zenamento, pois os motivos heráldicos realizados em ferragens revestidas de diferentes graus de luxo, podem ser 
também encontrados gravados nas pastas, facilitando assim o acondicionamento nas estantes, mas mantendo um 
aspecto similar que advêm da aplicação de florões ou esferas armilares onde antes se aplicavam ferragens.

7.5 Os estilos decorativos
foi objectivo desta tese demonstrar que os elementos decorativos típicos do estilo manuelino atravessam os sécu-
los, embora realizados com técnicas adaptadas aos tempos.

Verificou-se a existência de três estilos decorativos, que sobressaem e contemporizam na encadernação dos 
forais manuelinos: o moçárabe, o gótico e o renascentista, podendo qualquer deles incluir simultaneamente os ele-
mentos heráldicos do manuelino (veja-se na base de dados a representação dos ferros de gravação utilizados nas 
composições decorativas).

a encadernação desta época, em que a tipografia dava os primeiros passos, socorreu-se dos mesmos expedientes 
que ela.

tal como aconteceu nos primórdios da tipografia, que sentiu a necessidade de acompanhar visualmente o aspecto 
colorido e até o tipo de letra dos manuscritos, nas capitais iluminadas e na utilização da escrita a preto e vermelho, 
a encadernação rematou os cantos da gravação com florões gravados a ouro ou a seco, colocados onde outrora 
estavam brochos, caídos em desuso.

6 este tipo de informação, que pode surgir nas folhas de guarda, não raro é inscrita no rosto da própria obra. 



713

a encadernação manuelina mais expressiva do estilo que lhe deu o nome; é essencialmente heráldica, estando a 
sua decoração fundamental baseada em ferragens caracterizadas por elementos significativos da época e do país 
onde foi concebida.

assim, verifica-se que os exemplares são dotados de ferragens em bronze ou metais preciosos  7, representando 
armas manuelinas, ou seja, o escudo português encimado por uma coroa real e no lugar em que era habitual a colo-
cação de brochos funcionais, são colocadas esferas armilares, simbolizando as empresas utilizadas pelo mesmo rei.

em outros casos, usualmente nos in folio de maior dimensão, não raro se verifica a utilização de armas manueli-
nas, desempenhando a função de umbilico, sendo colocados aos cantos de ambas as pastas brochos hexagonais 
ou brochos rendilhados e cantoneiras acompanhando os motivos utilizados nos fechos, vulgarmente apenas dois 
localizados no corte vertical (ver em302). estas cravagens eram realizadas sobre veludo, cetim, brocado, mas mais 
vulgarmente sobre peles contendo decoração gravada, cuja estrutura é influenciada pelo formato rectangular das 
pastas que cobrem a obra, acompanhando estas o formato do fólio, ou seja, a gravação é constituída por rectângulos 
concêntricos onde se inscrevem por vezes triângulos e losangos.

esta evolução pode ser atribuída ao processo de colocação do livro nas estantes. como a quantidade de exempla-
res produzidos não permitisse esse tipo de arrumação na horizontal, passou esta a organizar-se na posição vertical 
permanecendo os exemplares justapostos, sendo esta mudança de colocação dos livros observável na pintura 
portuguesa do século XVi (ver 6.1.2.7). foi então que a decoração da encadernação se adaptou e colocou a rematar 
a aplicação rectangular das tarjas bordadas por filetes lisos, os florões, que no caso da encadernação manuelina 
heráldica, mantiveram o formato de esferas armilares, agora gravadas a ouro, ou mais tarde por peças do mesmo 
formato com a forma de camafeus.

mas também deve ser encarado como factor de influência o facto do enchimento das pastas com cartão ou 
papelão, invenção atribuída à oficina de aldo manuzio, não permitir uma cravação sólida e daí o uso de ferragens ser 
menos utilizado; mesmo os fechos metálicos dão lugar aos atilhos, embora os primeiros continuem a ser utilizados 
mesmo sobre as pastas com enchimento leve.

nos livros de grande dimensão e cuja utilização particular o justificava, continuaram a ser utilizadas ferragens e 
tábuas no interior das pastas e por vezes as citadas ferragens eram colocadas sobre florões de canto e umbilicais. 
este procedimento revela-se não só motivado pelo uso e pela dimensão, mas também pelo luxo que se pretendia 
atribuir a determinada peça.

7.5.1. A evolução da função e da utilização influen-
ciam a decoração

a colocação nas estantes motivou alterações nas funções e na decoração da lombada simples ou com filetes apli-
cados no acabamento dos nervos, pois a partir deste momento constituía o elemento mais visível da encadernação, 
quando a obra era posta em repouso. teve uma nova função e passou a conter informação sobre o conteúdo da 
obra, ou seja, o título e o autor ou apenas uma das informações. estes elementos, quando as obras repousavam nas 
estantes na posição horizontal, eram escritos manualmente no corte das folhas, quando pertinente.

a lombada em pergaminho recebeu, em alguns casos, a identificação da obra, em manuscrito.
as lombadas das encadernações executadas em pele continham inicialmente a abreviatura do nome do autor e o 

número de volume, quando era caso disso. À informação associava-se por vezes um elemento decorativo simples, 
aparentemente pintado a ouro.

Posteriormente a informação passa a ser aplicada nos entre nervos, sendo estes apenas sublinhados por filetes 
gravados.

as casas fechadas, aplicadas à dimensão dos entre nervos, só surgem nos finais do século XVii.
a evolução dos elementos decorativos sofre também pela adaptação dos elementos constituintes dos ferros apli-

cados e cuja análise se revela indispensável na datação das espécies, já que os motivos emblemáticos introduzidos 
pelo estilo manuelino se vão repetir nos séculos seguintes.

7.6. A heráldica sobre as encadernações 
o estudo da heráldica sobre as encadernações revelou ser uma das características essenciais do período abrangido 
por esta investigação.

7 De acordo com o inventário dos bens deixado por D. manuel i, as encadernações eram adornadas com peças de ourivesaria de que não resta 
senão a memória escrita.
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7.6.1. Heráldica real
os elementos constituintes do escudo português não foram alterados a partir do reinado de D. manuel i (1495-1521), 
embora no escudo deste rei ainda se encontre um número variável de castelos colocados no bordo do escudo, em 
vez dos sete já estabelecidos desde D. João ii. foi feita uma sequência do formato utilizado no escudo português 
desde o início do reinado de D. manuel até à república (5.1. Heráldica régia na encadernação).

Deste estudo concluiu-se que o escudo real é utilizado nas encadernações muitas vezes sem que isso signifique 
sinal de posse por parte da figura régia, sendo algumas vezes simples decoração e outras sinónimo de doação. 
foram encontrados vários formatos no escudo durante o mesmo reinado as instituições dependentes da coroa, tais 
como casa da moeda, casa da índia, imprensa régia, almirantado, exército utilizam super-libros reais portugueses.

a partir de D. João V, o uso de armas reais alterna com monograma do rei, sobrepujado por coroa real, como por 
exemplo: D. Luís -  L , Dona maria ii - D. m i, D. fernando - D. f. etc..

a observação das gravuras incluídas na obra Apparato para a disciplina, e ritos ecclesiasticos de Portugal de 
francisco de almeida  8 demonstrou que o formato do escudo das armas portuguesas não tinha uniformidade dentro 
da mesma obra, tal como sucede no domínio dos super-libros reais ou na utilização de armas reais gravadas, pinta-
das ou esculpidas na encadernação.

as variantes encontradas durante a vigência do mesmo rei criam uma impossibilidade na sistematização dos 
super-libros reais apostos nas pastas dos livros. foi esta a razão pela qual se optou por apresentar a evolução dos 
super-libros de acordo com a data de produção das obras, sejam elas impressas ou manuscritas.

a avaliação e datação das armas reais portuguesas, apostas nas pastas das encadernações, deve ser ponderada 
com o estilo da restante decoração seja ela gravada, bordada ou de aplicações metálicas, pois a moda influenciou 
o formato do escudo e a sua envolvência. a coroa que encima as armas nacionais também sofre modificações, 
passando a ser fechada desde o final do reinado de D. sebastião. este elemento é fundamental, pois a sua utilização 
serve inúmeras vezes para identificar reencadernações (ver capítulo 6.).

7.6.2. Heráldica conventual
este aspecto, dado o número de conventos existentes e a proveniência das obras nas bibliotecas públicas estudadas, 
quase todas elas procedentes de conventos extintos pelo Decreto de 28 de maio de 1834, da responsabilidade de 
Joaquim antónio de aguiar, em cujo artigo 2º pode ler-se: «Os bens dos Conventos, Mosteiros, Collegios, Hospicios, 
e quaesquer Casas de Religiosos das Ordens Regulares ficam incorporados nos próprios da Fazenda Nacional», foi 
pouco significativo na pesquisa levada a cabo. Por isso não foram tratados em capítulo específico, mas nos capítulos 
referentes às tipologias das obras que os contêm (ver 4.Livros de coro e 4. Base de dados).

saliente-se que se localizaram quatro marcas de posse não publicadas pelos consagrados autores matias Lima, 
sousa Viterbo e conde castro de solla; são elas as referentes ao mosteiro de santa maria de Belém, pertencente aos 
frades Jerónimos, as da ordem dos Pregadores seguidores de s. Domingos, a personalizada dentro desta ordem 
referente ao convento da anunciada em Lisboa e suas variantes e a do mosteiro de s. Bento do Porto.

7.6.3. Heráldica universitária
a heráldica universitária do século XVi foi referida em 5.2.5. onde os dois exemplos apresentados representam a 
totalidade das universidades portuguesas existentes no século XVi, coimbra e Évora.

7.6.4. Materiais e técnicas utilizados na personaliza-
ção dos livros

7.6.4.1. super-libros

os super-libros iniciais eram confeccionados em metal (cobre, cobre folheado, prata, prata folheada e ouro) e 
cravados nas pastas das encadernações. nas espécies observadas só foi localizado um escudo ou mitra composto 
sobre uma encadernação de um evangeliário do século XiV e cuja encadernação é datável do século XV (contém 
documento de emprazamento de 1448), que poderá representar uma marca de posse (ver Bn coD. 6436. em133). 
À excepção do exemplo atrás mencionado, não foram encontradas encadernações identificadas por super-libros 
anteriores ao reinado de D. manuel i.

8 aLmeiDa, francisco de, 1701-1745. - apparato para a disciplina, e ritos ecclesiasticos de Portugal / francisco de almeida. - Lisboa occidental : na 
off. de Joseph antonio da sylva, 1735-1737. - 4 v. ; 30x21,6 cm.
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sabe-se que D. manuel, como mestre da ordem de cristo, fez diversas doações aos conventos e que por vezes os 
objectos eram marcados com esferas armilares e provavelmente a cruz, sendo a primeira a empresa e a segunda 
o símbolo desta ordem. o mesmo rei marcava com as suas armas e empresa os livros que possuía e/ou oferecia. 
assim acontece com a conhecida Bíblia dos Jerónimos, citada no rol de livros pessoais deixados no momento da 
morte deste rei e doada em testamento ao mosteiro de santa maria de Belém.

os mais antigos símbolos régios encontrados sobre encadernações de livros de coro remontam, de acordo com o 
formato do escudo português executado em cobre, ao reinado de D. João iii, embora o manuscrito pareça anterior 
e tenha atribuída uma data entre 1501 e 1525 (proveniência - santa maria de celas, coimbra, ver 3. Bn Lc. 248. 
em113). um dos livros de coro proveniente do convento de Jesus em setúbal (em89) ostenta guarnições (umbilico 
e cantoneiras) representando a cruz da ordem de cristo, provavelmente porque o seu doador foi a ordem de cristo. 
este exemplar tem atribuídas datas entre 1525 e 1575 (o convento a que pertencia foi terminado em 1500).

os mais antigos super-libros institucionais referidos nesta tese remontam ao reinado de D. manuel (ver 4.1 Livros 
de arquivo. as existências no arquivo Histórico da casa da moeda de Lisboa).

os mais antigos super-libros conventuais encontrados nesta investigação pertencem ao mosteiro de santa maria 
de Belém (a estrela de Belém associada a esferas armilares) e aos conventos da ordem dos Pregadores (convento 
da anunciada, convento da rosa). no âmbito dos possuidores individuais sabe-se que D. Diogo de sousa (1490-
1532) e D. Pedro Gavião, Prior de santa cruz de coimbra até 1519, terão aposto sobre os livros as suas armas. Há 
notícia de que o último referido tenha mandado marcar os livros de coro do citado convento com as suas armas 
executadas em bronze e cravadas na encadernação, mas não se encontra, actualmente, exemplar algum que cor-
responda à informação do cronista D. marcos da cruz.

foram localizadas várias técnicas de gravação de super-libros: a seco, por exemplo, os já citados encontrados 
no convento dos Pregadores e a ouro, por exemplo, no exemplar das Leis extravagantes de ca 1573, hoje à guarda 
do arquivo nacional da torre do tombo, provenientes da casa da suplicação (antt cofre 27. em60). este último 
exemplar possui um esquema decorativo inspirado na decoração heráldica dos forais manuelinos, mas contém os 
mesmos elementos gravados a ouro. Deve ainda referir-se a técnica de incisão com estilete, verificada nos livros de 
arquivo da casa da moeda de Lisboa.

7.6.4.2. super-libros noMinAis

os super-libros onde o possuidor é identificado com o seu nome e não com símbolo (heráldica de família ou de 
instituição) podem ser observados nos livros de coro designados nesta tese por em97, em98, em99 e cuja datação 
os situa entre 1526 e 1550.

Por este facto, pode concluir-se que os super-libros do convento da anunciada serão os mais antigos encontrados 
detentores destas características.

7.7. As técnicas da encadernação
7.7.1. Livros de arquivo
foram localizados livros de arquivo de duas espécies: Livros em branco e livros em que se recolhe documentação 
avulsa. os primeiros são geralmente encomendados em branco e preenchidos ao longo de um ou mais anos, os 
segundos são colecções de documentos mandados encadernar por necessidade de sistematização. os livros em 
branco são previamente numerados e rubricados pelo responsável do arquivo, acontecendo não raras vezes subsis-
tirem páginas por preencher. a utilização dada a estes livros mandados encadernar em branco justifica a seu forma-
to mais usual - a carteira de ataca, com nervo de pele , madeira e corda. foram encontrados como enchimento das 
pastas destas encadernações: papel manuscrito, pergaminho manuscrito, papel impresso e cartão. nas instituições 
dependentes da coroa foram localizadas tarjas evocativas do estilo manuelino.

7.7.2. Códices em geral
a encadernação sobre os códices de pergaminho revelou-se mais luxuosa do que a encontrada sobre os códices 
de papel. referem-se, a título de exemplo, os exemplares com estofo e pele com ferragens cravadas (estofo em34, 
em304 e pele em19, em225).

foram encontrados na cobertura dos planos os seguintes materiais: o estofo (veludo e brocado), sobre pastas de 
madeira e a pele (cabra, vitela e pergaminho) sobre pastas de madeira, papel e cartão. as encadernações em pele 
gravada a ouro ou a seco podem ter no enchimento dos planos madeira ou cartão, com maior incidência deste último 
material.
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as lombadas localizadas são cegas ou seja, sem informação. o corte das folhas é recto e por vezes dourado e 
cinzelado. Quanto ao corte das pastas, foi localizado de formato recto ou em bisel mais no interior que no exterior.

7.7.3. Forais novos de D. Manuel
a encadernação dos forais manuelinos obedece a esquemas provenientes da simplificação dos esquemas deco-
rativos moçárabes. foi possível determinar onze esquemas decorativos diferentes nos forais estudados, podendo 
alguns deles ser valorizados como elemento representativo da data em que foram encadernados:

os forais pertencentes aos tipos 1,2, 9, 10 foram localizados no século XVi, os tipos 3, 4 e 7 foram localizados nos 
séculos XVi e XViii, o tipo 8 foi localizado no século XViii, tipo 5 foi localizado nos séculos XVi, XVii e XViii e o tipo 6 
no século XVii.

foram analisados 103 forais dos quais 26 foram reencadernados e 14 possuem encadernação com ferragens 
heráldicas que mantêm, mesmo que reencadernados.

nos forais, que eram obras muito consultadas e que sofriam alterações legislativas, a reencadernação começa a 
ser feita ainda no século XVii, tendo sido no entanto esta acção sobretudo ordenada pelos oficiais que efectuavam a 
«correição» ao longo do século XViii.

Quando foram emitidos, eram espécies de elevado custo, como nos dá conta Bigotte chorão ao publicar o valor 
monetário de cada componente do foral.

a reencadernação dos forais é feita por motivos legais. Quando periodicamente era feita a reavaliação da lei local, 
o mandatário real, se entendesse que o exemplar do foral em posse do foreiro (Corpus legal local), apresentava a 
encadernação degradada e susceptível de inclusão de alterações à lei, colocava uma nota manuscrita e datada em 
que ordenava a reencadernação do exemplar  9.

a esta acção de controle da lei associava-se o espírito de continuidade no aspecto do documento, facto que con-
duz à elaboração de encadernações novas sobre forais manuelinos que mantêm o aspecto das anteriores, substi-
tuindo a pele e decorando-a com elementos decorativos ao gosto da nova época. muitas vezes eram mantidas as 
tábuas pré existentes, bem como as ferragens e por isso se encontram tábuas com diversas incisões (agulheiros).

Quanto às ferragens, foi possível concluir que o brocho com base hexagonal foi substituído pelo brocho de base 
circular e os fechos, desaparecidos em alguns casos, não foram substituídos.

a este tipo de acção legal contrapõe-se uma outra acção de reencadernação, esta já do tempo em que os forais 
em desuso eram procurados por coleccionadores ou considerados cimélios nas câmaras que os detinham. nestes 
casos verifica-se, algumas vezes, o que aconteceu no foral de alvito em posse da Biblioteca da ajuda, que ostenta 
uma encadernação de marroquin vermelho lavrado a ouro, ao gosto do século XiX, sobre o qual foram mantidas as 
esferas armilares e as armas reais primitivas e foram substituídos os fechos.

se esta última acção não representa perigo de equívoco, já que não constitui um revivalismo, a reencadernação 
neo-gótica ou neo-manuelina pode conduzir a erro na datação das encadernações e por isso tentou-se fazer um 
levantamento tão exaustivo quanto possível dos elementos decorativos das duas épocas (ver 5. caracterização dos 
elementos heráldicos e decorativos na encadernação manuelina).

os materiais utilizados nestas encadernações originais destes códices legais mantêm-se constantes: pele de 
cabra, raramente de vitela, sobre pastas de madeira cortadas em bisel no interior na zona da goteira e afagadas em 
curva discreta junto à lombada; nervos de pele, guardas de pergaminho muitas vezes reaproveitado; ferragens de 
cobre heráldicas (esferas armilares e armas reais portuguesas ou brochos hexagonais); fechos em forma de coroa 
estilizada, sendo o colchete macho suspenso em tira de pele no primeiro plano. Deve chamar-se a atenção para 
o facto de as ferragens heráldicas dos forais de albufeira e aljezur, ambos datados de 1504, possuírem ferragens 
heráldicas de modelo diferente e serem reforçadas com cantoneiras (ver 5.2.6).

7.7.4. Livros de coro 

são códices de grandes dimensões, vulgarmente manuscritos sobre pergaminho. as suas características físicas 
(dimensões materiais e peso) influenciam a qualidade da encadernação e os materiais necessários à resistência 
necessária. assim a pele utilizada tem de pertencer a um animal adulto. 

foi encontrada pele de vitela sobre tábuas com espessura entre 1 e 2 cm., de corte recto na zona da goteira e por 
vezes afagada junto ao lombo. os nervos são de pele ou de corda, habitualmente duplos e fixados nas pastas com 
cavilhas. as ferragens de protecção são de cobre.

a tipologia decorativa mais encontrada nestas encadernações aproxima-se do tipo 2 já referida em forais.

9 recorde-se que esta teoria de que o códice oferece segurança de conservação do texto original ascende ao principio do texto cristão - a Bíblia, e 
fez evoluir o volumen  (em rolo) para o códice em fólios cozidos.
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as tarjas encontradas na decoração são muitas vezes neo-moçárabes, medindo aproximadamente 3 cm., o que 
pode indicar terem sido concebidas para cartapácios (ver 5. caracterização dos elementos heráldicos e decorativos 
na encadernação manuelina).

as ferragens nestes códices são elementos técnicos e decorativos e por vezes identificativos para a datação, tal 
como nos forais (ver em89, em 101, em102, em105).

a espessura das pastas permitiu que em alguns casos fosse gravado no seu corte o assunto referido no livro (ver 
em97, em104, em120; ver também 5. caracterização dos elementos heráldicos e decorativos na encadernação 
manuelina).

a importância destes livros no seio das comunidades religiosas justifica a sua identificação com super-libros, 
sejam em composição gravada ou em ferragens aplicadas.

os códices musicais eram peças de elevado preço devido aos custos do pergaminho e da mão-de-obra, que 
englobava a escrita, a iluminura e a encadernação. se a estes valores adicionarmos o custo do ouro para folhear e o 
custo dos corantes da iluminura, compreendemos que, provavelmente, é decorrente do custo, o hábito de incluir no 
explicit ou em nota, a informação sobre quem os encomendou ou quem os custeou ou quem fez ambas as coisas e 
em que data   10.

7.7.5. Livros impressos

a produção do livro impresso, mais numeroso, por oposição ao manuscrito, conduziu a uma nova perspectiva na 
forma de preservação das espécies, que por serem múltiplas, se tornaram menos preciosas. será por isso que 72% 
das encadernações consideradas como tendo sido feitas na data de produção da obra, são executadas em perga-
minho.

o pergaminho representou no século XVi a mesma função que hoje tem a cartonagem. seria com essa roupagem 
simples que muitas das obras eram protegidas.

Por outro lado, em vários exemplos o tratamento dado à encadernação é similar ao dos manuscritos, encaderna-
dos com pastas de madeira, papel e cartão, cobertas de várias peles gravadas, mas apresentando uma diferença 
fundamental – a utilização de ferragens nos primeiros e a sua ausência nos segundos.

as encadernações com ferragens só foram localizadas sobre manuscritos, à excepção dos fechos que continu-
aram a ser utilizados sobre os livros impressos, sendo mesmo estes muitas vezes substituídos na sua função por 
atilhos de pele ou seda.

Pode pois afirmar-se que a tipografia foi um motor na simplificação da encadernação (ver 4.5 Livro impresso). os 
fechos metálicos são aplicados em exemplares cuja encadernação é realizada sobre tábuas. no entanto, em casos 
raros como o verificado no em 158, os fechos metálicos foram colocados num exemplar com pastas de cartão.

foram observados 370 exemplares de tipografia portuguesa do século XVi, dos quais 151 foram considerados 
como detentores de encadernação original e destas, duas eram realizadas em estofo, 108 em pergaminho e 41 em 
pele (4.5.4.2 ver também 4.5.4.3).

ao nível técnico, o livro impresso só raramente utilizava o pergaminho como suporte da escrita. a composição 
tipográfica utilizava sobretudo o papel e, por esse facto, a encadernação foi adaptada à nova realidade, sendo a sua 
robustez ajustada à diferente gramagem apresentada pelo fólio de papel face ao de pergaminho. as tábuas utilizadas 
no interior das pastas são, aos poucos, substituídas por papelão ou cartão, ou até pelo aproveitamento do desper-
dício do papel impresso. igual procedimento pode ser verificado em relação aos textos manuscritos em pergaminho 
que caíam em desuso e eram utilizados nas guardas das encadernações ou depois de recortados incluídos em 
reforços   11, tanto das obras impressas como na encadernação de outros manuscritos. muito frequente foi também 
a utilização do pergaminho escrito manualmente e até impresso (este mais raro) para obtenção de encadernações 
flexíveis.

7.8. O estilo manuelino prolonga-se
os esquemas geométricos introduzidos na encadernação manuelina são dominantes nos séculos seguintes. 

assim foi necessário fazer um levantamento tão exaustivo quanto possível dos motivos decorativos utilizados na 
gravação das encadernações realizadas no século XViii (cujos esquemas se confundem com as quinhentistas), 
para posteriormente se poder afirmar com rigor quais os elementos decorativos que foram utilizados e determinar 
os livros que sofreram reencadernação. no caso da encadernação dos forais manuelinos foi possível estabelecer 
tipificações conclusivas sobre a época em que teve lugar a sua reencadernação (ver 4. forais).

10 apenas um exemplar dos seleccionados, contem nota de quem executou a encadernação, o Lc. 281, executado no mosteiro de santa maria de 
Belém, para uso da congregação, por fr. Joaquim de santa ana.
11 o idioma, em que estes reforços de pergaminho são escritos, pode constituir um critério selectivo para determinar em que país foi executada a 
encadernação, onde os mesmos foram utilizados.
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ao longo dos tempos, a importância conferida aos livros hoje classificados de cimélios tem motivado reencader-
nações. será por isso que na Biblioteca nacional o único incunábulo português que mantém a sua encadernação 
primitiva é a Gramática de Pastrana. se na mesma instituição nos debruçarmos sobre a encadernação dos exem-
plares das duas primeiras edições de os Lusíadas de Luís de camões, apenas um exemplar mantém a encader-
nação primitiva. comportamento semelhante foi encontrado nas outras instituições que visitámos: universidade 
de coimbra e Palácio Ducal de Vila Viçosa. um outro caso de reencadernação quase sistemática passa-se com os 
missais posteriores ao concílio de trento que, pelo facto da sua actualidade se ter mantido ao longo dos séculos, o 
uso determinou que fossem sendo reencadernados.

o estilo manuelino, cuja evolução foi constatada ao longo desta tese e demonstrada sequencialmente no ponto 
5., permaneceu institucionalmente vivo até pelo menos 1827 (ver 4.1 Livros de arquivo. as existências no arquivo 
Histórico da casa da moeda de Lisboa). Do mesmo período cronológico foram localizadas tarjas evocativas do estilo 
manuelino em três instituições autónomas: a casa da moeda de Lisboa, a misericórdia de Lisboa e a imprensa régia. 
na primeira instituição citada foi possível verificar a continuidade da aplicação deste tipo de decoração entre 1517 
e 1827. É possível que a misericórdia de Lisboa utilizasse nos seus livros tarjas do mesmo tipo e que esses livros 
tenham desaparecido em 1755, fruto do terramoto que abalou Lisboa. na imprensa régia, só fundada em 1769, é 
significativa a utilização desta decoração porque pode ser entendida como um uso corrente institucional, mesmo no 
seio de uma instituição recém-criada.

recorde-se que o actual escudo português, embora contenha os elementos manuelinos e se assemelhe ao escudo 
do reino Portugal Brasil, foi justificado pela comissão que modificou a bandeira nacional quando da implantação da 
república em 1910, como representativo do «padrão eterno do nosso génio aventureiro e da nossa existência épica 
e sonhadora»  12 e aprovado pela assembleia constituinte por Decreto de 19 de Junho de 1911  13.

os elementos característicos deste estilo são utilizados de forma revivalista que permanece até aos nossos dias 
sobre obras de temática eminentemente nacional, constituindo a representação do eterno retorno da alma lusa.

12 sociedade Histórica da independência de Portugal. -  http://www.ship.pt/janela_historia/bandeiras/9_republica.php  
13 A Assembleia Nacional Constituinte decreta: 
1.° A Bandeira Nacional é bipartida verticalmente em duas cores fundamentais, verde escuro e escarlate, ficando o verde do lado da tralha. Ao cen-
tro, e sobreposto á união das duas cores, terá o escudo das Armas Nacionais, orlado de branco e assentando sobre a esfera armilar manuelina, em 
amarelo e avivada de negro. As dimensões e mais pormenores de desenho, especialização e decoração da bandeira, são os do parecer da comissão 
nomeada por decreto de 15 de Outubro de 1910, que serão imediatamente publicados no Diário do Governo.

1 encadernação executada em prata repuxada, representando uma janela manuelina. escudos reais em 
esmalte. sobre: HauPt, albrecht. -  Die Baukunst der renaissance in Portugal. - frakfurt : Heinrich Keller, 
1895. 26x20 cm. Bn. enc. 99.

2 encadernação de editor realizada com recurso a placa gravada e balancé.
sobre: Portugal pittoresco illustrado - extremadura portugueza. - Lisboa : typ. da empreza da Historia de 
Portugal, 1903. 24 cm. a.H.m.Bragança.
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4  encadernação executada em pergaminho sobre cartão reproduzindo mapa do século XVi. assinada isolda. 
sobre: camÕes, Luís de. - os Lusíadas. - Lisboa: imprensa nacional, 1931. Bn. cam. 602 P.

5  encadernação de filigrana de prata e esmaltes policromos sobre: camÕes, Luís de. - os Lusíadas. - Leipzig: 
sn., 1942.colecção particular.

3 encadernação de editor, em percalina gravada com 
placa e balancé.
sobre: samPaio, albino forjaz de. - História da Literatura 
portuguesa ilustrada. - Paris : aillaud ; Lisboa : Bertrand, 
1929-1942.
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- reabertura da Biblioteca Geral da fcuP. - Porto: faculdade de ciências, 22 de março de 2005.
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8.3. LEGISLAÇãO
aLVarÁ De criaçÃo Da reaL BiBLioteca PÚBLica dado aos 29 dias de fevereiro de 1796. 

aLVarÁ Do DePósito LeGaL dado a 30 setembro 1805.

Decreto-Lei de 13 de maio de 1816. armas do reino unido de Portugal, e do Brasil e algarve.

aLVarÁ Do DePósito LeGaL De GraVuras e LitoGrafias etc dado aos 30 de maio, 1834.

Decreto-Lei 28 de maio 1834 Decreto de extinção dos conventos.

Decreto-Lei 9 de agosto de 1834 atribui o antigo convento beneditino à assembleia das cortes.

Decreto-Lei 29 de Dezembro 1887. cria a inspecção-Geral das Bibliotecas e arquivos.

Decreto-Lei 31 de Dezembro 1910. regula a posse pelo estado dos bens dos conventos extintos.

Decreto-Lei 18 de março 1911 reorganização das Bibliotecas.   

8.4. Textos base (documentação manuscrita)
8.4.1. Biblioteca/Arquivo de Estudos Humanísticos/ 
Pina Martins
1462 chancelaria de D. afonso V (1446-1481). alvará régio, dado em santarém aos 21 de abril de 1462, o monarca 
ordena a Gomes eanes de azurara cronista do seu reino, a entrega do «Specullo» ao conde Palatino para que este o 
incorporasse na biblioteca da corte sendo acrescentado em nota de rodapé - «sem pagar direitos».

8.4.2. Arquivo Nacional da Torre do Tombo, base 
geral dos arquivos portugueses e Arquivo histórico 
Municipal de Lisboa
1179 - Bula Manifestis Probatum, 23.05.1179. - o Papa alexandre iii reconhece o reino de Portugal. antt, nº 16, n.º 
20, casa forte.

1452 - chancelaria de D. afonso V liv 12, fl.85. alvará de D. afonso V - nomeia rui Gomes alvarenga, cavaleiro, con-
selheiro régio, conde palatino, para o cargo de Presidente da casa da suplicação, com todos os direitos devidos ao 
ofício - 1452-07-29.

1456 - chancelaria de D. afonso V liv.13 fl. 161. alvará em que D. afonso V doa a rui Gomes alvarenga, cavaleiro, 
conselheiro régio, conde palatino Presidente da casa da suplicação a quinta de santa marta no termo de santarém 
- 1456-03-10.

1461 - chancelaria de D. afonso V, Livro 35, f. 55-55v. - confirmação do compromisso da confraria de santa 
catarina de ribamar.

1472 - chancelaria de D. afonso V liv.29 fl. 172. alvará em que D. afonso V doa a rui Gomes alvarenga, cavaleiro, 
conselheiro régio, conde palatino Presidente da casa da suplicação uma casa na vila de torres Vedras -1472-08-24.

1497 - chancelaria de D. manuel, Livro 29, fol. 25, Doc. 107. Évora. 24.06.1497, 24 linhas. a rui de Pina, cavaleiro da 
casa real é feita mercê do ofício de cronista-mor das crónicas e das «cousas» passadas e presentes e que tenha 
daqui por diante de mantimento com o dito ofício doze mil reais em cada um ano e tenha o cargo e a chave da livraria 
real que está nos paços reais de Lisboa, como tinha o doutor Vasco fernandes do conselho real e nosso chanceler 
em casa do cível, que deixou para dar-mos ao dito rui de Pina. Évora em 24.6.1497.

1503 - Juízo das capelas - Livro 121, folha 191 a 195- emprazamento de casa na rua do chancudo em Lisboa, a favor 
de marcos Dias, livreiro. 31 de agosto de 1503.

1508 - chancelaria de D. manuel, Livro 5 f.6 vº - alvará conferido a Jacobo cromberger, alemão para que goze dos 
mesmos privilégios que gozam os cavaleiros da casa d’el rei. 20 de fevereiro de 1520.
 
1510 - corpo cronológico , Parte ii, maço 22, nº 10, cota cc-ii, mç.22-10, refere que no dia 17 de maio de 1510, manuel 
Lopes livreiro recebia da chancelaria dos contos 1090 reis pelo fornecimento de livros em branco. (contem o recibo 
do livreiro e a sua assinatura).
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1510 - corpo cronológico, Parte ii, maço 23, nº 206, cota cc-ii, mç.23-206, refere que no dia 15 de outubro de 1510 
Diogo Pereira entrega um livro de cinco mãos de papel ao almoxarife do armazém de cochim.

1511 - chancelaria de D. manuel, Livro 11 f. 18. - carta de D. manuel uma ordenando que não pagassem sisa os livros 
de forma importados do estrangeiro. 

1511 - corpo cronológico, Parte ii, mç. 27, n.º 93. - refere que francisco Palha, fidalgo da casa real e contador-mor 
das coisas pertencentes aos lugares de além-mar, para o almoxarife das jugadas de santarém manda que sejam 
pagos 100 réis ao encadernador francisco de abreu, por dois livros que encadernou, um para o ramo de torres e 
outro para o ramo de azinhaga. 1511-07-12.

1513 - corpo cronológico, Parte ii, mç. 42, nº 158. - recibo passado por fruitos de Góis moço de guarda-roupa de D. 
manuel revela que em 1513, lhe são entregues trinta e oito livros encadernados com duas brochas douradas (fechos) 
e que alguns tinham tirilhos verdes e outros tirilhos pretos.

1517 - corpo cronológico, Parte ii, mç. 68,nº 43. recibo 31 de outubro de 1517, o encadernador Jorge fernandes 
fornece livros em branco à casa do trigo. 

1519 - corpo cronológico, Parte ii, nº 43, em 2 de março de 1519 uma ordem de pagamento a Jorge fernandes, 
livreiro espanhol de 1200 reais por um livro que ele fez.

1520 - corpo cronológico, Parte ii, mç. 80, nº 80, em 12 de Julho de 1520 declaração de entrega 2000 reais a Jorge 
fernandes por livros feitos para a sisa do trigo.

1521 - chancelaria de D. manuel. Livro 7, fl. 3. Livreiro morador em Lisboa, na rua das mudas. obteve privilégio de 
espingardeiro em forma. 

1526 - corpo cronológico, Parte ii, mç. 90, nº 106. - recibo de 18 de Janeiro de 1526 no qual Jorge fernandes recebe 
do almoxarife da portagem 2290 reis dos livros que fez.

1526 - chancelaria de D. manuel - Livro 18 f. 126-130 vº - este documento contem o rol de livros da «livraria nova» 
encomendada pelo rei D. manuel e que são recebidos por fernão de Pina Guarda-mor da torre do tombo para 
serem incluídos na chamada Livraria nova, hoje designada por Leitura nova, devido ao facto de transcreverem 
documentação antiga considerada de interesse para a história e administração do país. o citado documento contem 
ainda a descrição dos livros de chancelaria anteriores a este reinado, que porventura tinham servido de base à trans-
crição dos textos legais. este é o original do texto transcrito por José Pessanha (ver acima). 

1528 - corpo cronológico, Parte ii, mç. 146, nº 18. em 4 de Janeiro de 1528 mandado do contador-mor a francisco 
de castro recebedor dos contos para pagar a Jorge fernandes 280 por encadernação dos livros. 

1538 - corpo cronológico, Parte i, mç. 61, nº 105. - Documento de despesa de 31 de maio de 1538, refere o mandado 
de D. João iii a francisco fernandes, que serve de recebedor da chancelaria da corte, para dar ao livreiro afonso 
Lourenço 26.400 réis da encadernação e feitio de 24 livros dos registos da dita chancelaria. ficamos assim a saber 
que a chancelaria régia mandava fazer encadernações dos seus livros de registo a livreiros particulares.

1539 - corpo cronológico, Parte i, mç. 65, nº 82 em 23 de setembro de 1539 alvará do cardeal-infante para que se 
paguem 4 cruzados a João fernandes livreiro.

1544 - Livro de despesas de Dona catarina 1ª parte, ano 1544 códice nº de ordem161 fol. 205. arquivo nacional da 
torre do tombo. cota actual Pt/tt/crc/n792-a/2/. Documento sobre a livraria de D. catarina (publicado por 
sousa Viterbo).

1550 - Documento incluído no corpo cronológico, subordinado à cota Pt/tt/1/84/142 datado de 20 de agosto de 
1550, revela que João de Borgonha vulgarmente conhecido como vendedor de livros, era fornecedor de encaderna-
ções, pois que um alvará de Dona catarina ordena o pagamento de 5700 reis de encadernações fornecidas. Já se 
sabia que era livreiro de Dona catarina e que teria substituído no cargo afonso Lourenço.

1567 - arquivo Distrital de Viseu Pt-aDVis-coL-PerG-00362, emprazamento de umas casas na rua Direita a 
antónio Vaz, livreiro e sua mulher maria alvares e a francisco Vaz, livreiro e sua mulher ana nunes. 1567.02.01.
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1570 - arquivo Distrital de Viseu Pt/aDVis/coL/PerG/00355. - antónio Vaz Livreiro testemunha num empraza-
mento realizado em Viseu emprazamento em três vidas que inova o cabido da sé de Viseu a isabel Dias, filha que 
foi de Diogo Dias, de uma casa abaixo das escaleiras da sé, de que a mesma isabel era já 2.ª vida, após vedoria por 
antónio soveral e Jorge Henriques cónegos, pelo foro de 150 rs. às terças do ano e 1 capão por são martinho.- feita 
na capela do santo espírito da sé.- testemunhas: antónio Vaz livreiro e Diogo Dias porteiro do cabido.- assinatura: 
[andre] Gllz. Barroso, Jorge anriques, Gabriel machado proth.rius, miguell de L.ro, bento de L.ro, ant.o tomais, 
Lopo allvz. da Ventura, ant.o d’allm.da, Johão allvz. d’abreu.- nt.: antónio Vaz clérigo de missa, notário apostólico 
e escrivão dos prazos do cabido. no verso: Prazo fto. a isabel Diz. das casas q. estam abaixo das escaleiras da see 
onde soya estar o balquam - pagão L.ta rs. e hum capam // 50 rs. j capam - 1570.

1572 - corpo cronológico Parte i mç. 109 nº 98. - alvará da rainha Dona catarina para dar à confraria de santa 
catarina de monte sinay a quantia de 20.000 reis para ajuda das suas obras. o recebimento é efectuado por parte 
da confraria por manuel carvalho livreiro da confraria simão Vaz telo melo escrivão da confraria.

1572 - regimento dos livreiros. LeÃo, Duarte nunes de. - Livro do regimento dos oficiais mecânicos da muy excelen-
te…cidade de Lisboa 1572. arquivo Histórico da câmara municipal de Lisboa.

1577 - corpo cronológico Parte i maço 38 nº43.
alvará da rainha Dona catarina para dar à confraria de santa catarina de monte sinay a quantia de 20.000 reis para 
ajuda das suas obras. o recebimento é efectuado por parte da confraria por João de molina tesoureiro. 

1769 - alvará régio de criação da imprensa régia.

1856.30.7 - registo Geral de mercês, D. Pedro V, liv.8, fl.185 vº. - carta de autorização irmandade de santa catarina 
de monte sinai, da…para renda do edifício e suas pertenças da igreja da mesma evocação.

8.4.2.1. livreiros / inquisição

1551 - antt. inquisição de Lisboa - Processo de reconciliação - 12636 12.4.1551. Processo contra Joan Vrifpeninquo 

acusado de luteranismo. natural de anvers na flandres e morador em Lisboa. foi sentenciado na mesa a 12 de abril 
de 1551.

1557 - antt. inquisição de Lisboa - Processo 2930 26.2.1557-19.6.1559) é instituído contra seu filho morador em 
caminha tendo como actividade mercador, cita o nome do livreiro Gregório Vaz.

1565 - antt. inquisição de Lisboa - Processo 1366 - 26.1.1565- 1.7.1566 . Processo instituído contra João de Leão 
(frança) «mestre livreiro imprimidor e encadernador», natural de Lyon, frança morador em Braga, 27 anos de idade, 
solteiro. foi acusado de luteranismo. este livreiro devia trabalhar em Braga nesta época já que é a sua morada oficial 
no processo.

1607 – antt. inquisição de Lisboa - Processo 2500 - 19.2.1607- 3.3.1607. Processo instituído contra francisco 
torres cristão velho, natural de sevilha com 38 anos, livreiro de profissão.

1628 – antt. inquisição de coimbra - Processo 10404, 23.6.1628. - Processo instituído contra Bernarda Gouveia 
casada com o livreiro antónio Dias Livreiro que trabalhava provavelmente em Lamego onde residia.

1627 - antt. inquisição Lisboa - Processo 2548 15.3.1625- 27.3.1627. - Processo instituído contra Jerónimo 
fernandes filho do livreiro manuel fernandes.

1644 - antt. inquisição de Lisboa - Processo 6556. - 1644-48, o processo refere o livreiro sebastião rodrigues 
como sendo pai de Pedro de aguiar madeira condenado pelo santo ofício. 

1671 - antt. inquisição de Lisboa - Processo 2445 - 29.5.1671-20.11 1671.- acusado de bruxaria e feitiçaria. Gonçalo 
silva tem como profissão livreiro criado de José Pereira.
 
1698 - antt. inquisição de Lisboa - Processo 10024 26.2.1698 - Processo instituído contra nicolau de oliveira de 20 
anos natural e morador em Lisboa, é acusado de sodomia.

1758 - antt. inquisição de coimbra - Processo 7533 - 28.6.1757-27.8.1758. - Processo instituído contra a mulher 
do livreiro francisco ferreira moura.
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1769 - antt. inquisição de Lisboa - Processo 9820 - 11.4.1775-20.9 1769 - Processo instituído contra José Joaquim 
ribeiro, nascido em cascais e morador no Porto onde devia exercer a sua profissão. foi acusado de fingimento de 
virtudes. contava à data do processo 34 anos.

8.4.3. Casa da Moeda 
1517 - Livro de receita e despesa de 1517 contem uma nota de pagamento que informa que no dia 29 de Julho foram 
pagos 100 reis por dois livros. (cota acm, l v. nº 828).

1526 - Livro de receita e despesa de 1526 contem documento datado de 27 de agosto de 1526 referindo Luís mendes 
a servir de testemunha de pagamento de dívida na casa da moeda de Lisboa. neste mesmo documento vem referido 
Jorge fernandes livreiro que recebeu 7000 reis pelo «pagamento de cousas». (cota acm, l v. nº 836).

1584 - no registo Geral, liv. 1, fl. 86 – 86v (1584) pode ler-se que Luís martel casado com isabel de mendonça, foi 
livreiro-encadernador da casa da moeda, antes e depois de 1584. (cota acm, l v. nº ii/1038).
 
1638 - Despendeu o dito tesoureiro, que entregou a simão correia salgado, comprador da dita casa da moeda, 
5.460 rs para compra de dous livros de seis mãos de papel cada, um de marca grande em coiro vermelho para a 
receita e Despesa da dita casa, a 350 rs a mão; e assim mais outro livro de três mãos de papel da dita marca e feitio 
para o juiz da balança, e outro de uma mão de papel para as despesas do dito comprador, o qual dinheiro lhe vai 
carregado no seu livro a fls.-----. e de como o recebeu, assinou no livro de francisco de matos cardoso, a 9 de março 
de 1638 anos. (cota: acm, l v. nº 912).

1749 - nota de despesa de fevereiro de 1749- Pagamento ao livreiro da casa Pedro Vilela por livros com número 
variado de mãos de papel imperial. «Despendi mais em vinte e hum do dito mes de fevereiro do dito anno pello que 
paguei ao Livreiro da casa Pedro Villela, por hum Livro de sinco mãos de papel emperial, para a receita Geral do 
thezoureiro dous mil e quinhentos reis. Despendi maiis por outro Livro de sinco mãos do dito papel para a emmenta 
do dito dous mil e quinhentos reis para a conferência da receita, e emmenta [dous] mil [reis]». (cota: acm, l v. nº 
1593).

8.5. Bases de dados consultadas
arQuiVo aLfreDo Pimenta. - http://www.csarmento.uminho.pt/amap_4131.asp
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BiBLioteca nacionaL De PortuGaL.- http://porbase.bnportugal.pt/

BooK HistorY. - http://www.rincoll.edu-research-watk-ducuments-bookhistory - bookartsguide.doc.url, [acedido a 13de 
setembro 2008].

cÂmara municiPaL De aLcÁcer Do saL colecção: elementos para a História do município de alcácer [em linha]. nº 2 (ii Parte). 
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APENDICE I

Os livreiros

os livreiros de antanho tinham nomes - como se chamavam os artistas encadernadores e «ministros da sabedoria».
estes nomes representam a figuração de homens que vendiam livros e ajudavam a difundir a cultura. Pertenciam a 

uma profissão em que era necessário saber ler, saber escolher e saber encadernar com arte e através dela, tornar os 
livros chamativos ao consumidor. nessa época, poucos sabiam ler o custo do livro colocava-o à disposição apenas 
das classes mais favorecidas (o clero, a nobreza e burguesia letrada), como demonstra a localização das tendas na 
zona mais rica da cidade de Lisboa. em 1552, trabalhavam na rua nova onze livreiros de cujas tendas quatro valiam 
seis mil cruzados e as restantes cerca de sete mil. ao todo na cidade havia vinte livreiros tendo cada um, vários 
criados  1.

o número de livreiros que a seguir se indica refere-se a todo o século XVi.
a profissão de livreiro encadernador passava de pais para filhos ou outros familiares, sendo o cargo de livreiro da 

casa real atribuído a várias gerações. os pais ensinavam e transmitiam o ofício aos descendentes.
Há também casos em que profissionais do ramo chegam a Portugal e aqui se radicam por várias gerações, como 

por exemplo Jorge fernandez, livreiro ao tempo de D. manuel.

a) livreiros dos séculos xv e xvi 
 o conjunto de nomes de livreiros abaixo transcrito é fruto de investigação feita por autores como maria Brak-

Lamy, matias Lima, Gomes de Brito, sousa Viterbo e Durval Pires de Lima.
 o contributo de cada autor sobre a informação de cada livreiro aparece citado em nota e na sua omissão deve 

subentender-se que a informação é devida a maria Brak-Lamy  2, na sua investigação referente à confraria de 
santa catarina. um grupo de nove livreiros que a autora considera novidade vai assinalado com dois asteriscos 
(**). a estes nomes já conhecidos foram adicionados alguns encontrados ao longo da pesquisa efectuada para 
esta tese.

 Partiu-se da premissa de que a designação livreiro está associada ao acto de vender e encadernar, como demons-
tra o exame efectuado aos mesmos, antes de serem admitidos na profissão. no entanto quando no documento 
da época que refere a existência do livreiro, está explicita a actividade de encadernador (por nomeação para 
um cargo ou porque ganha a vida a encadernar), isso é também referido na relação dos livreiros organizada por 
ordem alfabética dos apelidos, que se segue.

1 BranDÃo, João. - Grandeza e abastança de Lisboa em 1552/ org. José felicidade alves. - Lisboa : Livros Horizonte, 1999. p.99 e 185
2 BraK-LamY, maria. - os livreiros de Lisboa Quinhentista. revista municipal, Lisboa, 54, 1952, pp. 5-25.  
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francisco abreu 14-- dp. 1511  francisco Palha, fidalgo da casa real e contador-mor das coisas 
pertencentes aos lugares de além-mar, para o almoxarife das 
jugadas de santarém manda que sejam pagos 100 réis ao enca-
dernador francisco de abreu, por dois livros que encadernou, 
um para o ramo de torres e outro para o ramo de azinhaga. 
1511-07-12 corpo cronológico, Parte ii, mç. 27, n.º 93.  
    

Jerónimo de aguiar 15--ca 1595/ 98. Pertenceu à confraria de santa catarina tal como sua mulher 
e a sua casa. assinou o compromisso de 1567, vendia na 
rua nova junto à rua da ourivesaria da Prata, freguesia da 
madalena. morreu em 1595 ou 98.  3

Jorge de aguiar 15--dp. 1567. trabalhou na rua Direita da Porta do ferro (numa das casas da 
camareira-mor). a 6 de agosto de 1567 assinou o compromisso.  4 

fernão alvares 15--dp.1608  trabalhou na rua nova dos mercadores em Lisboa.  5 

francisco alvares 1603  encadernador em coimbra, trabalhava para a universidade.  6

manuel alvares 1603 encadernador em coimbra.  7

Gabriel d’araújo 15-- 1571.  Pertenceu à confraria de santa catarina, foi mesário em 1562 
e tesoureiro em 1565. assinou o compromisso da em 1567. 
morreu em 1571.  8

miguel de arenas 15--dp 1587.    mordomo 1585 e 86 e tesoureiro da confraria de santa 
catarina em 1587. esteve estabelecido com João molina. este 
livreiro espanhol foi associado de João de molina e anterior-
mente trabalhou com João de Borgonha livreiro do rei.

Jorge artur 15-- dp 1606.  estava na confraria de santa catarina em 1591. iniciou como 
mesário em 1606 no período conturbado da confraria. foi 
excomungado (cf. antónio ribeiro).

andré Lopes Batalha**15--dp 1592.  registado na confraria de santa catarina a 10 de novembro 
de 1591. foi mordomo em 1591-92, depois tesoureiro no ano 
seguinte.

Gonçalo de Basto 1602. Livreiro encadernador em Braga. o arcebispo D. frei agostinho 
de Jesus nomeou-o para seu encadernador a 20 de novembro 
de 1602.  9

João Beltrão 15--1550. clérigo espanhol nascido em Vila de Haro/talavera  10. foi 
impressor em Braga onde morreu a 27 de Janeiro de 1550.

3 Brito, Gomes de. - Notícia de livreiros e impressores em Lisboa na 2ª metade do século XVI, composta em face de um codice da Câmara 
Municipal desta cidade. - Lisboa : imprensa Libanio da silva, 1911, p.12-13.  
4 Brito, Gomes de. - Notícia de livreiros e impressores em Lisboa na 2ª metade do século XVI, composta em face de um codice da Câmara 
Municipal desta cidade. - Lisboa : imprensa Libanio da silva, 1911, p.13. faz notar que nem todos os livreiros vendiam na rua nova e desse facto este 
é um exemplo. faz notar que nem todos os livreiros vendiam na rua nova e desse facto este é um exemplo.  
5 Lima, matias. - Encadernadores Portugueses. - Porto, 1956, p.24.  
6 Lima, matias. - Encadernadores Portugueses. - Porto, 1956, p. 25.  
7 idem.  
8 Brito, Gomes de. - Notícia de livreiros e impressores em Lisboa na 2ª metade do século XVI, composta em face de um codice da Câmara 
Municipal desta cidade. - Lisboa : imprensa Libanio da silva, 1911, p11.  
9 Lima, matias. - Encadernadores Portugueses. - Porto, 1956, p. 39.  
10 Lima, matias. - Encadernadores Portugueses. - Porto, 1956, p.42. refere este livreiro mas adverte para o facto de não ser certo que executasse 
encadernação.  
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João de Borgonha15-- dp. 1554.   Livreiro e encadernador do rei, a 12 de Janeiro de 1550 
substituiu o falecido encadernador alonso Lourenço. era seu 
dever encadernar os livros brancos, que fossem necessários à 
fazenda, e aos usos da casa da índia e minas e aos armazéns 
e alfândegas e a todos os outros de seus direitos na cidade de 
Lisboa.  11 Gomes de Brito afirma:  12 ... tinha elle por seu «obreiro», 
talvez o que hoje chamaríamos seu «director – technico», seu 
admnistrador ou seu apoderado, a um certo Miguel de Arenas… 
revela ainda este autor que João de Borgonha era um abastado 
livreiro editor que além do cargo de livreiro do rei possuía tendas 
nas costas do terreiro do trigo.

  Documento incluído no corpo cronológico, subordinado à cota 
Pt/tt/1/84/142 datado de 20 de agosto de 1550, revela que 
este livreiro, vulgarmente conhecido como vendedor de livros, 
era fornecedor de encadernações, pois que um alvará de Dona 
catarina ordena o pagamento de 5700 reis de encadernações 
fornecidas. Já se sabia que era livreiro de Dona catarina e que 
teria substituído no cargo afonso Lourenço. encontramo-lo a 
trabalhar pelo menos até 1554 pois um novo alvará de Dona 
catarina, também existente no antt corpo cronológico, 
parte i mç. 93. 1554.10.03, ordena que sejam pagos ao livreiro 
16.000 reis.

antónio do canha 15--dp.1613.  Provavelmente filho de João do canha. inscreveu-se na 
confraria de santa catarina em 1613.

João do canha 15--dp 1591.   Livreiro de D. teodósio Duque de Bragança. registado na 
confraria de santa catarina em 1591. sousa Viterbo, refere um 
livreiro João de ocanha casado com filipa de sousa  13, que deve 
ser a mesma pessoa.

francisco cardenas 15--1587.  Livreiro.  14

João carvalho **15--dp. 1599.  registado na confraria de santa catarina a 10 de novembro 
de 1591. mordomo em 1598-99. tesoureiro várias vezes, uma 
delas num período de sete anos seguidos. tinha loja na rua 
nova. matias Lima em Encadernadores Portugueses p.64 
informa que este livreiro era filho de fernão alvares também 
livreiro de profissão.

manuel carvalho 15-- 1584.  Pertenceu à confraria de santa catarina tal como sua mulher 
e a sua casa. assinou o compromisso de 1567. em 1572 tomou 
parte na reunião para a reconstrução da igreja de santa 
catarina, foi mordomo nos anos de 1568,1575,1577,1578 e 
tesoureiro em 1580; mordomo em1583-84. morreu em 1584. 
Vendia na rua nova. terá sido pai de sebastião carvalho.  15

francisco costa 15-- 1643 Livreiro que trabalhou para casa da moeda.
  nota de pagamento no Livro de receita e despesa de 1643 

refere pagamento a este livreiro [ver alínea c)].  

11 ViterBo, francisco de sousa. - O movimento tipográfico em Portugal no século XVI, coimbra, 1924.p. 337.  
12 Brito, Gomes. - Notícia de livreiros e impressores em Lisboa na 2ª metade do século XVI, composta em face de um codice da Câmara Municipal 
desta cidade. - Lisboa : imprensa Libanio da silva, 1911, p.7.  
13 ViterBo, francisco de sousa. - O movimento tipográfico em Portugal no século XVI, coimbra, 1924.p. 341.  
14 ViterBo, francisco de sousa. - O movimento tipográfico em Portugal no século XVI, Coimbra, 1924.p. 336.  
15 Brito, Gomes de. - Notícia de livreiros e impressores em Lisboa na 2ª metade do século XVI, composta em face de um códice da Câmara 
Municipal desta cidade. - Lisboa : imprensa Libanio da silva, 1911, p.9 e 19.  
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sebastião carvalho 15--dp. 1600. mordomo em 1586, manteve-se mesário até 1600. Vendia na 
rua nova, no mesmo estabelecimento onde trabalhara seu 
pai manuel carvalho. Publicou em 1598 a terceira edição de 
Recopilaçam das cousas que conuem guardarse no modo de 
preseruar a Cidade de Lisboa/ por thomaz alvarez e Garcia de 
salzedo coronel.  16

simão carvalho 15--dp.1599.   registado na confraria de santa catarina a 10 de novembro de 
1591. mordomo em 1599, tesoureiro e procurador no período 
conturbado da confraria.

Pêro castanho 15--.  estabelecido perto de Valverde numa travessa que vinha de 
Paio de novais, junto ao rossio.  17

antónio Dias 15-- dp. 1628 estabelecido na rua da Gibetaria em Lisboa.  18 Poderá ser o 
mesmo que mais tarde viveria em Lamego: Livreiro trabalha-
va provavelmente em Lamego onde residia com sua mulher 
Bernarda Gouveia contra quem é instituído o Processo 10404, 
inquisição de coimbra. 23.6.1628 [ver alínea b)].

manuel Dias 15--dp. 1560. inscreveu-se na confraria de santa catarina em novembro de 
1560.

marcos Dias 14--dp. 1503. Livreiro de D. manuel em 1503, vivia na rua do chancudo, junto 
à Judiaria. 

  Documento conservado no antt, H. s. José, Livro 121, folha 
191 a 195. este documento incluído no Juízo das capelas, 
revela que existia em Lisboa à data de 31 de agosto de 1503 
um livreiro-mor com o nome de marcos Dias e que o mesmo 
alugou casa na rua do chancudo, freguesia de s. nicolau, isto 
é vivia ou trabalhava no tecido habitacional envolvente do Paço 
da ribeira. não se sabe ao certo, quais seriam as funções do 
citado indivíduo, porém sabe-se que à profissão de livreiro 
estava vulgarmente associada a de encadernador, podendo ter 
alguma relação com a corte.

afonso fernandes 15--dp. 1590. este livreiro não pertenceu à confraria de santa catarina. em 
1587 trabalhava em frente da misericórdia. matias Lima infor-
ma que em 1590 o livreiro trabalhava para a misericórdia de 
Lisboa.  19 esta instituição perdeu o seu arquivo em 1755, não 
sendo por isso possível localizar o trabalho do artífice.

antónio fernandes 15--dp.1591.  Pertenceu à confraria de santa catarina tal como sua mulher 
e a sua casa. entrou na confraria de santa catarina ao mesmo 
tempo que antónio santa clara, antes de 1591.

Belchior fernandes 15--dp. 1571. a sua actividade como livreiro, já vinha desde 1560, época em que 
vendia a Lei sobre os vestidos de seda. o seu nome só foi localizado 
como membro da confraria de santa catarina em 1571.

16 Brito, Gomes de. - Notícia de livreiros e impressores em Lisboa na 2ª metade do século XVI, composta em face de um códice da Câmara 
Municipal desta cidade. - Lisboa : imprensa Libanio da silva, 1911, p.10.  
17 só foi citado por Gomes de Brito em Notícia de Livreiros e impressores em Lisboa p.14.  
18 só foi citado por Gomes de Brito em Notícia de Livreiros e impressores em Lisboa p.14.  
19 Lima, matias. - A encadernação em Portugal. Subsídio para a sua história. - Gaia : edições Pátria, 1933, p. 37.  
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Domingo fernandes 15--dp.1548.  este encadernador esteve preso no tronco em Lisboa e foi 
perdoado pelo rei a 25 de março de 1548.  20

francisco fernandes 15-- ca1565.  em 1562 vendia perto da rua nova, na travessa da Porta junto 
à travessa da madalena, as obras completas de Gil Vicente 
publicadas por João Álvares em 1562.  21 (cf. cap. 3. em 206). 
foi encadernador régio no tempo do rei D. sebastião.  22 

João fernandes 15-- dp. 1539. Livreiro do cardeal infante. incluído no corpo cronológico 
Parte i, mç. 65, n.º 82, um alvará em que o cardeal infante 
manda o tesoureiro de sua casa dar a João fernandes, livreiro, 
quatro cruzados por um livro. 1539-09-23.  23 

Jorge fernandes 14--dp 1528. Passou um recibo à Junta do trigo datado de 31 Janeiro 1517  24

  uma investigação feita no arquivo Histórico da casa da moeda 
revelou a existência de uma família de livros encadernados 
em branco e destinados à escrita de receita e despesa da 
instituição. sendo Jorge fernandes o fornecedor da casa 
do trigo nesta data, como prova o recibo de 31 de Janeiro 
de 1517 - corpo cronológico, Parte ii, mç 68,nº 43, em 2 de 
março de 1519; uma ordem de pagamento a Jorge fernandes, 
livreiro espanhol de 1200 reais por um livro que ele fez - corpo 
cronológico, Parte ii, mç 80, nº 80, em 12 de Julho de 1520; 
declaração de entrega 2000 reais por livros feitos para a sisa 
do trigo - corpo cronológico, Parte ii, mç 90, nº 106; em 18 
de Janeiro de 1526; mandado para que a sisa da fruta pague 
ao livreiro tanto como fora pago no ano anterior, documento 
integrado no corpo cronológico, Parte ii, mç. 131 n.º 9 em 16 
de Janeiro de 1526. o mesmo Jorge fernandes recebeu do 
almoxarife da portagem 2290 reis dos livros que fez corpo 
cronológico, Parte ii, mç 131, nº 16, em 4 de Janeiro de 1528 
mandado do contador-mor a francisco de castro recebedor 
dos contos para pagar a Jorge fernandes 280 reis por enca-
dernação dos livros corpo cronológico, Parte ii, mç 146, nº 18. 
não é pois inverosímil inverosímil que tenha sido ele o autor 
/encadernador das peças encontradas na casa da moeda. 
Jorge fernandes era portanto o encadernador dos livros das 
instituições reais ao tempo de D. manuel. Por outro lado Jorge 
fernandes livreiro é admitido na casa da moeda como aper-
feiçoador da moeda. Pode portanto admitir-se que o conjunto 
de livros existentes no arquivo Histórico da casa da moeda, 
tenham sido feitos ao longo das décadas por Jorge e seu filho 
Luís fernandes que ocupou cargo similar ao de seu pai.

Luís fernandes 15--dp.1527. foi nomeado a 27 de agosto de 1527, por D. João iii, para se 
servir dele nas coisas do seu ofício.  25 

20 ViterBo, francisco de sousa. - O movimento tipográfico em Portugal no século XVI, coimbra, 1924,p. 247.  
21 copilacam de todalas obras de Gil Vicente, a qual se reparte em cinco liuros. o primeyro he de todas suas cousas de deuaçam. o segundo as 
comedias. o terceyro as tragicomedias. no quarto as farsas. no quinto as obras meudas. - Lixboa : em casa de ioam aluarez, 1562.  
22 Lima, matias. - Encadernadores Portugueses. - Porto, 1956, p.101.  
23 este documento já foi publicado por sousa Viterbo em O movimento tipográfico em Portugal no século XVI. - coimbra: imprensa da 
universidade, 1924.p. 341.
24 Lima, matias. - Encadernadores Portugueses. - Porto, 1956, p. 101.  
25 Lima, matias. - A encadernação em Portugal. Subsídio para a sua história. - Gaia : edições Pátria, 1933, p. 37. cita carta de 22de agosto de 1527e 
em  Encadernadores Portugueses. - Porto, 1956, p.102.
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sagramor fernandes 15--dp. 1567.  Pertenceu à confraria de santa catarina tal como sua mulher 
e a sua casa, assinou o compromisso de 1567, vendia na rua 
nova em 1566 Arte manual das festas móveis impressa por 
marcos Borges.  26

Pedro flores 15--dp. 1594. registado na confraria de santa catarina antes de 1594. filho 
do Dr. João rodrigues, o médico que acompanhou a infanta 
Dona isabel quando casou com carlos V. estabelecido no 
Pelourinho Velho junto à rua nova. Já era editor em 1588.

Álvaro fonseca 15-- 1580 ou 86.  inscrito na confraria de santa catarina em fim de novembro de 
1574 como mestre livreiro. Procurador da mesma confraria em 
1574-77-78 e em 1576 foi mesário. morreu em 1580 ou 1586.

Baptista da fonseca 15--dp. 1567.  Pertenceu à confraria de santa catarina tal como sua mulher e 
a sua casa, junto à travessa da madalena.  27

manuel francisco 15--sd. trabalhava na Porta do mar, entre a misericórdia e a fonte da 
Preguiça nas costas do terreiro do trigo.  28 

Gerardo frísia 15--1571.  Vendia na rua nova, junto a s. Julião, assinou o compromisso 
da confraria de santa catarina, de 1567. morreu ca 1571.  29

salvador Gonçalves 15--dp. 1584.  inscrito na confraria de santa catarina em 1579. nesse mesmo 
ano foi mordomo, tesoureiro, depois de novo tesoureiro da 
confraria de santa catarina nos anos de 1583 e 84. a sua acti-
vidade no ofício ascendia a 1573. morava na rua nova dos 
ferros.

Vivião Gonçalves 15--dp. 1533.   morador em Lisboa em 1533.  30

francisco Grafeo 15--dp 1565  31. estabelecido na rua nova, freguesia da madalena. foi associado 
de francisco fernandes aparecendo a trabalhar autónomo em 
1565. Gomes de Brito faz notar que este livreiro vendia a novela 
Menina e Moça importada de colónia: … vendia a novella Menina 
e Moça… impressa em Colónia, em 1559…  32e uma das muitas 
edições da Diana do nosso Jorge de Montemor…

fr. afonso da ilha 1493. encadernou no convento de Xabregas em 1493. informação 
colocada em nota manuscrita no exemplar do floreto de s. 
francisco descrita no capítulo 3. em 140.

Pedro Jácome **15--dp. 1581. inscrito na confraria de santa catarina a 29 de outubro de 
1581. casado e morador na sua loja de livreiro.

26 Brito, Gomes de. - Notícia de livreiros e impressores em Lisboa na 2ª metade do século XVI, composta em face de um códice da Câmara 
Municipal desta cidade. - Lisboa : imprensa Libanio da silva, 1911, p . 7 e 12.  
27 BraK-LamY, maria. - os livreiros de Lisboa Quinhentista. revista municipal, Lisboa, 54, 1952, 5-25. 13.  
28 Brito, Gomes de. - Notícia de livreiros e impressores em Lisboa na 2ª metade do século XVI, composta em face de um códice da Câmara 
Municipal desta cidade. - Lisboa : imprensa Libanio da silva, 1911, p.13
29 Brito, Gomes de. - Notícia de livreiros e impressores em Lisboa na 2ª metade do século XVI, composta em face de um códice da Câmara 
Municipal desta cidade. - Lisboa : imprensa Libanio da silva, 1911, p. 12.  
30 ViterBo, francisco de sousa. - O movimento tipográfico em Portugal no século XVI, coimbra. 1924.p. 347.  
31 Brito, Gomes de. - Notícia de livreiros e impressores em Lisboa na 2ª metade do século XVI, composta em face de um códice da Câmara 
Municipal desta cidade. - Lisboa : imprensa Libanio da silva, 1911, p. 11  
32 a Biblioteca Digital do alentejo mostra a existência de um exemplar desta obra existente na Biblioteca Pública de Évora subordinado à cota res 
184. este exemplar está encadernado em pergaminho com pequenas abas e atilhos.  
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Josarte 1518/19--dp.1539.  este encadernador vem referido numa carta de perdão datada 
de 23 de Junho de 1539.  33

João de Leão (frança) 1538- dp.1566. [ver alínea b)].

alonso de Léon (espanha). 15--1563.   antt Processo 4042 - inquisição de Lisboa - acusado de pos-
suir livros defesos. morador em Lisboa.  34 [ver alínea b].

Diogo de Lepe 15--ca. 1595.  Pertenceu à confraria de santa catarina com sua casa, a sua 
admissão é simultânea com a de antónio santa clara e antónio 
fernandes. Deve ser espanhol de Lepe (junto a ayamonte). 
morreu ca. 1595.

Bartolomeu Lopes 15--dp. 1575.  assinou o compromisso de 1567. Pertenceu à confraria de 
santa catarina tal como sua mulher e a sua casa. em 1 Junho 
de 1572 tomou parte na reunião para a reconstrução da igreja 
de santa catarina. foi tesoureiro eleito em 1575. trabalhou a 
jusante da rua nova entre 1565 e 1567.  35

cristóvão Lopes 15-- dp 1567.  Já era irmão de santa catarina com sua mulher e casa em 
1563. assinou o compromisso de 1567. morava na Porta da 
sé.  36 a 12 de março de 1556 é denunciado ao santo ofício por 
não ir à missa e sua mulher guardar os sábados.  37

estêvão Lopes 15-- dp.1591. foi registado na confraria de santa catarina a 10 de novembro 
de 1591.  38

João Lopes 15-- dp.1585.   Pertenceu à confraria de santa catarina tal como sua mulher 
e a sua casa. foi mesário de 1564 e 65. Depois de 1585 deixou 
a confraria tendo sido livreiro do arcebispo de Lisboa (1586-
1625), D. miguel de castro  39. teve loja na rua nova.  40 

manuel Lopes 14-- dp. 1510. Livreiro que trabalhou para a casa dos contos e provavelmente 
para outras casas da coroa.

  Documento incluído no antt corpo cronológico, Parte ii, 
maço 22, nº 10, cota cc-ii, mç.22-10, refere que no dia 17 de 
maio de 1510, manuel Lopes livreiro recebia da chancelaria 
dos contos 1090 reis pelo fornecimento de livros em branco. 
contém o recibo do livreiro e a sua assinatura.

simão Lopes 15--dp. 1598. tesoureiro da confraria de santa catarina de 1589-90 onde 
estava inscrito como livreiro. Prefaciou e traduziu do castelha-
no o Flos Sanctorum em 1598. 

33 ViterBo, francisco de sousa. - O movimento tipográfico em Portugal no século XVI, coimbra. - 1924.p. 348-349.  
34 este processo foi citado por sousa Viterbo em O movimento tipográfico em Portugal no século XVI, coimbra, 1924. p. 332.  
35 Brito, Gomes de. - Notícia de livreiros e impressores em Lisboa na 2ª metade do século XVI, composta em face de um códice da Câmara 
Municipal desta cidade. - Lisboa : imprensa Libanio da silva, 1911, p 7.  
36 Brito, Gomes de. - Notícia de livreiros e impressores em Lisboa na 2ª metade do século XVI, composta em face de um códice da Câmara 
Municipal desta cidade. - Lisboa : imprensa Libanio da silva, 1911, p.7.  
37 ViterBo, francisco de sousa. - O movimento tipográfico em Portugal no século XVI, coimbra, 1924.p.334.  
38 ViterBo, francisco de sousa. - O movimento tipográfico em Portugal no século XVI, coimbra, 1924.p. 336.  
39 D. miguel de castro foi posteriormente Presidente da Junta Governativa do reino de Portugal (1593-1598) e vice-rei de Portugal (1615-1619). 
40 Brito, Gomes de. – notícia de livreiros e impressores em Lisboa na 2ª metade do século XVi, composta em face de um códice da câmara 
municipal desta cidade. - Lisboa : imprensa Libanio da silva, 1911, p 11.  

livreiro CArgos que deseMpenhou



748  ·  A Encadernação Manuelina A CO N SAG RA Ç Ã O  D E  U M A A RT E

Os livreiros
livreiro CArgos que deseMpenhou

afonso Lourenço 14--1549.   editou o Manipulus curatorum em 1523. foi livreiro da rainha Dona 
catarina. terá morrido em 1549 data em que é substituído por 
João de Borgonha.  41 Documento incluído no corpo cronológico 
Parte i, mç. 61, n.º 105, datado de 31 de maio de 1538, refere o man-
dado de D. João iii a francisco fernandes, que serve de recebedor 
da chancelaria da corte, para dar ao livreiro afonso Lourenço 
26.400 réis da encadernação e feitio de 24 livros dos registos da 
dita chancelaria. ficamos assim a saber que a chancelaria régia 
mandava fazer encadernações dos seus livros de registo a livreiros 
particulares. 

  o percurso profissional deste livreiro foi largamente ilustrado por  
sousa Viterbo.  42

Diogo machado 15—ca 1595. . foi mesário em 1565,1566,1569 e 1571. assinou o compromisso 
de 1567.  43 Livreiro morador na rua nova  44, terá morrido por 
volta de 1595. 

Gil marinho 15—dp.1551.  Livreiro do infante D. Luís em 1551, integrou a confraria de 
santa catarina.

Luís marinho 15-- dp. 1554. um alvará de D. João iii datado de 1554 dá privilégio a este livreiro 
para venda das ordenações sobre a ordem do juízo e da defesa 
das sedas como tivera afonso Lourenço falecido havia anos.  45

Luís martel 15--1583/4.  filho de salvador martel prosseguiu a sua obra, juntamente 
com sua mãe Leonor nunes. trabalhava na rua nova frente à 
rua dos Pregos freguesia de s. Julião. assinou o compromisso 
de 1567. em 1566 recebeu o privilégio para a impressão do 
Cathecismo de D. frei Bartolomeu dos mártires. foi livreiro 
de D. sebastião, nomeado a 1565-05.25 por carta deste rei, 
existente no antt ch. D. sebastião, lv14, fl. 496v, com direito 
a morada e oficina no Paço. D. Henrique cardeal rei e D. filipe i 
mantiveram-lhe o cargo. em 31 de outubro de 1582, foi decidido 
pela confraria, que lhe fosse atribuída uma capela destinada 
à sepultura dele e de seus descendentes. no registo Geral da 
casa da moeda, liv. 1, fl. 86 – 86v (1584) pode ler-se que Luís 
martel casado com isabel de mendonça, foi livreiro-encaderna-
dor da casa da moeda, antes e depois de 1584.

salvador martel 15-- ca. 1566. Livreiro e encadernador. foi nomeado a 8 Junho 1549, livreiro 
do Príncipe real D. João. Juntamente com frei miguel Valença 
confessor de Dona catarina e a própria rainha, criaram a 
confraria de santa catarina. a ele se deve a elevação da 
classe dos livreiros a uma profissão nobre. como já foi dito 
a rainha Dona catarina solicita em 14 março 1556, uma bula 
de indulgências, cuja receita revertia a favor da confraria 
de santa catarina. esta bula era impressa aos milhares por 
salvador martel.  46 É pai do livreiro anterior – Luís martel.

41 Já referido anteriormente por sousa Viterbo.  
42 ViterBo, francisco de sousa. - A Livraria Real : especialmente no reinado de D. Manuel. - Lisboa: academia das ciências, 1901, p. 27 e seguintes.
43 Brito, Gomes de. – Notícia de livreiros e impressores em Lisboa na 2ª metade do século XVI, composta em face de um códice da Câmara 
Municipal desta cidade. - Lisboa : imprensa Libanio da silva, 1911, p. 12  
44 ViterBo, francisco de sousa. - O movimento tipográfico em Portugal no século XVI, Coimbra. - 1924.p. 336.  
45 ViterBo, francisco de sousa. - A Livraria Real : especialmente no reinado de D. Manuel. - Lisboa: academia das ciências, 1901, p.27.  
46 ViterBo, francisco de sousa. - O movimento tipográfico em Portugal no século XVI, coimbra, 1924.p. 341.
 ViterBo, francisco de sousa. - O movimento tipográfico em Portugal no século XVI, coimbra, 1924.p. 346. Brito, Gomes de. - notícia de livrei-
ros e impressores em Lisboa na 2ª metade do século XVi, composta em face de um códice da câmara municipal desta cidade. - Lisboa : imprensa 
Libanio da silva, 1911, p.12., informa que este livreiro estava estabelecido «á Porta da sé» em 1563.  
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salvador martel 2º 158-16--.. neto do livreiro anterior. era muito jovem quando o seu pai 
morreu, mas D. filipe i autorizou a viúva de Luís martel, isabel 
mendonça a designar um encadernador que prestasse serviço 
nas instituições oficiais até que salvador atingisse a idade 
própria para desempenhar o cargo. casa da moeda / registo 
Geral, liv. 1, fl. 86 – 86v (1584).

Álvaro martins 14-- dp.1512. Livreiro morador em Lisboa, na rua das mudas. obteve privilé-
gio de espingardeiro em forma. 1512-01-25. antt chancelaria 
de D. manuel. Lv. 7, fl. 3.

Domingos martins ou martinez ou Já editava em 1588. registado na confraria de santa catarina 
ou martino 15-- dp.1600.  em 1591. foi mesário da confraria depois de 1600.

francisco mendes 15-- dp. 1571.  Pertenceu à confraria de santa catarina tal como sua mulher e 
a sua casa por volta de 1571. Vendia na rua nova freguesia de 
s. Julião entre 1565-67. ter-se-á ausentado do país.  47

Giraldo mendes 15-- dp. 1588. Livreiro na cidade do Porto.  48

Luís mendes 15-- dp. 1526.  Livreiro trabalhou na casa da moeda.
  Documento datado de 27 de agosto de 1526 refere este livrei-

ro a servir de testemunha de pagamento de dívida na casa 
da moeda de Lisboa. neste mesmo documento vem referido 
Jorge fernandes livreiro que recebeu 7000 reis pelo «paga-
mento de cousas»  49      

João de molina ou João de espanha 15—dp. 1577.  foi impressor e livreiro. terá começado a sua actividade como 
impressor em 1571. mesário da confraria de santa catarina em 
1576-77. nos documentos que assinou na confraria de santa 
catarina usou sempre João de molina e como impressor João 
de espanha. foi tesoureiro, escrivão e secretário da confraria 
de santa catarina. Gomes de Brito afirma que este livreiro teve 
sociedade com miguel de arenas.  50 

Diogo moniz 15—dp. 1577. Pertenceu à confraria de santa catarina tal como sua mulher 
e a sua casa. assinou o compromisso de 1567 e foi tesoureiro 
em 1576-77. terá sido familiar do santo ofício. Vendia na rua 
nova.  51 em 1558 o rei dá ordem para que lhe sejam dadas 
casas da sua corte, em que se agasalhe.  52

cristóvão ortega 15—dp.1600.  registado na confraria de santa catarina a 13 de novembro de 
1594. É o último livreiro inscrito na confraria de santa catarina 
no século XVi. Depois de 1600 foi escrivão da mesa da mesma 
confraria, oito anos seguidos.

47 Brito, Gomes de. - Notícia de livreiros e impressores em Lisboa na 2ª metade do século XVI, composta em face de um códice da Câmara 
Municipal desta cidade. - Lisboa : imprensa Libanio da silva, 1911, p. 12.  
48 ViterBo, francisco de sousa. - O movimento tipográfico em Portugal no século XVI, Coimbra, 1924.p. 336.   
49 fernaDes, Pedro José marques. - Apontamentos para a história da moeda em Portugal. - Lisboa : casa da moeda, 1878. -  nº 21. p.11 
50 Brito, Gomes de. - Notícia de livreiros e impressores em Lisboa na 2ª metade do século XVI, composta em face de um códice da Câmara 
Municipal desta cidade. - Lisboa : imprensa Libanio da silva, 1911, p. 10 e 13.  
51 Brito, Gomes de. - Notícia de livreiros e impressores em Lisboa na 2ª metade do século XVI, composta em face de um códice da Câmara Municipal 
desta cidade. - Lisboa : imprensa Libanio da silva, 1911, p. 11.afirma que por ter apresentado carta de familiar do Santo Officio foi escuso do escote.
52 ViterBo, francisco de sousa. - O movimento tipográfico em Portugal no século XVI, coimbra, 1924.p. 335.  
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João de ocanha  15—dp.1587. Ver João do canha.

Gaspar da Pena dp. **15—dp.1591. registado na confraria de santa catarina a 10 de novembro de 
1591.

Diogo Pereira 14—dp. 1510.  Livreiro fornecedor do almoxarifado de cochim.
  Documento incluído no corpo cronológico, Parte ii, maço 23, 

nº 206, cota cc-ii, mç.23-206, refere que no dia 15 de outubro 
de 1510 Diogo Pereira entrega um livro de cinco mãos de papel 
ao almoxarife do armazém de cochim.

João Pereira** 15—dp. 1656? registado na confraria de santa catarina a 10 de novembro 
de 1591. matias Lima cita um livreiro com o mesmo nome a 
trabalhar em 1656 na rua nova  53 quase desconhecido João 
Pereira encadernador de Lisboa, morador em 1656 na Rua 
Nova. será provavelmente o mesmo que foi registado na 
confraria de santa catarina, em 1591.

Luís Peres 15—dp.1618.  inscrito na confraria de santa catarina a 29 de outubro de 
1581, casado e morador na sua loja de livreiro. foi mordomo 
1584-85, 1600-1601, tesoureiro em 1585-86, 97-98, 1601-1602, 
mais tarde foi revisor de contas em 1612-13 e em 1618 foi juiz de 
ofício e foi nesta qualidade que teve uma questão com antónio 
Álvares.

francisco Perez 15—dp.1598.  editor e mercador de livros. em 9 de novembro de 1598 estava 
na confraria de santa catarina. tinha loja no Pelourinho Velho.

miguel Pinheiro **15—16--  sem informação.

rui Pires 14—dp. 1454.  Livreiro em Évora durante a regência do infante D. Pedro: «… a 
quantos esta carta virem de rui Pires alemam, livreiro morador 
em esta cidade d’evora, que aja todallas honras e liberdades, que 
ham os besteiros de caualo, posto que em num aija de conforma. 
Dada em a cidade de Évora Xi dias dabril per autoridade do senhor 
infante, dom Pêro rege[n]te. rodrigo anes a fez ano do senhor 
mill iiij Liiij». antt (aff. V Lº 24 fl. 42 vº)  54. este documento põe 
em evidência que já havia protecção aos livreiros estrangeiros em 
época anterior a D. afonso V.  

antónio ribeiro 15—dp.1610.  foi impressor desde 1574. inscreve-se na confraria de santa 
catarina a 5 de maio de 1581 com a designação de livreiro. 
em 1590 foi mordomo, a partir daí fez quase sempre parte da 
mesa. recusou o cargo de tesoureiro em 1610 devido aos pro-
blemas no seio da confraria de santa catarina, que passaram 
pelo rei e pelo Papa.

francisco ribeiro 15—dp. 1541.  Livreiro morador na rua nova.  55

53 Lima, matias. - A Encadernação em Portugal. - Porto: edições Pátria, 1933, p. 49.  
54 ViterBo, francisco de sousa. - O movimento tipográfico em Portugal no século XVI, Coimbra, 1924.  
55 ViterBo, francisco de sousa. - O movimento tipográfico em Portugal no século XVI, coimbra, 1924.p. 336.  
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salvador ribeiro ** 15—dp. 1594.  registado na confraria de santa catarina a 10 de novembro de 
1591. foi irmão da confraria antes de 1594.

Jorge rodrigues.  [Ver em alínea b)].

Luís rodrigues  56 15—dp.1549.  em 1530 era livreiro do rei D. João iii e já editava. exemplo disso 
a Cronica llamada el triunpho de los nueve... Cõ la vida del muy 
famoso cauallero Beltrã de Guesclin,... / nueuamete trasladada 
de linguage frãcesa en nuestro vulgar castellano por el... varõ 
Antonio Rodriguez Portugal... impreso en la ciudad de Lixbona 
: por German Gallarde : a costa de Luys rodrigz, 1530. foi 
portanto editor com tipografia própria e utilizava a divisa «salus 
vitae». não é conhecida a sua actividade como encadernador.

sebastião rodrigues  [Ver em alínea b)].

João  de rojas ca 1537. encadernador espanhol que trabalhou em tomar e terá enca-
dernado dois volumes dominicais, iluminados por antónio de 
olanda  57

salamón (rabi) 1392. encadernador em coimbra segundo matias Lima será o pri-
meiro encadernador conhecido em Portugal  58.

francisco sanchez 15--dp. 1526. D. João iii equipara francisco sanchez aos cidadãos nasci-
dos em Portugal  59.«Dom joham rey faço saber aquantos esta 
minha carta virem que por fazer … a francisco sanchez, cas-
tilhano, livreiro da rainha, minha sobre todas amada molher 
, ey por bem e me praz que el seja daquy  em diante … por 
natural de meus reinos e que como natural deles posa huer e 
seruir quaesquer officios e carguos que nele couberem e Jorge 
Balthesar da costa a fez  em almeirjm  a ij de Dezembro anno 
do nacimento de nosso senhor …jbcrbj manuel da costa a fez 
esprever». (D. João iii Doações, Lº 29, fl. 61 v.º).

antónio santa clara 15--ca. 1594. Pertenceu à confraria de santa catarina tal como sua mulher e 
a sua casa antes de 1591. morreu ca. 1594.

silvestre da silva **15--dp. 1591. registado na confraria de santa catarina a 10 de novembro de 
1591.

tomé tavares 15--ca 1584. Livreiro encadernador. D. filipe i nomeou-o seu livreiro em 
1583, para substituir o falecido Luís martel seu tio com o dever 
de fazer todos os livros e encadernações que fossem necessá-
rios para a sua fazenda, contos, e chancelaria e mais casas dos 
seus direitos. no entanto o rei determina que tomé tavares 
não será o seu encadernador pessoal. esta nomeação só seria 
válida até ao momento em que salvador martel, filho de Luís 
martel, tivesse idade suficiente para assumir o ofício do pai.  60 
trabalhou para a casa da moeda em 1583.

João tomé 14--dp. 1455. era encadernador na cidade do Porto em 1455.  61

56 Livreiro de grande envergadura com inúmeras impressões no século XVi.  
57 Lima, matias. - Encadernadores Portugueses. - Porto, 1956, p.170.  
58 Lima, matias. - Encadernadores Portugueses. - Porto, 1956, p.12.  
59 ViterBo, francisco de sousa. - O movimento tipográfico em Portugal no século XVI, coimbra, 1924.  
60 ViterBo, francisco de sousa. - O movimento tipográfico em Portugal no século XVI, Coimbra, 1924.p. 346.  
61 ViterBo, francisco de sousa. - O movimento tipográfico em Portugal no século XVI, coimbra, 1924.p. 340.  
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francisco torres 1569-16-- [Ver em alínea b)].

Jorge Valente 15-- 1604. Livreiro do rei D. filipe i. em 29 de outubro de 1581, foi eleito 
mordomo e tesoureiro de 1582 a 1585 e de 1588 a 1589. em 
1604 é substituído por seu filho cosmes Valente.

cosmes Valente 15--dp.1604. filho de Jorge Valente. um alvará datado 22 de maio de 1604 
concede a este livreiro a mercê de ser livreiro do rei em sua 
vida e de encadernar os livros necessários à fazenda às casas 
da índia e mina, armazéns e alfândega e contos do reino e 
casa e a todos os outras cosas dos direitos reais da cidade de 
Lisboa  62.

antónio Vaz 1567-1570. emprazamento de uma casa em Vizeu no qual o livreiro serve 
de testemunha. arquivo Distrital de Viseu Pt/aDVis/coL/
PerG/00355. – antónio Vaz Livreiro testemunha num empra-
zamento realizado em Viseu emprazamento em três vidas que 
inova o cabido da sé de Viseu a isabel Dias, filha que foi de 
Diogo Dias, de uma casa abaixo das escaleiras da sé, de que a 
mesma isabel era já 2.ª vida, após vedoria por antónio soveral 
e Jorge Henriques cónegos, pelo foro de 150 rs. Às terças do 
ano e 1 capão por são martinho.- feita na capela do santo 
espírito da sé.

  - testemunhas: antónio Vaz livreiro e Diogo Dias porteiro do 
cabido.- assinatura: [ndré] Gllz. Barroso, Jorge anriques, 
Gabriel machado proth.rius, miguell de L.ro, bento de L.ro, 
ant.o tomais, Lopo allvz. Da Ventura, ant.o d’allm.da, Johão 
allvz. D’abreu.- nt.: antónio Vaz clérigo de missa, notário 
apostólico e escrivão dos prazos do cabido. no verso: Prazo 
fto. a isabel Diz. Das casas q. estam abaixo das escaleiras da 
see onde soya estar o balquam – pagão L.ta rs. e hum capam 
// 50 rs. J capam – 1570.

francisco Vaz Livreiro a trabalhar em Viseu como revela o documento 
de emprazamento existente no arquivo Distrital de Viseu 
Pt-aDVis-coL-PerG-00362, no qual se faz novo empraza-
mento de umas casas na rua Direita a antónio Vaz, livreiro 
e sua mulher maria alvares e a francisco Vaz, livreiro e sua 
mulher ana nunes. 1567.02.01.

Gregório Vaz [Ver alínea b)].

martim Vaz 14--dp.1499. carta de D. Jorge mestre da ordem de santiago, datada de 10 
de abril de 1499, tomando por seu livreiro martim Vaz  63.

Joan Vrifpeninquo [Ver alínea b)].

62 fonseca, Belard. - Arquivo Geral da Alfandega de Lisboa. anais das Bibliotecas e arquivos. Vol. 20, 1948, p51.  
63 ViterBo, francisco de sousa. - A Livraria real especialmente no reinado de D. Manuel. - Lisboa: academia das ciências, 1901. p.64.  
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b) livreiros julgados ou aparentados com julgados do santo ofício e outros não referidos pelos autores atrás 
mencionados.

 a referência à sua existência foi encontrada em processos localizados no arquivo nacional da torre do tombo 
nos processos relativos à inquisição. Por lei de 5 de Dezembro de 1496, Judeus e mouros residentes em Portugal 
deviam converter-se ao catolicismo ou abandonarem o país, até ao final de outubro do ano seguinte. nas 
ordenações manuelinas deixaram de estar expressos os deveres impostos a estas duas raças, já que deixava 
de fazer sentido legislar sobre assunto teoricamente inexistente, pois dessa lei decorria a existência de cristãos 
novos; os indivíduos não convertidos, tinham sido expulsos. o decorrer do tempo demonstrou, à luz da época, a 
necessidade de controlar a existência de praticantes de outras religiões, que não a católica, sendo esse controlo 
efectuado pela inquisição, instalada em Portugal a partir do reinado de D. João iii. Por este motivo foi feita uma 
pesquisa na base de dados do arquivo nacional da torre do tombo onde foram encontrados os processos abaixo 
descritos por ordem alfabética. a análise dos documentos confirma o facto de os problemas relacionados com a 
religião chegaram ao século XViii. Por outro lado informa sobre alguns nomes de livreiros/encadernadores, pois 
o termo livreiro como atrás se disse englobava o oficial que vendia livros e o que os encadernava. a actuação do 
santo ofício está relacionada com o facto do livreiro ser um difusor da cultura e como tal eram praticadas buscas 
nas suas tendas e casas no sentido de verificar a existência de livros proibidos, através dos quais poderiam ser 
transmitidas ideias e doutrinas que não estivessem de acordo com as ideias aceites no país.

 Por vezes o réu é ilibado porque embora denunciado não possuía no seu estabelecimento qualquer livro contra 
os princípios da religião católica (vejam-se os processos, abaixo descritos de Joan Vrifpeninquo, acusado de 
luteranismo ou de alonso de Leon acusado de possuir livros defesos).

antónio Dias 15--dp.1628.  Livreiro que trabalhava provavelmente em Lamego onde residia 
com sua mulher Bernarda Gouveia contra quem é instituído o 
Processo 10404, inquisição de coimbra. 23.6.1628.

manuel fernandes 15--dp.1627.  cristão - novo, livreiro conhecido por o milhafre. - inquisição 
Lisboa Processo 2548 15.3.1625- 27.3.1627. É pai de arguido 
sob a acusação de judaísmo. não se sabe onde trabalhava. 
o processo foi instituído contra Jerónimo fernandes (filho do 
referido livreiro), natural de coimbra residente em Lisboa. não 
se sabe onde residia.

Gabriel Henriques 17--dp.1760. Livreiro é pai de um arguido - antt. Processo 5074 – inquisição 
de Lisboa 13.3.1754 -11.3.1760. Padre no convento de s. francisco 
de Xabregas. ignora-se a morada e não se sabe onde exercia pro-
fissão.

João de Leão (frança) 1538- -dp.1566 encadernador, livreiro e impressor - inquisição de Lisboa - antt. 
Processo 1366 - 26.1.1565- 1.7.1566 .«mestre livreiro imprimidor 
e encadernador», natural de Lyon, frança morador em Braga, 27 
anos de idade, solteiro. foi acusado de luteranismo. este livreiro 
devia trabalhar em Braga nesta época já que é a sua morada 
oficial no processo.

alonso de Léon (espanha). 15--dp. 1563. Livreiro em Lisboa. antt. Processo 4042 - inquisição de 
Lisboa - acusado de possuir livros defesos. morador em 
Lisboa.  64 Vivia por baixo da casa dos contos em Lisboa.

francisco ferreira moura, 17--dp. 1758. Livreiro provavelmente em coimbra antt. inquisição de 
coimbra - Processo 7533 - 28.6.1757-27.8.1758. este processo 
foi instituído contra a mulher do livreiro.

64 este processo foi citado por sousa Viterbo em O movimento tipográfico em Portugal no século XVI, coimbra, 1924 . p. 332.  
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nicolau oliveira 16--dp. 1698. antt. inquisição de Lisboa - Processo 10024 — 26.2.1698 
tem no momento do processo, 20 anos, é natural e morador 
em Lisboa e é acusado de sodomia.

José Joaquim ribeiro 17--dp.1775. antt. inquisição de Lisboa – Processo 9820 — 11.4.1775- 20.9 
1769. nascido em cascais e morador no Porto onde devia 
exercer a sua profissão. foi acusado de fingimento de virtudes. 
contava à data do processo 34 anos.

Jorge rodrigues.15—dp. 1600.  antt, inquisição de Lisboa - iL 28/10537 - 5.11.1638. refere 
processo contra o livreiro.

  acerca dele diz anselmo na sua Bibliografia das obras impres-
sas em Portugal no século XVI. «A produção tipográfica de 
Jorge Rodrigues, muito importante, é quasi toda do sec. XVII 
conhecemos somente quatro impressões do XVI, por conta dos 
livreiros – editores Francisco Perez, Pedro Flores e Luís Peres, 
de 1598 a 1600».

sebastião rodrigues 15--dp.1644. antt. inquisição de Lisboa – Processo 6556. Preso entre 1644-
48, refere este nome de livreiro como sendo pai de Pedro de 
aguiar madeira condenado pelo santo ofício. sendo o réu natural 
de Lisboa é natural que seu pai aí exercesse profissão – livreiro.

Gonçalo silva. 16--dp.1671.  antt. inquisição de Lisboa - Processo 2445 — 29.5.1671-20.11 
1671. acusado de bruxaria e feitiçaria. Gonçalo silva tem como 
profissão livreiro criado de José Pereira.

francisco torres 1569- -dp. 1607.  inquisição de Lisboa — Processo 2500 — 19.2.1607- 3.3.1607. 
cristão velho, natural de sevilha com 38 anos, livreiro de profissão.

Gregório Vaz 15--dp. 1559. Livreiro cristão-novo. antt. inquisição de Lisboa – Processo 
2930 26.2.1557-19.6.1559) é instituído contra seu filho mora-
dor em caminha tendo como actividade mercador.

Joan Vrifpeninquo 15-- dp. 1551.  antt. inquisição de Lisboa – Processo de reconciliação 12636. 
acusado de luteranismo. natural de anvers na flandres e 
morador em Lisboa. foi sentenciado na mesa a 12 de abril de 
1551.

c) livreiros que trabalharam para a Casa da Moeda de lisboa.

francisco costa 1643 [ver alínea a)]. 

Jorge fernandes ca 1517 [ver alínea a)].

Luís martel 1583/4 [ver alínea a)].

Luís mendes 1526 [ver alínea a)].

tomé tavares ca 1584 [ver alínea a)].
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livreiro

CArgos que deseMpenhou

CArgos que deseMpenhou



755

Pedro Vilela 1719—dp.175- Livreiro morador na r. do ferro em Lisboa.
  um livro de despesas da casa da moeda, preenchido entre 

1722-1760 cota1593 fl 171 Despesas miúdas do tesoureiro na 
parte, referente a 1749, contem a seguinte nota:

  «…Despendi mais em vinte e hum do dito mes de fevereiro do 
dito anno pello que paguei ao Livreiro da casa Pedro Villela, 
por hum Livro de sinco mãos de papel emperial, para a receita 
Geral do thezoureiro dous mil e quinhentos reis. Despendi 
maiis por outro Livro de sinco mãos do dito papel para a 
emmenta do dito dous mil e quinhentos reis para a conferencia 
da receita, e emmenta [dous] mil [reis]».

d) livreiro que trabalhou para a imprensa régia.

antónio José martins 1769. Primeiro encadernador da imprensa régia. o livro de despesas 
referente a 1769 inclui vários pagamentos ao livreiro antónio 
José martins por livros que encadernou para a casa e de outros 
que fez para a contadoria da ir.

livreiro

livreiro
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APENDICE II
Dicionário de palavras e expressões

utilizadas para descrever
encadernações e livros

Agulheiro - fenda esculpida no interior da pasta de madeira para embutir o nervo ao fazer a ligação do nervo da 
costura às pastas de madeira da encadernação.
Almofada - almofada para apoiar livros sobre um tampo.
Amorado - couro amorado, cor de amora, vermelho escuro.
Armas - escudo real português ou escudos de armas com coroa.
baio - couro baio couro amarelo natural.
biqueira - cantos metálicos para proteger os cantos das encadernações.
biselado - corte inclinado nas seixas das encadernações, para substituir uma aresta viva.
borcado - brocado. «borcado de pello pardo rico».
brochas - fechos.
Carmesym - carmesim.
brochos - cabochões.
Carimbo - chancela das bibliotecas.
Coifa - protecções da lombada localizadas na cabeça e no pé do exemplar.
Canto ou quanto - cantoneira.
Cartapacio - livro de tamanho grande.
Cendal - pano fino com que se envolviam os livros para os proteger.
Cetym - cetim, seda brilhante.
Cercadura - aro de metal colocado no rebordo dos planos.
Chamalote - tecido composto de lã de camelo e seda.
Charneiras - termo utilizado para designar a dobradiça dos fechos articulados.
Cinzelar - trabalhar a cinzel.
Cobre - metal amarelo «cu».
Cobre dourado - cobre coberto com folha de ouro.
Cobrir - encadernar, é o termo utilizado e[n]cadernados de tauoas meos cobertos de coiro» ; em «tavoas cubertas» 
de veludo ou de couro ou encadernado em «tavoa meio cuberto».
Cordão de cadarço - o mesmo que trancelim.
Cordovam - coiro de cabra.
Cremesym - cor de carmim.
empastar - acção de ligar o corpo do livro às pastas de cartão da encadernação.
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Dicionário de palavras e expressões utilizadas para 
descrever encadernações e livros

entabular o livro - meter em tábuas. acção de ligar o corpo do livro às pastas de madeira da encadernação.
enxarrafos - pregos, brochos.
esmalte - mistura aplicada em estado líquido sobre o metal e ao solidificar dá origem a uma camada dura e brilhante. 
era utilizada para dar cor às peças metálicas. as peças depois desta aplicação dizem-se esmaltadas.
espera - esfera armilar empresa de D. manuel i.
filigrana -  rendilhado no metal.
funda - protecção do livro. saco, cobertura, bolsa.
guarnecer - aplicar ferragens. 
guarnecido - com as ferragens aplicadas.
guarnição - ferragens aplicadas sobre as encadernações.
grudar o livro - colocar grude no lombo para fixar os nervos e os cadernos.
lavrado - gravado «lavrado de lavor dourado».
latão - mistura de cobre e zinco.
letra de forma - impresso.
letreiro em prata com o titulo - rótulo de prata.
livros de marqua pequena ou grande - livro de tamanho pequeno ou grande.
lavor - trabalho. 
lavor pouco - pouco trabalhado.
lombada - dorso da encadernação.
lombada cega - lombada sem informação.
lombo - dorso do volume.
Mãos de papel ou pergaminho – conjunto de 25 folhas.
ouro fyado - ouro em fio.
ouro anilado - ouro azulado.
prata anilada - prata azulada. Brochas de prata anilada.
pregos - brochos.
quinas - escudo português.
roda - ferro de gravar repetitivo que desliza suspenso num cabo.
quanto - ver canto.
seixas - parte interior do plano que sobra além do corpo do livro.
tavoas meo coberto de pele ou de chamalote ou e[n]cadernados de  tauoas  meos cobertos de coiro» -  encadernação 
meia de pele ou tecido sobre tábuas.
tirilho - tira de pele ou seda que borda e fixa a ataca.
trancelim - trança feita em fio de seda ou algodão ou cardaço para suspender, por exemplo os selos dos documentos.
umbilico - centro dos planos. Brocho central.
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